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Interior Exterior

AnnO • • 	 eaa	 	 6.14000	 96$000
semestre	 . • •	 30$000	 435060

rara inaccionarios publicoa:

Anno • ob de • • 'um, 	 	 488000	 78$000
Semestre . •_. . ..•.a.	 are. 	 	 244400	 39avUO
Numero do dia 	  	 1£111111	 	 $300
Numero atrazado 	 Wif 1n ••••SIN 	 	 ;400

st Mais 100 reis por exercido decorrente.
La laseiguaturas, - que poderão ser tomada:, em qualquer.

data', serao pagas por -semestres ou annoa integraea e teima.
¡ação sempre a 30 de junho- ou 31 de dezembro, som direito a
remessa cie namoros atrasados.

Sla assignantes particularca e olliciaea, bem com ue tua-
1343k)U8I108 publicos, devem apresentar ou coma/zincar o pe.
dido de renovação das assignaturas anndalmento ate 10 1113M

antes do respectivo vencimento, sob pena, de ser a remessa
golpe:ima unia vez vencido o .prazo em curso.

.1.1~11

• assignaturas não pagas ou cujas consignações não fo-
rem aeinmunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
nedo, serão caiu:0114(1mi e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para Inflacionados publioos, que descon-
tem em tolha de-pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por inter:11.-
d% das collectorias federaea, mesas do rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem intederencia das delegacias finam.	 •

as preços fixados para os inflacionados publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e munioipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente,

I. da R. — Para Na ordem dos serviços da Redacção, e no
tuteresse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constadada pelos interessados a
esistencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas e, no maximo, até 48 horas aoés a cabida dos orgãe3
*fitoteca
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 49 — DE 9 DE MAIO DE 1035

Prorbga, até 39 de setembro de 1936, o prazo para pagamento
da segunda prestação estatuida no decreto a. 22.626, de
1933

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
faço saber que o Poder Legislativo decretou o ou sanccióno,
a seguinte lei:

Art. 1.0 Fira prorogado, até trinta do setembro de 1936,
o prazo para o pagamento da segunda prestação estatuida ao
decreto n. 22.626, do 7 de abril de 1933. As demixis
ções vencer-se-ão successivamento a 30 de setembro:de cada
anuo, e começar pelo de 1937, AOS termos do decreto n. 10,
de . 14 do dezembro de 1934:

Art. 2.° Estando o credito sujeito a julgamento da Ca-
mura. de Reajustamento Economico, o devedor é obrigue a
pagar, nos prazos contractuaes, es juros sobre , a metade,.
apenas, da parte liquida do credito, conforme declarações
das . partes áquella Camara.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario. , .
Rio de Janeiro, 9 do maio . de 1935, 114° 4.1a Independen-,

eia e 47° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Arthur de Souza-. Costa.

EXPEDIENTA

Particulares e alLiciaesi,
Assignaturas:
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 131 — DE 17 DE ABRIL DE 1935

Concede ti "Compa gia Constructora Uruguaya Wayss y Frev.
tag Sociedad Anoninia", autorização para funccionar na
Republica .

O Presidente da Repubdca dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a "Compailia Constructcra Uru-
guaya Wayss y Freytag, Sociedad Anonima", com série em Moa-.
tevidéo. Republica Oriental do Uruguay, decreta:

Artigo unico. E' concedida á "Compariia Constructora
Cruguaya Wayss y Freytag, Sociedad Anonima", autorização
para funccionar na Republica, com os estatutos que apre-
sentou e mediante as clausulas que a este acompanham, assi-
gnadas pelo ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, In-
dustrie e Commercio, ficando a mesma companhia obrigada
a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1935. 114° da Indepen-
dencia o 47° da RepL

GETULIO VARGAS.

Agamemnon Magalhães.
•InenN~

Clausulas que acompanham o decreto n. 131, de 17 do abril
de 1935

A "Compatlia Constructora Uruguaya Wayss y Freytag,
Sociedad Anonima", com séde em Alontevidéo, Republica
Oriental do Uruguay, é obrigada a ter um representante geral
no Brasil, com plenos e illirtitados poderes para tratar e defi-
nitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer com
o Governo, quer com particulares, podendo ser demandado e
receber citação inicial pela sociedade.

II
Todos os actos que praticar to Brasil ficarão sujeitos uni-

camente ás respectivas leis e regulamentos e á juris,dicção de
seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em
tempo algum. possa a referida sociedade reclamar qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
á execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III•
rica dependente de autorização do Governo qualquer al-

teração que a sociedade tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos,	 • .

Ser-lhe-á cassada a autorização para funccionar na Repu-
blica si infringir esta clausula.

/V
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo

ao principio de achar-se á sociedade sujeita ás disposições de
direito que regem as sooiedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja cominada pena especial será punida com a multa de
1;000000 (um conto de róis) a 5:000000 (cinco contos de
réis), e. no caso de reincidencia, com a cassação da autoriza-
ção concedida. pelo decreto em virtude do qual baixam as
presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1935. — Agamemnon Ma-
galhães.

••••n••

TRADUCÇÃO

CERTIDIO - Instrumento — Livro de actas de assembléas
ia Companhia Constructora Uruguaya Wayss v Freytag, So-
tiedade Anonyma — Acta n. 1 — Na cidade de Montevideo,

capital .da Republica Oriental do Uruguay, aos treze dias do
tnez de dezembro de mil novecentos e vinte e Sete, reunidos .
no escriptorio do engenheiro Senhor Jaime A. Botet, rua Ria-
céu numero seiscentos e trinta e oito, os senhores Jaime A-,
Botet, Dr. Antonio M. Pittaluga, Jaime Botet, Eugenio Eu-
ber, Ernesto Schaerer, Otfried Dürnh6fer, Dr. Antonio Sba r

-baro, Teodoro Braun e Alpino A. Pereira, com o fim de deli-
berar acerca da formação da "Companhia Constructora Uru-
guaya Waiss & Freytag,.Sociedade Anonyma" e em virtude de
ter-se subscripto o capital necessario para os effeitos legaes, .. .,,
convém em dar por constituida a sociedade alluclida„ passando 	 ....,
a designar sua primeira directoria e discutir e approvar as
bases que hão de regel-a, conforme os seguintes estatutos que
foram approvados por unanimidade:

Estatutos da Companhia Construtora Uruguaya Waiss //
Freytag. Sociedade Anonyma. Constituição, domicilio, tempo
de duração e objecto: Artigo I.° Sob a denominação de ."Com-
panhia Construtora Uruguaya Wayss y Freytag, Sociedade
Anonyma" se constitue uma sociedade anonyma cujo domici- . ..,,
lio legal se fixa na cidade de Montevidéo, capital da Republica . 8

Oriental do Uruguay. Fixa-se á sociedade o preze de noventa.• ,..,
annos. Artigo 2.° A sociedade tem por objecto: a) fazer toda

--	 ,

pa sorte de construcções, como obras architetonicas, hydrauli-
cas, pontes e estradas, canalizações subterraneas.,vias ferroas
a tramways de todo o genero, quer sejam por conta provia .
quer por conta alheia, concorrendo para esse fim a toda a 	 s.
classe de concurrencias publicas, tanto nacionais, departa- • .-;
mentaes, municipaes eu particulares .como por conta propria •'..-)
ou de terceiros; b) explorar toda a classe de industrià, que 	 2
tenha connexão com os fins prirnordiaes da sociedade; inter- - s,
vir na formação de sociedades para a implantação de novas
Industrias relacionadas com o objecto social, assim como to-
rnar parte em sociedades já existentes: c) exercer, represen-
tações, sejam commerciaes, industrias, administratWas ou
diciaes de qualquer pessoa ou sociedade, explorando e admi-
nistrando seus negocies; d) solicitar concessões nacionaes,. des -.
partamentaes ou munieipaes e adquirir ou alienar os dir, i-
tos resultantes das mesmas; e) intervir nas operações !Mau,. 
ceiras ou- bancarias de toda a sorte, relacionadas com os.obje-. ...
elos da sociedade; f) adquirir e vender moveis, immoveis, - - Y.:

mercadorias, semoventes, fundos publicos, titules de renda,.: .
acções, dinheiro em . moeda, dar e receber dinheiro, com ou.
sem garantias hypothecarias, realizar operações de 'bola,
cominissões, arrematações, dar e receber todo o genero de ga-	 n
rantias reaes e pessoaes a favor, de seus proprlos negoolos e .

, interesses e em geral, fazendo-se constar que a enumeração-. -
supra não é limitativa nem excludente, poderá realizar-se é
levar a cabo todo o negocio ou empresa licita, sem limitacgo
de elementos nem faculdades, que se relacionem com osisro-
positos primordiaes da sociedade e que permittam as leis da•
Republica. Artigo 3` — Capital social — Fixa-se o capital
social na somma de tresentos mil pesos, ouro, emittido em tres
series de cem mil pesos ouro cada uma em acções de cem -
pesos ouro cada uma. As duas primeiras series se subsore- .4
vem e integram immediatamente, a terceira, quando a dire- 
ctoria assim o resolva. Artigo 4.• Vinte e cinco por (sento do
valor das acções será pago na °ocasião de serem subscriptas
e os setenta e cinco restantes trinta dias após terem sido ap- • i
provados os presentes estatutos pelo Governo da eRpublioa.
Artigo 5.° No caso de acções não integradas, a dividendo cor.-
respondente ás mesmas,. no final de cada exercido, será cal-
culado proporcionalmente ao tempo e em proporção ao capi-
tal integrado. Artigo e.° As acções serão nominaes e intrans-
feriveis sem approvação da directoria, emquanto não tenham
sido integralmente pagas; sua transmissão não produzirá ef-
feito com respeito á sociedade sinão da data de sua inscripoãd
no Livro 'de Registro que se levará a effeito. As acções serão
assignadas pelo presidente e-um membro da directoria. Uma
vez integradas se trocarão por titules ao portador, podendo
um só titulo representar varias acções. As acções são indivi-
siveis, sem prejuizo de que possam subscrever-se em nome de
sociedades legalmente constituidas. Artigo 7.° No caso de
móra no pagamento das quotas, a directoria terá a faculdade
de exigil-o judicialmente e fazer vender as acções e direitos
do accionista em móra extrajudicialmente em hasta publica na
Bolsa de Commercio e por conta deste. Neste ultimo caso, o .
accionista continuará responsavel pelas custas da arremata:-
ção e juros na razão de oito por cento ao anno e pela impor-
tenda das quotas nãb pagas que não forem cobertas com O .
producto da arrematação. Si o accionista em móra não fizer.
entrega dos titules das acções na primeira requisição, a dire-
ctoria as declarará caducas e entregará ao comprador novos

Egberto Guide Becker, traductor publico juramentado e inter-
prete commercial nomeado pela Meretissima Junta Com-
mercial do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto Ale-
gre, certifica que lhe foi apresentado um documento es-
cripto em hespanhot com o fim de traduzil-o para o por-
tuguez, o que faz em razão de seu officio e rios termos
seguintes:
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em • seu logar. Artigo 8.° A subscripção de anões im-
portará para o - subscriptor e possuidor o conhecimento e•
ocultação destes estatutos, e a -obrigação .de respeital-os e
turnpril-os. .Direcção, administração e fiscalização — Ar-
tigo .9.° A : sociedade será dirigida administrada por Unia
directoria composta de quatro a sseis membros titulares e dois
supplentes. Artigo 10. Os :directores permanecerão . em suas
funeções um anno •e poderão ser reeleitos indefinidamente.'
Para ser„:director,..o accionista, deVerá, possuir Pelo , menos
vinte .ecções quesficará:o depositadas na sociedade. Os . dire-
etores , nomearão cada armo, dentre si, um presidente e. um
vice-presidente.. Os direCtores supplentes serão eleitos, an-

- nnalinente e exercerão' funcçõeá effectivae no raso de morte,
Incapacidade prolongada. ou renuncia. de algum. dos membros
titulares, para cujo effeito serão - . chamados pela ; directoria. -
Seu-mandato terniinará, .em todos os casos, na reunião da pri-
meira assembléa .geral ordinaria. Artigo 11. A 'directoria fi-
cará-em ,condições dc funceionar validamerite com a presença
de ,tres*de Seus membros; suas: resolues3es .serão tornadas per
simples •maioria de-votos 'e eni cjaso- empate:o .voto do pre- •
Sidente valerá: por dois. Em todos os. cas.os, os- directores au-

- sentes poderão votar por' carta. ou, telegramma - dirigido, ao
preáidente ou a. quem esteja em Iogado mesmo, A directo-
ria 'deverá reunir-se tantas vezes quantas.° exijam a boa mar-
cha: da sociedade, As :reuniões .da -directoria terão .logar por
convocação do presidente e suas resoluções serão . transcri-
ptas. no Livro :de Actos da mesma, que serão assignadas pelos.•directores presentes: Sem prejuizo da remuneração que a di-
rectoria s fixe a um ou :outro director que' desempenhe . fun-
oções , alheias ás do 'cargo de directos'. estes terão o ordena,do
que lhes fixem os. estatutos na distribuição de :utilidades.
Artigo 12; São' atribuições da . directoria: a): representar a
sociedade por intermedio deseu :presidente; b) resolver ,so-
brea acceitação dos neg,ocios sociaes e administrar os bens da.
sociedade 'com amplas faculdades; c) cumprir . e •fazer cum-
prir as resoluções'clas assembléas e dos estatutos; a) . estabele-
cer e resolver deÉpesas • da sociedade; e) pedir ¡credites' e con-.
trahir ernprestimos em nome dá sociedade; f) entrega re--
oeber dinheiro sob . hypotheea, comprar bens de raiz -e alie-.
nal-Sos; g) celebrar toda a classe • de' • contractos, adquirir?:e
transferir marcas de fabrica ou de commercio l e' patentes. de
invenção; h) transigir toda- a sorte de 'questões judiciaes ou
extrájudiciaes, louvar.-se mediante compromisso . em • arbitros
ou arbitradores. outorgar procurações e revogal sas • e resolver
tudo :aquillo que não estando previsto nestes estatutos : não
eónipita ás asseinbléaa; i) designar um ou mais .gerentes.e
proposta . déstes designar os sub-gerentes com determinação de
sUas obrigações 'e faculdades; j) fixar a remuneração dos ge-
rentes e : nomear representantes em qualquer- ponto'
blica . e . fiXar:dhes a remuneração ou' commissão que 'requere-
rem 'esses serviços: k) arcordar e conferir procurações ge--
Mes . ou -especiaes a• favor de gel. entes ou' sub-gerentes, agen--
teS,' representantes ou terceiros: . quando o,requeiram . o melhor

- serviçO defesa dos interesses •da sociedade; l) promover e con-
testar. • as - acções judieiaes e extra-judiciaes que requererem
os interesses da sociedade, nomeando para isso o procurado-
res e assessores que considerarem aptos, e fixar-lhes 'sua 1'8:-
meiner̂a'çáo; m) convocar assernbleas ordinariaà e 'extraordi-
nárias, de accdrcio com o disposto' nestes' estatutoss'n) apre-

• sen'tar'nrinualmente á asaembléri. as infórmações 'sobre a mar-
cha' dá sociedade é o balançO geral das operações da mesma,
pisipór o dividendo a repartir entre os accionistas e determinar
os pontes' cibo devem Ser deliberados pela assernbléa;O) celebrar
todos' os demais • netos de allienaçaão, acquisição 011 administra-
ção . que-juláar necessarios ou convenientes e que directa ou in-
directamente se relacionem com os 'fins da sociedade; não
sendo: - .1itnitativa a enumeração precedente. Artigo 13. As
resoluções da' directoria serão executadas por- iritermedio • do
presidenle, ou vice-presidente, salvo sia directoria e ,para ca-
sos especiaes, designar' 'algumoutro' de seus membros. O. pre-
sidente - ou Vice-presidente, n ,o seu legar,, é o representante da'
saciedade. Todas as procurações e eseéipturas publicas que' se

• outorguem 'em nome dá mesma 'deverão levar, a assinatura
de drila membros . da directoria ou de"um director e. uni ge-
rente sen sub-gerente, salvo o disposto no 'artigo Seguinte.
Arti'gó . fl. Emquanto a Sociedade, não • .tiver mais de um ge-
rentes- todos... os contractos e documentos privados pelos que%
se idqUirem direitos, eu se contraem obrigações, como che-
<pisa, lettras, notas promissorias, etc., 'deverão Ileyar a assi-.
gnattira do presidente ou vice-presidente: em seu Jogar, e a
firma do gerente ou a de um membro titular 'da directoria.
Quándo sotieclade tiver mais , de uni gerente ou uni gerente,

jecto ,da . convocação.
Artigo 21.—As assembléas ordinarias' e extraordinarias se
, considerarão constituirias na primeira convocação, achando-,
se .presente um numero de accionistas que represente a me-
tade do capital subscripto. Quando uma assembléa ordinaria
ou extraordinaria regularmente convociida não se realiza 'por..
falta de representação do capital exigido, convocar-se-há
uma nova assembléa dentro dá .trinta dias immediátos e me-
diante publicação durante os dez' dias 'que começarão com
treze de antecipaçã's á data fixada para a nova • asserirblea,,
cujos resOluções serão válidas qualquer que' seja o !minero
.dos accionistas presentes 'e a quantidade do capital repre-
sentado. Artigo 22.—As resoluções das aasembleas serão
sempre tornadas por maioria de votos presentes. Cada acção
dará direito a um voto, sem prejuizo da limitação que prevê
o artigo quatrocentos e vinte, do Codigo de Commercio. Arti

23.—Para poder assistir ás assembléas,'os accionistas de-,
verão depositar suas anões ou recibo do deposito bancado,
até dois dias antes cio designado para a assembléa e receberão
o bilhete de entrada, no qual se especificará . onumero : de
votos que corresponde ao accionista. Estes poderão fazer-se
representar nas assembléas por simples carta-procuração'.
artigo 24.—Disiribuiedo de beneficios.	 O anrio commereial
corre desde; o dia primeiro de janeiro a trinta e um de. de-
zembro de eada armo. O primeiro exercido eednomico
liará a trinta e:um de dezembro de mil novecentos o vinte e
oito. Artigo 25.-0 superavit. dos beneficies- que acciisar o
balanço annual, com a previa .deducção de todos os gastos e
amortizações dos moveis,. luterisilios, materiaes, machinarias
e creditas duvidosos, será distribuido na Rirmo seguinte:
cinco por cento ao fundo de reserva legal; novel por cento ,á

. directoria; nrn pôr cento ; ao syndico; oitenta e cinco por
cento aos accionistas. Artigo 26.—Quando o fundo de' reserva
estatutário, alcançar cincoenta por cento , do capital, a assem-
bléa :geral resolverá o destino ulterior da citada percentagem
de vinco per cento. Artigo 27.-0s dividendos não , cobrados
até quatro annos depois do dia em que teve lugar a asSein-
bléa Mie os autorizou, ficarão prescriptos em beneficio da so-
ciedade, e formarão parte das vantagens do • anuo em que
prescreverem. Artigo 28.—A primeira directoria fica cons-
tituicia da seguinte férnia, presidente, • senhor ,Jaime- A

• Botei; vice-presidente, Senhor Ernesto Schaerer; . titulares:
senhores Dr. engenheira Otto Meyer, Carlos Koch e Etigerii°
.Huher...Supplentes: senhores Otfried Dilrhilõfer e doutor

e um ou varios sub-gerentes, as firmas dos mencionados do-
cumentos serão lariçadas eonjunctamente por dois gerentes ou
por^ um gerente e uin sub-gerente ou por dois sub-gerentes.,
Artigo 15. São attribn ições do ou dos gerentes: . a) tomara
direcção immediata dos negocios da sociedade, designar os ems
pregados, fixar-lhes suas attribuições e suspendel-os ou sub-
Stituil-os, fiscalizar a contabilidade e.a caixa, informar 'o pre-
sidente dos assumptos que ,devem stibmetter-se á directoria;'
b) assignar as transferencias de acções nominaes autorizadas
pela directoria, manter e assignar a. correspondendo, orga-
nizar o arehivo, manter ás relações com o publico, com , a cli-
entela; correspondentes e agentes; c) representar a sociedade
nos actos judiciaes, tanto pessoalmente corno por intermedio
de mandatarios que poderão nomear para tal, outorgando os
poderes necessarios, sem prejuizo das-faculdades do presi--
dente para conferir poderes directamente; d) executar os .des.,
mais actos relacionados com os fins sociaes dos' quaes o pre-
sidente ou a directoria: o enearregarem;*e) Projectar os re-
gulamentos e preparar o relatorfoanauni. Artigo 16. Os sub-
gerentes, além das 'attribuições e • deveres que lhes attribuem
estes • estatutos, terão os, que a directoria lhes determinar. Ar-
tigo • 17. Haverá uni syndico eleito annualmente pela assem-
bléa geral, que exercerá, aS funeções de accêrdo com a 'lei..
O syndieo poderá ser reeleito. Assembléa geral — Artigo 18.
A assemb/ea geral ordinaria se reunirá orna, vez por armo,'
dentro dos primeiros quatro inezes imrnediatos ao termo de
cada anuo commercial e as extraordinarias quando cr..deter-
mine a directoria, o peça o syndieb, ou um nomero de accio-
pistas que represente a vigesima parte do capital 'subscripto.
Artigo 19 — A assembléa ordinária terd opor objecto: a) dis-
cutir, approvar ou modificar os inventarias, balanços e- rela-.
torios, assim como.o projecto de distribuição de utilisjades•
que:a .directoria deverá apresentar, anuualménte com o pare-
cer do syndico; b), nomear os directores titulares, os Supplen-
tes e o syndico; e) tratar qualquer outro assumpto meneio-.
nado na. convocação. Artigõ 20. As convocações para assern-
bléas ordinarias ou .extraordinarias se farão por meio de an-
nuncios pUblicades durante quinze , dias e com antecipação,
não menor,.de trinta dias, mencionando-se nos mesmos, • o Ob..
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Antonio Sbarbaro; syndico, Dr. Antonio M. Pittaluga. Arti-
go 29.—Fica autorizado o presidente, senhor Jaime A. Botet
e o membro da directoria, senhor Eugenio iluber, para solici-
tar do Poder Exec'utivo da Republica, a approvação dos pre-
sentes estatutos e a concessão de personalidade juridiea, po-
dendo acceitar qualquer modificação ou ampliação -que fôr
exigida pelo mesmo. Ficam igualmente autorizados a effe-
ctuar todas as demais diligencias que forem necessarias para
a constituição definitiva da sociedade. Em seguida, passou-se
a ratificar a subscripção de acções para os effeitos legaes,
com o seguinte resultado: Jaime A. Botet, cincoenta acções;
Dr. Antonio M. Pittaluga, vinte acções; Jaime Botet, cem
acções; Eugenio Iluber. cincoenta acções; Alpino A. Pereyra,
trinta ações; Teodoro Braun, cincoenta acções; Ernesto Shae-
rer, cem ac5es; Carlos Roeis, cem seções; Otfried Dührnefer,
cinooenta acções; Dr. Eng. Otto Meyer, cem acções; doutor
Antonio abarbar°, cem acções. Terminada a deliberação so-
bre os pontos da assembleia, digo pontos objecto da assembléa
que se deixam relacionados, levantou-se a sessão, procedendo-
se a assignatura desta acta por todos os accionistas presentes.
— J. A. Botet. — E. Schaerer. — Eug. Caber. — O.
IXiishniafer. — Antonio Sbarbaro. — J. Botei. — A. A. Pe-
reira. — A. M. Pittaluga. Theo. Braun. Certifico que a
acta e os estatutos procedentes são cópia fiel do livros de actas
o assembleas da Companhia Constructora Uruguaya Wayss y
Freytag, sociedade anonyma. (Folhas uma a sete) que me foi
presente e que as assignaturas dos senhores Jaime A. Botet,
doei& Antonio M. Pittaluga, Jaime jeotet, Eugenio Rubor,
Erneeto Schaerer, Otfried Dürhnõfer, doutor Antonio Sbar-
baro, Teodoro Brami e Alpino A. Pereyra, pessoas de meu co.
nhectehento—que subscrevem a referida acta são authenticas.
Em fé do mesmo e para a sociedade anonyma Companhia
Construetora Urtiguaya Wayes y Preytag, expeço a presente
certidão que aesigno e subscrevo em Monteviréo, a quatorze
do dezembro de mil novecentos e vinte e sete. — Oswaldo
Boggiano, escrivão. (Vé-se um acho). Cópia. "Esmo,
senhor ministro de Fazenda.—Jayme Botei e - Engenio Rubor,
domiciliados á rua Itincón numero 638 (eeisoentos e trinta e
oito), dizem a V. Ex.: 1) 'que como consta da clausula 29
,(vintes e nove) dos estatutos Inoluidoe na acta cuja certidão
~eximas, fornos autorizados pela "Companhia Constructora
1:Truguaya Wayes y Preytag, sociedade a,nonyma" a solicitar
do Poder Executivo da Repubboa a approvaoão dos estatutos
da referida sociedade, assim eximo a concessão da personali-
dade juridica para que esta poma constoar suas activi-
dades. II) Em cumprimento dessa missão vimos solicitar de
Poder Executivo por intermedio de V. Ex. se digne approvar
os estatutos referidos e conceder a personalidade juridica á
"Companhia Constructora Uruguaya Wave y Freytag, socie-
dade manearia". III) Annexamoe uma certidão expedida pelo
escrivão publico senhor Oswaldo Boggiano, da acta de funda-
ção da referida sociedade e de seus estatutos, nos quaes consta
o capital social e a integração de acções, dados e antecedentes.
com os quaes V. Ex. ficará habilitada a despachar favoravel-
mente o pedido que formulamos. Portanto: Rogamos ao Il.
Conselho Nacional queira dignar-se despachar tudo de con-
formidade, por ser de justiça, etc. Outrosirn, dizemos: que
necessitando da certidão annexa, assim como cópia authenti-
cada de tudo o que se actue nesta petição, afim de cumprir o
diepeseto no artigo 407 (quatrocentos e sete) do Codigo de
ComInercio, pedimos tambern, se digne ordenar que se nos de-
volva a certidão mencionada e se nos expeça uma cópia inte-
gral destas actuações. Ut supra. Montevideo, 14 de dezembro
de 1927. — J. A. Dotei. — Eugenio Huber.—Ministerio da
Fazenda.—Montevidéo, dezembro, 14/27. — Vista ao senhor
fiscal de governo de r turno.—Blanco Acevedo.—Fisoalizaçao
da governo de r turno,—Exmo. Sr.--Sendo o Dr. Antonio
Ma. Pittaluga, adjunto desta fiscalização, accionista e syn-
dice da companhia peticionaria, o infra-inscripto solicita a
V. Ex, sirva-se excusal-o de dar parecer no presente as-
Surnnto. Montevideo, 15 ((mime) de dezembro de 1927 (mil
nestecentos e vinte e sete) .—Juan Aguirre y Gonzalez. Minis-
tarjo de Fazenda.—Montevideo, 15 de dezembro de 1927. Vis-
ta ao Sr. fiscal de governo de 1° turno, Blanco Acevedo. —
Exmo. Sr. Pretende-se, com o que precede, a approváção dos
estatutos da Companhià Constructora Uruguaya Wayss y
Freytag, S. A., e a concessão de um prazo razoasel para pro-
ver a integração do capital, de conformidade com o exposto é
afim de ficar habilitada a inscrever os respectivos estatutos
no Registro Publico de CoMmercio.. As sociedades anonymas,
só podem estabelecer-se por tem po determinado e com auto-
rização do Poder Executivo (artigo 485 do Codigo de Com-
rneroio). Nos estatutos que acompanham, consta a existencia
da "Sociedade Anonyma Companhia Construotora Uruguaya

Vs'ayss y Freytag", cuja duração é de noventa annos. O
objecto da mesma é licito (Constituição da Republica, artigo
171 cento e setenta e um). Póde-se autorizar a dita socie-
dade a estabelecer-se, ficando seus actos sujeitos ás dis.petsi-
ções legaes e administrativas vigentes e ás que posterior-.
mente se ditarem sobre a meteria. De accerdo com a lei de 2.
(dois) de junho de 1893 (mil oitocentos e noventa e tres),s
cumpre fixar o prazo razoavel a que se refere o artigo 49
(quatro) da mesma.—V. Ex. resolverá como julgue mais
acertado. Montevideo, 17 (dezesete) de dezembro de 1927
(mil novecentos e vinte e sete). Auturo Gaye.—Ministerio
de Fazenda — Montevideo, dezenove de dezembro de mit
novecentos e vinte e sete. Vista a solicitação da Sociedade
Anonyma "Companhia Constructora Uruguaya Wayss y
Freytag" para que se approvern seus estatutos e se lhe con-
ceda personalidade juridice.—Attendendo a que asSociedade
peticionaria dedicará suas actividades a toda a alasse de cons.
trueções, obras architetonicas, hydraulicas, pontes, saradas,
vias ferreas, etc., e se constituirá com um capital de $300.000
(tresentos mil pesca). De accórdó com o parecer. do senhor
fiscal de governo de 1° turno, o Conselho Nacional de Admie
nistração resolve: Approvar os Matuteis da '"Companhia
Constructora Uruguaya Wayes y Freytag, S. A." .e concede a
personalidade juridica que solicita, sob condição de ficar
submettida ás disposições legaes ou administrativas que lhe
sejam applicaveis pelo caracter da instituição e pela natue
reza dos actos que realize. De acceardo com o artigo 4° (duar;e
to) da lei de 2 (dois) de junho de 1893 oitocentos e no-
venta e tres), fixa-se um . prazo .de 60 (sessenta) -dias para a
integração do capital da referida sociedade, (seja verificação
se cornmette á Inspecção G. de Bancos e Sociedades Anonye
mas, assim como do cumprimento das disposições contidas sio
decreto de 24 de julho de 1922 (vinte e quatro de julbo•de mil
novecentos e vinte e dois) sobre publicação ,de estatutos. Para
os effeitos da inscripçâo no Registro Publico de . COnstneetne•
devolvam-se os documentos originaes apresentados, com pré.
via entrega de cópias authenticas - e de-se certidão destas
actuações. Communiqueese e publique-se. peto • Conselho.:
Caviglia.—Daniel Blanoo Acevedo.—Manuel V. Rodriguee.
Set. E' cópia conforme. Montevideo, 21 (vinte--e um) de-de-
zembro de 1927 (mil novecentos e vinte e sete). Pelo minis-
tro, E. Dellepiane, director de secções e Registro Publico ele
Commercio. Ineeriptos sob o numero 83 (oitenta e tree) de
folhas 316 a 321 (tresentos e dezeseis a tresentes e vinte
uma), do livro 3° (terceiro) de estatutos, em cumprimento do
acto n. 503 (quinhentos e frisa)' de data de 23 (vinte e trenos
de dezembro de 1927 (mil novecentos e vinte e sete). Consta.
Montevideo, 24 (vinte e quatro) de dezembro de 1927 (mi)
novecentos e vinte e sete.—Mateo Mario Figares. Eso. (V43.
se um sello do Juizado Lettrado de Cornmereio de 1° turno),
Entrelinhas:—ou por- um gerente e um sub-gerente.—Vale.
— Rasura: Substituil-os—Vale--Certifico que o precedente
é cópia fiel dos originaes que me foram presentes e a pedida
dos interessados expeço p presente que subscrevo e amigais,
era Montevideo, a primeiro de agosto de • mil novecentos e
trinta e quatro). — (Arssignado) Oswaldo Boggiano, escri-
vão. Via-se o eignal publico do escrivão.. Carimbo: Oswalsio
Boggiano, advogado escrivão. Devidamente inutilizado pelo
carimbo: Oswaldo Boggiano, advogado escrivão, estava cofia-
do um sello patente, da Republica Oriental do Uruguay, do va-
lor de sessenta centesimos.-0 infra escripto, secretarie-da
Suprensa Cede de Justiça da Republica Oriental do Urugasay,
certifica; que o senhor Oswalclo Boggiano é escrivão pUblie0,
se acha etn exercido de suas funcções e que a assignattira e
signa' que precedem são anthenticos. Montevideo, quatro
de agosto de mil novecentos e trinta e quatro. (Assignado)
Hamiet Reyes. Inutilizado pelo carimbo: Suprema Cóses de
Justiça (armas da Republica Oriental do Uruguay) It. O. do
Uruguay—Secretaria, estava collado um solto da Legalização
Judicial da Republka Oriental do Uruguay, do valor de 1
(um) peso. Ministerio de Relações Exteriores da Republica
Oriental do Uruguay--Secretaria. — Visto para a legalização
da assisçnatura do senhor Dr. liamlet Reyes, secretario da Su.-
prema Corte de Justiça. Numero 784 (setecentos e oitenta e
quatro), Montevideo, sete de agosto de mil novecentos e trinta
e quatro. (Assignado)—Daniel Allende, chefe da Secção Le-
galizações.—Ieutflizado pelo carimbo: Minieterio de Rala-
ções Exteriores (armas da Republica Oriental do retiguay)—.
Secretaria, estava cofiado um seio uruguayo do valor de vinte
e cinco centesimes. •

No anverso da primeira folha, rubricada á margem es-
querda com a assignatura: Gsvra/do Boggiano, viam-se os
timbres: Republica Oriental do Uruguay, 0,50—eineoenta
centesimos, 1934 — Contadoria Geral da Nação, n. 273.331,
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,(duientos ese tenta e Ires mil Caudas e trinta e um), e vier, mandei passar o presente, ttftle assignei e fiz sellar com
carimbo: OswaIdo Buggiano, ,advogado escrivão; no verso, á (1 seno das armas deste consulado geral. Para que este do-
margem direita, lia-se :—Segue u sedado n.- 273.332, do va lor. aumento produza effeito no Brasil, deve a minha assignatura
de eU,50, anilo de 1934. INC anverso da segunda	 rubri- ser por seu turno legalizada . na Secretaria das Relações Ex-
ceda a. margem esquerda COM; a assignatura: Oswaldo Boggia- tenores ou nas repartições fiscaes . da Republica. Montevidéo
nu, na-se: procede o senado 	 27d.331., do valor de $1450,' oito de agosto de mil novecentos e trinta e quatro. —
anuo 1934, e acima, viam-se 'os timbres: 'Republica Oriental Corréa. Recebi $5,60 o/u (T-54b). Carimbo: Oswaldo Corrêa,
do uruguay-9,DO—cincoenta centesimos,1934—Co ntadoria' Ge- consul geral. Devidamente inutilizado pelo carimbo: Cousa.
rei da açao, n. 273.332 (duzentos e setenta e trás mil tresentos lado Geral dos Estados Unidos do Brasil — ontevidáo, es-; -

e - trinta e dois); e o carnnoo: Uswaado Boggiauo, advogado . taxa colado um aello consular do Brasil, do valor de. 4$000
escrivãe • no verso, á margem direita, lia-se segue o Bailado .(quatro mil réis) ouro. Nas dez folhas numeradas, do do- . -

n. 273.3'33, do valor de $0,50 — anuo 1934. Nu anverso da emento ora traduzido, via-se um carimbo com o fac-simile
terceira folha, rubricada á margem esquerdacom a assigna- da, .assignatura do conste. geral da .1tepublica dos Estados.
tura: . Oswaldu 13oggianu, 114-se: Precede o isellado n. 273.332, ;Unidos do Brasil em .Montevidéo: Oswaldo Corrêa. Resalv.o:

do valor de $0,50, anuo 193 .1; e, acima, viam-se os timbres: O cancelamento da palavra."quer",

'

 a folhas 3, linha 26; e,.aS
- Republica Oriental do Uruguay, 0,50 cincoeuta ceutesimos entre=linhas: "primeiros" "mezes" a folhas 4, linha 19, e

/934 --- 'Contadoria' Gera l da NaçãO, u.' 273.333 (duzentos e "Uruguaya", á folhas 5 vs., linha 32. E-nada mais constava
setenta e . tres mil trezentos e trinta e tres), e o carimbo:- do alludido documento que traduzi bem e fielmente do proprio -

Oswatdo Buggiano, advogado escrivão;, 	 verso lia-ser á 'bar- original apresentado, ao qual me reporto e dou fé, sella.ndo

geai

	

	 àegue o achado n. 273.334, dó valor de $0,50, e a,ssignando o presente, nesta. cidade, aos quatro dias • do
.Nanno 1934. ty anverso • da quarta folha, rubricada á margem mea de setembro do anuo de mil novecentos e trinta e quatra.

- esquerda com a assignatura: Uswaldo Boggiaao, lia-se: Pre- Porto Alegre, 4 de setembro . de 1934. — Egbeite Guido

cede o sellado n. 273 .333, do valor de , $0,50, anuo 1934, e, Becker. Estavam coitadas e -devidamente inutilizadas ese
acima, viam-se os timbres: Republica Oriental do Uruguay.-- tampilhas federaes no valor de 9$ (nove 'mil réis), - além da

0,5o — eincoenta centesimos,, , 1934 ~3. 
Contadoria Geral da taxa de Educação e Saude " de $200 (duzentos réis) . Logo

Nação, n. 273.334 . (duzentos- e setenta' e tres trezentos e trinta abaixo via-se o carimbo: Egberto -G.' Becker 	 traductor
e quatro), e o carimbo: Oswaldo Boggiano,' advogado escrivão. publico — Porto Alegre. 'Legalização da firma do . consta::

No verso lia-se, á' margem direita: begue o eallado n. 273.335, Oswaldo Corrêa:' Transori pção: Reconheço verdadeira a as-. •-
signatura do senhor Oswaldo Corréa; consul geral do
em Montevidéo. Sobre .um selo federal do • valor de deus
mil . réis &una idem de Educação e Sande, do valor de duze,n.
tos .réis, lia-se: - .Alfandega :de Porto Alegre, em 5 -de setembre
de 1934. O inspector, Leoncio Martins Maga (assignado),
Acima,' inutilizado pelo carimbo Alfandega de Porto Alegre -.
Secretaria	 5' set.' 1934 — Estado do Rio Grande do Sul,
estava , collado tunse/lo federal de valor de -um mil réis. Reco..

seguir, no verso: 'Reconheço a 'firma retro de, Leoncio .
Martins Mapa.. Dou -fé. Em testemunho (signa! publico) 'da
verdade. Sobre um selo estadual do Estado do, Rio Grande..
do Sul e um dito: federal de Educação, e Sande, ,o primeirci •
do valor de um mil réis ,e o ultimo de duzentos réis,
Porto Alegre, 5 de setembro de 1934. O notario (assignado).,
Mario Maciel Costa.	 Rs., 3 .200 — Carimbe: Mario Maciel '•
Costa- — Notario	 Districto — Porte '.Alegre. E nadai.
mais constava. . Porto Alegre, 5, de setembro de 1934.-
Bgberto Guido Becker. , Via-se o carimbo: Eteberto G. Beckeg.,,

Traductor publico •-• Porto Alegre. •
Legalização da firma do notario de Porto "Alegra' --11e.

conheço a firma do tab. Mario Maciel Costa. Rio, 24 de se-
tembro de 1934. Em test.* (signa! publico) da verdade, An-
tonio Ferreira Leite. (Via-se o carimbo; Fernando de Aze.
vedo Milanez — tabelião — Antonio Ferreira Leite — ta.
bellião substituto	 1.1.° Officio .-- R. Buenos Aires, 47
Rio.	 •-•

Leoalizaçdo ,i
da firma do froductor,publica	 Recon/icitõ .

su ra do traduotor publico Egberto Guido Becker../

n. 273.339 (duzentos e setenta e	 •tres mil trezentos e trinta — Rio,
.	 ,

4	 ,.........  	 r

	

U e nove), e o carimbo: Oswaldo Boggiano, advogado escrivão; 	
.	 „

ano verso, á margem direita. lia-se: Segue o senado u. 353.770,
2 do valor. de $0,25, anno 1934 — Emendado 353.770: vale — Egberto Guidc n Becker, traductor 'Publico 5ui•anntadd Iti;..

	

, se: e á margem e.squerda: Segue legalização n. 784 (setecentos e 	 terprete commercial nomeado pela Meritiestma Junta;

	

c.:. oitenta e quatro) em sellado de $0,25 c,entesimos, n. 353.770. 	 Commercial dó Estadõ do Rio Grande do Sul, em, Portei
et No -anverso da d	 e	 lha, lia-se á margem as-ecima	 ultima folha,.	 '	 ikleere certifica que lhe foi apresentado um documento

-.:knud0X.C1 - -

: rubricada á margem esquerda. 	 a assignatura. Oswa o
' Boggiano, liam-se: Precede o senado. n. 273.337, do valor Dou fé. Em testemunho (signa! publico) da verdade. Porto .:.
- de $0,50, anuo 1934, e, acima, viam-se os timbres: Republica Alegre, 6 de setembro de 1934. O notaria, Mario Maciel Costa.

Oriental do Uruguay — 0,50 cincoenta centesimos, 1934 — Estava devidamente inutilizado um selo estadual do Rio

• Contadoria Geral da Nação,n. 273.338 (duzentos e setenta 43 Grande do Sul de um mil reis, além da taxa de Educaeã.o e
tres mil trezentos e trinta e oito), - e o carimbo: Oswaldo Saude de duzentos reis. Es. 3.200 — Via-se o carimbo: Maris" •

' Beggiano, advogado escrivão: no verso, , á margem direita, Maciel Costa — Notaria — 5° Cartorio — Porto Alegre. Ao
'-' lia-se: Segue o sellado n. 273.339, do valor de $0,50, anno lado lia-se'; Firma no Tab. Rache — Rosario, 156 ...„ Rio,

49 1934. No anverso da nona folha, rubricada á mar gem esquerda Reconheço a firma do tab. Mario Maciel Costa — Rio, 24 de

,c.com a assignatura: Oswaldo Boggiano, lia-se: Precede o se le setembro de 1934. Em test.° (signa! publico) da verdade.

• lado n. 273.338, do valor de $0,50, anno 1934, e, acima, viam-, Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fernando .de

c se os timbres: Republica Oriental ' do' Uru guaY — 0,50 — Azevedo Milanez --- Tabellião — Antonio Ferreira Leite ...e
1 cincoenta centesimos, 1934 — Contadoria Geral da ' Nação, • Tabellião substituto -- ll e Officio fr.' R, Buenos Aires, n

do valor de $0,50, anuo 1934. No anverso, da quinta folha,
.rubricada á margem esquerda com a assignatura: Oswaldo
Boggiano, lia-se: Precede o saltado n. 273.334, do valor de
40,50, anuo 1934, e, acima, viam-se ,os timbres: . Republica
oriental .do Uruguay --- 0,50 -- Cincoenta centesimos, 1934

Contadoria Geral da Nação, n. 273.335 (duzentos e setenta
. e tres mil e trez,entas e trinta e cinco), .e o carimbo:'Oswaldo
,Boggiano, advogado escrivão;' no verso, á margem esquerda,
aliás, direita, lia-se: Segue o selado .n. 273.336, do valor

:de $0,50, anuo. 1934. No anverso da sexta folha, rubrickda .6
•margem' esquerda com a assignatura: Oswaldo '03oggiano,
, lia-se : Precede o selado 273.335, 'do valor de $0,50, anuo
.1934, e, acima, viam-se os timbres: •Republica ' Oriental jdo
•Uruguay — 0,50 — cincoenta centesirnos, 1934 — Contadoria
z- Geral da Nação,' n. 273.336 (duzentos e setenta e tres mil
trezentcb e. trinta e seis), e o carimba: Oswaldo -Boggiano,

;advogado escrivão; no verso, margem direita, lia-se: Segue
- o sella.do n. 273.337, do valor de $0,50, atino 1934: No- aia-.
Verso da sethna folha, rubricada á margem esquerda com a

-assignatura; Oswaldo Boggiano, lia-se: Pnecede o sellado
n. 273.336, do valor de $0,50, armo '1934, e, acima, viam-se
'os timbres: Republica Oroental do Uruguay --0,50 —
coentá centesimos, 1934 — Contadoria Geral da Nação, nu-
mero 273.337 (duzentos e setenta e Ires mil trezentos e trinta
e .sete), e o carimbo: Oswaldo Boggiano, advogado-escrivão;
po verso, á margem direita, lia-se: Segue o saltado n. 273.338,
do valor de $0,50, anno 1,934. No anverso da oitava folha,

e, guarda: Precede o senado 24.039, do •valor de $0„
s. anuo 1934, e, acima, viam-se os timbres: Republica Oriental
-edo Uruguay — 0.25 — vinte e cinco centesimos, 1934 —

Contadoria Geral da Nação, n. 353.770 (trezentos e cincoenta,
- e ires mil setecentos e setenta), e o carimbo: Oswaldo Boo', 4

el...giano, advogado escrivão.
Legalização consular — Transcripcão	 Reconheço	 CertidãO — Certifico que me foi Presente livra

dadeira a assignatura do senhor Daniel Allende, chefe da 'ache de aasembléa da Companhia Constzuctora Urtiguaya
Seeção Legalizações no Ministerio das Relações Exteriores . Wayss y Freytag, sociedade anonyma, no qual , oonsta a se.'

ii,:-dallepubliea Oriental do Uruguay. E, .para constar onde c,on- guinte acta :de folhas trinta e troa a Alue trinta ,14,

escripto em hespanhol com o fim de traduzil-o para irt
portuguez, o que faz em razão de seu officio: nos, !ter*
mos seguintesl
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que transcrevo a. seguir: Acta n. 8 (oito) — Na cidade de

•318 a 37i (trezentos e dezeseie a trezentos e, setenta e um)
Montevideo, capitai da Republica Orientai do Uruguay, aos do livro 3 (terceiro) de estatutos.. Que os accioaistas da dita
vinte e nove dias do me.s de maio de mil novecentos e trinta sociedade, reunedos em assemblea geral, a 29 (vinte e .nove)
e quatro, peunidos ot accionistas da Companhia Construtora do maio do corrente anuo, resolveeam fazer umas pequenas

- Uruguaya Wayss y Freytag, sociedade anonyroa,. abaixo meu- modificações aos estatutos sociaes. 	 Que	 annexo cópia	 au-
eonados para celebrar a assembláa geral extraordinaria em tentica, certificada pelo escrivão Osvaldo Boggiano, da acta da
primeira convocação de accordo com as publicações ordena- alludida assemblea de accionistas, nas quaes se enumeram as
das pela lei, sob a presidencia do titular, engenheiro senhor modificações dos estatutos, que são: 1 0 ) Ampliação do artigo
Jaime A. Botet o com assistencia do representante da In- 2° dos estatutos, accreseentando 	 ao	 inciso "C"	 o	 seguinte:
epeoçeo-Oeral de Bancos e Sociedades Anonyrnas, senhor AI- "Assim	 Como	 crear	 tambera	 agencias	 ou succureaes	 da
berto Mudez, foi declarada aberta a sessão ás dezesete horas sociedade	 e	 nomear	 representantes	 em	 qualquer ponto,
a dez, cem os seguintes: Presentes: Senhor Walter Rohde, dentro ou fóra da Republica". 2°) O inciso "O' do artigo 12
cem quatrocentas acções e seis votos. Senhor Eugenio Hu- (doze) passará a ser inciso P. 3°) 	 O inciso "O" do artigo 12
ler, digo, senhor Jaime A. Botet, com quatrocentas acções (doze) terá a seguinte redacção: "Resolver sobre a abertura
e seis votos. Senleor Ernesto Scherer, com quatrocentos acções de succursaes ou agencias dentro ou fóra do paia e nomear
o seis votos. Senhor Eugenio Huber, com trezentas e cinco- sous empregados". Pelo exposto, ao senhor ministro, peço:

•	 Puta acções e se:s votos. Senhor Oscar Baroffio, com duzene Que após os . tramites legues correspondentes, se approvem
. tas acções e sela votos. Senhor Alberto BI. Pittaluga, com du- as referidas modificações dos estatutos e opportunameate se

geratas acções e seis votos. esmoo Fernando A. Torres de me expeçam as certidões que solicito. Será de Justiça. Ou-
la'Llosa,com duzentas anões e sela votos. Senhor Alpino A. trotam digo: Que tambem requeiro se me devolvam as cer-.
Pereyra, com cento e oincoenta acções e seis votos. Senhor tad5e8 que armee°. J. A. Botet. Certifico: Que a firma su-

- Hugo laorger, com cem acções e geia votos. Senhor Domingo pra é do engenheiro Jaime A. Botet, pessoa de meu eonheei-
•Leuanta, com cem lenges e seis votos. Em seguida o senhor meato, que está devidamente' autorizada para esta gestão

da	 da "Companhiapor resolução	 assemblea -de accionistastoe& lente declaro IPS repreSentando os accionistas preeen-
á Coastructora Uruguaya Wayss	 Freytag, Sociedade Anony--les o capital exigido pelas disposições vigentes, compete y

•	 alleeMblea tratar da Seguinte: Ordem do dia: V) Ampliação ma". Expeço o proa	 ien-e que subscrevo e imigrai a primeiro
do 'art., 29 (segundo) dos-estatutos accrescentando ao inciso de junho de mil novecentos e trinta e quatro. Osvajdo Be&
4.a•c" 'o fiegUild*:,	 SOMO	 rear lambem agencias ou NU.'..*Atelna gianOt escrivão .	 (E). Ministerie da Fazenda. Montevideo, 9
eetirsaee da	 e nomear representantes em qualquer.sor.denade (nove) de junho de $4 (trinta e quatro). Informe -a laspee.
Vento dentro.° fdrs• da Republica". ri_ O inciso "O" do ar-

"P"	 O	 "O"
eofte Geral de Fazenda e Bancos. Blanco Acevado. Divisão
Bancos e Sociedades Anonomas. Montevideo, 14 . (quatorze). deLigo- 12 (dose) PaSSarta a ser bolso	 r)	 inciso

de artigo O (dose) . teria a seguinte redaCiolics "Resolver so- • junho de 1931 (mil novecentos e trinta e quatro) . Senhor
Nada tem	 O infraeseripto . eiministro:	 que observar	 modiel-jnee a• abertura do suecursaes e egenoisa dentro a Ws do pais

Introduzidas	 da Companhia Construotorecações	 nos estatutose nomear Seul ernareemoose p) Designar dona ~magas
'mentes para asaignar -conjuntamente com o presidente e Uruguaya Wayse y Freytag, S. A. 	 e apresentadas. para sus•
direeteregerenta a acta da assemblda. • O senhor presidenta PProvação pois não Contem chluzulas que contrariem- as leis
informa nue . os -motivos , que teve a directoria para a- convoe a disposições vigentes,	 correspondendo,	 portanto, —.salvo
eaçtio desta asse-mblea geral extraordinaria foram os de que Melhor opinião do senhor Ministro — attender •rea requeri..
a. directoria fieira autorizada, devido ti escassez de trabalho do. Senda o .senbor ministro	 moi	 attentamente. — Raul
sio biontevidéo, a estabelecer suecureses ou agencias dentro Bueia, chefe 'inspector. V' Er	 L. Ilughes, inspector geral.

•	 e fdra da Republica com o fim de ampliar suas &atividades Ministerio. da Fazenda. Montevideo, vinte de junho de- mil
to Interior do pais e- no estrangeiro; para tal fim propõe á aovecentos e trinta o quatro. -- Vista ai, Sr. ministro .de

•	 deliberação da aseembléa as modificações que figurem na governo de 1° Turno. — Blanco' Azevedo. Inspectoria de Oo-
: Ordem do Dia.' Dada a Palavra ao accionista senhor Fernando verno de 11° Turno. -Senhor, ministro: Resultando da capia

A. Torres de la Llola e em apoio és manifestações do senhor autbenticaa de acta, annexoesque . as modificações no$ ' eetatue
•	 presidente faz meneio para que sejam aparovedsa as modifi- tos da "Companhia Construtora Uruauaya Wayss y Freye
e cações propostas já. • que .eiles perneie/Irão mais amplitude tag. Sociedade Morrermo% de que o dito. doeamente inetaele,

aos nogoetos da companhia . Approaaea esta reed(0 per Vem foram introduzidas em ordem, isto e, com obsereancia do
rios accionistas o senhor presidente a poz em votação, sendo Procedimento — applioavel -na caso — prescripto pelo artigo
;aceita por unanimidade. O vice-presidente senhor Erneeto Primeiro da lei nunako 3.548 ares Mil quinaentos . e querele.

propõe que fique autorizado o presidente senhor eu-.Scherer tft e oito), de 19 (dezenove) de julho de 1909 (mil novecentoe
•	 :genheiro -Jaime A. Botet para re querer do Feder Executivo e nove), e posto que cilas não São contrarias á ordem publi.
.- da ?Republica a approvaçeo destas modificações, podendo ao- ca, póde o Poder Executivo approvar e declarar que a- refle,
matar qualquer ampliação ou modificação que for exigida rida sociedade contenda, nas condições de esbate no -gorar de

•	 pelo mesmo; ficando igualmente autorizado a effeetuar todas personalidade juridica que se- lhe reconheceu por resolução
aa demais diligencia* que forem necessarlas; proposta que de 19	 (dezenove) de dezembro de -1927, (mil novecentos e

amoita por. unanimidade. A seguir, propõe-se á dellhe-.foi vinte e sete), devendo-se, ainda, no- mesmo acto, cometem,
:raça° o V ponto da ordem do dia, ficando desisgnados os se- á inspecção Geral de Fazenda e Bancos a intervenção, une-

- .nbareseWalter Rohde e Dominga Lafuente, para assinar a rio; que lhe corresponde. Montevideo, 25 evinte e cinco) de
.acta desta assembiéa em representação dos accionistaspra- junho . de 1934 (mil novecentos e trinta e quatro) . P. Eis-
: esentes i. Nada mais havendo_ a tratar, levanta-se a sessão, "15,8 trezulas Fone. Mi nisterio da Fazenda. Montevideo, 4 (ima.

dezetete horas e trinta. — J•	 A. Botet. —*Hug . Rubel. , — tro) de julho de 1934 (mil novecentos e trinta e quatro).
O. Leftrente. ..— W. Rhode. Vesese um sello que diz: 'In- Visto o acto da Sociedade Anonynia Companhia Construetora

-epecção G. de Fazenda — Divisão Bancos e Sociedades Ano- Uruguaya Wayss y- Freytag, _solicitando se autorize a medi-
.nyinae. -A .. Mendes. Teci,. Em fé do mesmo expeço o premei- ficaçáo de seus estatutos no que se refere á abertura de su-

e /.e que Insigne e firmo em Montevideo a primeiro do junho cerumes, .Attendendo A Informação .da Inspecção Oeral de
de mil novecentos e trinta e quatro. — Osvaldo Bogaian-o,.. Fazenda e Bancos. e: e parecer do senhor fiscal do governo- de
eacrevlica Senhor ministro da Fazenda. 	 Jaime A.	 BoVet, 10 Turno, o Presidente da Republica resolve: am .o!~ as..
pela	 'Sociedade	 Arionyrna	 "Compatible	 Canstruetora	 Uru- modificações introduzidas nos estatutos, da . Sociedade Ano-
Suara Waysti y Freytag", de cuja directoria sou presidente, levam Companhia -Constructora Uruguaya Wayes y 	 Freytag,
estando 'expresmarnente autorizado para esta gestão por re-
etritreace dearssemblea de *Monteais, segundo consta da cor-

que consietern na -ampliação do artigo 2°.. De accordo com o
disposto no artigo O da lei de 2 (dou's) de junho de 4893

etideo que apresento, domiciliado á rua Merendes 781 (sete- (mil oitocentos e -noventa e tres), fixa-se um prazo para o
•	 Sentosee-oitenta -e sete), perante o senhor ministro ma apre- cumprimento das disposições vigentes, cuja veriiiccação se

. 'seleto -e digo: -que os estatutos que annexo da sociedade ano- eomette á Inspecção Geral de Faz enda o Bancos.. As puha-
cações deverão ser feitas de conformidade com o dispostanyrtia "Oompanhia .constructora Uru gutiya Wavss y Freytag,

=. •Sociedade Anonyena". foram apprevados pelo Poder Exeenti. na resolução de 24 (Tinte e quatro) de . Rilho de 1 .922 (mil no.
,a0;poe decreta. da 49 (dezenove) de dezembro de 1927 (mil
novecentos e sinta e seta), e inseriptos no Registro Publico

veeentos e vinte e dout) . Para fins da ill#3014Pea0 530 Regia-
tro Publico de Commerelo, devolvam-se os doeurnentos ore.

de Cezarnereto, sob o n. 82 (numero oitenta. eu) de :Meias ginetes apresentados, com a Prévia entrega de cóPiae ettentie
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caá, _expeça-se- certidão destas autuações,- communique-se a
quem .de direito, publique-se e archive-se. Terra. — P.
.Mánini ,y 'Ries. E' chia confórme. — D. Blanco Acevedo,
director geral — Ministerio da Fazenda. Montevideo, 16 - (dez-

, ttseis). de julho cio 1934 -(mil novecentos e trinta e quatro).
- Inscriptos sob o numero , 35 (trintae cinco) a felhas 94 (no-
-venta:e-quatro) ..do Registro de Gontractos. Tomo 30 (terceiro)
:que , leva, este Juizado.' Nicolas Cotignola, escrivão. Viam-se

tres -timbres inutilizados cota deus sellos do Juizado L. de 111
Instancia no Civil de 6° Turno. Certifico: . que o precedente
e. cópia fiel dos orig,naes que me Iram presentes e . a pedido
dos 'interessados expeço o presente que subscrevo e assigno

•em: Montevideo, a primeiro de agosto de mil novecentos e
'...trinta e: quatro. (Assignado) . 0r/eido Boggiano, escrivão.

(Sipa! publico do•escrivão) : — Carimbo: Osvaldo Boggiano,
advogado-escrivão. Inutilizados-por ii" , rubrica illegivel, es-

, tavam dollados dons sellos. Timbre Patente -- 1934 — da
• Republica Oriental do , Uruguay, do.,valor de 30 (trinta)) cen-
-tesimos; cada um. No canto, á direita, .via-se uma rubrica
• illegivel. O infraescripto secretaêio da Suprema Corte de
Justiça da Republica. Oriental do • Uruguay: Certifica que o
Senhor-Osvaldo Boggiano é' escrivão publico; se acha em exer-
cicio do suas funcções e que a firma e signal que precedem

-sãO,autenticos. Monievicléo, quatro de agosto de mil novecen-
tos e trinta e quatro. (Assignadd) Hamlet Reyes. Devida-
mente inutilizado pelo carimbo: Suprema Côrte de Justiça

••. (Armas • da Republica Oriental do Uruguay) — R. O. do
• rilguay Secretaria, estava coitado um sello da Legaliza-
ção Judicial da Republica Oriental do Uruguay, do valor de
1-um peso. .111inisterio de .Relações ,Exteriores da Republica
.Orieraal,do Uruguay	 Secretaria"— Visto para a legaliza-

. --ção , da firma •do senhor doutor Hamlet Reyes, secretario da
Suprema Córte de, Justiça. Numero 783 (setecentos e oitenta

•e trez). Montevideo, sete 4:1(3 agosto de mil novecentos e trin-
ta , e. quatro. (Assignado) — 1Dapiel Allende, chefe da Secção
Legislações. Estava collado • e inutilizado pelo carimbo: Mi-

... nisterio das Relações Exteriores (Armas da Republica Ori-
ental do.Uruguay).— Secretaria,- um sello uruguayo, do valor

• 'de 25 (vinte e cinco) centesimos. No anverso da primeira fo-
• Iha, rubbricada á margem esquerda com a assignatura: Os-

valdo •Boggiano,: Viam-se , os timbres: Republica Oriental do
• Uruguay — 0,50	 cincoenta centesimos, 1934 — Contadoria

.Geral da.Nação, n. 277.221 .(duzentos e setenta e sete mil
•duzentos e vinte um), e o carimbo: Osvaldo Boggiano, advo-
- -gado-escrivão; no verso, á margem direita, lia-se: Segue o

:senado numero 277.222 (duzentos e -setenta e sete mil e du-
zentos e : Vinte e dons) do valor:de $0,50 (cincoenta centesi-
-mos); anno 1934: (mil novecentos.e trinta e quatro). No an-
verso- da . segundo -folha; rubricada : á margem esquerda com

'assignatura: Osvaldo- Boggiano, lia-se: Precede o sellado
-n. 277.221 (duzentos e setenta e'sete mil duzentos e vinte e
um) 'do valor de $0,50 (cincoenta .centesimos), anno de 1934

•(niil-noVecentos e trinta e quatro), e, acima, viam-se os tim-
bres: Republica Oriental do Uruguay — 0,50 — Cincoenta

: centesimos, 1934	 Contadoria Geral da Nação, n. 277.222
•• (cinzentos e setenta e sete mil duzentos e vinte e dous), e o
• carimbo: Osvaldo 'Boggiano,' advogado-escrivão; no verso,
' lia-Se:' Segue :o sellado, n , 277 . ,223, (duzentos e setenta e sete

-	 duzentos' e vinte e trez), do , valor de $0,50. (cincoenta
•centesirnoS), anna 1934 (mil novecentos e trinta e quatro).
No anverso da terceira folha, rubricada á.margem esquerda

- • com. a assignatura: Osvaldo Boggiano, lia-se: Precede o sel-
• .lado n. 277.222 (duzentos e setenta e sete mil duzentos e

- vinte. e dous),• do valor de $0,50 (cincoenta centesimos) anno
-1934 , (mil novecentos e trinta e quatro), e, acima, viam-se

---os 'timbres: Republica Oriental do Uruguay — 0,50 — Cin-
coenta centesimos, 1934 — Contadoria Geral da Nação, nu-

- mero 277:223 (duzentos e setenta e sete mil duzentos e vinte
•' •e tres),'• e o carimbo: Osvaldo' Boggiano,, advogado-escrivão;
- no verso, á margem direita, lia-se: Segue o sellado nume-
••ro 277.224-(duzentos e setenta ; e sete mil duzentos e vinte

e quatro), do valor de $0,50 (cincoenta centesimos), anno
1934 : (mil novecentos e trinta e quatro). No anverso' da

"'• quarta folha, rubricada á margem .esquerda com • a, assigna-
'' tura: Osvaldo Boggiaim,' lia-se: Precede o sellado n. 277.223

(duzentos e setenta e' sete mil duzentos e vinte e tres), do
valor:de $0,50 '(cincoenta centesimos) anuo. 1934 (mil nove-

• 'centos e trinta' e quatro),' e, acima, 'viam-se os timbres: Re-
-. publica Oriental -do' Uêuguay 0,50 — Cincoenta centesi-
-* nios,:1934 — • Contadoria Geral da Nação, n. 277.224 (duzen-
- tos e' setenta e'sete'mil • duzentos e vinte e quatro), e o ca-

'rimbo: Osvaldo Boggiano, advogado-escrivão; no versol, á
margem direita, lia-se: Segue o selladO n. 345.555 (trezen-
tos e quarenta e cinco mil quinhentos e cincoenta e cinco),
do valor de $0,25 (vinte e cinco) centesimos, anno 1934 (mil
novecentos e trinta e quatro). No anverso da quinta folha,-il
margem esquerda, lia-se: Precede o sellado n. 277.224 (du-
zentos e setenta e sete mil duzentos e vinte e quatro), do :va-
lor do $0,50 (cincoenta centesimos), armo .1934 (mil nove-
centos e trinta e quatro), e acima, viam-se os timbres: Re-
publica Oriental cio Uruguay -- 0,25 — Vinte e cinco cente-
simos, 1934 — Contadoria Geral da Nação, ri. 345.555 (tre-
zentos e quarenta e cinco mil quinhentos e cincoenta e .cinc,o),
e o carimbo: Osvaldo Boggiano, advogado-escrivão; no verso,
constava a seguinte legalização consular — Transcripção:
Reconheço a, assignatura do ,senhor Daniel Allende; chefe•da
Set,•ção de Legalizações no Ministerio das Relações Exterio-
res da Republica Oriental do Uruguay. E, para constar,.onde
convier, mandei passar o presente que' assignei e .fiz Beller
com o sello das Armas deste Consulado Geral. Pará que este
documento produza effeito no Brasil, deve a minha asáigna-
tura ser por seu turno legalizada na Secretaria de Estado das
Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes da 'Republica.
Montevideo, oito de agosto de mil novecentos e trinta e qua-
tro. (Assignado). O. Correia. (carimbo: Osvaldo . Correia,
consul geral). Recebi $5,60 ou (T-54b) — Devidamente
inutilizado pelo carimbo do Consulado Geral dos Estados
Unidos do Brasil, em Montevideo, estava collado um, sello
consular do Brasil, do valor de 4$000 (quatro mil réis) ouro.
Nas cinco folhas numeradas, do documento ora traduzido,
via-se um carimbo com o fac—simile da aisignatura^do cor-
sul geral: Osvaldo Correia. E nada mais constava do aludido
documento que traduzi bem e fielmente do proprio 'original
apresentado, ao qual me reporto e dou fé, sellando e assi-
&aonde o presente, nesta cidade, aos Ires dias de setembro
de mil novecentos e -trinta e quatro. Porto Alegre, 3 de • se-
tembro, 1934. (Assignado) Egberto Guido Becker. Estava
collada e devidamente inutilizada uma estampilha federal. de
5$000 (cinco mil reis), além da taxa de Educação e Saude:de
$200 (duzentos reis). Logo abaixo via-se o •carimbo:. Eg-
berto G. Becker, traductor publico — Porto Alegre. ---,Le-
galização da firma do ~sul: Oswaldo Correia: Transoripção:
Reconheço verdadeira a , assignatura do senhor Oswaldo.Cor-
reia, consul geral do Brasil, em Montevideo. Sobre- um sello
federal do valor de dous mil reis e um idem de Educação e
Saude do valor de duzentos réis, lia-se: Alfandega de -Porta
Alegre, em 5 de setembro de 1934. O inspector,-LeonciaMar-
tins Maya. (Assignado). Acima, devidamente inutilizado
pelo carimbo: Alfandega de Porto Alegre — Secretaria'-5
Setembro 1934 — Estado do Rie Grande do Sul, estava col-
lado um sello federal do valor de um mil reis: A seguir:
Reconheço a firma supra de Leoncio Martins Mayo. Dou fé.
Em testemunho da verdade (signa' publico). Sobre um sello
estadual do Estado do Rio Grande do Sul, do valor de -um
mil reis e um dito federal de Educação e Saude,deduzentos
reis: Porto Alegre, 5 de setembro -de 1934. — O notario : (as-
signado) Mario Maciel Costa. Rs. 3.200. Carimbo: Mario
Maciel Costa — Notario — 5° Cartorio — Porto Alegre. -E
nada mais constava. Porto Alegre, 5 de setembro de -1934.
(Assignado) Egberto Guido Becker. Via-se o carimbo: Eg-
berto G. Becker — Traductor publico — Porto Alegre,— Le-
galização da firma do notario de Porto Alegre: .Reconheço a
firma do tabellião Mario Maciel Costa. Rio, 24 de setembro
de 1934.' Em testemunho (signal pnblico) da verdade, An-
tonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fernando de Aze-
vedo Milanez — Tabellião — Antonio Ferreira Leite — .Ta-
bellião substituto — 11° Officio — R. Buenos Ares, 47--.
Rio. Legalização da firma do traductor publico: Reconheço
a firma supra de Egberto Guido Becker, traductor
Dou fé. Em testemunho (signal publico) da verdade. Porto
Alegre, 6 de setembro de 1934. O notario, Mario Maciel Costa.
— Estava devidamente inutilizado uni sello 'estadual. do- Rio
Grande do Sull de um mil réis, além da taxa de Educação e
Sande, de duzentos réis. Rs. 4 3.200. Via-se o carimbo: ,Marlo
Maciel Costa — Notario 5° Cartorio — Porto Alegre.
Ao lado lia-se: :Firma no Tab. Rache.— Rosario, 16— Rio,
Reconheço a firma do tab. Mario Maoiel Costa. Rio, 24 .cle
setembro de 1934. Em testernunhho (signal publico) da ver,.
dado, Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fernanda&
Azevedo Milanez — Tabellião — Antonio 'Ferreira Leite;'—
Tabel 1 ião substituto — 11° Officio — Rua Buenos • Ayrea- nu-
mero 47, Rio.
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Egberto Guido Becker, traductor publico •nramentado
e interprete commercial nomeado pela Meritissima
Junta Commercial do Estado do Rio Grande do Sul, em
Porto Alegre, certifica que lhe foi apresentado um do-
cumento escripto em hespanhol con, o fim de traduzil-o
para o portuguez, o que faz, em razão de seu officio e
nos termos seguintes:

TRADUCÇÃO

Inspecção Gera/ de Fazenda (Divisão Bancos e Socieda-
des Anonyinas). A pedido de parte interessada, esta divisão
certifica: 1.0) Que por resolução superior em data de 19
{dezenove) de dezembro de 1927 (mil novecentos e vinte e
sete), foram approvados os estatutos c outorgada personali-
dade juridica á "Companhia Constructora Uruguaya Wassys
y Freytag" S. A,., que funceiona com um capital do tre-
zentos mil pesos min.o/u. ($ 300.000.00). 2.°°) Que este ca-
pital de trezentos mil pesos ($ 300.000.00) se Acha total-
mente integrado. 3.°) Que com a data de 4 (quatro) de julho
de 1934 (mil novecentos e trinta e quatro), por resolução
do P. E., foram aoceitas as módificações introduzidas em
seus estatutos, que se referem á faculdade de abrir succur-
saea dentro e fera do pais. 4.°) A "Companhia Constructora
Uruguaya Wayss y Freytag" S. A., cumpriu com todas ne
obrigaçoea impostas pelas leis e disposições a que se acham
submettidas as Sociedades Anonyrnas, Montevideo, 1 de
agosto de 1934, V°. B. (Assiguado) L. Bughes, inspector
geral. — Raul Buela, chefe inspector. Via-se um carimbo
de ferina aliptica, com os dizeres: Inspecção G. de Fazenda
(armas da Republica Oriental do Uruguay	 Divisão Bancos
e S. A., e os timbras: Republica Oriental do Uruguay 0,50
°Inocenta centesimos, 1934—Contadoria Geral da Nação —
N. 278.474 (duzentos e setenta e oito mil e quatrocentos e
setenta e quatro). Lia-se ainda, no verso: Certifico: que as
firmas que antecedem, dos senhores Leopoldo Hughes, ins-
pector geral de Fazenda, e Raul Bula, chefe inspector, são
authentreas, e em prova do mesmo, firmo o presente, em
Montevideo a primeiro de agosto de mil novecentos e trinta
e quatro. Ministerio de Fazenda. Pelo tninistro, D. Blanco
Aeevedo, director geral. Devidamente inutilizado pelo ca-
ritabo: Ministerlo de Fazenda, estava ;soltado um sello uru-
gtityo do valor de 25 (vinte e cinoo) oentesimos. — Minis-
terio das Relac5es Exteriores da Republica O. do Uruguay.
Secretaria. 'Visto para a legalização da firma do senhor
ta. Blanco AI:levedo, director geral de Seoretaria de Estedo
no Departamento de Fazenda. N. 787 (seteoentos e oitenta
e sete). Montavidéo, 7 de agosto de 1934. — (Assignado)
bordei Allende, chefe da %COSO Legalizações. Devidamente
inutilizado peio carimbo: Ministerio de Ratinhes Exteriores

Secretaria, estava collade um sello uruguayo do valor de
23 (vinte e cinco) centeshnos.

Legalização . Consular: Transcripeão: Reconheço verda-
deira a aseignatura do Sr. Daniel Allende, chefe da Secção
de Legalizaçaes no Ministerio das Relações Exteriores da
Republica O. do Uruguay. E, para constar onde convier,
mandei passar o presente, que asignel a fiz soltar com o
seio das armas deste Consulado Geral. Pare que este do-
cumentei produza effeito no Brasil, deve a mirtha assigna-
tura ser por seu turno, legalizada na Secretaria de Estado
das Relações Exteriores ou nas repartições fiseacs da Re-
publica. Montevideo, 8 de agosto de 1934. — (Assignadn)
O. Corrêa (Ostoaldo Corrêa, corem! geral.) Devidamente inu-
tilizado pelo carimbo do Consulado Geral dos Estados Unidos
do Brasil, em Montevideo, estava coitado um sello consular
do Brasil, do valor de 0000 (quatro mil reis) ouro. E nada
mate constava do altudido documento que traduzi bem e
fielmente do premio original apresentado, ao qual me re-
porto e dou fé, sellando e assignando o presente, nesta °i-
dada aos quatro dias de setembro demil novecentos e trinta
e quatro. Perto Alegre, 4 de setembro de 1934. — (Assi-
gnedo) Sgberto Guido Beeker. Estava coitada e devidamente
inutilizada uma estampilha federal de 1a000 (mil Mie).
além da taxa de Educação e Sande de $200 (duzentos reis).
Logo abaixo via-se o carimbo: Egberto G. Beeker Tra-
duotor Publico — Porto Alegre.

Legalização da firma do consul Osavaldo Corrêa: Trans-
• oripção: Reconheço verdadeira a aosigntura do senhor Os-
waldo Corrêa, consul geral do Brasil, em Montevideo. Sobre
dois mil e duzentos reis de sellas federaes, inclusive um de
Educação e Saude, Alfandegn de Porto Alegre, em 5
de setembro de 1934. — (Assig-nado) O inspector, Leoncio
Martins Maya. Estava collado e inutilizado pelo carimbo da
Alfandega de Porto Alegre, um sello federal do valor de um mil
rels.Lia-se acima : Reconheço a firma ao lado de Leoncio Mar-

tine Maya. Dou fé. Em testemuho (si gma! Ptib !laa) da ver-
dade. Sobre um seno estadual do Betado do Rio Grande dr
Sul, do alui.' de um mil reis e um sello federal le Educaçe
e Saude, lia-se: Porto Alegre, 5 de setembro de 1934. — O
notario (assignado), Mario Maciel Cosia. lis. 3.200 — Ca-
rimbo: Mario Maciel Costa — Notario 5° Certerio—Porto
Alegre. E nada mais constava. Porto Alegre, 5 ie setembro
de 1934. — (Assignado), Egberto Guido Becker. Estava coi-
tada e devidamente inutilizada uma estampilha federal de
1000 (mil reis), além da taxa de Educação e Salde de $200
(duzentos réis) . Logo abaixo via-se - o carimbo: Egberto G.
Becker — Traductor Publico — Porto Alegre.

Legalização da firma do notario de Porto Alegre: Re-
conheço a firma do tabellião Mario Maciel Costa — Rio, 24
de setembro de 1934. Em testemunho (signa.' publico) da
verdade, Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fer-
nando de Azevedo Milanez Tabellião — Antonio Ferreira
Leite — Tabellião substituto — 11° Officio — R. 131181108
Ayres, 47 — Rio.

Legalização da firma do traductor publico: Reconheço
a firma supra de Egberto Guido Becker. traductor publico.
Dou fé. Em testemunho (signal publico) da verdade. Porto
Alegre, 6 de setembro de 1934. — O notario, Mario Maciel
Costa. Estava Miado e devidamente inutilizado um seno es-
tadual do Rio Grande do Sul, de um mil réis, áldne da •taxa
de Educação e Salteie. de duzentos reis. Re.. 3.200. Via-se
o carimbo: Mario Maciel Costa Notario 5' Cartorio —
Porto Alegre. Ao ledo lia-se: Firma no Tab. Rache — Ro-
sario, 156 — Rio. Reconheço a firma do tabelião Marfo
Maciel Costa. Rio, 24 de setembro de 1934. Em testemunho
(signa! publico) da verdade, Antenio Ferreira Leete.
o carimbo: Fernando de Azevedo Milariez Tabetlião —
Antonio Ferreira Leite — Tabelliãe substituto - 11* Offie
cio — R. Puenoe Ayres, 47 — Rio,

Egberto Guido Becker, traduotor publico jurameataido e In-
terpres e commercial, nomeado pela meritiseima Junta
Commercia/ do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto
Alegre, certifica que lhe foi apresentado um documento
escripto em hespanhol, com o fim de traduzil-o para o
portuguez, o Que faz, em razão de seu officio, e nos
termos seguintes:

TRADUGGIO

Certifico que, tenho 4 vista do Livre da Mas da Dire-
ctoria da sociedade "Companhia Construtora Urugulya
Wayss Y Freytag Sociedade Anonyma", no qual consta, a
folhas doze verso e treee verso, a seguinte acta que, em con-
tinuação, transcrevo: Acta na 118 (cento e dezoito) —
Montevideo, capital da Republioa Oriental do Uruguity, aos
vinte dias do mez de julho de mil novecentos trinta A qua-
tro, reunidos oe senhores directores á margem nomeados e
abaixo assignados, sob sa preeidencia do titular engenheiro
senhor Jayme A. Botet, declarou-se aberta a sessão, ás dez
horas, passando-se a tratar a seguinte Ordem do rAa:
1° — Creação de Uma succursal naRepublica dos Estados
Unidos do Brasil e fixação de seu capital. — Outorga de
urna procuração ~ciai ao senhor engenheiro Theodoro
Braun, para solicitar ás autoridades competentes para fun-
ecionar em todo o territorio do Brasil e sucursal a estabe-
lecer-se. Primeiro ponto: O director gerente informa
que, estando totalmente terminadas as obras que tinhamos
em execução nesta Republica e não havendo no momento
perspectivas de conseguir novos encargos, devido á persis-
tente escassez de trabalhos, tanto publi coa domo particula-
nes, para resistir da melhor fôrma possivel á situação crea-
da e com o fim de poder empregar os .elementos existentes e
dar maior impulso ás aotividades da sociedade, cre acarem-
ente e propõe estabelecer tona succursal no pai* amigo e
visinho, os Estados Unido* do Brasil, á qual se fixará um
capitai de cem contos de raio, e á qual poderá dedicar-se a
toda classe de negocies previstos nos estatutos; aociaes.
Adhere á proposta do senhor Director-Gerente o senhor Pre-
sidente, fundando-te era que havia fitado demeinstrada a
vontade de todos os accionistas presentes á esserabléa geral
extraordinaria, realizada nó dia 29 (vinte e neve) de maio do
anno corrente, em approvar por unanimidade a modificação
dos estatutos sociaes no eentido de ampliar as actividades
da sociedade, tanto no interior do paia o pino no estrangeiro.
Depois de uma ampla ditéusslio do assurapto, ao phe ato vo-
tação a proposta do senhor Lrirectormaerenté, que 4 aparo-
vada pelo voto de todos Sei senhores direotores presentes.
Segundo ponto:	 A proposta do Sr. director-gerente auto-
riza ao presidente, senhor Jayme A. Botet, a, era união com
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ouro. — Recebi le 5,60 Ou (T-54b). -e- Nas tree folhas nu-
meradas do documento ora traduzido, via-se um carimbo
com o fac-simile da assignatura de ~sul geral: Oetvatdo
Correia. Resalvo o entrelinhas "novos", á primeira pagina -
• E nada mais constava do alludido documento, que tra

-duzi bem e fielmente do proprio original apresentado, ao
qual me . reporto e dou fé, eellando e assignando o presente.
nesta cidade, aos quatro de setembro de mil novecentos e
trinta e quatro. Porto Alegre, 4 de- setembro de 1934. —
(Assignado) &Oen° Guido Becker. Estavam coitadas e

devidamente inutilizadas estampilhas federaes, no valor de
3$000 (tres mil reis), além da taxa de Educação e Saude de
$200 (duzentos teia). Logo abaixo, via-se e carimbo: Eu-
berto G. Becker, traductor publico — Porto Alegre.

Legalização e firma do Consul: Oswaldo Correia:' —
Tranecripção: Reconheço verdadeira a assignatura do senhor

Oswaldo Correia, consul gerai do Brasil, em Montevideo.
Sobre deus mil e duzentos reis de sellos federaes, inclusive
um de Educação e . Sande: Alfandega de Porto Alegre, em
5 de setembro de 1934. — O inspector (assignado), Leoncio
Martins. Nava. Estava coitado' e inutilizado pelo carimbo da
Alfandega de -Porto Alegre um sello federal de um mil reis.

A seguir: ,Reoonheço a firma supra de Leoncio Mediu
Maya. Dou fé. Em testemunho (*signa' publico) da verde-

' de. Sobre um sebo estadual do Estado do Rio Grande do
Sue do valor de um mil reis, e um asilo fedral de Educação
o Saude, lia-se: Porto Alegre, 5 de setembro de 1934. — O
notario (aseignado), Mario Maciel Costa. Ra. 2$200. Carim-
bo:, Mario Maciel Costa, notares — 5° Cartorio — Porto Ale-
gre. E nada mais constava. Porto Alegre, 5 de setembro de
1984, (Assignado) kgberto Guido Becker. Via-se o oa-
rirhbo: Egberto G. Becker, traduotor publico — Porto Ale-
gre.

Lega2izo.06 da firma do Notario de Porto Alegre: —
Reconheço firma do tabellieo Mario Maciel Costa. Riu.
24 de. Setembro . de 1924. — testemunho (signal publico)
da verdade, Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fer-
nando de Azevedo' Milanez, tabellião. — Antonio Ferreira
Leite, tabelliãO aubstitille	 11° Offido — R. Buenos Aires,
47 --s Rio.	 -

Legalização da ferina do rraductor Publico: Reconheço
* firma retro de Egberto GUido Becker, tradutor publico.
Dou fé. — Em testemunho (signa' publico) da verdade.
Porto Alegre, 6 de eatenebro de 1934. — O notario, Mano
gaciet. Costa. Estava coitado. e devidamente inutilizado um
asilo estadual do Rio 'Grande do Sul de um mil réis, além da
tala de Eduoaoão è 'Saude de duzentos reis. Ra. 3$200. —
Via-Se o carimbei, Mario Maciel Costa — Noticio — 5° Cai'-
brio -- Porto Alegre. Ao lado, lia-se: • Firina no Tab.
Rene Rosaelõ, 1.56 -- Rib. — Reconheeo a firma do ta-
Milito Mario Maciel 'Costa. Rio, 24 de setembro de 1934. —
Em .testemunho (Sighal publico) da verdade, Antonio Fer-
reira Leite. Vta-Se. O caritreee: Fernando de Azevedo Mita-
nez, taberna°. — Anortio Ferreira Leite, tabellião subeti-
sase	 orfidio	 BiSenos Aires, 47 — Rib. 	 _

e aub-gerente, senhor Alpino A. Pereyra, outorgar procura-
ção especial e ampla ,ao engenheiro senhor Theodoro Braun,
para requerer e obter das autoridades competentes a auto-
eizaeão para funccionar nossa succursal em todo o territo-
rio da Republica dos Estados Unidos do Brasil, aoceitar, em
nome da sociedade, em relação com suas operações no Bra-
sil, quaesquer modificações ou alterações nos estatutos et
nas condições em que se autorizará a funccionar, afim do
adaptar os ditos estatutos e condições á legislação em vigor.
naqulle . paiz; repreentar a sociedade perante todas as re-
partições federaes, estaduaes ou municipaes de todo o terri-
torio Brasileiro, effectuar deposites e pagamentos e levan-
tar aquelles; receber e dar quitações; praticar, todos os . de-
mais actos judiciaes ou extra-judiciaes que forem .precisos
para o cabal desempenho desta- procuração, autórizando-o
a representar-se perante todas os juizados, tribunaes e au-
toridades administrativas correspondentes, conferindo-lhe
para este effeito os poderes geraes em meteria judicial, que
poderá substabelecer total ou parcialmente. Faz-se- constar
que esta procuração não revoga procurações outorgadas an-
teriormente, para outros fins. Não havendo outro assurnpto
a tratar, -levanta-se a sessão, ás dez libras e quarenta e
cinco, — J. A. Botet. Scharer. Hug. Huber.-117.
Rohde. — Em fé do mesmo e a pedido dos, interessados, ex-
peço o presente, que assigno e firmo, em Montevideo, a pri-
meiro de agosto de mil novecentos e trinta e quatro. (Entro-
linh as : de dicar-se--vale) . (Emenda; Tribienaes—autorida-

, dós, valere). — (Assignado) Oswaldo Boggiano, escrivão.
Via-se o %ignal publioo do escrivão e O carimbo: Oswaldo
Boggiano, advogado, escrivão. Devidamente ifiutilizado peio
carimbo: Oswaldo Boggiano,.advokado, escrivão, ,estava opi-
lado urn sello Patente da República Oriental do truguay, do
valor de, (sessenta) centesimos.

infrascripto, secretario da Suprema arte de Jultiçe
da Republica Oriental do Uruguay: — Certifica que o se-
nhor Oswaido Boggiano é escrivão publico, cse ;sebe CM
exeroicio de suas futeções e que a firma e Signal que pre-
cedem são authenticos. Montevideo, quatro de agosto de Mil
novecentos e trinta e quatro. —(Assignados) Baldei Acues.
Devidamente inutilizado pelo carimbo circular istirá oe dize-

Suprerna Certe de justiça (Arrime da Republica Orien-
tal do Vetiguay), Secretaria, 11. O. do Uruguay, estava eol-
lado- um seno da Legalização Judicial da etepublioa Oriental
do Uruguay, do valor de um 'peso. Miniaterio das Relações
Exteriores dá Republica Oriental do Uruguay. Secretarie.
Visto para a legalização da firma de senhor titnitee Ilainlet
Reyess Secretario da Suprema arte de Justiça. N. 785
(setecentos e oitenta e cinco) .• Montevideo, sete de agosto da
mil noveeentos á trinta e quateo (1934). — (Assignado)
hleZ Alleride, chefe da ,Secção Legalizações. Devidamente
inutilizado polo carimbo 'circular: Ministerio das Relacões
Exteriores (Armas da Republica °Mental do Uruguay). Se-
cretaria; estava tonado um sello uruguayo da importando,
de vinte e cinco bentesimos. Np anverso da primeira folha,
rubricada á margem esquerda,- com a assignatura: ()moldo
Roggiano, viam-se os' timbres: Republica Oriental do Uru-
guay 0,50 — ciricoenta centessimos, 1934 —.Contadoria
Geral da Nação, n. 277.220 (duzentos e setenta e Sete mil
e duzentos e vinte), e o carimbo: Oswaldo Boggiasw, adve-
gado, escrivão; no verso, á margem direita, lia-se Segue o
sellado n. 277.219 (duzentos e setenta e sete mil duzentos
e dezenove), do valor de $ 0,50'-- anno 1934. No anverso da
segunda folha, viam-se os timbres: Republica Oriental do
Uruguay — 0,50 — cincoenta centesimoe, 1934 — Contade-
ria Geral da Nação, n. 277.219 (duzentos e setenta e sete
mil duzentos e dezenove), e o carimbo: Nivaldo Boggiano,
advogado, escrivão; e, á margem esquerda, lia-se: Precedo
e senado n. 277.220 (duzentos e setenta e sete mil duzentos
e vinte), do valer de $ 050, — armo 1934.

Legalização Consular Transcripção: Reconheço
verdadeira a assignatura do senhor Daniel Attende, chefe
da Secção de Legalizações no Ministerio das Relações Ex-

. /Mores da Republica Oriental do Urugutiy. E, para con-
star, onde convier, mandei passar o presente, que assigitei
e fiz eellar 'com o sello das armas deste Consulado- Geral.
Para • que este documento produza effeito no Brasil, deve a.
minha assignatura ser por seu tururi legalizada na Secretaria
de, Estado das Itelaçõe,s Exteriores ou nas Repartições Vis-

- • base da Republica. Montevideo, oito de agosto de mil nove-
' emites trinta e quatro. — (Assignado) O. Correia. (Ca-

timbo). — ()gualdo Correia, consul geral. Estava coitado e
devidamente Inutilizado pelo carimbo circular do Consulado
Geral doi Estados Unidos do Brasil — Montevideo., um sello
consular do Brasil, do valor de 4$000 (quatro mil réis).

Egberto Guido Becker, traductor publico juramentado e in-
terprete cominercial nomeado pela meritissima Junta
Commercial do Estado do Rio Grande do Sul, cru Porto
Alegre, certifica que lhe foi apresentado um documento
eseripto bit hespanhol com o fim de traduzil-o para o
portuguee, 'o Au° faz, em razão de seu officio O nos ter-
mos seguintes:

• TRADUCÇÃO -

Pneu:ração Na cidade do Mottevidee, Capital da Repu-
bliea' Oriental do titirtieUast, a trinta de julho de mil novecen-
toe e trinta e quatro; -Comparecem perante p infrascripto es-
crivão o testemunhas que se tornearão, os senhores, engenhei-
ro jaltrie A. Betet e Alpino À. Pereira, presidente da dire-
(floria e sub-gerente, respectivamente, da "Companhia Con-
strutora Uruguaya, Wayse y Freytag, Sociedade Anonyma",
COM domicilio nesta oldede, á rua Mercedes, setecentos e ol-
teata e sete, matoPes de !dedo, pessoas do meu conhecimento,
e dizem o segninto 'que consiglao neste meu protocollo: Que,
em representação da "Companhia- Constructora Urugnaya
Wayas Freitag, Sociedade Anonyrna", conferem procuração
oral ato sub-gerente, engenheiro Teodoro Brame a quem au-
totizeta amplatnerite para que possa, em nome da sociedade,
.effeottiar era qualquer ponto da Republica dos Estados Uni-
dos de Ztrasit, os seguintes actos: tomar em locação escripto-
rios e outros local* assim 40n1b deposites para as obras que



9458 Segunda-retini. 13 s	 •	 DIARIO OFIPICIAL -	 Maio de 1935
	•

n -•nn•••••.

a sociedade deva executar; amoitar encargos e ordens de insti-
tuições federaes, estaduaes, municipaes e particulares, assim
como pessoas privadas; celebrar contractos e convenios para es-
se effeito sob as condições que convierem; fazer convenios com
outras casas constructoras e com fabricas, com o fim de fa-
zer-se collectivamente as obras; assignar requerimentos; apre-
sentar queixas e outros documentos e produzil-os perante to-
das as instituições federaes, estaduaes ou municipaes e parti-
culares e perante os funecionarios de todas as repartições; fa-
zer e apresentar liquidações e contas definitivas; assignar e
expedir cheques; aseignar, sacar e acceitar titules do todas as
'classes; receber de parte de instituições federaes, estaduaes,
municipaes e particulares e de pessoas privadas as sommas de
dinheiro que correspondam á sociedade, segundo as contas,
ordenados, vales postaes, contractos e escripturas; depositar
cauções e retirai-as; comprar, vender e arrendar todos os ma-
teriaes de construcção, instrumentos, machinas requeridas
para as obras, moveis e immoveis; transferir as obras parcial-
mente a outros ernprezarios, e regular e liquidar suas contas;
contractar toda a classe do empregados e os auxiliares reque-
ridos para as obras, despedii-os e regular suas contas; retirar
de repartições de correios, ferroviarias, embarcações, vapores
e outras embarcações, agencias de transportes e outras, assim
como de quaesquer alfandegas, as mercadorias e fretes ende-
reçados . á sociedade; retirar e pagar os direitos de alfandega;
receber toda a sorte de correspondencia, simples, registrada
ou segurada, envolueros de dinheiro, valores de correio; asse-
gurar a mercadoria, edificios, moveis e immoveis pertencen-
tes á sociedade, assim como a seus operarios, e receber, em
caso de sinistro ou accidente, a indemnização respectiva da
parte das companhias de seguros; apresentar-se em exposi-
ções; comparecer, em nome da sociedade, em todos os juizos
criminaes e eiveis, que se lhe suscitem ou promovam; pro-
mover processos e fazer-se responsavel .pelos mesmos; aPre-
-sentar perante todas as autoridades administrativas e judi-

. hiaes, sem exceptuar as dos governos, e perante todos os filhe-
eionarios e magistrados correspondentes, petições, requeri-
mentos, informes periciaes, contestações, queixas, demandas e
'outros documentos; assistir a juizos verbaes e representar
contra terceiros, como autor demandado, ou autor civil e- pri-
vado; apresentar contra-demandas; allegar incompetencia, de
juizo e transigir questões. 'e em caso de iniciar-se contra a so-
ciedede, fazer-se responsavel pelas custas respectivas; fazer
responsavel a terceiros e a funccionarios publicos; pedir de-
voltição de eustas judiciaes, indemnizações de damnos e pre-
juizos, e tambem pelas custas judiciaes; tomar toda a sorte de
medidas para conseguir o pagamento, obter mandatos compul-
sorios de toda a classe, assim como declarações perante escri-
vães; receber confirmações; protestar notas promies:orias, re-
messas, letras de cambio e outros documentos; iniciar deman-
das; interpôr recurso de appellação e annullação; requerer
rescisoria de autos e decisões permittidas; transigir directa-

, mente ou por arbitramento; solicitar garantias de credites o
a execução preliminar de autos; requerer sequestros, avalia-
ções e a venda de bens; pedir declarações de falleneias e a
nomeação de administradores; receber os bens e dinheiro que
se adjudicarão á sociedade, e effectuar os demais actos que
forem convenientes ao melhor desempenho da procuração, que
poderá substabelecer no todo ou em parte. Fazem constar que
poderão expedir-se ao procurador quantas certidões solicite
da mesma, e que se se considerará revogaste, este procuração,

• quando . o fôr expressamente por instrumento publico, não re-
vogando-a o facto de intervir a sociedade, por intermedio de
seus representantes legues ou outras pessoas nos mesmos as-
sumptos. Esta procuração não revoga a procuração geral ou-
torgada ao director-gerente, engenheiro Eugenio kluber, a
dezenove de junho de mil novecentos e vinte e nove, perante

, o infrascripto escrivão. Referencias — A) Que por decretos,
com datas de dezenove de dezembro de mil novecentos e vinte
e sete e quatro de julho do corrente anno, o Poder Executivo
approvou os estatutos e as modificações destes, e concedeu a
correspondente autorização á "Companhia Conetructora Uru-

• guaya Wayss y Freytag, Sociedade Ancmyrna", cujos estatutos
eestão devidamente inseriptds no Registro de Commercio. Ii)
Que a vinte e seis de abril do corrente anuo a directoria da.
companhia confirmou nos cargos de presidente e sub-gerentes,
aos comparecentes, como consta no livro de actos da directo-

_ ria, a folhas quatro, acta cento e quatorze, C) Que a vinte do
corrente rnez, a directoria da companhia, de accôrdo com os
estatutos, autorizou especialmente aos comparecentes a outor-
gar esta procuração, como consta na acta cento e dezenove do
livro cte actas da directoria. E lida que lhes foi pelo infrascripto
escrivão, com prévia advertem:ia da inscripçãe no_ Registro de

Procurações, dentro de dez dias, a outorgam e assignam cora
as testemunhas, senhores Róberto Acosta e Maria Acosta,.visi-
nhos capazes de meu conhecimento. Esta segue immediata-
mente 41 outorgada, no dia tres do corrente, com o titulo:
"Cancellamento. Banco Hypotheçario a Rogelio Perez", ,qua
consta de folhas vinte e sete a folhas vinte e oito. — J. A.
Botei — A. A. Pereira — Maria Acosta — Roberto Acosta —
Osvaldo Boggiano, escrivão. E' primeira cópia de seu origi-
nai que passo ante mim. Em fé do mesmo e para o senhor
Theodoro Braum, a expeço e assigno, na cidade -de Montevi-
deo, a trinta de julho de mil novecentos e trinta e quatro. --
(Assignado) Osvaldo Boggiano, escrivão. Via-se o signal pu-
blico do escrivão e o carimbo: Osvaldo Boggiano — Advogado
escrivão.

Montevideo, primeiro de agosto de mil novecentos e trin-
ta e quatro. Apresentado para inscrever ás dezeseis horas.
Consta. Assignado) Abelenda. Via-se: um carimbo de fôrma
circular, com as arenas da Republica Oriental do Uruguay. e
Os dizeres: Registro Geral de Procurações Montevideo. —
Montevideo. primeiro -de agosto de mil novecentos e trinta e
quatro. Inscripto sob .o numero 747 (setecentos e quarenta e
sete), a folhas 634 v. (seiscentos .e trinta e quatro verso) do
livro 147 (cento e quarenta e sete) do Registro Geral de Pro-
curações. Consta. (Assignado) Lorenzo Abelenda. Carimbo:
Lorenzo Abelencia, director. A seguir, viam-se as cótas: Di-
reitos — $2,40, sellado — $2,10, total $4,50, pagos.- O infra-
scripto secretario da Supremo Côrte de Justiça da Republica
Oriental do Uruguay: Certifica que o senhor Osval,o Boggia-
no é escrivão publico, se acha no exercicio de suas funcções a
que a firma e signal que precedem são authenticos. Montevi-
deo, quatro de agosto de mil novecentos e trinta e quatro.
(Assignado) Hamlet Reyes. Estava coitado e devidamente inu-
tilizado pelo carimbo de Derma circular: Supremo"Gôrte de
Justiça (armas da Republica Oriental do Uruguay) — Repu-
blica O. do Uruguay — Secretaria, um sello da .Legalização
Judicial da Republica Oriental do Urueuay, do- valor de uni
peso.

Ministerio de Relações Exteriores da Republica Oriental
do Uruguay. Secretaria. Visto para a legalização da firma da
senhor Dr. Hamlet Reyes, secretario da Suprema Côrte de
Jostiça. Numero 781 (setecentos . e oitenta e um). MontelM-
deo, sete de agosto de mil novecentos e trinta e quatro. (As-
signado) Daniel Allende (Daniel Allende, chefe da Beeçãa
Legalizações). Estava coitado- e devidamente inutilizado pelo
carimbo de fórma circular: Ministerio de Relações Exteriores
(armas de Republica Oriental do Uruguay) — Secretaria, um
sello uruguayo,. do valoNde 25 (vinte e cinco) centesimes
— Annexa á primeira fobia do documento ora traduzido, es-
tava uma folha sellada uruguaya, com os timbres: Repu-
blica Oriental dó Uruguay — 1 — um peso, 1934 — Conta-
doria Geral da Nação — N. 125.258 (cento e vinte e eine()
mil duzentos e cincoenta e oito); com o carimbo: Osvaldo
Boggiano. advogado escrivão, e inutilizada com os dizeres:
Inutilizada — para completar 'o valor do sello de sua escri-
ptura de procuração geral "Companhia Constructora Uru-
guaya Wayss y Freytag" ao engenheiro Theodoto Braun,
data de 30 (trinta) de julho de 1934 (mil novecentos e trinta
e quatro). Consta. (Assignadoj O. I3oggiano. — No anverso
da primeira folha, á margem esquerda, lia-se: Para comple-
tar o valor do sello, precede, a folha numero 125.258 (cento
e vinte cinco mil duzentos e cincoenta e oito), do valor de 81
(um, peso), anno 1934 (mil novecentos e trinta e quatro), por
não encontrar-se sellado do valor de $10 (dez pesos). (Assi-
gnado) Osfaldo Boggiano; e acima viam-se. os timbres:.Repu-
blica Oriental do Uruguay — 9 — nove pesos, 1934 — Con-
tadoria Geral da Nação, ri. 001.249 (mil duzentos e quarenta
e nove), e o carimbo: Osvaldo .Boggiano, advogado escrivão;
no verso, á margem direita: Segue o sellado n. 121.641 (cen-
to e vinte e um mil seiscentos e quarenta e um) do valor do
$1 (um peso). armo 1934 (mil novecentos e trinta e quatro).
No anverso da segunda folha, á margem esquerda, lia-se:
Precede o sellado n. 001.249 (mil duzentos e quarent,a e nove)
do 'valor de $9 (nove pesos), armo 1934 (mil novecentos e trins
ta e quatro); o acima, viam-se os timbres: Republica Orien-
tal do Uruguay —1 — um peso, 1934 —Contadoria Geral da
Nação, ri. 121.641 (cento e vinte e um mil seiscentos e ema-
rente e um); e o carimbo: Osvaldo Boggiano, advogado escri-
vão; no verso, á margem direita, lia-se: segue o Belledo nu-
mero 124.647 (cento e vinte e quatro-mil seiscentos e guri.
senta e sete), do valor de $1 (um peso), amo 1934 (mil no-
vecentos e trinta e quatro). No anverso da terceira folha, 'á
esquerda, lia-se: Precede o sellado n. 121.641 (cento e vinte

_ e um mil seiscentos e quarenta e um), do-valor de $e s(um

•
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peso), anno 1934 (mil novecentos e trinta e quatro); e, mar
ma, viarnee os timbres Republica Oriental do Uruguay —
— uni peso, 1934 — Contadoria Geral da Nação, n.' 124.647
( pente e vinte e quatro mil seiscentos e quarenta e sete), e o
carimbo: Osvaldo Boggiano, advogado escrivão. No. anverso
da quarta folha; viane.se os timbres: Republica Oriental do
Uruguay — 0,25 (vinte e cinco centesimos), 1934 — Conta-

r doria Geral da Nação, ri. ;365.658 (trezentos e sessenta e cin-
co mil seiscentos e cincoenta e oito). No verso da terceira fo-
lia, á margem esquerda, lia-se: •Segue Legalização Numero —
em sellado $0,25 centesimos, n. 365.658 (trezentos e sessenta

, e cinco mil seiscentes e cincoenta e oito).
Legalizaçáo coneular	 Trancripção — Reconheço ver-

dadeira a assignatura de senbor'Daniel Allende, chefe da Soe-
• 'ção de Legalizações no Ministerio das 'Relações Exteriores .da

Republica Oriental do Uruguay. E, para constar onde coa-
' vier, mandei passar 0 presente que assignei e fiz sanar com o
sello das armas ,deste Consulado Geral. Para que este do-
cumente produza- effeito nó Brasil, deve a minha assignatura
ser por seu turno legalizada na Secretaria 'de Estado das Re-
/ações Exteriores •ou nas repartições fiscaes da Republica.

' Montevideo, oito de agosto de mil novecentos e trlrita e qua-
- tro. (Assignado) O. Corrêa. (Carimbo) — Ciswaldo Corres,
Consui geral. — Recebi $5,00 o/u (T-54b). Devidamente inu-

jirsto' carimbo do Consulado Geral dos Estados Unidos
',do Brasil em Montevideo, estava coitado um sello consular do

Brasil,.do Valor_de 4$000 (quatro mil reis) ogro. Nas quatro
,felbae nunieradas do documente ora traduzido, Via-se um ca-

• rinibo com o fac-smile da assignatura do eonsul geral: Os-
,waldo Corrêa..

E, nada mais constava do alludido documentb que tradu-
.

bem e fielmente do proprio original apresentado, ao qual
Ittio, 'reporto -e dou fé; Miando e assignando o presente, nesta
Cidade, aos quatro dias de setembro 'de mil novecentos e trin:.
ta e quatro. Porto Alegre, 4 de setembro 1934. (Assinado)

• EgbertoiGuido Beeker. Estoiram colladas- e devidamente mut:-
lieadati estampilhas federaee: no valor de 4$000 (quatro mil

:reis), Wein da taxa de Educação e Sande, $200 (duzentos reis).
Logo'abeixo via-se o carimbo; Egberto cj. Becker, traduetor

_ publico	 P-orto Alegre. -

	

.	 .
gulLzação.	 firina do consul: Orawaido Corrêa: Traia-.	 _

Empou. ,Reterihno 'verdadeira 'a aseignatura do senhor Os-
'• aldo Corrêa, coneul geral do' Brasil em Montevideo, Sobre

..n.rneaello federal do valer de,dols niil réis e um idem de Edu-
e Sande, do Valor de.diagentoi reis, lie-se: Alfaudega de

- -Porto Alegre,' em -5 . de. setembro de '1934. — O 'inspector -(as-
-:.SiiknaciO), Leonoio Martins 'Maya. Acima, devidamente inuti-

- .Ateado pelo tarimbe: Alfandega de Porto Alegre -- Secretaria
Set. ' 1034 e-.Estado do Rio Grande do Sal, estava coitado

um' Mb° federal do-valor ne dois Mil reis. — Reco. — A se-
Inité, no verso: Reconheço a firma de Leoncio Martins Alaya.
Dou fé. Em testemunho (signal publico) da verdade. -Sobre
um Gelo estadual do' Estado do Rio Grande do Sul, da impor-

' tonina de uni niil reis, e ure selle federal de Educação e Sau-
! 'de,. lia-se: Porto Alegre ? 5 de setembro de 1934.	 O notario

(arisignado); Mario' Maciel Costa. Re. 3.200. Carimbo: Mario
M.ac iei Costa, notario 	 5' Cartorio — Porto Alegre. E, nada
•nate constava. Porto Alegre, 5 de setembro de 1934. — (As-

;	 Egberto Guido Becker. Via-se a carimbo: ,Égberto
Reeker, traduetor publico -..... Porto Alegre,

.. Legalização da firma .do notario em Porto Alegre — Re-
_• conheçe a firma do tab. Mario Maciel Costa. Rio, 24 de se-
,. tembre de 1934. Em .testemunho (signal publico) da -verdade,

anionio Ferreira Leite. Via-se o .carimbo: Fernando de Aze-
vedo Milanez, tabellieo — Antonio Ferreira Leite, tabellião
substituto. 11° Officio — R. Buenos Aires, 47 — Rio.

•Legalização da firma do traductor publico — Reconheço
'a firma supra de Egberto Cuido' Beeker, traductor • publico.
' Dou 'fé. Em testemunho (signal publito) da verdade. Porto
Alegre, 6 de setembro de 1934. — O notario, Mario Maciel
'Costa. Estava' coitado e devidamente inutilizado um sello es-
tadual 4çflin Grande do Sul de um mil reis, alem da taxa de

• .educação e Sande, de duzentos reis. Rs.3.200. • Via-se o ca-
•rlinbor 45lario Maciel Costa, notario Cartorio —.Porto
'Alegre. Ao lado lia4é: Firma nes Tab. -Rache — Rosario, lhe

Itie. Reconheço a firma do lab. Mario Maciel Costa. Rio,
24 de setembro de 1834. — Em tosternuabo (sibilai publico)
Ø verdade, Antonio Ferreira Leite, Via-se o carimbo : Fer-
handO de Azevedo Mi leheZ; tal3ellito -- Antonio Ferreira Leite,
zabelllão subeiltuto 11° Officio. R. Buenos Aires, 47 --
Rio.

Egberto .Guido Becker,' 'tradutor publico juramentado e ine
terprete commercial nomeado pela ineritissima
Commercial do Estado do Rio Grande do Sul, em Perto
Alegre, certifica que lhe foi apresentada um documento
escripto era . ',espanhol com o fim de traduzil-o para o
portuguez, o que faz, em razão de seu °Meie a , 00s se-
guinkes termos	 •

TRADUCÇÃO

Procuração — _Na cidade de Montevideo, Capital da Re-
publica Oriental do Uruguay, a trinta de j u l ho de mil nove-
'centos e trinta e quatro, comparece perante o infrascripto
escrivão e testemunhas que se nomearã.o os senhores enge-
nheiro Jayme A. Botet e Alpino A. Pereira, presidente da
directoria e sub-gerentes, respectivamente da Companhia
Construtora Uruguaya Wayss y Freytag, Sociedade Ano-
eyma, com domicilio nesta cidade á rua Mercadas sete.eentos
oitenta e sete, maiores de eclode, pessoas de Lucia conheci-
mento e dizem o seguinte que consigno neste meu Preli°1°:
que em representação da Companhia Oonatructera ru-
guaya, Wayss y neytag, Sociedade Anonyma conferem po-
der especial amplo a favor do engenheiro Theodoro Brame
para requerer e obter das autoridades competentes a auto-
rizaçao‘.para funecionar a succursal da Companhia Uruguaya
Wayss y Freytag, Sociedade Anon yina em todo o territorío
da Republica dos Estados •Urndos do Brasil, acceitar em no-
me da sociedade, em relação com suas °pernões no Brasil,
quaeequer medi ações ou alterações nos Estatutos o nas
condições em quese autorizara a funcelonat afim de adaptar
os ditos Estatutos e condições 4 legislação em vigor pequeno
paia, representar a sociedade perante todas as repartieLies
federaes, estaduaes ou municipaes de todo o territorio brasi-
leiro, effectuar deposites e pagamentos e levantar aduelies,
receber e dar quitações; praticar iodes os deniais actos judi-
chies ou extra-judiciaes ene forem Precisos para o cabal des-
empenho deste mandato, autorlzandP-0, a aPresentar-se Pe

-rante todos os juizados, tribunaes e autoridades administra-
tivas correspondentes, conferindo-lhe para esse offelto
faculdades geraes em niateria judicial, podendo substabe-
lecer o, presente mandato em todo ou em parte aefeeenclas:

•aj- que per decretes de datas cie dezenove de dezembro de ,mil
novecentos' e vinte e sete e quatro do corrente taeZ.
Exeuutivo approsou os 14statutes e as modiflenõee Gleatus . e
corteedou a -correspo e aenrc 'autoriargain á Companhia Uns-

-tructora Uruguaya ivayss y Freytag Sociedade ArionYnia,
'cujos Estatutos estar) devidaniente inscriptoe no Registro de
Commercio; 5) que a vinte e seis de 'abril do corrente anuo,
a directoria do companhia confirmou nos cargos Co presi-
dente e sub-gerente aos compareoeutes, como consta no livro
de actos da directoria a folhas quatro, sota cento e quatorze;
e) que no dia vinte do corrente mez, a directoria da com-
panhia, de aeceirdo com os Estatutos, autorizou especialmente
aos comparecentes a outorgar este poder, como' consta na acta
ceato e dezoito do livro de actas da directoria. E lida que
lhes foi _pelo infrasoripto escrivão, com prévia advertencia da
inscripçao no Registro de Poderes dentro de dei dias, a ou-
torgam e firmam com as testemunhas senhores Roberto
Acosta e Maria Acosta visinhos ' capazes de meu conheci-
mente. Esta segue 1n:imediatam ente aoutorgada bojo com o
titulo "Mandato Companhia Constructora Uruguaya WeYss Y
Freytag" a Sebastião Lafuente que consta de folhas trrintati
uma a trinta e tres.	 1. A. Botet. — A. A. Pereira.
Maria Acosta. — Roberto amiga. — Oswaldo Tlogglano, e s

-crivão. — E' primeira cópia de seu original que passa ante
mim, Em fé do mesmo e para o senhor Theodoro Bram a
expeço, assigno e firma a presente, digo firmo na cidade de
Montevideo a trinta de julho de mil novecentoe , e trinta e
quatro. (Assignado). Oswaldo Boggiano, escrivão. Via-Se o
signal publico do escrivão e o carimbo -- Osvaldo,
Boggiann	 Advogado, escrivão. Montevideo, Primeiro de
agosto de mil novecentos e trinta e quatro. APreze rito Para
inscrever ás dezeseis horas. Consta. (AssignadO) Abelencia.
Via-se: um carimbo' cora as armas da Republica Oriental do
Uruguay e . os dizeres; Registro Geral de Poderee	 Monte-.
vidéo, e uma rubrica illegivel, Montevidéo. Primeiro de
agosto de mil novecentos e trinta e quatro, ineeritito seb o
numero 747 (setecentos e quarenta e sete) a folhas r.38 vs.
(seiscentos e trinta e seis, verso) . do livro 147 (cento e qua-
renta e sete do Registro. Geral de Poderes. Consta — (asa.)1
Lorenso Abelenda, carimbo; Lotei= Abelenda, director. A se-
guir, as rotas; direitos —	 selado, $9,68: +Mel, $1,88
pagos.. O Infrascripto secretario da Supremo Ceirte' de'Sus-
t4ça da Republica Oriental do Uru:array: Certifica nue o se-
nhor Osvaldo Reggiano é escrivão publico, se acha em exer-
cício de suas funoçbe e e TIO a firma e sIgnal que precedem
são authenticos. Moatevidéo, quatro de agosto de mil nove-
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centos e trinta e quatro. (Assiguado) liamlet Reyes. Via-se
devidamente inutilizado pelo carimbo: Suprema CÓrte
Justiça — R. O. do Uruguay — Secretaria,, uns sello da Le-
galização Judicial da Republica Oriental do Uruguay, do valor
de um peso. Ministerio de Relações Exteriores da Republica
Oriental do Uruguay — Secretaria — Visto para ,a legaliza-
ção da 'firma do senhor doutor Ramlet iteyes. secretario da
auprema Cárte de Justiça. N. 780 (setecentos e oitenta) .
alontevideo, sete de agosto de mil novecentos , e trinta e qua-
tro. (Assignado) — Daniel Allende — chefe da Secção Le-
galizações. Lividamente inutilizado pelo carimbo: Ministee
coi de Relações Exteriores — Secretaria (Armas da Repu-
olica Oriental do Uruguay)-, estava coitado um sello uru-
guayo do valor de. 25 (vinte e cinco) centeszmos. No anverso
,A;.1 primeira folha, rubricada á margem esquerda com a as-
siguatura: Osvaldo Boggiano, viam-se os timbres: Republica
oriental do Uruguay — 4 (quatro pesos) — 1934 •— Conta-
doria Geral da Nação — N. 009.549 (nove mil quinhentos
e quarenta e nove), e o carimbo: Osvaldo Boegiano --• Advo-
eado eserisão; no verso, á margem direita, lia-se: Segue o
seilado n. 125.260 (cento e vinte e cinco mil duzentos e sess
enta) -- do valor de $1 (um peso), anuo 1934. No anverso

da segunda folha, viani-se os timbres: Republica Oriental dó
s,ruguay — Um peso (1), 1034 — Contadoria Geral da • Na-
caiu — N. 125.260 (cento e vinte e cinco mil duzentos o ses-
enta) e o carimbo: Osvaldo Buggianu Advogado eseri-

Não, e, à margem esquerda, lia-se: precede o sellado numero
009.549 (nove mil quinhentos e quarenta o neve), do valor
de $4 (quatro pe,sos) — anno 1931 — Legalização Consular:
beinscripção: — Reconheço verdadeira a ssignaturzi do se-
nhor Daniel Allende, chefe da Sucção de Legalizações no ali-
eisterio das Relações Exteriores da Republica Oriental 1.1U
Cruguay — E para constar onde cenvier, mandei passar . o
presente que assignei e fiz sellar com .0 seno das armas
teste Consulado Geral. Para que este documento produza
elícito no Brasil, deve a minha assignatura ser por seu tur-
no legalizada na Secretaria de Estado das Relações Exterio-
res ou nas Repartições Fiscaes da Republica. alonlesidás,
oito de agosto de mil novecentos e trinta e quatro. t . Assi-
gbado). — O. Correia (Oswaldo Correia — cousul gerah •
Recebi $5,60 o/u (T-541))'. Devidamente inutilizado pelo ca-
rimbo do Consulado , Geral dos Estados Unidos do Braail
alontevidéo, estava collado um sello consular do Brasil, ' de
valor de Rs. 4$000 (quatro mil réis) ouro. Nas tres folhas
numeradas do documento ora tradtiziclo, via-se um carimbo
com o fac-simile, da assignatura do consul geral: Oswaldo
Correia. E nada mais constava do alludido domines-ia) que
traduzi bem e fielmente do proprio original apreseetà4.10,
qual me reporto e dou fé, sellando e assignandu o preseete,
nesta cidade, aos quatro dias de setembro de mil novecentos
e trinta e quatro. Porto Alegre, 4 de setembro de 1934. (As-
signaclo) Egberto Guido Becker. Estavam- coitadas e de-
vidamente inutilizadas estampilhas federties- 'no- valor de
3-000 (tres mil réis), além da taxa cie' Educação e, Saúde -de
$200 . (duzentos réis'. Logo abaixo , via-se o carimbo: Egberto
G.- Becker — Traductor publico 	 Porto Alegre. .

• Legalização da firma do consta — Oswaldo Corria
Transcripção: Reconheço verdadeira a assignatura do senhor
Oswaldo •Correia, consul geral do Brasil, inn Montevidéo.'
alfandega de Porto Alegre., (sobre dois mil e • duzentos • reis
de sello federal, inclusive de Educação e Sande) em- 5 de se-
lembro de 1934. — O inspector — (assignado) -- Leoncio
Martins Maya. -Pelo carimbo da Alfandega de Porto Alegre,
estava inutilizado um sello federal do valor de 'dois mil réis.
A seguir. Reconheço a firma supra de Leoncio Martins
slaya. Dou fé. Em testemunho (signa! publico) tia eardade.
Sobre um mil réis de sello estadual e duzentos réis -federas

. de Educação e Saude). Porto Alegre, 5' de setembro de 191i.
O notario, Mario Maciel Costa — Rs. 3$200- — Carimbo • —
Mario Maciel Costa — Notario — 5° Cartorio Poeto Ale-
gre. E nada mais constava. Porto Alegre, 5 de setembro de
1934. (Assignado) .Egberto Guido Beeker. Logo abaixo -via-

' se o carimbo: Egberto G. Beeker — Traduetor publica)
Porto Alegre.

Legalização da firma do- notario de Porto . Alegre — Re-
sonheço a firma do tab. Mario Maciel Costa. Rio 24 da se-
tembro de 1934. Em test°. (signa' publico) 'da Verdade, -An-
imei° Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fernando de Aze-

' nodo.Milanez — Tabellião — Antonio Ferreira Leite - - Ta-
bellião substituto — 11° Officio — R. Buenos 'Aires, 47
•io.

Legalização da firma do traductor publico	 Reconheeo
firma supra de Egberto Guido Becker, traductor publa:a.

liou fé. Em testemunho (signal público) da , verdade. Porto
alegre, 6 de setembrO de 1934. O notado:. Mario Maciel Coa-
, a. Estava eollado e devidamente .inutilizado um solto esta-
deai do .Rio Grande do Sul • e um -mil reis, .além da faxe. de

..1 .1ducação e Sande de duzentos réis. R.O.•'3$200.. Viane . '0 Ca.•

rimbo: Mario Maciel Costa — Notario — 5° Cartorio — Por-
to Alegre. Ao lado lia-se: firma no Tab. Rache — Rosar;.,,,
156 — Rio. Reconheço a firma do tab. Mario Maciel Costa.-
Rio, 24 de setembro de 1934. Em testemunho (signal publi-
co) da verdade. Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbos.
Fernando de Azevedo Milanez — Tabellião — Antonio Fer-
reira Leite — Tabellião substituto — 11° Officio — R. 'Bue-
nos Aires, 47 — Rio.

Traslado — (Armas da Republica) — Republica dos Es
tados Unidos do Brasil. Via-se o carimbo: Mario Maciel
Costa — Notado — 3° Cartorio — Porto Alegre.

L. n. 4 — Fls. 23 e v. — Substabelecimento de pro-
curação que faz Theodorti Braun. — Saibam todos quantos.
este publico instrumento de substabelecimento de -procuração
virem, que no armo de mil novecentos e trinta e quatrõ
nesta cidade de Porto Alegre, Capital do Estado do Rio Grande
do Sul, aos dezeseis dias do mez de agosto em o meu cm-
todo compareceu presente 'Theodoro Braun, engenheiro, -seis
teiro, residente na cidade de Santa Maria, de passagem nesta
Capital, recontfecido de mim notario e das testemunhas no
fim assignadas, pelo proprio, do que dou fé. E por elle me
foi dito perante as mesmas testemunhas, que substabelecia
em os doutores Walter Carlos E. Becker, Richard Paul Morá-
sen, Alberto Torres Filho, Thomaz Othon Leonardo& e Jos4
Prudente Siqueira, o segundo, norte americano, os demais
brasileiros, o primeiro aqui residente, os demais no Rio do
Janeiro, advogados, os poderes da • ptocuração de sua consti-
tuinte Companhia Constructora Uruguaya, Wayss y Freytag,
sociedade anonyma, com séde na cidade de Montevideo, -p}ie
dendo os mencionados advogados funccinoar em conjunctosóu
separadamente, e substabelecer, passado aos trinta dias do
anez de julho de mil novecentos e trinta a quatro pelo no-
tado, digo, quatro, inscrlpto sob numero setecentos e qua-
renta e sete, folhas seiscentas e trinta e seis verso, livro
cento e quarenta e sete, do Registro Geral de Poderes da
alludida cidade, para o fim declarado na mesma procuração,
ficando-lhe os mesmos poderes em seu inteiro vigor. E assim
me pediu que lhe fizesse este instrumento, que sendo lido
achou conforme, acceitou e assignou com as testemunhas pre-
sentes reconheeidas de mim ajudante e do notario, as quaes
são: JoaqUim • Pinto Vieira e' Odorico Pacheco, maiores, aqui
residentes. Eu, Antonio Fagundes da Silva, ajudante do rie-
tario, o escrevi. Eu, Mario Maciel Costa, notario, o subs-
crevo e assigno. Porte Alegre, 16 de agosto de 1934. O no-
tario Mario 'Maciel Costa; sobre dois mil e duzentos réis
sellos • rederaes, devidamente 'inutilizados. Theo. Wenn.
— Joaquim Pinto Veiem,. — Odorico Pacheco. Nada mais
constava: Data retro. Eu, Mario Maciel Costa, notario, que
o subscrevo e asaigno em publico e raso. Em testemunho
(signa' publico), da verdade. Porto Alegre, 16 de agosto de
1934. — O notario, Mario Maciel Costa. — Estava collado
um • sello estadual do Rio Grande do Sul, de um mil réis,
além- da taxa de eduCação e saude, de duzentos réis, devida-
mnete inutilizados. 11,S. 3.200 -- Via-se o carimbo: Mario
Maciel Costa — Notado — 5° Cartorio — Porto Alegre. —
Reconheço a firma do tab. Mario Maciel Costa — Rio, 24 de
setembro de 1931. Em testemunho (signal publico) da ver-
dade, 'Antonio Ferreira Leite. Via-se o carimbo: Fernando
de Aze\ edo alilanez — Tabellião — Antonio Ferreira Leite
— Tabellião substituto — 11° Officio — Rua Buenos Aires

. 47 — Rio.

Egberto Guide Becker. traductor publico juramentado e in-
terprete commercial nomeado pela Meritissima Junta
Cornmercial do Estado do Rio Grande do Sul, em Porto
Aleure, certifica que lhe foi apresentado um documenta

•eseripto em hespanhol com o fim de traduzil-o para o
purtuguez, o que o faz em razão de seu officio e nos
termos 'seguintes:

TRADUCÇÃO

Certidão: Em Montevideo, Capital da Republica Orientai
do Uruguay, a dezoito deornitubro de mil novecentos e trinta
e quatro, os infrascriptos: engenheiro Jaime A. Botet e senhor
Alpino A. Pereyra. presidente da directoria e sub-gerente res-
pectivamente da Companhia Constructora U,ruguaya Wayss
y Freytag Sociedade Anonyma, pelo presente documento; de-
clara: — Que. segundo consta da acta de constituição da _dita
Sociedade, com data de - 13 .(treze) de dezembro do 1927 (mil
novecentos e vinte e sete) (acta numero 	 (um) do livro
de assembldas), a relação doa-accionista, que a constituir:1ra
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e o numero de- acções que subscreveram é- tt seguinte! .--. Brasil, deve a ' minha asignatura ser, por seu turno, legali- :
--Jaime A. Botei,- engenheiro, domiciliado em -Rincon numero aada na Secretaria de Estado dasa o as Relações Exteriores 4) nas

•638 (seiscentos e trinta ' e oito) com 50 (oincoenta) .. acções.' Repartições. Fiscaes 'da Republica. Montevideo, 20 (vinte) 'de
--- Antonio M. Pitaluga, advogado, domiciliado-em Rinoon mi- outubro de 1934 (mil novecentos 'e trinta e quatro). ---• (Assi-
mero 638 (seiscentos e trinta e oito), Com	

,

, 20 (vinte acções)...	 ado) — 0.' Correia, carimbo: Oswaldo Corren*• •consul geral..	 • -	 '	 .	 gn-
— Jai	 'dme A. -Botet. capitalista', domiciliado em - 18 de . jelio — Reoehi $11,20 0/u. T541), .-. Devi emente inutilizado pelo
de 994 (noventos e noventa e quatro), com 100 (cem) ac es. carimbo do Consulado Geral dos Estados Unidos de Br-

aSi1'._.: Eugenio Iluber, . engenheiro, . domiciliado., em . Rio egro em Montevid4o, estava coitado um sello consular bresileiro
1;222 (mil' duzentos e. vinte e dois), com, 50 (cincoenta) do valor de . R. 4$000 (quatro mil reis) ouro. — Nas duas
acções. ---, Alpino .A.. Pereyra, empregado, domiciliado em .21 folhas numeradas do documento ora traduzido, via-se um ca-
da setembro 2.795 . (dois' mil setecentos e noventa e cinco) rimbo com o fac-simile da assignatura do consul -geral Os-
com 30. (trinta). anões. --;- Teodoro Braun, 'engenheiro, dorni- waldo Correia. — Vale a rasura — "50 (cincoenta)", a
tiliadO - em Convencion .1.382 (mi! trezentos .e oitenta e dois) folha uma, linha vinte e. duas. — E nada inalo constava do
cOM- 50 (eincoenta) acções -. — Ernesto Schaerer, engenheiro, alludido documento que traduzi bem e fielmente do proprio
domiciliado. - em - Mercedes 787 (setecentos • é oitenta e sete) original apresentado. -ao qual me reporto e dou fé, .sellando
Com 100 (cem) acções. Carlos Koch, capitalista, doiniclliado e assinando o presente, nesta cidade, aos vinte e dois dias
em- Suares- 2:834 (dois mil oitocentos e_ trinta e quatro), 'Min . do moa de' outubro de mil novecentos e trinta e quatro. Porte
100 (cem) - acções.. — Otfried Durhnofer, gerente do Banco Alegre, 22 de outubro de 1934. (Assignado) Egberto Guido
Alleinão Transatlantico desta cidade, domiciliado -era Zabála Becker. Estavam coitadas e . devidamente inutilizadas estam-
1.463 . (mil -quatrocentos e sessenta e troa), .com 50 (cinementa) pilhai l'ederaes no valor de 2$000 (dois mil reis), além da
acções. :... Otho Meyer, engenheiro, domiciliado -.na . Alterna- taxa- de Educação e Saude de $200 (duzentos réis). Logo
liba,- com 100 ' (cem) acções e Antonio Sbárbaro, medico, do- abaixo-via-se o carimbo: Egberto G. .Becker — Traductor
miciliacio em Roque graseras 7.14 (setecentos, e quatorze), Publico — Porto Alegre.
.dom AN (cem) aceites. — - E, para constar e,' para os. effeitos , 	 Legalização da firma do csonsul Oswaldo Correia — Trans-

. lègles correspondentes, assignamos esta declaração. (Assi- cripção: —. Reconheço verdadeira a assignatura do Sra. Os-
griodo) 'J.' A. Botet. --t- A, A. Pereyra-. — 0 

infrascripto waldo Correia, cotim; geral do Brasil em Montevichlo. Sobre
'escrivão certifica que as aisignaturas Mie . precedem' são au- duas estampilhas do Thesouo Nacional do Brasil, • do valor
thenticat de engenheiro Jaime A. - Betet e senhor Alpino A. de Ra. 16000 (um mil réis) cada uma e uma estampilha 

, fe-
'Pereyra, pessoas de meu coeheciniento, as quaes assigneram deral de Educação e Saude, do valor de duzentos reis, .11a-se:

•.em minha -presença e são respectiVarnente, ores idente . • dá di- Alfandega de -Porto Alegre, em 23 (vinte e troa) 'de outubro
rectoria' e .sub-gerente 'da

. ComPafilifá" Constructore .Urtiguaya de - 1934 (mil.- novecentos e trinta e quatro), o inspector,
..Wayss ,y , Freytag,_ Sociedade Anonyme '(desighados 'para . Os- (assignado) Leoncio Martins Maya. Devidamente inutilizado
,erapénher, dites •oargót imi,..clia . vinte :e Sela de ' abril do cor- pelo - carimbo: Alfandega de Porto • Alegre — Secretaria —
'rente' afine, segundo costada ata .cento .e. quatorze do, livro 23 out. 1934 — Estado do Rio Grande do Sul, estava collado
de. actas - da directoria. e- que tens auteridade.. bastante: para. um

 sello do Thesouro Nacional dó Brasil, do valor de um mil
representar. a Sociedade de - accordo com os :Matutas). .,- réis. Via-se o carimbo : Mario Maciel Costa—Notario--11° Cai'-

Em fé dó inesmo,..expeco ci. 
presente que subsCrevii e assigno torio--Porto.Alegre, e a palavra. Reco. — No verso: Reco-

; e#, Aliontevidéo a:MV:sitia de 'outubro de mil novecentos o nheço a firma retro de Leoncio Martins Maya. 'Do fé. Em
. trinta eqUatro: (einendado — dia. vinte e. seis — Vale (Asai- testemunho (sigiial publico) da -verdade. Porto A

legim —
sobre um sello do Estado do Rio Grande do Sul, do valor. de

-nade). Osvaldó Poggian0, : .escrivão. Via.se o eignal. publicodo esorivão- e o carimbo:„Osvaldo.i3oggiano; advogado .es- um mil réis e um- sello federal de Educação e Saude do valor

. - criVão, e,' abaiio; uina.rubrica illegivel. Devidamente inuti- de duzentos réis — 23 (vinte e tres) de 
outubro' de 1934

...ligado .pelo , Carimbo: Osvaldo Boggiano, advogado • escrivão, (mil novecentos e trinta e quatro), o notado — (assinado):
estava coitado um-sello da Republica Oriental do Uruguay. — Mario . M. Costa. — 23/10/34 -- Rs. 3$200 — Via-se o • ca-

: Patente — 1934 (mil liovecentos e trinta e quatro), do valor rimbo: Mario Maciel Costa — Notario — 5° Cartorio ... porto
.-..de 60 (sessenta) . centesimos. — O Anfrascripto secretario da Alegre. E nada mais constava. Porto

. Alegre, 23 de outubro

: -Suprema COrte de-Justiça da Republica .Oriental do. Uruguay: de 1934 (Assignadó) Egberto Guido Becker. Estava coitada
.certifica que o senhor Osvaldo Boggianci é escrivão Publico, e devidamente inutilizada uma estampilha federal de 

um; mil

so apha em exercido de suas 
funcções e, que a assignatura reis, além da taxa de Educação e Saude.de duzentos réis.

. -8 gignal 
que 'precedem são authentioos. . Montevidéu, 20 Via-se o carimbo: Egberto G. Becker -- Traduotor publico

_. (vinte) de outubro de 1934 (mil novecentos e trinta e — Porto Alegre. '
. Cciatro)-.• (Assignado) — Ilamlet Reyes. — Devidamente Mu- 	

Legalização da firma do notario em Porto Alegre .-
:blindo pelo carimbo: Suprema Cárte de Justiça (Armas da conheço a firma e signal do tabelião Mario M. Costa. Rio, 26
.,:'Republica Oriental do Uruguay) Republica Oriental do Uru- de outubro de 1934. Em testemunho (signal publico) 

.da ver-

guay — Secretarie, estava coitado um sello uruguayo — Le- dado) (Assignad
o) Fernando de Azevedo Milanea. .Via-se o

.-.. galização Judicial, do . valor de. 1 (um).. peso. — No anverso carimbo: Fernando de Azevedo Milane'z — Rio— Tabelado
,.. da primeira-folha, acima, viam-se os timbres: Republica Ori- do 11° Officio — Rua Buenos Ayres, 47.
• • ental do Uruguay — 0,50 -- cincoenta oentesimos, 1934 (mil

-Legalização da firma do traductor publico — Reconheço

:. novecentos e trinta e quatro) — Contadoria Geral da Nação, a ;firma supra de Egberto Guido Beeker, traductor
z publico.

. numero 293.824 (duzentos e noventa e troa Mil e oitocentos 'Dou fé. Em testemunho (sinal publico) da verdade. Porto
e

vinte e quatro), e o Cadinho: Osvaldo Boggiano, advogado Alegre, 23 de outubro de 1934. O notado,. Mario Maciel Costa.

eseriVão; no -verso, á 
margem direita, lia-se: Segue o sellado Estava coitado e'devidamente inutitizado um seno estadual

'numero 110.674 (cento e dez mil seiscentos e setenta e do Rio Grande do Sul, de um mil réis, além 
da taxa de Edu-

. miatro) do valor de $0,25 (vinte e-cinco centesimos) — anno cação e Saude. de duzentos 
réis. Rs. "3$200 — Via-se o ca-

.
1934 (mil novecentos e trinta e quatro) -- (poder judicial) rimbo: Mario Maciel Costa

	 Notado — 5° Cartorio — Porto

•
emendado 110.674 Vale, 0..Boggiano. No anverso da segunda Alegre. Ao lado lia-se — Firma no tab. Rache — Rosario, 156

—	 ,
-folha, á Margem esquerda, lia-se: Precede o senado numero •

	

	
Rio„ Reconheço a firma e signal retro do tab. Mario Ma-

citei Costa. Rio, 26 de outubro de 1934. Em testemunho (sigmal
.293.824 (duzentos'e noventa e ires mil e oitocentos e vinte
e quatro) da valor de $0,50 (oincoenta centesirnos), atino rendo de Azevedo Milanez -:- Rio—Tabellião do 11° Officio —

publico) da verdade. Fernando de Azevedo Milanez.— Fer-

1934 (mil novecentos e trinta e quatro), e, acima viam-se os 	
.

' timbres: Republica Oriental do Uruguay,. 0,25, (vinte e cinco . Rua Buenos Aires, 47.
• cetatesimos), 1934 '(mil-novecentos e trinta e quatro) — Con- Eu, 'abaixo assinado, traduotor publico e interprete
' tadoria Geral da Nação, nurnero'110.674 (cento e dez mil e commercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, devi-
, seiscentos esetenta e quatro).— Poder Judicial, e o carimbo: demente nomeado pela MM. Junta Comrnercial da mesma

.". Osvaldo Boggiano, advogado escrivão. --.- Legalização ..Con- cidade. certifico' que me foi apresentado um docemente es.
- Guiar- -- Transcrip0o: Reconheço verdadeira a supra do, cri pta no idioma castelhano, para traduzir para o verna-

- digo a . assignatura -supra. do senhor ilamletto Reys, secretario ' culo,.o que fiz em razão do meu officio, como segue:
' da Siiprerna Corte de Justiça da Republica Oriental do Uru-"
.:. ''guaye E, para constar onde convier, mandel ipassar o presente,	 •	 '	 TRAMOU()

.-,.--. que- assi gnei e fiz sellat com. o sello das armas deste Consu- - ': : Oertifico: Que no Livro de Actas da diredoria da Com.
lado Geral. Para que este ' documento procliza - effeito- no' panhia Construotora Uruguaya 'Wayss y Freytag, Sooleda4



• .
Total 	  30:0008000

Rio de Janeiro, 29 de
eia e 46° da Republica.

abril de 1935, 114" da Independen-.

• Oarutao V.A/VIAS

Gustavo Capaneina..•

.efiluisterio da Justiça e Negocios Interiores-
Por decretos de 6 de maio de 1935; foram naturalizados

brasileiros:
Camilo Torrend, natural da'França, nascido a 27 de •ju-

nlie de 1875, filho de Louis Torrend e de Rosalie Besqeent,
-solteiro, residente no Estado da Bahia.
' Ernesto Igel, natural da Austria, nascido a 27 de novem-
bro de 1893, filho de Ede Igel e de Pipi Igel, casado, residente
nesta Capital.

• Remetteu-se ao governo do Estado da Bihia o decreto do
que ali reside.

Por outro da mesma data, e á vala da communicaçã.o do
Ministerio da Guerra, em o aviso n. 163, de 14 de dezembro
de . 1934, e na conformidade do art. 11 1, letra B da Consti-
tuição da Re publica, perdeu os direitos politicos de cidadão
brasileiro pela isenção do serviço militar,' obtida por motivo
de COM iCçãu religiosa: Emmanuet Jardim de Souza Vieira,
da Compaullia de Jesus, sorteado pela 2' Circumscripção de
Recrutamento, nascido a 2 de março de 1911, no Municipio
de Bom Jardim. Estado do Rio de Janeiro, filho de Didime
Agapito de Souza Vieira e de Lydia Jardim Vieira, residente
em Nova Friburgo, naquelle Estado.

Vlinisterio do Trabalho. Industrie.

e Commercio
Por decreto de 8 de abril do corrente anno foi norneade

o guarda de 1' classe da Inspectoria do Trafego da Policia
Civil do District° Federal, em disponibilidade, Ignacio Reno-
vado Gomes, para o legar de servente do De partarnente de Es-
tatistica e Publicidade. ,

— Por outros de 8 de maio do mesmo anuo foram prenso-
vidos, por antiguidade, no Departamento Nacional do Tra-
balho:	 •

A primeiro official o segundo Lacete Augusto Mecha
A,segundo °Moia, o terceiro Sophia Monteiro de Barros;
E a terceiro official o auxiliar de primeira classe . Jophe-plena da Gama Fernandes.
Nomeados:
O director geral do Delpartamento Nacional do . Trabalho

bacharel Affonso de Toledo Bandeira de Mello, para exercer
as funcções de chefe de Delegação Governamental do .Brasil é

9462 Se nda-feira te	 MARIO OFFICIAL Maio de 19.35

111

Anonima-(de folhas trinta e seis a folhas trinta e sete). consta
a. , seguinte .acta„ que tranacreyo . a seguis.:

•-"Acta n. 128 (á margeni:. Presentes . Sr. Jaime A. Bo-
tet, -presidente; Sr. Erneáto SCharer,, vice-presidente; Si'. Eu-
gemo 'Huber, director,' e Sr. Walter Ro/ide, 'director) .. 'Em
sionteeidéo sós seis dias do raez de 'fevereiro de mil' nove-
centos.e . trinta e cinco, reunidos os Srs. directores á margem
nomeados e assignados no final, sob a presidencia do titular
engenheiro Sr. Jaime A. Botet, declarcni-se.aberta a sessão
sendo quatorze horas e trinta, passando-se a tratar da se-
guinte ordem do dia: • Asissmento do capital destinod,o

do Brasil'. para quiri:Untos- c'ontos.'ile'réis. O' dure-
ctor-gererite inferma que, Segundo conimunicações .recebidas
do nosso sub-gerente, 'Sr. engenheiro Teodoro I3eaun Para
autorizar o funccionaneento da -nossa succursal, as autori-
dades do . Brasil exigem quEv o. capital fixado- para -a Mesma
seja de quinhentos contos . de•réis ene vez- dos cem contos de
rir- que, por resolução da directoria, em data de vinte de
julho- de mil novecentos. e .trinta se quatro lhe feira reser-
vado. Accrescenta atnda o .directoregerentse.•quee a- seu _criterio,
não ha inconveniente algum em auginentar o capital da suo-
cursai Para a quantia exigida.para ser autorizado o seu func-
cionámento :e .propõe que se autorize o- subgerente, Sr. en---
genheiro.Teodero Braun.a,.por si mesmo ou por intermedio
de • terceiros, fazer as declarações necessarias, perante quem
i.ompetir, 'subscrevendo-as, notificando-se, etc.--como melhor -
convier. -Depois de ampla discussão do .assurnpte.• -Pen-se
a .votos a proposta do Sr.'-directoregeresite , pela ! qual fica
fiado o. capital da refereda•succursel.• na quantia de qui-
nhentos, contos-de reis, proposta -que--é- approvada unanime-
mente.	 . ,

Não havendo outro as.sumpto a- tratar, levantoxi-sa..t
sessão, sendo quinze horas.	 J. A. Botet. • 	&Mc.

— E. Scharer. •
Em fé do que, expeço'o,presente certificado que . seno .• e

Issigno em Monteyidéo aos- quatorze de fevereiro de mil no-
eeentes, e trinta e quatro. — (Assignado)	 Osmaido Bog-

tabellião.
Estava -o selo dó, mesree.tabellião inutilizando 'estam-

pilhas da Repeblica Oriental: do .Urügtieeedo valor gleba{ de
sessenta- centesimoS. .

O abaixo asáignado, secretario-da : Suprema..Córte de Jus-
Siça dá Republica Oriental do Uruguay; certifica que-o Sr. Os-
valdo Boggiauo tabelião publico,: se, acha em eieecitio dei
suas funcções. e que a firma e signal que . Precedern são au-
thentices.	 . .

Montevideo, aos 15 de .fevereiro de-1935. —"Assignado—.
José M. 	 •

Eslava oscilo da mesma certe inutilizando uma estarn
Pilha de em peso, da Republica Oriental do Uruguay.	 '

A firma;e qualidade do Sr.'José-Maria Pifieyro. estavam
sreonhecidas pelo Consulado Geral do Brasil em Montevideo,

- data de 15 de fevereiro • de 1935. -Firmava- o -reeonheci-
mento o Sr. Oswaldo Correia,.consul geral. Seno do mesmo
consulado geral inutilizando uma estampilha de 443, da Verba
consular do Brasil.

•,Estavam coladas e inutilizada s pelo selo da Recebedo-
ria do Districto Federal, aos 23 de fevereiro-de 1935, estam-

- pilhas , federaes do valor global- de , 3$200.	 • •
A firma -e -.qualidade do Sr. Oswaldo Correia estavam

eecofthecidas 'pela Secretaria de: Estado das Relações Exte-
riores, nesta capital, aos 25 de fevereiro de 1935.

' Por tracincção conforme..	 .
Sobre estampilhas fesieraes ' do' valor global de 0100,

enitiliiadas, respectivamente em 23- e 25 de fevereiro de
:t93.	 •	 •

,etio de Janeiro, .23/25 de fevereiro de. 4936. 	 M. -dc,
LWC t(QS Fonseca. •

' (temo	 j-54'5-.•.2 :1118400)

-	 •
, DECRETO N. 134-- na 26 DE • ABrUL DE i93,5 ,

	

Rectificação	 .

a, publicação deste decreto (declarando definitivamen-
te incorporadas á Rede ,de Viação Ferrea Federa/ do Rio

Ode do -Sul as Estradas de Ferro cle • tersaeahyrn a Itaquy' e
üaerryeeeSão Borja) feita n.o "Diardo Official'', de 10 deste

I 0II	 11 111	 1 III	 1 @viemo. I!	 loppoNe.r!Fems•411~,,,,,'

mez, attenda-se á seguinte rectificação, de aocerdo com o cri-
- sinal:	 .

. No artigo i", onde se 16, ".... de . 1.751km,597..",leias
- se .".•_.• .de. 175 km,597 •	 •

- Decreto n. 137, de 29 de abril de 1935?
Comede auxilies relativos ao r semestre de 1935 a ins-

tituições nos Estados da Bebia, Rio de Janeiro,- Minas Geraes
e - Malte Grosso.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil; resolve na conformidade do disPosto . no artigo 24, do -de-
creto n. 20.351, de 31 de agosto de 1931, conceder as se-
guintes auxilies relativos ao 2° semestre de 1933, ás insti-
tuições nos Estados da Bebia, Rio de Janeiro, Minas Geraes
e • Matto Grosso, abaixo indicadas, correndo a despesa por
conta da Caixa de Subvenções, criada pelo decreto acima re-
ferido.
Instituto de Protecção e Assistencia á Infaneja,

-	 Salvador	 - • 	 • 15 :COMO°
Asylo da Velhice Desamparada.— Cantai/alo —

Rio de Janeiro . 	 	 3:0008000
Asylo de Indigentes e Orpluis -.= Itamaraty —

-Minas Geraes , . 	  10:0 00E/00



19' Conferencia do Trabalho, a realizar-se em junho proximo• _	 .„
em Genebra: -	 • • •	 -	 -

O comi geral Dr. João Carlos Muniz para exercer, sem
01111S ..para o 'Thesouro Nacional, as funcções de delegado go-
vernamental á 19 Conferencia Internacional' do Trabalho, a
realizar-se em junho proxime,om Genebra;

O segundo secretario dó legação; Roberto 'Mendes Gonçalves
para exercer, 'sem - onus para:c. Thasourcr Nacional, as funcções
de coliselbeiro technicd da Delegação Governamental do Brasil

19' Conferencia Internacional do Trabalho, a realizar-se em
sunho :proximo, em Genebra:

decretos -de 8 de maio do corrente • arme, forani:
• Nomeados, 'em virtude de concurso: 	 - •

Maria do Castro Barbosa. para o cargo de auxiliar da Di-
rectoria - Geral dó Expediente .a Secretaria de Estado.

, Para o Cargo de auxiliar dó 2' classe do Di3partainento
Nacional • da Industria á Commercio:

René Alfred Esberard, Hugo Victorino Alqueres Baptista,
José Garrido TOMS, Nestor Gomes Sobral, Luiz Wa/ter Bar-
bosa,.Ernesto Jencarellf e Edita Bandeira Falcão.

• Pára o cargo de auxiliar de 2` classe do Conselho Nadonal
do Trabalho:

Cecy Bosisio, Judith Leal-- Netto, Maria Lula Baena Ma-
chado- . Scilva, Aracy Campbell de Barros, Stella Sabujo Ba-
cear Juba, Sylvia de Freitas e Cecilia Ilelena de Oliveira
Roxo á .;	 • "

Para. o .cargo de auxiliar .de 2 11 - classe do Departamento
Nacional. do Trabalho:	 =	 .	 •	 •

Carlos de Mat•tos Leão. ' 	 •	 -
Para Z) pargo . de . auxiliar de 24 classe do Departamento

do Povoamento:
Dirceu Vieira Mayer.	 •
Para' o cargo de auxiliar- de 1° . classe. do Departamento de

Estatistioa -e .Pnblicidade:' •
Helena Vasconcellos. e. ,ánadyr Vianna Barros.	 • •
.Para O cargo- de ,auxiliar da Directoria Geral do Depar-

tamento. Nacional de Seguros Privados e Capitalização: .
Nilce POggi de Figueiredo, : Maria do Carmo Poggi de. Fi-

gueiredo, Francisco Celio Lameirão Monteiro e Primitiva Diva
A1/00450 Castro.:.	 .	 .	 .	 . .

Para . o cargo de auxiliar da Inspectoria de. Seguros da
1' Circurnsoripoão do Departamento Nacional de: Seguros Pd- -
vedo' . e ,Capitalização:	 •	 • •	 .	 .	 • :.

Adhemar. Barreto da Barros.	 •
Para o cargo de auxiliar da imputaria de Segures da 2'

Cirournscripoão do Departamento Nacional 'de Seguros Pri-
vados e Capitalização:.

Osmar Medeiros.	 . • .	 •
:Para o cargo _de auxiliar • da Inspeetoria de Seguros da

3° Cisatimscripção do Departamento Nacional de Seguros Pd-.
vades'. Et. Capitalização:	 .

Paulo Frata.. .
para, o cargo de auxiliar da Inspeetoria da Seguros .da

4• Clretunscripção do Departamento Nacional de -Seguros Pri-
vados..e.Capitalizaoão: 	 .

Rubens Bastos e Jardelina de Menezes Bastos.

7	 •	 r	 • •	 . 	 •	 • •

_em relação -á .alluclida substituição,.de .vez que, -no imposto
addiciónal .recem meado, foram incorporadas outras taxas- com

' Classificação diversa. . 	 •	 .	 •	 •	 •	 •	 -
Erii resposta, tenho a honra de declarar -s V.. Excia.

que a leitura da -exposição, com que o Sr.- ministro da -Fa-
zenda apresentou, o prejecto, de .reforma da . Tarifa das Al-
fandegas, não'deixa;duvida sobre a incorporação de 4- % sobre
os direitos de importação da classe- 18' da !Tarifa então: vi-
gente, taxa essa - creada pelo -artigo 48, da lei. n. 4.984; de
31 de dezembro de .1925,. o regulamentada velo -decreto nume.;
ro 17.247, de • 17 de março. seguinte, nos direitos da' actual
classe 7' da Tarifa -(seda).-,. 	 •	 ;	 :	 • -

Nestes termos é concebida a.-exposio gd, no tocante ao as-
sninpto:

' "Dentro -do mesmo espirito' : de : simplificação do nosso
regime tributado; na parte relativa aos impostos aduaneiros,
foram reajustadas as taxas da classe 74 — seda .— è 23'
vehieulos,. -seus accessorios 	 pertences --- e do artigo 599
(gasolina) da . classe 17*-- englobando-se nas mesmas taxas,
respectivamente, a addicional de 4 '% sobre os'direitos; ereada
pelo decreto n. 47.247, de 47 de m nroo de 1926; it•cle .8060,
eto"••
. Deante de AU clara . exposição não é licito affirmar que,

n.o imposto addicional de 10 %, areado pelo decreto numero
24.343,, de 5 de, junho do anno passado,.esteja oomprehendida
a titia de 4 %, oreada pela lei n. 4.984, do 1925. -

Essa laxa , foii de facto, '. supprimida pelo decreto que
mandou exeoutar.a nova Tarifa das Alfandegasí mas foi "en-

• globada" nas taxas da classe- 7' seda e- não no imposto
de 10 %.

Nessas condiçfies, o unto° recurso que ha é o de abar-
tnra de credito especial parivattender, de 1° de setembro Si
de dezembro de 4934 . e : no corrente exercido, a :despesa que
era ousteada per aquella contribuicão especial, si'perststireaz
os motivos para .a manutenção de taes gastos..

Para .o exercido de. 1936,.unimo do . centrado, providen-
cia ideai:uca poderá ser tomada.:

Dia ti
gircUlar n. 23 ~Tendo em vista e que expos o Ministé-

rio das Relações Exteriores em aviso n. N C144, de. 26 de ia...
Melro ultimo, declaro aos Srs. inspectores das Alfaridegas e
Administradores das .Mesas de Rendas Alfandegadast para seu'
conhecimento e devidos atreitos, QUE% de conformidade earn
o disposto no artigo 6' da Convenção especial sobre proprie-
dade litteraria e artistioa entre Portugal e o Brasil, assIgna-
da nesta Capital, em 26-de setembro de 1922, os exemplares
em brochura das obras editadas naquelle paiz, e todas as
obras originaes de caracter litterario e artistioo compreben-
didas na classificação estabelecida peia Convenção de Berna,
revista em Berlim, gozam de isenção de . direitos, independen-
temente da condição de nacionalidade dos seus autores.

Fica, 'assim, sem apPlicação, emquanto não fôr denun-
ciada ou 'modificada • a referida Convenção, e relativamente
ás alludidas obras importadas dé Portugal, a restricção cons-
tante da nota il. 140 ao artigo 545 da nova Tarifa aduaneira
-- O director geral, José Bellene de Almeida. •
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SECRETARIAS DE  ESTADO

00'1010:

Ao S. Ministro da Agriotiltura:
, N -„ , 25 -- Em aviso n. 342, de 26 de janeiro ultimo,

V. EXela. attendendo a que feira supprimida a taxa de 4
sobre os direitos de importação das mercadorias da classe 18
— seda, no orçamento do corrente anuo e oreado o "imposto
addicional cie 10 % sobre os direitos realmente devidos", en-
tre os Quites foi moltuda a referida taxa de 4 % referente á
seda, se dignou consultar como deve esse zninisterio proceder

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL.

Dia 10 de maio de 1935
40 Sr. presidente 'do' Primeiro Conselho de Contribuin-

tes:
N. 574 — A Fiat Brasileira S. A. recorreu para o Sr.

ministro da Fazenda do acto da Alfandegr de Santos que, ,de
accórdo com a decisão -da Commissão da Tarifa, mandou que
os direitos dos pertences para autornoveis despachados pela
nota de importação n. 39.024, de 1930, fossem calculados so-
bre o valor declarado no respectivo catalogo, desprezado, por-
tanto, o constante da factura consular, por consideral-o fa-
vorecido com o abatimento abolido pela circular a. 48; de •
de outubro de 1929.

Essa resolução foi objecto do aocórdão a. 5.018, do an-
tigo Conselho de Contribuintes, publicado no "Diario Offi-
ciai" de 23 de janeiro do corrente amo. que resolveu não to-
mar conhecimento do processo por não haver recurso, de vez
que a decisão da Comraissão Arbitral„ posterior ao recurso
ordinarloi foi favoravel á parte.

Dessa dedsão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, no officio u,- :752-R, de 19 de julho ultimo ,tendo o

-Sr. ministro, a quem foi presente o processo, proferido, em
26 de abril p. findo, o seguinte despacho:

Ministerio da Fazenda
Dfrectoria do Expediente e do Pessoal do tiesouro.

Nacional
EXPEDIENTE DO SR. rizazaroa GERAL DA PAXRWDA NACIONAL

Dia 9 de maio de 1935
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• 4` Sendo facultativo o recurso ao juizo arbitrai, podendo a
parte prescindir dane e recorrer logo para, a instancia supe-
rior, como esclarece a circular n. 42, de 30 de novembro de
1906, não cabia á Fiat Brasileida S. A., depois de dar entra-
da em seu recurso para este madsterio, appellar para a com-
missão arbitrai, sem haver antes, mediante petição, declarado
expressamente desistir daquelles desistencia que seria tomada
por termo, pela Alfandega recorrida, para os effeitos legaes.

Na ausenoia dessa formalidade, que invalida o pronun-
ciamento do juizo arbitrai, justificando o proseguimento do
recurso voluntario, regularmente interposto, tomo conheci-
mento _do recurso do Sr. representante da Fazenda para, re-
formando o accórdão recorrido, restabelecer a decisão da Ais
fandega de Satos, proferida em reunião de sua conanissão de
tarifa".

O recurso do Sr. representante da Fazenda, a que se re-
fere o despacho do Sr. ministro, foi ioterposto nos seguintes
termos:

"Decidindo contra a Fazenda Publica, defendeu o honra-
do Conselho de Contribuintes, em accórdão n. 5.018, a these
de que as resoluções da Commissão Arbitrai das Alfandegas,
favoraveis ás partes interessadas, rx3em termo ás questões,
porque não são susceptiveis de recurso. E baseia a sua dou-
trina, que é, aliás, corrente na Administração, no dispositivo
do paragrapho 3 do artigo 13 das Preliminares da Tarifa, e
na falta de preceito que estabelece o recurso "ex-officie" das
decisões arbitraos.

Da leitura do citado artigo 13 se infere que não pode
ter o alcance emprestado, de vez que só se refere, explicita-
mente, as decisões sobre a.ssernihaçã,o de mercadorias, em
processe de natureza especial. Dessa forma, o argumento -se
volta contra a these, por isso que, si daquellas decisões não
cabe osrecurso necessario, este contrarie seasu deve ser inter-

' posto nos processos de outro geuero, como o presente, que
versa sobre o valor de mercadorias.

Quanto á falta de dispositivos legal que estabeleça, nes-
ses casos, o recurso "ex-officio n, ha equivoco da decisão re-
corrida, por isso que, embora aquella não se encentre na Nova
Consolidação, está . expresso nos regulamentos geraes da Ad-
ministração de Fazenda, posteriores á circular Felisberto
Freire, (Dec. n. 5.390, de 1904 e dec. n. -15.210, de 1921,
etc.).

Nem se comprehencleria essa excepção relativamente aos
processos fiscaes aduaneiros, em que as. decisões contrarias
aos importadores são susceptiveis de recursos desses, ao
passo que as que lhes são favoraveis se tornariam irrecor-
riveis. Seria odioso privilegio dos particulares contra a Fa-
zenda Publica ou subordinação de interesse publico ao pri-
vado; quando "jus privatum sub tutela juris putaici jaeet".

Nem_ destoam essas regras do conceito de comprimiseo
arbitrai ,como se deprehende cia legislação de 1876 e dos ar-
tigos 1.040 e 1.046 do Codigo Civil.

Não merece, pois, ser mantida a prejudicial levantada
pela decisão ora recorrida, pelo que caberá a V. Ex., senhor
ministro, julgal-a improcedente, mandado restabelecer o acto
da Alfandega de Santos. Não peço, como no meu recurso sob
n..60.412, de 31 de março contra o accórdão n. 3.986, que
V. .Ex, mande baixar á 'instancia inferior para que se digne
de decidir de mentis, por isso que, em face do decreto nu-
mero 21.036. de 1934 foi extincto o Conselho de Contribuin-
tes, que proferiu o presente julgamento.

Estou certo, entretanto, de que, como no identico caso
anterior pendente de despacho, V. Ex. senhor ministro,
fará mais uma vez á Fazenda Nacional, a devida justiça":

— Ao Sr. director de Saude e Aseistencia Medico-So-
cial.

N. 49 — Solicitando providencias afim de ser inspeccio-
na-do de saude, para prorogação de licença, o agente fiscal do
imposto de consumo no interior de São Paulo, Abraham Pe-
reira da Moita.

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:.
N. 107 — Rernettendo, afim de' ser satisfeita oxigeneis,

o. processo originado pelo requerimento em que Benjamin
Porto, assistente do Laboratorio de 4ft classe da referida Es-
trada, pede providencias sobre o pagamento de vencimentos
de sua disponibilidade.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 83 — Remettendo, visto haver sido satisfeita exi-

gencia do Tribunal de Contas, o processo referente á habili-
tação ao montepio dos menores Manha, Juracy e outros, a
que alludiu o officio do mesmo Tribunal n. 11.319. de 27
de abril ultimo.

-

N. 84 — Solicitando seja passada uma certidão das con-
tribuições para o montepio, pagas pelo. ex.-engenheiro -do De-
partamento Nacional de Portos- e /Navegava), Armando de
randa Lama, afim de ser instruido o processo de hanuitasao
de dona Aiexanorina aogueira de Miranda Lima e (mus s,
viuve e filhos daquelle iunccionario.

— Ao Sr, director do Serviço de Fundos do Exarciio;
N. 109 — Remettentio o processo de habilitação ás pc

sões de montepio e meio soldo dos filhos do major da Re-
serva de Primeira Classe do Exercito, Jose .alarimbondo
Trindade, e solicitando seja tomada em consideração uma
ezigencia.

— Ao Sr. director geral de Gontabilidade.do Miuisterio
da Viação e Obras Publicas:

N. 134 — itemettudo o processo de habilitação do
montepio de dona Georgina Lopes da Cruz e outra, viuva -e
iliba do engenheiro ajudante, aposentado, da extincta bispo-
etoria Federal de Portos,- Rios e Canses, Pauline Lopes da
Cruz, e solicitando sejam cancellados os titules de fls., em
lace do disposto nas artigos 27, lettra h, o 28, lettra g do r-2•-
guiamento approvado pelo decreto ri. 24.272, de 21 de maio
de 1934.

— Au Sr. director de Expediente e Contabilidade do mi.
nisterio da Agricultura:

N. 26 — Comrounicando, em referencia ao officio nume-
ro 1.661, de 8 de abril ultimo, ter sido feita a annullação da
importancia de 64:000$, saldo do credito de 384:000$000 dis- s
(ribaido ao Thesouro por conta da verba 14 — Consignação
Pessoal — II — Pessoal variavel, n. 8, para pagamento, etc.,
ficando assim a referida directoria habilitada a requisitar a
distribuição -da mencionada importarsoia á sua Pagadoria.

N. 27 — Solicitando informação necessaria á instrucção
do processo relativo á aposentadoria do lente, interino, addi-
do, da extincta Escola Superior cie Agricultura e Medicina Ve.
terinaria, Dr. Caramurd Luiz Paes Leme. 	 -1

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
do Trabalho, Industrie e Consinercio:

N. 9 -,- Remettendo-para satisfação de exigencia o .pro-
cesso de aposentadoria do linotypista da Typographia dft ex.
tineta Directoria de Estatistica do Ministerio 'da Agricultura,
Leoncio Fanucchi.

-- Ao Sr. delegado -fiscal no Espirito Santo:
N . 67 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, tendo em vista o processo em que Jacynthe
Ramalhete Coutinho, candidate classificado no concurso para.
escrivana de colle,ctorias federaes, realizado sia referida De-
legacia, satisfaz exigencist quanto á diversidade de seu nome,
resolveu, mandar inscrever o interessado na lista dos candi-
datos habilitados no alludido concurso.

--: Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: .
N. 96 — Remettendo, afim de ser entregue ao intereasas

do, uma certidão passada a pedido do agente fiscal do insposs,
to de consumo, Alfredo Athayde.

À— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
Nz. 203 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolveu suspender preventivamente do
exercido de suas funcções o collector e o escrivão da Colie-
ctoria de Lorena, em vista das irregularidades na alltidida
exactoria. até que fiqtie solucionado o inquerito administra-
tivo mandado instaurar a respeito.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de João Pessda:
N. 32 — Communicando, de ordem do Sr. ministro, que

o Sr. Presidente da-Republica resolveu autorizar o desemba-
raço, com isenção de direitos de importação para consumo e
taxas, de ires conjunctos completos de machinas para bene-
ficiamento e prensagem de algodão, que a firma Anderson,
Clayton & Comp. importou dos Estados Unidos da America
do Norte.

- Identice á Alfandega de Recife:
— Ao Sr. auditor da Marinha:
N. 9-1 — Remettendo o processo de habilitação às pen-  .

sões de montepio e meio soldo de dona Julieta Ribeiro de
Azeredo Coutinho, viuve, do capitão de Mar e Guerra da Re-
serva de l' classe, Condido Lobato de Azeredo Coutinho, e
solicitando providencias afim de ser observado o que dispõe
o artigo 4° do decreto n. 24.312, de 1934, combinado com .0
de n. 24.685, de 12 de julho do mesmo armo.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional de Portos
e Navegação:-

N. 579 — Communicando, em resposta ao officio nume-
ro 8.005, de 25 do rnez p. findo, que a Delegacia Fiscal uai
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Bahia foi autorizada a designar uru funecionario para repre-
sentar á Fazenda Nacional na tomada de contas da Compa-
nhia Cessionaria das Docas do •Porto ,da Bahia, quanto ás

• obras_ relativas á' construcção da avenida Jequitaia ao pri-
meiro trimestre deste anno. 	 •
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' Directoria do Domini° da União
EXPEDIENIT, DO SR. DIRECTOR asam.

• 'N: 27.441 L35 — Requerimento . de 25-9-31, de Aristotelina
cie Souza Albuquerque, pedindo' para pagar prestarão do im-
movei sito á avenida Sete de Setembro n. 87 á Vida Marechal -
:germes. — Indefiro o pedido de reconsideração feno a fo•-
lhas-38. O parecer retro, do Sr. director do Domini() da União,

r- esclarece a verdadeira .0 unica interpretação do despacho de
2 de janeiro ultimo"- "Indeferido por falta de fundamento

• legal.• O debito -primitivo, nos termos do contracto, deveria
ser . amortizado em 180 prestações mensaes; por motivo do fal-
lecirnento do contractante foram as prestações augmentadas
para 296, attendia a proporcionalidade entre os vencimentos
do de . cujus e a pensão da-requerente, segundo a interpretação
dada 'á clausula. 1 do mesmo contracto. Nessas condições não
ha corno se justificar uma maior dilatarão do prazo concedido.,
no mie importaria o attendimentO • do pedido. Junte-se ao pro-'
cesso n. 19.519-35.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• _Dia $ de maio de 1935 •
Ao' 8r. i' •21egado fiscal do - Thesogro Nacional no .Estado

de Santa Catharina:	 .
N. _18 — Re.stituindoc processo relativo a um terreno sito

no municipio de Laguna, magoe% Estado, pretendido por Ar-
Changelo Bianchini. (5.987-35.)

— Ao .5v. delegado fiscal do.Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina:	 .

• N.- 19 — Restituindo o processo relativo ao-terreno sinto
rao jogar denominado "Coqueiros", municlpio de São .Tos, ne-
gue/1e Estado, pretendido por Galeno e • Braz de -Revoredo.
(4.22-35.) • .	 o

.
Camara . de Reajustamento Economico
. 'Expediente do dia 11 de maio de 1935

oo processo n. 11.328-B em que são declarantes Fraga
& Comp . . e Rocha & Pinto (Jiuz de Pára- 	 Mina -8 Geraeá)
Cumpra-se o solicitado acima".

No processo n. 11: I26-B era que são declarantes Pedro
Escesteguy e José- Gabriel- da. Silva Silveira, -sim e outros
(Livramento --Rio Grande. do Sul) : "De accordo com a pro-
moção supra remetta-se- o . .processo á Agencia do Bando do
Brasil em •Livramento".	 .
. • .. No prodesso D. 1.101-C em que são -declarantes Soares

•&. Coligi. e Antão Gomes .da Silveira e Souza.e sina (S. José
dos-Calçado Espirito Santo) : "Cumprarnse as diligencias
'apontadas no parecer supra."
• No• processo n. 1 ,102-C em (Une são declarantes Soares
& Comp. e espolio-de Manoel Barbosa de Oliveira (Pah-Ditai

Espirito Santo) : "ltemetta-se o processo á Agencia do
lizirien do lsrasil Cm -Itittieruna • para que sejam cumpridas as
letftà a, 1, e, e do parecer ;da Secção de Informações e .fins
tio art. 31 do Reg.

• processo n. 1.103-•C em que são declarantes Soares
&- Comp. e Jacler Pinto do Campos Figueiredo (Itaperuna —
Ilicy .de Janeiro) : "Remetia-se. o processo á Agencia do'Banco
cio • Briisil em Raperuna para que sejam esclarecidas- as du-
vidas apontadas no • parecer • supra".

'• • Nó iiroéessO n. .1.337-C em Mie são declarantes Banco
do Estado ,de São P. aulo e Alvaro Ferreira de Moraes e sim.
(Ourinhos — São Paulo) : "Notifique-se o Credor para que
jinité • certidão' .ou • traslado da escriptura de hypotheca".

••• No processo . n. 1 .:310-O eni que são 'declarantes Banco
do-A:Arado de São' Paulo e Cesario Monteiro (5;,.Bastos (Ser-
rinha .-- São pátlo) . : "Remetta-se o. ; processo á Agencia do
Banco 'do Brasil em Ribeirão Preto, para que sejain euns,
pri-dai 'as •diligencias apontadas no 'parecer supra e para os
fins' do art. 31 do Reg."

•No processo n. 1.315-G em que
-
 são declarantes Banco do

Estado' de São Paulo e Jurizó Kimura e s/m . (Birigui — São
Paulo) : "Remetta •-se o processo á Agencia do Bando do Brasil
em São Paulo para que se compra o apontado no parecer su-
pra -e -- para cks: fins do art . . 31 do Regimento".

.No processo n. 1.322-0 em que são declarantes *Banco
do Estado de São -Paulo e, Octavio Netto e s/m (Valinhos —
São Paulo) : "Remetta-se o processo á competente *Agencia
do Banco do Brasil para que sejam satisfeitas as exigencias
do parecer da Seceão de Informação e para os fins do art. 31

, Regimento".
No processo n. 1.322-Cem que são decelarantes Banco

do Estado de. São Paulo e Joaquim Condido Pereira (Avahi.
--• São Paulo): "Remetta-se o • processo á Agencia do Banco
do Brasil em São Paulo para que seja completa a documen-
tação do processo na forma do parecer retro e feita a veri-
ficação nelle apontada".

.No processo n. 1.324-C em que são declarantes Banco
do Estado de. São Paulo e Rodolfo Tosi (São José da Bella
Vista — São Paulo) : "Notifique-se o credor para , que junto
os documentos a que se referem as lettras a, b, ,c e 4:1 do pa-
recer da Sução de Informação".

• N. processou. 1.330-C em que são declarantes Banco do
Estado de São Paulo e _Pedo Castiglione e s/m (G,uarantan —
São Paulo: "Notifique-se o credor para que junte. traslado
ou certidão da escriptura de 15 dá junho de 1929, referida a
fls. 5 v."

No processo ri. 1.333-C .em que são declarantes Banco do
Estado de São Paulo e Takimoto Takinoshini- e sim (Gaiçara
— São Paulo): "Notifique-se o credor ,para que junte. os do-
cumentos a que se refigrem as lettras a e b do parecer supra".

• No processo n. 1.334-0. em. que são .declarantes Banco
do Estado de São Paulo e José Francisco Ribeiro e s/m (Pe-
derneiras — São Paulo): "Notifique-se o credor para que
junte as documentos apontados mo parecer. supra".

Na petição de José Camillo da Costa em que pede certidão
do valor dos creditos declarados nos processos- ns. • i.725 e
5 .105 : "Certifique-se".	 •.

Na petição de Carlos Pereira Mendes em que pede certi-
dão do teor da declaração de credito feita por Mauricio de
Monteiro Diogo: "Certifique-se o que houver".

. Nas petições de Deoclides Bareto de Araujo e $ay me Vil..
las-Bdat, em que pedem a juntada de documentos aos proces-
sos ns. 1.007 e 550: "Junte-se".

Na petição de Urias Ruggeri relativa a procuração de
Alcindo Zulian: "Registre-se".

Nas petições do-Banco do . Brasil, solicitando a juntada de
'documentos aos processos na. 6.408 e 6.406: "Junte-se".

Na petição de Joaquim Pires de Campos devolvendo a 4*
via de 'declaração apresentada por Rocha & Comp.: "Arqui-
ve-se; Pira do prazo".

Nas cartas do Banco do Brasil.encaininhando documentos
referentes aos processos ns. 13.157 e 10.325: "Junte-se".
- Nas petições de Alvaro Pereira de Mello, Norberto Cor-
deiro Marcondes, Nilo Gomes Jardim, Ser: beto de Barros, E.
Assumpção ét Comp., Irineu de Oliveira, Antonio Paulino
Cesta, Manoel Gomes, Banco de Monte Santo, Manoel 'Passos
Mala, Banco Rural 'de Santo Amaro, Antonio Rodrigues Ribas,
em que pedem• a 'juntada de documentos aos ,processos nu-
meros 10.577, s/n. 219, 9.9977,- diversos, 416, 10.738, 10.576,
s/n., 5.108, 10.039, s/n.: "Junte-se". 	 .

Secretaria:

• Recebedoria do Districto Federal
NiPEDIENTE: DO SR. AJUDANTE

Dia 11 de maio de 1935
Notificaçôes:
N. 86 — Antonio de Oliveira Freitas, rua S. Luiz Gonsy

zaga n. 693, multa de 300$, mais a importancia.de 161$. re.,
lativa a emolumentos de registro, prazo 20 dias. Int!.
me-se.

N. 83 — Domingos M. S. Ayrosa Barreto, rua ,General
Camara n. 213, multa de 150$, mais importando . do 300$.
relativa a emolumentos de registro, prazo de 20 dias. —

_
N. 87 — Theodoro Nascãmento Domii.:4gues, rua SM

Luiz Gonzaga n. 672. — Idem.
N. 77 — .1. L. de Araujo c% Comp., rua Theophilo 01,-;

toni n. 93, multa de 150$,-mais a importancia de 450$, rela-
tiva a emolumentos de registro, prazo 20 dias.. Inti-
me-se.

, N. 79 — Frita Koidp, rua General Camara n. 92, multa
de-150$, mais a importando de 500$, : relativa a emoIumea-
tos de registro, prazo 20 dias. — Intime-se.	 '

- N. 72	 Adolpho Ingber & Comp. rua Theophilo Ot-..toni n. 149. -- Idem.
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N. 59 — Carlos Guerra; rua do Sanada n. 279: — Idem.
N. 90 — Carlos Meyer Filho, rua São Luiz Gonzaga

n. 593. — Idem.
N. 89 — Antonio Castro & Comp., rua S. Luiz Gen-

"Zaga n. 631, multa de 300$, mais a importancia de 60$, re-
lativa a emalumeutos de registro, prazo 20 dias. — Inti-
Me-et).

N. 60 — De Gasperhs & Deli Onno, rua do Canado nu-
mero 325, multa de 150$, mais a anportancia do 120$, rela-
tiva a emolumentos do registro, prazo 20 diria. — Inti-
me-8e.

N. 84 — Antonio H. da Silva, rua General Carriara.nu-
mero 105, multa de 150$, mais a iraportancia de 100$, rala-
uva a emolumentos de registro, prazo 20 dias. — lati-
me-se.

N. 78 — F. Furtado, rua da Candelaria a. 36, sobrado.
— Idem.

N. 69 — Lopes Barbosa & Comp., rua da Candelaria
A. 74. — Idem.

N. 66 — J. P. Teixeira, rua General Camara n. 208.
— Idem.

N. 58 — Antonio Ferreira de Oliveira, rua Pedro I nu-
mero 2 A. — Idem.

N. 52 — Unão dos Empregados de Leite a Domicilio
Ltd., rua Conde de Bomfim n. 4260— Idem.

N. 73 — A. J. Pires, rua General Gamara n. 291, multa
de 150$, mais a importancia de 300$, relativa aernolumentos
de registro, prazo 20 dias. — Intime-se.

N. 80 --- F. Brastston, rua General Camara n. 127. —
Idem.

Auto n. 224, de 1935 — Contra a firma Albino de Bar-
ros & Comp., estabelecida á rua do Ouvidor n. 133 e com
fabrica de moveis á rua General Pedra ris. 76178, foi lavrado
o auto de fls., por ter fabricado e vendido no periodo de
maio de 1933 a fevereiro do corrente atino, varias moveis
conforme demonstra o quadro de fls. 4 a 7 v., sem o paga-
mento do imposto de consumo.

Embora intimada a se defender, deixou correr o pro-
cesso á revelia, conforme faz prova O termo lavrado a fe-
lhas 13.

EM taes condlOes, julgo procedente o alludido auto e
imponha á firma Albino de Barros & Comp., a multa de
5:8203100, inclusive o addiolonal de 10 Vo, com a obrigação
de recolher igual importancia do imposto Sonegado, nos ter-
inos dos arts. 205, paragrapho unioo, letra c e 220 do de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1922.

Na fórma da lei, adjudique-se aos autuantes José de
Campos Caldas, João Viciara da Luz e Gustavo Linhares
Bentenmuller a importancia da multa imposta.

Intime-se para o pagamento das quautias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, oromova-se a adsrança exe-
cutiva, pelos meios tapes, salvo recurso dentro oe 20 dias,
na ferina dos arte. 70 e r das instrucções baixadas com o
decreto n. 24.763, de- 14 de julho de 1934.

Notificações:
N. 71 — Avelino Pomar — General Camara n. 227. —

Multa de 150$, mais a importancia de 300$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 82 — Leal & Schenson — General Camara n. 126. —
Multa de 150$, mais a importancia de 125$, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 55 — Gomes Amaral 8i Comp. — Conde de Bomfim
n. 2. — Multa de 150$, mais a importancia de OU, relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

,	 N. ai — Richard Verchleibser — General Caraara n. 129.
— Idem.

1	 N. 75 — Bildegarda Michel — General Camara a. 84. —
Idem.

N. 78 — Leonard Pinchar — Theophilo Ottoni n. 128. —
iidem.

N. 88 — Carolina Nery — General Camara n. 319, —
Idem,

N. 84 — Gabriel Caprio — Republica do Perú n. 52. —
'Idem.	 .

N. 62 — Fitaohet & Macieira — Invalides n. 180 A. —
Idem.

!	 N.-64 — Antonio Pereira das Neves — Ubaldino do Ama-
Irai n. 84. — Idem.

N. 53 — America M. Pereira — Conde de Bomfirn n. 98.
— Multa de 150$, mais a importanda de 130$, relativa a amo-
lumentos de 'registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 70— Antonio de Carvalho Ferreira — General Camara
n. 818.. — Idem.

N. 67 — Ervia findlich r — General Camara n. 67.. •-ar --
Idem.

N. Si — Tuna Jacob — Conde de Bo.mfins li. 124.
Idem.

N. 54 — Antonio Ferreira Dias — Conde de Bomfim
a. 95. — Multa de 1502, mais a importancia de 135$, rola-
'Uva a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se..

N. 116 — Arte Bluin — Senador Eusebio 33, sobrados
_. multa de 150$, mais a insportancia de 60$S relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias: Intime-se:

N. is5 — José Mello — Theoptiilo Ottoni'n. 94: — Multa
de 150$, mais a importanoia de 100$, rotativa a emoltimentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-.se .

h. 94	 L. Monteiro Deveza 	 Theophilo Ottani n. 155.
— Muita de 150$, mais a importancia de 103$, relativa a caio-
tomentos de registro. Prazo 20 dias, Intime-se.

N. 93 — Henrique Maria da COMOIÇãO — Senado n. 27 A.
— Multa de 150$, roais a importancia de 125$, relatiVes a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

Requerimentos:
N. soma — Dr. Clovis de Almeida. — Averbe-se. a Mu-

dança. Imponho ao Dr. Clovis de Almeida a multa de .50$,
minirno, da lei.

N. 11.074 — Domingos da Casta Soares Filho. — Idem..
N. 9.924 — Genolpho Lassa. — Idem.
N. 2.069 — Mauricio Godinho.	 Averbe-se a baixa

para 1936.
N. 13.168 — Pereira & Moreira. — Imponho a cada uma

das partes contraotantes do incluso contracto a multa de 10$,
sainimo, da lei.

N. 12.315 — N. G. "Vianna. — Inscreva-se . a odiada. de
, fls. 2 a partir de janeiro ultimo, dando-se baixa e-,Ofticio
no lançamento de Adelino Martins de Mello, a quem linponho
a multa de 100$, minimo, cia lei.

N. 11.644 — Ballo & Barreto Ltd. — . Averbe-eUa baixa
a partir do 2° semestre 'do corrente exercido. Imponho a
Ballo & Barreto Ltd. a multa de 30$, rainirno, da lei..

N. 31.828 — Henrique Hillebredst. — Transfira-se. às-
ponho a multa de 50$, minium), da lei, e mais a de 20 % sabre_
os emolumentos de registro.

N. 11.522 — Mario . Ribeiro I3astos. Procedas.00•4 in-
scriNão, nos termos do parecer. Imponho ao Dr. Mario Ri-
beiro Bastos a multa de 100$, minimo, da lei, adjudicando-se
50 % ao ase. E. Santos.

N. 11.523 — Lauro Sodré Vianna. — Idem.
N. 21.202 — S. A. Industrias Reunidas Tinguá. — Transa

fira-se.
N. 13.106 — Jaoyntho Marques Leito e outros. —

ponho a cada um dos signatarios do contracto junto a Multa
de 10$, minimo, da lei-.

N. 1.021 — João Luta. Faça-se a transferencia ex.
officio para o nome do collectando e, em seguida, annote-s,
a respectiva baixa. Imponho a João Lutz, a multa de 100$,
minimo, da lei.

N. 7.650 — Diario Portuguaa. — Annote-se a mudança,
"e em seguida, annote-se a baixa, de accerdo cola a informação
e parecer.

N. 7.158 — Henrique Sommer. 	 Averbe-se a mudança.
N. 9.404 — Giglio. & Comp. — Inscreva-se a collecta

de fls. 2, a partir de janeiro ultimo, dando-se baixa ex-officio
para 1935, no lançamento existente pelo mesmo local em nome
de Augusto L. H. Brill & Comp. a quem imponho a multa
de 100$, minimo, da lei.

N. 10.015 — Coimbra & Irmão. — Transfira-se. Impo-
nho a muita de 50$, minimo, da lei.

N. 4.573 — Nelson Venoso Borges. — Averbe-se a baixa
a partir do 2° semestre de 1933, o que feito remetta-se o pre-
sente processo á Procuradoria para os fins indicados nos
arts. 107 e 108 do decreto n. 24.036, de 26 de março de 1934.

N. 2.723 — Alberto Joaquim Corrêa. — Intime-se a
José Augusto de Arruda a allegar o que entender no prazo
de 8 dias.

N. 374 — A. Ferreira. & Comp. — Intime-se a firma A.
Ferreira & Comp., a allegar o que entender no prazo de 8 dias.

N. 11.751 — Café e Bar Villarino Ltd. — Faça-se a
rectificação.

Certidões:
N. 13.232 —Joaquim Nunes das, Neves. —Certifique-se.
N. 2.930 — Octavio Martins. — Idem.
N. 19.565 — Almirante Artbur Indo do - Brasil e Silva.

— Idem.
N. 13.174	 Matta & Nogueira. — Idem.
N 13.194 — Raphael Pelegrino. — Idem.
N. 1.184 — Elisa Simões Teixeira. — Indique a reque-

rente o exercido de que pede certidão.
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, Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. • DIRECTOR

Dia 10 de maio .de 1935

)fficios expedidos:

'SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

DESPACHOS DO SR, SUB-DIRECTOR

Processos „

•• N; 26:926/1934 — Borges & Mendes;
N. 30:130/1934 — Ferreira , & Silva;
•N.' 31.308/1934— Alfeu Matheus;

	

N. 31:412/1934	 J. Cardoso & Irmão; .
• N. 1235/i935— Frederico da Silva;

N. 2.414/1935 — SeraphiniSibeiro & Comp..;
• N. 3.085/1935 --'Braz Ferreira de Oliveira Guirnarães;

-N: 7.273/1935 — Delphim José de Almeida;
• N.. 9.144/1935 — A. 'Ribeiro & Mazarino;

N. 12,326/1935 — A. Braga & Irmão.
'Satisfaçam as exigencias; no prazo de 15. dias, .

, N."6:335/1935 — João Desiderati: — Apresente uocumen-
to liabil,ino Prazo de 15 dias.

	

31.572/1934	 Fuleb•José:-*— 'PrérVe - o allegado, -no
prazo de- . 15 dias.

N:•147,	 Ao director technico do Llásd Brasileiro —
Requisitando passagem pára um funccionario.'	 .

Ao chefe de secção do Imposto de Renda em
Relérn • - • Restituindo processo, em- que é interessadó EUclYdes
Goulart Bueno..	 .	 • ..	 .

-N: 602	 Ao chefe de secção do Imposto de Renda .ein'

	

.	 .

•Belerri	 Remettendo processo em que é interessado Leonardo
Haynes..	 . .	 ,	 .

N. 	 Ao chefe de• seceão do Imposto de Renda cio
Belle Horizonte--Respondendo consulta:	 •	 .

• N. 604	 Ao delegado fiscal em Bello Horizonte 	 Objecto
de serviço.	 •	 •	 .

'.• N.:605.	 Ao chefe de- secção do Imposto de Renda em
• Bello' HOrizonte — Idem. •	 .
'	 N. 606 — Ao chefe de. secção do Imposto de Renda em
Nictheroy

• ' N. 607-Ao delegado-fiscal em Nictheroy — Idem. .
N..608 —Ao mesmo — Idem. . •	 • •	 •• ' •

609 .—'Ao chefe de secção do Imposto de Renda em
'Nictheroy — Idem.
• :N.1310 — Ao delegado fiscal' em Bello Horizonte — Idem.
• -N. 611 — AO chefe de secçã6 do Imposto. de Renda em
Helio. Horizonte.	Idem.	 .	 •

,N..I596 •— Ao' juiz da 2* Vara Civel . — Prestando infor-
mações.	 .
- • N. 597 .7-- Ao juiz da 3' Preteria Civel 	 Idem.

599	 Ao- juiz do direito da 1 1 Vara de Orpliãos e
Ausentes --,- Idem.

N.•16.026/34 — José de-Almeida Torres.. — .Não.tendo
O requerente feito prova de que é inventariante 'dos bens do
contribuinte a que alinde, não Ode ser dada a certidão.

N. 4.796/35 — Castro Silva Si, Comp. — Certifique-se o
que constar.	 .	 •	 '

N. 3.536/35 — Castro, Gomes & Comp. — Em..face do
parecer, 'cancelle-se 'O lançamento.

N. 15.528/34— Antonio Albertino Pires. — • Não tendo
sido satisfeita a etigencia nem constando na repartição qual-
quer pagamento feito pelo requerente ou documento.,que
tenha o numero citado no pedido de fls. 2, não é posisvertiar
a certidão.	 •

N. 4.964/35 — Vianna & Nunes. —'Certifique-se o que
constar.

N. 19.123/34 — Jacintho;Thomé-Abrantes. — Proceda-se
pela fórma proposta.

. . Primeiro. Conselho 'de Contribuintes
•

Realizou-se no dia 10 de -maio,. ás 14 horas, -a 69' seSsão
ordinaria do Primeiro Conselho de Contribuintes.. 	 •

• Compareceram os Srs. • Rando/pho Chagas, presidente;
Othon de Aleito, vice-presidente; Gennaro Vidal, Almerindo ide

•Castro, Mario Ludolf e Octavio Bulhões e Sá Filho, represen-
tante da Fazenda Publica .e.o 'secretario Sr.. Orlando B.,Bit-
teneburt..	 •

Aberta a sessão, foi lida .e approvada a. acta da sessão
anterior, realizada no dia 7 do corrente.

. Passando-se á ordem do-dia,- foram julgados os :seguintes
recursos:	 •

• N. 1.092 — Hug° Pereira de Souza — Vendas mercantis
•-•-• Delegacia Fiscal no Espirito Santo — . Relator, Sr. Gennaro
Vidal: — Deixou-se de tomar conhecimento, por ter sido inter-
posto Min do prazo legal, unanimemente.

1.166 — Rubens Ferreira de Aguiar — Vendes ..mer-
cantis — .DelégaCia . FiSral em Minas.Geraes, er-officio .— . Re-
lator. Sr. Othon de- Mel/o .. —"Negou-se provimento, para con-
firmar a decisão recorrida, unanimemente,- •	 •

N. 1.175 — José, de Paiva Oliveira 'Vendas mercantis
— Recebedoria Federal em São Pauld • -• Re/ator, Sr.r.Octavio
Bulhões.—Deu-se provimento para julgar improcedente -o auto,

unanimemente. •
• N. 1.198 -,Felipe,H. Michaelsen — Vendas merEantis
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul'— Relator, ' Sr. Ah-U-
nindo de Castro. — Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.207 Vaz & Arves — Vendas mercantis Iletebe-
cldria.irederal em São Paulo — Relator, Sr: Gennaro Vidal. —
Deu-se, provimento, unanimemente. •
• N. 1.208 —André Bacha	 Vendas mercantis — Recebe-
doria Federal em São 'Paulo' Relator, Sr. Almerindo de
Castro. — Deu-se provimento, para julgar improcedente -o
auto, unanimemente. •

N. 1.210 — Surur Murad &Filho — Vendas mercantis —
Recebedoria do Diátricto Federal — Relator, Sr. °Otavio : Bu-
lhões.. — Deu-se provimento, unanimemente.	 •
• N. 1.213 . — Pedro Adams Filho & Comp..— Vendas Mor,-
cantis — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul --Relator,
Sr. Almerindo de Castro. — Deu-se provimento, em parte,
para-reduzir a multa a 2008000, unanimemente.

N. 15-11 — The Commercial Union Assurance C°.. Ltd„
pedido de reconsideração do axe. n. 240, rec. n. 290 •— Im-
posto de, renda — Directoria do Imposto de Renda — Relator.
si. L'Nlario Ltidolf.	 Indeferiu-se o pedido, contra o voto do
Sr.. presidente.	 •

N. 797 — Aziz & Jereiásati — Imposto de renda .	 De;
legaciá Fiscal - 	Ceará — Relator, Sr. Gennaro -Vidal. —
Dei	 -xouse omar conhecimento, por ter o recorrente 00Si3-
,Lido tio recurso, contra os votos dos Srs. .Ali-erindO de Castro
e Gthon de Mello, que convertiam o julgamen,o em diligencia.

N 1. 105 — Pantaleão Medeiros-- Inniesto de refida —
Seceãe do . Imposto de Rendda annexa á Delegaéia Fiscal no
Rio Grande do Sul .-- Relator,- Sr: Octavio Bulhões. — Ne6ou-
se provimento, unanimemente. 	 •	 •

N. 1.116 — C. Gomes & Comp. Ltd..— Imposto de venda
•— Secção -do Imposto de Renda annexa á-Delegacia Fiscal nu
Rio Grande do Sul, ex-officio — Relator, Sr. Othon de'Mellp.
—.Negou-se provimento, para, confirmar a decisão recoriida,
unanimemente.

N. 1.139 — Mareellino, de Freitas .Arruda	 IMPOstá
renda — Directoria do Imposto de Renda	 Relator, Sr.. Maria-

• •N. 600 ---- Ag mesmo	 Idem.
N.-601 — Ao.juii de direito	 da 2' Vai-a .	Grplifius

Aq.sentes
N. 602 —,Ao juiz do direito da 1" Vara Civel — Idem.
N.' 603	 Ao mesmo — Idem.
N. 604 -- Ao juiz da 5" Vara	 Civel	 Idem.

• Dia li
• • :Officos expedidos:-
• N. 172	 Ao director da Despesa Publica — Sobre objecto
de serviço. -

N. :112	 Telegramma ao delegado fiscal em Curityba
• Idem.	 .

.. Requerimentos despachados:
.	 -N, .5075/35.— Thereza Barbastefanu. 	 Indeferido, á
vista .do art. , 129, § 3, do re¡ulamento.	 .

• N..3.773/35 — Adriano Saldanha. — Indeferido,' em
face dO.art. 129, • § 30, do regulamento, quanto ao. Pagamento
cru 'quotas. Quanto á relevação da multa, tambern indefiro
a petição, por nada haver sido -allegado ou próva:de que .auto-
rizo. essa relevação.
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Lraiolf. - Deu-se provimento, gontra o voto do Sr. Olhou de
Muno.

-	 N. 1.144 - Companhia.Telephonica Paranaense Ltd;i.
Impostc. de renda - Delegacia Fiscal no Paraná - Relator, se-
nlr Mario inidolf. - Negou-se provinmeto, unanimemente.

N. 1.145 - Deinetrio Ciriacu Ferreira Tourinho - Im-
posto de renda - Secção do imposto de Renda annexa á De-
legacia Fiscal na Bahia Relator, Sr. OCtavio Bulhões: -
Deixou-se de tomar conhecimento por haver perimido o di-
reito de reclamar contra o lançamento, unanimemente.

N. 1.153. - Condido de Oliveira - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal em
Minas Gemes - Relator, Sr. Almerindo . de Castro. - Deu-
se provimento para julgar improcedente a multa, unanime-
mente.

N. 1.154 - Pereira Campos & Comp. - Imposto de
renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fis-
cal em Minas Gemes - Motor, Sr. Mario Ludolf. Deu-se
provimento contra o voto do Sr. Almerindo de Castro. -

N. 1155	 José Alfonso Barros Cobra - impOsto de
renda - Secção do Imposto de Renda, annexa á Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, ex-officio Relator, Sr. Octavio Bu-
lhões. - Negou-se provimento para confirmar a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 1.168 - Henrique Alberto de Figueiredo Bahia - Im-
posto de renda - Directoria do Imposto de Renda, ex-officio,
relator, Sr. Almerindo de Castro. - Negou-se provimento para
confirma a decisão recorrida, unanimemente.

N. 1.172	 Roberto Corrieri - Imposto de renda - Se-
000 do Imposto de Renda,- annexa á Delegacia Fiscal em Minas
Geram Relator, Sr. Gennaro Vidal. - Deu-se provimento,
em parte, contra os votos dos Srs. Almeriado de Castro e Othou
to Mello.

Diligencia:

	

• N. 1.061	 Attilio Gagliardi.
N. 4.458 -.. Oscar Frederico_ Ely.
N. 1.159 - Amo Henrique Ely.
Viste:	 •
N. 1.449	 Bargiona, Irmão & Conip .--. Deu-se vista ao

Sr. Almermdo de Castro.

	

4.150	 Gargione, Irmão & Comp. - Deu-se vista ao
Sr. Almerbado de Castro.

Adiado.
N. 1.165.
Pauta para a sento ordlnaria a realizar-se no dia 14 do

corrente, ás 14 horas - Reclusos:
N. 50 - Companhia Matadouros Modelos - Vendas mer-

cantis - Recebedoria do District° Federal - Relator, o Sr.
Ootavio Bulhões.

N. 121 - Luiz Pedro de Oliveira - Imposto de renda
-Delegacia Fiscal era.Santa Catherine Relator, o Sr. Othon
de Mello.

N. 1.078	 João R. Pinto - Vendas mercantis - Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul	 Relator, o Sr. Almerindo
de Castro, com vista do Sr. Gennaro Vidal.

N. 1.1(2 - Sciaoca dr Comp. - Vendas mercantis - Re-
cebedoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. Gennaro
Vidal.

N. 43-R Companhia Docas de Santos - Imposto do
sello - Pedido de reconsideração do aocordão n. 11, rec. n. 2
- Recebedoria do District° Federal - Relator, o Sr. A/me-
rindo de Castro.

N. 1.271 -- 801.183 Castro, B. Sadreschi e Miamso bago
& Comp. Ltd. - Imposto do seno - Recebedoria Federal em
São Paulo - Ex-o(f leio	 Relator, o Sr. Othon de Mello.

N. 1.137 - Frederico de Figueiredo Neiva - Imposto de
renda Directoria do Imposto de Renda (consulta) - Ex-
officio - Re/ator, o Sr. Genitor° Vidal, com vista do Sr.
Octavio Bulh8es.

N. 1.148 - Eurico de Souza Dias - Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda, annexo á Delegacia 'ical em
Minas Geraes - Ex-officio - Relator, o Sa„ .A/merindo de
Castro.	 -

N. 1.164	 Xavier & Comp.	 Imposto de renda	 Se-
cção 

do Imposto de Renda, annexo Delegacia Fiscal. no Pa-
raná nz-officio	 Relator, o St. Mario Ludolf:

N. 1.169 - Antonio. Bello	 Imposto de renda	 Dire•
cairia do Imposto de Rema	 Ex-of fiei°	 Relator,- o Sr,
Mario I..tidõir.

N. 1.171 - Mumsen & Harris - Imposto de tenda -
Directoria. do Imposto de Renda - Ex-o ff ido	 Relator,:
Sr. .0thou Mello.

N. 1.173 - Manoel Lupas Fortuna Junior - Imposto:dl
renda - Directoria do Imposto de Renda - Relator, O Sr. AI.
inerindo de Castro. 	 •

N. 1.178 - Salvador Schembri - Imposto de renda .-
Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia Fiscal err
Minas Geraes - Ex-o f fido Relator, Q Sr. Alinerindo de
Castro.

N. 1.180 - Antonio Marandino - Imposto de renda -
Directoria do Imposto do Renda Relator, o Sr. ()Otavio Ru-
lhões.

N. 1.181 Veneravel Ordem"Terceira•da Irmandade da
Conceição - Imposto de renda --- Directoria do Imposto ate
Renda - Relator.• o Sr. Othon:de

N. 1.182 Nestor Rodrigues da Silva - Imposto de
renda - Directoria do Imposto de -Renda - E x-o fricio :-
Relator, o Sr. Gennaro Vidal. -

N. 1.184- L. A. Salgado & Comp. - Imposto de renda
- Directoria do Imposto de Renda - Ex-o ff leio - Relator;„ 5.7

Sr. Mario Ludolf.
N. 1.189 - Joaquim da Silva Suzancs- Imposto de renda

- Secção do Imposto de Renda annexa á Alfandega de Santos
- Relator, o Sr. Mário Ludolf.

' N .1.192	 'Ismael Americo 'Munia Freire - imposto
retida - Directoria do Imposto de Renda - Relator, o Sr.
Gennaro Vidal.

N. 1.194 Antonio • Vai de Carvalho Junior - rinha*
de renda - Directoria do linpotto de Renda - Relator, o Sr.
Mario Ludolf.

N. 1.495- Xantini & Comp. - Imposto de.renda -- De-
legacia Fiscal era Pernambuco - Relato'', o Sr. OciaNdo B13-
lhões.

N. 1.199 - Bier & Ballmann - Imposto de renda	 Se-
ceão do Imposto de Renda, annexa á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul - x-officia	 Relator, o Sr. Mario Eucicilf.

N. 1.071 - 3. Reohden. & Dirani 	 Imposto de renda
Secção do Imposto de Renda ; annexa á Delegacia Piscai nd

Rio Grande do Sul Ex-officio Relator, o_ Sr. Othon de
Mello.

N. 1.183 - Curt, Soares & Comp. - Imposto de renda
- Directoria do Imposto de Renda - Ex-officto - Relatar,
o Sr. Ahnerindo de Castro:

Segundo Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 26 de abril de 1935, ás 14 horas, a
sessão ordinaria do r Conselho de Contribuintes. Compare-
ceram os Srs. Mario FoSter Vida! C. Bastos. presidente: João
da Cruz Ribeiro, vice-presidente: Arlindo Pupe, Antonio B.
Cavalcanti e Tito Rezende, membros do Conselho. Os senhores
João Gonçalves Mechado Netto, representante da Fazenda Pu-
blica, e Frederico Diniz Martins, secretario. Não compareceu
o Sr. José de O. Marques.

Aberta a sessão foi lida a acta da sessão ordinaria reali-
zada no dia 23 do corrente, a qual foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 1.005 - Companhia Chimica Rhodia Brasileira ?-
Imposto de consumo - Recebedoria do Districto Federal -
Relator, Sr. Tito Rezende. - Levantou-se a preliminar se o
processo estava ou não perempto. Resolveu-se não consideras
o caso perempto. Deu-se provimento ao recurso, contra o voto
cio Sr. João Ribeiro, que dava provimento, em parte, para
considerar devido o imposto.

N. 423 - Delphim Cunha - imposto de eollStullo	 De-
legacia Fiscal no Estado do RIO Relator, Sr. João da, Cruz
Ribeiro. - Deu-se provimento ao recurso, para julgar 4:1 autd
improcedente, unanimemente-

N. 1.358 - Cotonifielo Rodolpho Crespi S/A - Imposto
de consumo - Delegado Fiscal em Minas Gei'acs ex-officio -
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro. - Ne gou-se Provimento
ao reouve() ex-officio, para manter a decisão recorrida, una-.),nimemente.

a
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N. 1.361 — Moinho da Luz S/A. —.Imposto de consumo
Recebedoria, do District° Federal — ex-officio — Relator,
Arlindo Pupe.	 Negou-se provimento. ao recurso ex.

'Officio, para manter a decisão recorrida, unaniinemente.
, N. 1.363 — Joaquim Alves Fernandes —Imposto de con-

, Somo — Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes"— Re-
• ator, Sr. João da Cruz Ribeiro — ex-officio.— Negou-.se pro-
:cimento ao recurso ex-officio, para manter a decisão recorri-

#ç sia, unanimemente.
• :N. 1.378 — ',Joaquim de Castro Lesse — Decreto n. 22.423,

e 1933 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes	 ex-officio —
--Relator, .Sr. João da Cruz Ribeiro. 	 Deu-se provimento ao
a •reeurso ex,officio,- para impôr á firma Joaquim de* Castro
'sLessa a imilfa de 2:000$000, unanimemente. • :

Nota: N8.. 672, 722, 1.082, 1.217, 1.222, 1.232, 1.364,
J.,369	 1.:i49, foram adiados.

O Sr. Antonio B. Cavalcanti retirou-se depois de julgado
-

•

 O rectilSO . II. 1.005.	 •
• Secretai ia do 2° Conselho de Contribuintes, 27 de abril

' de 1935. — Fred,erieoi Dinis, secretario.
Realizon-se ,no dfa 30 de abril de 1935, ás 14 horas, a

sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuintes. Comparece-
...rem os . Srs. Mario Foster Vidal C. Bastos, presidente; João

ida Cruz Ribeiro. vice-presidente; Arlindo Pupe,.Antonio B.
Cavalcanti e Tito Rezende, membros do Conselho. Os Srs.

• z; João Gonçalves Machado Neto, representante daY Fazenda Pu-
e Frederico Diniz Martins, secretario. Ausente o Sr..

José de O. Marques.
:	 Aberta a sessão foi lida a acta da sessão ordinaria reali-
" rSda no dia 26 do corrente, a qual foi approvaxia.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
2 ¡recursos:

N. 1.381 — José de Souza Pinto e Pirracini & Comp. —
Deweto n. 17.464 — (Imposto de consumo) — Delegacia

" Fiscal em Minas Geraes — ex-officio — Relator, Sr. Arlindo
' Pupe. — Negou-se provimento ao recurso ex-officio para
manter a decisão recorrida, unanimemente.

-N. 1.411 — Di Rigo & Castiglone Ltda.,	 Imposto dó
_ ponsinno — Recebedoria do Districto Federal — Relator, Sr.

Arlindo Pupe. — Negou-se provimento ao recurso para inan.
-terter • a decisão recorrida, unanimemente...
• ". N. 1.420	 Leopoldo Freyre Pinto — Imposto de eon.

humo — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator,
• Tito Rezendo — ex-officio. — Deu-se provimento ao ro-
l- curso ex-o!!icio, para multar o autuado em 200$000, prevista
!-'11o . paragrapho unico do art. 61; por infracção do art. 64, una-
timemente.

N. 1.426 — Riecktnann & Como'. — Imposto de consumo
'	 Recebedoria Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. Ar,lindo

Pupe. — Deu-se provimento, em parte, para reduzir a multa
•2:500$000, e encaminhar-se o processo ao Sr. ministro da

• Fazenda, propondo a dispensa da multa, por equidade, contra
o voto do relator e do Sr. Tito de Rezende. Foi encarregado
para redigir o accórdão o Sr. Antonio B. Cavalcanti.

-	 • N. 1.431— Amasvinclo Catrarnby e outro — . Imposto de
-consumo — Delegacia Fiscal no Amazonas e Acre — ex-officio

Relator, Sr. Arlindo Pupe. — Deu-se provimento ao re-
curso, ex-officio para restabelecer a decisão -de 1 instancia,

• Visto ter occorrido perempção desta para a r, unanimemente.
N..1.439 — Montenegro & Comp. e Productos Beko Ltda.

— Imposto de consumo — Recebedoria Fiscal: em São Paulo —
Relator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Deu-se provimento.
cin parte, ao recurso de . Montenegro & Comp ., para reduzir a
multa a•600$000, e deu-se provimento ao de•Productos Beko
Limitada; 'unanimemente.

N. '1.489 — Antonio Domingos Ferreira — Imposto de
consumo — Recebedoria Fiscal-ein São Paulo ex-o!!icio —
Relator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Deu-se provimento ao
recurso' para considerar o producto sujeito ao imposto, de
accôrdo com :o art. III, §32, n. 2; do decreto n. 22.2(3'2, de
1931, *unanimemente.'

' N. 1.493 —'Humberto Del Nero . — Imposto de consumo
• Recebedoria Fiscal em São Paulo — Relator, Sr.' João da

:Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao recurso; para mau-
ter a decisao recorrida, unanimemente. 	 ..

N.- 1.501-- Antonio aliado — Imposto ' de consumo —
"Recebedoria Fiscal em .São Paulo — ess,officio	 Relator,
Sr. Arlindo Pupe.	 Deu-se provimento ao recurso ex-officio

. para impôr ao autuado a multa de 5:0003000, maxima do ar-
tigo 129, § 80, lettra B, do decretnn. 17.464, de 5 de outubro
4.1926, unanimemente,. 	 •

N. 1.503 — SIA. Fabrica Cardoso de Gouvéa — Decretd
ti. 22.195, de. 1933 — Recebedoria do Districto Federal —
Relator, Sr. João da Crtiz Ribeiro. — Negou-se provimento ao
recurso interposto, para manter a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 1.509 — Olendino Guimarães e outros'— Imposto de
consumo — Recebedoria' do District° Federal — ex-officio
Relator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Negou-s provimento
ao recurso ez-officio, para manter a decisão recorrida, una+
niroemente.

N. 1.509	 Olendino Guimarães e outros — Imposto dó
éonsumo — Recebedoria do Districto Federal — ex-officio _
nelator, Sr. Antonio 13. Cavalcanti. Negou-se provimento
ao recurso ex-officio, para manter a decisão recorrida, una-
nimemente.
-	 N. 1.514 — 'Augusto Ramos SL Comp. e Marques Mendes
& Comp.'—.Imposto de consumo	 Recebedoria do District°
Federal Relator, Sr. Antonio B. Cavalcanti. — Negou-se

provimento' ao .recurso interposto . por. Marques Mendes. &
Comp., para confirmar a decisão recorrida , e não tomou-se
conhecimento do interposto por Augusto Ramos & Comp., por
perempto, unanimemente.

Nota: Ns. 1.152, 1.247, 1.302, 1.337, 1.362, 1:372, 1456,
1.465, 1.499 e 1.504, foram adiados.

Secretaria do 2° Conselho de Contribuintes, 2 de maio' de
,1935. — Frederico Digiz, secretario.

Alf.andega do Rio de Janeiro

DESPACHG •

.	 •	 .
- O presente processo é seguimento' do que foi apreciado

no despacho junto, por doia a fls. 286 e fls. 306, pelo qual
se estabelece a mesma 'ralação de causa e effeito existente
entre ambos.,

O grupo que se Organizára para a pratica das fraudâ
apuradas naquelle processo não é estranho aos factos deá-:
enrolados neste segundo cato, tendo apenas ampliado o seu
cyclo de acção, pela adjudicação de novos elementos que;
ligados pela . mesma cadeia . de interesses, passaram a agir,
obedecendo ao plano- adredernente estabelecido, e que tinha
por finalidade a substituição de mercadorias nos "volnings im-
portados, sob falsa,'"declaração • nos -documentos aduaneirog
condizente esta, porém, com a mercadoria que servia para :a
sut stituiçã,o.

.rolto Neves Junlor 4 o protagonista — ou melhor —.A
testa de ferro deste novo caso.

Cominerciante á rua Gonçalves Dias n. 83, nesta capital;
não é, nem trunca foi importador, adquirindo directamente na
praça os artigos de optica que -são exclusivos do seu com-
niercio.

Em dezembro de 193t, isto é, seis mezes antes "da des-
coberta da fraude, habilitou-se perante esta alfanclega com
o registro da sua firma para poder importar.moreadorlas es-
trangeiras, sendo abonado este registro pelo despachante
aduaneiro Sylvio Mirres Rangel, a quem elle, Juão Neves
Junior, não conhece, 'mas que interferiu , neste assumpto a
nedido do despachante aduaneiro Francisco Albuquerque..

1.:;z JoãO Neves Junior que, logo após o registrot de sua
Sirma. nesta alfanclega, o despachante Francisco de Albu-
querque lhe pedira para assignar despachos de firmas com-
e:crentes que negociavam com mercadorias estranhes no com - .
lucrei° delle João Neves Junior, sendo o primeiro desses des-
piu:bus pertencente á firma Kikutt & Uras.' Esta firmai alias,
não existe (Dep . de fls. 3 a fls. 4 verso) .

Pelo visto, o expediente adoptado por Jeão Neves Jtiniorw
de revestir-se . da qualidade de importador, ,com o fito de
assignar despachos de mercadorias que não importou, teve
o mesmo objectivo que ditou o procedimento de Agostinho
Jesé da' Cunha no processo anterior.' Este, industriado pelo
despachante aduaneiro Hildebrando Plaisant, seu .cumplice,
e aquelle, pelo despachante : aduaneiro Francisco de Albu-
querque que desempenha papel identico, c,ors:orme ficou pro-
vado neste inquerito.	 •	 ,	 .

Desde logo, pois, fica delineada a identidadp dos . processo
por este •primeiro traço de união. accentuado no depoimonto;
de folhas a folhas, do mesmo despachante Francisco de Al-
buquerque que eon,feaaa ter, „de facto,. se. incumbido de, fazer
e-registro allu4id pe.ffidoA fTo4o Neyes Junior a assigna..

•



•
-9470 Segunda-feira 13 DIÁRIO OFFICIÁL 'Maio' da .!035

•
Uru de despachos de importação de mercadorias alheias do
cornmercio delle João Neves Junior, melei-lente da firma Ri-
kuti & Uras, manifestamente fletida.

E' indubitavel que o dito registro foi obra exclusiva
deste despachante para servir o objectivo do plano já conhe-
cido, tanto assim que, textualmente declara ás folhas

' "que pedira ainda ao Sr. João Neves Junior 'Dera assi-
gnar une despacho'referente a uma caixa de grampos
de ferro envernizados mereadori.a essa procedente de
Londres ou da França e consignada na -facture com-
marcial ao Sr. João Neves Junior, tendo side despa-
chada e desembaraçada pelo depoente e remetteda para

• uma casa da rua do Senado cujo . numero não se re-
corda."

IG.K.mpos 4e ferro vernizados da taxa de $800 o kilo-
grarnmo é a mesma mercadoria que nos dois processos a que
se refere este inquerito devia substituir o tecido de seda da
taxa de 56$ e kilogrammo, do art. 595 da antiga Tarifa.

Note-se ainda que a mercadoria é consignada na factura
coramercial a João Neves Junior, ou melhor; — que este
figura como seu comprador na praça de origem, e presumi-
damente seu dono, visto como de accerdo com o art. 152, § 5°,
do decreto n. 737, de 25 de novembro de 1850, uma vez
ae,oeita Bera reclamação sua, a dita factura passaria a ser
documento 'habil de prova em juizo da realização do cone
traoto de Venda. Baseada, certamente, neste dispositivo de
lei Urna das nossas Cortes de Justiça já assim se pronunciou:

"Si o vendedor com os generos expede a factura e
o -comprador recebendo-a não reclama, realiza-se o
eonSraeto: a a tradição sythbolica não podendo o,com-
gradar negar-se a pagar o prep.).

"Nada importa que não tenha ido retirar da Al-
fândega os *gerteros que lhe foram remettidos e -se
-acham á ma disposição. * (Amarelão do Tribunal de
Justiça de São Paulo, citado na ordem n. 27, da an-
tiga Directoria da Receita á Delegacia Fiscal no Pará
publioada no Diario Official de 15 de maio de 1930."

Si as facturas commerclaes da compra das mercadorias
ferem expedidas em nome de Jati Neves Junior, como aliás
esta provado de fls. 46 a fls. 47, sem que conste qualquer
reelainaçao de sua parte nem por simples allegação no pro-
cesso, força é admittir que o pedido do despachante Albu-
querque feito ao mesmo João Neves Junior •pira assignar o
despacho de mercadorias que pertenciam ao mesmo João
Neves Junior é perfeitamente absurdo ficando assim pro-
vada a:má fé de ambos.
; Aliás no termo de acareação de fls. 7 a fls. 8 v., os

dois- comparsas se contradizem, quiçá se accusem mutua-
nefrite, procurando, apenas, João_ Neves Junior fugir ás ma-
lhas do processo sob a allegação de ter assignedo os des-
pachos 'por simples obsequio, e acorescenta que:

. "Tendo assighado os dois despachos referidos a
pedido do Sr. Francisco de Albuquerque aqui presente,
e. que ignora ej ,alguma factura conim .ercial relativa

e Importação. da caixa .de grampos de ferro onver-
nizados.já referida, fel expedida em seu nome delle
depoente, não tendo acceitado nem pago nenhuma cam-
bial ,referente a tal factura, não tendo relnção com
humos em meteria cambial: riee o pedido do Sr. Fran-
cisco de,Albuquerque aseignon varios papeie cuja na-
tureza Ignora, e que nenhuma mercadoria despachada
ou. enbraettida a deepaeho nesta alfandege é d e pro-
priedade do declarante."

Ant4 este affirmativa o despachante Albuquerque apenas
procurou desviar ou embaraçar a apuração tia fraude. insi-
nuando qUe a factura commercial relativa á caixa de grampos
de ferro envernizados fara expedida em Teime de João Neves
Junior, .talvez por conveniencia da firma Kikuti & Ura.
' • Ora, 'é preciso notar que a firma Kikuti & Uras não existe.

sendo este o motivo, pelo qual a cada passo, invocada para
explicar-- as circumetancias da fraude pelo despachante Al-
buquerque; cuja culpabilidade é evidente.

0 . de/5ot:tente de Julio Petreire da Silva que se •ncar-
regara' de tranepettar volumes despachados nesta Alfandep.,
não offerece qualquer interesse, tendo em seguida o presidente
do inquerito solicitado o comparecimento dos donos ou ia-

que
"em tempo algum recebeu em sua cata portioular
estabelecimento commercitd mercadoria de etpecia
alguma despachada yie,sta Altandeg•à, no seu mame mi no
nome dei ereeiroe, contestando, assim. a declaração dcp
Sr. Francisco de Albuquerapie: que não teve nem. tem
relações commerciaeo nem pessoaes com o Sr. ialkuta
cujos despachos porem assignadoe pelo declarante a
pedido do Sr., Francisco de Albtiquerflue.*:	"

Esta negativa da propriedade das . -marisadorlas de itcdô
algum Ode derimir a -responsabilidae civil do declaeanti
João Novel junier perante a Fazenda Mciontil;'e alienas Servi
para melhor caracterizar a fraude,

teressados nas mercadorias contida.s nos volumes marca-,TNJ
na. 100 e 336, descarregados no antigo armazem 17 do Gáes do'
Porto, afim de os despacharem dentrod o prazo de troa (3)
dias, sob pena de, se não o fizessem; serem tares volumes con-
feridos por funccionarios desta Alfandega.

Decorrido o prazo fixado no edital de fls. 15 sem que
qualquer pessoa se apresentasse como dono ou conhignatario
das mercadorias, foi ordenada a conferencia pela portaria
a. 580, de fls. 61 e abertos os mesmos volumes cujo conteúdo
consta do termo de fls. 65, que emita o discrimina: para o
volume n. 100: — tecido de seda da taxa de 568000, e para-
o volume n. 338, grampos de ferro para cabano, da taxa de
$800 por kilo, conforme as amostres de fis, a fls.

O dito termo, porém, consigna um detalhe esclarecedor,
e que, posto em presença dos demais indicies e circumstancias
apuradas nop recesso, estabelece, de modo irrefragavela a•
certeza da fraude: o volume n. 100, que continha o tecido de
seda das amostras do fls. 62 a fls. 63, foi encontrado • sem'
qualquer vestigio de violação, ficando, assim, provado que a
mercadoria importada fiara a mesma conferida; porém,- no
volume n. 336, os indicies de violação que foram encontrados,
denunciam, de modo patente, a consumação da substituição
da mercadoria importada, que era evidentemente tecido de
seda, pelos grampos do ferro mie a cornmissão de vistoria
encontrou.

Como que para melhor corroborar a existencia deeta.
fraude, as respectivas facturas cohsulares que se acham ás
fls. 253 e fls. 254 do processo, declaram para amos os vo-
lumes "grampos de ferro envernizados", o que -quer dizer
que pelo facto da cintagem prévia ordenada por , esta bispe-
ciaria (fls. 161), a substituição não poivie ser levada a ef-
feito com relação ao volume n. 100, conforme já acontecera
lambem com os volumes marca M. .B. ns. 7a.8, encionados
processo anterior.

Gomo se vê, este detalhe, aliás de eurnma iportencie, é
commurn nos doue casos.

Outras circumstanciaa apuradaet no processo ainda me-
lhor caracterizam a ternebilidade do despachante aduaneiro
Francisco de Albuquerque.

E' assim que firmado o conluio em que foi distibuido a
João Neves Junior o papel de aesignante dos despachos frau-
dulentos aquelle despachante nem mais se deu -ao- trabalho
de pedir a assignatura de outros importadores, seus fre-
guezes, entregando-lhes simplesmente as mercadorias já re-
tiradas da Alfandega sob assignatura do mesmo João Neves
Junior, conforme aconteceu com a flama SePsel PurkeLstein
estabelecida á rua Visconde de Raiana n. 48, que lhe confiara
o desembaraço das mercadorias de sua importação. Dos de-
poimentos de lia. a fia., conjugados com os documentos de
importação e notas de despachos na. 54.859 e 1.518, de
fia. 70 a fls. 74, está de facto provado que o dito despaehante,
abusando do mandato que lhe feira confiado pela dita firma,
Sepsel Furkelstein fizera assigner os seus despaches pelo'
mesmo João Neves Junior, quando a'mercadoria Importada era.
de propriedade de Finkelstein, que desaarte, se viu envol-
vido no peocesso. Entretanto, reinquirido as fia. 78 v„ bege
Albuquerque conhecer esta firma e e,ae, a cada paSso, em
outras contradiçbes, invocando sempre o nome de Kikuti . &
Uras, que sabe não poderá dasmetil-o para explicar os factos,
que demonstram a seu culpa e, quando novamente acareado
com o seu cumplice João Neve. Junior0 este o contradiz.

E' de maior conventencia salientar qeu nesta acareação
que neo foi contestada pelo primeiro, como já ficou explicado
João Neves Junior reitera as suas declarkões anteriores de
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, As suas suspetiastnas relações corrimerciams com Jaeques
liasson, que se diz italiano (fls. 109), mas que é dono OU
gerente - de uma das 'firmas suspeitas de Paris, denominada
"Aux • 100.000 Coloria", que' se acomia, do commercio da sedas,
segundo se . pôde verificar das facturas de fls. 47 e 254( fir-
madas pelo • mesreo Jacques, bem como com outra firma em
igual situação denominada '"Estabelecimentos Salrnona", es-
clareceu. convenieentemente a: connivencia . de João Neves
Junior nessa fraude. E, pára comprovai-a, ahi estão os saques
girados por essas duas firmas, contra o mesmo João Neves
junior, um de. frs. 6.621, que serviu para o pagamento do
mOntante da factura de fls. 57, cuja mercadoria "gramPos
ferro enve.rnizadost---,foi despachada pela nota n. 26.238 de
fls..51 e outro de frs. 5.866,80 que • não chegou a ser res-
gatado naturalmente, porque, descoberta • afraude,' não mai
-portuno o seu regresso por perigosa a sua pemanencia aqui,
foi pessivel. obter cambio, tendo Jacques Rasson' julgado 013-
retirando-se do Brasil pelo vapor "Massilia", em 3 do se-
tembro de 1-933 (fls. 69,.101,.102, e dep. de fls. 103 ás fls. 108
e doc. 'def-IS. 109)	 '	 • .	 , '

• Outros; indicios _existem:neste processo_ que ligados entre.
si se ajustam ao ciso para 'explicarem a origem e o destino
das mercadorias contrabandeadas, mostrando que João Neves
Junior era apenas 'um "testa de ferro", e que o contrabando
umedecia a urna Nntissima organisação internacional que au-
feria os Melhores proventos deixando apenas mesquinhas so-
bras a este e aos 'demais 'comparsas que. se necarregavam de
passal-o atravez das barreiras aduaneirs.
= • 'Jacques Hasson,, commerciante.. de sedas em Paris, vem

ao 'Brasil precisamente na ernergenáia em que so processa
o eontebando . em 'que evidentemente está envolvido, tendo via-
jatio 'necessariamente,- com o 'intuito de orientar ,zu fisca-
lizar a marcha deste negocio. Na fiel a que assignou e ficou
archivada na Inspectoria dá Policia Maritima, declarou que
teve • como ultima reiidencia nesta Capital a casa da rua Gon-
çalves Dias n. ,68. Nesta mesma casa é 'estabelecida a firma
Hasson.& Comp., que 'igualmente se deicad ao commercio do
sedas, fiz= . esta composta de Aurelio llasson e Mauricio
Saul, °enforme 'informação prestada pela 'Junta Commercial
ás fiz.' 258. Por, sua vez a Policia do District°, Federal in-
formou no officio 'de fls. 257; que passageiro do vapor "Cap
Arcona; entrado em 25 de' janeiro de 1933, aqui aportou
Felippe Hasson, Procedente de Boulogne s/xn, exportador,
de . nacionalidade -franceza, que 'igualmente foi residir á rua
Gonçalves Dias n. 68. E não -é .tudo:

Passageiro'do vapor "Almanzora", entrado em 24 de se-
tembro ultimo, chiou' 'a 'esta Capital. Jacques Moussafir, com
7 malas. de bagagem, tendo denélarado para ' S 'AU conteúdo.
apenas, roupa usada.. 	 . • .

,. Examinada essa bagagem- verificaram os conferentes do
armazem ..de bagagens contererer além de pouco roupa usada,
grande quantidade de pecas de tecido de seda e de outros
das 'Mais elevadas taxas Ida 'Tarifa. pelo que lhe cobraram
i3:325$000 de direitos de importação, accrescidos da multa
de"66:659$000, que foi paga sem qualquer reclamação, pelas
notas inclusas , sob'as. 61.603 a 61.605: Si explicado que
liasson .4: . Mous.safir é tambem' urna das firmas suspeitas de
Paris, cujas actividades foram apuradas 'no processo anterior.
ter-seLha • a ligação desta. circumstancia com as demais aqui
efifei*adas.

Não ha, pois, que duvidar que fechada a passagem ao
contrabando' pela retirada dos armazhns do. cabotpgem para
fóra da zona' de descarga de mercadorias estrangeiras, pro-
videncia esta completada por outras já alludidas naquelle
processo, então os interessados na pratica de tas contra-
bandos' sondando outras possibilidades que culminaram desta
vez-na ,tentativa fracassada.

Ora, todas assas circumstancias assim reunidas e con-
catenadas, estão _indicando pessoas e factos gue 'convergem
para o'memo fim: a • fraude organizada com o fito de lesar
os Cofres . publicos cuja defesa está precipuamente confiada
peia: lei ás autoridades fiscaes. •

'• Estudada 'a provada a co-autoria dos dous comparsas—
João Nevas Juntar e o . despachante aduaneiro Francisco de
Albuquerque na fraude.apurada,, resta indicar os demais con-
niventes colhidos nas smalhas do .processo, uma vez que, sem
a connivencia de elementos que exercem sua actividade dentro
da propria zona aduaneira, não poderia ser levada a Wenn
a fraude;. conforme reconhece um dos implicados—o fiel de
•

armazem —João Augusto &assa. Dep. de fls. 96, verso e 06).
- Antes, porém, de fazei-o, convém demonstrar até- que
ponto esta asserção é verdadeira.

Conforme se verifica do processo anterior e já indicado,
a dita fraude se circumscreve.ra ao armazem n. 17, sob a res-
ponsabilidade do fiel Augusto José Pinheiro. Os novos co-
autores, o despachante Francisco de Albuquerque e João
Neves Junior, porém estenderam-na ao armazera 16, e . fi-
zeram uma tentativa não coroada de exito no armazem 18.

Esta tentativa está claramente delineada nos documentos
de fls. 156 ás fiz. 160 e 163 e ás fls. 166, e serve para cor-.
roborar a responsabilidade dos ditos fieis no caso.

Em 15 de maio de 1933 a Companhia Brasileira de Por-'
tos remetteu a esta Inspeetoria, para os fins de ser vendida
em leilão, a respectiva mercadoria, a relação' dos retardados
de fls. 157, referente aos volumes marca 596 ,ns. 1/3, des-
carregados do' vapor japonez "Rio de Janeiro Martr, entrado
em 7 de novembro de 1932.

Enviada essa relação ao manikato, foi feita a nota'itie
que os volumes em questão deveriam conter conchas, e haviam
sido submettidos a despacho por Mo Neves Junior, que não
chegara a effectuar o pagamento dos direitos.

Ligadas estas circumstancias entre si e feita a juntada
das facturas commercial e conhecimento de embarque de toe.
lhas 163/4, mandou esta Inspectoria fazer a classificação do
conteúdo dos ditos volumes já suspeitos de conterem . merca-
doria differente da declarada nos documentos aduaneiros.Ef-
fectivamente, em legar de conchas de madreperola serrada,.
conforme declaram as facturas consular e commercial, já-re-
feridas, para pagar os direitos de 200 reis por kilo, do arti-
go 70 da Tarifa, verificaram os conferentes incumbidos da
diligencia — botões de madreperola com furos, da taxa de
12$000 por kilo, do art. 81, conforme declara o laudo de .fe-
lhas, estribado na amostra de fls. 160. E' evidente, pois,
que os tres referidos volumes submettidos a despacho por
João Neves Junior, vieram preparados eara a fraude que
decerto seria levada a effeito pela substituição da mercado-
ria, como nos demais casos, si obtida a cennivencia do fiel
do' armazem 18, em que foram os referidos volumes des-
carregados.

A importação desses volumes' foi cercada dos !IMMO
subterfugios e artificios observados, e já apurados come
fraudulentos: conhecimento á ordem, facturas tiradas em;
nome de pessea ou firma presumidamente fletida-- tanto
assim que não foi encontrado, o despacho iniciado por João,
Neves Junior e organizado pelo despachante aduaneiro —
Francisco de Albuquerque, conforme tudo está provado dos
documentos e amostras de fls. 155 ás fls. 165 e c¡e
lhas 185.

,Accresce que, além de se tratar de mercadoria de -taxa
bastante elevada, dado o seu peso, e que deveria excitar a
cubiça dos contrabandistas, não ha noticia de que no citado
armazem 18, tivesse havido outra tentativa do, grupo indica-
do, presumindo-se assim que o não proseguimento das.acti-
vidades fera devido a inexistencia de conniventes para
a consummação da fraude.

•As mesmas conclusões, porém, não podem ser tiradas
com relação aos outros armazena 16 e 17, antiga numeração..

No que respeita a este ultimo', já foi apurada no pro-
cesso anterior a responsabilidade do respectivo fiel Augusto
José Pinheiro; no erntanto, essa responsabilidade estende-se
tambem ao presente caso, visto como, além dos despachos
das mercadorias de propriedade de Sepsel Finkelstein nu-
meros 5.485, de 1932, e 1.518, de 1933 (fls. 22 a 33), cuja
documentação e mais provas do processo indicam que, so-
mente por inqualificavel abuso e falta de exacção no cum-
primento do dever do despachante Francisco de Albuquer-
que, foram assignados por João Neves Juntar, conforme jã
foi apreciado linhas atraz, o de n. 49.574, de fls. 17, tam-
bem foi processado no- citado armazem 17.

Afóra os elementos que demonstram a culpabilidade .do
fiel deste mesmo armazem no processo anterior, ha que
apreciar o depoimento que prestou, ás fls. 96 a 100, em que,.
confessa que, por occasião de retirados e pesados os volu-
mes para a cintagem e lacragem feitas pelo eseriPturisrio
Guedes de Mello, notara que' quatro (4) deles estavam com
indicios de violação, nada communicando áquelle escriptu-
rario, nem á Companhia do Perto, como era de. seu dever,
para que se fizessem desde logo, as necessariaa conatatações, •
admittindo, em seguida, que a substituição da mercadoria.
só poderia ser levada a . effeito directamente ou por indicação
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segura de pessoa conhecedora do serviço do armazena e do
conteúdo dos mesmos volumes.

Ora, os depoimentos de fls. 89 a 100 e de fls. 114 a fo-
lhas, esclarecem perfeitamente com que segurança são dia-
riamente abertos peia manhã e fechados á tarde os arma-
zena de mercadorias estrangeiras, no Caes do Porto, de modo
que a substituição só poderia ser levada a effeito nas heras
do expediente, não sendo admissivel que a dita substituição
pudesse passar despercebida ao fiel, desde que, para isso, é
necessaria, a abertura prévia, não de um só volume, porém
de muitos, em dias successivos ou seguidos, com numerosas
idas e vindas de dentro para fóra do arrnazem e vice-versa
para a conducção dos pacotes de mercadorias.

Este raciocinio imposto pela sequencia dos factos obriga
a 11143 se chegue á conclusão de ser o fiel de amuem, como
responsavel que é pela beba guarda da mercadoria, desidioso
ou conniveáte na fraude. Porém os elementos de prova ar-
ticulados no processo, a segurança com que procediam os
contrabandistas e a perfeita execução dos seus planos indi-
cam que a verdadeira é a segunda hypothese.

Conforme está provado deste processo a fraude ainda se
estendeu segundo já foi declarado, ao arrnazern visinho de
n. 115, antiga numeração, sob a responsabilidade de outro fiel
João Augusto &assa.

dicionada na respectiva caixa, impropria para o seu trans-
porte, conforme constataram os pontoe no laudo de fo-
lhas 149.

Dest'arte si comparados os artificlos que Cercaram este
caso com os outros já conhecidos, resultará a plena certeza
da pratica da fraude no armazem 10, do MOMO modo que
no de n. 17.

Ademais o melhor elemento de prova dessa fraude é a
prova indiciaria fornecida pelos documentos de importaeau
que serviram para a organização doe despachos já referidos
de fls. 36 a fls. 60, eivados dos mesmos artificios que ser-
viram para caracterizar a responsabilidade do fiel do arma.
zem 17, Augusto José Pinheiro.

O que tudo visto e examinado e
Considerando que as defesas de fls. 190 a fls. 232, apre-

sentadas pelos indiciados João Neves Junior, Francisco de
Albuquerque, Augusto José Pinheiro e João Augusto &ases,
não conseguiram derimir a responsabilidade que lhes é at-
tribuida com fundamento em presumpções e concordantes,
que valem como prova, porque segundo Teixeira de Frei-
tas:

"Presuropção faria é 'ima conjectura proyavel
que a lei toma por urna prova até que seja destruída
por outra. Presumpção hominía tem as vezes a mesma
forca que a de direitos mas para isso é necessario que
reuna tres caracteristioos:

1°, deve ser grave e precisa, isto é: renhir sobre
factos que tenham uma connexão certa com aqueiles
cuja prova se busca;

2-, deve ser clara e uniforine, lato é, ligada urna
a outra de sorte que não se desmintam o tendam todas
ao mesmo fim;

30, cumpre que seja em certo nurrmro, porque
uma só não é, bastantes para firmar um julgamento
definitivo".

Ora não ha negar que assa lição se adapta ao caso em
estudo com a maior propriedade conforme se evidencia do
estudo do feito;

Considerando que segundo ensina ainda o Supremo Tri-
bunal Federal:

"A fraude pôde ser prelada por presumpciles
graves. Seus elementos eonetitutiseoe só pódern ser
reunidos pelas Autoridades filmes. (Mo. n. 4.961,
in Mario Official de 29 de outubro de 1916. Atm. nu-
mero 2.933, in Maris da Justiça de 1 de novembro
de 1933);

Considerando que a defesa apresentada por igepeel Pin-
keistein e Mario Augusto Vieira, em presença dos elementos,
existentes. são de molde a isental-ot de qualquer responsa-
bilidade no caso

Mas:
Considerando que. muito embora não tenha João Neves

Junior assignado o despacho do volume da marca 30, n. 30,
o depoimento de fls, do seu comparsa Francisce de Albu-
querque esclarece sufficientemente que a substitnieão da
mercadoria importada no mesmo volume tenha sido prati-
cada em proveito do mesmo João Neves Junior, a quem a
caixa J.G., n. 30, era destinada, concordando esta presurn-
pção com as demais reunidas no processo;

Considerando que do mesmo modo que no processo an-
terior, em que foram réus Agostinho José da Minha e linde-
brando Plaissant, não póde ser attribuida aos conferentes dos
despachos de fls, a fls, qualquer responsabilidade pela sabida
das mercadorias, uma vez que a fraude era praticada sem O seis
concurso, que não se fazia neceseario, conforme está provado,
limitando-se estes funccionarlos a desembaraçar mercadorias
que condiziam coza o despacho, cómo era do seu dever:

Considerando mais que, vara corroborar este joizo, ainda
se pôde appellar não ~ente para os laudos de vistoria da
fie. que indica a subtileza com que era feita a violação doe
volumes, tornando assim extremamente difficil notai-* por
occasião da conferencia, como lambem o facto da idoneidade
moral de cada um desses funocionarim apreciada e louvada
por esta Inspectoria, que, si os fez prestar depoimento (fo-
lhas 180-184) foi sómente glob o aspecto informativo e não
por suspeitas;

Considerando mais que a defesa do fiel de extenuem --
Augusto José Pinheiro de fls. 136 a 217 é cOmnaum e abrange

As mercadorias despachadas pelas notas na. 12.45S.
19.148, 20.871, 24.326, 26.238 e 28.960, todos .le 1933, com
os documentos que lhes dizem respeito de fls. C( ás fls. 60,
descarregadas no dito armazem evidentemente foram substi-
tuidas do mesmo modo que as contidas no volume marca
J O, a. 30, mandado conferir pela portaria de fie. 148.

O latido de abertura e de conferencia de fls. 149, ate
firma claramente ter havido a substituição pelas circame-
tanciae que menciona. E alaguem de Wel fé pôde negal-a.
desde que se tenha em vista as diversas circumetancias que
envolvem este caso identicas aos demais já considerados
fraudulentos.

Do depoimento do despachante Francisco rio Albuquer-
que, de fia. 77 ás lis., prestado sobre a fraude praticada
com relação a este volume consta o seguinte:

"O despacho ao qual deu entrada no Cá% Fele..
rente ao vapor francez "Auriguy", entrada em 27 de
suarão deste anuo (1933), procedente do lisvre, é re-
ferente a uma caixa marca J. G., n. 30, pesando 234
kilos, contendo cartão em folhas, volume este soe s.
!ilido ao armazena 16, tendo o despacho sido formu-
lado pelo declarante em nome de João Nesta Junior,
não tendo sido entretanto assignado por este senhor;
que o conhecimento de carga e a factura consular re-
lerentes a essa mercadoria declaram que a consigna-
ção é a ordem, tendo a factura consular o numero
1.449; que a factura commercial dessa mercadoria
expedida por 8. A. Nehama, rua Moyran n. 10, foi
expedida em Paris a 1 de março deste anno S1933)
em nome de Mine. João Gonçalves, para o Rio de Ja-
neiro, sem declaração de rua e numero, que esses do-
cumentos se acham em poder do declarante e lhe fo-
ram entregues em marca deste anue, pel.: Sr Yutaka
Kiouchi d; Uras; que deixou de dar andamento ao des-
pacho em apreço porque o Sr. João Nous Junior,
deixou de ir ao escriptorio do declarante para assi-
gn.ar a autorização do respectivo andamento que for-
mulou o despacho em nome de João Neves Junior, a
pedido da firma Kikuchi & Uras".

O depoimento ainda faz referencias a outro despacho
de cartão em folhas; o de n. 24.326, de fls. 49, que, assi-
gnado por João Neves Junior, tarnebm teria a sua documen-
tação fornecida por Kikuchi 4Ss Uras, pertencendo a dita mer-
cadoria a uma outra Medem° de nome Pedro de Oliveira a
qual do mesmo modo é desconhecida do deponete.

Dessa historia tão mal alinhavada, deve-se interpretar
o aeguiate:

Que a mercadoria contida np volume era tecido de seda
ou qualquer outro de taxa elevada importada sob a falsa de-
claração de cartão ou cartolina em folhas. Iniciado o des-
pacho tambem sob essa falsa, classificação conseguiram os
defraudadores, antes de ter entrada no manifesto do vapor
o dito despacho, substituir a mercadoria importada Pelo
cartão alludido que foi então abandonado no arznazem, visto
não offerecer vantagem o proseguimento do despacho e de-
sembaraço dessa mercadoria difficil de collocar no mercado

.. pelo modo como foi cortada a canivete pura poder ser acori-
af,

• i	 i 1	 1i	 4 1	 ,0„

•
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Os dons processos em que se acha implicado pelos mesmos fa-
rtos, sendo-lhe imposta no primeiro processo, a penalidade
cabível, porque oaquelle caso foi á sua responsabilidade apre-
ciada sob dous aspectos: civil e fui:lecionai, o que não acontece
agora em que ~ente se trata da segunda já absorvida na
penalidade que lhe foi Imposta de prohibição de entrada nesta
Alfandega e suas dependencias;

Considerando que o fiel do armazem n. 16 — João Augusto
Scassa, pelos mesmos fundamentos applicados ao seu (sonega
Augusto Jose Pinheiro, tornou-se suspeito de connivencia
/rente apurada por terem sido igualmente substituidas merca-
dorias no armazem a seu cargo, conforme está provado;
. Considerando que João Neves Junior, na qualidade de im-
portador das mercadorias, responde pelas quantias dos direitos
e multas que Mr apurada por força da fraude em que se
tornou connivente;

Considerando que o despachante aduaneiro, Francisco de
Albuquerque, pelos factos apurados no presente processo já
Be acha suspenso preventivamente de sua funcções e com a en-
trada prohibida nesta repartição, conforme consta da portaria'
sob n. 726, junta por cópia, ás fia. 143;

Considerando mais que o art. 363, da Nova Cansolidação
dai Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas estatua que nos
casos em que por subtracção, desvio ou furto de mercadorias
Importadas não sejam estas conhecidas, devem Ser cobrados
em dobro, segundo as declarações 40 manifesto e pelas
dadas superiores ou por outros volumas 'ideai-leoa do mamilo
manifesto, quando as declarações forem incmpletas;

Considerando que a regra citada tem sido appliéada para
todos os casos em que, por falia do conhecimento da mercado-
ria tenha que ser imposta a Multa de direitos em dobro,
mesmo porque, sem a applicação desta regra fiéaria o fisco

- desarmado para cohibir as fraudes nos casos indicados;
Considerando que a declaração dos documentos de impor-

tado 'nue serviam de base ao despacho das mercadorias, por
João Neves 3unior, exceptuadas as notas de ns. 5.485 e $.518
de fls. 22-23 são manifestamente falsas, indicando dolosamente
mercadorias que não existiam nos volumes importados, com o
fiin de fraudar o fisco.

E ainda:
Considerando que D volume marca JN n. 100 importado

com a declaração de conter grampos de ferro envernizado, da
taxa de $800 por kilo, conforme a factura de fls. 254 conti-
nha, na realidade, tecido de sada não especificado, da taxa 'de
561;000, conforme as amostras e termo de fls. 83 o que faz
estabelecer, em favor da Fazenda Nac ional, a presumPoão do
att. 363, citado, ou seja que todos os volumes importados sob
taes disfarces, em legar do despachado, inibem continham te-
cido de sada, da taxa de 60E100 o kilo, que fõra fraudulenta-
mente submettido, conforme se conclue dos exames procedidos
nos volumes marca, JNJ e. 336 e marca JG, n. 30 (fls. 65
e 86);

Considerando que pelo facto de ter havido simples tenta-
tiva mas sem começo de execução não é admissivel levar-se
a conta de João Neves Junior, para imposição da mutat, o
caso do volume marca JNJ n. 100 de fls. 85 que foi achado
intacto não acontecendo o mesmo aos ires volumes marca
595 na. 1-3, tambem com a -falsa declaração de contatara ma-
dreperola serrada da taxa de CM Mas ‘Ine, na realidade,
continham, botaes de raadreperOla, com furos? da taxa dê
12a000.

De facto, no primeiro caso, a tentativa limitou-se á sim-
ples falsidade da declaração, que só podaria ser punida si a
mercadoria viesse a consignação, sendo assim conhecido o
destinatario, Vindo á wdam era preciso que essa tentativa
se concretizasse no facto material, afim de ser conhectda o
interessado na fraude.

Foi o que aconteceu com os ires volumes marca 595 mi.
meros 1 a 3 do segundo caso: — a tentativa da fraude, por
falsa declaração de madrenerola serrada teve MUCO de exe-
cução por João Neves Juntos, que entregou o respectivo co-
nhecimento e demais papeis de importação e deu enteada do
despacho respectivo no manifesto, conforme consta da aver-
bação de fls. 157, tornando-se assim responsava!, ex-vi do
art. 259 30, combinado com os arte. 363 -e 490, segunda
parte, aja Nova Consolidação citada e art. 55 letra c ,ao de-
ereto n. 22.717 de 16 de maio de 1933.

Considerando mais que os ligeiros defeitos e omitidas
notados no processo não são de molde a tomai-o nullo, visto
-como no processo administrativo não ha case de nutlidade

senão disposições
a sua fôrma ou organização ferem ou offen-

deru disposições taxativas de lei, como nos- casos regulados
no Titulo X da Nova Consolidação ou do art. 125 da lei nu-
mero 2.924 de 5 de janeiro de 1915;,	 .

Considerando, finalmente que, pela identidade dos factos
apurados no processo anterior devem ficar fazendo parte in-
tegrante da presente decisão os fundamentos do despacho
junto por cópia ás N. e flis.

Resolvo:
a) mandar cobrar de João Neves Junior, na qualidade

de-importador, das mercadorias, a multa de direitos em dobro,
que lhe fica imposta, equivalente ao principal e ditrarença
dos direitos que deixaram de ser recolhidos, conforme o qua-
dro de fls. na importancia de 630:9814530 bem como a de
31:478$370 Lambem em dobro, de imposto de consumo sone-
gado, tudo na Miaria dot arte. 259, 363 e 490, segunda parte,
da Nova Consolidação das Leia das Alfandegadas e Mesas de
Rendas, combinado com o art. 218 do Regulamento que bai-
xou com o decreto n. 17.484, de 8 de outubro de 1926, o com
o art. 55 letra c do de n. 22.717 citado;
• b) impor ao mesmo João Neves Junior, bem como ao

fiel do armazem 18, antiga numeração João Augusto Scasa
e a Jacques Hassan, a pena de prohibição de entrada nesta
Alfandega e suas dependencias, á vista do que consta do pre-
sente processo e com fundamento no art. 189 da Nova Csio-
solidado citada;

b) manter a Mesma pena de prohibittio • do entrada im-
po5ta pela portaria n. 720, de fls. 143, ao despachante adua-
neiro Francisco de Albuquerque;

d) pedir ao Sr. ministro da Fazenda a denVasão do
mencionado despachante Francisco de Albuquerque, a hem
do serviço publico e da moraidade administrativa;

e) mandar fazer o expediente determinado e para os
fins indicados no art. 48, n. 8 do Regulamento lua baixou
com o deoreto n. 22.717, de 16 de maio de 1933, com relação
as firmas estrangeiras, mija falsidatie das declaradas- das
facturas consulares ficou patente, e. tambem o determinado
no art. 35 do decretou.- 22.104, de 17 de novembro de 1932.
com relação ao despachante Francisco de Albaquerque já
referido;

f) determinar a venda em leilão da mercadoria contida
nos volumes marca JNJ ti. 110; JaIJ n'. 338; JG n. 80 e 595
xis. 1, 2 e 3, já classificadas ás fls. 65, 149 e 159, geado que
estes ultiraos já se acham relacionados para o leilão, por di-
ligencia do escripturario Pedro Medina Cedi, conforme
consta de fle.,• applicando-se ao produoto o disposto no ar-
tigo 259 §r da Nova Consolidação citada, explicado pela or-
dem n. 27, da antiga Directoria da Receita á Delegacia Fia-
eigal30n.o Pará, publicada no Mario Official de 13 de mau eis

Finalmente:
g) adjudicar aos functionarios que descobriram ou

apuraram a fraude a parte que lhes competir, segunda a le-
gislação vigente, na multa que fôr effectivamente arreoa-
dada.

icie-se á Administração do Porto quanto a pena iniaosts
ao fiel , João Augusto Sousa.	 .

Cumpra-se.
intime-se, com direito, a recurso, dentro do prazo legal,

observadas as disposições vigentes e °oportunamente suba o
processo á superior autoridade, para resolver como Cr de
Justiça.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de, maio de 1935; —
inspector, Joad dos Santos Leal.

DOMOU DA DOMMIRSÃO DA TARIFA, EM REUNIÃO Da 2 Da ABRIL
Da 1933

•
N. 480 — Alfredo Herman() — 8.620. — Não concordando

com a classificação de — perfumaria para a palie, art. 971,
taXa de 30400 por kilo — dada no armazem de encorarnendati
postaste 4 mercadoria que recebeu e allega ser sabão em pó,
sem perfume, pediu fosse ouvida a Cornmissão da Tarifa.
A COMMISS§0 da Tarifa 'tendo em vista a analyse do Labo-
rataria Nacional — /atido n. 799, que demonstrou ser a mer-
cadoria ariatysada, representada por um pó branco, unctuoso
e sem cheiro de sabão clii p6, sem perfume — por una-
nimidade de votos, ecínsIdefa a mercadoria em causa como
sabão não especificado sob qualquer fama ou estado, do
art. 977 da tarifa e taxa de 3a120 por kilo. O senhor Inspector
assim dacidni.
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N. 481 — Animo animareis' de Anilinas Ltd. — 61. —
Despachou pela nota n. 71.812, de 1934, intermediarios não
olassificarkas para obtenção de córes directamente sobre as
fibras, do art. 1.109, taxa 68370 por kilo, tendo o conferente
r. Palvino Rocha classificado corno odres de anilina, do

111031110 artigo e taxa de 10$.620 por kilo. A Commissão da Ta-
nia, termo em vista a analyse do Laboratorio Nacional —
laudo n. 797, que demonstrou ser a mercadoria anaiysada,
representada por um pó . amarello-pardo, soluvel na agua —
constituiria por um producto chimico organico, empregado
como intermediario na fabricação de côres e conhecido sob
a denominação de "Sal Azul Variamina B", e que este pro-
dueto, copulado com o •a.phtol AS, fornece mia corante azul,
com emprego na tinturaria e estamparia — por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada
como intermediarios não classificados para obtenção de côres
directamente sobre as fibras, do art. 1.109 da tarifa e taxa
de 6$370 por ilo. O senhor inspector assim decidiu.

N. 482 — Alliança Comnaercial de Anilinas Ltd. — 62. —
Despachou pela nota n. 75.154, de 1934, Sintanna Tannigan,
secco ou molle, para cortume de palies e couros, do art. 979/1,
laxa de 28650 por kilo, tendo o conferente Sr. Braga de No-
ronha considerado a mercadoria sujeita á taxa de 25 cle a4t-
valorem. A Commissão da Tarifa, tendo em vista a analyse
do Laboratorio Nacional — laudo n. 796, que demonstrou ser
a mercadoria analysada, representada por um pó amarellos
pardo, de cheiro especial soluvel na agua dando reacção acida
ao tournesol — constituida por um • producto organico sul-
fonado apresentando reacções proprias dos taninos, tratando-
se de um tannino synthetico (Syntana) — por unanimidade
de votos, considera a mercadoria em causa bem despachada
como syntana, do art. 979 da tarifa e taxa de 2$650 por kilo.
O senhor inspector assim decidiu.

N. 483 — Alliança, Commercial de Anilinas Ltd. — 948.
— Despachou pela nota n. 77.916, de 1934, Sintana Tannigan,
secco ou mona, para cortume de couros ou peites, do art. 979.
taxa de 2e650 por kilo, sobre cuja classificação o conferente
Sr. Jugurtha Couto teve duvida. A Commissão da Tarifa,
tendo em vista a analyse do Laboratorio Nacional — laudo
n. 798, que demonstrou ser a mercadoria analysada, repre-
sentada por um liquido amarello-pardo, limpido, de cheiro
especial e reacção acida ao tornasol — constituida pbr um
producto organico sulfonado, apresentando reacções proprias
dos tanninos, tratando-se de um tannino synthetico (Syntana)
— por unanimidade de votos, considera a mercadoria em
causa bem despachada como syntana, do art. 979 da tarifa e
taxa de 2$650 por kilo. O senhor inspector assim decidiu.

N. 484 — Alves, Mendes & Comp. — 8.372. — Despacha-
ram peia nota n. 12.226, deste anno, flores de piretro, em pó,
art. 266 da tarifa combinado com a nota 52; taxa de 3$310
por kilo, tendo o conferente Sr. Raposo Nina verificado pre-
paração para prevenir, matar ou destruir outros insectos e
animaee, art. 974/2, taxa de 5$200 por kilo. A COMMiS40
da Tarifa, tendo em. vista a analyse do Laboratorio Nacional
— laudo ri. 861, que demonstrou ser a mercadoria analysada,
representada por uma lata original de folha de Flandres, mu-
nida de tampa e de um crivo interior e pintada externamente
de dr azul, com desenhos e letreiros, dos quaes os principaes
dizem: "Pereat. Fabricante J. D. Biêdel — E de Haem A. G.
Berlin — Producto allemão — Producto á base de pyrethro
pára destruir mosquitos, moscas, pulgas, formigas e outros
insectos", contendo a referida lata em seu interior, um pó
pardo-amarellado, com cheiro caracteristico — de urna pre-
paração á base de pyretro, para matar ou destruir mosquitos,
Moscas e outros insectos — por unanimidade de votos, clas-
sifica a mercadoria em causa corno preparações para matar
ou destruir insectos e animaes. do art. 974 da tarifa e taxa
de 5$200 por kilo. O senhor inspector assim decidiu,

N. 485— Antonio da Silva Pinheiro & Comp. — 11.588.
— Despacharam pela nota ri. 17.475, deste annn. obras de
folha de Flandres, estampadas, do art. 846 da Tarifa vigente.
taxa de 98360 por kilo. tendo o conferente Sr. Alfredo Na-
bra verificado carteiras de ferro pintado e nickelado, para
egarros. do art. 828, taxa de 2238400 por kilo. A COMMiSSãO
ca Tarifa, com excepção do irnpugnante Sr. conferente Al-
fredo Snahra, por unanimidade de votos, considera a merca-
doria em causa como carteira de ferro, nickeladas, do ar-
tigo 828 da Tarifa e taxa de 238400 o kir°, como en:.errla n
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 486 — Antonio da Silva Pinheiro & Comp. — 12.301.
--- Despacharam pela nota n. 19.417, deste armo. chicaras e
pi res de louça n. 2. do art. 625 da Tarifa, taxa de 2$340 por
kilo, tendo o conferente Sr. Silva Almeida verificado chicaras
er pires de louca -ri. 4, do art. 625 e taxa' de 48680 por kilo.
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A Commissãe da Tarifa, por unanimidade de votos, considera
a mercadoria em causa hem .despachada como chicara e pire*
de louça n. 2, du art. 625 da Tarifa e taxa de 2$340. por kilo.
O Sr. inspector assim decidiu.

N. 487 — Representação do escripturario Sr. João Mi-
randa, protocollada sob n. 3.290, relativa ã Mercadoria des-
pachada por F. Queiroz & Comps, pela , nota n. 4.155, deste
anuo, coroo papel yeacial branco, art. 556, taxa de 38120 pos
kilo, sobre cuja classificaçáo o dito eacripturario teve du-.
vida. A Gommissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do
Laboratorio Nacional — laudo n. 697, que demonstrou ser a
mercadoria analysada, representada por unia folha de papel
translucido e de tom levemente encardido, — • de um papei
translucido, muito pouco permeavel ás gorduras, servindo
para decalque, embalagem de balas, doces, objectos diversoe,
etc.; que na amostra em causa não foram encontrados co-
rantes estranhos roineraes ou organicos. nem cêra, parafina
ou oleo; e que o tom levemente encardido que apresenta a
possivelmente devido ao alvejarnento incompleto que a.offrea
sua pasta, — por unanimidade de votos, considera a merca. -
corja em causa bem deSpachada corno ' papel vegetal branco,
do art 556 da Tarifa e taxa de 3$120 por kilo. O Sr.-inspe-
ctor assim decidiu. •

i. a88 — Casa Pratt S. A. — 10.250.— Despacuou peia
nota a. 10.155, deste anuo, catalogos impressos de mais da
uma cor, destinados á propaganda de productos estrangeiros,
taxa de 68240 por kilo, feito o abatimento de 86 % da nota
146, tendo o conferente Sr. Palvino Rocha verificado estam-
pas sem annuncios do art. 542 da Tarifa vigente, taxa de
26$000 por kilo. A COMMiSSão da Tarifa, por sua maioria,
classifica a mercadoria em causa como estampas não aspeei.
ficadas, do art. 542 da Tarifa e taxa de 268000 por kilo; e oa
Srs. conferentes Elias Souto e Eugenio Pourchet aanai 1 irai'
a mercadoria bem despachada como catalogos impressos em
mais de uma côr, destinados á propaganda de productos es-
trangeiros, da taxa de 68240 por kilo. O Sr. inspector deci-
diu de accordo com a maioria

N. 489 Companhia Brasileira de Artefactos de . Bor-
racha — 12.284.— Pedindo classificação de mercadbria para.
a qual foi concedido exame previo. A Commissão da Tarifa,
apreciando o presente pedido de classificação, por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria em fóco corno lona de
algodão, do art. 477 da Tarifa e taxt de 98360 o kilo. O se-
nhor inspector assim decidiu.

N. 490 — David Levy 7.878.— Despachou pela nota
n. 9.640, deste acne, tecido de algodão e linho, cru partes
iguaes, crú, de pliantasia, pesando mais de 100 grs. por me-
tro quadrado, art. 477 e tecido de linho e algodao em partes
iguaes de phantasia, branco, de mais de 100 grs. por metro
quadrado, art. 477 da Tarifa, pretendendo, em conferencia,
desclassificar para •tecidos • lisos, não especificados, classifi-
cados para pagamento de direitos das taxas respectivas se-
gundo o peso por metro quadrado. O conferente Sr. Pacheco
Junior informou que os tecidos, conforme amostras , archiva-
aas, foram considerados lisos, brancos e tintos, não especifi-
cados, de mais de 100 grs. por metro quadrado até 20 fios
em 5 mim em quadro. A Comissão da Tarifa, apreciando o
presente pedido e tendo em vista as analyses do Laboratorio
Nacional — laudos ns. 889 e 890, por unanimidade de votos,
declara estar de accordo com o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Eugenio Pourchet: — "Mantenho o voto anterior:
Tecido não especificado, liso, tinto, de linho e algodão, em
partes iguaes, de mais de 100 grammas por m2, até 20 fios
em 5 mm.?, taxa de 158600 por kilogr., com abatimento
10 % — sejam 148040 por kilogr. (art. 477 da Tarifa); Te-
cido não especificado de linho e algodão (partes iguaas), liso,
branco, de mais de 100 grs. por m.2, até 20 fios em 5 mm.?,
kilogr. 138000 e 10 % de abatimento (algodão por ser a•taxa
maior) ou 118700 p/k. Art. 477 da Tarifa". O Sr. insp :ator
assim decidiu.

N 491 — Fox Film do Brasil S. A. — 10.746.— Des-
pachou pela nota n. 17.848, deste anno, cartazes annuncios
de mais de uma côr, do art. 554 da Tarifa vigente, taxa de
318200 por kilo, entendendo, em conferencia ,que a merca-
doria devia gozar do abatimento da nota 146, com o que não
concordou o conferente Sr. Palvino Rocha, que consideran
a mercadoria bem despachada. A Commissão da Tarifa, pot
sua maioria, considera a mercadoria em cusa como cartazes
annuncios de mais de uma cdr, do art. 554 da Tarifa e taxa
de 318200 por kilo; e o Sr, conferente Eugenio Pourchet
emittiu o seguinte voto: "O cartaz é uns annundo ou um
aviso que se fixa em legar publico para conhecimento e pro.

•

•
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paganda de determinado producto da itulustria, ou do com-
inarei°. O prospecto é um plano,- um programrna, indicando
o modo como algum objecto se apresenta. Desde que as es-
tampas para propaganda do filma oinematographicos contêm
annuncios ou reclaines, passam a constituir prospectos, na,
sua expressão generica e prospectos, com ou sem estampas,
destinados á propaganda commercial ou • industrial de produ-
etos estrangeiros, estão sujeitos á taxa de 182200 ou Z1$200
por kilogrammo, peso legal, tarifa miniMa, conforme se trate
de prospectos em uma só cór ou em duas ou mais cOres, com
o abatimento de 80 %. Segundo a amostra, á mercadoria em
questão deve ser attribuida a taxa de $12200, com o abati-
mento de 80 %, o que equivale á taxa de 62240 por kilograra-
mo, peso legal". O Si'. Inspector decidiu de aocordo cem a
maioria.

• N.'492 — Fred Figner — 11.887 — Pedindo classifica-
ção de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio.

Commissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de elas-
sificação, por sua maioria, Classifica a mercadoria em causa
cem° papelão cortado para. ,bilhetes de estrada de ferro e usos'
semelhantes, revestido de papel, do art. 557 da Tarifa e taxa
de 42160 por kilogr'amma; e os Srs. conferentes, Dr: Espirito
Santo e Eugenio Pourchet classificam a amostra apresentada
como obras não classificadas de papelão, não especificadas, da
taxa de 26$ o kilo, art. 564 da Tarifa. O' senhor inspector de-
cidiu de accórdo com a . maioria.

•'N. 493 — General Electric S. A. 11.768 Despachou
pela nota n. 15.112, deste 'anno, 48 manometros, do artigo
MEV, taxa de 172100 cada- um, pretendendo, em conferencia,
tratar-se de escalas de medir, de aço, do art. 1.598 da Tarifa.
O conferente Sr. Luiz Trindade considerou como microme.
troa' apnaralhOs calibradores, do art.. 1.619. A Cornalina° da
Tarifa, por • sna maioria, considera a mercadoria de que se
trata, 'corno -aPparelbos calibradores , e semelhantes, do arti-
go , 1,491 da Tarifa . e taxa de 82550 o kilo; e o Sr. conferente
Dr. Espirito Santo é de parecer que deve a interessada apre-
sentar esclarecimentos, sobre o objecto e seu emprego. O se-
nhor. inspector- decidiu , de accerdo com a maioria..	 .

,N., 494 •-=" H. Sirnon 5.528 . — Despachou preparado
para' desentoa° de insectos da 'lavoura . (Insecticida Zyklon B),
art. '974, taxa de $520 por kilo, tendo o confarente Sr. Jugur-
tha Couto considerada como quaesquer preparao8es não °las-
Oficiadas para usos domesticos, art. 987, 23 % ad-valorem. A
Commissão da -Tarifa, por unanimidade de votos, é de parecer
que a mercadoria em causa, á vista do laudo do Inatituto de
Chiraioa do Ministerio da Agricultura, foi bem despachada
como preparaoão para destruir insectos ,da lavoura, do arti-

. 10 ..974 da Tarifa e.taxa de $520. por kilo. O Sr. inspector-as-
sim decidiu e manda que se publique a seguir, o officio n. 82,
do' Inatittito de -CliiiniOa Agricola.

O officio alludido 6-o seguinte:	 •

• "Ministerio da Agricultura — Departamento Nacional da
Producção Vegetal — Instituto de Chimica Agricola — N..82 -

do Janeiro, 25 de, março de 1935 — Sr. inspector -da
Alfandega do 'Rio de Janeiro: Em resposta ao vosso officio
a. :875, de 16, do Corrente mu, cumpre-me informar-vos que

amostra do productó remettido com o referido officio, é
identica á analysada neste -Instituto sob. n. 15.661, registrado"
por -R. • Sinion,- sob .n. 209, com a denominação de Insecticida
"Zyklori.13". Sande e" fraternidade. — Mano Sarctiva, dire.

• •
• N: • 495 Reitor, -Ribeiro & Comp. — i.462 -- Despa-

charam pela ncita n. 3.745, deste anno, prensas para nume-
rar' e inutilizar selos e 'semelhantes, do art. 1.842 da Tarifa
vigente; taxa de 202800 por kilo, tendo o conferente, Sr. Sá e
Souza, verificado , carimbos com -cabos de madeira, do artigo
1.849, -taxa de 362400 . por.kiIb. A Commissão da Tarifa, por
unanimidade de. votos, é de parecer que a mercadoria da
amostra apresentada deve ser classificada, como carimbo com
cabo de madeira,' do art. 1,849 da. Tarifa e taxa de 362400:0
kilo. ,0 Sr. inspector-assim decidiu-.

Repréaentação do escriptiirario fgr-. Milton Gon;
Mires, protoCohada ..soh n. 47.059, relativa á mercadoria des.
paehada , 'pela nota tr. '71.490, de 1934, • por Isnard & Comp.,
(10.43,0 'tinta' liquida • proinpta , para uso,preduziado na- superli.
dia' pintada . um 'ncabamento oPado, com• menos de 2 % de re-
glna,. ,art.- 982, ,tiga 15560 por kilo,' adira- cida-claisificheão o
ditC'escripturatio teve 'duvida. A' COMIllitaãO da Tarifa, 'ten-
do * eia vista a analyse'ddLaboraterio Nacional, latido n. 676,
que . denixiiiiitren' Ser a : iii&oadoria atialYsada, representada por
um liquido de Odr parda, muito inflammavel, de cheiro agre-

davel, constituida de hydrocarburetos leves, tendo em disso-
luoão uma substancia de composição' complexa, de ~alaran-
jada, tratando-se de uma preparação para usos tachai" por
unanimidade de votos, considera a mercadoria em cansa como
quaesquer matarias primas e preparaolles não classificadas,
para usos technicos ou domesticos, do art. 987 da Tarifa, para
pagamento de 25 % ad-em/orem. O Sr. inspector assim de.
oidiu.

N. 497 — José Silva & comp. Ltda. — 12.582 — Despi-
aliaram pela nota n. 19.580, deste sano, grampos de •fio de
ferro nickelado, taxa de 122168 por kilo, pretendendo, em con-
ferencia, tratar-se de obras não classificadas de ferro batido
nickeladas, da taxa de 2$600 pôr kilo. O conferente, Sr. A.dria.
no Ferreira retirou amostras para serem presentes á Cornuda-
ião da Tarifa. A Commiasão da Tarifa, por unanimidade de'
votos, classifica a mercadoria em causa como obras não ella-
rilficadas e não especificadas, de ferro, batidas, nickeladas, do
art. 861 da Tarifa e taxa de 42160 por kilo. O Sr. inspector
assim decidiu.	 •

N. 498 — Levy Franok & Comp. — Despachou
pela nota n. 76.399, de 1934, figuras de iharmore de mais de
15 até 50 ema. de comprimento, do art. 587 da tarifa vi-
gente, taxa de 152600 por kilo, tendo o conferente Sr. Raposo
Nina verificado obras não classificadas de cobre para cima
de mesa, do art. 791 da mesma taarifa — taxa de 28$ por, kilo,
com a sobre-taxa de 80 % por ser de cobre prateado. A Cem-
missão da Tarifa, tendo em vista a analyse do Laboratório
Nacional, laudo n. 885, que demonstrou ser a mercadoria ant.
lyeada, representada por unia Pequena placa de roarniare. da
feitio especial tendo presos por um parafuso, na taée ante-
rior um medalhão matallioo com a effigie de Santa Theresi-
nha e na poíterior, unia pla gia metallica, brilhante, branca-
azulada. O medalhão constituido Dor uma liga de cobre e es-
tanho (latão prateada, a plaaca metal/Ma, por aluminio e O
parafuso, per unis liga de Cobre e estanho (latão), por tua
Maioria, considerou a mercadoria em causa coma obras não
classificadas do cobre prateado, para cima de mesa, de *dor-,
no ou fantasia, do art. 791 da tarifa e taxa de 28$ per /MN
cem a sobre-taxas de 60 % da nota 208 da mesma tarifa; II
os senhores Conferentes Eugenio Pourchat e Elias Souto me.:
têm seu voto anterior, considerando a mercadoria em muna
bem despachada domo objecto de adorno de inartnore,
tro e semelhantes. O Sr. inspector decidiu de itoeérdo com a
maioria.

N. 499 — Méghe et Comp. 12.292 Não concordando
com a classificação de — adereços de cobre de adorno pes-
soal, do art. 739, taxa de 6241400 por kilo — dada no arma.
zein de Enoornmendas Postaes á mercadoria que ranharam e
allegam ser botepee de cobre cromados ou nickeladoi, da taxa
de 312200 por kilo, pediram fosse ouvida a Commissão da Ta-
rifa. A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con-
sidera' a mercadoria em causa bem classificada pelo Arruguem
de Encommendas Postaes, como adereeos de cobre, de adorne
pessoa!, do art. '739 da tarifa e taxa de 826400 por kilo. O se'
ntior inspector assim decidiu.

N. 500 — Méghe & Comp. — 12.728 -- Despaeharani
pela nota int. 20.876, deste anno, quaesquer obras não classi-
ficadas de lã; do art. 180, taxa de 52$ por kilo, .pretendendo,em aonferencia, desclassificar para boinas de baeta de lã, dataxa de 152800 por kilo, com o que não concordou o confe-
rente Sr. Espirito Banto, que considerou a mercadoria bemdespachada. A Conuntesão da Tarifa, com excepção do St.
nhor conferente Dr. %Orno Santo, a quem foi distribuido anota de importação, apreciando o presente pedido de desclas-sificação, assim se manifestou: os senhores Conferentes En-e/ides de Carvalho e Elio Souto subscrevem o seguinte Veto.
do senhor conferente Eugenio Ponrchet: — "Trata-se de mitaboina de lã, que danifico como de *baeta ou baataó" dátaxa de 152600 per kflogrammo (art. 143 da tarifa)": e Se-nhor conferente Dr. Amanho de Noronha considera a mer-
cadoria bem despachada, por he tratar de feltro de lã; o n se-nhor conferente Alfredo &abra emittiu o seguinte Voto temt
o qual concordaram os senhores conferentes Flavio Patina e
Dr. Lniz Trindade: — "As botim cujas amestras me forata
apresentadas são de feltro de lã que se não enquadram no ar-
tigo-AC) da tarifa. Devem, por isso, ser iticluidas tio art. 186
da ,.mesma tarifa. ,corno quaesquer obras não classificadas delã, cia taxa. de 522 por kilo". O senhor inspector deoidiu de
acceirdo com os unimos.'

.N. 501	 Representação do escripturario Sr. Tanoredo'
Lima, protocollada sob numero 10.831, relativa é mercadoria

•
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despachada pelo Moinho Fluminense, pela nota 11. 14.542, te. Sr. Milton Gonçalves verificado ' tapetes avelludados; de
desta esmo, trigo em grão, contido em nacos que o dito assa pello curto ou alto, inacNi, apresentando pelo aveo, fôrro

eripturario considerou sujeitos a direitos por não se acharem ou assento de tecido grosso de canhamo, taxa a la,800 por

marcados de accbrdo com a lettra b, n. IV do art. 42 das pre- kilo. 'A Commissão da Tarifa, por unanimidade de votos,
cialiminares da tarifa. A Commissão,da Tarifa, tendo em vista considera a mercadoria de que se trata, como tapetes de l

a analyse do Laboratorio Nacional, laudo n. 872, declarando aveludados, de palio curto, macio, apresentando pelo avesso
fbrro ou assento de tecido grosso de canhamo, do art. 139que, retirado do sacco de aniagem, marcado á tinta comias da Tarifa e taxa de 208800 por kilo. O Sr. inspector assimlettras — M F — um retalho, onde estava a marca a submeta decidiu.tido á acção da agua e sabão commum, a dita marca desap-

pareceu, razão porque a respectiva tinta não deve ser consi-

	

	 •N. 506 — Representação do escripturario Sr. Francisco
Badanes, protocollada sob n. 4.531, relativa Ç mercadoria

clorada indelevel, por unanimidade de votos, subscreve o se-
uinte parecer do senhor conferente D	

despachada pela Société Anonyme du Gaz de Rio de Janei-Dr. Espirito Santo: -- ro. Pela nota n. 5.851, deste anuo, como oleo mineral, ré-
"Tendo em vista os dizeres do laudo do Laboratorio Nacional finado e luminante, para producção da gaz (Gazoil), arti-
de Analyses, têm valor mercantil os sucos, eatvoltorio da mar-. go 599 da Tarifa, sobre cuja classificação o dito escriptura-
eadoria". O Sr. inspector assim decidiu, 	 rio teve duvida. A Commissão da Tarifa, apreciando a pre-

N. 502 — Parasnount Filme S. A. — 12.090 — Despe- sente representação e tendo em vista a analyse do Laborato-
chou pela nota n. 19.843, desta anuo, cartazes estaniPail — rio Nacional — laudo n. 827, que demonstrou ser a merca-
obras impressas de uma cbr, do art. 554 da tarifa vigente, dona analysada, representada por um liquido oleoso flui-
taxa de 318200 por, kilo, pretendendo, em conferencia, sujei- do, pardo, avermelhado 	

'	 u se	 tes
e fluorescente com	 iu

tar a mercadoria ao abatimento da nota 146. O conferente constantes ' physicas: ponto de inflammabilidade (vaso aibner-
Sr. Luiz Trindade verificou a mercadoria despachada. A to), 76°C.; ponto de combustibilidade (vaso aberto), 900 C.;
Commisão da Tarifa, por sua maioria, considerou a mercado- densidade a mais, 22°C., 0,854; viscosidade em grãos Engler
Tia em causa despachada como cartazes com estampas em obras a -mais, 22°C. 1,3; escala de distillação: ponto inicial 190°C.;
Impressas em duas ou mais cetras, do art. 554 da tarifa e taxa 5 %, 208°C.; 10 %, 216°C.; 20 %, 225°C.; 30 To, 	 .233°C.;
de 318200 por kilo; e o senhor conferente Eugenio Pourchet 40- %, 241°C.; 50 %, 250°C.; 60 To, 260°C.; 70 %, 270°C.;
emittiu o seguinte voto: — "O cartaz é um annuncio ou um 80 %, 2879C.; 90 ..%, 325°C.; 95 %, 353°C.; final, 374°C ; to-
aviso que se fixa em logar publico para conhecimento e pro. tal recolhido, 98 o. c., de um oleo de petroleo para moto.
paganda de determinado produto da ' industria, ou do com- res de explosão "Diesel OW' pondendo, entretanto, ser con-
mareio. O prospecto é um plano, um programma, indicando siderado como "gaz oil, para fabricação de gaz Pintsch e
o modo como algum objecto se apresenta. Desde que as esa outros", desde que o certificado technico passado pela Ins-
tampas para propaganda de filme cinematographicos contém padaria Geral de Illurninação justifique ou confirme tal em-
annunclos ou reclames, passam a constituir prospectos, na sua prego ou applicação, — por unanimidade de .votos, considera

expressão generica, e prospectos, com ou sem estampas, des a mercadoria em causa bem despachada, á vista do laudo sua
.. pra e do certificado da Inspectoria Geral de Illuminação,

tinados á propaganda comam:miai ou industrial de productos como oleo mineral, refinado e luminante, para producção de
estrangeiros, estão sujeitos á taxa de 188200 ou 318200 Por foaz (gaz-oil), do art. 599 da Tarifa, e taxa de 24500 por

nekilogrammo, peso legal, tarifa minima, conforme se trate de	 lada. O Sr. Inspector assim decidiu, e manda que se
prospectos em urna sé chr ou em duas ou mais abres, com o Publiaue. a seguir, o certificado technico junto, por cópia.
abatimento de 80 %. Segundo a amostra, á mercadoria em - 6 certi-ifcado alludido é o seguinte:
questão deve ser attribuida a taxa de 318200, com o abatia
mento de 80 %, o que equivale á taxa de 88240 por kilogrant- 	 "O Inspector Geral de Illuminação, de conformidade
mo, peso legal". O Sr. inspector decidiu de accbrdo com a com os arte. 25 e 26 do decreto n. 24.023, de 21 de março

maioria.	 .	 de 1934, certifica que os 2.032.000 kilos de oleo mineral
N. 503 — Pinto, Bastos & Comp. -- 10.808 — Despe- que constam da relação acima, , são applicaveis como mate-

cisaram pela nota n. 15.597, deste anno, frutas seccas ou ria prima- para fabricação do gaz, Um os acracteristicoa

passadas, não especificadas, do art. 229, taxa de 28080 
Por inherentes ao serviço da meema fabricação, o estão impor-

ki/o, tendo o conferente Sr. Alberto Solam classificado como tados em quantidade relativa, e se destinam á renovação de
quaesquer frutas em conserva, sem calda, de qualquer modo "stock" equivalente a cerca de tres mezes de producção nor-
preparadas, do art.. 230 da Tarifa, taxa de 158600 por kilo. rnal. Inspectoria Geral de Illurninação, 22 de janeiro de
A Coramissão da Tarifa, tendo em vista a analyse do Labora- 1935. — (Assinatura illegivel)."
torio Nacional — laudo n. 831, que demonstrou ser a mor- •N. 507 — Stephen Schaefer dc Comp. — 12.113 — Des-
cadmia analysada, — de tamaras escoas, não addicionadas racharam pela nota Il. 17.959, deste armo, geladeiras com
de assucar, e que não contêm substancias nocivas, — por apparelhagem frigorifica de mais de 50 até 100 kilogram-
unanimidade de votos, considera a mercadoria em causa bem MO" da taxa de 18240 por kilo; do art. 1.831 (machinas
despachada, como frutas seccas ou passadas, não especifica- operatrize,s, tendo o conferente Sr. Eugenio Pourchet infor-
das, do art. 49 da Tarifa e taxa de 28080 por kilo. O Sr. mado, que as geladeiras em questão são machinas operatrizes
inspector assim decidiu, 	 não classificadas, por terem apparelhagem frigorifica (ser-

_ 46.501 _._ pentinas e outros dispositivos), e como trazem dynarrio ou
N. 504 — Productos Chimicos Evans Ltd.

Despachou pela nota n. 81.918, de 1934, solução mediei_ -motor electrico, que não póde ser desligado, ficam sujeitas
na!, da art. 1.481 da Tarifa, taxa de 188200 por kilo, tendo ás regras para a exacta classificação das machinas que _obe-

o conferente Sr. Jugurtha Couro verificado mataria prima decerem ,ao regime s determinado no art. 1.831, e respectiva

não classificada, para usos technicos, do art. 987, 25 %. nota. A Commissão da Tarifa, com excepção do impugnan-
ad-valorem, ou productos chimicos não Classificados, do ar- te, Sr. conferente Engenho Pourchet, por unanimidade de
Ligo 1.234, 25 %, ad-valorein. A Commissão, tendo em viga votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente Dr.
as analyses do Laboratorio Nacional — laudos ns. 894 e 695, Espirito Santo: — "Como entende o conferente do despacho
demonstrando ser a 

mercadoria da amostra a. 1, representa- — as geladeiras, quando com apparelhagem frigorifica, pas-
da por um liquido denso, pesado, de cbr parda-avermelha- sam a ser classificadas no ant.. 1.831 da Tarifa, e assompa-

da, 
iodeto de mercurio e de potaisio, lambem conhecido sob nhadas das respectivos motoras não alesligaveis — incidem

P
as denominações de iodo mercurato de potassio e lodo hy- no que determina a nota n. 317. ortanto, machinas motri-

araagyrato de potassio, e que o producto em apreço tem ap- zes da divisão C., mesmo artigo, para pagar conforme- o
plicações em medicina; e a da amostra n. 2, representada peso". O Sr. inspector assim decidiu.
por um liquido de côr azul, — de uma preparação á base de	 N. 508 — Universal Pictures do Brasil S. A. — 11.828.

- corante 
organico artificial e destinada a usos technicos, — — Despachou pela nota n. 19.468, deste anuo, cartazes com

por unanimidade de votos, consideram a mercadoria repre- gravuras e lettreiros e obras impressas de mais de uma cór,
sentada pela amostra n. 1, como producto chimico não elas- do _artigo 554 da Tarifa vigente, taxa de 311200 por ki)o,

sificado, do art. 1.530 da Tarifa e taxa de 25 %, o4-valo- pretendendo, em conferencia, sujeitar a mercadoria ao abati-
rena e a representada pela amostra n. 2, como quaesquer mento da nota 140, com o que não concordou o conferente Sr.
preparações não classificad as para usas technicos, do arti- Amanho de Noronha. A Commissão da Tarifa, por sua
go 987, da mesma Tarifa, para pagamento de 25 go, ad- maioria, consid,era a mercadoria em causa bem despachada
volorem. O Sr. inspector assim decidiu.	 sas de mais de uma cór, do artigo 554 da Tarifa a taxa da

N. 505 — Seabra. .i.. Comp. — 11.429 — Despacharam como cartazes, com gravuras e lettreiros, em obras impres-
pala nota e. 10.043, deste anuo, tapetes de lã não especifi- 314200 por kilo;. e o senhor conferente •Eugenio Pourchet
cados, apresentando pelo avesso assento de tecido grosso de emittiu o seguinte voto: — "0 .cartaz á um amando ou um
jata, art. 02/4 taxa de X0$400 PM°. MI% 43,ad9 e P0gev34. aváso-UWIll to ara lugar publico Para conhecimento e Pro.0

•
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• ,paganda de determinado preducto -da industria, OU do -cem-
- niercio. O prospecto . é um plano, um "prograrnria; indicando

o 'modo corno • algum objecto se apresenta.- Deade que as'es-
, tampas para propaganda- de -films cinegategraphicos . contém
annunCios ou reclames, passam 'a constituir , prospectos, na
sua expressão generica e prospectos, com ou sem estampas.-

; destinados• á propaganda commercial ou industrial ,de pro-
. duetos estrangeiros, estão sujeitos á taxa de 18$20 ou 31$200
por ,kilegranaino, - peso legal, tarifa.minima, conforme se trata
,cle prospectos em urna só cor ou em duaa ou rilais,cores, com

. o" abatimento de 80 %. Segundo a amostra, á mercadoria .em
questão. deve ter attribuida a taxa de 318200 .com o- abati-
,mento de 80 %, o que equivale. á taxa de 68230 por kilogram-

_a:maioria... •
.ino, pese legar.. O senhor inspeotor decidiu de aceôrdo . com

509	 Warner,Bros First National Pictures do
— 10.750.—Despachou pela nota n. i6175; deste anno,

:.-estarripas de mais co uma cOr para propaganda cominercial
daiproductos i estrangeires,, do artigo 554 -da Tarifa .vigente,

• taxa -de 318200 por kilo, pretendendo, em conferencia, sujei-
':ta-r. a mercadoria, ao abatimento Ála nota 146 da Tarifa, tendo
o conferente Sr. Eugenio . Poiirchet Considerado-bem -despa-

: chada á vista de "decisões existentes: A Conamissãe da Tari-
fa,' excepção do senhor conferente Eugenio Pourchet a
quem foi distribuido a nota de importaçã.o, por unanimidade
de 'votos,. considera a mercadoria em causa bem despachada-
como estampas. de meais:de uma côr, para propaganda com-

!. .mercial de productos estrangeiros, do artigo . 554 da larifa.
taxa de 01$200 por- kilo. O senhor inspector assim decidiu.
.' N.' 510- -= J.Siuller — 7.478.	 Despachou Pela

"nata, ri. 11. .033, deste ariao; . -obraS ao classificadas de vidro.
'0.1, de "cor, para cima' de tiles& do artigo . 647 -da Tarifa
.,gette," taxa de 68240.e Mais 50% _da nota . 171, tendo o gon-
-ferente'Sr.,JUgurtha" Couto vérifiCado obras não classificadas,

edbre chrornado, para -ottna de mesa, do artigo 791 e mais
% da nota 208; -e-objectos -de "adorno para cima de- mesa,

de vidro n. 1, de da', do artigo 64412, taxa de 128480 e mais
50 % da nota n. 171. A Commissão da Tarifa, por unanlinida-

•da de votos, subscreve o reguinte parecer do senhor conferen-
te Eugenio' Pourchet: "Bem despachada a mercadoria, com

•a condição; porém, de serem sujeitos, aeparadameate, á ,taxa
de 268000 por kilogrammo, peso legal, os "abat-jour" de cel-
luloide, perfeitamente separaveis, artigo .1.867 da Tarifa".

senhor inspector assim decidiu.
' N. 511 — Nicolau Sumaritchenovsky 11.1'64. Pe-
dindo reconsideração da decisão n. 425, deste anno. A Com-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconsi-
eracão, assim se manifestou: os senhores conferentes • Dr.
Tavares Guimarães, Flavio Penne. e Euclydes de Carvalho

.mantém o voto de 19 do rnez findo, — livros para 'leitura,
' inclusive, almanacke ou folhinhas, jornaos, periodicos e re-
" vistas, com Capa revestida de tecido de algodãO, artigo 545.
1$140 o kilq; ,o senhor conferente Alfredo Seabra , 'Lambera
mantém o parecer anterior, onsiderardo a mercadoria corac
livros' para leitura, periodlcos e revistas, do artigo 545, . e
taxa de 18140 o kilo; o senhor conferente Dr. Amarillo de

'Noronha classifica a mercadoria tambem, como livros para
leitura, (revistas)., com capa revestida ee tecido de algodão,
da taxa do 18140 por kilo, do artigo 545 da Tarifa; e os senho-
res conferentes Eugenio Pourchet, Elias Souto e Dr. Luiz
Trindade classificam á mercadoria em causa como albuns
de photographias, desenhos, etc., com capa' de oleado de al-
godão, taxa de 138520, artigo 532 da Tarifa, 1 parte, e - mais
50 efe da segunda parte da -nota n. 131 da Mesma Tarifa,
matutando o seu voto anterior, o senhor conferente Dr. Luiz
Trindade. O"senhorinspector decidiu de accOrdo com os tres
unimos, á . vista da amostra, ficando deste modo, mantida a
ecisão n. 425, de 1.9 de março deste anno.

Secretaria da Commissão da Tarifa da • Alfandega: do-Rio
de Janeiro, em 2 de abril de 1935. — Luiz 8i7u6es, , escriptu-
vario, secretario..

'Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça
. Primeira %ação

Requerimentos despachados •-

Noemia Fleury Dita. — Indeferido,
• Bacharel Raif Costa da -Cunha Lima.

Não ha o que deferir.

Joaquim Madeira Neves. residente nes-
ta capital, solicitando naturalização. —
Faça nova- petição nos termos do de-
creto n. 6.948, de 14 de maio de 1908-,
e• 19:572, de 7 de janeiro de 1931.
• René Laurent, residente _nesta : capi-
tal,- solicitando' naturidizacão. "— Junte
attestádo policial de reside-mia .no

Pascueolo Raffaele,residente nesta
capital, solicitado naturalização. — Re-
queira por procurador que não seja func-
cionário publico.	 . .

Alexandre Furo. residente nesta Ca;
pital. solicitando naturalização. — Junte
attestado. policial, de residencia no Bra-
ali, ha mais de cinco annos, e declare
a sua profissão.

José • LoPes, residente desta cavital,_
solicitando naturalização. —Junte , novo
documento comprobatorio de maiorida-
de legal, pois que está rasurado o que
juntou. •

Antonio Venturini, residente no Esta-
do de-São Paul solicitando naturaliza-
ção. — Requeira nos termos do decreto
n. 8.918, de . i4 de maio de 1908 e 19.572,
de 7 de janeiro de -1931, juntando no-
vas folhas cotridas da . policia e das.
justiças 'federal e local e especificando
a prole, si houver, de legitimo consor-
cio.	 .

Valentiat Ribeiro .Cangostai, Francis-.
co Malha e Simão Rosa. sdlicitando cer-
tidões:- —.- Si ,já obtiveram naturaliza-

. ção, declarem o anno em que lhes foi
a mesma concedida; em caso contrario.
requeiram st . estão em . andamento 'os
processos„ declarando quando deram .eu- •
trada ags pr6Cessos,.,.0s. -requerimentos
devem vir assignadoè pehis proprios

Par procurador legalmente constituido:
Joaquim Antonio da Silva, residente

nesta capital, soloinando titulo declara-
torio. — Declare o dia, mas e ano em
que nasceu.

Ahmed Esber Brahim, residente.neste
capital, solicitando naturalização. :—
Junte nova folha corrida, novo - anca-
tado de bons antecedentes e atteetado
de residenoia no Brasil, por mais de 5
annos, com o nome de Ahmad Esber
Brahirn.

Affonso dos Santos Leite, residente
nesta capital, solicitando naturalização.
— Prove maioridade le gal; declare es-
tado abri!, e si tem filhos, de legitimo
consorcio.

~MI

Avisos:
A' Fazenda:
N. 603 — Silieitou-se a entrega da

importancia de 654:500$ ao actual ia-
terventor federal no Acre, Dr. Manoel
Martlniano do Prado, por intermedio da
agencia do Banco do Brasil.

— Ao ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 604 — Communicou-se o pedido
de providencias para entrega ad inter-
verdor federal . no Acre, da importancia
de 654:500$, por interrnedio 'da agencia
do Banco do Brasil.

— Ao general commandante da Policia
Militar do Di .tricto Federal:

665 — Transr,nittiram-se Moias de
avise e officio da Guerra, solicitando 0

Directoria do Interior .
Expediente de 11 de maio de 1935

RequerimentoS despachados

" Leonardo Vicente Santero, residente
nesta capital, solicitando uaturalização.

'aça traduzir o passaporte que jun.:
tou.

Joaquim Conçalves Bastos, residente
-nesta capital. solicitando naturalização.

Prove que tem mais de cinco aipos
de residencia no Pais.

Mordka Hilel Pank, residente nesta ca-
pital, solicitando naturalização. — Re.-
queira nos termos do decreto n. 8.948. de
44 .de- maio de 1908, juntando prova de
nacionalidade e maioridade legal.

Martinho da -Fonseca, residente nesta
capital,, solicitando nafuralização.

„ Junte folha corrida e &negado de an--
• tecedentes _da Instituto de' Identificação.

Agostinho de Souza, residente nesta
.• Capital, solicitando apostilla no seu de-
-.souto de --naturalização, --L Prove q
• /asado.	

.

Directoria de Contabilidade

Expediente de ' 8 de maio de 1935

Actos do Sr. ministro:

Primeira Secção



Aviscis:
Ao -ministro-préaidente -do tribunal 'da--

Contat solicitaram-se os seguintes- •pa-
amontoo.:

N. 600 — De , MS a Vivente Costa, de
serViços• á .Cominissão Arbitrar, em abril
passado.'	 -

N. 601 — De 400$ a Almerinda Cam-
pos,' de serviços á CoMmissãO Arbitrai,
em abril proximo passado.'

,N.. 602 .— De 800$ a -Boca Belfor de
Oliveira, de serviçOs á Commissão.,Ar-,
bitral, em abril proximo passado.

N., 666 — De..477$700.ao Dr. Honera-
to• Frymalaia- Vergolino, de substituição
na Justiça:

Ao.e.ngenheiro ,chefe•do:Eseriptorio
de- Obras-.do Ministerib: - - - • '

N. .608 — Communicou-se .aPprovada
a ~correi-leia para exedução de obras
no Tribtinal Regional Eleitoral 'do Dis-
trit to Federal. 	 - -

N. W9 — Autorizou-se a 'abertura de
concorrencia para execução de concer-
tos nos elevadores do Palacio da Justiça.

Ao desembargador—presidente --da
arte de Appellação: 	 •	 • .
• N. 610 — Communicou-s-e . a autori-

zação dada ao, engenheiro chefe 'para
concertos no edificio em que funcciona
a arte.

•.A-o -ministro-presidente.do Tribunal
de Untas:

'N. 6H — Tranmittiu-se cópia. do offi-
do commandante da Policia Militar
do District° Federal, referente a contra-
ctos'. e • despezas, • á' douta' da Caixa de
Economias 'da Corporação.

Segunda Secção

• 9478 Segunda-feira -

pagamento dada importancia de riga
J02:20E4100, referente a fornecimentos
á °operação, pedindo-se informaçõeS.

— Ao . ministro-presidente .do Tribu-
nal de Contas:

J. 607 -- Solicitou-se • a distribuição
4 Delegacia Piscai no Pará, da impor-•
tancia de 20:000$ para pagamento de
despezais com as obras .de adaptação da
séde do Tribunal Regional . Eleitoralt no
referido Estado, no corrente anno.

Actos do Sr.. director geral:

Prmieira Secção •
Ofticios: . .
Ao: director .da secretaria do Tribunal

Regional' no Estado da Batia:
N. , 648 —.Coromunicou-se que a pas-

sagem concedida a Carlos- Xavier de Si-
queira Bravo Junior importa em 18.20,
silicitaado-se o , respectivo desconto em
folha'. 

:-;- . Ao Sr. deleáado fiscal do'Thesouro
no Estado da Bahia:
•N. 649 -- Solieitou-se o desconto em

folha da 'importancia da passagem con-
cedida a Carlos • Xavier de Siqueira Bra-
vo .Junior.

Ao director geral da Directoria do
Expédtiente e Contabilidade. da Policia
Civil- do Districto Federal: '

N. '650—	 dRestituiram-s-ai folhas 'na
irnportancia de 264$600, da gratificação
que -compete , ao guarda civil Josino Au-
gusto de Almeida.

- Ao director da 'Casa de , Correcçãb:
N. 646 — Restituirain-se as contas

na importancia de 4:7288200 de gaz• e
luz, solicitando-se informações. .sobre . o
saldo deixado pela sub-consignação nu-
mero . 3, .da competente verba-

Actos do Sr. ministro:

DIABIO OFFI CIA

—.Ao ministro-presidente do Tribunal
de: Gontas..solicitou-se -o seguinte paga-
mentos:

N. 612 De 3:841$200, de irradia-
ções- do Programma Nacional em feve-
reiro, na Imprensa Nacional.

— A' Fazenda, solicitaram-se os se-
guintes pagamentos:

N. 613 — De 24:799$700 de .forneci-
rrientds de energia - feitos pela Light and
Power -Co., Limited, á Imprensa Nacio-
nal, em novembro e dezembro de 1934.

N. 614 De 257$700 á Companhia
Telephanica -Brasileira, de serviços á
Imprensa, de 1 de outubro a 31 de de-
zembro de 1934.
' N. 615 -- De 15:142$400 á Sociedade
Anonynne du Gaz, de fornecimento á Im-
prensa, em novembro e dezembro do.

- 1934: •
•*: Actos do Sr. director geral:

Segunda Secção

Officios ao director .secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 643 — Transrnittiu-se a r via do
pedido n. 20..

Ae superintendente da Panair do
Brasil, • S. A..:

N..644.— Transmittiosse a 1' via .do
pedido n.• 20. Sobre ,empenho estimativo
de:,7.:000$, em favor da sociedade.

— Ao director-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 645 -- Solicitou-se a concessão'
de passagens- para a Senhora e filha do
Dr. Francisco de Alencar Mattos, para
o, Ceará:

— Ao director da Escola João Luiz
Alvesa . -	 -	 --

N. 647- — Transmittindo-se o proces--
•zo • relativo ao pagamento-á- firma Moi-

' Lés Cruz •& Comp., solicitou-se informa-
• cão a , respeito.

Actos do Sr. • ministro:
• Telegrammas ao presidente do Tribu-
nal Regional Eleitoral no Pará:

"Eril referencia officio n. 37, de 31
de janeiro ultimo declaro Vosso excel-.
lenda -nesta data solicitei Tribunal de
Contas distribuição Delegacia Fiscal
Thesouro Nacional nesse Estado, credito
20:0002. attender- pagamento despesas
.obras adaptarão séde desse Tribunal, mi-
torizande, outrosirn, vossencia abrir con-
correncia. publica, Militada tilludidaq
despesas : credito distribu;do".

"Ao interventor federal Acre — Rio
Braneo. — Resposta telegrarnma 20 abril
findo ~munido vossencia qirc nesta
data solicito 15linisterio Fazenda provi-
deheigs sentido. agencia Banco Brasil
nessa cidade entregar vossencia para
despesas .2° trimestre vigente importan-
cia 254:s500$ ' recolhida peio ex-inter-
ventei. interino".	 •

Actos- do Sr. director geral:
Tele'anima: •
Ao delegado fiscal do Thesonro no

'Pará --•Communião, nesta data. foi so-
licitada" 'Tribunal Contas distribuirão
•essa Delegacia Fiscal credito 20:0002.
attender pagamento demiesas obras ada-
ptação Ode , Tribunal Regional *Eleitora!
nesse ,Estado.

Expediente de 9 de maio de
-VIAS do ' Sr. director geral:

Primeira Secção
Cifficies:	 .

•N. 256 Reatituiram-se os requeri..
mentos da Leopoldina Railway e Illogya-
nk, cám .as respectivas contas, para Que

Maio de Mb.e=memommEmemp
sejam os pagamentos requeridos - pelos
interessados.	 • •

Actos do Sr. director geral:

Segunda Secção

Officios:
Ao juiz eleitoral da 4' Zona:
N. 651 — Coromunic,ou-se a nomeação

de D. Hylda Iglezias Ribeiro, para fins
eleitoraes.

— Ao presidente da Commissão Cen-
tral de Compras:

N. 652 — Transmittiram-se as tres
vias dos pedidos ns. 601.068 a 601.070.

— Ao chefe de policia • do Districto
Federal:

N. 653 -- Communicou-se a approvra-
ção da proposta de alteração da divisão
interna do credito da sub-consignação
"Material Permanente". 	 .

— Ao coronel commandante do Corpo
de Bombeiros' do . Distrcito Federal:

•N. 654 --'Re.stituiram-se os documen-
tos referentes- ás despesas effectuadas
com o pessoal, activo e reformado da
corporação.

— Ao depositario publico do-Distrielo
Federal:

N. 615 . — tRestituirarn-se as 1' e .3'
vias do pedido n. 5, referente ao adian-
tamento da importancia de 475$, solici-
tando-se ' a substituição do empenho por
outro.

Additam,ento ao expediente de.2 de maio
de 1935

Actos cio Sr. ministro:

Primeira Secção

Ao 1' secretario da Cansara dos . Depu-
tados:

Aviso n. 579 — Transmittfu-se a meu-
sagem do Presidente da Rep'ublica, res-
tituindo-se dois dos autographos da re-
solução legislativa que autoriza a. nber-
tura do credito de 28:5672741, para pa-
gamento de vencimentos a Eloy Pontes.

Additamento .ao expediente de 30 'de
abril de 1935

Actos do Sr. ministro:

Primeira Secção
•

Aviso n. 58 — Solicitaram-se pro-
videncias DO senticlo de ser ernittido-pa-
recer sobre a legalidade da abertura tio
credito especial de 962:4002200. para
despesas com a execução do decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de -1922.

Additamento ao expediente de 6 -de maio
-de-1935

Actos cio Sr. ministro:
.1-)espachos:
José Ferreira dos Santos, pedindo: pas..

Actos do Sr. director geral:
Despacho:
Americo da Fonseca, pedindo aposen-

tadoria. — Requeira o interessado 4 Di-
-

1935	 'em face das' informacães..

EXpediente de 10 de maio de 493:7:

gamento de vencimentos. — Indeferido,



22 do referido mas, na impertancia de
92:7808, e ia:ativa á terceira prestaoito do
mesmo aontraoto.

— Ao Sr. presidente :do eelowera oe
-Contas, solioita os seguintes pagamentos:

N. 2.115 -- De 10:611$600 ao Detestai
contractado do Observatorio Nacional, re-
lativo aos meias do . janeiro', fevereiro e
março do corrente anuo.

N. 2.116 --De 3:300$, ao pessoa-! too.-
• traotado da Directoria de Protecção á Ma-.
• ternid,ade e á Infaneia, relativo aos inezes

de janeiro, fevereiro e março do corrente
anno.

Ao Sr. presidente da 'alia Boonomica
, do Rio de Janeiro:	 •

'N. 2.122 — Cofrimnniea, de Ordem do
senhor ministro, que o assurnpto a que
se refere o officio n. 52, de 13 de agosto
de 1934, já não interessa a este miniete-"
rio, em vista de ter sido obtida it área
para construeção da .sédee desta Secreta-
ria -de Estado.

-	 Sr. ministro da Inazenda.:.
.	 2.114 -- De 27 3808, a Luiz	 .
contraotante da construcção de_ um
Ihát• de-etinado á - Poliolinica d0
Colonie, ate Curupaity, de amoedo, com o
contracto feito em 20 de noveMbre de
1934, e publicado no "Diario °Molar de

Dia 25
,
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reCtOrte da Deapesa PtibIlea; a gratifiea-
gão a ,gute se refere o officio, art ,Policia

-

Imprensa Nacional

Expediente de H de maio de 1935
Offició remettido:
N. 1.225 — Ao Sr. presidente da

Corea:abalai Central de Compras- do Go-
veriie *Federal — Solicitando o forneci-
mento .de barbante. requisitado a • essa
Geri-uni-885.° pelo talão 624.062 de 9 de
rnarçôuitimos.

-Retaiaerinientos despachados

João Pinto de Azevedo Mala. —Prove
que s .  cern os vencimentos
integres. (P. 60.941.-35).

Fernando Figueiredo, -feito o levou-
Lamente do deposito, pagiie-Se a quán- s•
Lia deis cento á. sessenta e nove anil réis..

,(P. 60780-35)..

mamões examinadoaas de eiannés vesti-
bulares da - Escola • Nacional de. Chimica,
.de accórdo com' o a 2° do art. 289 do
decreto n. 23.979, de 8 de março-
1934, relativo-ao met de antiaço do cor-
rentere nte anno.

— Ao alr. director -da .Despeza
Mica: .	 ,

- Àflrn ale que , possa eeta
Directoria Geral , proViacriciar. sabre o

•pagamento. de . 	dos fisoaea
regionaes e de exames: do .ensino com-.

•xnercial 'do exercido . de 1933, reitero o
pedido constante do' officio n. 843, , de
11 de levereiroedo corrente sano.

N. 2.089 — Transmitte o processo
referente á comprovação do a:drianta-
mento na importanda de 6:000$000, re-
cebido em 27 de outubro do anno pra-
'ima' findo, pelos 2°, °Mofai desta Se-.
arderia de Estado, José Pedro Ferreira
da Costa, em virtude do officio nume-
ro 3.845,, de 24 de setembro do anno
próximo passado.	 •

N. 2.090 — Teansinitte o processo
referente á- cerripecivação adeanta-
mento na importanda de 4 :200000, ,,ae-
/cimo passada, pelo chefe do . Centro' de,
Saude da Penha,. Dr. Pinheiro" de (lar-
valhe Itodrigues, em. virtutle do effido
n. "5.659,, de 5 'de: deatmbros	 anno
proximo passado, deetas Directoria Ge-
ral.	 • s	 s	 s	 ,

— Ao Sr. director -da- Directoria' do
:Expediente e do" Pessoal' ifo Mhaisterio
da Fazenda: •	 • -

N. -2.091 — • Restituindo- o processo.
que acompanhou o officio n. 2, de 7
de janeiro deste armo, referente -aci
montepio de D. Emitia sde Sant'Anna
Nunes e outros, viuve e filhos de Fran-
cisco Nunes Junior, que- foi . professor
do Instituto Nacional -de Musica, infor-
ma que, em face .do que preceittla • s o
a 1° do art. 16 do decreto ft. -22.414,
de 30 'de junho de 1934," os habilitan-
dos, em questão têm direito ao benefi-
cio pensionai institaido pele professor
Francisco Nunes Juntei', por serem os
mesmos habilitandos a viuve e os . fi-
lhos do referido contribuinte. .

Outrosim, informa que, á- vista do
disposto no paragrapho tinjo° do arti-
go 7° do citado decreto; os habilitandos
deverão entrar no goso da pensão ins-
tituida, desde que, como corista das
certidões do Tribunal. de Contas e da
Despeza Publica, que faiem parte inte-
grante da processo, o mesmo professor
não oentribuiu para o montepio, por ter
estado á disposição do , governo do Es-
tado de Minas Geraes; sem direito aos
vencimentos do seu oargo, sendo certo
tambem que o seu fallecimento ocoor-
reu em Bello Horizonte, antee de haver.
o mesmo. profesor reassumido, no Ins-
tituto Nacional de Musica, o exercido
do seu cargo federal, o que :determinou-
a impossibilidade de ,pagar as contri-
buições do montepio em atrazo.- 	 •

N. 2.092 — Transmitte; a copia do de..
°reto de 1 do ~rente, em virttide do qual
foi aposentado o guarda de primeira
classe da Colonia de Psyohopathas Ho-
mens da Directoria de Assietenoia Psy-
ohopathas e Propaylaxfa Mental, José Ai- .-
vos Tejana, e bem assim, o laudo do.ie--
speooão de saude e o requerimento respe-„
divo.	 . .	 •

Ministério da Educação.-

„ e Saude Publica
Direekiri. a Geral de Contabilidade

IMPEDIDNTE DO SR. DIROCTOR GERAL

• Dia .24.de abril de 1935

Ao Sr. ministro-presidented3 Tri-
bunal de Contas, solicita 'os :seguintes
pagamentos:

N. '2.082 — De 300$0Q0 a titulo de
gratificação ao vice ,director do Bater-.
nato do Collegio Pedro II, Dr, Carlos
Delgado de Carvalho, encarregado do
gabinete de educação, relativo ao' mez
de março do corrente armo.

N. 2,083 — De 3:000000 aos pro-
fessores contradados do Collegio Pe-
dro IL. — Externato, admittidos de ao-
cerdo com o art. 2 0 do decreto nume-

- ro 20.833. de 21 de dezembro de 1931,
para o ensino de linguais vivas estran-
geiras, relativa ao mez de março findo.

N. 2.084 — De 24:300000, corres-
pondentes „á remuneração dos inspecto-
res de ensino superior Antonio Teixeira
de Sá Fortes e outroe, relativo aos me-
zes de fevereiro e março do :corrente
anno. • ' '

N. 2.085 -- De- 2:400000, a titulo
de adeantamento, á dactylographa • da
Escola de 'Enfermeira D. Anna Nery,
Diva Antunes; para °ocorrer ás" despe-
zas de prompto pagamento nos mezea
de abril. maio 'e junho do corrente anno.
de que pretsárá contas opporttina-
mente.

N. 2.086 — De 450000, a ,titulo de
adeantamento, ao administrador do ma-

' teria' •fluctuante da Inspeotoria da. Ma-
rinha ,Mercante e dos -Portos, Sr. João
Feliz de Castro, para °ocorrer ás des-
pesas de prornpto pagamento nos meses
de abril, maio --e, junho do corrente
armo, de que prestará contas opportu-
namente.

N. 2.287 — De 2:382020, a . titulo
de gratifloaoão 'dos membro, das com-

N. 2.093 — Transmitte, a copla do de -creto de 1 de abril ultime, em ',virtude do -,
qual'	 aposentado o profeagoe eathedga- .
tico da Eseola de Mirias dia Universidade '
do Rio de Janeiro, Dr. CUstodhe da Silva •

. Braga, e bem assim as certid5es_de terá-
po de - .Selara:O 0-0 requerimento,: reaPe--
otivo. :

• N. 2.094 Transmitte,a: copiada, de- .
ereto de 1 do coerente, em virtude do 'qual

, foi aposentado o prefeesor eathedratico de
Paras itologia da Faculdade de Medicina

. da Bebia, Dr. Manoel Augusto Piraja da
Silva, e bem assim olaudo de inspecção-
de saude e o requerimento respectivo.

— Ao Sr. superintendente de Obrai e
Transportes:

N. 2.126— Para • informar a respeito,
iemette • as especificações para dragagem .• •
do Rio Cabuçu' -*enviadas pela Directoria
da Defesa Sanitaria 'Internacional e da
Capitai da Republica. 	 •

— Ao Sr. director da '1" laule de
peite da Universidade do Rio de janeiro:

— Ao Sr. Ministro presidente do Tri-
bunal de.Contas:	

.

• N. 2.096 -- De 6:100 a titulo de gra-
tificações por serviços extraórdinaraos
prestadas Pára das horas de expediente,
ao pessoal administrativo do Instituto Na-

' oional de Musica, arbitrada pelo senhor
- ministro de accordo com o art. 399, do re-

gulamento. Geral do Ccxligo de Contabili-
.. dado Publica, relativo aos mezet de feve-

reiro e Inato° do corrente emb.

N. 2.128 — Em referencia ao officio
n. 102, de 4 do Corrente," pedindo a con-
cessão de uni adiantamento na linnortan-
eia de 10:000$, Para ser entregue ao nu-
-jxiliar da Bibliotheoa dessa Faculdade, ba-

charel. José Ferreira, solicita informar Fo
já foi liquidado pelo Tribunal de 'Contas

•
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o processo de comprovação do adianta-.
mento de :5008 recebido por esse func-
cionario no exercioio passado e eernettido
á Directoria da Despesa Publica com o
áfficio. desta direoloria n. 281. de 6 ele
fevereito do corrente anTi0.

Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 2.131 — Transanitto, o processo re-

ferente á comprovação do adiantamento
na imPorbaricia de 9 :000! recebido, em
26 de outubro do•anno proximo findo, pe-
loporteiro da Faculdade de Medicina da
1-...7 niversielae1e do Rio de Janeiro, .Antonio

Almeida Cardoso, em. virtude do of-
ficio n. 3.568, de 10 do setembro do anno
oroximo passado.

Áo Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Ministerio da Fazend•a:

N. 2.132 — Transmatte a copia do de-
creto de 1 do abril ultimo, em virtude do
Qual foi aposentado o escripturario da
Escola de Aprendizes Artifices no Estado
de Espirito 'Santo, Benigno Soares Vidi-
gal.

N. 2.133 — Tra.nsrnitte. copias dos de-
cretos de 1 do corrente, em virtude dos
quaes foram aposentados os seguintes
funcoionarios da Escola de Minas da Uni-

- versidaxle do Rio de Janeiro, Leonel
eio Pereira, Conservador, e Luci() :Miguel
da Costa, porteiro, e bem assim os laudus
de inspeccão de sa.ude, as certidaes de
tempo de serviço e os requerimentos res-.
pectivos. .

• Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica:

N. 2, i37	 Tnansmitte a folha de pa-
gamento do pessoal tabellado do servo
de Locomoção da Superintentclencia
Obras e .Transportes, ira importando to -
tal de 76:2598400, relativa ao mez de abril
corrente.

— Ao Sr. Ministro presidente do Tri-
aunai de Contas, solicita os seguintes pa-
gamentos:

N. 2,138—De 5:5158 ao pessoal moa-
solista, contractado, 'da Suporinteodoocia
de. Obras e Transportes, relativo ao tYpez
de: abril do corrente . amo. •

N...2.139 — De 3:0003, a titulo ar
antamento, ao ehimico auxiliar- da Fissa-
l i zação de Leite e Laeticinios. do Directo-
eia de Defesa Sanitaria Internacional e .la
Capital da Republica, Luiz Nunes at,-,13.j_
gues. para °ocorrer ás despesas de
prompto pagamento nos mezes de abril,
maio e jambo do corrente armo, de que
prestará contas opportunamente.

— Ao Sr. director da Despesa

N. .14O— Transmitte a folha de pes-
soal mensaliista contractado da Directoria
Nacional de, Educação, Antonio Peanzen
Illiering e outros, na importancie dc réis
16 :590,, relativa ao mez abril e,or -
i • ein te, de accordo com a relação previa-
incide .approvada pelo senhor ministro e

• remettida a essa directoria com o orlado-
s. 607, de 31 de janeiro findo, des Ot 16-

• reetoria Geral.
AO Sr. minietro presidente do Tri-

}ninai de Contas, solicita o seguinte pa-
:

N. 2.111 — De 900a. ao despachante
deste rninisterio, Sr. Adherbal de Souza

.N. 2.112 — 1:2O7$500, ao pes-
soal jornaleiro da Inspectoria de Aguas
e Esgotos, por serviços extraordinarios
prestados faro, das horas de expediente.
relativo ao moa de fevereiro do corrente
armo.

N. 2.113 — De 12 :5308. aos inpecto-
res regionae, fisenea gerak.is, regiunaes e
de .exames da Inspecteria Geral do En-
sino Commereial, relativo ao inez de
março do corrente anno.

N. 2.114 De 114:8958100. ao pes-
soal jornaleiro contractado da Inspecto-
ria de Aguas e Esgotos, relativa ao rnez
de março do corrente anuo.

N. 2.145—De 1:6223, a titulo de abono
de diarias para despesas de alagens, do
pessoal da Inspectoria de aguas e Es-
gotos, relativo ao mez ue março do cor-
rente armo.

. 2.116 — De 10u :047. Ou pessoal
jornaleiro, eontractado. da, In4ector1a

.Aguas	 Esgotos, relativo au mez de
março do corrente armo.

N. 2.117 —De t508„ a titulo de au-
xilio para fardamento do servente da Su-
perintendencia do Ensine Industrial,
Agenor Torres da Silva. relativo au 1" se-
mestre do corrente anuo.

N. 2.148 — De 9:3078300, a titulo de
auxilio aos leprosos isolados do Hospital
Colonia de Curupaity. relativo aos mezes
de janeiro ,e fevereiro do corrente anno.

N. 2.549 — De 2:0001Ç, a titulo de
adiantamento, ao administrador de Hos-
pital Colonia .de Curopaity, Sr. Brigido
Gama de Oliveira, para ice:correr ás des-
pesas de prompto pagamento, nos mezes
de abril, maio e junho do corrente anuo,
do que prestará contas opportoinamente.

N. 2.150 - - De 2 :1a18500. ao pessoal
jornalebel. contrac tad), da Inspectoria
de Águas e Esgoto. serviços extra-
ordinarios, fóra das horas do expediente.
rfilativo ao mez de janeiro do currente
anno.

N. 2..131 — De 24:445:5200. aos bispe-
2.tires do Ensino superior. relativo ao
inez da janeiro do corrente anuo.

N. 2.132 —De 3.000:000A, por in-
tremedio do Banco do Brasil, ao Dr.
David Bruee Wilson, director em exer-
cido da Divisão Sanitaria Internacional

•Fundaçãiu Rock-feitor, nesta .Capital,
para altender ás despesas coro os servi-
ços de combate e defesa contra o febre
amarella, em todo o territorio nacional.
durante o 2° trimestre rio exercido ri-

. I la neeira da 193 5 , denigsito esse feito nos
termos da II' condição do contracto ce-
lebrado entre a • Directoria Nacional de
Sande- e Assisteneia Medico-Social e
fiquella Fundação e registrado por essa
Tribimnal. co sessii,i de O le fevereiro de
eorrent e anuo.

• N. 2.153	 De 1:6228. a titulo de
&liarias para despesas iagem do pes-
soal da Inspectoria de Águas e Esgotos,
relativo ao miei de fevereiro do corrente
atino.	 •

ia. 2.151 — pe, 3:270$000 aos pro-
fessores da Escola de Enfermeiras D.

Atina NetT, relativo aos meses de -janei-
ro, fevereiro e março do corrente armo.

N. 2.155 — De 2:000$000, a 'titulo de
abono para despezas em serviço externo
do pessoal 'da Inspectoria de Aguas e
C:sguios, relativo ao moa de março do
corrente anno.

N. 2.156 — De 2:5008000, ao pes-
soal contractado la inspectoria Geral do
Lansino • Sueoerior relativo ao, mez
março do •corrente: armo.	 •

.-- Ao Sr. director da Directoria de
!expediente e do pessoal do Thesouro
Nacional.;

N. 2157 — Restituindo, acompanhado
da declaração de famiiia, o processo eu-
eaminhado a esta directoria com o of-
ficio n. 421. de 17 de outubro de 1934,
referente á habilitação ao !montepio. de
O. Joanne' Baixaria Rispoli, viuve do
ex-inestre, aposentadci, da Escola de
Aprendizes . Artifices do Pararei, Pose-
choal Rispoli, de conformidade com a•
solicitação -do mesmo officio, que esta
directoria, reconhecendo as irreg-ulari-
dados apontadas pelo Sr. official Doria
Sobrinho, não dispõe, entretanto, de
elementos capazes de sanei-as, tanto
mais quanto os dados constantes da de-
elaraç5o de familia nem sempre estão
cfe accórdo com a documentação e in-
formações constantes do mencionado
arecesso.

— Au Si• . director da Despeza Pio.

N. 2.158 — Transmitia) o -processo rc.
ferente á comprovação do adiantamento -
na arnportancia de 6:000$000, recebido
em 20 de novembro do atino proximo
findo, pelo guarda da Directoria de Pro-
tecção á Maternidade e á Infanda ;exe
lnspectoria de Hygiene Infantil), .Anto-
nio Gonçalves, em virtude do officio nu-
mero 4.919, de 10 de novembro do an-
ilo proximo passado.

— Ao Sr .. reitor da Universidade do
aio' de .Janeiro:

N. 2.163 — Em referencia ao officiO
a. 723, de 9. do corrente, solicitando a
entrega de um adiantamento de rdie,
20:0008000, ao Sr. Sylvio Mario de Los-
sio Seibiitz. contador da Faculdade de
Medicina . dessa universidade. communi,.
ca não ser possível a concessão desse
adiantamento, pot ter esse funceionario
a comprovar o adiantamento de rala-
30:0003000. recebido no exercício pas
sedo, -cujo processo, de comprovao
ainda não foi liquidado pelo Tribuna!
i e Contas, convindo por esse motivrl,
une seja indicado o mime de um outro
foneciontirio para receber o adianta-
mento acima referido.

N. 2.161 — Em referencia ao • •offi-
cio n. .111. de 26 de fevereiro ultimo,
solicitando orovidencias no sentido do
serem entre gues os adiantamentos pe-
didos nos officio: ns. 40 e 7a, de 9 9
11 de janeiro ultimo. em favor de Ele-
riano Violino. amanuense . 11ii • Escola
Nacional de Bellas Artes, e de Antonio
de Almeida Cardoso, porteiro da Fa-
culdade de Medicina dessa universida-
de, • dá conhecimento que o primeiro
desses adiantamentos não foi concedi.;
do pôr ter o Sr. Floriano Vianna um
adiantamento a comprovar, referente ao
exercido'. pasmado, .conforme foi ceio-
Municado a essa . reitoria, Pelo °Mei.)
desta directoria. n. 1.047. de 25-2-935,
tendo sido requisitado para lhe ser• en-
tregue, depois que foi remettida á Di-
rectoria da Despesa Publica a compro-

Pastos, relativo ao mez de abril do cor-
rente anuo.	 -

Ao Sr. ministro présid•bnte do Tri-
bunal de Contas solicita os seguintes pa-
gamentos:

Dia- 26
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vação do adiantamento recebido ' no
exercicio.anterior, um outro na impor-
banda de 40:9008000; solicitado pelo
officio n. 47.5; de 8 de março ultimo,
dessa reitoria.

O adiantamento solicitado para ser
entregue ao Sr. Antonio de Almeida
Cardoso, porteiro . da Faouldade de Me-
dicina, pelo officio n. 72, dessa reito-
ria, não foi ,concedido, por ter esse
funccionario um adiantamento a ser
julgado pelo Tribunal de Contas, rela-
tivo ao exercido passado, cujo proces-
so de comprovação já se acha em • ands-
mento nesta' Directoria Geral:

--- Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 2,170 — Transmitte a folha do
pessoal desta Secretaria de Estado, re-
lativa ao tmez de abril corrente. •

Dia 27

Ao Sr, director da ~tenda a Psy-
chopathes o' Prophylaxia Mental:

N. 2.175 — Em referencia ao officio
n. 1.616, de 14 de novembro do anno
proximo findo, communica que o Sr.
ministro deferiu o pedido de exonera-
ção da servente contractada da Colonia,
Mulheres, Thereza Amei ia Vieira.

— Ao Sr. director da Assistencia a
Psychopathas:

N. 2.176 — Tendo o ,superintendente
de Obras e Transportes, em virtude de
officio n. 345, de 11 de março ultimo.
orçado as obras de que necessita o pa-
vilhão de Observações do Hospital Na-

, cional de Psychopathas, em 80:7008000,
roga informar si a referida despesa pé-
de ser custeado pela verba dessa repar-
tição.

Dia 29 de , abril i de .1935

— Ao' Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 2.179 — Transmitte a folha de
pagamento da differenca de vencimen-
tos' do . engenheiro chefe da 5' Divisão
Provisoria, Henrique de Novaes e ou-
tros, da Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos, na impoetancia total de 1:6008000,
serelativa ao mez de janeiro do corrente
anno.

-- Ao Sr. director da Secretaria do
Tribunal de Contas:

N. 1.180 — Em solução ao officio
ri. 11.201-8, de 1935, de 18 do corrente
rnez, informa que as diarias dos mem-
bros do Conselho Nacional de Educação
foram fixadas pelo Sr. ministro, con-
forme se verifica do -aviso n. 389, de
3 de julho .de 1931, em o qual S. Ex.
communicou ao director do então De-
partamento Nacional do Ensino sua re-
solução.

— Ao Sr. director da Defesa Sani-
taria Internacional e da Capital da Re-
publica:

N. 2.181 — Restitue a factura de
S. A. Construetora Commereial e In-
duatrial do . Brasil, transmittida com o
officio- n. 1.778, de 15 do corrente mez,
afim de que sejam observadas as dis-
posições contidas nos arts. 235, § 2e e
258, letra . b, do Regulamento -do Codigo
de Contabilidade, 'conforme exige a Di-
rectoria da Despesa Publica, e bem as-
sim, mencionado -o numero do officio

Mie encaininhOU' ao I Tribunal de Con-
tas, a segunda via do empenho respe-
ctivo.	 •

— Ao Sr. superintendente de Obras e
Transportes: '•
.N. 2.183 — Com referencia ao of-•

fido n. 20441, de 25 de março findo e
para que possa •ser attendido o pedido
constante, solicita os esclarecimentos
necessarios a esta Directoria Geral,
tendo em vista que o saldo existente
na sub-consignação respectiva é apenas
de 18:6258000, não comportando a des-
pesa de 22:0708000.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:	 •

N. 2.186 — Em referencia ao of-
ficio n. 1.532; de 13 de março ultimo,
restitue o processo protocollado nessa,
Directoria sob ri. 15.867, de 1935, re-
ferente. á comprovação do adeantamen-
to de 4:6708000 recebido pelo porteiro
conservador da' Casa de Ituy Barbosa,
Antonio José da Costa, remettendo co.
pia da justificação feita pelo Sr. dire-
ctor da Casa de Ruy Barbosa, sobre ir-
regularidades apontadas.

— Ao Sr. director do Instituto Ben-
jamin Constant:

N. 2.192 — Cornmunico 'que o se.
nhor ministro, attendendO á solicitação
do officio n. 16, de 22 de janeiro ul-
'timo, resolveu, em despacho de 17 do
,rnez corrente, autorizar a renovar, no
presente exercicio, o contracto do auxi-
liar do ensino Napoleão Simão, nas
mesmas condições do contracto ante-
rior, devendo a despesa 'respectiva ser
levada á conta da sub-consignação 3,
do orçamento interno do Instituto.

— Ao- Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, solicita os seguin-
tes pagamentos:,

N. 2193 — De , 760$000 a titulo de
gratificação por serviços prestados fora
das horas de expediente, ao pessoal do
Gollegio Pedro II — Internato, de ao-
cordo com o art. .399 do Regulamento
Gera/ de Contabilidade Publica, relativo
á segunda quinzena de março do cor-
rente armo.

N. 2.194 — De 15:5008000, a titulo
de adeantamento, ao bedel da Escola Po-
lytechnica, Sr. Aurino de Oliveira, para
°ocorrer ás despesas de prompto paga-
mento, nos mezes de abril, maio e junho
do corrente armo, de que prestará con-
tas- opportunamente.

Dia 30 do abril de 1935

Ao Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas, solicita o seguinte paga-
mento:	 •

N. 2.196 — De 5168100, á Lyourgo
Cruz, proveniente do aluguel 'do predio
occupado por uma dependendo, da In-
speetoria de Aguas e Esgotos, durante
vinte dias do mez de março do corrente
anno.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.199 — Em additamento ao

aviso n. 3.294, de • 27 de agosto do
anno proximo passado, pedindo provi-
dencias, afim de , ser posta á disposição
das Delegacias Fiscaes . do Thesouro
Nacional em varios Estados, a impor-
tando de cento e cincoenta contos e
quinhentos mil reis (150:5008000),
conforme relação na qual consta a im-

portando de 2:0008000, correspondente
a subvenção relativa ao segundo 8811W•rn

tre de 1933, em favor do Grupo Es l,i-
rita Fé, Esperança e Caridade, de La-
tre Rio

'
, no Estado do Rio de Janeiro,

quando o verdadeiro nome da institei-
cão em apreço é Grupo' Espirita Ft, e
Esperança, e não como consta da refe-
rida relação, solicita ser dada scier eia
áquella Delegacia Fiscal da rectificaolo
de que se trata.,

L. Ao Sr. ministro da Fazenda, soli-

cita os seguintes pagamentos;
N. 2.200 — De 5:0008, por interino-

dio da Deiegacia Fiscal no Estado de
Alagoas, ao Orphanato S. Domingos, da
Maceió, naquelle Estado, relativo ao au-
xilio concedido pelo decreto n. 173, de
24 de dezembro de 1934, correspondente
ao segundo semestre do armo proximo
findo.

N. 2.201 — De 450$ a Lincoln Sala-
zar, relativo a indemnizaçõees 'por des-
pesas de viagens effectuadas em pro-
veito do serviço publico, como inspe-
ctor , de estabelecimentos subvenciona-
dos no Etado de Minas Gera% no mea
de dezembro proximo passado.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:

N. 2.202 -- Transmitte o processo
referente á comprovação do adeanta-
mento na. importancia de 750$ recebido,
em 27 de dezembro • do armo proximo
findo, pelo auxiliar de escripta do Ser-
viço de Fiscalização de Carnes Verdes,
Nardy Magioli. em virtude do officio nu.
-mero 5.22, de 21 de novembro 'do anno
proximo passado.

N. • 2.203 — Transmitte o processo
referente á comprovação'do adeanta-
mento na importancia de 2:000$ rece-
bido, em 14 de dezembro do anuo pro-
ximo findo, pelo assistente do Labora-
brio da Inspectoria de Propbylaxia
Lepra e das Doenças Venereas, Dr. Ani-
sio Cerqueira Luz, em virtude do offi-
cio n. 4.893, de 9 de novembro do anno
proximo passado.

Ao Sr. director da Assistencia a
Psycbopathas e Prophylaxia Mental:

N. 2.205 — Reiterando os termos do
offidio ti. 4.373; de 19 de outubro do
armo proximo passado, solciita as ne.
cessarias' providencias no sentido de ser
remettido a esta Directoria Geral, um
balancete minucioso, com os respectivos
comprovantes, dos recolhimentos feitos
directamente por essa Directoria ao
Banco do Brasil.

— Ao Sr. director do Instituto Bem.
jamin Constant:

N. 2.206 -- Em referencia ao orneio
ri. 247. de 9 de novembro do 'armo pro-
ximo findo.. commnnica tine o Sr, mi-
nistro proferiu o seguinte despacho:
"Approvo os". arfo ,: propostos; caso te:-
nham sido satisfeitas as exigencias re

-gulamenlares, conVindo., de aceordo • com
o parecer, oue ceiam observadas as ins-
trucções -em vigor".

— Ao Sr. director -da, Directoria do -
Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional: •

N. 2.209 — Havendo D. Ilenriqueta
Gonçalves da Noa Maga, viuvo do ex-
inspector sanitario, Dr. Julio Augusto
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da Silva Maya, falecido em 26 de mar-
ço findo, requerido a remessa a essa
Directoria da declaração de familia fei-
ta por seu marido, afim de promover
nessa repartição a habilitação de mon-
tepio, a que se julga com direito, trans-
znitte a alludida declaração de familia,
firmada pelo mesmo funceionario em
Ode maio de 1912 e apresentada ao Mi-
nisterio da Justiça.

Directoria Gerai de Expediente
Ez8PEDIENTE DO RR. DTREGTOR GERAL . .

Dia 12 de maio de 1935

,flor portarias de 11 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

Por cinco (5) rnezes, a partir de 18 de
abril ultimo, nos termos do art. 8°, n. 1,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao Dr. Chrysantho Moreira da
Rocha, medico oculista do Instituto Ben-
jamin Constant-Cegos;

Por doze (12) rnezes, correSpondentes
a dois deoennios de exercido, nos.termos
do art. 1 0, do decreto n. 42, de 15 de
abril ultimo, a Antonio Luiz da Rosa,
auxiliar da Bibliotheca Nacional;

Por tres (3) rnezes, a partir de 2 do
corrente, nos termos do art. 170, n. 10,
da Constituição da Republica, a Anna
Maria de Jesus, guarda contractada do
Hospital Psychiatrico da Assistenda a
Psychopathas e Prophyllaxia Mental.

-Por portarias de 10 de maio do cor-
rente armo, foram concedidas as seguin-
es licenças, nos termos cio. art. 8°, n. 1,

do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
io 1921:

A José Martins Arantes, servente cie
l° classe da Inspectoria Sanitária dos
Serviços de Prophylaxia, adstricta á Di-
rectoria da Defesa Sanitaria Internacio-
nal e da Capital da Republica, quatro
.4) znezes de licença, a partir de 6 de
:narço do corrente anuo;

A Maria Baeta da Cunha, enfermeira
do Proventorio Paula Condido, da Dire-
ctoria de Assistencm Hospitalar, dois (2)
mezes, em prorogação.

inspeetoria GCeal do Ensino
Cominercial

Iteheão dos baohareis, perito-conta-
1 101'ÓS, contaaores,' actuarão e guarda-
livros, registrados na Inspectoria Geral
do Ensino Commercial, para garantia
tias regalias constantes 'do titulo III do
decreto n. 20.158, de 30 de junho de
1931, e arts. 1° e 2° do decreto nume-
ro 21.033, de 8 de fevereiro de 1932.

Relação n. 29

Baohareis:
i. Antonio Ribeiro do Prado.
2. Cícero Cunha.
3. Fabio Paes Leme Gama.
4. Guilherme Rodrigues da silva.
5. Henrique Togo R000ks Sarty.
6. Juvenal Araujo.

7. Marcilio Dias Beltrão:

Contadores (diplomados):
8. Antonio Abreu.

Brem•
Pires Pectroso.•
Augusto Moraes'.,
Ferreira Calhau JtIttlor.,
Mendes da Silva.
Thomaz Tavarea,
Martins Filho.
Marino.
Costa Pinto Filho.
Bento Gonçalves.

19. Antonio Forti Belluzzo.
20. Antonio F. Jultanello.,
21. Augusto José Guerra.

22. Adolpbo Henrique Guerra.
23. Arsenio José da Silva.
24. Augusto de Los Santos.
25. Abraham Dougharn.
26. Amancio Fiziani.
27. Alvaro do Nascimento Souza.
28. Aleindo Rocha Duarte.
29. Ary Pinheiro de Andrade Figuei-

redo.
30. Alfredo de Azevedo Marques
31. Arnobio Guimarle,s.
32. Alcindo de Almeida.
33. Angelo Capobianco.

34. Annibal Pires do Valle Sobrinho.
35. Annalina Baiana.
36. Ameba Comparato.
37. Arnilcar Lagrega.
38. Alberto Amadesi.
39. Arnaldo Martinelli.
10. Armida Luini.
11. Adib Daher.
42. Adolpho Pantaieão Junior.
43. Alfredo Veiga Oliveira.
44. Armando Teixeira.
45. Augusto Pinto Carvalho.

Afro da Silveira Caldeira.
47. Armando Vieira Fontes
48. Agenor de Abreu Lima.
49. Annibal de Mattos.
50. Alexandre Helena.
51. Aurora Nardini.
52. Alfredo Nardlni.
53. Affonso Lignori.
54. Altair CaValcanti de Matto.
55. Benevonuto de Figueiredo Torres.
56. l3ene4iicto :rosé Torres.
57. Bendicto Faria.
58. Bruna Soraggt
59. Praiano Tolcano
CO. Bruno Pistone.
61. Bento Pantale5o.
62, Bento Cid Taleslas.
63. Bruno Miem.
64. Carlos Cerne° Affoneo.
65. Cinero rt a bgl 1 o .
66. Ca,,semiro Fornandes Assumpção.
67. Cesar Conte Sotto.
68. Colim (lorcha.
69. Carmelo Marino.
70. f11eTia (Miamo.
71. Corlos Macseito,

72. Carlos Augusto Guimarães Do-
minroes.
73..Claodionor Silva Braga.
74. C,bafi Abras,	 •
75. Clandin Tavares ila Silva.
78. rnorninens Contessete.
77. nn robe rtn NrriPiro
78, nominizns
79, tlu i lio Fcirnastiro.
80. Ticip ino Fsrroz Pacheco.
Ri ntlart p 1",nnes Silva.
g 9 rrlefirrt afrmeg rine Reis,
83. 'Primor' A lvares Machado
84. Fifa* rocha,
RS, Pvalrih Rias.
8e. 'Priv, TIniti.
87. Eraelito Collf.
88. Ernesto Pistone._

'9. Euelydee Craveiro de Ed.
GO. Eurioo Jorge da Rocha Malt4.,
91. Eugenio Sanches Conejo,
92. Edgard Oudmar Alax.,
93. Elias Safadi.
94. Eugenio Druck.
95. Ernesto D'Antino.
96. Francisco Atavio°.
97. Francisco Alves Juniór.
98. Francisco D'Amia.
99. Francisco Jannuzzi Pendhio.
100. Francisco Conte.
101. Francisco Pastore.
102. Francisco Luccheri.
103. kranoisco Araugio.	 •
104. Wancisco de Franco.
105. Francisco Reis Muller.
106. Fraudado Munia Fontes.
107. Francisco Fonseca Sobrinho
108. Francisco de Souza.
109. Francisco Maradei.
110. Felippe Francisco Adamo.
111. Frederico Maria Cabral Sampaio.
112. Flavio Guimarães Leoni.
113. Franco Craveiro de Sá.
114. Gil Couto da Silveira.
115. Guilherme Schuntzler.,
118. Gennarci Marciano.
117. Glanco C011i.
118. Gustavo,Almeida.
119. Heitor Massucoi.
120. Heitor Garotai°.
121. Humberto Pa/omb0.
122. Humberto Clasaa.
$23. Henrique Storres Lage.
124. Henrique Alvares. da Cunha.
125. Hermes Victorino Chifiaglia.
126. Hilda Pinho.
127. Heitor Tupogi.
128. Henrique Maltitz.
129. Izaltino de Oliveira Campos..
130. Izidoro Marino Sobrinho.
131. Isac Malandani,
132. Italo Riad.
133. Isaac Emmanuel.
134. Isidoro G. Pomare
135. José Dagoberto Scuraectio .
136. José Pires do Valle.	 •
137. José de Souza Baeta,	 -
138. José Alfredo do •Nascitaanto.
139. José Carlos de Toledo Queiroz
140. José Hunziker Ribeiro
141. José Corta.
142. José 'Piccolotto Junior.
143. José Raffi Sobrinho.
144. José Geraldo de Lima.
145. José Felix Haidaraus.
146. José D'E/ia,
147. José Forte.
148. José Pedrassoli.
119. José Garcia de Freitas.
130. José Gonçalves Ferreira Junior
151. José Cornelio dos Santos.	 -•
152. José Campos Martins.
153. José de B'arros Morgado.
154. José Francisco Dias.
155. José Garcia Simões Rocha.
156. José Soares Filho.
157. José da Cruz Castor.
158. José Antunes.
159. João Moreira de Lim;
160. João Martinelli.
181. João Cralos Divigatti.
162. João Angelo da Silva.
163. João da Fontoura e Souza.
164.. João &a Rocha.
165. Jogo Nick de Oliveira.
166. João Antonio Ribeiro Netto,
167. Joaquim da Rocha Sobrinho
168. Januarlo José dos Santos.
160. Jandyr Toledo Cirne,
170. Julio Jacques da Silva.
171. Josué de Carvalho.
172. Judith Estevair
173. Luis Prado.

Luta Ferrari.

MARIO OFFICITAIO .
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9. Antonio
10. Antonio
11. Antonio
12. Antonio
13. Antonio
14. Antonio
15. Antonio
16. Antonio
17. Antonio
18. Antonio
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175. 'Lliela Rodrigues 'Martins da Cunha.
176. Leonel Friori.
177, Luiz Milicir.
178. Levino Monteferrente.
170. Lylia Picollo.
.180. •Lydio Ricci.
181.'. Luiz Banotto.
1$2. Leo Pitigliani.
183. Luiz FrOzi.
184. Lourenço Dei Basso.
185. Luiz Rondou Fontes. *.
186. Manoel Gomes da .Silva.
187. Manoel . de. Faria Maia. .
188. Manoel Gomes Figueired0.
189.. Manoel Santanna
190. Manoel . Setta.
491. Manoel Granha Garcia.
192. Miguel ,Larocca.

• 193. , Mario Chaves, •
104. Mario Pruger. •
195. 'Mario Damy.
195. Maia.Picolotto.
197., Marina FiaCeadori.
los. Mário Loprete.•
199. Migne1 da- Gosta Lima.
290. Maria Helena' Oliveira Coelho.
201. NicOlau .Mariano. •
202. Nárma 'Oennari.	 .
203. Olavo Alves' de Oliveira. -
204. Olyrnpio N. Anzarah,
205.,0áwaldo Lopes Faria.,
208; Oswaldo Fernandes
207. G'scar 'Arainn.. 	 •
208." Osvçraldo Terzi.
209: Oewaldo Sacomani.
210.. Othelo Grechl.
211. • Paschoal Famá.
212. Pedro Guariento.
213. Paris Bacelli.
214; Pericles Fabiani.
-213. Pedro Rodrigues..
210. Quintino de Paula. Mandonett.
217. Rolando Zambom:
218. Raul Fernandes Crus
219. Hogerio- Prendes.'
22Q. Renato Mergutti.

.221. (Raul Freire.
,222; Rosa Soraggi.
'223. Reynaldo 'Luiz .6oheet.
224. Rosita : de 'Alves. .
225. Salvador Graciano , Cappellano.
226: *Sinfoliio de Souza Campos. •
227. Salim Nunes Kehdi.
228: Sylvlo GrhinidL.
229.'Sylvia.Fiaccadori.

'230. 'Sebastião' Valia Freitas Lima,
231. Seraphim Ceudom Moreira. .
232. Sérafirn Gonsalves Orlando.
233. Tacifo*Belinghini.

. 234. Theobáldo Josó"da. Costa.-.•
235: Victor Creniaaes.
236: Vladerniro Lukentin.
237. •Vicente Esperança.

„ 238, 'Victorio Dini.
239. Vicente Polenza.
210. Waldemar dos Santos Marques.
241., Walter Christian° (ItIrlipp'.

Wladina tolere Castello Branco,
243. '2ánzur Brandini Sonanis:
244. 'Lucharias TIodrignes Pinto •

• 4.1u, ardalivros (diplOrnarlos):

245 .... Antonio Frederico Ren. •
246. Antonio 'Rezende Chaves.
247: Antonio Maestro Alvares.
248. Antonio Bernardino^ Junior.'

' 249. António- Alves Bastá:.
•250. Antonio' Augusto Pereira.
251. Antonio. Soares Loureneo. ,•
252.* Antonio Reinert. •
253. Antonio Amado. 	 . •
234. Antonio Jorge Lourenço.

255. Antonietta ' SYlvia Ephigenia Mi-
.lani-.

256. -Anua Venoso..
257. Angelica Colange10.
258. Alencar da Fonseca Barros,
259..Americo. Chelini: *
260. Adolpho Stoll J,unioi. •
261. AdolphO Bruno .WeAndeliek.
262. Amo Martins Gruhl.
263. 'Agenor S. Cubas.. •
264. Adilia Wolff..
265. Abilio Gonçalves.
266. Alcides-do Almeida.
267. Alfredo Bernini. 	 •
268,' Aristoteles de -Oliveira Chueri.
269. Adolpho Serriechio..
270. Alfredo Gomes'Ferreira.
271. Ary.Campanholo.
.272. AVO° Gusso 'Sobrinho.'
273, ArlindO-Searamuzza.
274 'Alfredo Mosca:Ri:Ido.
275.*Arthur Arthulie .Lowndes.
276. Alexandre Teechio Netto.
277. Alcides Rocha • Torres.•
278. Bernardo M. Eateves, •
279. Baptista Jacomo Alberti.
280. Benedicto Nogueira .
281. Benedielo Pereira Oliveira
282. Partira. Nunes - dá Silva.
2$3. ,Camillo Piazara.	 •
28-1. 'Celto Capudi.

.285.. Curt _Freissler. .
2136. Christiam .Wilelm Albert, .131um.
287. Clarice . Vampró Andrade..
288. Candido . S. Villas Mas .
289. Céle.stino -Hobin.-

:290. Carldá - Oliveira Linhares
291.. Carrnine, Russo..

'2.92.' Gary 'Freitas, Tenda.'
. .293. Carlos. Giámonti. .

294. .Celestino Biliar..
295.. Darcy. .S..ehroacler'.CUbek
296. Durval Wolff. . •
297. ..Djalrfia Maia.
298. Diamantino Santes:-Aguiat.
290. Damiano Finamore.
'TOO. Davino Alves de .Souza. • 	 '
301. Eunice'Apparecida 'de Britto.
192; Eugenio Binder. . .
.303. Enrico Mrosk. •
.104. Ernesto' . Harry Carlos Schubert.
305. Edgard ^de Bauclair.
306.'Emmanuel Mario Bezerra.
207. Eduardo •Perez.
308. Elias-Miguel-Skcayer.
309. Eduardo 'Blanco Sanches..
$10. - .Emygy-lio Campi.
311. 'Francisco Oliveira ,Campas:.

-312. , -Franci.scO Rocha Junior.
313.. Francisco Barros .Mello.
314. Fraoeiseo Ruiz.,
.515. Francisco José Dimz.
:316. Fuard Darniz. 	 .
317. Fernando 'Oliveira Boulhosa.
318. Gotlard Kaesencodel Junior
110. Heitor 1Mazzuclu.
32o. iteIrmith .Homke.
321. Hoi's1..Weliling.
32-2. Henrique ,Alvares ila Cunha.
322. Boro/elo Ursulino Palma. •
32-4. Heitor Nunes Soares!
3"5. IfUlp
326.- Halo' Vhiravanti.
327- ttambY Vernandes
328. lago Castro 1iiew:1;g.
329. José:Jóão Mein.
130. .1obé Boselning.
331. .Tbsé Ghelini.
332. José ' Dei Orando,
333. José , Vita. Junior.
33 ,L. ;rosé- Vonancio S, Silva.
335. ..lo gé Meirellos• Grillo.
330. 13-8(5

337. José Luciano de Mello
338. João Adolpho Bauer. .
339. João P. Bianchi. 	 '
340. João Pereira Oliveira Filhe,' .
341. João Kracic.
342. Joaquim de Souza Dutra.
343. , Joaquim Pinto Blandy.
344. Jader Teixeira de Assis.
343. Jaroslau Clemente Pesck.
349. JOrge Perucker Junior.
347. Julio Domingos Marcliiori.
348. Juvenal Vieira Ramos.
349. josephinal Golfieri.
350. Leopoldo Jacob Monich. .
351. Luiz Kualehu.
352. Luiz Thomaz.
353. Lucinclo Perez Cruz.
354. Led de Abreu Mird.
355. Lucidio Paes Almeida.
356. Manoel 'Rodrigues.
357. Manoel Ribeiro Gonçalves.
358. Manoel Silveira.
359. Manoel Silva Novita JuniPe •
360. Maria Thereza Ribeiro.
361. Messias e Souza Penna.
362. Moacyr Teixeira Pinto.
263. Maria de-Barros.
316.. Maria Erolthildes Lopes.
'es. Marianna Barbosa.
366. Nelson Walter.
367. Nestor de Castro Bauer
368. Nilo Cambini.
369. Nassib Massud Racy.
370. Otto Urban.
371. Othilia de Souza.
372. Paulo Wenkler.
373. Pedro Moreira.
374. Renato' Sanz.

• Rodolphlo ReccherrOorg,
576. RomeliO Faraco. •

377. Roberto Nagel.
378. Raymundo Coelho de Aibuquerepi4„
379. Roberto José Bonecker. .

•3'80. Salvador Pironti.
381. Samuel de Vargas.
382. Salvador de Figueiredo Faro.
383. Servando Blapeo.
384. Santiago Rodrigues.

,385. Sabino Dalko Gonçalves.
1386. Tavarzio Witzel:Pinto.
387. Vicente Asprinio..,
388. Vicente' Rodrigues Netto.
389. Victor-Reis Vasconcellos.
390. Waldemar Silva Bellini. 	 •
391. Waldomiro Torres Dias.

• itErr..teXo 3t)

Baehareis:

Antorilio Menezes flecha. ..•
•2. Minn° Fernandes Lopes.

Adalgisa Gosta tubambo.
'4. Brasil de Sduza Moreira.
5. Danilo Annan&
6. José Soares Batitueci.
7. José Luiz . de Assis. , ....
8. José Vianna.'. 	 •	 •
9. Joaquim Soares Nogueira.,

10. Jayme Teixeira Marinho.
11: Luiz de Gonzaga Machado.
12. Maria josé,Correa.. 	 •
13..Nibio•Foltran. •
14. ItOinualdo Valente.	 •
15.-• Sebastião M. Campo.
16. ..Flioniaz .Bernardino.
17. Vieente Botti.	 •

Contadores - (Diplomados) •

• 18. Antonio 'V. Gesarino,
19: Antonio 'Mutileis.
?O.. Antbnio Mano,grasso. Junior.

Antoffio Olavo Lima Hod.rigues.
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22. Antonio Sobrinho.
23. Autonio Spinola e Castro.
24. Antonio Almeida Mede/ia Junior
25. Angelo Masearetti.
26. Angelo Golfieri.
27. Alio
28. Aldu De Franco.
29. Alclo
30. Arthur Gueties
31. Alberto Cardoso,
32. Alvaro Bareellus.
33. Ayres d M. Montenegro.
34. Aurelio Foijó.
35. Aeeacio Maniz Ferreira,
36. Albano Fernandas Lopes.
37. Agnaldo Vinda Andrade.
38. Amorico Ferrara Maneinelli.
39. AffOnso Frandi.
40. Amerieo Disetni,
41. Alexandre Guzzo. •
42. Bonifaoio Vinda Guimarães.
43. Bruno Filou!.
44. Bruno Giordano.
45. Cícero Lemos Furta40,
46. Carlos Piseetta.
47. Carlos Foschini.
48. Carlos Guterres Parada.
49. Carlos H. Gonçalves.
50. Carlos Cunha Nohrega.
51. Carlos João B. ide Camilit.
52. Domingos Pavesi.
53. Domingos Perroni.
54. Domingos Laureano.
55. Damazio Parada.
56. Ernesto Teroporizn.
57. Eduardo Paca.
58. Euelydes Lana.
.59. Esther Corrieri.
e0. Edmundo A. Portal'.
61. Eugenio Ettora Etigard Parrieri•
62. Eugenio Ftuggiero.
3. Etualna Garcia uarte.

A4. Eduardo Caldeio.
85. Eclear VM1gal.

. Mias Moas.
87, Fluardo C. Roohn.
08. rranolsen Loratta.
69. rmnetsto Cen+z)11.
70. 11re ..kbreit
71. rr,anci4en ATvPs Otiveira.
72. Mfinsoll.
73. lbio
7.5. ro 1 X ikfl rh Miem!!
75. rrimeNez,iii
78. Torruelo Franciscon,
'77. Floriano TvP da- Silva.
78. Fund ktni-Flamad.
79.. Gabriel .Timoneira Franco N'etto.
80. Gpratirin Arfola.
81. (10m-fel Simão.
82. Mima Percira Cardoso
83. Havdéa Ramos.
84. Hum Francisconi.
85. Horario A/mtandriino Costa Santos.
88. Inah Raeta Nnves.
87, Tirma r)onabella.
88. .7.6s4 Santos Vaie/tiro
89. José Tsuria.
90. José Francisco lItirtholo.
91. José Rana,; ng•ei Souto.
92. José Madia.
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94. José Ouirino.
95, José Cadazrens Pereira da Silva.
96. José Francisco Santo praga.
97. .Too Assumpoão.
98. João José Swedenhanz Alves.
99; João Drumond da Luz.

100. Jogo Ranfista Ralmo.
11)1. João Disoini.
102. João baias Montalvão.

103. João aias,
104. João Jarussi Netto.
105. Joaquim Pedro Costa Campos

Jocelyn de Andrade.
107. Jorge klos: Santos Costa.
108, Jottnna Simão.
109. .Toares de Oliveira
110. Lino Giovanni Matheus Ceeeanl.
111. Luiz Miranda.
112. Leonardo Campana
11:3. Luiz Estrolla.
114 .. Miguel Calif.
115. Rosiello.
116. Miguel Carruso.
117. Miro Nosebese.
118. Ma,nlio Farelli.
119. Maria José Rainha.
120. Maria Nazaroth Rodrigue.,s Faria,
1:21. Miguel Indolfo.
122. Miguel Tirieo.
123. Moacyr de Araujo
124. Naney Cajado,
125. Nestor Villar Figueredo.
126. Nicolino RigatO.
127. Oswaldo Silva Negrão.
128. Oswaldo Ferrara.
129. Oswaldo GOmes Almeida.
130. Oswaldo LéMo Maciel.
131. Parido Martari,
132. Paschoal Sparapani.
133. Plinio Junqueira Franco.
184. Pedro AlMaida Magalhães
135. Patilo Borbote. de Campos.
136. Paulo Guzzo.
187. Roberto
138. Rino Scafamacobia.
139. Renato Botti.
1.40. Roque Vicente Salvador Marino
141. Raymundo Caisimiro Silva.
142. Raymunclo lanureiro.
143. Raymundo Ilivetra Nonato
144. Rubens Calváso Abreu.
145 .. Raul baleei° Lorenzo.
146. Salvador José Naroiso Burgo
147. Vicente Martins.
148. Viotorio Américo Fentank
449. Victorio. Flori.
150. Victor
151. Vicente Gueto Gonzalez
152. Viotorto Salvatti.
153. Zuleika Baeta Neves.

Guarda-livros •- (Diplomados)!

154. Antonio Mobta Junior.
155. Antonio TObias.
156. Antonio Pinhal.
157. Antonio Reis Maura.
158.. Antonio Martins Silva.
159. Antonio Alvarez.
160. Antonio dos Santos.
161. Antonio Silva -Silvestre.
162. Antonio lklaringoli.
163. Antonio Silva .1.1gueredo
164. Antonio Pickel,
165. Antonio Gonçalves Froitas
166. Antonio Pontão Parreira.
167. Antonio Freitas Britto.
108. Antonio Saldanha Laures.
169. Antonio Baptista Castelli.
170. Antonio da Cruz.
171. Archimedes
172. Alfredo Henrique Costa.
173. Aurora Marques.
174. Arnado, Paina Coelho.
175. Affonso Ricct,
176. Antenor, Silvestre Casta Leite
177. Amaro Pereira-Dias. -
(78. Abdul-Massih Sobbie.
179. Accacio Vieira.
180. Adernar° Costa Corra oa

181. Alonso Lopes Velho.
182. Alvaro Cunha Nunes.
183. Abelardo Silva Elleres.
184. Aurelio Azevedo Valente.
185. Ayres de Souza Neves.
186. Abel Morato.
187. Angelina Snajdanf:
188. Arnado Alves Soar-
189. Aleino Soares.
190. Aldo Folegatté ,
19f. André Maikot,
192. _Adolpho 8:,hwaderor
193. Aleis° R. Sehinitt
194. Armando Cuco.
195. Armando Sbampato.
i96. André de Castro Gomes.
197. Antenor Moraes.
398. Alfredo Toni.
13)9. Arnaldo Cesta Dantas.
20-0. ..kuromir V. Albuquerque,
201. Amasilio Pozzi.
202. Amelia Zanotti Catheiros.
203. Alvaro de Vaseoncellos.
204. Alexandrin_o Oliveira Gar81111,,,

2.05. Aurelio Souza Ribeiro.
206. Agezto Gomes do Vai
207. Areento Riemma.
208. Anthenor Freitas.
209. Aurelio Goda DP.
210. Benedicto de Carvalho
211. Bruno Pianeastelli.
212. Bonaldo Tamega.
213. Belmiro Rondelli.
214. Bolivar Escher.
215. Benedicto Conceição.
216. Bruno Lorenzini.
217. Benedicto Camargo Rosa.
218. Carlos Ferreira Junte.
219. Carmelio José da Silva.,
220. Casimira Valioso Vignoll.
221. Carlos Aleligueri.
222. Carnudo Gonso.
223. Clarindo Souza Barros.	 .
224. Caetano Victor Dei Guardo,
225. Christiano Pommer.
226. bionysio Rodrigues Coneeicks
227. Dniester Marques da Silva
228. Dermeval Schlithler.
229. Ernesto Trebi.
23ó. Esawal Botelho Mello.
231. Ezechias Costa Alvim.
232. Emilio Aun.
233. Edgard Ramos Alencar. -
234. Eduardo Werna Magalhães.
235. Evilazio Hensi.
236. Eduardo Pandovani.
237. Edmur Assis Cunha.
238.• Ernesto Weinherger.
239. Edgard Leopoldo Raposo Mour Ca-,

marara.	 •
240. Ernillo Chimanti.,
241. Francisco Sileira.
242. Francisco Almeida Brito
243. Francisco Parhir,
244. Francisco José Gumes
245. Felisberto Soabra.
246. Fernando Saraiva.
247. F.rariano Mora.
248. Fidelsina Lima.
249. Geraldo de Almeida.
250. Germano Brachor Junior.
251. Geraldo Andrade Fenerich.
252. Guilhorms Santos.
253. Hauriu° Biederrnann Junior.
254. Hermes Büchele.
255. Heroi.lid Goncalves.
256. Henrique Guiriattt.
257. Helena Lubow.
258. Horacio Capitani.
259. Heraclito Santos.
260. Harold Paquete •Espino/a.
261. Heitor Pergola.
262. Ira'anda Vecchlo Mauricio.
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347. Moy.sés Rafael.
348. Nestor Lelis e Silva.
349. Nelson Gomes.
350. Nestor Maia.
351. Nicodemo Petront,
352. Nicolau Guida.

, 353. Octavio de Almeida.Paiva
354. Oscar, Rocha.
355. Orlando Pastina.
356. Oswaldo Barbosa Cruz.
357. Oswille de Almeida.
358. Orlando Campi.
359. Orlando Monaco.

Oscar Sampaio. •
Olavo Sampaio Carvalho
Octavio Sampaio Souza.
Phelippe Nery de Andrade

364. Paulo Nunes da Silva.
365. , Paulino Terrenan.

•966; Pedro Perosso.
367. Paulo Almeida Bueno.
368. Pedro Gonçalves Santos
369. Paulo Ferreira de Sá.
C370. • Raymundo Barros.
371. Reynaldo Henrique Malkromes.
372. Rubens Prado.
373. Ruy Kuntz.
374. Salvador 'bicha.
375. Salvador Borelli.
376. Sylvio Guimarães Silveira
377. Sylvio Laurenti.
378. Sebastião Novaes
379. TeodorO Nucci. .
380. Tereneio Torres.
381. Thades Grembecki.
382. Thomaz Buonavaglia.
383. Umbelino Prado Junior.
384. Ulysses Reis de Mattof
385. Vito Tanése Caruso.
386. Victor Deeke.
387. Victor Guilherme Rosa.
388. Valabanso Joaquim Ferreira.
399. Virgilio Guerreiro.
390. Victor Rachel.Toller.
391. Waldemar Macedo Carnarann.
392. Walter Guimarães Pereira dt

Silva.
393. Waldemar Fonseca.
39-1 Wadih Chslita	 •
395. Walter Dellamagua,
396. Waldemar Moreno.

Relação n.

Tachareis:
.1. Antonio Martins Barbosa
2. Arthur Monteiro Neves.
3. Attila Cuida Comunalle,
4. Cs-ro Tristão.
5. Dasco Borges de Araujo.
6. Geraldo Ribeiro da Rocha.
7. Gerson Martins Pinto.
8. Kruger Mattos.

, 9. Luiz Almeida .Brandão.
10. Lahert"Mendes Costa.
11.- Lauro Frossaud de Souza

Contadores diplomados:
12. Antonio Soares.
-13. Antonio José Nluxagata,
14. -Antonio Westim.
15. Antonio Pereira. • 	 •
16. Antonio Martins da Trindade
17. Antonio Villela Junior'.
18. Antonio Ferreira Filho.
19. Antonio Luiz Drogletti.
20. Antonio Gonçalves Cancllo.
21. Ary*Pacheco	 Costa.
22. Americo D'Auria.
23. Amadeu Palermo.	 '
24. Adhemar Silva de Oliveira • Bocha.
2.5. Alcides Salgueiro.
26. Armando Coelho da Rochas,
27: André Avelino Skt BarretO.,'

263. Ismael Jorge Vianna
264. José Féres Uemis. •
265. José Caria.
266: José de Paula Abreu
267. José Boccas.
268. José da Luz.
269. José Garibaldi- Pagano.
270. José Castro Barboza.
271. José Vieira de Almeida
272. José Sampa:o.
273. José M. Harry.
274. José Angelo de Pinh3;
275. José Dabul.
276. • JoSé• da Rocha Martins.	 360.
277. José Salustiano Rodrigues Baptista. 361.
278. José Puggina.	 362.
279. José Dias Teixeira de Joaquim. 	 363.
280. José Marques Ribas. •
281. José Tavares Dias.
282. José Carpinetti. •
283. José Antonio Manso.
284. JoSé Bernardino de Godoy.
285. José Henrique Freitas Ifjae1,
28t5.' José Soares Carvalhaes.
287.,José.Lupercio de Lima.
288. José Iannone.
289. José Agi.
290. José Liberatc1 dos Reis.
291: José Antonio de Tos Reys •
292. João Teixeira . Mendonça.:
293. João Lucio Marins. ,
294. João PrcicOlo Filho.
295. João Baptfsta,Rodriguses.
296. João Areias Hom..
297. João Romualdo Fonseca.
298. João Ungaro.
299. João Barboza Lemes. 	 •
300. João Dabul.
301. João Coléto Filho.
302. Joaquim EviIasio CoeMo.
303. Joaquim Botelho de Freitas.
•304. Joaquim Ernesto Gomos Coelho.,
305. Jeronymo Ferreira Gomes.
300. Josias Pereira da Silva.
307. Julio Pedro Isionteiro.
308. Jayme Grivellari.
309. Julio de Souza Miranda
310. Jorge Chabaub Sobrinho,
311. Jorge II. Gerken Junior.
312. Jorge Luches°.
313. Juvenal Ignacio Ferreira.
314. Jenetti Vieira Dutra.
315. •JuViniano Silva Figueiredo.
316.' 'Jorge M. Lauand.
317. Jorge Silva Ramos.
318.• Julio H. Reimão.
319. Lourenço Pereira da Silva.
320. Lauro Ribeiro Duarte..
321. Luiz Mala.	 .
322. Luiz Nogueira Vieira de Castro
323. Luiz Gonzaga Silva Teseari.
324. Lniz Pedro Fumis. 	 •
325. Manoel Carlos da Silva.
326. Manoel A. MendeS André
327. Manoel Joaquim Corrêa.
328. Manoel Ferrari.
329. Manoel J. InnocenCio
330. Manoel Blasquez.
331.- Moacyr José' Ferreira
332. • Mario Arruda Pinto.
333. Mario Antunes.
334. Messias Araujo.
335. Miguel Felippe • Elias' Nader.
338. Mario Lopes Soares.
337. Mario Martins da Silva.
338. Mario Guimarães 'Pereira da Silva
339. Mano Corrêa.
340.* Marcos Hoeschl.
3E. Maria dos ,Andos.
342. Mario Godofredo Silveira reijó.
343. Menoti. Mileti.
344. Mathilde Jaroslavsky
345. Maria Jaroslavsky.
346. Marfo Hilsdorf.

29. Alberto Augusto Lopes.
29. Aurelia Leal Paixão,	 •
30. Alexandre José Barbosa.
31. Alfeo BiauchI.
32. Aindor Bueiro Galli

- 3:1. Augusto BRIM.
31. Augusto Annelle.
35. Arvidio Berzin.
30. Alcides Del Guerra.

' 37. Benedicto Vaetu•e.
Benedicto Pires.

39. Benedicto Alves da Silva.
40. Bonifaciu Denti.
41. Claudionor de Souza Lemos.-
42. Ilypriano Marques,
43. Cataldo Bevilaq-ua.

. Caio Lustosa 1todmgue daslIN a.
45. Dédima da Cruz Alargues. •
46. Deolinda Gomes Vieira.
47. Dcrineval Swerts Costa.
48. Domingos Sinesgalli Polenza.
49, Eduardo Itodrigues.
50. Ed •ison da Silva Rublos.
51. Eillina Miranda.
52. Emidi.s Chinaglia
53. .Essio Paliou°.
Si. Elpidio Marchesi.
55. Emilio Talocchi.-
56. Francisco Lacaze.
57. Fahlund
58. Frederico Márques Araujn.
59. Flora Zanelli..
.60. Geraldo Cereíra daSliva.	 •61. • Guilherme Antonio Can:alio.,
62. José Theophilo de Anibi .lin . NeveJ.
63: José Maelha Filho.•
64. José Bilotix.

5. José Carlos Lialbino. •
66. João Salomão.

• 6. João Baptista do Britii Pinto
68. João E. ,Mancini.
09. João Pagano.
70. João Baptista Cardamont.-
71. Joral Teixeira de Abrou.-

2. beija Marcinu Durand.
73. Luiz Marques Filho.
7-1. Leda Luini.
75. Lucia Grimaldi.
743. Manoel Cabral.
"i . Manoel lludrig ..,es.	 •
'78. 'Mugi:oba. Virgllio (...orróa.
79. IMainede Verrina da ,Silvm.
80. Mario Pagano.
81. 1- arina Marcondes.
82. Mario Lai•ra.
s3. Nilcéa dos Sanitps:
84: Nelson Pettilini.
85. Nieolau Searano.
86. Nobil° Cavalier .
87. Oscar Armandt. Martrnsen
88. Ophelia Pu

-Odaisa uns Santos.

Oswaldo Pusquineli.
Orlando de Ca	 (+01-1(11111 es.
Orlando flizzo.

. Paschoul àlozza.
Paulo Sellutzer.
Paselioal Pugliese,
liodolplio Zabisky.
liomulo )\s-ert,s Costa.
Rigina Diner.
Romulo Fernando Ber n I
Raphael Perrone.
Renato Pugliese.
Senafé Murei I i.
Sy lvio • Dias Duarte. •	 .
Thiago Afronsó de Oliveira.
Vitu Gianiberaislino.

- •
Contadores pela alinea VIII (decre‘

to n. 21.033) :
107. Antonio dos Santna__
108. Attilio Patella,

89.
o0.

tr2.
03.
94
05.
96.
97.
08.

100.
101.
102.
103.
104.
105.
106.

Oscar bi .anduo.d!' Souza' Barros.'
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109. Cebo Ferreira de Freitas.
110. Eduardo Pratas da Fonseca.
111. Epaini nondas de Campos Teixeira
112. ' Francisco Cú.
113-. Fentinand
1142 Frederico Rodrigues de Moraes.
115. Guilherme Barranca.

-116. Genesi() Baptista de Mello.
117, Gesualdo Sargenti.
118. Hugo Vespueci.
119. Henrique Germano de Faro Junior.
120. Henrique Simões.
121. José Antonio de Medeiros.
122: José Mendes da Silva.
123. José de Toledo Piza.
124. João Lucas Canaira.
12,5. Luiz Julio de Moura.
126. Manoel de Freitas.
127.. Mario Freitas Guimarães.
128. Olivio Bossa.
129. ()atulho Fialho.
130. Raul Roto.
131. Thernistocies Bernardas de Loyoia.

Contadores da alinea VII (decreto
n. 21.033):

Avary dos SantOs Cruz.
Arthur Cyril Ciceri.
AntenOr Pereira de Carvalho.
Aristides Nunes.
Adolpho Schafér.
Cantidio Lima.
Carlos Fugazzola.
Cari Max Heimich Kaehler,
Durval Corrêa Dantas.
Eduardo Ulup.
Eciugarct Monteiro.
Bdgard Barreto Bruee.
Prledrich Ensslin.
Guilherme Rittmeister.
George Henry Alexander Hart.
George Alexander Shewan.
gentil Ramos Sampaio.

atol(' Edgar Young.
José- Ernest Figueirinha.
João Assumpeão Mofteita.
Lino Reimão Heilmeister.
Luiz Archanjo de Andrade Pina.
Luiz Fernandes da Silva.
Mario Brant de Carvalho.
Newton Zamith.
Ni/ 0 Jayme Pereira.
Obdego Augusto.
Piei. Luiz Pierantoni.
Pedro 'Rizzo.
Peter Swanson.
Renato Leme.
Rodolfo Rimei'.
Silvestre Rizzo.
Silvio Marques de Almeida.
Telemaco Gaspar da Silva.
Tarcirio Alves Corrêa.
Victor Hugo de B'arros Andrade.
Vv'ilhelme Moeser.

Contadores pela alinea V (decreto
n. 21.033):

170. Antonio Gonçalves Moreira de Mi-
randa.

171. Antonio Rui! Fernandes.
172. Amorico Rodrigues Peixoto.
173. Francisco de Assis Campos.
174.. Itagiba Cunha Campos.
175. José Sabino Sampaio.
176. Salatiel Fernandes.
177. Sebastião S. Soares Camargo.

178. Waidemar da Silveira Lichtenfels.
Contador pela alinea IV (decreto

n. 21.033):
179. Frederico Arruda Camargo.

Contadores pela alinea I/I (decreto
n. 21.033):

180. Antonio Blzano Da Nave.
181. Fernando de Britto Lyra.

pi AGIU	 tUAL

Guarda-livros diplomados:
182. Antonio Simão:
183. Antonio Francisco Pinto Duarte.
184. Antonio José Bastos.
185. Antonio Francisco Covereu
186. Antonio Pereira.
187. Antonio Ramos.
188. Antonio Marques da Silva.
189. Antonio Zitilli.
190. Antonio Amaral Gurgel.
191. Antonio Pereira de Souza.
192. Antonio Romero Cardoso.
193. Arlindo Pinto.
194. Arthur Corrêa da veiga.
195. Americo Signoretti.
196. Alfredo Petuccelli.
197. Alcides Andrade antos,
198. Arthur Souza.
199. 4inilcar Netto.
200. Avelino Cear Grande.
201. Angelo Caly.
202. Alcidee de .Araujo.
203. Alice Lopes.
204. Benjamin dos Santos.
205. Casario Perez Alonso.
206. Carlos Corrêa de Moraes.
207. Carlos Condido. de Oliveira Gui-

marães.
208. Ernilio Mita.
209. Enoch Gusenberg.
210. Emilio Bacchi.
211. Ernani Machado Braga.
212. Eduardo José da Cunha.
213. Francisco Paulo Casolaro.
214. Francisco Monteiro Penas.
215. Francisco Bonilha de Godoy
216.Frank Alexander Ford.
e17. Fernando Rocha da Silva.
218. Geraldo Volantim.
219. Haydée Zulmerinda Reis.
220. Hans Wurtnbaner.
221. Isauro Medeiros.
222. Ithamar Martins Soares de 011-

veirà.
223. Ignacio Miguel Tedde
224. JOsé Felippe Miziára,
225. José Duilio Nogueira de Sá
226. José Faria Junior.
227. José Rogai de Castro.
228. José Pereira Fernandes.
220. José Augusto de, Lima.
230. José Rodrigues de Lima.
231. José Amadeu Pires,
232. José de Souza.
233. João Guaraldo.
234. João de Flato.
235. João Pamperio de. Oliveira.
236. João Gonçalves Junior.
237. João Alonso Villalva.
238. João Teixeira Moreira Neto.
239. João Pires de Oliveira.
240. João Baptista Penteado Sobrinho.
241. Jeronyrno Ricardo de Mattos.
242. Jurandyr Pereira de Carvalho.
243. Julieta de • Tullio. --
244. Jorge Bulos.
245. Jacob Soada.
246. Lincoln de Oliveira Guimarães.
247. Manoel do Nascimento Mariano.
248. Manoel Coelho.
249. Manoel Lopes Junior
250. Modesto de Castro.
251. Menor Brunger.
-252. Moacyr do Nascimento Voseou-

oellos.
253. Marcos Dionysio Ramos.
254. Michel Arbid.
255. Maria da Silva Peixoto.
256. Maria Doralice Alves.
257. Maria da Conceição Moniz Bar-

retto.
258. Maria da Silva Braga.
259. Mauro Torresan.
260. Modesto Dinuoei.
261. Ney Mendes Fonseca.
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`62. Nelson Braga Fonseca.
263. Nilo Corou.
264. Nicolino Pileggi.
265. Olavo Braga.
266. Olga Cario Leal.
267. Pedro Soares de Alcantara.
268. Paulo Cornelio dos Santos. .
.269. Pedro Lopés.Otero.
270. Paulo Córtes Claro.
271. Paulo Cardoso Gomes.
272. Querino Tagliapietra.	 .
27:3. Radama Eugenio Accononi
271. Roque Marino.
275. Romeu Pastore.
276. Ranulpho Mendes de Souza.
277. Sabino Vito Caldcraro,.
278. Sa.lvio Andrade SaIrripaio.
279. Teimo de Souza Pereira.
280, Vidor BortolOtti.
281. Virginio Bochi.
282. Vicente Fabricïo.

Guarda-livros pela alinea LX (doere-
.o 21.033):
283. Antonio de Carvalho.
281. Antonio Guedes de Souza,
285. Antonio de Paula Santos:
286. Antonio Fozio Peni:
287. Antonio Jarnilo Moita Caeiro.
288. Angelo SPilimbergo•
289. Apparecido de Olivoira.
290. Agenor Ramos da silva.
291. Anna Renata Vitale.
292. Alfredo • Alves da SiNa
293. Aristides da Silva Mo7áteirtU.'
294. Adolpho -Richlin.
295. A.lberto Baltar Monteire.
296. Angelo da Fonseca Lemos.
297. Alberto Graça Lopes Peixoto.
.98. Alfredo Muswieok.	 •
299. Alberto Moretz•John -Litterds.
300. Altino Moura.
301. Ary Marcondes• Mechado.
302. Byron Gonçalves Cardoso.
303. Bento Lupernio Pereira.
301. Baptista José Zubini.
19:1. Bertoldo Oberir.
30l. Bonifacio Nogueira.
307'. Cicero Borges de Carvalho.
398. Clovisv Oastánho *Carneiro.
309. Chaim Neife.
310. Condido Pucci.
311. Domingos Pitelli.
31?. Domingos Benjamin Giffent,

4313. Deogracias Molina.
311. David Mendes Filho.
315. Edson Alvarenga.
316. Frvino
317. Antonio de Vasconoellos
318. Edmundo Odebrecht.
319. Francisco Rosa e Mello,
320. Francisco Domineues Carneiro.
321. Francisco da Costa Maohado.
322. Francisco Rolha do Oliveira.
323. Francisco de Oliveira Bastos.
324. Francisco Martinez.
325. Guido Mazzoni.
326. Heitor Roberto Alves.
327, Helmuth Heinzelmann,
328, Herminio Moreira,
329. Hugo Von Frankenberg
330. Henneth Moir Grabame.
331. Homero Lourenço Alegro,
332, Hans Eostenboder.
!333. Heraclito de Castro e Silva.
334. Haroldo Mattej.
335. Izidoto de Lima.
336. José Barcate..
337. José Antunes de Campos.
338.- José :Geraldo de LaLcerila.
339. José Maria Andrade de SOWO.
340. José Moacyr
341. José Fernandes da Silvav Santos
342. José Dantas de Britto Lima.

132.
133..
134.,
135,
136.
137.
128.
129..
140.
141:
142.
143.
144.
145.
146.
147:
148.
149.
150.
151.
152.
153.
1.54:
155.
158.
157.
158.
159.
160.
161,
11)2.
163.
164:
165.
166.
167.
168:
169.
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343. José Joaqiiiin • Honorato de
344.. José Betanho.
345.• José Izzo.
346.. José Falconi.
347. Jose Camargo Viciei.

8. José da Rocha Leão..
349. , Jda,c1 -Guilherme lireter: •
356. , João' Baptista Fei eii.a . Bastos
351. João Baptista Sampaio Maltes.
352. João de.Deus Silveira.
353. ..João Alberto Lehorgue.
354. Joaquim Loureiro Valente. .
355. Joaquim Manoel'	 .Nenezes Pi-

.	 • ,nheiro.
356.. Jorge Magno Borges.
357: Jorge ,Elias Aun.

'358. Jair, Alipio de Almeida . Sena.
359. John' Campbell Andersoa.
360., Kurt ,Feyeraberel.
361. Laz,aro Ursulino. ,
362. Uuiz Noronha ,Salms..:.
363. ;Leonel Costa ;Filho.
364. Luiz Annibal Lorenzini.
365., Luiz Bento, da Rochii.
.366., Manoel Real Junior. ;•
367. Mairy • Ribeiro de Carvalho.'
368. Manada Silva Pereira:
369.. Mignel
370..Nelsdn Quirino SimOes
371. Nagib Salty Jarnmal.
372. 1 Nicolau Conroli.
373. Nicolaii Bottiglieri 'Junior.
374. 'Nilo Castro.
375. Otto Roedder.
376.' Oswaldo Bueno de Carvalho.

- 377. Ottilia• Maria' Charlotte' Frank.
378: Ovidio Reis de Oliveira iCelso
379. 'Oswalcie Arruda 'Navarro. ' •
380. Oscar José Carlos Campani.
381; Paulino -da Cunha •Sobrinho.
382. Pedro :Ackermann.•
383. RodOlpho Spitzer.
384: Raul , 1/alar Badim
385: . Rubens Pedras a.
386: Rosulino . Campos;
387. Ruy•de•Castro Bicudo •
388. :Ricardo Busse.
389. Romero , Guirro.	 ,
390.-, Rando/pho de. Mattos.
391. Sebastião Medeiros.
392. Waldemar • Raymundo. de Oliveira.
393. 'William eArthur Ziman.t. •
394: .W.a/tér -
395:-Wicker Moreira Barretto.

•
Directoria da Defesa' Sanitaria

Internacional e da Capital	 •
da Republica

•• Expediente 'de 10 de...malo 'de 1035

Requerimentos despachados

Maria Amelia Borges de Barros Mello.
- Mantenho o acto do Sr. inspector dos
Centras de Saúde.

Conceição Alves.	 Mantenho o acto
do Sr. inspector dos Centros de Sande.

DIARIO OIPUICIAL

, • - Sr. ministro da Guerra:
N..1.383 - Accusa o recebimento do

aviso n. 30, de 20 de abril ultimo, que
solicita sejam postos á disposição desse
rninisterio os sub-officiaes, 'condutores
machinistas, José Marinho Spincfola e
Modesto Fabris, para auxiliarem a mon-
tagem dos ,motores Diesel pertencentes
aos submarinos que tiveram baixa do
effectivo da esquadra e bem assim. a

•entrega do material sobresalente dos
mesmos motores e dynamos.

Attendendo .á solicitação, autorizou,
nesta data,' o Arsenal de Marinha do
Itiode 'janeiro a fazer a entrega do ma-
terial sobresalente pedicfo e determinou
á Directoria do Pessoal da Armada se-
jam postos á disposição desse ministe-
rio, onde- deverão' apresentar-se a quem
de direitd; os enb-offieiaes em-apreço.

- Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.385 - Dispensa o capitão-te-

- nente•- Q0 - Joege'Ferreira Landim,
•de servir como ajudante da eommissao
brasileira de demarcação das fronteiras
do sector Norte, subordinada ao Minis-
terio das Remedes .Exteriores.

N. 1.386 - Designa o capitão de
corveta - QAI - João da Gama Bentes,
para substituir o orneie' de igual pa-

. tente Paulo Fernando Alachado, nas
funcções de chefe de inachinas do NHY

'	 de Oliveira".

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Portarias de 11 de maio de 1935

N. 359 Approva a folha que com
este baixa, de eento e trinta diaristas
ontractados pelo Departamento de Ae-

:onautica Civil, para os serviços da
Cummissão Fiscal de Obras de Aeropor-
tos, correndo a despeza com esse Pes-
soal á conta da verba 9', Sub-consigna-
ção n. 10. do orçamento • vigente, po-
dendo OS mesmos servir durante o cor-
rente exercido, a partir de primeiro
de janeiro ultimo e até ulterior deli-
beração do Governo. (P. 8.386-35).

N. 360 - Concedendo á agente do
correio de Ventura, na Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos da
Balda, Gurnercindli Pereira Alargues,
quatro mezes de licença, para tratamen-

de saude, a contar do 1 de janeiro de
1935, -sendo um dia com a metade da
gratificação e o prazo restante, com um
terço . da mesma. (P. n. 9.015-35).

N. 361 - Concedendo á agente pos-
tal de Santa Luzia, na jurisdicção da
Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Minaes Geraes, Adelaide
Alassara, tres :inezes de licença, para

. tratamento de sande, a contar de 25 de
fevereiro do corrente anno, com 113 da

-gratificação. (P. n. 9.318-35).
N. 362 .- Concedeendo ao operario

da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Luiz de Oliveira Soares, um anno
licença, em prorogação, para tratamen-
to de saude, a contar de 12 de março
de 1935,, com um terço da diaria. (Por-
taria n. 7.986-35).

N. 363 - Approva a folha de doze
diaristas contractados pela Inspectoria

•
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Federal de Obras Contra as Secou, para .
os diversos serviços a cargo da Com-
missão de Estudos e Obras nos Estados
da Bahia e Sergipe, correndo ,a despe-
za com esse pessoal á conta da ,ver-
ba 8' Sub-consignação n. 7, do orça-
mento vigente, podendo os mesmos ser-
vir durante o corrente exercicio, a par-.
tir de primeiro de março ultimo e-até
ulterior deliberação do Governo. (Por-
taria n. 9.404-35).

N. 364 - Approva a folha de sei-
senta e dois diaristas contractados pela
Inspectoria Federal de Obras Contra
as Seccas, para diversos serviços a 'car-
go da COmmissão de Estudos • e Obras,
nos Estados da Bahia e Sergipe, cor-
rendo a despeza com esse pessoàl á
conta da verba 8' - Sub-consignação
n. • 2, letra O. do orçamento vigenteipio-
dendo os mesmos servir durante o cor-
rente exercicio, a partir de primeiro de
janeiro ultimo, até trinta e um de mar-
ço do corrente.anno. (P. 9.404-35)..

N. 365 - Approva as tres folhas de
cento e setenta e tres diaristas contra-
ctados pela- Inspectoria Federal -de.
Obras Contra as Seccas, para os diver-
sos serviços da Commissão de Estudos
e Obras, nos Estados da Bahia e Ser-
gipe, correndo a despeza com esse pes-
soai, á conta da verba 8' - Sub-Consi-
gnação n. B, letra a, do orçamento vi-
gente, podendo os -mesmos servir no
;corrente exercicio, a partir 'da primei-
ro de janeiro ultimo e até ulterior de-
liberação do Governo. (P. 9.40445).

N. 366 - Approva dez folhas- de
seiscentos e noventa e um,diaristas con-
tractados pela lnspectoria Federal • de
Obras Contra -as See,cas, para os diver-
sos .serviços da Commissão de Estudos
e Obras, nos Estados da Bahia e . Se-
gipe, correndo a despesa com esse pes-
soal, á conta' da verba 8', Sub-Conaina-
ção n. 2, letra b, do orçamento vigente;
podendo os mesmos servir, durante o
corrente exercício, a partir de primeiro
de janeiro ultimo e até ulterior-deli-
beração do overno. (P. 9.404-35).. .,•

N. 367 -- Approva duas folhas ''de
mil trezentos e sessenta e - cinco . diaris-
tas contractados pela Inspectoria
deral de Obras Contra as Sectas. pára
os diversos a cargo da Comnlissão 'de
Estudos e Obras, nos Estados da Bahia
o Sergipe,- correndo a despem com esse
pessoal, á centa da verba 8" - 'Súb-
Conáignação n. 7, do orcaimento vi-
gente, podendo os mesmos servir durán-
te o corrente exercicio e a partir-, do
primeiro de janeiro • ultimo- e ..até. ulte-
rior deliberação do Governo. (P. 9.404;
de 1935).

Expediente de 10 de maio de 1935

Avisos:
N. 1.463 - Ao Ministerio da Educa-.

ção - Solicita permissão para que: os
professores de estabelecimentos offictaes
de ensino possam servir como examina-
dores de portuguez, , chorographia e his-
toria do Brasil, durante os ooneureos
cujas provas .vão Scia. iniciadas, no pro,-
ximo dia 15 do corrente, para 'prehert-
alimento de vagas existentes no quadro
do pessoal do D. N. P. N. .	 .

N. 1.465 - Ao mesmo -,Communiea
mie resolveu designar os engenheiros Af-
fonso de ..Mirarda. Freire de Carxallio,
Jacintho Xavier Martins Junior 'o ... Eu-

,	 •	 •

Souza.

Ministerio da Marinha
knePi2DIENTE DO ER. MINISTRO

' Dia 11 de ,maio de 1935

Sr. ministro ..da Fazenda::
'N.' 1.380 - Solicita o pagamento de

5:1258190, ' ao .sargento Oswaldo da
Costa' Leal.

-	 ,
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• frostno Moraes Aves Branco, respeotte
vamente, da I. P. E., Conarnissão de
Obras e Estudos nos Estados da Bailia
e Sergipe, da J. F. C. S. e do D. C.
T., para precederem á vistoria do pre-
dio da Faculdade de Medicina da Bebia,
na parte attingida pelos desmoronamen-
tos de terra na encosta, bom como apre-
sentarem orçamento das obras de restau-
ração e segurança necessarias.
• N. 1.40G — A' Consultoria Geral da
Republioa Transmitia proceslo pra-
tocoliado nesta Secretaria de Estado,
sob ia. 23.73444.

N. 1.457 — Ao Ministerio da Fazenda
Tranemitte cópias dos esclarecimentos

prestados pela Directoria da E. F. O.
B., a respeito do cargo de ajudante vde
divisão da mesma Estrada. (13.)28-38).

N. 1.458 — Ao Ministerio da Marinha
— Em resposta ao aviso ri. 130, de 21
de janeiro do corrente armo, desse Mi-
nieterlo, communica que designou para
representantes deste Ministerio, os che-
fes de divisão do Departamento de Aero-
nautica Civil, Drs. Luciano Lotato leoe-
ler e Trajano Furtado Reis, e o osga-
nheiro.chefe da Commiesão Fiscal de
Obras de Aeroportos, Dr. 'Mauricio Jon-.
pert da Silva. (5.385.35).

N. 1.459 — Ao Ministerio do Exte-
rior — Agradece a remessa do exem-
plar do texto do accordo firmado edatre
os Eatedoe Unidos da America e o
ettik, sobre estaefies de radio de ama-
dores, em Santiago, por trona de notas,
cru 2 e 17 de agosto de 1934. (7.048,
de 1935).

N. 1.410 — Ao Ministerio da Agri-
"tilletra CoMmunica que foram toma-
'.4 providencias para que sejam Recai-
tos, como offielaes, por conta desse Mi-
nisterio, o totegrammas que, em obje-
cto do serviço publico, forem apresenta-
dos, durante o corrente armo, pelo cure-
ctor e assistente.chcf2 , cio instituto de
Chlmica Agricola, respectivamente, dou-
tor Maria Saraiva o Dr. José Bassel-
oann. (9.241-35).

N. 1.471 — Ao mesmo — Menne°
para os telegrammns apresentados pdos
funcelonarlos do Serviço de Plantas Tex-
teis indicados no aviso n. 88-V, ch 25
de março ultimo. (9.443-35).

N. 1.472 — Ao mesmo -- Corrmiti-
niea que foram tornadas providencias
para que seja acceita, como official, por
conta dane Ministerio. a enrrespo iden.
eia postal, que, .em objecte de serviço
publico, fõr apresentada, durante o cor-
rente armo, pelos funccionarios do De-
partamento Anima4 indicados no aviso
n. 90, de 30 de março ultimo. (8.481,
de 1935).

N. 1.473 — Ao mesmo — Ace.usando
o recebimento do aviso ri. 180-V, de 12
de setembro proximo passado, declare
que o Departamento de Aeronautice Ci-
vil, a que este subordinado o Instituto
de Meteorologia, não Ode providenciar
a respeito, em virtude da falta do no-
oeseario aparelhamento e da respectiva
verba. 0.844).

N. 1.474 Ao mesmo — Communiea
que foram tomadas providencnias para
que Re,farn Receitem, como officiaes, por
conte desce Ministerio, os telegrama-ias
que, em objecto de serviço publi •o, fo-
rem apresentados, durante o corrente
amo, pelos directores dos Departamen-
tos Regionaes do Instituto do Aposen-

tadoria e PeosCes dos Commereiarlos,
cujos nomes constam do aviso 1 E-571,
de 23 de março ultimo, e bem assim
para a correspondencia piostal pelos mos,
mos apresentada, (9.44245).

N. 1.475 — Ao Ministerio do Traba-
lho — Submeti° á consideração desse
ministerio o processo iniciado por um
requerimento em que o "Syndioato doe
Telegraphistae e RadioteMgraphistas de
São Paulo" reclama contra o facto das
companhias que exploram os cabos suo-
marmos não cumprirem o dispositivo
Legal referente á nacionalização do Ca.
belho. (0.317-35).

N. 1.4176 — A' Inspectoria Federal
de Obras contra as Seceas	 Approva
o projecto e orçamento na importareis
de 155:922$151, do açude particular
"Leandro", que, em terras de sua pro-
priedede, no municipio de Jaguaribe-Mi-
rim, Estado do Ceará, pretende construir
pelo regimen regulamentar de coopera-
ção, o Sr. Silvano Lopes Barreira, me.
diante obrigação, por parte do proprie-
tario, assumida como premio de ajuste
regulamentar, por elle assignado, do &a-
ceitar corno premio a importaneda de
71:3508000. Outroshn, autorize o inicio
da construção, desde que essa inspeoto.
ria disponha dos recursos necessarios e
resolve fixar em 15 inezes consecutivos,
o prazo para sua terminação. (7.079, de
1935).

N. 1.417 — Ao !Stinieierie da Fazenda
— informa que a descentralização para
a Inspectoria . do Th°Sourn da E. F. C.
B., da Importareis de 9. 200 :0008, é na-
cessaria á bera marcha dos serviços, por
se tratar de despesas com 3 acquisição
de materiaes de caracter urgente, repa-
rações de pontes, officines, construcções,
etc., sendo muitos materiaes geralmente
adquiridos, no pronrio local dos servi-
ços, em •differeates pontos do interior.
8.477-85).
N. 1.478 — A' Governaderia do Es.

Lado do Rio Grande do Sul -- Com re-
ferencia á solicitacão feita Po r "sia Go-
vernadoria, para a coneess1.0 de 50%
de abatimento nas passage!!s e transpor-
tes que tiverem de ser frites nela Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
para os mostruarios destinados á Expo-
sição do Centenario Farroupilha. bem
como para os diversos apparelhos do
Parque de Diversões. çonarreinica que 3
referida companhia expedel a seguinte
carta-eircular ás suas na 'nelas nado-
naco: "40% de abatimento sobre o va-
.nr das passagens do ida e volta em favor
dos visitantes ao referido oert .inlen: 50%
sobre o valor dos fretes, dos mostrua-
rios, quando destinados e consignados
áquella Exposição". (8.996-35' .

N. 1.479 — A' Secretaria dos Negocio,
da Agricultura, rreluetria e Cornmerclo
do Estado de São Paulo — Accusa reco;
bimento do officio n. 1.a0í, de 22 dif
abril proximo findo, e agradece com-
mrinicaeão feita. (9.275.35).

N, 1.180 — A' Secretaria da Juetica
• Negocios Interiores lo F,stado doS5o
Paulo — ÁCCURII recebimento do officio
ri, 3.322 3, de 22 de abril proximo findo,
e agradece commeiticae flo nelie
(9.271-35).

Officioe:
N. L970 — A' Contadoria Geral da

ttepublica, pede para informar se o 3°
°Meia' ida agencia especial dos Cor-

rolos e Telegraphos Alvaro Erandko
mom posse e entrou em •releia do
cargo de auxiliar beobnico dosei Conn
tadoria, para o qual foi nomeado por
decreto de 7 de julho ultime. ,(7.787
de 1935).

N. 1.971 — A' Inspeotoria Federal
das Estradas, designação dos e/Mur-ros Alfonso de Miranda Freirede ar-
valho. dessa Inspectoria, Jacintho Ia-
vier Martins Junior, da Cometi:mão de
Obras e Estudos nos Estados da Ba-
ilia e Sergipe da I. F. O. G. S., e Eu:
frosino Moraes Alvee &ene°. do D, C.
T., para procederem a vistoria do pre-
dio da Faculdade de Medicina da Ba-
hia, na parte attingida pelos deamoro.
namentos de terra na encosta, bem

-como apresentarem o orçamento das
obras de restauração e segurança no
cessarias.

N. 1.972 — Aos Correios e Tela.
graphos,. idantieti.

	

141. 1.973	 Insneetorla Federal
de Obras contra as Seocas, identico,

	

N. 1.974	 Circular ás • seguintes
repartições: E. V' . Central	 "Brasil,
Inspectoria Federal das Esta as, Tu-
spectoria Geral de Inumai lupe-
°teria Federal de Obras contra as %c-
eas, Departamentos de' Portos • Nave-
gação, Correio, e TelegraPhos e Aero-
natica	 Comintssão de Estrada,

dn ia:c lduasreeerbee:lerele3e0fird; eln"RedeirjletSrtt". meai:nistro, e para Ok fins convenientes, o
officio n. 1.049, de de abril ulti-
mo, da Prefeitura do District° Federal
pedindo uma relação dos auternevele
officiaes de todos os departamentos
deste rninisterio e a apreaeuteção dos
referidos vehleulos á nolegadá do Yen-
plaeameuto de Municinalidod•. (8.80?.
de 1935).

N. 1.975 — A' Directoria do Expe-
diente e e Pessoal do Thesouro Na-
cional, tranemitte com doeumeritos oo,
pia do decreto de 2 de março de 1934
1934,que aposentou Gustavo MareellIne
Schreiner no cargo de carteiro de le
classe da D. R. doe Correios e Tele-
grapbos de São Paulo. (8.757-35).

N. 1.976 — Aos Correios e Telegra-
ph os, transmitia com documentos copia
do decreto de de abril do corrente
anno, que aposentou Israel Gomes de
Oliveira no cargo do 1° "ciai dessa
Directoria. (7.232-35) .

N. 1.977 — Ao mesmo, transmitte
com documentos copia do decreto de
5 de 'abril ultimo, que aposentou Joa-
quim Machado Botelho, no cargo de
carteiro de 1' classe da D. R. doe
Correios e Ttlegraphos de Pernambu-
co. (5.412-35).

N. 1.978 — Ao mesmo, tranemitte
core documentoe copia do decreto de 12
de abril ultimo, gele aposentou Adda
Fonseca da Cunha. no cargo de agente
de correio da agencia postal-telegra-
ohica, de /panerria, na D. R. dos (:er-
reios e Telegraiehos do District° , Fe-
deral. 0,911-35),

N, 1.979 — Ao mesmo, por decreto
de 5 de abril do corrente atino, foi
Fernando Felicio Magalhães exonerado_
do cargo de agente poetai, cem Sun-.
cçõe3 d thesoureiro, da agenein do
Correio de São Domingos do -Prata, lia
O. R. dos Corretos e Teiegrapboe de
Minas Geraes. (4.955-35).
c, Nnt.ra11 0.98do 13—rasAlli' Directoria da E. F.

transmitte !mal de...
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Enfermeiros da Marinha Mercante.,
(9.008.435).

Requerimentos despachados
José Alberto Pinto de Castro, enge-

nheiro de 2' classe da Inspectoria de
Obras contra as Rectas pede restitui-
Cão das photographias e do attestado
medico que juntou ao seu requerimen-
to de 2 de janeiro de 1933. — Faça-
se a restituição, mediante recibo.
(9.486-35).

Departamento dos Correios
e Telegraphos

3eXPEDIVINTO DO DR. DIRECTOR OERAT.,

Dia 11 de maio de 1935

Transferindo da Directoria Regional,
do Pariá para a do Espirito Santo, com
direito a transporte, o télegraphista de
to' classe Floduardo Souza Barriga.
(Port. 72840115J35.)

Transferindo da Directoria Regional
da Bebia, para estação de Victoria.Ra-
dio, na' Directoria Reide/ia' do Espirite
Santo, o telegrapbista de 3' classe João
Darnasceno de Arruda Lobo, com direito
a transporte. (Port. -72911015135.)

I Dispensando o inspector • de linhas
de 3' classe Chryssolito de Castro Cha-
veá das .funce5es de abafe de linhas da
Direetoria Regional de Ribeirão Preto.

II) Transferindo -o referido inspector
de Unhas daamella Directoria Regional
para a do Estado do Rio de Janeira,
(Port. 73011015135.)

DIRECTORIA DO PERSO.AI:

Licenoas concedidas:
Ormuz Bonatee de Miranda, auxiliar

de 1' classe, da Directoria Regiona l. da
Rabia. timo mezes, com 314 'do ordem-
do, pára tratamento de saude. a partir
de 21) de fevereiro. (26.207134.)

Possidonia Emygdia de Araujo, agen-
te. com funoeões de thesoureira.
agencia de Flores, subordinada á Dire-
ctoria Regional do Rio Grande do Nor-
te ires mezes, cern direito a 213 da gra.
tificação. para tratamento de sande. g
contar de 1 de maio corrente. ?C2,148-
935..)

Alvaro Cunha, attriliar de 3' classe.
da Directoria Regional do District.° Fe-
deral , dois meses, em prorostaeão, com
ordenado, para tratamento de saude,
contar de 7 de abril. (23.104135.)
•Dulce Malbeiros Dantas, agente, com

funcodes de tbesoureira, da agente de
Pilar. subordinada 4 Directoria Regio-
nal do Alageas, seis mezes, em proroga-
çÃo. sendo um inez com 112 de gr:Md-
oação e o restante Com 1!3 da mesma,
para tratamento de seude, a anntar ae
25 de setembro. (61.399134.)

itteíruerimerilo. deepechado:
Cerloe Alberto de Castro Menezes, 20

°Metal de Diretoria Geral, pedimly
licença. — Submetta.se á inspecção de
sande. (20,355135,1

PIR,IXTORIA DO mAniug.,

expannespre DO SR . DIRECTOR

Officio-circular n. 5.956 — em 15
de abril de 1935 — De director do Ma-
terial	 Aos Sra. directores regimes

Maio de 1.935 9489

— COmrounicoovos que a Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicito, em
°finco si. 378-0, de 19 de janeiro do
corrente sano, transmittiu a este De-
partamento a circular do teõr seguinte:
"Comunico-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que o Tribunal de Contas, con-
sultado sobre a maneira de contar O
prazo de quinze dias para ser formula-
do pelo de, reconsideração a despachos
de recusa de registro e conta-adoto re-
solveu que, nos casos de centrados ce-
lebrados nos Estados, o referido prazo
de quinze dias deverá ser contado da
data da comid,nicação que fer feita ao
respectivo ministerio, addicionado a
esse prazo o que se contar pela distan-
cia de séde da repartição que °dobrou
os ditos contractos, noa termos do ar-
tigo 791 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica. Saudanes. Fer-
windo crAltneicia Brandjo. Saudações.

Elesbito cle C. Velloso, director do
material,

1.1~11.1110•••

Departamento de Aeronautiea Civil

vo)MtoTTE no t3R. PIRDCTOR

Dia 29 de abril de 1935
"doe:
N. 703 — Ao Br. presidente de Ittae

tituto Nacional de Providencia — Cora-
nitatioá que; por decreto 'de 22 de março
findO, foi nomeado Armando PasobOa-
lim, para o cargo de "observador de 20
classe" do Instituto de Meteorologia, com
o vencimento meneai de 250$, a serem
pagos pelo Thesouro Nacional, tendo o
mesmo tomado posse em 1 do do cor-
rente. e sendo o exercido a partir de
19 de outubro de 1934. (Ref. 70-35).

• N. 703 — Idem, quanto á D. Char-
iotta Bieglug, para o cargo de "Esta-
cionado de 2' classe", com vencimentos
de 1803, a serem, pagos pela delegacia
fiscal em Floríanopolie, e o exercido a
Oartir de 15 de novembro do 1934. (Ref.
175-35).

N. 704 — Idem, quanto á D. Maria
Penalva Earl, para o cargo de "Estacio-
naria de 20 classe, com vencimentos de
180$, a serem pagos pelo Thesouro Na-
cional, e o exercício a partir de I. do

• corrente. (Rec. I. M. 2.174-34).
N. 705 — Idem, quanto á D. ~c-

ala Pinto Barbosa, para o cargo de "ob-
servador de 3' classe", com vencimen-
tos de 250$, a serem pagos pela Dele-
gacia Fiscal dç Recife, sendo o exercido
a partir de 18 de junho de 1934. (D.
A. C. 178-35).

N. 706 — Ao Srr minictro da Viação
e Obras Publicas — Pedindo Providen-
cias para que seja concedida franquia
postal e telegraphièa, soliciteda em'
nome do Sr. José de Oliveira Muitos. no
inspector, Sr. Henrique de Oliveira.
tRef. 3716-35).

N. 707 —	 Sr. preidente
Meio Nacional de oreoldencia — (1~-
m:dica que, vor decreto de r..),? li .1:_t1'iN)
ultimd. foi nomeada Norma Ortiga.
Conto, para o cargo de "observado] . de 1*
classe" do Inst. de Meteorologia, com
vencimentoa itletiSaes de 4998, a serem
pagos pela Delegacia Fiscal da Floria-
hopolia, teodo tomado posse cal	 do
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oumentos copia do deonate de -25 .de
abril do corrente anuo, , que aposentou'
Diogo Martins no cargo de rnaohnista•
de	 classe dessa Estrada. (8.447-35),

1,981 — A' mesma, relativa:noa-.
te á assignatura com Antonio Cardoso
da Silva do termo de concessão do ser-
VIÇO do carro restaurant "Cruzeiro do
Sul", proferiu O seguinte despacho:
',Embora se trate de ajuste asstgaado
no- perlado discridoeario, procedem os
reparos da Recção sobre a imperiosa
necessidade de serem 'obedecidos os
preceitos do Código de Centabilidade e
.as determinações -do Tribunal de Coa-
' tas". (804-35).

N. 1.982 — A' mesma, afim de que
possa ser convenientemente apurado o
direito creditaria dos. serventes espe-
daes dessa Estrada José Francisco da
Silva e Francisco da Silva, solícita seja
encaminhado a esta Secretaria de Esta-
do	 respectivo prooesso.

N. 1.983 — A.' inspectora federal
das Estradas, em solução . ao officio
328/S, de 21 de marro ultimo, resolveu
que para a pequi-doi) da lenha de que
necessita a E. F. de Goyaz, seja con-
vocada oopoiarrencia publiéa. (6;790de
19a5).	 •

N. 1.984 — A' Mesma, determina
providencias afim de que seja apurada
a denuncia do engenheiro encarreeado
da fiscanzação da iconstrucção da It.
nua Patrocanio-Ouvider, a proposito da
apoia:3040 do credito aberta Pelo de-
creto n. 22.022, de 24 de setembro de
1082, nas obras previste.s. contracto
de arrendamento da E. F. Oeste 'de
Minato treslede em seguida, ao cunhe-
cimento deste ministerio o que for
apurado. (2.703-35).
• N. 1.985 —	 Commi,s40 Central
de Compras, restitue processo relativo
ao pagamento em que é interessada a
firma Zeining Irmãos. (9.129-35).

N. 1.986 — A' mesma, declara eue
a aazolina a que se refere o pedido

917.001, do D. N. P. N., é desti-
nada a motores de embarcações qum não
funccionam com alcool motor, (7,271)

• de 1935).
N, 1.987 — Ao Departamento de

Portos e Navegação, autpríza 'a reali-
zação de concurrencia administrativa
para o fornecimento de fardamento
para o pessoal da portaria desse De-
partamento, correndo a despesa á con-
ta 'da sob-consignação n. 8 — Consl-
griaeão Material — da verba 7. do ar-
tigo 9° da lei n. 5 de 12 de novembro'
de 1935. (8.347-35), •

N. 1.988 — Ao mesmo, Solicita de-
volução do processo a, 3.530-34, para
ahi remettldo em dezembro do atino
prnoximp passado. (9.366-35),

N. 1.989 — A' Directoria Geral da
Fazenda Nacional. restitue processo nu-
mero $1.297-24, da Directoria das Ren-
das moa:miras do ne go:iro Naeional.
acornpanibado de copia das informaçde3
prestadas sobre o assurnpto pelo dire-
ctor do Departamento de Acionautica
Civil. Outrosim informa ene ata e
sento data,data, a 5. A. Air-France s não
requereu approvação de tarifas a que
se refere o Item e do offirio na Depar-
tamento de Aeronautica Civil. (3.481
de 1935).

N. 1.990 — Aos 'membros da Com..
missão incumbida de rever ns salarios
maritirnos. tabellas de fretes e taxas
portuarias, remette para ser estudado

‘ptelegrampia.dos..Syndicatos Medieos e
f
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corrente,"e o exercicio contada-de -1 de
outubro de 1934.

N. 708 — Idem, quanto aos funocio-
mirins Pedro Ribeiro de Campos e Ju-
vendo Mendonça, para os cargos de "ob-
servador de 2 k ", .0 "observador de 34
classe", com vencimentos respectivos,
de 300$, e 250$, a serem pagos pela
delegacia fiscal em 'Manáoa. sendo a
contado de 1 do abril de 1934. (Ref.
posse de 1 do corrente e o exeroicio
1.517-35)..

N. 709 — Ao Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas — Restitue o aviso
i. 9E3-17, de 30 de março findo, do se-
nhor ministro da Agricultura, infor-
mando que no Almoxarifado do Inst.
de Meteorologia se acha, a disposição
do Departamento N. de Prod. Vegetal,
o . "pluvionnetro" solicitado para a Est.
Exper. de Plantas Texteis em Alagoi-
riba., no Est. da Parahyba. (Ref. 2.080,
de 1935) .--	 •

N. 710 — Ao Sr. inspector de Fiscali-
zação do Exercido Profissional — Rei-
terando o officio n. 447, de 15 de março
findo, solicita informar si foi apurado.
por occasiã.o, da inspecção de saude a
que foi submettida D. Maria Thereza
da Silva, b nexo causal do que alegou
essa funccionaria, visto que, conforme
os &ridos ris 76 e 230, deste departa-
mento, o. pedido da aposeren .1, , ria estã.
fundamentado no art. 170 da Constitui-
ção Federal, etc.. (...).

ExPEDIENTE	 sit„ CHEFE DA DIVISÃO
Do I. M.

Dia 29 de abril de 1935

Officios:

N-, 711 Ao Sr. director geral do
)epartamento do Correio e Telegrapho
— Solicita providencias afim de que
seja apurada a causa do retardamento
na transmissão dos telegrammas diarios

Cururipe-Alagôns dirigidos a este
Instituo. (...)	 .

N. 712 — Ao Sr. director, de Fructl-
cultura (Min. da Agricultura) At-
tendendo ao pedido do offirio n. 0.944.
de 6 do corrente, envia o quadro com o
resultado da comparação do thermo-
grapho Taylor" n. 68 I. M. 1.375, .que
se acha ..ern .ptimo funccionamento.
Quanto aos outros do mesmo. typo, apre-
sentaram differenças até um e meio
geao, nas.nldicações de. 8 a 35°' C. etc.
• N. -713 — Ao Sr. prefeito municipal
ffo Parnahyba — Accusa- o recebimento
do "officio -n. - 2.693, de '22 de' fevereiro
ultimo; é declara que teria desejo de
Satisfaier • ro pedido, •Sendo porém, im-
preseincEvel 'completar, antes do mais,
o 'quadro do 'pessoal de alguns postos
dado o augmento de encargos. Tal rea-
justamento. torna imposaivel, no mo-
mento, a creação de novas estações:

N. 71-4 — Ao Sr. director do' Serviço
de Aguas (Min. da Agricultura) — Em
resposta ao officio D. 366, de 13 do
,inarço ultimo, informa que á, vista da
i*mbinação era feita no sentido de inan-m
terem, esta divisão, 55. estações termo-

pluviometricas com serviço hydrometri-
co, e, o Serviço de Aguas, 46 postos hv-
clrometricos, aproveitados nestes os ac-
tuaes observadores e oem os mesmos
vencimentos de 100$, communica que
esta divisão, deixou de satisfazer ao pe-
dedo constante do referido officio

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA niv:sÃo çva
TRAMO()

Dia 29 de abril de 1935

Officio:
N. 715 — Ao Sr. director represen-

tante da "Air Franco" — Solicita pro-
videncias no sentido de serem annota-
das, dora avante, nos horarios das -via-
gens A.MFRA, os correspondentes dias e
horas do chegada dos aviões trans::i-
tralticos a Natal ou dos aviões a Fer-
nando de Noronha, e nos horarjos das
viagens FRAME, os respectivos dias e
horas da partida • desses aveies Ir Satal
ou de Fernando de Noronha. Essas an-
notações poderão ser feitas na pacte in-
ferior dos mappas n. 6, com os nomes
dos aviões, e bem -assim, seja enviada
a esta divisão uma relação das partidas
e chegadas, referentes aos mappas e lio-
varies. desde janeiro ultimo, até esta
data. (Ref. 613-35).

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da PrAu-

cção Vegetal

E;XpEDIENTE DO SR. , DIRECTon GERAL

Dia 7 de maio de 1935

Sr. delegado do Tribunal de Contas,
junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 2.134 — Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser pa ga, pela Pa-
gadoria deste Ministerio, a inclusa fo-
lha, em 2 vias, na importancia de réis
19:5499900, relativa ao mez do abril
do corrente anno, do psoal variavel
contractaclo, para a Estação Experimen-
tal de Pomologia do Deodoro, ta S. F.

N. 2.135 — Idem, idem, a inclusa fo-
lha em duas vias, na importaneia de
18:2039300, relativa ao mez de abril do
corrente anno, do pessoal variavel con-
tractado para o S. F.

N. 2.138 — Idem, idem, da inclusa
conta em duas vias, na importam% de
120$, de que é credor Mauricio da Silva
Lisboa, proveniente do envernizamento
de 12 cadeiras. uma mesa, 2 secretarias
e respectivas cadeiras do gabinete desta
Directoria Geral.

N. 2.138 — Junto vos remetto as
segundas vias dos empenhos numeres
290, 291, 292, 293, 294, 295 e 296, desta
data.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:

N. 2:139 — Transmitto-vos, para os
fins convenientes, as relações com da-

dos explicativos, fornecidos pelas 2'
e 3° Secções Technicas do S. I. R. C.
deste departamento:

2° Secção Technica — Refloresta-
:mento:	 •

(Rua Pacheco 'Leão n. 631 — (iavéa
Districto Federal):

Horto Florestal do Districto Federal—
Rua Pacheco Leão — Gavea.

Horto Florestal de Lorena --- Estado
do Geará.

Horto Florçstal	 Ibura — Estado de
Sergipe.

Horto Floerstal de Lorena — Estado
de São Paulo.

3° Secção Teehnica	 Colonização:
Nucleo Colonial "São Bento" — Está

situado no municipio de Nova-IgIlasSÚ,
no Estado do Rio de Janeiro. 	 -

N. 2.140 —'junto vos devolvo, o
processo em que Antonio Cirando So-
brinho pede transferencia do dominio
util do terreno do predio, numero 147
da rua Dr., Phelippe Cardoso paiai o
nome de seu filho.

N. 2.141 — Communico-vos, que por
portaria de 6 de maio corrente, foram
concedidos ao pedreiro do Campo cie Ce-
reaes e Leguminosas de Sete Lagoas,
Estado de Minas Geraes, do S. F. P. v.,
deste departamento, 3 mezes de licença,
para tratamento de saude, a partir de
19 de março do -corrente anno.

N. 2.142 — Communico-vos que por,
portaria' de 6 de maio corrente. faram
concedidos ao porteiro almoxarife da
Estação Experimental de Plantas 'rex-
teis. no Estado da Parahyba, do 4. P.
deste departamento, Julio Clovis de La-
cerda, 30 dias de licença para trata-
mento de saude, em prorogaçã.o da que
lhe fdra concedida a partir de 25 de fe-
v,::reiro do corrente anuo.

N. 2.143 — Levo ao vosso conheci-
mento que foi feita a rectificação no
nome do servente, contractado, do
Campo de Sementes de Canna de Assik-
car em Barbalha-Ceará, do S. F. P. V..
para JoatS Raymundo. ao invés' de Jos4
Henrique.

Gffitio n. 2.144-V — Junto vos re,
metto os quartas vias dos empenhos nu-
meros 290, 291, 292, 293, 294, 295 e 296
desta data.

Ao senhor delegado fiscal no Estado
de Minas Geraes:

N. 2.145 7-- Communico-vos, que por
portaria de 6 de maio corrente, foram
concedidos ao pedreiro do Campo de
Cereaes e Leguminosas de Sete Lagôas,
nesse Estado. Elviro Marques Pereira,
tres mezes de licença para tratamento
de saude, a partir de 19 de março do'
corrente anno.

— Ao Sr.' delegado fiscal no Estado
da Parabyba:

N. 2.146-17 — CommunicO-vos, que
por portaria de 6 de maio corrente, fo-
ram concedidos ao porteiro almoxarife
da Estação Experimental de Plantas
Texteis, nesse Estado, Julio Clovis de



, Se unda-feira 13
	

DIARIO OFFICIL. 	 .Maio de 3935 9491

Lerda, 30 dias de licença para' tra-
tamento de saude, em prorogação da
que lhe Rira concedida a partir de -25
de fevereiro do corrente anno.

'— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 2.147-V — 'Solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser paga por essa
Delegacia Fiscal a inclusa folha de dia-
rias, na impcirtancia do 7258000, a que
fez jús, de 'janeiro a abril do corrente
ahno, em 'serviço de seu cargo féra
sede, o ag-ronomo Octavio Braúdão Cal-
das, inspector agricóla da Sexta Re-.
grau.

— Ao Sr. director do Serviço Technico
do Café — São Paulo:

N. 2.147-y — Cogitnunico-vos, que
o hiechanicci da Inspectória Agricola do
14° Distrioto (São Paulo) em disponi-
bilidade, Valentim Mitchelly, nomeado
Por decreto de 2 do mei de amril findo,
para" exercer o cargo de servente desse
Servico,*tomou'posse e entrou em exer-
cido do referido cargo ein" 2 do corren-
te, nesta Directoria Geral.'

•
• . 7 '	 Dia 8 de Inalo de 1935

mitti o Sr. Renato Miranda Leal como
auxiliar de encarregado do material do
S. I. R. C. era substituição ao Sr.
Carlos Sant'Anna, que foi nomeado para
outro lugar.

— Sr. director de Expediente e Con-
tabilidade:	 -

N. 2.155-V — Transmitto-vos a in-
clusa relação dos funccionarios do S. F.,
que fizeram jus a diarias por trabalhos
féra da sede no mez de outubro de 1934.

N. 2.159-V — Transmitto-vos, afim de
serem relacionados, os inolusoè requeri-
mentos em gire os funecionarios daJn-
spectoria Agricola da 9' Região, n.'".1-
tado do Paraná, Antonio Rabello de Mou-
ra Serra, Jayme Santos, Sylvano Alves
da Rocha e Hermes Machado Cardoso pe-
dem- o pagamento, nas importancias, res-
pectivamente, de 480$, 350$, 125$ e 815$,
de diarias a que fizeram jus no anno
proximo passado.	 .

*N. 2.160-V — Cornmunioo-vos que
apenas 'passaram por, esta directoria ge-
ral as folhas de diarias relativas aos me-
us . de fevereiro e março do • corrente
atino, a que fez jus o Sr. Godofredo dos
Santos; funcoionario do Horto Florestal
de Ubajara, no Ceará, tendo sido obser-
vado o.aviso-circular n.' 22, de 15 de Ja-
neiro de 1934, Segundo consta dos offi-
cios na. 847 e 352, ambos do S. I. R.
C., de 23 de abril 1,ilt1mo.

N. 2.161-V ..-.Communicso-vos que o
mecanico da Inspeotoria Agricola do 14°
Districto (São Paulo), em disponibilida-
de, Valentim Mitchelli, nomeado por de-
creto de 2 do piei de abril findo para

-exercer o cargo de servente do Serviço
Technico do Café (Salas Ambientes no
Estado de São Paulo), deste departamen-
to, tonióu posse e entrou em exercido
do referido cargo em 2 do corrente niez,
nesta directoria geral.

N. 2.162-V — Peço-vos 'providencieis
no sentido de ser delegada oompetenoia
ao sub-ajudante do S. F. P. V., tudo°
Cabral, para requisitar pagamentos e
adeantamentos pelos °reditos distribui-
dos á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
oionaI no Estado do Ceará para o Campo
de Sementes de Carina de Assucar de
Barbalha.

N. 2.163-V	 Communico-vos que em
1 de abril proximo passado admitti o Sr.
João Alves de Barros, na qualidade de
trabalhador de 2 classe, contractado, do
Horto Florestal de Ubajara, no Estado do
Ceará, da S. I, R. C., na vaga do Sr.
José Mendes Duarte, dispensado por
abandono de' emprego.

— Ao Sr. inspector do Serviço de De-
fesa Sanitaria Animal em Beldin — Es-
tado do Pari:

N. 2.140 — Aocuaa o recebimento do
officio n. 138, de 12 de março ultimo,
cern o qual foi encaminhado o processo
relativo ao .balancete demonstrativo do
estado dos credites distribuidos á Dele-
gada Fiscal nesse Estado e solicita in-
formar si a Inspectoria cumpriu o dis-
posto no aviso-circular n. 22, de 15 da
janeiro de 1034.

— Ao Sr. delegado fiscal no F.stacto
da Bahia — São salvador:

N. 2.141 — Tendo o Departamento
Nacional da Producção Vegetal solicita-
do provideficias no sentido dessa Deus-
gacla Fiscal attender os pedidos de
adeantamentos feitos pelo sub-assisten-
te administrador do Campo de Semen-
tes de Fumo de São Gonçalo dos Cam-
pos, declara que taes adeantamentos po-
dem ser concedidos, de accordo com a
(simular n. 61, de '7 de junho de 1932.
do Ministerio da Fazenda, independen-
temente da restriceão do duodecimo.

— Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica.

N. 2.143 — Restitue o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 64.058-29. em virtude de se tratar
de divida de "exercidos findos", cujo
pagamento já foi ordenado conforme
despacho de fls.

N. 2.144 — Restitue o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nume-

Ao Sr. delegado do Tribunal de Con-
tas Junto'ao Ministerio da +Agricultura:.

,2451-V '--:. Solicito Voseie previ,
detidas no pentide. de • ser paga, pela Pa-
gadoria deÉte Ministerio, a intlusa conta
em .duas vias, na impertancia de réis
327. 368000, :da. União Jornalistica Brasi-
leira, relativa a psbliondes referentes á
campanha contra a . "saúva", 'feitas em
diversos ',tornam do Paia, durante o cor-
rente nno.	 •

Ide" idem, da inclusa
ftlhas . na importai:ida
àe 31:8762500, relativa ao.thez de' abril
de corrente anuo, do pessoal' contracta-
do para o Instituto de , Biologia Vegetal,
Ruge Souza Lopes e- 111 outros.

N. 2.153W Idem, idem, da inclusa
folha em •dues Vias, na importancia de
13:698$300, relativa ao mez de abril, do
corrente armo, de Lourenço Moriotoni e
27 outros, contractados para , o Instituto
de Chimicar Agricola.
.N.2.154-V'--'Idem, ident da inclusa

folha, em' tres vias, na importancia
14:1508000, relativa ao mez de abril do
corrente atino, de Nilo . de• Freitas Bruzzi,
e 33 outros. contrectados • para a Directo-
ria, do,Ensino Agricola e Escola Nacional
de Agronomia.

idernp da intlusa
folha de gratificação *em 'duas vias, na'
importancia de 1':056$400 a que fez jds o
assistente-agronomo Julio Ferreira de
Aguiar, por ter servido como engenheiro-

.

	

	 chefe do Nucleo Colonial ."São Bento",
no periodo de.18 de janeiro a 17 de abril
do corrente anuo.	 •

N. 2.157-V — Idem, idem da inclusa
Mija supplémentar em duas, vias, ma
imPortanda de 6:2108000, :relativa ao
mei, de..abril de 1935, do assistente-agro-

Tinge Salgado e outros, contracta=
dos para o S. 'I. R., C.

N. 2.155-V — Communico-vos que a
partir de 4 de abril proximo findo, ad-

Directoria de Expediente
e Contabilidade

Primeira Seção

eXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 9 de maio de 1935

"Jos:
Ao Sr. director geral do Departamen-

to Nacional da Producção Mineral: •
N. 2.134 — Accusanclo o recebimento

do officio n. 551, de 2 de abril proximo
findo, encaminhando a 3° via da folha

'de diarias de Mario A. da Silva Pinto,
assistente do Laboratorio Central da
Producção Minéral, relativa ao suei de
feVereiro ultimo, pede 'reformar si o
Departamento cumpriu o disposto no
aviso-circular n. 22, de 15 de janeiro
de 1934.

N. ' 2.135 — Traneraitte o processo
D. E. C. h. 464-35, relativo á divida
tia imoortáncie do 1:40111200, de que é
credora The Rio de Janeiro Tratnway, -
Light and Power Company Vimited,
proveniente de fornecimento de energia
electrica offectuado, ero outubro de
1934, ao Laboratorio Central da Prodvm
cção Mineral.	 -

N. 2.138 — Solicita providencias
afim de que adia esclarecida a divergen-
da existente - entre o boletim de renda
relativo ao moi de marco, accu.sando
unia arrecadação de 4408000; e os res-
pectivos comprovantes do recolhimento,
os quaés sómtnam em total a unPortan-
eia de 1545400.

.— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

.N. 2.138 -- Restitue o processo
comprovação do • adeantamento de réis
2:000$000, recebido na Pagadoria deste
miftisterio, em 19 de novembro' da 1934,
pelo sub-assistente do Instituto de:fio-
•logia' Animal, José Sampaio Fernandes.

N, 2.139 -- Restitue o Dretecsào
comprovação do adeantarnento de - ,rdis
18:000$000, retebido ná Pagadoria deste
ministerio, em '14 do dezembro de 1934,
pelo inspector-chefe da Inspectoria Re-
gional em Tiglpid, Estado de Pernam-
buco, do S. F. P. A., Gil 'Rein Fer-
reira.
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ro 57.041-29, em virtude de se tratar
de divida de "exercidos findos", cujo
pagamento já foi ordenado conforme
despacho de fls.

N. 2.145 — Restitue o processo fi-
.chado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 50.730-29, em virtude de se tratar
de divida de "exercidas findos", cujo
pagamento já foi ordenado conforme
despacho de fls. 13.

N. 2.146 — Restitue o processo fi-
ohado aio Thesourot ~orlai sob nu-
mero 39.623-29, em virtude de se tratar
de divida de "exercidos findas", cujo
pagamento já foi ordenado conforme
despacho de fls.

N. 2.147 — Restitue o processo fi-
chado no Thesouro Nacional sob nume-
re) a2-822-29, em virtude de se tratar
de divida de "exercícios findos", cujo
pagamento já foi ordenado, conforme
despacho de fls.

N. 2.148 Restitue o processo pro-
tocollado em 27 de janeiro de 1921, fo-
lhas 91, sob n. 1.221, em virtude de se
tratar de divida de "exercicios findos",
cujo pagamento já foi ordenado, con-
forme despacho de fls. 18.

— Ao r, inspector agricola federai
da 7a Região — Campinas, São Paulo:

N. 2.152 — Afim de que esta Secre-
taria de Estado possa proceder á apu-
ração da renda da Inspectoria, no tri-
mestre de janeiro a março do anno em
curso, olicita providencias para que os
documentos respectivos sejam encami-
nhados, com urgencia á D. E. C.

— Ao Sr. director do Serviço de De-
fesa Sanitaria Vegetal;

N. 2.153 — Solicita informar se a
Estação de Desinfecção de Inanias c
Productos Aericolas do Serviço arreca-
dou alguma renda nos mezes de feverei-
ro e marco ultimas, providenciando, em
caso affirroafivo, para que sejam os do-
cumentos reepectiyos encaminhados á
D. E. C.

DIARIO OFFICIAL

' — Ao Sr. inspector-ohefo regional de
Defesa Sanitaria 'Animal em' Recife, Es-
tado de Pernambuco:

N. 2.154 — Afim de que -a D. E. C.
possa proceder á 'approvação total das
rendas da Inepectaria no exercido fi-
nanceiro do 1934, solicita enviar os do-
cumentos de renda relativos ao-mez de
dezembro ultimo, ()a quaes, até a pre-
sente data, ainda não foram encaminha-
dos a esta Secretaria de' Estado.

— Ao Sr. chefe da Commissão de
Classificação do Algodão em São Luiz,
Estado, do Maranhão:

j.2.155 — Solicita informar se, no
mJst de janeiro ultimo, houve arrecada-
ção de renda, no Posto de Flores, nesse
Estado, providenciando para que, em
caso affiemativo, sejam os documentos
respectivos encominhados, com urgen-
cia á D. E. C.

— Ao Sr. inspector de Plantas Tos-
teis em Natal, Estado do Rio Grande do
NOrte:

N. 2.156 — Solicita informar se o
Campo de ,Sementes de Plantas Texteis
em Sacramento arreeadou alguma ren-
da,., no mez de janeiro ultimo, provi-
denciando, em *caso affirmativo, para
que sejam os documentos respectivos
encaminhados com urgencia D. E. C.

— Ao Sr. MO Pitanguy Albano, en-
carregado do acervo do extincto Apren-
dizado Agricola de Barreiras, Báhia:

N. 2.157 — Não tendo siclo respon-
didos, até a presente data, os officias
desta Directoria na. 1.957, de 20 de ju-
lho de 1933, 754, de 25 de abril de 1931,
3.302, de 24 de setembro do mesmo
anno, e 1.013, de 28 de fevereiro pro-
ximo passado, todos solicitando, insis-
tentemente, informações sobre o desti-
no dado ás contas do Dr. Clodoaldo de
Magalhães Avelino, relativas a visitas
medicas que effectuou, no penedo de
outubra de 1927 a maio de 1929, em
proveito do extincto Aprendizado de
Barreiras, declara que..se torna necesea-
ria uma resposta urgente de vossa par-
te, afim de ter solução o pedido de pa-
gamento das contas em apreço, objecto
de frequentes reelamações do • interes-

Alai() da itrdti

Dia 10

Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 2.173 — Restitue o processo fie

chado no Thesouro Nacional sob nume-
ro 39.624-29, em virtude de se tratar
de divida de, "exercicios findos", cujo
pagamento já foi ordenado, conformo
despacho de fls.

Directoria do Serviço de Plantas
Téxteis

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia de maio de 193Z
°Meios;
Sr. director geral do Departamento

Nacional da Producção Vegetal:
N. 826 — Remette, para pagamento,

a folha do diarias, a qoe fizeram jezi
o director deste Serviço, engenheira
agronomo João Mauricio de Medeiros e
outros, durante o mez de abril, na im-
portancia total de 2;2205000.

N. 828 — Encaminha, informado, o
requerimento em que o auxiliar de
classificação Gabriel do Amaral Varella
solicita uma ajuda de custo, por ter
sido transferido da Commi.são de Cias
sificação em Parnahyba, no Eatado do
Piaully, para identiea repartição nu
Estado do Rio Grande do Norte.

N. 829 — . Remette um termo de mor-
te de animal, lavrado na Estação Ex-
perimental de Plantas TeXteis em Eritre
Rios, no Estado da Bebia.

N. 830 — Idem, idem, lavrado no
Campo de Sementes de Plantas Texteis,
em Dr. Sampaio, no Estado do Pieully.

— Sr. sub-inspector agricola
rianopolis, Santa Catliarina:

Ni. 833 — Communica, em referenciai
ao seu officio n. 71, de 2 de abril pro-
ximo passado, que, procedida á classifi-
cação commercial na amostra de algo-
dão do Sr. Alfredo William Maya, do
munioipio de Tijuca, nesse Estado, foi
obtido o segni,nte resultado; TyPo 1,
fibra curta, de 22 a 24 millimetros de
comprimento; algodão um pouco aspe-,
Ye), com . aspecto de ter sido "cardado".



Preços

/2I . Cento	 milheiro Milheiro
•

Prazo
maximo

de
entrega

, Ficha de fardamento, modelo 1, impressa de um lado...
Ficha de fardamento, modelo 1,,impresso dos dois lados
Ficha de material, modelo 2, impressa de um lado

(0m,22x0m,50) 	
Ficha de material, modelo 2, impressa dos dois lados

(0m,22x0m,50) 	
Caderno com 50 folhas, modelo 3 	
Caderno com 100 folhas, modelo 3 	
Mappa modelo 4 	
Vales modelo 5 	
Balancete modelo 6, impresso dos dois lados 	
Talão modelo 8, com 100 folhas 	
IAM modelo 9, pautado com 100 folhas 	
Livro modulo 9, pautado com 200 folhas 	
Livro modelo 9, pautado com 300 folhas 	

Se-à• unda-f eira lb MARIO- OFFICIAL - 	 • Maio de 1935 " 9193
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	 Por despacho de 25 do corrente (abril), mandou-se publicar em Boletim do .Exercito e Marte- Of#etnl, para que as unidades
administrativas do Exercito tenham conhecimento e possam formular seus pedidos, a _segiiinte ,Lista de preços para fora :cimen,o pelo
Estabelecimento de Material de Intenddncia da la Região Militar, dos livros e impressos dos novos modelos de escripturação appro-,

•

vados por aviso n. 53,de 31-1-1935D.
PRIMEIRA REGIÃO MILITAR

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDÊNCIA OFPICINA DE ENCADERNAÇÃO E PAUTAÇÃO

vista de preços, para fornecimento dos Livros elmpressoS dos novós modelos de escripturação, approvados por aviso n. 53,de31-1-031

Especificação Observações

Folha modelos 1, 2, 3, 4,5 e6 (miolo impresso 4:1 C um lado)
Folha modelos 1, 2, 3, 4,5 e 6 (miolo impresso dos dois

lados) 	
Relação modelo 7 (Impresso com as dimensões maximãs 	
Relação -modelo 7 (impresSo com as dimensões maxithas,

••••••

•
355.100

40,5000
U$000

1245400

1325000
68.5000

2035000

2155000
1005000

miolo de um lado). 	 155000 585300 905000
Relação modelo 7 (impresso com as dimensões maximas,.miolo dos dois lados)	 .	 . • 

Fólha modelo 8 	 '	 •	
9 1* 	

175000
24000

685000
485000

1005000
835800

Folha modeld 9 	 '	 '	 • 225000 485000 83$800
Folha modelo 10 	 190000 44$/00 74600
Recapitulação modelo 11.	 n••nnnn 24500 495100 855800
Resumo modelo 12 	 18000 425800 67$400
Recapitulação modelo 13.., 	

Relação modelo 1 	 .1MP

25$000

25$000

615300

39$300

1095900

635'700
Relação modelo 2 (0m,22x0m,33) 	 f 	 25$000 395300 635700
Mappa modelo 3-(0rn,33X0a1.44) 	 4015000 68000 1105000
Mappa mode lo 4 	 255000 a9$300 635700
Mappa modelo 5 	 . 25000 395300 635700
Relaç1o, modelo 13 	 " 25400 395300 635700
Livro tnodelo 9, pautado, com 100 folhas 	 	 26$600
1„IvrO Modelo 9, pautado, com 200 folhas 	  '	 42$300 •
Livro modelo 9, pautado, com 300 folhas 	 	 53,5100
Guia modelo 10 	 ' 	. -	 . " 255000 35300 635700
Folha rnddelo 11 	
Resumo modelo 12 .... 	 .	 . 405900

255000
- 68,000

675400
1105000
1103000

Ficha de pagamento modelo 13• (0m .,17x0m,22) 	 .. 18$300 655000T 1094.000
Fieira de pagamento modelo 13 (0m,•17x0m,29) 	 225100 - 755500 1294000
Guias de Receita - Despe9a, modelo14........ 	 65500 205000 275000
Livro modelos-! e 3, pautado, com 100 folhas ....... 	 	 265000
Livro •modelos , 1 e-3, , pautado, com 200 tolhas	 4
Livro modelos 1 e 3, pautado, com 300 folhas 	 	 	 533100 -
Guias de receita-despesa, modelo 2 	 65500 205000 275000
Livro modelo 4, impresso, com 50 folhas 	 	 725500
Livro modelo 4, impresso, com 100 folhas 	 	 1055000 •
Talão modelo 5, com 100 folhas 	 	 65700
Talão modelo 6, ,com 100 folhas 	 	 10$600
Talão modelo 7, cota 100 tolhas. 	 	 65700
Tala° modelo 8, com 100 folhas de canhoto para 25 des-

tacave1s 	 115600 ••n••

Talão modelo 9, com 100 folhas  
• 	

105600 .1WIDO n•nn•

Livro modelo 10, impresso com 50 folhas 	 	 725500
Livro modelo 10, impresso com 100 folhas. 	 	 	 1055000 4~1

Folha 5 e 6modelos!, 2, 3, 4, 	  .. 40$000 1325800 2155030

n•nn••••~"...0....

•••nnnnn•••••nnnnn

- 325500 1005000 2505000 44 .0

-

-

*Me, 365200

465100

505000

1065000

2005000

2105000

2565000

3105000

3255000

11
a

g g

105700
174100
-
-

508000
125000

805500
265600

1205500
305000

Cl
4,

•ct-
zã

•ti O

-105600
25000

405000

••n•

685500 1105000
a.

LSI

34
425300
535100

••n••n

1.

Capital Federal, 4 de abril de 1935.- 20 Tenente Bustachlo Clementino de Barros„ encarregado.
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Maio de 1935

.1Winisterio .6 Trabalho, In-
ilüstria o Commercio .

, Pireetoria Geral de Contabilidade

ZZPZPIENTZ 'DO .EIR. MINISTRO

Dia '10 de nato de 1935

'Requerimento 'despachado •

aNi. '5.733/35 Raymundo de Paula
Pèreira, solicitando ,. um logar onde' pose
sa ter,, gratificado. --, Archive-se.

reaPararalit 'DO. BR. DIRZGTOR GERAI.

Dia 9 de maio-de -1935
,

Officios:. •
.2-0a791- -- : Ao Sr. Inspector da

8a7Inspectoria Regional — Recife, dou-
firmando -telegramma n. 199, nos- 'se-
guintes termas.: "Communiçoa partaria
triata abril -foi contractado :Arttinr Pa-
ciaVeo Alhuquerque 'servente :0M in.ape-
cairia."	 .-
• N.- 2-0-792 Ao-Sr. inspector da 8'
InsPecteria .Regional — Recife, remet-
tendo portaria- de contracto de Arthar
Juba Pacheco Albuquerque.

;Na -2aCa793 — Ao Sr. inspector de 8'
Inspeetoria Regional — Recife, confir-
mando telegramtria nos seguintes ter.
Mas ."Communico portaria ,trinta abril
foi :dispensado bacharel Prudencia Pe-
reira -Lemos funcções auxiliar fiscal es-
sa.Inspecteria"..	 .

• N.'.2C-794•—• Ao Sr.' fiscal junto -.I
Companhia Brasileira de Artefaetciis de
.Borracha, -Cornanunicarialo' que o : Sr.
ininiatao, tomando em . .conáideaação, o
seu- requerimento de 3 de abril' 'findo,
yélativo ao pagamento . de - gratificaçdes
rio corrente' .anuo, :resolveu . autorizar a
Directoria da 'Destiesa. Publica . a effe-
ctuar. ditos pagamentos, mediante de-
claração. de exercido' qu.:..eda4reaã• anta-
statar. mensalmente aquella reparti-
ção. -	 - --

N. — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trai:ia-

'lho, cemniunincando, cena 'referencia' ao
aproveitamento de ,Arthina Leandro' da
Costa para exercer ás -funcedes de iden-
tificador do .Serviço . de Identificação
Profissional, que o Br.- encarregado do
Expediente, por delegação do Sr. mi-
nistro, exarou .o seguinte- despacho:
"Aguarde opportunidade".

N. 2-0-796'— Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
remettendo-portaria designando Benicio
Lima para exercer as funceaes de iden-
lificador itinerante do Serviço de 'Iden-
tificação PrOfissional daquelle Depar-
tamento, no Estado de -Minas Cieraes.

N. 2aC-797 — Ao Sr. director geral
do Expediente e . Contabilidade do MJ-
nisterio da Agricultura, remetteudo, por
não dispor este ministerto de verba
própria per onde possa .attender o pe-
dido de LopisInc Pereira- Machado, de

,Terra Branca, a' carta, qapaminhada pela

Secretaria' da Presidencia 'da Republica,
em que o referido interessado solicita
*um auxilio pecuniarin. 	 •

N...2-C-798. — Ao Sr. director geral
do Departamento Nacional do Povoa-
mento,' restituindo 'processo n. 2.727/
934, relativo ao pedido de concessão de
passagens em , r classea. para a00 tra-
balhadores nacionaes de Chique-Chique
s Troa .Lageasa via Pirapora e S. Paulo,

.communica que em face do ou tolo 455,
dá -Estrada de Ferro , Centra/ do Brasil,
-o Sr. encarregado cid .Expediente, na
aiis.encia do Sr.. ministro, proferiu a
respeito o seguinte despacho: "Torna-
se:sem effeito o pedido".

N. 2-Ca799 Sr. director geral
do Departamento Nacional do Trabalho,
communicando,• com referencia ao as-

'suinpto de que trata o processo nume-
ro 4.283/35, daquelle Departamento, em
qu'é;, propõe sejam' . aeceitos como identi-
ficadores, ema remuneração fixa, os no-
mes compreendidos na relação que jun-
tar. por copia, que o Sr. ministro profe-
riu a respeito o seguinte despacho:

'"Approvo' .
N. 2aC-800 — Ao Sr. inspector da

134 -InSpectloria Regional — Nictheroy,
Solicitando aeja esta Directoria Geral
informada, cem . urgencia, si os contra-
ctados daquella Inspectoria Regional„
constante, da relação que, junta, estão
inseriptos . no Instituto Nacional de Pre.!
videncia"..	 •	 .

N..2-C-801. — Ao Sr. presidente da
Commissão Central do Compras, 'sanai-

•tando-seja abreviado' o forbechnento dos
inateriaes constantes dos pedidos nu-
Meros 801,086 e 801.093, cuja falta
presentemente esta acarretando
difficuldades aos seraiçoS . desta Secre-
taria 4e EStado.'

Departainento Nacional
do Trabalho

EIÇAIWIEDiTE DO	 .DO DIF.tEGPOD

OZRAL.	 .

pi a I 0 . de maio de 4933. .	 „
-Termos , de verificação:

•Processo n. 4.929; de 193a — Au-
tuante, JacY Magalhães; auauada, Em-
preza de Aguas: Minenaes S. Cruz Ltda.
--- Mantenho a decisão de fls. 3.
. Processo .n.. 8.665, de 1035 -- Au-
tuante, Paulo Pacheco Mazza; autuados,
Rodrigues Alves 45t Teixeira. — De ao-
cerdo' com o parecer, mantenho a de-
cisão de fls. 6. ; O parecer a que se re-
fere o' Sr. director, foi exarado pelo se-
nher inspector-chefe nos seguintes ter-
mos: "A firma autuada apresentou de-

- dentro do - prazo legal, na qual
confessa •11 infração. Tendo sido mul-
tada - apresentou o recurso de fls. 8.
.que não tem effeito suspensivo, visto
não o, acompanhar a guia .de deposito
prévio. Neste-recurso a firma não apre-
senta novas praxes. Sou, pois, de pare-
cer que se mantenhe..a multa. A' deli-. hera,40 soperier.,

:Processo o. .4.217, de 1935— Au-
Manto. 45,0' da Rocha Porto; autuado,

Accaólo Gomes. De aecordo.coM
parecer do Sr. Inspector-chefe, man-
tenho a decisão de fls. 3. O parecer,
a que allude • o despacho supra é o se-
guinte: "O recurso' que foi apresentado
dentro do prazo' legal, não tem effeito
3uspensivo, visto ter vindo desacompa-
nhado da guia de deposito: prévia. A
firma não -apresentou defesa dentro do
prazo legal, deixando o processo correr
á revelia. Neste recurso a firma não
trouxe nenhum argumento orri seu be-
neficio. Ao contrario, cahiu em mani-•
festa eontradicção. A principio accen-
tua não ter empregados. Depois affir-
ma ter um só. E, finalmente, apresenta
uma relação, sem dizer para que fim,
de tres empregados. Deante disto, opino
pela manutenção da Muita. A' delibe-
ração superior..

Processo n. 8.105, de 1935 — ame
tuante, Othonegitclo Roeliaa • autuado.
A. F. Martins. — De acco;do com o
parecer. A dwisão de fls. 5. passou em
julgado. Promova-se a cobrança ex e

-cutiva. O pareCer do inspector-ohefe
a que refere o despacho supra é do sp,
guinte te/h': "O recurso que foi s.m.e.,
sentado dentro do prazo legal, não tem
effeito suspensivo, visto não o acom-
panhar a guia de, deposito prâviti . :' A
firma confessa a -infracção na defesa' o
no recurso. Opinando, assim, pela ma-
nutenção da-muita stahmetto á delia

.heracão superior as allegaçdes nas qua,4,
se fundamenta o pedido de relevado da
multa por expuddade.

Processo n. 6.758.. de 1035 • Au.
tuante,' ASRUINI'0 E.'Macedo; : autua.
dos. J. Souza‘tt Ferreira. —
cardo 'com o parecer da. Iratpectoria
mantenho á decisão de fls. 6.. O pa-
recer a aue •allude o despacho supra é
o seguinte: "'O reeuaso que foi apra-
sentado dentro de prazo. legal; veio
desan'ompanhado da guia fie. deimito
pr$Mo. deixando, por conseguinte, : de
ler effeifo suspensivo., Neste- recinto
firma não' -traz nevea arumentbs
seu beneficio. Confessando a•infracco,
apenas accentua- que "não houve a -ia-
tenção de não cumprir a lei". .
pois. de -parecer . mie se mantenha a
multa impesta; .&". deliberação supe•

Proceseo n. 4.030, rlt3 1933 —
tirante. Othonegildo Recta; autuado,
Antonio Augusto Tavares. — De et,-
eor1'6 .COM o parecer	 Procuradorae
mantenho a decisão da Inspectoria.
parecer do Dr. Oscar Saraiva, a, (MA
çe refere o despacho supra é do sçsmi n

-*te teór: "O termo de verificação
refere a empregados o a defesa . alinee
apenas a um empregado' que affirma
ser interessado, mas dá ema nenhuma
prova consta neste processe. Opino
oda confirmação da multa.

Requerimentos despachadne

3Proceso n. 5.003, de 1935 — Svadt-
cato Madeteiro CanoinbenSe, , em erga-
nizacão. consultando sobre legislação
trabalhista. — Arehive-se. *

Processo n. 17.980. de 1934 —
cacto Rodrigues.Rodrigues. reclarnando ! férteis
contra a firma Serir St Marotta. por In-
tsrmedio do Syndicato dois Traballiaa
dores em Marcenarias e, Classes Anue-
xas. — A Inspectoria.-	 .



Segunda-reirã,

Processo n. 5.003, de 1935 — Syn-
dicate Madeireiro ,Canoinhense, em or-
ganização, consultando sobre legislação
trabalhieta. — Archive-se„

Processo n. 17.980, de 1934 — Ac-
caojo Rodrigues reclamando férias con-
tra. afirma &rir & Marotta, por: inter-
media do Syndicato dos Trabalhadores
em Marcenarias e Classes Anne,xas. —
A' , Iiispectoria. •

Probesso n. 2.592, de 1935 — Anto-
nio Luiz Costa, reclamando férias con-
tra a -Pabrica de Vidros e Crystaes do
Brasil (Esberard) por intermedio da •
União dos' Trabalhadores Metallurgicos.
-- 'A' vista da declaração de fls. 10, 'e
do paisecer da secção, intime-se o syn-
dicato a prestar esclarecimentos.

Processo n. 26.197, de 1935 — San-
tenea lavrada pelo Sr. ministro, rela-
tiva ao accordo de trabalho entre a
Sogiedade União dos Operarias Estiva-
dores e o elemento patronal. — Archi-
Ve-80.

• •••

icpartatnento 'INit~al da Indum
tekt e Connnercio

DIRECTORIA DA SECUO CO COM-
• /MIMO

exatMENTE DO sa. DUOCTOR GERAL

Dia 9 de maio de 1935

• Requerimentos despachados

i teA Cbmpanhia Florestas e Madeirat;
Braálleiras, para. o -arohivamento da
acta , de. asseiritilea. ordinaria. —

D'A- Lojas Brasileiras (Do Norte). S.
A. -para o archivamento da . acta. de as-
sei:W.)1a extraordinaria. — Deferido.

DiA. Carteira 'de; Credito Garantido S.
A ...para 'o archivamento.dos seus esta-
faltes'.	 Defeiddo.-

De J. Ranjas &-Irnião, Silva Poles,&
para o archivamento de seus

contalietos , .sociaes..— Deferidos.
De Telles & 'Comp., Limitada, para

o archivamento de sua alteração de
contracto.	 Deferido.-•• .•

De 'Carvalho 'd5 'Pedreira, 'para o ar-
ehivainento de .seu distra.eto social .. —
Deferida:.	 _

De • J. Mathias, José 'de Sá Oliveira,
Olyntha Assump.ção •& 'Nogueira, Jaaab
Schneider, :Pinto az .Oliveira, James
Magnus Comp., A. Renner, Irmão &

Limitada,: para os registros de
suas firmas.	 Deferidos.	 .
.Dli Palladia communi-

canelo a mudança do' seu escriptoria.
— Deferido.

De A. C. 13anti8ta, pedindo annotação
em seu . registro da, firma. — Defe-
rido.

1:191.''Sóciedade Franco . Brasileira de
Filma, Limitada, pedindo annotação em
seu-registro de firma. — Deferido.

DeSerzedello Mendes, pedindo armo-
tação,'em. atm . registro .-de firma. -- -
Dekride.

Instituto Nacional do Providencia . .
.	 DESPACHOS DO PRESIDENT.*

Expediente de 8 de 'maio cle 1935. 

Inscripções e imunes.:

N. 46.557 — Contr., Evangelina Mal-
donado Borges. --. Autorizo:a 'rectifica-
ção do nome da contribuinte, tendo •em
vista o que constado officio de fls. 8.
Communique-se á interessada que, para
,completa histrucção do processo, deve
Juntar sua certidão de idade.

^N..32.593 — Contr., Manoel Joaquim
Teixeira. — Rectifique-ao o calculo de
fls. 2, tendo em vista a certidão junta a
fls. 12.	 •
- N. 46.236 — Contr., João Teixeira
Alves. — Em face das informações e pa.
.recer, autorizo a restituição de 301800,
-credito apurado a •favor do contribuinte.
Exija-se, na forma da lei, a juntada da
sua Certidão de idade.

Dl. 36.185 Contr., Mario de Saint-
Brisson Marques. — Defiro o Pedido de
fls. 4, que deverá constituir proceesõ tio
.separado ode accordo cotn o paragraPho
'terceiro do art. 24 do decreto n. 24.563,
de' 3-7-1934. Officie-se para soienoia.do
interesSadd e solieltando,•aa'forma' da lei,
a juntada de sua certidão de idade e de.i
claração de familia. • ,

N. 41.883 — Contr., Zulaika Ramoso
— Restabeleça-se a :presente in-

seripção'2. 41.883, nos termos da por-
taria n. 40, 'de . julho' de 1933. Exija-se

'do requerente, na forma da lei, a juntada
de sua declaração 'de familia.

• •N. 41.892 — GOntr., 3aoy Simões 'A-
bato. --á- Restabeleça-se a inscripcão, "ex-
vi" da portaria n. 40, de 28 de julho- da
1933. Exija-:se • do requerente, na forma
da lei, a juntada de sua declaração de
familia.' Faça-se reconhecer a firma da.
certidão 'de fls. 8.

N: 41.876 — Contr., Iza Campas. --
Restabeleça-ae a preaente inscripção, rim
termos da informação e parecer suPra...
Exija-se . da Contribuinte a juntada da
sua certidão de nascimento, uma vez que
a publica-forma de fls. 5 e 6 nenhutn
effeito pode produzir, á vista do que dis-
põe o ,art. 53 do decreto n. 24.563,de
julho de 1934.

N.• 43.293 — Contr., Osorio Costa,. —
Certifique-se e exija-se juntada da Der-
tidão de idade.. •	 .•

N. 12.621 —' Contr., Luiz . -de- . Brito
Amaria). — Re.stabeleça-se a inscripçln„
nos termos -do -parecer.' Exija-ae do con-
tribuinte, . na forma da lei, a juntada' de
sua certidão de nascimento a da decla-

.ração de familia.
N. .7:446'— Contr., Odorico da Silva

Santos..	 Em faze da certidão de fls.
autorizo- a rectificação do anuo de nasci-
mento de contribuinte para 1903. Exija-,•
se, na • forma•da.lei, ê juntada da decla-
ração de /mina..

N. 45.157	 Contr. Agrippino •Gou-
,veia de Barros. — Defiro o pedido. de
.lis. 9, que ;deverá constituir processo .á
_parte,- "ex-vj" do ,art,	 lettra Fi: e ar-
tigo 24, parag., 3°, ambos do decreto ais. •
me ro .. 24,4583, de 3-7-1934.

• . '•

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1985 9495 ,
-

1)10 Banco Israelita Brasileiro 5. A.,
para o arehivamente'da acta-dó assem-
bléa ordinaria. Sati.sfaça a exigen-
eia.

D'O Banco Israelita Brasileiro S. A.
para o archivamento da acta de assem-.
bléa ordinaria. — Satisfaça a exig,en-
cia.

De •Max Roitberg & Irmão, Rosalba &
Irmãos, para o archivamento de seus
contractos sociaes. — Satisfaça a exia
gencias.

De Pestana da Silva & Comp.- Limi-
tada, Monlz az Comp. Limitada, para o
archivamento de suas alterações de
contractos. -- Satisfaçam as exigena
cias.	

4 •De Torres & Dessen„ P. de Oliveira
& Florence Litnitada, Costa & Marinho,
pára o archivamento de seus distractoi
sodaes. — Satisfaçam 'as exigencias.

De J. R. Magalhães, I. Klapp, pára
os registras de suas firmas. -- Satis-
façam as eiigenclas.	 •

De Antonio Pires, pedindo nomeação
do Sr. Ernesto Kopschitz, pára tradu-
zir utn docinnéato em latim. —
se expedienteexpediente de bomeac'áo para assi-
gnatura do Sr. ditectcir geral.

~N.O

Relação dos contractos, alterações de'
contractos, distractos e firmas Iridivi-
duaes, despachados em 9 de maio 'de
1935:	 -

Contractos:

De J. Ramos & Irmão, firma com-
posta dos SO0i08 solidarios, Joaquim da
Costa Ramos e Januario Ramos da Ro-
cha, para o commercio de liquidas e
comestiveis, á rua Abolição n. 186, com
capital de 16:0001000, prazo indeter-
minado.

De Silva Pazes & Comp., firma-com-
posta dos socios solidarias, Jayme da
Silva Poses e do commanditario, Can-
tidio da Silva Poses, para o commercio
de-madeiras, etc., á rua da Estação nu-
meros 34 e 36, com capital de 20:0001,
prazo indeterminado.

Alterações de contractos:

De Telles t& Comp. Limitada, alto-
_ rando algumas clausulas do seu contra-
cto social.

Distracios:

Do Carvalho & Peclroso, retira-se
socio Viriato Carvalho Foneca, receben-
do a importanpia de 4:0003000, ficando
com .0 activo, é passivo o' sacio José
Pedroso Junior, tia importancia de reis
21:0001000.

Firmas individuaes:

De J. Mathias, para o commercia, de
liquidos, etc., á Estrada 'Braz •de Planá
n. 437 com capital de 20:0001000.• .

De José de Sãajliveira, o oapital fica
elevado a 100:0001000. .

De jacob Schneider, mudando .o seu
estabelecimento para á rua do' Cattete
ris. 7,.o 9.

•

„ •
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N. 12.493 Contr., Rosalta Rego Mo-
'eira da Silva. — Em face da e informa-
"ões e parecer, autorizo a restituição de
178200.

N. 39.574 — Contr., Manoel Pestana.
Ftectifiqüe-se, tendo em vista, ainda,

a que consta cia certidão de baptismo de
fls. ã.

. 'N. 8.356 — Contr., Yara Coelho Go-
mes. — Rectifique-se, nos termos do Pa-
recer. Exija-se do requerente, na forma

.lei, a juntada da sua declaração de
familia.	 •
'N. 32.828 — Contr., Hygino Pereira
da Cruz. — Cancelle-se a presente in-
scripção, por ser duplicata da de nume.
tu 27.166. Exija-se do contribuinte, na
forma da lei, a sua certidão de naeet- •
alento e declaração de familia.
- N. 11.842 — Contr.. Erminia aia.

evito, — Restabeleça-se a presente ia-
scripção.n. .11.812, "ex-vi" da portaria
n. 10, de 28 de julho de 1933.. Exija-se
do coldribeinie. na forma da lei, a ju.--
e lea de sua declavação de familia.

N. 55.:e35 — Contr., Francisca Fiou-
riee Figueiredo Rodeigues Parente. —
Itestaheleçaese a presente ineer iPção da
fls. 2 A, n. 535. "ex-vi" da portaria

de. 28 de julho de 1933.
N. 19.311 — Contr.. Xodó Monteiro

Aliko.—',1' tteditoria para dizer.
eunte.. Rosa Rodrigues

Pacheco. — Reeiabeleça.-se a presente
inscripçãO, lo acordo com a informação
e parecer Supra. Exija-se do contribuin-
te, na forma da lei, a juetada de sua de-
chiraçãó 'de família e o reconhecimento
da l'irmá da certidão de fls..

N. 59.101 — Contr., :Agostinho Pe-
l'eia da Silva. — Em face .da certidão
de fls. 8. autorizo a rectificação da data
íjc na.,.einiento declarada na presente in-
SCripção; assim conto dos respectivos
calcules, tomando-se por base a referida
411ii'lidão de fls.8.

N. 12.153 — Contr., Iracema Dutra
Ferreira. Restaheleça-se a presente
Inseripção ii. .42.156, "e.x-vi" da portaria
n. -10. de julho de 1933. Exija-se da re-
querente, na forma dá lei, a juntada de
:s ua certidão de idade e declaração de
familia.,

N. 1.1.875 .— Contr., Zilah 'Mafra Pei-
xoto. — Resta.beleça-se a presente in-
seripção. nos termos do parecer supra.
Exija-se da contribuinte, na forma da

.a juntada de sua declaraçã.o de fa-
lia,

. N. 41.712 Contr. Maria de Lourdes'
Pimentel. — Restabeleça-se a presente
i cripção, "ex-vi" da portaria n. 40, de
itilho de 1933. Exija-se da contribuinte,
lei forma da lei, a juntada da sua cedi-
eão de idade.

N. 43.849, contr. Maria José Monteiro
le Carvalho. — Restabeleça-se a presen-
te inscripção n. 43.849, "ex-vi" da por-
ara n. -10, de 28 .de julho de 1933.
N. 41.884, contr. Laura Braga. —

Reetabeleça-se _a presente insoripção, nos
ternios do parecer. Exija-se da regue-
rente,. na Virmo, da lei, a juntada . da sua
declaração-- de lamilla e faea-se reconbee
cor a Orme 4s ~Ião de flL, 4. •

N. 43.713, conte. Hilda Biasi, —Res-
tabeleça-se a presente anscripção numere
43.713, "ex-vi" da portaria n. 40" .de
1933. Exija-se do contribuinte, na ferina
da lei, a juntada de sua declaração de
familia. Faça-se reconhecer a firma da
certidão de fls. 3:

'N. 39.597, contr. Jose da Silva Lopeá.
— Restabeleça-se a presente inseripção,
"ex-vi" da portaria n. 40, de 1935. Exi-
ja-se do 'contribuinte a juntada de sua
certidão de nascimento e declaração de
Iam ilia.

N. 41.843, contr. ilerondina Waltz
Lege Barroso. — Restabeleça-se a in-
scripção de fls. 2 "ex-vi" da portaria
n. 40, de 1933. Exija-se da contribainte,
na fôrma da lei, a sua declaração de fa-
rinilia e certidão de idade.

N. 29.693, contr. Jose Honorato da
Rosa.— Defiro o pedido de' fls. 49, exi-
gindo-se, entretanto, a juntada da prova
de vencimentos, certidão de idade e de-
claração de familia.. Quanto ao pedido
de fls. 11, "deve cada caso subir a des-
pacho" desta presidencia.

N. 2.453, contr. Paulino Dias Fernan-
des. — Em face das informações supra,
nada lia que deferir.

N. 1 . 230, contr. Waldenear NaSeirIlen-•
to Araujo, — A' Contadoria, para os de-
vidos fins.

N. 2.537, contr. Hugo Itudolph Sei-
bel. — Certifique-se.

N..2.383, contr. Astrolabio de Queiroz
Barros. — Faça-se o expediente nos ter-
mos da informação de fls. 30, da carteira
de Peasões.
• N. 1.600, contr. Roberto Ferreira. —

Certifique-se. com a isenção de que trata
o paragrapho unico do art. 132 do de-
creto n, 24.563, de 1934,

N. 2.650, co'ntr. Mario Romeiro. —
Telegraphe-se a Recife e Natal, pedindo
as informaçõ es solicitadas a Manãos,e0n-
forme telegramma de fls. ii.
- N. 2.637, contr. Arthur Borges. — A'
Contadoria, para proseguir.

Funeral e luto:	 -
N. 310 — João Baptista da Motta;

n. 341 — Alfredo Ferreira Campos. —
Em face das informações e parecer, au-
torizo o pagamento na importancia de
500$ (quinhentos mil ri).

Expediente de 9 de maio de 1935
E nipres ti mos :

N.818,M.Geraes.—Tu1io Couto.—Tndefiro
o pedido. "ex-vi" do art, 12 do decreto

24.563, de julho de 1934.
N. 520, E. do Rio — Contr. Fernando

Barbosa. — Indefiro o pedido, "ex-vi"
do art. 12 do decreto ne 24.533, de julho
de 1935. Officie-se.

N. '778, M. Geraee — Contr. Fernando
Barbosa. — Indefiro o pedido, "ex-vi"do
art. 12 do decreto n. 24.553, de julho de
1934. Officie-se.

N. 328, Paraná — Omtr. Manoel Fi-
gueiredo Junior. — Em face das Infor.
macões, indefiro o pedido de fie. 1. Of-
ficio-se, çom os	 oessarios esclareci..
'matos.

ProceLsos:
N. 8.068-35, req. tnayá de Oliveira

Lobo. — Certifique-se.
N. 8.152-35, req. Raul de Azevedo,

Certifique-se.
N. 8.318-35, reg. Ruy Vicente' de Paue

Ia Barreto. — Deferido, Faça-se O ene*
cliente necessario.	 '	 1

N. 7.183-35, req. Agostinho PinheirO
de Alienar. — Restitua-se a importanolej
de cento e dez mil e oitocentos rei,.
(1103800).

N. 6.195-35, off. 9/2.345, da Delega*
eia Fiscal em Pernambuco. — A' Conta.*
dona para opinar sobre a maneira dai
cobrança.

N. 8.141-35, req . Luiz Gonzaga dd
Nascimento. — Junte-se á habilitaeão
volte.

N. 5.123-35, req. Guaracy Sohaffioa
Camargo. — A' Contadoria, para 1i/e
formar.

Carteira predial;

Proc. 477-M-34 — Reg. Murillo dd
Carvalho Barbosa. — Havendo o Coam
selho Deliberativo, em sessão de hoje
indeferido pedido identico ao do rei!
querente de fls. 11 (prcesso 587 "L'i
34), indefiro o pedido de fls. 11. --e
(Despacho do dia 7-5-1935)*

inseripções a peculioa:

N. 21.597 — Contr. Aurellano dt4
Costa Araujo. — Em face das infoe..
mações, e officios de fls. 15, 16 e 21,
mantenha-se a presente inscripção emj
vigor.

N. 53.083 — Contr. Mario Franca
da Cruz. — Junte-se á inseripção. Dês
se, entretanto, scienela . ao contributo,
te que nenhum effeito produzirá a _eme
blies. ituina em cinema*, tende. em Meg

N. 7.981-35, req. Francisco Maqueira
Silva. — Ctrtifiqueese o que constar. .

N. 5.672-35, req. Cleonice Leila dol"
Souza. — Junte-se a inscripção e radie
fique-se o nome da contribuinte. Entres
tanto. para completa instrueção do presa
cesso. a contribuinte deve juntar a sua
certidão de nascimento e fazer sua deelem
ração de familia, na fórerla prescripta
lei.	 -

N. 5.76745, req. Djanlra Fi,gueiredé.
— Rectifique-se e exija-se a certidão
nascimento e a de casamento, si este fat
a causa da modificação de seu nome.

n 	 ,
Carteira hypot heeari a
Processos hypothecarios despachados:
Processo n. 6.865-35 — Rypothecie

n. 9/241.
Proc. n. 5.328-35 — Hypotheca miam

mero 91231.
Proc. n. 7.244-35 — Hypotheea nue

mero 9/247.

Habilitações a peculios:

N. 2.356 — Contr. João Ferreira dg
Costa. — Em face da decisão do Cone
se% Deliberativo, dou vista do pra*
cesso ao Sr. relator



Segunda-feira 13
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Maio de 1935 9497

ta o que preceitua o art. 53 do doa
ereto . n. 24.563, de .1934.
N: 43.848 • §— Contr. Clarimundo

Martins. — Rectifique-se • o nome ,do
'contribuinte, tendo em Vista o que
consta do Processo. n. 402, em annexó
-e'•proceda-se de accdrdo com o parecer
sopra.'
• N.. 16.701 -- .Contr. Alberto da Con-
•ceição e Silva.	 Cancelle-se
cripção, ex-vi	 'paragrapho unte° dó
artigo - 31- do decreto n. ,19:616,
1931. Officie-se nos termos -• do pa-
recer. • •

N. "23.375 —. Centr. Clemente Llori-,
çaives . de Oliveira. — .Faça-se a ins-
cripção facultativa, . com os dementes,
constantes do- processo, a 'partir de . ju-
nho de 193-1, conforme pedido de fo-,
1bas 17. Peça-se, outrosim. a remessa,
por parte do contribuinte de uma for-
mula de hiscripção devidamente pre-
enchida; de sua certidão de alascirnente
ou casamento e declaração de familia.-
Officiese „solicitando a providencia por*
intermedio da. nossa agencia em Porto
Alegre. - • .
. N.. 58.980 — Contr. 'Antonio Barrei-
res. Officie-se solicitando informa-
ções sobre . a natureza do cargo qua •
exercia em 29 de julho de 1934 e eni,
que caracter . foi o mesmo nomeado..

N. -11.829 — Contr. José Ferreira]
de Andrade Junior. ----, EM face dos at-4
testados , de fls. 10 e 11, defiro o pedi-,
do de fls. 9 quanto á elevação do pe-,
,clulio obrigatorio, Constituindo-se pro- •
cesse em' separado. Quanto ao augmen-!
to do 'peculio facultativo, para com,ple-
Lar os 100:000 permitticlos por lei, do\ e-
o requerente o fazer por meio de nova •
inseripcão,- • que nesse caso deverá ser
t3 :0006000. conforme determina o pa-
ragrapho 3° do art : 24 db decreto nu-,
mero 24.563. de julho de 1931.

N. 24.345 — Contr. Patilo Vidal Mo-
reira da Silva. — Defiro o pedido do
fls.. 3, ex-vi do art. 121 do decreto nu-•
mero 24.563, de 1934, constituindo pro-
cesso a parte. Exija-se, entretanto. a
prova dos actuaes vencimentos do re-
querente, assim como, a sua- certidão
de idade e declaração de familia. ---
Officie-se.

IN. 8,680,	 Contr. .Raul de Castro:
Cunha.	 'Junte-se a inscripção nu-
mero 13580, Citada a fls. 4, e :volte.

N. 42.056 .— Contr. Renato Pedro-
a.	 Tendo o decreto n. :21.563, de -

I! de junho de 1934, determinado em
teu 'art •. 138 que 'o" referidd , decreto
entrava em vigor na data da sua pu- •
blicaeão"-, dia 11 do mesmo Mez e anno„-
indefiro o pedido de fls. 5,

N. 43.720 — Contr. Sylvia Murti-
lobo. Restabeleça-se a • presente ins-,
cripcão, nos termos do parecer. .

N. 1.M13.-- Contr. João de AVellar.
Magalhães Calvet. — Defiro o pedido
de fls.: 10, que, -deverá constituir pro-
cesso a parte, ex-vi do paragrapho uni-
oo do art. 12 -do, decreto n. 24.563, dO•
3 de.4glho de 1934. Para regularidade
do •proCesso. officie-se ao . contribuinte',
para-que; na forma da 'lei,' Providencie

-14 juntada de Sua certidão de 'idade e

N. 41.868 — Contr. Helena de
Aguiar Pantoja. — Restabeleça-se .. a
inscripção noS termos do .parecer Exi-
ja-se da requerente, na forma -da lei,
a juntada de sua certidão de idade e
declaração de familia.

N. 41.873 — Contr. Luiza Bailly —
Restabeleça-se • a inscripção, nos termos
do parecer. Exija-se a juntada da cer-
tidão de nascimento.

N. 41.853— Contr. , José Augusto Ri-
beiro. — Restabeleça-se a Inscripção
de conformidade com a informação e
parecer supra.	 -

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Banearios

ACTA DA 201 SESSÃO ORDENARIA':

Ao 16 dias do mez -de abril,de 1935,
ás 9 1/2 horas, na sédsi do*instituto', á

'avenida,' Rio Branco n. 111, reuniu-se
em sua 20' sessão ,ordinaria,- a Junta'
Adminsitrativa. sob a presidencia do•Dr.
Oscar Saraiva. tendo faltado, mediante
aViso•previo e- causa justificada, o dire-
ctor Dr. Gasta°, Vicligal. Deixou de com-
parecer o supplente do. director, Dr, Ge--
sar Itabello, uma vez que, -não havendo o
Conselho -Nacional do Trabalho, conimu-.
Meado a este instituto a sua •posse,- não
poude a presidencia fazer -a sua convo-

	

..	 •cação. •
Mediante convocação da 'presidencia,

tomaram parte na- sessão • o Dr. Eliezer
de Magalhães, assistente medico - deste •
instituto e o -Or. Adherhal Novaes, pro-
curador.	 . .	 .

'1). Foi lida e approvada &acta da 19'
sessão ordinaria.• .

2). Carteira de Fiança:
• •

•Foi submettida á apreciação da junta
a redacção final do :projecto que foi ap-
proVado,.a. titulo, provisorio.

. 3). Serviços medico: , .	 •
Pelo Sr- .preSidente Sol lido_ O 'projecto

do texto do Regulamento dos •SerViços•.
Medicos do Instituto, cuja discussão li-

nal foi adiada. Em seguida, o : Sr. pre
çidente fez a exposição do orçamento do

'mesmos serviços a ser eneaminhado a(
Conselho Nacional do Trabalho, para
posterior approvação por, esse conselho,
na fórma do r6gs. 54, de .12-de setembro
de 1934.* Esse orçainento foi approvado
pela junta, com a observação do director
Sr. Edwards, de que a approvação das
verbas é feita de fôrma global, mas que
a sua execução só será posta em pratica
proporcionalmente, ás necessidades ve-
rificadas.

Sobre o trabalho orçamentado propoz
o Sr. presidente que se consignasse em
acta um voto de louvor ao Dr. Eliezer
de Magalhães, assistente medico do in-
stituto, autor do plano dos serviços me-
dicbs, voto de louvor este extensivo á
gerencia. á Contabilidade e secretaria,
que confeccionaram o referido plano,
emprestando-lhe notaveis precisão e cla-
reza, voto esse approvado.

4). Compra de rnachinas:
Pelo Sr. gerente foi apresentada uma

proposta para acquisição de 6 machinas,
necessarias ao institoto, no total do réis
12:2586000 (doze contos duzentos e cin-
coenta e oito mil réis), aoquisição essa
que foi approvada correndo a despesa
pela verba "Material". •

5). P. A. I. — 53 — Mario Porto
Freitas, funocionario do Banco da Pro-
vinda do Rio Grande do Sul — Lageado;

Foi Concedida a aposentadoria, por irl.\
validez, requerida, na forma do art.
do Reg.- calculada em 26645600 mensaes,
devendo o beneficiado voltar a exame
medica, dentro de 1 atino, feita prévia-
Mente sua inscripção.

6). P. A. I. — 54 — Alfredo Antonio
Lopes, .funocionario do Banco do Rio
Grande do Sul — Porto Alegre.:

Requerida pelo banco acima, foi con-
cedida a aposentadoria,, por invalidez,
na fôrma do art. 69, do reg., calculada
em 1866700 mensaes.

7). P. A. I. — Alexandre Pinto
do Sá, funccionario do Banco do Rb
Grande do Sul — Porto Alegre:

Requerida pelo banco acima, foi con-
cedida &aposentadoria, por invalidez, na
fórma .cio art. 69 do reg., calculada em
1986700 mensstes. devendo o beneficiaria
voltar a exame, dentro de 1 atino.

8). P. A. I. —19 — Carlos Neumann,
funcoionario da secção bancaria de
Caetano & Comp. • —Ria-Claro:

Fofnegada a aposentadoria requerida,
pelos fundamentos do parecer do Dr. as-

sistente medico, facultando-se ao reque-
rente o recebimento do auxilio enfermi-
dade, observadas as condiões do art. 66,
do reg. 51.

9). P. A. I. — 38 — Eduardo Coelho,
funcolonario doBanco Agricola e Com-
mercial de Pernambuco —• Recife:

Foi concedida a aposentadoria, por in-
validez, na fórma do art. 69, do reg.,
calculada em 1:248$ mensaes.

12). Admissão de essociados:
• Depois; de terem .sido devidamente'
submettidos a exame medico, foram ad-
Mittidos como associados do instituto os
senhores*:

declaração -de - familia., liemetta-se, ou,
trosim, um exemplar do decreto. nume-
ro 21.563, ;solicitado no • final do pe-

. dido -de, fls. ,9.

	

.	 •	 •
N. 43.065 — Contr.' José Pequeno

Leal. — Restabeleça-á • a preeerite ins-
cripção, eX-vi da 'portaria n. 40, de
1933. Exija-se do requerente, na forma
da lei, a juntada de sua certidão do

41.872 — Contr. Juracy Ferrei-
ra' d

•

 a' Costa. : —.Restabeleça-sé a: pre-
sente inscriPção, nos termos do pare-
cei : do- Sr. contador..

• 41'.878	 . Contr.: 'Ruth Pinto
Coelho Perissé.: Restabeleça-Se a
presente' ,friscripeão, nos termos • do pa-
recer do Sr. centador.- Exija-se da re-
querente, na forma da lei, a juntada de
sua deçlaração do' familia. Faça-se re-
conhecer por tabellião desta- capital, a
filaria cio signatario	 certidão de fo-
/lias 4.

1
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— Jorge Dias Figueiredo, Banco ti
e. Paulo. S. Paulo.

2 — Newton Lemos do Vai, Banco d
S. Pau/o. S. Paulo.

8 — Sidney Gandolfi, Banco de São
Paulo. S. Paulo.

4 — Armindo Silva. Banco Noroeste do
restado de S. Paulo. S. Paulo.

5 — Nelson Rodrigues Vieira, Banco
Noroeste do Estado de S. Paulo. São
Paulo.

6 — Antonio Maxim, Bonco Hypothe-
cario e Agricola de M. Geraes. 8. Paulo.

Foram, ainda, admitticlos como asso-
ciados, devendo no entretanto, preenche-
i formalidade da exhibição de prova de
idade, os senhores:

e

e

Maio de 1935

1. Ludovico Santoro,	 Banco	 Italo
Belga, MO de Janeiro.

2. Manoel lioracio Pauline Garcia,
Banco Francez e Italiano, Rio de
Janeiro.

3. Francisco Messias Cardoso, Banco
Francas e Italiano, Rio de Ja-
neiro.

.1. Quirico Bartorcioni, Banco Francos
e Italiano, Rio de Janeiro.

5. João Rosas de Brito Filho, Banco
Francas e Italiano, Rio de Janeiro.

6. Antonio Rosetti, Bando Francez e
Italiano, Rio de Janeiro.

7. Mauricio Moreira de Andrade, Baixio
Francos e Italiano, Rio de Janeiro.

8. Carmine Conte, Banco 'Francos e
Italiano, Rio de Janeiro.

9. Aridio Pinto Gomes — Carlo Pareto
ct Comp., Rio de Janeiro.

10. Werner. Ilnacher, Banco Germanioo
da Americado Sul, Rio de Janeiro.

11. Paulo Maciel SchilkovOsky, Banco
Allemã'o TransatiantioN Rio de

Janeiro.
12. Raul de- Amorim Pessoa, Banco Mi-

neiro do Café, Rio de Janeiro.
13. Karl Becker, Banco Allemão Trans-

atlantico, Rio de Janeiro.
14, Alberto Lins Compans, Banco Bóio-

vista, Rio de Janeiro.
15. Mario Solar de Almeida Gomes Fi-

lho, Banco Bóaviota, Rio de Ja-
neiro,

16. Washington Peixoto, Banco Boa-
vista, Rio de Janeiro.

17. Leonel Martins, Banco Boavista,
Rio de Janeiro.

18; Orlando Tavares de Souza, Banco
136avista, Rio de Janeiro.

19. Geraldo de La Ronque, Banco Na-
cional Ultramarino, Rio de Ja-
neiro.

20. Carlos A. Castelto Branco, Banco
Nacional Ultramarino, Rio de Ja-

neiro.
tot. Antonio Vargas Fernandes. Banco

Nacional Ultramarino, Rio de Ja-
neiro.

11). Pelo Sr. presidente foi mareada
nova sessão ordinaria, para o dia 24 do
sorrente, ás 9 1/2 horas.

Nada mais havende a tratar, foi en-
:-errada a sessão, e eu, Francisco Collo
Lameirão Monteiro, secretario da Junta

1) — Foi lida e approva.da a acta da
20* sessão ordinaria.

2) — Serviços medioos:

Foram discutidas e approvadas as In.
etrucaões para funecionamento dás ai-
ludidos serviços, ficando pendentes de
solução apenas os artigos referentes a
nomeações dos medicas e a prestação de
assietencia á maternidade.

3) — P.A./. 35 — Francisco Pereira
Gomos, funeolonario do Banco Commer-
ciai do Estado de São Paulo — Matriz.

Resolveu a Junta converter o julga-
mento em diligencia para o fim de 1*,
mandar que a Contadoria providencie so-
bre a regularização das contribuições do
associado; 2*, ser ouvido o assistente
medico do Instituto sobre o laudo de in-
specção.

4) P.A.I. 57 — Pedro Antonio da
Cruz, funeolonario do Banco Francos e
Italiano para a Amenos do Sul — Ba-
hia.

Tendo o Banco acima requerido a
aposentadoria por invalidez da.quelle seu
funocionario, decidiu a Junta converter
o processo em diligencia afim de serem
ouvidos os medie,os sobre si o impedi-
mento para o trabalho tem ou não pro-
babilidade de exceder a um anuo.

5) — Consulta da Contadoria, sobre
restituição de contribuições,

7) — Consulta do Banco dos Plooprleo
tortos da Parahyria — João Peos6a: -

Tendo o Banco acima dirigido
consulta ao Instituto, sobre se a sua
funcoionaria D. Luoia Hortencio Ramoso
que tombem é funocionaria do Banco
Central naquella capital deve contribuir
em duplicata para este instituto, ideei-.
diu a Junta converter o processo em dl-

- Com referencia a este tópico, foi 'ai,-
ado o exame da rnateria por ter pérlido
vista d O pr000sso o director Sr. Gamar..
go.

9) — Guidalio Schachnik, contador 'do
Banco Popular Israelita de Pernambuco
— Recife.

O eparaphado, tendo pedido o prcramio
ciamento da Junta Admintotrativa do In-
etituto sobre a sua situação, uma vez
que além de contador do Banco alma
empregado de firma comrnercial e como
tal contribuinte obrigatorio do Instituto
dos Commeroiarios, decidiu a Junto que
o interessado é associado desta Instituto,
e como tal deve contribuir. Sø lia delas.
lidado de contribuiçaes ou ee o interes-
sado é associado de outros Institutos, ao ,,
mesmo cabe dirigir-se ao Conselho Nao
dona! do Trabalho, e solicitar as provi,
dencias que lhe parecerem acertadah.

10) — Giordano di Comp. e Industrie
F. Maturazzo:

Tendo a fiscaliza/Ao bancaria, em res-
posta ao pedido de informação formula-
do por este Instituto, oommunicado que.
as firmas acima, com secção bancaria,
lhe estão subordinadas decidiu a Junta,
na forma do parecer da procuradoria,
que as citadas firmas estão obrigadas a
recolher suas contribuições, bem oornO.
as dos seus empregados no tocante ás -
alludidas secções bancarias.
• 11) — João Cappollazzo, zelador de

uma propriedade agricola do. Banco
Prancez e italiano para a America do
Sul — São Paulo:
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Administrativa, para constar, lavrei a
presente acta, que vae por mim assigee

-da, juntamente com u Sr. presidente.
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1935.—.

Francisco Celio Larneirdo dianteiro. —
Oscar Saraiva.

ACTA DA 21' 839810 MINARIA

Aos 24 dias cio rnez de abril de 1935
ás 9 1/2 horas da manhã, na oéde do In-
stituto, á avenida Rio Branco n. lit
reuniu-se em sua 21* sessão ordinari
a Junta Administrativa, sob a presiden-
cio do Dr. Oscar Saraiva, tendo faltado
mediante aviso prévio e causa justifi-
cado, o director Dr. Gastão Vidigal, e
tão tendo comparecido o director senhor
Francisco Eduardo de Magalhães, silo--
Mede convocado no impedimento do
Dr. Casar nal:len°.

Relativamente a essa consulta formu-
lada pelo senhor Barros Martins, sub-
contador do instituto, foi adiado o jui-
gamento por ter pedido-vista do proces-
so, o director Sr. Moura.

— Manoel Tho mas Cavalcanti;

Tendo o Lar Brasileiro solicitado a
restituição das eentribuio5es que, indo-
vidamente, fez com relação ao epigra-
phado, que não d funocionario daquelle
Banco, e sim investigador da Polida do
Districto Federal, em oommissão
• estabelecimento bancaria, decidiu
a Junta Adnainisteativa, de &acordo com
o parecer da procuradoria, que devem
ser restituídas as contribuicdes ao mas.
me rehrentea.

ligenoia, juntando-o aio do Bando das
Bancarias de Pernambuco para solução
conjuncta.

R

a '8) — Denuncia do Syndicoto dos Ban-
earios de São Paulo, contra os Bancos
Commercial do Estado de São Paulo,
Hollandez Unido e *do Estado de São
Paulo, sobra os empregados encarrega-
idos da limpeza nos referidos estabeleci..
mentos.

Tendo o Syndicato dos Bancarias de•
São Paulo, trazido ao conhecimento do
Instituto que o epigraphado não estava -a
sendo deseontedo noa seus venoinientos,
das contribuições que deveriam' ser re-
colhidas a este instituto, na donfoaneicia-
de do art. 42, letras "a" o "b" ido Reg.
54 ale 12 do setembro de 1934, e tendo o
Banco dado como explicação o facto do
mesmo ser zelador dá propriedade agri-
cola denominada Chocara Melai, coro o •
salada mensal de .325$000, decidiu O • l
dona, que desde que o senhor João CO- d
Junta, na forma do parecer da prtcdra- -o
pellazzo se acha subordinado ã Adminis- 3

trineto do banco e percebe undi remune-
ração perinanente, deve oer eesodadd ..
br1gatorio • do Ineidtrtítdi
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•.	 .	 .
4e . quanto -ao tempo de serviço do

empregado. ,referido ha consulta, não ha
oeportunidade em ser discutido no mo-
meato, o :que.'só • se . poderá • dar, quando
houver requerimento, de aposentadoria
ordinaria; •

.5°,• os.SOcios da, casa bancaria não ' são
aasticiados deate instituto. Associados -
são.' apenas os empregados, que estejam
subordinadas á administração;	 .

6°," a inscripção do, empregado da so-
cção ,bancaria, desde que não hajam ou-
tros .bancarios • na localidade, poderá vir
com ,a sua unica. asignatura abonada
pelo- empregador. , •	 .

•14-) . Foi • lida, uma representação dos
funecionarios do .Banco Com-lerei° e
Iniustria .de • INtinas Gerae,s, epeareceado
a. urgencia da creação da • carteira de
emp.restimoa.: Como : ainda não foi con-
feccionada a circular sobre o motivo da.
não .concessão de alguns benefieios, de-
liberati-SO.Telterar aos signatarios • da- •
geena requerimento oà, termos 'da •ante-,

riot- resposta do Instituto, a identioO
pedido daquelles funcionados.

:15) Pela gerencia foj apresentada
uma proposta para acqulsição de urna
enceradeira "AEG", do prego de 1:604
que se acha em •experiencia nega insti-
tuto, correndo, como de costume, a des-
peza pela verba "Material", proposta
essa que, foi approVada.

16). Adinisão de associados.
Depois de terem sido devidamente

submettidos a exame medico, foram ad-
mittidos como associados do Instituto os
sonhares:
1. Miguel Bisogrii, Banco Francez ••c3

Italiano para a A. do Sul - São
Paulo.

Raphael Caso, Banco Francez e
Italiano para a A. do Sul - São
Paulo.

.3. Alfredo Camargo, Banco Francez e
, Italiano para a A. do Sul - São

Paulo.-
4 Adhemar Dias, Banco Francez, e

Italiano para a A. do Sul - Sã'o
Paulo.	 •

5. Romeu Farabulini, Banco Francez e
Italiano para a A. do Sul - São

_ Paulo,
e. Eduardo Santaluzia, Banco Francez

e Italiano para a A. do Sul - São
Pauto..

7.. Maria Isabel B. Ramos, Banco
Francez e Italiano para a A. do
Sul:- São Paulo.

S. Valia • 13ianchi, Banca Fraucez e • ita-
liano para a	 do Sul - São

•• Paulo.	 . ••
9. Cylléne V. Quadras, Banco Francez

e Italiano para 'a A. do Sul-São
• Paulo.
10. Annita Jaroslavisky, Banco Franeez

e Italiano para - a .A. do Sul -
São: Paulo.

yictorino Cucino, Banco- Francez e

•
: Italiano para a A. do Sul - São
 _Paulo..

12. Edgar- Cohn; Banco Francez e Ita-
.	 Bano. Para a A. do Sul - São

'Palito.. 	 •
13. -José Antonio Baenna Carrilho, Bali

: • Co Fraticez e 'Italiano para a A.
• do: Sul.- São 'Paula."

14: Alainiro Velludo Salvador, Banco
de São Paulo - São Paulo.

15, Edneundo, Hindenburg Morelli, Baile
co de • 5. Paulo - São Paulo. •

16.,Idair Lopes de Moraes, Banco . de
São Paulo	 São Raul°.

17. Joel de Mello Castanho, Banco de
S. Paulo - São "Paulo.

18. 'José Leme de Magalhães, Banco de
S. Pauto - São Paulo. • 	 '

19-José CU,stodio de Camargo Neito,
Banco de S. Paulo- São Paulo.

20. Sebastião Barroso de Almeida Pra-
do, Banco de S. Paulo - São

• Paulo
21. 'Maria de Barros Junior, Banco de

• S. Paulo	 São Paulo.
22. Raul 'Sexto, Testa, Banco de S. Pau-

lo - São Paula. .-
23. atm 'de . 'Vasconcellos CaMargo,

- Banco de S. Paulo -São Paulo.
24. Paulo* Celidoneo Costa; Banco 'de

São Paulo	 São 'Paul

25. Theresiano Dias Carvalho, Banco de
S. Paulo - Collina.

26.. Luiz Cullen Santos, Banco de São
‘Paulo - R. Preto.

27. João Bapaista Rezende, Banco de
São Paulo	 Mirasol.

28. Adalgiso Ribas Silva, Banco de São
Paulo - Garça.

29, Miguel Thomáz Passeia, Bank of
London & South A. Ltd. C111')••
tyba.

30. Alfredo INIellara, Bank of London &
South A. Ltd. - Curityba,

31. Pendes Borba Ferreira, Bank of
London & South A. Ltd. - Curi-
tyba.

32. Raymundo Gabriel Baele, Banco
Alterne° Transatlantico - Curi-
tyba.

33. Annibal *Torres Franco -Bane)
. Hypothecado :e Agricola de . Mi-
nas Gemes - Manhuasse.

Foram ainda admittidos como asso-
ciados, devendo, no entretanto, preen-
cher a formalidade da exhibicão de pro-
va de idade, os Srs.:.
34. Mauro Moreira Rezende, Banco de

Cachoeiro de Itapernirim. G. de
Rapem:rim.

35. Maria Rousseau Mediria, Banco de
Cachoeiro de Itapemirim G.
de Itapemirim.

36. Frita Vaiile, Banco Gerinanico
.Axnerica do Sul - ',Santos.

37. José Carvalho • do :Valle, Banco
Franeez e Italiano, para a A. do
Sul - Santos.

38. Terence - Patrick Mao Mahon Waite,
• Bank of London & South A. Ltd.

Curityba.
39: João Damasceno dos Reis,.. Banco

Hypothecario • e Agricela de M.
G. - Deanhuassú. 	 •

17) Pelo Sr. presidente foi, mareada
nova sessão para , o dia 3'de maio futu-
ro, ás 9'.112 horas da manhã.

Nada inaie havendo a tratar foi en-
cerrada a sessão, e eu,- Francisco Celio
Lanieirão Monteiro, secretario dá Junta
Administrativa, para constar. lavrei a
preeente adta, que eme por mim assi-
nada, lentam'ente' com o Sr. presi-
dente:

Rio de Janeiro, 14 de abril de 19?).
- Francisco Celio. Lameirão - Monteiro.
- Oscar Saraiva. •

ACTA DA 2," SESSÃO OHDINADIA

Aos 3 dias do mez de maio de 1935,
ás 9 e 1/2 horas, •na sede do histituto,
á avenida Rio Branco n. 111, reuniu-se
em sua 22' sessão ordinaria a Junta .Ad-
ministratiya, sob a presidencia do. dou-
tor Oscar Saraiva, não tendo compare-
cido o director 'Sr.' Francisco Eduardo
de Magalhães, supplente convocado no
impedimento .do Dr. Cesar

Antes de serem . abertos os trabalhos
da Junta Administrativa, o Dr. Gastão
Vidigal comm'unicou que, em vista da
sua recente eleição para depetado fe-
•derril, deixava de tomar parte'neases
trabalhOs.

Assim fazendo, declarou que ao dei-
xar o seu mandato de membro da Junta
Administrativa do. Instituto, sentia-se •á

12) --' Alfredo de Oliveira Santos,
ftinccionario . do Banco Machadense -
Machado:' .	 .
•Tendo 'o epigraPhado escripto ac• tfl

etituto dizondo que após :9 annos de ser.
Viços éM bancoa • foi promovido . a geren-
te -do Banco supra, cargo que exerce e

- cujo mandato Se finda a 31 de dezem-
bro ' deste :anno, e perguntando ;qual o
eroceseo"qu'e terá de levar a effeito para
qoe fique 'assegurado o seu direito com
relação a • este tempo de serviço, em fa-
cr ela decreto n. 24.015 de 9 de julho
de. 1931. decidiu .Tonta responder Cille
o interessado como gerente e perten-
cendo ao quadro de emPregados, é asso-
ciado- do -Inelitarto, mas, que quanto á
'contagem de tempo só poderá ser a . ma-. -
teria resolvida apportunarriente quando
o , interessado pretender aposentadõria
ordinarta.	 • ,

13) - Casa Bancaria L. Pagano &
Comp. - Cravinhoe:

Respondendo á consulta formulada pe-
. ia' Casa Bancaria -ate= e dirigida ao In-

te to • decidiu . :a • junta Adminietrativa,
dc c,onformieade com o parecer da Pro-
curadoria que:

1°, o- g•uarda-livros le L. ''Pagáno &
C,.' a2222 de maio do anno : findo pas-
sou -a trabalhar :na seeeão bancaria da-

_ qeella firma. O decreto n. 54 de 12 de
se,tembro do- mesmo.- anno, já o encon-
trou. portanto, corno empregado da casa
bancaria. Nestas condições e elle obri-

. gatariamente associado dolnstituto (ar-
, leeo13° ) 6 as contribuições- de •

.pie trata. o art:- 42, alinea "a" e "b" do
regUlamento são • devidas a partir' da Se-
unela. quinzena - do 'referido mez :de

%claro ••	 •
2°, sobre o "direito de opção' por este

Inátituto' ou ; dos •Commerciarios, é caso
que • ao Conselho •Nacional do Trabalho
cone. peta .'resolver, - devendo os •interessa-;
dOS, ''.30 :dirigirem a- esse. Conselho.

, os ...asaieciados ..não poderão accumu-•
lar aposentadorias, devendo optar pela
oue ..maie • ,eonvier,' extinguindo-se. por
,eese modo, ô' direito á outra (art. 81 do

F e4).

(
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vontade para manifestar aos oollegas de
administração o seu elogio pela obra
humanitaria e patriotice que vem sen-
do levada a effeito pela administração
deete Instituto, para a qual lamenta não
ter contribuido tanto quanto fera de
seu desejo, upaa vez que assim foi obra-
gado, não só por motivo de sua ausen-
eia desta Capital, como ainda em razão
de neolestia, por isso mesmo podia sem
incorrer em elogio proprio louvar os
resultados efficientee já verificados..
Era, pois, coei rezar que se desligava
n Sa Junta dada a cordialidade e nititua

enprehensão de idéas reinantea entre
,eue componentes

'
 c que contava fere

dessa adeniaietração poder prestar ao
instituto e ás suas altas finalidades todo

. apoio e col/aboração possivel.
Em resposta, não só em nome da

Junta Administrativa como no seu pro-
prio, fallpu o presidente Dr. Oscar Sa-
raiva, agradecendo na palavras do dire.
etor Dr. Gestão Vidigal, e lamentando
que a administracão do Instituto se
visse privada de sua preciosa oollabo-
ração directa. No embato, salientava
que a Junta Administrativa vira com
orgulho a eleido de um dos seus mem.
ame paru a representação no Legisla-
tivo Federa!, e tinha por certo que nes-
sa reprèeentação maiores ainda pode.
riam ser os serviços prestados por esse
eoliega, não só á collectividade em ge.
ral, como eapeciaimente á classe de em-
pregadores e empregndos bancarios,
que' é um legitimo expoente.

.1) --eA seguir, foi lida e approvaia
a acta da 2. 1• sessão °editaria.

2) — Foi approvada a redacção final
.1,1 projecto de instrucções u.ara presta-

dos serviços" medieos, cirurgicos e
' . ospittelares, nos termos do annexo que

fazendo parte integrante da presen-
te acta.

3) — , Fol spreeentado á Junta o que-
de°, .geral do substitutivo orçamentario
a ser enviado ao Conselho Nacional de
Trabalho, afim de supprir ou alterar O
orçamento anterior, quadro esse que
continha as verbas para serviços já exa-
minados e approvados pela Junta em
Sessões enterlotes. Esse quadro comple-
ta foi apprevado afim de ser encami-
nhado ao Conselho Nacional do Traba-
lho.

4) — P. A. /. — 51 — Rodo/pho
Pereira Dourado; funecionario do Bitn-
co 	 do Pará — Belém.

Tendo eido requerida a aposentadoria
Por invalidet por aquelle eunceionario,
decidiu a Junta conceder-lhe essa bene-
ficio na fnie do art. (39 do regulamen-
to 54, oh 12 de setembro de 1934.
calcularia em mn*nno rnensaes. sub-
ordenada . essa concessão ao prenthi-
mento da respective ficha de inscripção
por aquelie associado.

— P. A. T. — 42 — RodolPho Tey-
eio Vesemeto, funCc1onarlo do Banco de
Credito Real de Minas Gemes — libe-

Requerida pelo funccionario acirra, foi
eimeedida a aposentadoria por invalidez,
na Will& do art. 69 do reg. ri. 54. de 12
de setembro de 1934, calculada em róis
408$800 mensaes, subordinado este bene-
ficio ao • preenchimento da ficha de in-
scripção pelo associado.

6) P. A. I. 48 — Rosalve Moreira
Silva, tunocionario do Banco Federal
Brasileiro — Aracaje.

Tendo sido &querida pelo funeciona-
rio acima a aposentadoria por invalidez,
decidiu a Junta converter o processo em
diligencia para que a Junta Medica es-
clareça se o prato de impedimento tem
probabilidade de exceder a um anuo.

'7) — P. A. 1. — 39 — Nelson Leite,
funceienerio do Banco Conimercio e In-
cinetria do Minas Geraes — fio de ia-

i ru
Requerida pelo funccionario acima, foi

concedida a aposentadoria por Invalidez,
na fôrma do art. 59 do regulamento 54,
de 12 de setembro de 1934, calculada em
240$000 inen.saes, devendo o associado
ol tar a exame dentro de um anuo.
8) P. A. 1.— 41. — Alfredo Costa,

gerente do 13aneu de Credito Real de Mi-
nas Gemes — Cba.

Tendo sido requerida pelo associado
acima u aposeutadoria poe invalidez, de-
cidiu a Junta conceder-lhê esse benefi-
cio, na forma do art. 69 do regulamento
ri. 54, de 12 de setembro de 1934, cal-
culada em 80080'30 mensaes, attendendo
á idade e ás funcções exercidas pelo
mesmo, que impossibilitam o seu apro-
veitamento em outró cargo.

9) — P. A. I. — 25 — Antonio Meia.
funeeionario do Banco Mercantil Sergi-
pense — Propriá.

Tendo sido requerida pelo funeciona-
rio acima aposentadoria por invalidez.
decidiu a Junta converter o processo em
diligencia, afim de .ser ouvida a Junta
Medica sobre se o prazo de impedimento
tem probabilidade de exceder a um anno.

10) — P. P. — lã — Rosa Cardeal
Costa, viuve do Sr. Waldemar Costa, ex-
funecionario do Banco Hypothecario e
AgricoQe do Estado de Minas Geraes
Rio de-Jaueiro.

Requerida pela esposa daquelle asso-
ciado, para si e seu filho Carlos Alberto,
de 3 annos de idade, decidiu a Junta
conceder essa pensãO. calculada em 130$
mensaes, na fórma dn art. 72 do regu-
lamento n. 54, de 12 de setembro de
1034, a qual deverá Ser paga a partir de
10 de abril de 1935: em partes. iguaes á
viuya e ao seu 'filho.

11) P. A. 1. — 47 — José Gonçalves
Soares. funecionario do Banco Francez e
Italiano para a America do Sul — Rio
de Janeiro.

Requerida pelo funecionario acima, foi
concedida a aposentadoria por invalidez,
na firma do art. 69 do regulamento nu-
mero 54, de 12 de setembro de 7934, cal-
culada em 200$000 mensaes, devendo o
beneficiario voltar a exame dentro de

anno.
12) Consulta do Banco do Rio Grande

do Sul — Porto Alegre.
Tendo esse banco perguntado se, em

face do art. 61, paragrapho unico, do
regulamento, os banco§ teern direito á
restituição das contribuições, como acon-
tece com os hanoarios, decidiu a Junta,
louvando-se no parecer da Procuradoria,
mandar responder-lhe que tal não se ve-
rifica, porquanto a lei manda restituir
sdmente as contribuições ao associado
que 'deixou de pertencer ab Instituto.

13) Mario Tavares e NoerCe Leite Bra-
sil, funecionarios do Banco do Brasil,
respectivamente em São Paulo e Rio de
Janeiro.

Tendo os funocionarios acima, em re-
querimentos enviados ao instituto, re-
cusado sua inscripço e justificando a de-
mora dessas declarações pelo facto de se
acharem no gozo de licença, ignorando
assim o prazo estabeiecido no re gata-
alento para" a recusa, e que foi por
elle's excedido, decidi na Junta na fór-
ma do parecer da Procuradoria que
taes declaraçaes, não devem ser aced-
ias, por isso que, feita a publicação da
lei, seu conhecimento obriga a todo:.
. 13; The National City Bank of New

'iork, São Paulo. Tendo o Banco eci-
Illa, ulicitadu a declaração de não as-•
saciados deste Instituto c consequente-
mente isentos de contribuição os seus
gerente, pra-gerente, sub-gerentes, con-
tador o sub-coutatitacs e, bem assim,
a restituição das contribuições reto-
i .ontee: aos citadoS funecionarios, "deci-
diu a Junta Administrativa, de amarelo
com o parecer da Procuradoria, gere
aquelles funciconaz ios são obrigatoria-
incute associados do Instituto.

15) Caixa Ecnomica — Com refere-
eia ao processo de consulta dessa -Mia,
encaminhado ao Instituto pelo Ministie-
rio do Trabalho, Industrie e Commer-
cio, foi adiado o exame da meteria, por
ter o director Sr. Moura pedido vista
do processo para posterior pronuncia-
mento.	 .

16) Maria Ignez Teixeira Mendes da
Silva Cunha, funciconaria do Banco do
Brasil, Rio de Janeiro. —.Tendo a fun-
ccionarla acima ern requerimento dirl

-ee:clo ao instituto solicitado o cancelia-
mento da recusa da sua inscripção como
associada desse Instituto, a Junta Ad-
ministrativa resolveu mandar que a re-
querente se apresente previamente a
exame de seude, na fórma do art. 50 do
regulamento n. 54. de 12 de .setembro
de 1934.

17) Banco Agricola de Acaraleu`
'Acarahá, Ceará — Tendo esse Banco
consultado ao Instituto se estão sujei-
tas ás contribuições as gratificações
concedidas ao seu presidente, gerente e
conselheiro de turno que têm mandato
por um anno e • não são reelegiveis, de-
cidiu a Junta, louvando-se no parecer
da Procuradoria, que aquelles senhores
não são associados por fazerem parte
da adrninietração daquelle estabeleci-
mento, e portanto acham-se isentos de
contribuir.	 •

18) Banco Italo Brasileiro — São
Paulo — O Banco em epigraphe
municou que o seu funccionarlo Mar-
eVo Mendes de Oliveira Guimarães se
acha licenciado por motivo de serviço
militar obrigatorio e que adi mesmo abo-
na um auxilio mensal, deixando, toda-
via, de recolher as respectivas
buiçaeis; termina gila informacão catd
sultando como deva agir no caso. tile
face dessa consulta, decidiu a Junta, nos
termoe do parecer da Procuradoria,
que tanto o empregador como 6 empre-
gado não se acham isentos de contes-
buir e devem recolher as respectivas
contribuidee.

19) Francisco .Alves Bezerra
funccionario do Bano do grásil
João Pessoa — Com referencia ã 're-
clamação desse funecionario do Banco
do Brasil, de que' mandara em tempo
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.sua declaração de recusa, isso.ern 9 de
novembro findo, a qual, no entretanto,
lhe foi devolvida pelo Correio com a

•Indicação de ser o destinatario desco-
- nhecido, resolveu a Junta, em face dos
documentos comprovantes do allegado,
deferir a recusa formulada.

20) Denuncia. do Syndictao dos Ban-
carios . de 'São. Paulo sobre 'a falta de
• inclusão por parte do Banco Hypothe-
cario e Agricala do Estado de Minas Ge-
raes• e da Casa Bancaria Alberto Bomfi-
glioni ar, Filhos, dos seus empregados
encarergados da limpeza no rol dos con-
tribuintes do Instituto. - Foi. adiado •
o julgamento da meteria, por ter pedido
vista do processo o 'director Sr. Ca-

' margo.
21) The British Bank of South

America Limited - Pernambuco -
Tendi) O Banco acima informado que
o . seu,funceicinario J. C. Baker, associa-
de desse Instituto, embarcou para a In •

glaterra per.t,er sido subitamente atacado'
.de uma molestia nervosa que o impediu
de trabalhar, e_se.ndo problernatica a'sua
volta ao Brasil, 'pergunta aquelle estabe-
lecimento bancado si o seu referido
funecionario tem direito a algum bene-
ficio. Decidiu a ;Juntar .mandar re,spen-•
der affirmativamenté, de amoedo conto'
parecer ' .da Procuradoria, competindo
entretanto, áquelle associado requerer o
que julgar de direito.•

22) Consulta de funccionarios do Banco
de Cantagalo.

Tendo sido dirigida ao 'Instituto, Por
aquelles Junecionarios, uma consulta so-

- bre si o Banco está desobrigado • de cum- .
Orir o decreto na '54, de 12-9-34, pelo fa-
cto de ter sido fundado a menos dois an-.
nos da vigencia do citado decreto, e Si •
podem ser admittidos vamo empregados,
'assim 'como' o gerente, funecionario do

* Banco desde a sua fundação,'que conta.-
Mais de 50 annos de idade, , decidiu a
Junta mandar responder-lhes na !Urnas
do parecer da Procuradoria: 1 0, que to-'
dos os Bancos existentes na data da pu-,
blicação: cio decreto si. 24.615, estão su-'
leitos aós seus dispositivos, devendo con-
tribuir 'juntamente cons seus emprega-

' dos: 2°, 'que o disposto no art.. 5° do res
andamento, não tem applicação aos que

•eram Sunecionarios do Banco na via
•gencia da lei:

23) Banco do Rio Grande do Sul, Porto
'Alegre.

Tendo - este Banco consultado, sobre a
possibilidade de restituição das contri
traições do. Banco, quando o funacionario
está licenciado, e a serviço deste Insti-
tuto, foi adiado o julgamento do-proces-
so, por ter pedido vista o director Sr.Ca-
margo.

24) João António Pinto. funccionarie
do Banco Commercial do Estado de São

• Paulo.
Tendo requerido este •• funecionario .o

auxilio maternidade, foi adiado julga-
mento do processo a pedido do Sr. pre-
sidente, para prestar esclarecimentos.

25) - Levi Livio do Leste (Rêde Mi-
neira de Viação).	 •

Com referencia à este processo,
, eldiu a Junta, depois dos esclarecinien-
,tos prestados pela Casa Bancaria Manoel
Nicolau ,Juniort que aquelle func,ciona-

„ rio é obrigatoriamente associado do In-

I •	 ,`

-	 idem.	 -
7. Antonio José Costa, idetq. idem: .
8. Joaquim Aguirra Teixeira, ideie.

idem.
9. Affonso Alves de • Oliveira Meera.

idem, idem.
10. Armando • Reino, idem, idem.
11.. Francisco de Mello:Nogueira Joilioe,

• idem, idem.
12. Aristides Mendes, idem, idem."
13. Octavio . do Amaral Motta; idem,

_ idem.
14. Octavio Buzato, idem, idem.
15. Nello Coita, idem, idem.
16. Alberto Muneratto, idem, idem.
.17. Gumercindo• Campana, idem, idem.
.18. Francisco Calarese, idem, Marina.
19. Anniba/ Francisco de Barros, idem,

idem.
20. Armando Marques Baptista de Leão,

Banco de Credito Geral, Rio de
Janeiro.

21. Ruy Sant'Anna, Banco de Credito
• Popular e Ag. do Brasil, idem.

22. Arthur de Araujo, Banco hypothe-
cario e Agricola de Minas Geraes,
iderp.

23. Luiz Azevedo Berutti, idem, idem.
24. Alfredo Gomas Brasil, idem, idem.
23. José Moraes da Silva, Banco de

Credito Real de M. Geraes, idem.
26. Margarida . Zayat, -Banco Franéez e

Italiano para a A. do Sul, idem.
21. Gil Machado .Jaccoud, idem, idem.
28. Augusto Esteves Lima Junior,

•Banco Commercial do Estado
de S. Paulo, S. Paulo.

29. Arlindo Arruda, idem, idem.
30. Francisco Marcondes Machado, idem,

idem.
31. Dandalo Grosso, idem, idem.
32. Luiz Aranha, idem, idem.
33. Jorge L. Rocha Brito, idem, idem.

Foram ainda admittidos como asso-
ciados devendo no entretanto, preencher
a formalidade-da exhibição de prova de
idade, os Srs.:
34. Adriano Coelho Wiesseder, The Bri-

tih Bank of Sàuth A. • Ltd., S..
Salvador.'	 •

35. Julieta Sá Pereira Berhmann, Ban-
co Allemão Transatlantico, ideira

36. Vivaldo Fonseca Barreto, idem,
idem, idem.

37. Edmundo E. .Rappel, idem, idem,
.	 Rio de Janeiro.

38. Gethard von Boum), idem, idem,
idem.. '

39a Gentil:1:16ga 2Barreto, Banco dd
Salvador...

José Ulysses • 13ueno Caiuby, Bank
'of Lundon	 South. A. -Ltd.,
.São Paulo.	 .

Mirto Nelson Prandini, idem, ideais
idem.

Sylvio dos Santos "V.ice-tile,
ideia.

Nelson Gaspar Pires, idens
S. Salvador.

:Manoel Lopez Cortez, idein, idan,
idem:

José -Manoel Felicio,	 1., vai
Bank of Canada, Sào 1) aso.	 •

Pelei' Atkinson, ideia, hiss, esen.
Barold Scott Spain, idem , oloai
liern-tann Paulsen. Bancs

do Estado de São	 ape-
Julio Blandy dir Araujo,' is t oeo • da

São 'Paulo, Santos.
Su. Antonio Itossi, Banco Cuainieraail

do Estado de Lo (aulo, Ittapee
ti aluga .

Affonso • Joree de Andrade, id.en,
idem, Saldos.

2. JOão , Penteado 'Guimarães, • idem,.
Catandura.'

Ala() • Destite. iden. idem, 'idem.
33. Ztileika Souza er	 Bánco- Francas
54. .e. 'Italiano oura zt .s. de Sul, S.:

Salvador.

55. llayinúndo Freire. Idem: idem,
56. José Azevedo Roeria. idem, ideia.

Antonio Busquei. Anglada,
idem.

58. Nelson Farias Machado, idem, idem,'
idem.

59. José Augusto Campos, idem, idem,.
Recife.

60. Gilvan Iachado	 ideM,
idem.

61. Itenée Guerranic Alhers, !dein, ident,
Rio "de' Janeiro.

62. José - Ricardo Gomes,. idem, :idem,
idem.

63. Lineu Lino • Alves Vieira, Baned
Português do Brasil, S. Paulo.

Raphael Aromando Granito, Bars0
Italo-Belga, idem.

Ary Bucioni. idem, idem, ideai..
Alcides. de • Sant'Anna, Banco Beis

nomico do Brasil, Rio de Janeiro,
67. Benedicte Rodrigues da Cunha,

Banco do Commercio, idem.
68. Cacildá- Bliering Franco, Banco .M14

neiro do Café, idem. •
69. Marina • Carvalho, idern, iílem, ident
70. Luiz José da Costa e Souza,, idem,

idem, idem.

71. Carlos André Bonow, Banco da Pra.
vincia do Rio Grande do SIA
Sul, idem.

27)- - O 'director Sr. Edwards corri.
municou que vae se ausentar por espa.
ço não excedente a 6 meses, pedindo'.pA
isso a convocação do supplente.

28) - Pelo Sr. presidente for mar.
cada nova sessão' ordinaria para n dia
8 de maio corrente, ás 9 e 1/2 horas
da manhã.

Nada mais 'havendo a tratar foi en.
()errada a sessão, e. eu, Francisco Celie
Lameirão ` Monteiro, secretario da Junta
Administrativa, para constar, lavrei ,
presente acta, que va por mim assigna.
da juntamente com o Sr. presidente.

Rio de Janeiro, 3. de maio de, len
Francisco .C,lio Lameirão_ Monteiro;

.- Oscar Saraiva.	 . • .‘.

,stituto, , podendo, entretanto. o interese
:sedo,' recorrer para o Conselho Nacional
do Trabalho, caso queira se isentar,

, urna vez que ~ente a este ConSellio
•cabe decidir 'semelhante meteria,.

. 26) . - Admissão de .associados:
Depois de terem sido • devidamente'

' subrnettidos a exame medico foram a&
mittidos . corno associados do Instituto
os Srs.:

1. Ardomiro Assis, Banco de São Pau-
lo, Sorocaba.

2. Adalhe Negrão, idem, Itapolis.
3. Alfio Santini, idem, São Paulo.

, 4. Eduardo Prudencio Ribeiro, idem,
idem.

Carlos Marks Junior, idem, idem.
6. Alceu Dias 'Prado Nardy,

-
 idem.

40.

41.

12.

hl.

15.

46.
47.

49.

64.

65.
66.
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Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

50' atenao•oaresienie Do norterstmo. RFA-.

1.4zaDa EM 10 De ~ui, DE 1935
Presidida pelo Dr. -Luiz Aranha

Presentes os conselheiros: Alvaro
Dias da RoCha, Alcides José Dantas. An-
tonio Rodrigues Brandão, Homero Mes-
quita, Aldernar Beltrão, Rodolpho Jose
de Souza; Fausto Werneck Corrêa e
Castro e Dr, Guide de Bellens Bezzi.

Foi relatado e discutido o seguinte
expediente:

Pelo conselheiro Alcides José Dantas:
- Processo n. 493-4.161 — Memorial do
• Syndicato Nacional do Centro dos Ca-
pitães da Marinha Mercante. —
forma do parecer, resolveram os se-

' uberes conselheiros que fosse, nos ter-
mos abaixo respondido ao Sr. Dr. Mi-
nistro do Trabalho, Industrie e Com-
mercio. officiando-se tampem as em-
prezas, advertindo-as sobre remo devem
Cumprir as disposições citadas.

Voto
1. O Sr. Dr. 1° consultor mostra, em

seu longo e brilhante parecer de fls.
6-9 que o decreto n. 20.165 não se
applica aos maritimos, pois a enes não

. se refere em nenhum dos seus artigos,
e que o decreto n. 22.872, com os (111 n3

•lhe seguirem e modificarem em parte
(24.077 e 24.222) são os unicos diplo-

, Tnas reguladores da aposentadoria, es-
tabilidade e mais benefícios de que 1.-zu-
vorl as' classes maritirrias.

2. Mostra ainda que o decreto numero
22.872 não criou o genes° de aposen-

. teclotia de que trata a segunda parte do
puragralpho 5' 'do artigo 53, do decreto
iL 20.4.05, introduzido pelo decreto nu-
mero 21.081, de 2-1 de fevereiro de •1932.

3. Lamento não poder acompanhar o
ilústre Dr. I' consultor em seu bri-
lbente parecer.,	 •

Se é certo que. em doutrine, é cor-
rente, se applicarem exclusivamente
seus • objectives as leis e decretos com
rins especiaes, não é menos velei:13e que
tanto a lei especial se pode reportar á
lei geral corno a lei geral a especial.

emendar applioar reciprocamente dispo-
• eitivos de uma e de outra.

E precisamente este o caso dos deus
decretos em apreço, o de uumero 20.165.

de outubro de 1932 e o de numero
•'22.872, de 29 de junho de 1933.

O primeiro foi elaborado para em..

prezas de serviços publicos de transpor-
- tes, luz, fores, telegraphos, telephones,
portos,. agua, esgotos e outros que ve-
uhein a ser considerados como taes.
• Antes que as emprezas de navegação
!fossem consideradas como tees", isto
é, equiparadas a emprezas do "servi-
ços nuble:eis de transportes", e enqua-
dradas no decreto ne 20.485, foi pu-
blicado o decreto n. 212.872 que, sendo
posterior, adoptou em grande parte dis-
positivos da lei çongenere das ernprezas
'de transportes terrestres, entre os remes
• preceito do paragrapho 5° do artigo
53.

4. Como se verifica do ante-PrOJeeto
publicado no Diario Official de 21 de se-

DIARIO OFFICLA.L

tembro de 1932, portanto Muito .depois
de Publicado o decrete n.. 21.081, que
Introduziu o decreto n. 26.465 o citado
paragrapho 3' do artigo 53, foi inten-
ção do legislador conceder a aposenta-
doria de que trata este ultimo diapo-
sitivo.

No alludido ante-projecto, assim está
redigido o seu artigo 91, que depois
teste diffeirente redacção, sendo actu-
almente o artigo 89 do decreto nume-
ro '22.872:

"Art. 91. São applicaveis ao Insti-
tuto de Previdencia da Marinha Mer-
cante, „e fazem parte integrante da pre-
sente lei,' as disposiçbes sie artigo 53 e
seus paragraphos do decreto ri. 21.081,
de 24 de .fevereire de, ;.932".

O artigo, digo, o paragrapho 2° des-
se artigo, que foi integralmente man-
tido, sendo 'o A 2' do actual artigo 89
do decreto n. 22.872, assim dispunha:

§ 2°, O empregado dispensado nas
condições do A 5° ao adt. 50, do decre-
to n. 21.081 citado, terel, direito a
voltar a occupar o cargo si o mesmo
for restabelecido, ainda que sob dif-
ferente denominação, devendo, nesse
caso, ser applicado o disposto no ar-
tigo 74".

O artigo 74. corresponde precisamen-
te ao actual artigo 70. do derreto nu-
mero 22.872.

Ora, se bem que com redacção diffe-
rente, o pensamento, e OS intuitos do
ante-projecto foram paantidos pelo § 2'
do artigo 8e, de derreto n.• 22.872..

Abi se estabelece que — o emprega-
do dispensado nas condições do para-
grapho 5' do artigo 53 do decreto nu-
mero 20.46,5, de 1 de outubro de 1931.
modificado pelo decreto n. 21.081. de
24 de fevereiro do 1 932, terá o direi-
to a voltar a eccutpar o seu cargo se
esse for restabelecido.

Verificando-se a hypotheem isto ó. 110

caso de vir a ser rendmittido. manda
mie se applique o disposto no artigo
70.

O A 5' dn artigo 53 cio derreto nu-
mere 20.465. ventem duas disposições
distinctas:

.e primeira 'parte estabelece uma •c--
á regra da 'nelemissibilicl•xle:

seizttllia paete is a que trata ila apo-
sentadoria, verificada	 a	 dispen.s it de
em pregado. fie aco-dn com o estahete-
eido na primeira parte. 	 .	 . .

Qup o inflete de leeisindor. ao redi-
gir o A 2° do artigo 89 não foi ames-
Lar apenas a p rimeira parte, e repudiar
a segunda. riu-o (dormentemente o fi-
nal do paragrapho. que manda obser-
var o disposto no artigo 70.

6, Não se digo, portanto. que "a -le-
gislação que re geep Institnto não Pelou
esse genero de aposentadoria", como
affirma o Sr. Dr. 1° consultor era seu
brilhante parecer.

Esse genero de aposentadoria existe
sem sombra de duvidas no decreto nu-
mero 22.872 de 29 de junho de 1033.

Com effeiio se aos empregados "que
se tenham tornado desnecessarioe .por
ter sido supprimido o serviço ou de-
partamento das empresas em que tra-
baltiavam, em virtude de ter •clesaripa-
recido o seu objecto, ou péla auperve-
niencia de novas invenções" — o arti-
go 89, em seu §	 apenas garantisse o
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L " -
• 'direito ,de 'voltar a Deoupar 'cargo

'quando este for restabelecido • se• que
neeessidade-teria o legislador de man-
dar observar o disposto no . artigo .0?
' O' artigo 70 -estabelece:

"A acceitação, por parte cios aposen-
tados °ui pensionistas, de cargos re-
munerados por serviços oomprehendi-
dos neste decreto, no de n. 20.465, de
1 de outubro • de 1932, ou em decretos
ou leis dispondo sobre meterias de que
um e outro se occupam, bem como por
serviços das cooperativas de que • trata
o artigo 4', ou de. euraesquer funaçztes
remuneradas pelo Governo Federal, es-

• tadual ou municipal, -importará a , sus-
pensão temperaria da aposentadoria ou
pensão".

O § 2° do artigo. 89 refere-se 'ao § 5'
do artigo 53, do decreto n. 20.465, Isto
é, a todo o paragrapbo; e não sdmente
a sua primeira parte,

• Consequentemente o , paragrapho . se-
gundo do artigo 89 comprehende intess
gralmente o disposto no § 5° do artigo

) citado..
E quando manda observar o art. 70,

está' claramente prevendo. que: os-em-
pregados dispensados, quando. vierem
a ser readmittides, devem ,estar apo-
sentados e assim terão suspenso o pa-
gamento da .aposentadoria; por haverem
revertido aia serviço da -Empresa;

' • Não' é. -pois, exacto (:jue • o decrete' nu-
mero 22.872 não terihaecogitadce da OPP-.
sentadoria. para cie- enipregades• gné:ye-

r nham a ser dispensadas:
e —Por se terem tornado deenecesea-

.

rios, em virtude de ter sido. siipprj-
mido o 'serviço on de partamoto das

•emprszas em que trabalham em-.. vir.
•tude de ter desanparecido. o. eco- cbje-
etáo, ou pela superveniencia de .novse
inVenções".

Os empregados com .mais de ,1.0 ma-
nos de serviço só . :wis condições, _Cri
expressas poderão -ser dernittielos Inde-
pendentemente de lnquerito que Proeli
a existenc ; a da falta grave.

'Ora, si a taes empregados nin 'fi-
casse assiseeureda-urna indemnização
pela perda do lugar que exerceram .por
mais de 13 atinas, garantia de estabi-
lidade tentar-se-ia coisa illusorirti pois
é facil as empresas extinguir lugares
extinguindo serviços ou fechando .- de-
p artamentos,	 .
• Taes empregades, pois, querido...da-
mittidne nas condições expostas terão
h • direito e aposentadoria,
• "Com tantos avos de .media do.s ven-

cimentos dos ultimes .tres, annos quan-
tos forem annos de serviço de cadatyrn

E as Empresas que dispensarem em-
pregados em taes condições terão Mie
"indemnizar anteeipedamente e de uma

•só vez o Instituto com a irnporteecia
global das contribuições das -empregas.
dos assim dispensados,. bem Corno 'Man-
-ter a sua propria oefitribuição.. como se
taes empregados continuassem em-ser-

•
E não é só, as empresas antes

dispensar os empregados que, tendo.
Mais de 10 annos de, service, tém de
ser dispensados por extensão ele cargo,
deverão sujeitar o processo de eposen-
tadoria com todas as • infermaçõese ao
Conselho • Nacional • de Trabalho..
Nilo de Souza Pinto, secretario 4o Con-
selho.

viço".



TERMOS DE CONTRACTO
• 'ffilNISTEXtIO . DA AGRICULTURA

. Directoria do Expediente
'	 e Contabilidade

:PRIMEIRA - MULO
•- Termo do contracto celebrado entre o

.Governo da Republica dos Estados
• Unidos do Brasil e o do Estado do

Ceará, para execução dos serviços pu-
•bjicos . relativos a,producçãe e malho-

,rarnento de plantas fructiferas no ter-
riterie do . mesalo Estado.

• 3* — Organização da estatXstica, da
producção.

Organização, com o concurso das
Prefeituras Muniotpaes, de campos de
cooperação.

5° — Organização do ensino pratico
debaixo do pnoto de vista technologico,
para aproveitamento industrial dos fru-
elos não eoas eninios e a especie.

Cl'ausula terceira — Todo o pessoal
empregado nos serviços de que trata a
clausula anterior será escolhido pelo
Ministerio da Agricultura.

Clausula quarta — O Ministerio da
Agricltura utilizar-se-á dos iromoveis e
instalações que forem julgados adapta-
veis ou imprescindiveis á bôa marcha e
ao 'desenvolvimento dos serviços aqui
tratados e que sejam de propriedade do
Estado ou por elle adquiridos ou, ainda,
recebidos por doações de particulares.

Paragrapho indo° — A arca destinada
á fundação dos tampos de Propagação
não deverá ser inferior a sessenta (GO)
hectares.

Clausula quinta — O Governo do Es.
tado do Ceará 'contribuirá, annualmente,
para execução dos serviços de que trata
a clausula segunda, com a quantia do
trinta contos de róis (30:000$000), a
qual será entregue eia duas prestações
igua,es, a primeira em janeiro e a se-
gunda em julho de cada anno.

Olausula. sexta — O Gov erno da Unias.,
para execução do mesmo centrado, con-
tribuirá com a quota annuú nunca isl..
ferior a setenta contos do réis (i0:000$),
mais os funccionarios technicos desta-
cados para esse serviço, pertencentes ao
quadro do Serviço de Fructicultura, do
D. N. P.. V., do Minutaria da Agricul-
tura.

Clausula setima — No corrente exerci-
cio, essa contribuição .correrá á conta
da sub-consignação numero quatro, da
yerba setima — Subvenção o Auxilies,
-artigo doze da lei numero cinco, de doze
de novembro de mil novecentos o trinta
o quatro, cuja dotação se acha empenha-
da na Directoria de Expediente o Con-
tabilidade da Secretaria de rstado do
Ministerio da, Agricultura.

Clausula oitava — As quantias a que
se referem as clausulas quarta e quinta

•poderão ser augmentadas, quando o de-
senvolvimento dos serviços o exigir, bem
temo o quadro do pessoa technico, at-
tendendo-se os recursos orçamentamos
das partes contractantes, e obedecendo
á organização regulamentar dos Campos
de Propagação de Plantas Fructiferas
do Ministerio da Agricultura.

Clausula nona — O Serviço de Fructi-
cultura apresentará ao Governo do Es-
tado do Ceará, uma relação detalhada.
dentro do primeiro trimestre de cada
anno, referente aos serviços executados
no anno anterior, acompanhada da do-
cumentação romprollatoria das despesas
effectuadas.

Clausula decima -- Sempre que julgar
conveniente, o Governo do Estado do
Ceará poderá examinar a execução dos
serviços, bem OoLIO a applicação dos re-
cursos com que tiver contribuisio.

Clausula decima primeira — As ren-
das do Campo de Propagação de ~tas
Fructiferas de Guaramiranga e outros
estabelecimentos 'que •forem sinstallados,
de conformidade com este contracto, pro-
venientes da venda de .mudas, enxertos.
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etc., ou quaesquer productos.agricobse,
•deverão ser divididas proporcionalmente
ás. importanciass dispendidas por .cada
contractante.

Clausula decima segunda — parte
da renda do Oampo de Propagação de
Plantas Fructiferas de .Guáramiranga •
de outros estabelecimentos, mencionada
na clausula decima primeira, que cabe
ao Estado do Ceará, será mensalmente
recolhida aos cofres publicos do Estado,
peáis dirigentes . do referido Campo 'de
Propagação.

Paragrapho unico — No caso 'de .nto
haver renda, será obrigatoriamente com-
municada essa occurrencia ao Governo
do Estado.	 .

Clausula decima.terceira O pressen-
te contracto terá a duração de cinco Etna
nos a contar da data de sua assignatura,
podendo ser prorogado a juizo das pare
tes contractantes.	 d

Clausula decima quarta — O não-cume
primento dos compromissos assumidea
pelas partes contractantes, nas •clausu-
ias quinta e sexta, motivará a rescisão
do presente contracto.

Paragrapho unico — As duvidas que
porventura surjam na execução deste
contracto, serão .esclarecidas por um ar-4
bitro . préviamente escolhido por amINIII
as partes contsactantes.

Clausula decima quinta' .hyspo..
these da rescisão do presente contracto,
deverão ficar com o contractante . que as..
sumir os encargos dos serviços :nelle rem
feridos, seja o Miuisterio da Agricultura
ou o Estado do Ceará, os dreinoveis,smam
teriaes e semoventes existentes no Campo
de Propagação de P,Jantas 1Fructiferea
de Guaramiranga e -outros estabelecia
mentos que, na °ocasião, existam,- em
virtude deste contracto,' afim de que.' não
Salitram interrupções os estudos e .tradi
balhos experimentaes encetados.

Clausula decima sexta — O presente
contracto só entrará em vigor depois, de
ter eido devidamente registrado 4010
Tribunal de Contas, não se responsabili.•
zando o Governo da União por qualque?
indemnização, se •o registro fôr:dene,
gado.

Clausula :decima setima O presente
termo está isento do pagamento do salto,
•por se tratar de assumpto de interesse
do Governo da União. .

E, para firmeza e validade do que,aci.4
ma fica estipulado, tav.rou ...-se o, presente
termo, no livro primeiro,' do accordes
com a Secretaria de Estado dos Negociou
da 'Agricultura, o qual, depois de lida
e julgado conforme, vae assignado pela
partes contractantes, já mencionadas,
pelas testemunhas Paulo Cid Lemes e
Urbano Wenceslau Herculano Cantara;,
por mim, J. Soares Pereira, terceiro of.
ficial da Directoria de , Expediente e
Contabilidade da mesma Sscretaria do
Estado, com exercicio na Primeira Se-
ção, que o lavrei.

Rio de Janeiro,' 10 de maio de 493ti.
— Odilon Braga, Dr. Manuel do Nasni-
mento Fernandes Tavora. — . Nulá. Cid
Lemos. — Urbano Wenceslau'llerculano
Camara. — 1. Soares Pereira.

Confere com o original. Directoria do
expediente e Contabilidade da Serceta-
ria de Estado da Agricultura, 1' Secção,
em H de maio de 1935. — J. Soares
Pereira, 3" officio'. Viste. — 31. Poppc,
chefe de Secção.
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Aos dez dias do .mez de. maio de. mil
novecentos e trinta e • cinco, presentõ
na Secretarfa, de Estado . dos Negocioá
da Agricultura, o respectivo ministro,

' senhor. doutor Odilon Duarte Braga e o.
senhor doutor Manoel do Nascimento
Fernandes Tavora, - devidamente autori-
tad°, pelo Governo do Estado do Ceará,
accordaram 'o seguinte:

Clausula primeira -- O . Governo . da
•Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto no artigo se-

- timo do decreto numero -vinte e • 'dois
miL setecentos e• trinta e sete, de vinte
e. dois. de maio de mil novecentos e trin- *

• ta- e tres; centracta cõm o Governo do
• • Estado do Ceará- a' administração e ori-
entação technica pelo Serviço de Fructi-

s	 mitura, do Departamento • Nacional da
• P.roducção Vegetal, do' Ministerio da
Agricultura, dos serviços publicus . rela-
tivos á producção, melhoramento, • ins-.
pecção, .fiscalização e defesa , sanitaria da
Iructieultiira no 'referido Estado, !os

•quaes. serão feitos de conformidade com
os : regulamentos baixados com o decre-
to acima citado e com 'o decreto numero
vinte, e tres mil novecentos e setenta ,e
nove de oito de. março de mi J novecen-

" tos e trinta e quatro (R. D. N. P. V.),
' e • as clausulas constantes do presente
' contracto.

Clausula 'segunda — Ficarão a cargo
d,o Serviço de , Fructicu:tura, do Afinfa-
terio da . Agricultura, os seguintes àervi-
ços.no Estado:

i° •— Installac'ão e, direcção de um
'Campo de Propagação de Plantas Fru-
•°tiraras •de . Guaramiranga, localizado na
-propriedade denominada sitie "Batalha",
na serra de-Baturité, adquirida pelo Es-
tado,-com as- seguintes finalidades:
. a) desenvolver a cultura das arvores
fructiferas 'do clima tropical, não só para
abastecimento do mercado interno., como
lambem para exportação:

• •b) verificar e • multiiVicar as melhores
especies e variedades- de arvorves fru-
ctiferas .adaptáveis 'ás condições ,agricos
Ias do Estado;'

e)' determinar os melhores : porta-en-
;xertos .,para a multiplicação das . arvores

• fructiferas de conforinidads'com os dif-
(crentes solos e regiões; 	 •
• d) combater e. ensinar a combater .as
pragas e molestias que atacam as arvo-
•res • fructi•feras; • .	 '

.e) vender por -preços modicos aos
agricultores, do Estado que estiverem
-inscriptos. no • risarnpetente •registry • do
Mesmo: Estados mudas, enxertos'mais
materiaes julgados indispensaveis á va-
lorização.dos fins do presente contracto.

2-- e fiscalização dos pe-
'mares 'e . viveiros sob 'o - ponto de • vista
poznologico e sanitario.
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INSTITUTO HISTORIO°
Instluto Historie° e Geographieo Brasileiro

INSTITUTO Ho/Toamo E GEOORAPI1100 BRASILEIRu. 1 n 7- ANNo.
SassçãO 1.604, ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDiNARIA EM
DE ABRIL DE 1935. PRESIDENCIA Do SR. CONDE Da AFFONs0
Cubo (Presidente perpetuo)

Ais 16 horas na SALA VAANIIAMIN, presentes os seguinte
eocio: Conde de Alfonso Celso, Max Fleiuss, Luiz Felippe
Vieira Souto, Mario de Souza Ferreira, Alfredo Ferreira
Lego, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Henrique Car-
neiro Leão Teixeira Filho, Helio Lobo, Laudelino Freire,
Affonso d'Escragnolle Tatmay, Virgilio Corrêa Filho, José
Maria Moreira Guimarries, Alexandre &alho Sommier, Pedro
Calmon Munis de Bittencourt, Vicente de Paulo Vicente de
Azevedo, Nelson de Senna, .Manoel Cicero Peregrino da Silva,
Manoel Tavares Cavalcanti, Emilio Fernandes de Souza
-Domas Basilio de Magalhães, Augusto Tavares de Lyra, Epi-
tacio Pessoa, Rodolfo Garcia, José Wanderley de Araujo Pi-
nho e Rodrigo °atavio de Lauggaaard Menezes, o sr. CONDE
DE .Arrorise Cesso declarou que podia ser aberta a sessão
da Assembleia Geral . Extraorclinaria, nos termos dos Esta-
tutos e das com.municações feitas pela imprensa.

O SS. CONDE as Amua° CELSO (Presidente perpetuo)
disse que, tendo sido apresentada á Directoria uma proposta
(que só cabe á Assembleia Geral resolver) sobre a elevação
a Sedo Benemerito do Sooio Correspondente, ai'. dr. d. Ra-
mon J. Cárcere), submettera essa proposta, de accordo com
os Estatutos, á Comissão de Admissdo de Sodas, tendo como
relator o ar. Epitacio Pessam.

, Por ordem do ar. PassmaNTE., o ar. 1° amarram° Psit-
relvo leu a proposta e o parecer.

PROPOSTA — "Propomos para socio benemerito o corres-
pondente, desde 1° de Agosto de 1910, d. Remoa J. Cár-
cano, figura eminente da politica, diplomacia e letras argeu-
tinas, grande amigo do Brasil, cuja confraternidade com a sua

• nobre Patria procura sempre firmar.
Rio de Janeiro, 1 de Fevereiro de 1935. 	 •
Conde de Affonso Celso. — Max Pleitos. — Luiz Feliffl

Vieira Souto. — Souza Doces. Manuel Mero. — Virgílio
errrda Filho. — E. C. Carneiro Ledo Teixeira Filho. — Oli-
veira V ianna. — Lucas Alexandre Boiteux. — Alfredo Fer-
reira Lage. Radler de Aguino.	 Wanderley de Pinho. —
imiti° de Magallades. — Alexandre Sommier.

PARECER — "A Commissáo de Adraissão de Socios
acolhe com a mais viva eympathia a proposta tple eleva o
Moio Correspondente d. Remou Ciircano á categoria de Socio
Betieinerito e, estando do inteiro accerdo com os justos con-
ceitos nona emittidos a respeito de tão eminente personalidade,
é de parecer que o Instituto dê á referida proposta a sua
prompta e jubilosa approvaçao.

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1935. — Epitacio Pessôa.
relatar. — Manuel Cicero. — Miguel J. R. de Carvalho. —
A Tavares de Lyra.	 Ramiz Galvdo."

O art. CoND9 DE Arroxe° Cesso (Presidente perpetuo)
disse que se achava em discussão O parecer.

Ninguem pedindo a palavra, foi encerrada a discussão
O sa. PRZSIDENTE submetteu a votação o parecer, que

foi approvado por unanimidade.
Acto continuo o SR. PRESIDaNTE proclamou Socio Bone-

muito do Instituto o Socai Correspondente dr. D. RAmoN
3 °ARCANO, que pertence ao Instituto desde 1 de Agosto
de 1910.

O es. l• Secermato PEEpETUO leu, por ordem do er.
PRESIDENTE, a proposta e o parecer da Commissão de Historia,
relativos a Monsenhor Federico Lunardi.

PROPOSTA — Propomos para socio correspondente o
ar. Conselheiro da Nunciatura Apostolica, Monsenhor Federico
Lunardi, italiano, autor de notaveis trabalhos sobre Ethno-

graphia e Arc:heologia americana, quaes "El Macia° colom-
biano eu la prehistorta de sur America", "Piedras sepulcrales
nerf oradas" e "Estatuas prehistoricas pintadas".

Rio, 1 de Fevereiro de 1033, — Conde de 4rfonso edito.
— Mac Fleiuss — Luis Felippa Vieira Souto. — Souza Docea.
— Manuel eicero.	 Virgilio Corrêa Filho. — Il. C. Leão
Teixeira Filho. — Oliveira Vianna. — Alfredo Ferreira Lave.
- Radler de Aquino.

PARECER — "Monsenhor Federico tunardi, Conselheiro
da Nunciatura Apostolioa e já pertencente á Academia Chi-
lena de Sciencias Naturaes, foi proposto para souto corres-
pondente do Instituto Historie° e Geographico Brasileiro.

Ha dois recentes trabalhos de S. Revm. que muito o
impõem á nossa admiração: "El macizo colombiano én la
prehistoria de Sue Areerica e Estatuas prehistoricas pintadas".
Ambos vieram a lume no anno ha pouco findo. O primeiro
sahirá em volume especial da "Revista do Instituto Bistorico
e Geographico Brasileiro" e e segundo constitue Separata da
Revista Universitaria de Santiago do Chile.

Tanto num quanto no outro revela Monsenhor Federioo
Lunardi profundos *conhecimentos de aroheologia, etimologia,
geographia e historia. Si, no interessante estudo sobre os et-
culptores indigena de San Agustin, Isnos e Socha-Vieja
apparecein tantas e tão curiosas observações sobre a intima
relação entre o manejo das °lares e a ethnologia na evolução
prehistorica e historica da humanidade, na minoria apresen-
tada ao Instituto Panamericano de Geographia e Historia na
assembléa inaugural do Rio de Janeiro ainda mais se patenteia
a erudição de monsenhor Federia() Lunardt, que realizou,
com a dita monograPhia, uma das mais valiosas contribuições
para o estudo da civilleaçáo pre-colombiana do Novo-Afundo.

Pelos motivos acima expostos, somos de parecer que o
Instituto Historio() e Geographico Brasileiro receba Monsenhor
Federico Lunardi como a um astro de primeira grandeza, que
virá illuminar-lhe o selecto quadro de meios corresponden-
tes".

Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1935. — RasiUo de Maga-
lhães, relator. — Max Fleiuss. — Helio Lobo. — Souza Docca.

O SE. PRESIDENTE p02 em discussão Use parecer e
ninguem pedindo a palavre foi o marno approvado e o pro-
ocaso remettido á Gommissão de Admitido de Sacio*, eendo
relator o ar. Ramiz +Uivá°.

O Sn. PaSSIDIINTE declarou achar-se sebre a mesa o pa-
recer da Cm-imissão de Fundos e Orçamentos, o qual, nos
termos doe Estatutos, deve ser discutido e votado na prifneirs
reunião do Inelituto, celebrada no inicio do anuo Melai.
Mandou que o ar. Secretario Perpetuo lesse o mesmo parecer.

"A Commissão de Fundos e Orçamentos do Instituto Ria-
teria° e Geographico Brasileiro, tendo examinado as contas
apresentadas pelo sr. Radler de Aquino, digne e illustre The-
soureiro, acompanhadas de 267 documentos comprabatortos
das despesas, verificou sua perfeita exactidão e é de parecer
que sejam approvadas.

Rio de Janeiro, 4 de Abril do 1935. — Rodrigo Getcruto.
relator. Oliveira Vianna. — Alfredo Ferreira Lage. —
Elejo Lobo.

O SR. PRESIDENTE poz em discussão o parecer. Ningueni
pedindo a palavra, submetteu a votação, sendo approvádq por
unanimidade.

O Sn. Pairsinzwrg participou o fallecimento doa se-
guintes meios, °morrido depois da ultima sessão magna, de-
clarando que se consignaria em testa um voto de profundo
pr , ,ar e que na °ocasião propria o necrologio de tão ittreasàoa
companheiros seria feito pela proverbial eloquente do Oreder
perpetuo, sr. Rarniz G-alvão.

Os socios aallecidos foram os seguintes:
Gana° Mathias Rueh Sturzeneker. — Entrou em 29 de

Julho de 1907 — Sócio benemerito. Foi 2' secretaraio.
lacaio a 25 de Outubro de 1934.

Ronald de Catvalho. Entrou em 22 de Agosto de 1931.
Effectivo. Fenecido a 15 de Fevereiro do 1935. Não chegou a
tomar posse;	 -

Miguel Calmon do Pin e Almeida. !grou em 20 de Abril
de 1914. rffeetivo. Feneceu a 25 de Fevereiro de 1935;
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Agenor de Roure. Entrou em Si de Maio de 1917. Be-
nemerito. Falecido a 18 de Março de 1935. Foi 2° . seoretarle.

O Sn. Paneiriewre disse • que; de aOcôrdo com as attri-
buições que lhe conferem os Estatuto, net-hesita - em 26 de
Junho de 1933 o sedo effectivo er. Luis Felippe Vieira Souto
para substituir em todos os impedimentos o segundo Secée-
tario,ar. Agenor de Roure. Tendo este falleoldo nomeou o
mesmo ar. Vieira Souto segundo secretario interieo.

Estando reunida a semblea Geral, entendia que se
devia prover effectivamente o urge .at a Assembléa de
Dezembro proxirnoi quando será procedida a • eleleão geral de
alguns membros da directoria e dai emnrnissões permanentes.

Mandando correr o esorutinio secreto e tecolhidas as oe-
•dulas pelo chefe da secretaria do Instituto, foi eleito 80-
guudo secretario o ar. Luiz Felippo Vieira Souto, tendo .obtido
um voto .para o mesmo cargo o Sr. Henrique Carneiro Leão
Teixeira Filho,

O Sa. A1'PON80 TAUNAY pediu a inserção em acta de votos
de pezar pelo , falecimento dos srs. Francisco Banes de
Barros, que rol director. do Arehivo da Bahia, tendo presiado
nesse cargo notaveis serviços ás letras, e Francisco de Sales
Collet e Silva, que foi archivista da Curia de São Paulo.

O Sn. MAX PLEIUSS solicitou a designação de urna com-
missão para visitar, em nome ,do Instituto, o commandante
-Sergio Bizarro de Andrade Pinto, que Be encontra _enfermo,
tendo o presidente designado para tal fim os era. Max Fleiuss
e Vieira Souto.

Nada mai • havendo a tratar, o ar. PRESIDENTE declarou
encerrados os trabalhos da Assembleia, Geral Extraordinaria,
o que foi feito ás 18 horas e 45 minutos. -a. Luiz Pelippe
ladra Stnitó, 2° secretario.

/NSTITOTO HISTÓRICO E, ODOORAPHIO0 BRASILEIRO. 97' ANNO

(saiamo 1.605) PRIMEIRA SESSÃO MOINARIA EM 15 DE mui

DE 1935 PRESIDENGIA DO SR. CONDE DE APPONSO CELSO

(Presidente Perpetuo)

A'es 17 horas, no salão das sessões, com o comparecimento
dos mesmos sooios que tomaram parte na Assembléa Geral
Extraordinaria, o ar. CONDE DE APPONSO CELSO (Presidente
Perpetuo) disse, que, prosegtaindo na Incessante faina de ód-
tudo e patriotismo, empenhada ha quasi dez deoadas, o
Instituto Historico esperava que o novo penedo eneetrido
corroboraria aahonrosaS tradições doa anteriores, graças ao
esclarecido devotenaento dos oonsoelos, a iodes os quaea cor-
dialmente saudou.

Sendo a sessão esPeoialmente consagrada ao "Dia da
America", propoz que o acto inicial dos trabalhos fosse ap-
provar a seguinte moção:

"O Instituto Ilistokrieo e Geographico Brasileiro. con-
stante e fervoroso propugnador da paz e confraternização cor.
tinentaes, vivamente almeja que breve „desteppareçam e nunca
mais se reproduzam quaeequer lutas e diereidios entre es
nações do Novo Mundo,- realizando elaa o ideal 'de %Tiver,
relativo á criação de uma Liga Americana de Justiça • In-
ternacional."

O SR. MAX FLEIVSS propoz que essa /DOOU fosse appro-
veda levantando-se todos os presentes.

Assim se fez.
Continuando disse o Si'. CONDE int AMIMA Cusei que h,-

leria sebre o asseinpto o primeiro vice-presidente e sócio
grande benemerito er. Manuel Cicero Peregrino da Silva, que,
pelas suas comprovadas capatidades, "nobres sentimentos,
ampla cultura, preciosos trabalhos o serviços, repetidas visi-
tas, em caracter offIcial ou particular, a diversas republicara
Irmãs, estava cru excepcionaos condições de desempenhar mu-
periormente a Incombenoia, como costuma fazer.

Da tribuna o Sr. MANOEL Cromo fea a seguinte coa.
%renda sobre o DIA DA AMERICA:

"Instituidõ Pelo Conselho Director da União Pattetne-
rioana em reunião de 7 de Maio de 1930, o Dia PanaM8rit)1210
foi fitado em. 14 de Abril, dia em que no anno de 1890, na

-
is Conferencia Internacional Americana, reunida em Wash-
ington, foi approvada a ereação de uma "União Internacional
das Republicas Americanas."

Suggerira aquele Conselho o Ministro da Nioaragua que
todos os povos da America oommemorassens, mutuamente, as
suas grandes datai e, sobretudo, se congratulassem, una com
os outros pelo anniversario da independenoia de cada um. •

Veio a prevalecer, porém, a idéa feliz do prestigioso
embaixador do Brasil, Silvino Ourgel do Amaral, cuja pro-
posta, por approvação unanime, se converteu na resolução em
que o Conselho Director, tendo em attenção "que seria con-
veniente recommendar a _designação de uma data a ser consi-
derada em, todas as republicas americanas como o Dia Pana-
mericano o a .ser estabelecida, como embolo commemmorativo
da soberania que assumiram as nações americanas e da união
voluntaria de todas em uma oommunidade continental; con-
siderando que o dia 14 de Abril é a data que assignala
adopção .da, resolução que creou a União Panamericana-,
recomnsendou aos governos dos paizes membros da União qu.

'designassem coleio Dia Panamericano o dia 14 do Abril ee
basteassem nessa data a bandeira nacional.

Não tardou que o Presidente dos Estados Unidos pro-
clamasse como panamericano o dia indicado, determinando
que nessa data fosse desfraldado nos Officio* publie,os o
pavilhão nacional e convidando escolas, associações chicas
o povo em geral a celebrar condignamente o dia da America .

No Brasil, cujo alto repreiaentante diplomatico junto ao
óovernõ dos ,Estados Unidos tivera a iniciativa dá cornmenio-
ração e onde p espirito panamericano sempre encontrou
ambiente propicio, o decreto de 10 de Fevereiro de 1931
obnsagrox1 o mesmo dia e recai:emendou que de igual modo
se procedesse.

Actos semelhantes foram expedidos por outros governos
e o dia-symbolo passou a pertencer a toda a America inde-
pendente.

A 14 de Abril de 1931, reunidós em Washington em
sessão sqlenne do Conselho Director da União Panamericana,
os representantes tias Vinte e urna republicas celebraram
pela pririseira Vet a data ktie dalli por diante valeria por um
penhor de concordia e amizade. E vinte e uma bandeiras sau-
aaram-se umas ás outras ao inaugurar-se officialmente a cele-
bração da maior data do oalendario americano.

Consubstanoiaram-se assim, nesse dia da America, todas as
grandes ephernerides dos povos do continente e em particular
aquellae que assignalam a emancipação po/itiea de cada um.

A fixaeão de uma mesma data para todas as nações ame-
ricanas não significará o desinteresse por parte de umas pelos
suei:visos relevantes que cada urna das outras considerar dignos
de especial commemoração. Ao contrario, poderoso instrumento
de approximaeão, o dia panamericano avivará o interesse de cada
uma por todas as deinaie, pelo seu passado, suas glorias, seus
progressos, sua confiança no futuro.

Confundindo numa grande commemoraoão as maiores datas
da historia da America, abrangendo todos os periodos desde o
descobrimento — a conquista, a penetração, a colonização, a
luta pela independencia, a formação politica, social, eeono-
mina e minutai, o dia `panamericano intensificará os
Aropositos de melhor entendimento e de perfeita harmonia
entre os povos deste hernispherfe.

Nesse dia de testa intereaciónal é Iguat e remiti° das nações
do Novo Mundo e são as mesmas a8 congratulações que cilas
trocam entre si, estreitando-ae era fraternal amplexo.

O Pia Pánámericano é a affirmação do espirito de eolida -
riedade continental, a etpressão do sentido panamericano, que é
a comprehensão de devantado ideal oonmaurn e do mesmo
grande destino. ,

O Instituto Hietõrieo a Oeographico Brasileiro, affirm ando
a sua fé no futuro reservado á Ainerioa e associando-se ao jubilo
das nações americanas, celebrà a grandiosa ephemeride.

O, Ptiliattetleatilêdno deve a eus origem a Bolivar. que -nu
MeMerlal de 1812 já cogitava de uma confederação, do tnesiip
medo line tia celebre carta da Jamaica de 1815, ainda que en ao
MIO tivtisee a intenção de Incluir et Ratados Unidos. Em 1818
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dizia elle em carta a Pueyrredon, director supremo das Provin-
das Unidas do Rio da Prata, que, quando a victoria das armas
da Venezuela "complete la obra de su independencia, o que
'circunstancias más favorables nos perrnitan comunicaciones
más frecuentes y relaciones más estrechas, nosotros nos apre-
suraremos, con el más vivo interés, a eW.ablar por nuestra
parte el pacto americano que, formando de todas nuestras
republicas un meras() politico, presente la América ai mundo
coir un aspecto de majestad y grandeza, sin ejernplo eu Ias
-naciones antiguas. La América asi unida, si el ciclo nos
'concede este deseado voto, podrá llamarse . la Reina de las
sNaciones y la -Madre de las Repúblicas".
. Sonhava o Libertador com a formação de poderosa con-
federação composta das nações americanas.

G Congresso de Panamá, por elle convocado em 1824, veio
a reunir-se em 1826 com cccomparecimento dos representantes
do .Mexico, da America Central, da Colonabia e do Perú.

Nos Estados Unidos, em 1820, Henry Clay, então presidente
Ia Gamara dos Representantes, famoso defensor da liberdade e
em especial, da liberdade no continente americano, havia-se
manifestado a favor de uma liga americana (human-f reedom,

ue in America), em que tomassem parte todas as nações,
thi Bahia de Hudson ao Cabo de Horn e do Atlantico ao Pacifico.

O Presidente James Monroe, em sua conhecida Mensagem
.s.le 2 de Dezembro de 1823, declarara solennernente que o
continente americano não seria dalli por diante objecto de
colonização por parte de nenhuma potencia européa, que os
Estados Unidos não interviriam nas cobaias já existentes
e que, quanto aos governos cuja independencia havia sido reco-
nhecida, elle considerava como hostilidade aos Estados Unidos
a intervenção de qualquer . potencia européa com o fim de
opprimil-os cmi dirigil-os.

Varias causas haviam determinado essa attitude; a fra-
queza das nações que acabavam de tornar-se independentes, o
receio da interferencia da Santa Alliança no sentido da recon-
quista e entre outras causas o espirito de solidariedade cota-
mental então a esboçar-se.

Havendo sido convida.dos os Estados Unidos a participar do
congresso de Panamá, mostraram-se favoraveis o mesmo Henry
I :1.tiv, iá agora Secretario do Estado, e o proprio Presidente dos
Estados Unidos, John Guinecy Adams, que, successor immediato
d o James 1nIonfoe, fóra Secretario do Estado no governo deste e
Mspirara a celebre doutrina que serviu de base á politica con-
tinental e concorreu enormemente para fortalecer o ideal pan-
americano.

A nomeação dos representantes norte-americanos não foi
confirmada a tempo pelo Secretario, de sorte que estes não
chegaram a tomar parte naquelle Congresso amphyctionico.

O Presidente Min nuincy Adams attribuira ao Congresso
Panamá a mais alta importancia, porque interessava não só

a felicidade da especie humana, mas especial e directamente aos
Estados Unidos, o que não queria dizer que estes estivessem
cPspostos a abandonar a sua politica tradicional de evitar,
segundo a doutrina de Washington, as allianças compromet-
b»..as.

Tambem o governo brasileiro nomeou renresentante di-
plomatico naquella assembléa, o Conselheiro Theodoro Bian-
cardi, que não chegou a comparecer..

O adiamento indefinito do Congresso não significa que a
tentativa de Bolivar se tenha mallogrado. Corno salienta James
Brown Scott, preclaro internacionalista norte-americano, na
sxcellente.introducção que escreveu para "The International
e onferenees of America States", ella constituiu duplo prece-
dente.: reunião de Estados para discutir interesses communs;
Liga dos Estados, na phrase do Libertador, unidos por um corpo
de normas cOmmuns, gire regulem as suas relações com o
estrangeiro para salvaguarda da liberdade e da independencia
da America.

Mas o nanamericanims bolivariano não é identien ao
actual. Aquelle approximava as nações com intuitos politicos

-e. defensivos. Este é inteiramente pacifico e não se destina
o estabelecer vinculeis politicos.

Daquelia primeira assembléa panamericana resultou, além
de outras resoluções, um tratado de aliança e confederação. —

perpetua, com a criação de uma assembléa permanente da
plenipotenciarios, que firmaria tratados, funccionaria COMO
mediadora nos conflictos internacionaes e os dirimiria com
autoridade de arbitro.

O panamericanismo de hoje é, no dizer de Ricardo Altar°,
na sua monographia "A significação do panamericanismo",
um estado de espirito, resultante de factores varios p como a
continuidade territorial, a semelhança de instituições,
interesses econornicos, o amor dos principies democratieos, a
corninunhão de aspirações internacionaes. "Procura- descn.
volver e intensificar as relações commerciaes, proteger os
thesouros da archeologia americana, fomentar o intercambie
universitario, promover o melhor conhecimento da producção
intellectual dos differentes grupos ou nacionalidades, fomentar
a adopção de medidas para protecção do trafego maritimo e
da sande publica, honrar a mensoria dos grandes heroes •
bemfeitores do Novo Mundo, promover a celebração de con-
ferencias scientificas ou de beneficencia, a criação de insti-
tuições de utilidade publica, a uniformidade de nomenclaturas,
de pesos e medidas, de passaportes, de principias .de direito
maritinio e o estudo de problemas sociaes. Trata eintim
realizar o grandioso ideal juridico da codificação do direito
internacional publico e privado, de evitar ou prevenir coa.
flictos entre os estados americanos e de dar a maior amplitude
possivel ao arbitramento como unico meio civilizado da
'decidir as conflictos internacionaes".

O panamericanisrno dos nossos dias é o sentido.da
cobesão, a noção instinctiva da solidariedade a que são levado&
os povos que habitam esta privilegiada porção do globo na
qual latinos e saxões se approximam e irmanam no mesmo
empenho de paz e prosperidade.

Ibero-americanos e anglo-americanos trazem o concurso
das suas qualidades ethnicas, para a grandeza commum. E não
eon¡èmte esses o fazem, mas ainda os que provém do elemente
autóchthone e se adaptaram á civilização e os descendentes
daquelles que, pertencendo a outras raças, têm demandado a
America em busca do bem estar e da felicidade ou a ella
foram arrastados pela fatalidade. Genuinamente americanos
aquelles, representam as civilizações rudimentares pre-colom-
Nanas e os antigos dominadores das terras do continente. Os
outros, nascidos na America, confundem-se com os demais e
todos se identificam na consciencia daquella cohesão, na
entrelaçamento dos interesses, na identidade das aspirações,
nos propositos de interpenetração espiritual e economica, na
confiança nos destinos da America.

Não é o panamericanismo uma afiança contra o estran-
geiro. Não tem finalidade politica. E' antes de tudo, como
diz Robert Lansing, uma união espiritual, que se manifesta
em sympathia, em benevolencia e num sincero desejo de ser
util a todos.

Mas, apezar das differenças que os separam, não se pode
negar, como assignaIa Ricardo Alfaro referindo-se ao Con-
gresso do Panamá, que o panamericanismo actual e o boli-
variano têm pontos de contacto, "porque a idéa basica, o
conceito fundamental daquelle Congresso é o mesmo que
inspira as Conferencias de estados americanos do nosso
tempo..., hontem como hoje, o proposito primordial era a
paz, o progresso, a felicidade do Novo Mundo, mas ao passo
que hontem era preciso firmar a paz por meio da guerra, hoje,
livres de inimigos, respeitaveis e fortes na democracia e na
fraternidade, podem os povos da America consagrar-se tran-
quillamente á fecunda tarefa de trabalhar pelo bem estar
cornmum".

Para Guilherme Sherwell. que foi secretario geral da
Alta COMMiSSãQ interaartericaria e de quem guardo grata
recordação, o Panamericanismo (aliás prefiriria elle o termo
"Intleamericanismo", que lhe parecia mais adequado' para
evitar a suspeita de ser interpretado como absorpção das
nações fracas por uma mais forte) repousa em tres elementos
basicos: soberania e igualdade das nações americanas; pro-
blemas cornmuns; coordenação no estudo desses problemas e
cooperação na sua solução. No seu trabalho "Panamericanism
and its raison d'être" definiu Sherwell o panamericanismo
como a expressão do desejo das nações soberanas da America
de estudar os seus problemas communs e .de auxiliar-se-
reciprocamente afim de dar-lhes solução.

A Bolivar cabe a prioridade da idéa de approxirnar as
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AilÁlles do continente, respeitando-lhes a soberania e a inde-,
4_.pendenCia,

E' certo que a Alexandre de Gusmão, nascido no Brasil,
cabe a gloria de, tendo inspirade e redigido em 1750 o tratado
'de Madrid ,para fixação de limites entre os dominios.. de Por-
tugal e Hespanha na America, haver inoluido uma clausula

.em que foi declarado, conforme ha dois, annos, nesta tribuna,
- lembrou Rodrigo Ootavio,. que, se por desgraça uma guerra

,isurgisse entre os dois estados, queriam os seus reis que se
..não sentissem em guerra entre Cl. os respectivos subditos da
,Ameroa e em que foi recomnaendado sob penas severas que se
fitiess,e a paz perpetua e se estabelecesse o espirito. de vizi-

. igiuRea • .
=	 E' um antecedente que mão- pode ser esquecido, 'porque
; abi está o"primeiro passo para a fraternidade americana, não
• se • devendo guerrear as colonias ainda • que as metropoles o

fizesse a paz perpetua-e se estabelecesse o espirito de vizi-
:rania e a independencia.	 - • • ••

Celebrando eni 1933' na União Panamericana o dia da
America,"declarou Franklin Roosevelt que havia dedicado a

-nação á politica do bom vizinho, do vizinho que se respeita a
'..ermesmo e por isso respeita os direitos dos outros, e que as
, qualidades essenciaes para • !o verdadeiro panamericanismo
..dev'eni ser as mesmas de um bom vizinho, isto -é, entendimento
mutuo e sympathia na apreciação do ponto de vista dos

.-eutros, respeito -pelos direitos - destes: e escrupuloso cum-

. , primento , dos • correapendentes deveres por parte de .cada
, membro da . cornmunidade.	 ..	 .

• São palavras que mereoem ser relembradas, porque resu-
mem a noção do panamericanismo e vão contribuir grande-
tnente para-a diffundir.e intensificar. ; •	 :	 •

•J'!tienonieno elniso,.- . essa 'corntannfião de idéaes e de„	 .	 .

Interesses,: essa liga 'de nações,' -que se esteia na soberania e
'~tdade de 'tkida.s estas, na continuidade territorial, na
• semelhança. dos problemas a. resolver -e,,na ~pernil° e bom

•1...egtsanditnente. e -Se baseia em Viticures historioos, econornioes
e soeians; não' envolve idée algunia: de' hostilidade aos outros

:poves.da terra, cern -todos os gimes quer 'a paz como condição
- da desenvolvimento e'progresse.'. 	 .
(J. •anamerioaniszeo e. -universalismo perfeitamente se opn-
,eiliam•; Panamerieanisrao e humanismo não se contradizem,
wdo mesmo modo .que wideal-panamericano não collide com a
idéa de patria, antes a presuppõe. O lernma — America para
os americanos. 7- não 0.incompativel com o que propoz Saem

•-P,efix:' ~erice pela humanidade. liarmonizam-se os dois e a
ser podem. reduzir-se .

, Esse graude ideal de confraternidade, cooperação e inter-
'Can:1Mo material e. espiritual encontra na União Panainericana

- O'Seu ''orgão propulsor e coordenador, representação ornejai
"da g vinte e .unia repliblicas, á qual entretanto não são con-
'feridos. poderes Politica As Conferencias Internacionaes Ame-
' ricanas e 'as -conferencies 'especiaes e technioas a Iodas as
qi:i..aes 'Juan dá impulso e a Mie 'concorrem delegados das

s.differenteS nações que a forinam, 'constituem. verdadeiras
aisembléaS panainericanas„ que • proporcionam ao panarne-
ribanisine a occasião e es meios de affirmar-se, revigorar-se
e traduzir em, realizações . os Seus 'elevados objectiva,	 -	 ,	 ,	 •	 •

, -A ,:"União Internacional das•,Republioas Americanas", fun-
dada ha 45 ermos e iniciada sob o patrocinio dos Estados
Unidos,, tinha a sua ,Secretaria sob a direcção do Secretario
'de • Estada'. As 'Conferencias IntEsrnacionies Americanas que
depois se hão retinido têm modificado 'a , Primitiva organização
dessa assaciação de estados, que passou á ser dirigida por um
.COnselho, presidido' pelo Secretario de Estado è composto, de
representantes diplomaticos dos paizes ameriCanos junto ao
Goverrio • 'EstadoS 1.TnidoS. • Passou 'a Secretaria a deno-
minar-se Oiido Panameriècina e a denominar-se Unido das
'Republicas Aniefeconas. a 'organização internacional que mantem
• 1:1;#1ãO' panarnericana.

convenção que. .sebre • a União Panamerioana foi
assignada na Havana em 1928, por acoasião da '6', Con-
ferencia, foi-lhe reconhecido -o caracter de orgão permanente
central das- Conferencias Internacionaes e foram inoluidas
disposições concernentes á organização e ás attribuições do

Conselho, presidido Pelo Secretario de Estado e composto de
ficando expressamente excluido qualquer assumi:O, de natureza
politica. Nos termos dessa cenvenção, que ainda depende 'da
ratificação de alguns governes, a designação dos delegados
poderá recair ou não nos representantes diplornaticos dos
paizes, membros da União acreditados em Washington, e o
Conselho Director elegerá annualmente o seu presidente e o
seu vice-presidente.

O campo das actividades da União foi ampliado na 7* Con-
ferencia, realizada em Montevideo em 1933, pela qual foi
recommendada a (reação de: uma secção juridica de . caracter
administrativo, a qual ao encarregue -dos archivos e corres-
pondencia dos orgãos codificadores do direito internacional no
continente americano; um centro de coordenação e collabo-
ração, na Bibliotheca da União, para execução de trabalhos
bibliographioos inter-americanos e para o fomento do inter-
cambio de publiçações scientifioas e literatias o de outros
elementos de ,aperfeiçoamento intellectual; uma secção espe-
cial de intercamblo technico-scientifico e uma secção de
cooperativismo e syndicalisrrio.

E' para notar que na União Panamericana e nas Confe-
rencias Internacionaes não tome parte o Canadá, estado dile
tem plena capacidade internacional, ocoupa posição saliente
na Sociedade das Nações e mantém em Washington represen-
tação diplomatica permanente e junto a cujo governo os Es-
tados Unidos se fazem representar por um embaixador, es-
tado dos mais importantes da America pelo território, Depu-
tação, riqueza e cultura.	 ,

Feliz iniciativa teve a delegação do Equador á 7' Con-
ferencia, propondo fosse convidado o governo do Canadá a
considerar a conveniencia de unir-se aos demais estados ame-
ricanos na acção conjunta que elles realliam, de cooperação
e solidariedade, por meio das Conferencias Internacionaes
Americanas, da União Pantimericant e dos orgãos e.gebele..
eidos em virtude de, acoordos internacionaea. E nó projecto
de Codigo da Paz, apresentado pela delegação do bletieo
áquella mesma 7* Conferencia, que resolveu submettel.o á
consideração dos governo" membros da União, é Contemplado
o Canadá uri formação da Ode Americana de J‘ittioa
nacional, Para a qual, mediante sel iolieCite da Unitió, deverão
ser indicados dois juriscrinitultos pelo presidente da Asso-
ciação doe Advogados do Canadá.

A União Panamerioana, servindo como COMMI#958 Per-
manente das Conferencias Interneeionses Americanas, orga-
nizando-lhes o programma, que é submettido á approvao%
dos governos, preparando monographias sobre cada uru dos
assumptos nelle comprehendidos, procedendo do mesmo modo
com relação aos congressos e conferencias especiaes ou %-
clinicas reeommendadas. pelas Conferencias Internaeionaes,
pondo em execução as conclusões a Que têm chegado taes
assembléas, quer dirigindo aos governos as notificações ne-
cessarias, quer tomando as providencias que estejam na sua
orbita, quer conservando sob a sua guarda os instrumentos
de ratificação dós tratados e convenções assignados nas Con-
ferencias. a União Panamerleana. verdadeira instituição
internacional, é o proprio ptinamericaniámo em acção,
corpo e movimento e bem merece que no dia da America se
lhe faça justiça e se lhe renda hoMenagem ,não sõmente 'á
.União, mas tambem ao seu director geral. L. S. Rowe, que
com a União está identificado e a que desde 1920 serve de-
votadamente. A este prestou merecido tributo a 7' Confe-
rencia, applandindo a sua efficiente actuação á frente .da
União.
• As actividades dessa instituição não se limitam aos ser.
viços concernentes ás Conferencias e Congressos. A secção
de informações financeiras, a secção de divulgação de compo-
sições musicaes dos paizes da America, o departamento edi-
torial que publica o "Boletim da União Panamericana", o de-
partamento de cooperação intellectual, uma de cujas preoc-
oupações tem sido promover o ensino, nos centros universi-
tarios dos Estados Unidos, do hespanhol e do portuguez, aliaim
como o da literatura, historia, geographia e problemas da
America latina, o departamento de cooperação a,gricola, além
de varies outros, são officinas em que se elaboram o mutuo
entendimento,. a harmonia e o engrandecimento das nações
do continente.

. Assim apparelhada para o desempenho da sua missão, a
União Panarnericana, pelos reses serviços que ha prestado
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effectividade do panamericanisrno, tem correspondido aos
nobres intuitos daquelles que imaginaram e fundaram essa
instittiição benemerita.

Pela natureza das funcçõee que lhe cabe exercer, pele
criterio com que as exerce, pelos resultados que -ha obtido
a União Panamericana attingiu tão alto grão de importancia
no dominio internacional que se não comprehende continue
ignorada pela Sociedade das Nações e que a acção de uma e
a de outra, em beneficio da paz, se não effectuem harmonica-
mente. Perante a Sociedade das Nações, em Setembro de 1934,
o Professor J. M. Yépez, delegado da Colombia, poz em des-
taque essa falta de entendimento entre as duas grandes insti-
tuições internacionaes e a necessidade de fazer cessar quanto
antes essa anomalia.

Santiago do Chile e na Havana, em todas se tem revelado o pro-
posito de estabelecer em solidas bases a concordia e o congra-
çamento das nações	 hemispherio occidental.

Problemas do maior interesso têm sido considerados nease:s
Conferencias, a que se devem tratados, convenções e resoluçqes
sobre' varios assmptos, taes corno: arbitramento, extradicpaa,
nacionalidade, direitos civis e politicos das mulheres, condição
dos estrangeiros, direito-de asylo, criação de uma commissão
de jurisconsultos para Organizar os codigos de direito inter-
nacional, codigo da paz, codigo sanitario maritimcs defesa sani-
teria das fronteiras, estrada de ferro e rodovia interconti-
nentaes, aviação commercial, unidade monetaria commurn,
protecção -da propriedade intellectual, realização de trabalhas
bibliographicos, permuta de publicações, protecção do ri-tore-
n-sentes, ensino da histeria, °reação do Instituto Panamericano
de Geographia e Historia e do Instituto Interamericano de
Cooperação Intelectual.

A evolução de face Conferencias a'ornpanha a marcha das
Idas dominantes nos differentes paizes que lhes enviam dele-
gados. Verifica-se que cada vez mais se alarga a sua esphera
de acção, mais se revela o espirito intercontinental, mais sis
accentua -a convicção de que os problemas americanos pão
poadena encontrar solução senão no mutuo entendimento :dos
estados soberanos, na amizade e na cooperação.

Assembléasespedaes ou technicas, supplementares das
Contferencias InternaciOnaes Americanas, tem-se realizado nos
intervalos destas, como .os Congressos Scientificos, que coma,
çaram latino-americanos, tendo-se reunido no Rio de Janeiro,
em 1905, o 3° Congresso; e se tornaram panamericanOs; como
a reunião em 1927, em . Infontevidéo, do Instituto Americano de
Direito Internacional, á qual compareceram representantes _das
sociedades nactonaes de direito internacional existentes cm
varios•paizes da America; como a Conferencia de Conciliação
e Arbitramento, levada a efeito em Washington em 1928-1929,
da qual resultaram uma convenção geral de conciliação inter- 	 j
amerksana, um tratado geral de arbitramento e um protocolo
de arbitramento progressivo, instrumentos do mais alta -valor,
porque offerecem .solução pacifica ás controversias entre as
nações; como o Congresso de Reitores, Decanos e Educadores,
que -se reuniu na -Havana em 1930 e organizou os Estatutos
definitivos do Instituto Interamericano de Cooperação 'Intel-
lectual; como a reunião, nesse mesmo anuo e ainda na Capital
cubana, da Comrnissão Interamericana de Mulheres, organismo
creado na 6' Conferencia: corno os Congressos de Architeeta.s,
dos quaes aqui se realizou o 4°, em 1930; como as Conferencias
COmmerciaes, os Congressos de Jornalistas e as assembléas..3o
Instituto Panamericano de Geographia e Historia, das quilo
se reuniu nesta Capital em 1932-1933 a que foi considerada
assembléa inaugural.

Devo ainda referir-me ás reuniões da Comissão de Jurfs-
consultes Americanos effectuadas no Rio de Janeiro em 1012
e 1927, em virtude de convenção assignada na 3° Conferencia
e resolução approvada na 5'.

Da • segunda dessas reuniões resultou a approvaçãçcs -de
varios projectos de convenções sobre materia de direito In-
ternacional publico, inclusive o que dispõe sobre a solução
pacifica dos conflictos internacionaes, e do um projecto de
codigo de direito internacional privado, baseado no que fõra
organizado pelo eminente jurisconsulto cubano Sanchez de
Bustamante e fóra approvado pelo Instituto Americano de Di-
reito Internacional. Concorreram para o realce e o exito dos
trabalhos da Commissão o saber juridico e o brilho intelectual
dos delegados do Brasil, Epitacio Pesam, eleito presidente
da assembléa e presidente da sub-commissão de direito pu-
blico, è Rodrigo Octavio, presidente da de direito privado.
Outros internacionalistas de renome, alam de Sanchez de Bus-
temente, prestaram a sua preciosa colaboração para o feliz
resultado dos trabalhos, a que o presidente da assembléa im-
primiu segura orientação.
• Não é inoneortuno recordar que o projecto de codigo foi
adoptado pela 6' Conferencia e a respectiva convenção foi as-
sinada com pequenas reservas de alguns raizes, inclusive o
Brasil, onde desde 1929 tem força do lei aquele codigo
interamericano. Na phrase de Bustamante. o Brasil foi o
berço da codificação do direito internacional.

Partira do insigne José Hygino, delegado do Brasil
2' Conferencia, reunida no Mexico em 1901, a idéa da codi-
ficação do direio internacional publico e privado da America.

Do mesmo modo que o Congresso de Panamá, os con-
greesos regionaes que se reuniram em Lima em 1847 e laest
tiveram caracter politico e delles resultaram principalmente
tratados de alliança para defesa da soberania, independencia
e integridade territorial de cada uma das republicas latino-
americanas que nelle se fizeram representar, defesa contra.
mialquer tentativa de aggreasão estrangeira. Se nem todos
os pactos foram ratificados, não se pode considerar inutil o
obra desses primeiros congressos americanos-.

No seu livro "El panamericanismo y cl derecho interna-
' cional" mostra-nos o citado Professor Yépez -que aquele tra-
balho não foi esteril. A' traducção que de alguns trechos
desse livro se encontra na ruonographia de William Manga
"A evolução das Conferencias Internacionaes Americanas"

- pertencem as seguintes passagens:
"Nelles , (nos congressos americanos da primeira época)

si affirmaram grandes princípios juridiSes que a Europa
'ainda não havia consagrado em suas relações internacionaes
e se lançaram as bases da verdadeira solidariedade americana.
Poz-se cru pratica o principio da igualdade de todos os es-
tados ante a lei internacional e proclamou-se a necessi-
dade da cooperação de todos elles para a defesa das instituições

•democraticas; adoptou-se o arbitramento como o unico meio
eivilizado e christão tj,e resolver os conflictos entre os es-
tados; propendeu-se para a humanização 'da guerra...; tra-
balhou-se pela codificação do direito internacional... Emfim,
neles se esboçou com traços severos a physionomia juridica
do continente e se apresentaram formulas concretas para a

•solução de graves problemas internacionaes, que ainda hoje
preoccupam os maiores estadistas e diplomatas do mundo.
Quanto mais se analyse a obra desses congressos, mais se
chega á convicção de que a elles presidiu um elevadissimo
espirito de cooperação iuternacional e uma sciencia profunda
que podem servir de guia e exemplo para todas as assembleas
dessa natureza."

• Depois desses primeiros congressos e antes de ser ini-
ciada a serie das Conferencias Internacionaes Americanas,
reuniram-se: o Congresso Juridico de Lima, em 1877, no qual
foi assignado um tratado para uniformização das regras de
direito internacional privado e uma convenção de extradicçãoi
o Congresso de Caracas, em 1833, commemorativo do can-
tenario do nascimento de Bolivar, no qual se firmaram
declarações em meteria de direito internacional publico, e o
Congresso Sul-Americano de Montevidéo. em 1888. reunião de
caracter juridico, entre cujas deliberações se vêem tratados
de direito civil, commercial, penal, processual propriedade
literaria artistica e industrial, etc.

Cada um desses congressos trouxe o seu contingente de
approximação e de boa vontade para a obra de harmonia e en-
trelaçamento das nações do Novo Mundo.

Mas foram as Conferencias Internacionaes Americanas
que, reunindo-se periodicamente e abrangendo todas as nações
do continente, vieram permittir que ellas se- encontrassem e
entendessem, que discutissem os problemas communs e alvi-
trassem as soluções, que se consagrassem á realização desse
elevado ideal de solidariedade e responsabilidade continental.

Desde a primeira dessas Conferencias, proposta por Blaine
e reunida em Waibington em 1889-90, até a setima, que se
reuniu em 1933 em Montevideo, havendo-se realizado as outras
na cidade do Mexi" no Rio de Janeiro, em Buenos Aires, em
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À •euggestlio despertou o -applauso daquella. Conferencia, .que
a traduziu numa convenço. 0á projectos de codigos de direito
Internacional elaboratios pelos- eminentes jurisconsultos bra-
sileiros. Lafayette Rodrigues Pereira.; e Epitació PesSoa
lonrain a ndssa cUltura juridica ff a cultura • juridica 'ame-
ricana.	 .

. E' digna portanto de ser assignaladá, ao celebrar-se o
Dia, da America, essa valiosissima centribuição brasileira
para a concordia •e a paz da fanhilia atnerieana.

• Varias Outros congressos e conferencias especiaes inter-
americanos se teni reunido e ainda no anno de 1934 a 2*-Con-
ferencia - de- Educação em Santiago dó Chile, á 9 11_ Conferencia
Sánitaria e a 2' Conferencia de Eugenia e illoniicultura, em
Buenos Aires,: e 'o 3° Congresso- de Tuberculose, erá Monte-.	 ,
vido.
- • lnlãO é neeessario encarecer o alcanee e os resultados de

:semelhantés assembléas em que se debateram deestões - de
rearacter ,especial e em que ao: défrOntárare teehnieea proce-
dentes das :varias nações que eonstitueálo conjunct0 ameri-
cano, igualmente interessados em -encontrar 'pára os problemas
coirununs as selUções indicadas Pelas condições peculiares da-

,America.	 •

'Accerdos interriacionees. de aspecto panaMericano têm
:sido celebrados nos unimos anuas, entreos.qtiaes: o tratadci de
paz geral ao qual está ligado õ nome de Bryan e foi assignado
-ein Washington, em 1914; o , tratado para evitar ou prevenir
conflictos entre os • estados americanos, assignado em :Santiago
do Chile, em 1923 (Convenção Gondra); o tratado que- em 1929
fizeram cru Lima o Chile e o Perú e poz termo á ardua questão

•de . Tania Anca,, no qual ambas is partes derain . prova
•.seu espirito.de.desprendimento e .renUncia; o modelar tratado
anti-belliéo de não-aggressão e de conciliaçãa . de Inici:aliVa

.:do ..-Govertio -.argentino, ou pado Saavedra Lamas, aasignado
..-no-Rio.de Janeiro, em 1933, por ocoasião da visita dó . PreSidente

Agustin Justo,: ao. qual já declararam adherir todas as republi-
cas do continente e no qual is altas partes:contractantes . con-

xlernnaram as 'guerras de aggressãos e se- comprenietterairi a dar
,solução. ás- divergencias .de qualquer especie pelos meios pa-
cifices consagrados pelo direito internacional; a tratado ceie-
Airado em Washington, em 1934, entre os Estados . Unidos e

- .Cuba, no qual foi abrogado o tratado permanente que, confir-
'Areando. a Emenda Platt á. constituição cubana, autorizava a
:intervenção norteamericana .pare preservação da , indepen-
denéia de Cuba; o protocollo de paz, amizade e cooperação,
assignado no Rip de Janeiro,. tambena em. 1.934, pelos pleni-
potenciarios da Colombia e do Perú pára á solução do incl.-
;dente de Leticia, acoordo em que as duas nações irmãs deram
um exemplo ao inundo pela elevação e ,nobreza corá que pro-
cederam, encerrando o incidente e obrigarido-se a não em-

- -pregar a força, directa ou indirectamente,._ como meio de-
resolver os seus problemas actuaeáe os que possam surgir lio

futuro, accordo a qüe chegou a Commissão com a effidente
collaboração de seu presidente, Afranio de Mello Franco, fi-
gura de • renome nà America, ao lado de personalidades do
valor de Victor Maurtua e Urdaneta Arbeláez, presidentes
dás- delegações perimiu e colombiana.

Merece especial .referencia a declaração assignada em •
Washington em Agosto de -1832 pelos representantes de 19 re
publicas do continente, devidamente autorizados pelos seus
governos, e dirigida, aos governos da Bolivia e do ParaguaY,
na qual os convidam a resolver pacificamente o dissidio do
Chaco. ,Falaram, ocoordos, 19 nações em nome dos interesses
permarienttes da America. onde todas as eontroversias de
fronteiraá e territoriaes tem sido dirifflicias por meio paci-
fiCQS.

No momento em que be celebra o Dia Panamericano,
creio bem que todos os povos da America renovam aquelle
convite e fazem fervoroso appello no mesmo sentido, pois não
será dompleto o regozijo emquanto existirem motivos de de."
saecordo-. entre irmãos, emquanto em toda a extensão do con-
tinetite não reinar:a paz, inalterável, promissora e fecunda.

• E' larnentave/ que perdure o desentendimento entre as
duas nações, Triaa conforta-nos a attitude de todas as demais
"numa demonstração elOquente da persistencia do espirito
;panamericano. •

Que se não obséureça . o horizonte e nada perturbe a'
serenidade da atmosphera interamerioana. Que o dia pan-
americano sé possa sempre celebrar em plena harmonia con-

•thrental ao som dos hymnos 'festivos de todas as nações da
Affierica, desfraldados os seus pavilhões em saudação cordial.
Que Q ideal panamericano não caste de insPirtir os POVOS e
os governos deste hemispherio 00$ guie-para ti jutiça e para

. a concordia. Que a America, continue_fiel ao seu grande ideal,
_Confie no -pócler da cooperação e da solidariedade e prosiga
desassombrada na sua luminosa trajectoria para o futuro. —
(Calorosos e , prolongados applausos).-
- • O SR. PRESIDENTE convidó-u Os cOnioCios e o auditorie -para

a. conferencia que o sr. Luiz Felipe Vieira Souto fará à 27- do
corrente, na Sala Varnhagen, sobre o Visconde de Sabota."

Disse ainda que. náda mais havendo a tratar, levantaria à
sessão reiterando os applausos tão merecidos ao ar. Manuel
Cicero, agradecendo a presença do illustre anditorih, espe-
cialmente a do er. oonsul Sousa Ribeiro, representante do
sr. Ministradas Relações Exteriores. embaixador, Marcial Mar.
tinez de Ferrari,-ministros Alberto Urbaneja e Justo Pastor Be.
nitez, e Theodoro A. Xanthaky, addido á Embaixada Ante-
ricab-.a, terminando, por pedir que a Assernbléa, de Ió o
acompanhasse neste brado:

"SALVE AMERICA PACIFICA, PROGRESSISTA, MORALIZADA, •EM
Tono PARADIGMA DO MUNDO! (Calorosos 'applausos).

- 'Levantou-se a. sesgo s 18 horas- e 15 minutos. — Loa
FELIPPE " VIEIRA SOUTO, 2° Secretario.;

-D—IARIO,	 Maio de 198b
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NOMEIO
• nadaterld da Vfa0o, e Obre11-Pahneaa ....Departamento de . Aeroaeutlea Gelha- Botelha tilado do targtato .4 Meteorologia

Rio-de Janeiro .11. 11. de Brasil 	 de mato 161935
Preivirdio pura o perlado das 1S horas do dia 9 I- ara do dla 10

Distrieto Federal e Nietheroy - Templo! /nstavel, passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Esteve/ á
noite-e ai: elevação de dia. Ventou Varlavels'e frescos, por vezes.

Lasano do BtO de janeiro - ['capuz* instavel. • passando a bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estevel á noite- e
em elevação de 'dia.

'..ndairs do out--Tempo • loStarel,_paárando it bom e em parte das, regiões serrana e littoranea de São Paulo e bom com ne-
bulosidade no resto dá. zona. Nevoeiro. Temperatura: Estavel ate Santa 'Catharina e em elevação no Rio. Grande á noite:- e em ele-
vação de dia, em toda a zona. Ventos: De suéste a nordéste, até S. Catharina e do quadrante norte, no Rio Grande, frescos, salvo
no sul do Rio Grande, onde estão sujeitos a rajadas.

t.. in	 Jc,.ko	 Disuleto Federa! ta ii horas do dia.8 iS 14 horas dia 9	 -
• 9 tempo decorreu,, em geral, instarei todo-o-periodo; isto é, bom Ixontern e incerto hoje. A temperatura foi estavel à noite e

declinou, ligeiramente de dia. ,As médias das temperaturas extremas observadls nos postos do District° Federal, foram: mazima
24.0 &mínima 15.6'e-aa temperaturas , extremas mgistraos no observatori_o Meteerologico da Avenida das Nações, foram: maxima
20.4 butlaima 17;8, respectivamente, és • 12 horas -e 55 minutos, e ás 7 horas c30 minutos. Os ventos foram varlavels e 'fracos.	 •

n••n••n•••n••*

Observações das 24 horas precedentes'Obserraçdes -realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwici
• ao.dla Ode medo. de 1935,	 .
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K temperatura inaxima verificousse em Manáns e Rio Branco (Balda) com 33° C.

A temperatura eilninia verificou •se em XaniteA com 1° C.	 '•

Observações - Estado do céo ; em decímos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a10, totalmente encoberto ; a) 'inverti
altas ; e) englobadas ; b) baixas: Estado do tempo ': B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incezto ou instavel ; A, ameaçadbs
M, mão. Phenoraenos diversos : O, chuva ; T;trovoada ;	 chuviscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; A granizo'; 1<, trovoadas
com reiampagos;	 relamPagos; . _hW ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; es, corem solar ; c/,- corda ,
lunar ; ai, arco 'ris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa r .
pelos expoentes O fraco e 2 forte. , 	 •

Nota A pressão almosphdrica acha-Se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho tetegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes. 	 •

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 8 ás 9 horas do dia 9

Zona Norte Não é feita a synopie por deficiencia de informações meteorologicas;

Zona Ceritro - O temno, nas 24 horas, foi em geral, instavet com chuvas esparsas. Hoje,. ás 9 horas, o tempo era entre bom e
instavei, com nevoeiros esparsos. A temperatura declinou. Os ventos foram varlaveis e fracos. • ,

zoná Sul - 0-temtio, nas 24 horas, foi bom salvo em pane de S. Paulo, onde -foi perturbado com chuvas. /Vi re ás 9 'horas.-
era bom com nevoeiros esparsos. A temperatura declinou, tendo geado em varias localidades Os .ventos' foram varlavels, com Ta-.
jadas frescas esparzias.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Desedminaeão das zonas - Zona Norte - Estadds : Amazonas, Pará, Maranhão,. Piauhy, Ceará, Rio Grande do .Norte,

Parahyba Pernambuco, Alagas, Sergipe e Bailia. Zona Centro- Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, -Espiara santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catliarina e Rio Grande dó Sul.

,
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Bacia Ao' 	 azonica	 8:

Aspe:ano. 	
b. P. (*vima.	
Ponte 1:16a (X) . 	 •III••••

TeiM 	
Manãos 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiara 	
Parladas (X). 	
Dbidos (X) 	
Santa:én* 	

15.08

16.56
26.48

n•••

6.55

-0.02

0.02
0.05

Rio São Francisco-Dia 9:
Pirap6ra 	
São Franekico	 .. . 	
lamuria (X) 	
Carinhant.. (X). 	
Rio Branco 	
Barra do Rio (kande (X)....
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X).... 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas (X) 	
Propriá (X)	

	 	 0.02
1.95

•••••

-0.02
-0.10

••••

Rio 1 tajahpAssó -Dia 9
Buracão 	
Táb.) (X) 	 •
Rio du	 11
Hansa (X) 	 •

Subida (a).... 	 e ffe
Aquidabtui 	 • 	 •

indayal 	
Passo Manso 	 •••	

Blumenau.... 	
Gaspar ..••.• 	
ilhota 	

Rio Belmonte Pardo -
Dia 9

0.07

0.77

0.30
0.c 8
0.47

12
1.90

0.0J

0.03

0.00
0.01
J.) O
--
0.04
0.00

P. Nacional (X) 	
Carolina 	
B6a Vista	 . 	
Imperatriz ( ) 	
Conceição do Aramava 	
Ciuzeiro do Sul (X) 	  •
S. Petippe (X) 	
Rio Branco (X)	
Labrea (X).	

•••••

7.08 0,06

Rio Parahyba do Sul -
Dia 9 .

Guararema 	
iacarehy 	
Caçapava 	
Pindamonbangaba	
tbaratinguetá 	
Rezende.... 	

1.43

1.12
1.64
1.81
0.56

-0.06

0.00
-14'2
-0.04
-0 ,J2

Arassually (X). 	
Barra Pontal (X).... 	 • 'I
itinga (X). 	
daobin) (X) 	
São Pedro (X) 	

Bacia Paraná Paraguay -
DI,	 8

Tres Lagglas 	
S. Gabriel 	 6,52 0.25 Barra Mansa 	 1.72	 O	 e Presid. Epitacio 	
Humaytã 	  . 	 10.02 -0.04 Barra do Piraby. . 	 1,61	 -0.03 Cluayra. (X) 	
Alaué5 (X) 	
Major Amaranto (X). 	
Itaituba

Paranyba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	  

0.96	 a 0,1
1.21	 0.0
0.90	 0	 O

Porto Mendes (X)., 	
póg iguassá (X).• ff 	
Cuyabá 	  2.87 4.12

Arumanduba	 	 4.61 São Fidelis 	 2. 50	 0.03 S. Luiz Cacer4N (X)	
Alta Mira .. , 	 .. 6.86 Campos 	 7.31	 -0.01 Corumbá (X)..,. 	

Bertneio . 	  2.98 -0.04

Estado e teudencia das aguas dos rios
Bacia Atuazonica, dia 8 ,- Em declIttlo em S. Paulo de Olivença, e Humayta. Em ascensão em Teflè, S. Gabriel 'e Manos.

Rio São Francisco, dia 9 - Continuai á. em acentuo ut todo o curso. Rio Paranyba do Sul, dia 9 - Cuati.laara niais ou menos
.stacionario em todo o-enrbu .Rio l.tiatwkssn. dia O - Continuará mais ou menos estacionario t n odo o eurso Rios geimonte .
?ardo, dia 9 - Não é feita a synopse,por falta de informações. Raria Paraná. Paraguay, di q 8	 Estacionado em Assuncion e São
Tavier, Em dedal° em Cuyába, 13erniejo, Treá Lagoas, 	 Epitaciu Posadas, Corrientes, Rosario, ,...oncordni e Quaieguachu.

tlondagens aerolugicas i.or melo de balões piloto

Altitudes

-

Estações
200	 I	 500	 1.000 I 1.500 I 2.000 I 3.000	 4.000 I 5.000	 Maxima

Hora

INL 	 3 IENE	 E	 O ESE 8Fernando Noronha 	
Quizeramobim (X)....
Natal (X) 	
unida (X). .......
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuyabá	 - 	
Caravanas (X) 	
gaito Horizonte
V ictoria 	
Campos 	
Riu de tineiro (XX)....
RIO de aneiro 	
Ria de aneiro (0)(X)..
Santos 	
Curityba 	
Plorianopolis 	
Porto Alegre (X) 	

'NI 	 1 5	 4

:s \XI 3 5
NW 1	 J	 1

h. 4 ENE
NNE ;: NE	 3

WNW 1 E
vv	 1	 \V

SE	 4	 2

NE 2 ! SW 2

	

NE 2 S	 2
NW 1 S	 4'

2 WNW 2
N	 , WNW

C.NE	 W	 2
2 W 2

•••••••n••••^.

NNW 5

SSW 7
SSW 1

W 3
W 5

ESE-

01•n•

7 5	 :5 S	 9

10 WNW 9 W	 11
4 WNW 7 W	 14

-
2 W NW	 10
1 \V	 ti W	 9

1 SSW	 2 S	 5

1.350 mi.

6.200 mi,

5./50 ma.
6 600 ms.
1 500 ms.
6.600 nus.
5.550 ms.

1.800 ms.
7.400 ms.

10.01
9.3t

9.3n
9.:54
9.31
7.3(

9.3i
s.3n

9.34
e3.04

21.01

9,3
9.3
9.3

NW

SW
W

-
NW
W

-
NNE

-
IX) 'indica que não fui recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não 10 feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(e) indica que a sondagem das 7 lis. foi realizada no C. dou Allonsos e a das 21 lis, da vespera, no ObservatorioMeteorologletl.
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Maio de 1935 9518,

• Mlaisterlo da Viação e Obras Publicas...Departamento de Aeronaidlea Civil.- Boletim co Instituto 'de Meteorologia
J	 . Rio de Janeiro- E. U. do Brasil.- Em 10 de inalo dc 1935 •

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 10 ás 18 horas do 'dia 11
District° Federal e Nietheroy -Tempo: BOM Mi nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de

dia. Ventos: Variavels e frescos, por vezes.
: Estado do Rio de :janeiro- Tempo, Bom ceina nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: ,Estavel á noite e em elevação de dia.

' Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade •e nevoeiro. Temperatura:- Estavel á noite e em elevação de dia. Ventos:
Jarlavels, predominando os de sueste a nordéste,.freseos, até Santa Catharina e sujeitos a rajadas, no Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido no DIstricto Federal das • 14 horas do dia 9 . ás 14 horas do dia 10

O tempo foi instaval á noite e bom hoje, com , nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estava/ á noite e elevou-se de dia.
As. médias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: tnaxima 26.0 e mininia 15.4 e as
temperaturas extremas registradas no Obseriratõrio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 25.4 e minima 16 7,
respectivamente, ás 13 horas e 55 minutos e ás 6 horas e 55 minutos. Predominaram os ventos do quadrante norte, com período
de calmaria.

Estações

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich)
no dia 10 de maio de 1935
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Bana do Corda (X),	
Grajahá (X) 	  ..
Therezina 	
Fortaleza (Poranga
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QUI:eram:1o~ 	
Sobra/*	

Na41.!. • • • • ••n ...
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__

Campina . Grande 	
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Pesqueira (X), 	
Goyana (X)... ....
Gararahnias (X).-...
Fernando Noronha...
Maceió (X) 	
SanFAnna do !pane-
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Barra R. Grande (X)
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Imauaria (X) 	
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bstações
E M

o.
te le o

E

F
6.)

ã. g

c o

1.0

Fr CM

6M

o

E g "„.3 E E

Capital Federai"... 653 0.2 17 -1 N 2
Campos 	 ~Ge. c,4 7 19 O N 2
Friourgo	 66.1 0.1 11 -2C O
rbetropotis 	  65.6 -0.3 16 5 O
i(ezende 	 65.3 0.6 15 -1 C O

65.8 0.5 10 ‘.
Cabo Frio 	 04.9 .1)1
Angra dos Reis....- 54.4 0.2 21 iC o
)ão Pauto 	 66.8 1.6 11 -2 Ç O
Santos	 63.9 -0,1 20 3_ O
Ribeirão Preto (X)..
8. C. do Pinhal ... 65.0 -- 16

-
NW 2

Faxina. 	 GO. 65.1 0.5 15 1C
Campinas 	  66.8 1.5 16 1 L. O
Campos do lordãoçA
Curityba 	 68.3 0.1 9 3 C 0
Paranaguá... -...... 64.7 0.0 18 O 2
Uttarapuava (X).....
Palmas 	 61.9

63.6
0.7
0.2 18

o
1

C
e

o
o

LageS X) 	
¡esvai Novo 	 67.3 -	 6 O

São Francisco 	 64.4 -0.2	 16 1) 1W 2
Xanxere 	 65.0 0.7 8 -1 I S 2
Porto Alegre ..... 64.7 0.9 15 5 Al 2
Uruguayana. 	 65.2 0.5 2 SE 2
São Lula ()ousar, 65.7 1.1 15 -2 .4W 2
Santa Victoria (X).
Montevideo 	 ..
Buenos Aires 	

63.5
64.6

3.7
4.6

10
5

-7
O

NNE
C

2
O
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Observações das 24 horas precedentes
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Maio de 1035

A temperatura maxima verificou-se Ciii Propriá :oni 35° C.

A temperatura minima verificou-se em Castro e Vallões c0111 O° C.

Observações - Estado do ceo ; em dechnos de ceo encoberto : de 0, totalmente limpo ,• a 10, totalmente encoberte r 3) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : /3, bom ; Bx, bom após perturbação ; incerto ou Instarei ; A, ameaçador •
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; O, chuviscos; ue; nevos secca; =-- nevoeiro; 4, granizo ; 1s, trovoada;
com relampagoS; < relampagos; _mu ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; he, halo solar ; es, corta solar ; a, coita
lunar ; ai, arco kis.

Os indicativos da força do vento referem-Se á Escola Beauforf, de O calma a là tufão, A intensidade dos phenomenea é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidade normal. X indica que não foi gccabido
despacho telegraphico. Os dados constantes do preSente boletim estão sujeitos a rectiticação pelos mappas MCIleae8.

Synepse do tempo morrido em todo o palz das 9 horas do dla 9 às 9 horas do sita 10

Zona Norte Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteoro/ogicalt.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi instava) com chuvas esparzas em Minas Gemes. Hoje, ás 9 horas, era entre fadavaf
e bom com nevoeiros esparsos. A temperam, a roi estaver. tht ventos predominaram do quadrante norte, fracos.-

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi, em geral, bom, e assim continuava bofe. ás 9 horas, com nevoeiros esparsos. A too.
peratura manteve-se baixa, tendo geado em algumas localidades. Os ventos foram variareis e fracor

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das tonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plaohy, Ceará, ' Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas O.traes, Goyaa, Matto ()zoemo, Espirito Sana
o Rio de janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Calharia& e Rio Cirande do Sul.
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1.500 i 2.000 I 3.000 I 4.000 I 5.000	 Maxilas
Estações	 Hora

Altitudes

Fernando Noronha.... 0.00 ENE	 4 NE	 6 ENE	 6 ENE	 7 E	 7 .1.1=

•
ama

Quixeramobirn
Natal (X).. 	 .3,
(Ainda (X.. 	
Maceió kX) 	 9.3.
S. Salva lor 	 1,3 SSE	 12 SSE	 15 SSE MN. 1.11.4

Cuyabá (X)()......
Caraveltas 	
Bello Horizonte.. 	
Victoriá, 	
Campo. 	   

9.3
.u..3

9.3

SW	 2
-

N NIW 2
NNW 3

SW	 3
-

N -	 2
À.x..	 2

-
SSW	 1
NW	 1
WS W

-
S	 3.
SW	 4
WS	 3

-
S3
W NW 6
W	 3

NNW 6
SSW 6

WS-W 8
WNW 3

W	 /6
WNW 5

Rio de ,airelro i.NX)	 .
Rio de janeiro.- . 4.P.0 SSW	 1 W	 4 WSW $W, 7 41.10

Rio de laneiro (O • (X) 	
Santos	 	
Curitybd 	
Florianopolis 	

7

9.3,
3.3o

NW	 2
WSW 2'
5	 .2

V‘T	 3
SW	 1
SSE	 2

WSW 2
S	 4

W	 5
SW	 1
SSW 5

SSW	 3.
SSE	 5
SW	 6 .

S	 4
S	 4
WSW 5

S	 4
SSW 7
SW	 8

S	 6

SSW 10
Porto Alegre (N) 	 9.30

2.500 ms.

1 350 Me.

900 ms.
2 7J,..

7 me.
6.900 ms.

1.830 ms.

7 60' ms.
4.350 ais.
6.150 ms,

Serviço hydrometrico - Serviço deAguas do Ministerlo da Agricultura

Estaçõer

•

É
eNso

-.4-rh' ", E*IN

r3 §

Estações	 '
•

Cl).0
O

03

- -,
...
G.)	 4
L.
4,, g E
im §

Fãtaçõe*
•

o

a
=.1::	 .

11 X a
ca :

•
-

'Meia Amazonica - Dia 9 :
, Rio São Francisco-DL 10

eíraffira 	 0:90 -0.02

Rio ltajahy•Assá - Dia 10
Barracão ,. 	
raiá ........ 	

0.07
0.77

0.0C
0.0C

..	 • São Francisco 	 ... .. 1.90 -0.05 'Rio do s‘ei (X) 	
:sperança 	
,,. P. (Avença 	 . „„,,„ 15 . 08 0 . 00

januaria 	 ,
Carinhanha (X),... .... . ...

2.30 Hansa •(X) 	 .. 	
Subida (X) .... 	

'onte Bba (X) 	
'effé.. . . 	
ilanáos (X) 	
'orto Velho (X) 	

16.60 0.04
Rio Branco (X). 	
Barra do Rio urande (X);
Remanso 09	
loazeiro (X) 	 ..

AquIdaban 	
iiidayal. 	 "	 '
Passo Mansa (X)...	
Blumenal. (X) 	

0.28
O 66

-0.02
-0.02

tacoatiara	 	
'ai intins (X) 	

- -. Cabrobó (X) 	
Paulo Anonso (X) 	

. (Mapa. (X) 	 . •
ilhota (X)	 . 	

Ybidos (X) 	
;antarém (X) 	 •. 	

Piranha	 I X) 	 ...
Propriá (X) 	

' . t	 dRI O	 13elnion , 	 Paro
nb 10 :	

--

'. Nacional (X) 	
;andina 	 Rio	 Par .I ba	 do Sul -n Arassuahy	 - (X)

Barra Pnnia, (X). 	 • n èfia Vista (X) 	  Dia	 10 .tinga (X)
mperatriz (X) 	 .... Guararema 	 1.53 - 0.08 taobi r, (X)	 . 	
;onceição do Araguaya 	 .
ruzeiro do Sul ,x ) 	
. Felippe (X) 	
;io Branco (X) 	

7.15 0.07 , acarehy 	
Caçapava 	 fle

Ptndamonhangaba 	
Uuaratinguetá 	

-
1 . 1 0

1.62
1.81

,,
-0.02
-0.02.
0.00

ião Plecirt, (X). 	
Bacia Pauto • Paraguay -

Dia 9 •

-

abréa	 . 	 .. 	
. Gabriel 	
Itimaytá 	  

14.23
6.81
9.80

-0.37
0.29

-0.22

Rezende (X). . 	
jarra Mansa 	 	 .
Barra do Pirahy (X)	 •.•

1.72 0.00
f res Lagbas. , 	 - 	

id.Pi es	 Epitacro (X) 	
Civayara (X). 	 . . .

3.54 -0.11

Iaués (X) 	
jr.I 	 Amarante (X) 	 	 .

:aituba (X) 	 - 

, 'clarahyba do Sul 	 ,
Anta (X) 	 • 
-'orto Novo (X)  '

0.95 •
-0.01 Portu MetlaeS (X) 	

Foz lguassú (X) 	 •
Cuyabá 	 	  . 2.00 -0.01

1rumanduba 	

Ata Mira 	
64.6
8.97

0.04
0.11

Sao Fidelis
'aimpos 	 .	 	 7.312:46 -0.04

0.00
S. Luiz Cacetes (X) 	
Corumbá (X) 	
Bennejo 	  . 2.96 -0.0:

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonica, dia 9 - Estaélonario em S. Paulo de Qlivença. Em asco são em Teffé,"Sao Gabriel, Arumanduba, Afta-Mira

e Conceição do Araguaya. Em declinio em Labréa e Humaytá Rio São Francisco, dia 10 - Em declinio em todo o curso.
Rio Pagahyba do Sul, dia 10 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso. Rio Itajahy-Assú, dia 10-Continuará mais
ou menos estacionado em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 10- Não é feita a synopse por falta de informações. Bacia
Paraná Paraguay, dia 9 - Era declinio em Cuyabá, Tres Lagoas, Posadas e Rosario. Estacionado em AssuncIon. Em ascensão em
Concordia e Qualeguachu.	 "

Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

(X) indica que não liai recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.,
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 hs, da vespera, no Observatorio Meteorologico.
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CotaCões dilatem; de cambio e tite/os fixadas
dica! de Corretores da Faiados POblicos da

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paris .
Sobre Relia
Sobre Allemanha .
Sobre Portugal 	

Sobre Belgica:
Papel . 	
Ouro

Sobre Ilespanha	 	
Sobre Sujas&
Sobre Sueoia 	
sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca
Registermark
Sobre Tcheco-Slovaquia
Sobre Nova-York . 	
Sobre Montevidéo .

Pela Camara el.
Capitai Federai

Á' ereta

	

Offieial	 Livre

	

554787	 874410
14194

	

4925	 14486
44521

4801

34038
24478 -,-
1548b9

~MI

34964
$763

184032
74010

•

• 9516 Segunda-feira 18	 MARIO mi"
RENDAS PUBLICAS

Maio de 10,35-:

PÃRTF, COMYERCIAL
CAMARA SYNDICAL

• •
Reeenedoria do District° Federal

002EPARAÇÃO DA RENAL

Geral	 Exclusive dispo.
altos

5.893 :82111100
868:7634800Em 11 de maio de 1985 	

Arrecadada de 2 a 10 de
maio de 1935 	  8.139:2465500

871:0924500

Total 	

	

Em igual periodo de 1934 	

Diferença para mais em
,	 1935 . . 	

Arereadada de 2 de janeiro
a 11 de maio de 1933

Em igual periodo de 1934.

Differença para mais em
1935 . . 	

Recelbedculla Pedem!~ Mo Pada
Boletim ri. 7

tiorsositaçÃo Da AR,RECADAWID ~AL

Arrecadada de 2 a 8 de maio de 1935 	 4.549:3434000
Em 9 de maió de 1935 	 	 455:0334200

Totai .
Em igual periodo de 1934 	

Différênça para menos em 1935 	

Arrecadada de 2 de Janeiro a 9 de .maio . de

Em -igual periodo o. 1934' • . • 	
' 1935 .	 . . 	 	81.213 :062$300

71.302:3119700

Diferença- para mais em 1935 	
•

COMPARACX0 DA RENDA ExcLuarmatooareaa

Arrecadada de 2 a 8 de maio de 1935. -
"Em 9 de maio de 1935 .. 	

	 4..517 :0974200
454:2694800

Em igual periodo de 1934 	
Total 	
	 4,971.3674000

5.054 7974000

Diferença para menos em 1935:— . . 	
	

85:430$000

!f •	 • 5.1)04 :3501200
5.096:1134000

91:7569600
••ok••••••••••••••i••••••••••

0.910750$600

Sobre Buenos Aires:

•Peso pape/ . • ••••
. Peso ouro 	

Sobre Hollanda
Sobre Japão
Sobre Rumania .
Sobre Canadá	 .
Sobre Austria . .
Sobre Chile

• •

.1n11,

/24216 •
54210

3461N

4$614

Moedas

Libra (pape/) .
•Franco (papel)
Peso-Argentino (Md)
Lyra (papel)
Peseta (papel)
Peso-Uruguayo (papel) .
Dollar (papel)
Escudo (papel)
Reichsmark (papel) . .
I,yra (prata)
Zloty (papel)	 . 	
Florimo (papel)

Cotações de cainbio e moedas em especie em
de 1935,

•

LÁ	 •

.	 .
874VO'"

1,51•8

24451_
648.9

1840t.,5
4811

64;t O
1$46
34:i 0".

1240..3.
10 de maio

Datas

ri-eleita do disit
10 de maio de 1935 	
10 de maio de 1934 	

Receita mensal:
De 2 de maio a 10 de
De 2 de maio a 10 de

Differença da receita
em 1935 . 	

• Receita global:
De 2 de janeiro a 10
'De 2 de janeiro a 10

Differença da receita
em 1935 . 	

de maio de 1935.
de maio de 1934

:murta ARRECADADA

Moa
Apolices:

áraportsnolies

nn papel

1.082:3964200

567:5298300 Uniformizadas ,de 5 %, Ondas 	
Uniformizadas de 1:0004, 6 % 	

Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0009, 7

Diversas emissões de 1:0009, 5 %, nem........ ..
Diversas emissões de 1:0004, 5 %, porte 	

(1921) 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0004, 7 %,

(1900)8.552:4634800
T.,659:4694400 Obrigações do Thesotiro Nacional de 1:0008, T Tal

(1932) . 	   
892:9936900 Emprestireo municipal de 1904, nem 	 	 •

• Emprestimo municipal de 1906, port 	

• 143.9Áã:2418900
129.1483434700 

Emprestimo municipal de 1917, port. 	
lanprestimo . municipal de 1920, port. . 	
Emprestimo municipal de 7 %, port., (decreto

n. 1.535) . 	
Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto

n. 1.933) 	

Alfandega do Rio de Janeiro

maio de 1935 	
maio de 1934•	

arrecadada para nuds

arrecadada para mais
14.794:8988200

.

78840'0'
8214' 3
8208(. O
8408e , O

1:000400

1 :0204c4-

1.:0108(
4104f
1504 O
1474 o
1514i•

174V 13

19280 O
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Estado de Minas Geraes de 2005,5 %, port. (1934)	 1905000

Emprestimo municipal de 1931, port 	 ,	 1951000 ir YP°° :	 ,53$500 a 548500
Estado do Espirito Santo de 1:0008,8 %, nom 	  8008000	 Ceará:	 .....,

Emprestirno municipal de 7 %, port. (decreto u•U-

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-	 Fibra média:

mero 3.264) . . 	  1888000 
TYP	
	 • 	

588000 a 598000

mero Z.097) 	  1748000	 Sertões:

Estado de Minas Geraes,.de 10008,1 %, port'. (de- 	 TYPo 3 	 ••• 	 	 '	 	 Nominal.
ereto n. 10.997) 	  	  , 8058000 T3'00 5 	  .:. 49.500 a 508500

Obrigações do Thesouro de Minas de 500$, 9 % 4858000 	 .
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 % 	  9768000Fihra curta:,•
Estado do Rio de Janeiro de 500$, 8 %, port 	  4608000	

,

Acções de bancos: 	 ?latias:s
Brasil 	 	 	  394000 Typo 3 	 ... 	  . Nominal.
• Acções de companhias: 	 Typo 5 	  458000 a *468000
Docas de Santos, nom 	  	  2208500	

.
Paulista:•Docas de Santos, port 	  2288500

Docas de Santos, nom 	 , 	 	 2215000 Typo 3 	 , 	......	 518000
Debentures:	 Typo 5 	 	 .....	 498000,

Companhia Cervejaria Brahma	 	  1:0405000	 0 'syndico, Bento Dias Pereira. 
-• Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 11 de	 DIN ,11 de maio de 1935maio de 1935. — Ary de Almeida Ar Silva, syndico.

Mercado a termo
Junta de Corretores e Boa de Mercadorias	 oaraçõEs DE cara'

	

MERCADO DISPON1VEL 	 .• Pot: 40 kilo@
	Movimento do dia .10	 (Base tYP0 7V,t	 .

Café	 Pregão de abar- Prado do ie.
Sacou	 tura	 ebamento

Entradas . . 	 	 14.766Unes - , Vende.; Compra- Vende. Compra-Sahidas	 7.490 .
Consumo local 	 	 • 500	 dor . dor - dor, 	 dor,
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional 	 i -

do Café . 	 	 --	 Total

. . .	
, de

&tocas
vendasExtstencia. ..	 545.062

, Mercado estavel.	 Mal() •	 	  14775 418700	 — ...--nr- —
Junho . . 	  118500 115475	 -- .. --

	

Preços por 10 kilos:	 •	 Julho	 	  111350 111250
Agosto . .' 	  115300 • 115200

Typo 3 	 	 10000 Setembro ., ..... S/vend. . 118200	 •nn• À% .....
Typo 4 	 	 138500. ,Outubro . . .... 115300 . 118175	 ---	 —
Typo 5 	 	 138000 Vendas . . 	 	 500 saccas

— —. ,A1
-, b".. 500Typo 6 	 	 128500	 -	 -

Typo 7 	 	 128000	 Mercado: Prégão de abertura, estavel. •
Typo 8 	  ' 118500,,	 Mercado disponivel

ASSUMI!

aaCCOe Preço do typo 7, 115900 por 10 kiloS.

Entradas não houve.	 Mercado calmo.

Sahidas	 2,538.	 Vendas até 11 horas, 3.684 'sacou.
Existencia	 89.50	 O . syndico, Bento 'Dial Pereira.•

Mercado firme.

	

Preços por sucos com 80 kilos:
	 Rio de . Janeiro, 6 de maio de 1935

Branco crystal . 	 49850 a 508500	 PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIEORAMM NA snairam .0 
C. amarello .	 	  475500 a 488000 	

DE 29 DE ABRIL A/ 4 DE MAIO De 1935Mascavinho 	 	 Não' ha	 •Mascavo . 	  418000 a 428000 ' Generos	 Unidade de venda	 Qua-	 Pro009
Algodlio	 lidada e procedem*	 Mlnimo Maxim.

Pardos	 Aguas mineraes:
Entradas. Não houve. 	 .	 Por caixa:

Sabidas	 424

	

13/cageo	 eicascoExistencia .	 • 	 •	 4.519
Mercado firme.	 Nacionais — inversas marcas..... 	 	 378000	 558000,

	

Pregos por 10 kilost 	 Algodão em raros;
Fibra longa: Por 10 kilos:

Typo Seridé: Fibra longa — Serldó, typo 5 	 	 538000	 545000TYPo 3 	  84000 a 828000 Fibra media	 Ceará,' tipo . 5- - • •	 488500	 498000Typo 4 	 448000	 458000	  608000 a 615000 Fibra curta	 Matas, typo 5 	
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Batutas:
Por kllol

Naeloual:

Atuardantc:
Por pipa com 480 Intua

Caldos, extra asilos:,
De paraty . 	
De Angra 	
De Campos 	

&Moo':
Por pipa com 450 litros

caldos, extra saiba
De 40 001

;eco	 430.
$400	 54511

Mineira e Paulista.. . ..
Rio Grande. . 	

Cebolas:
Por caixa

Nacionaes. • • 	 	 80;000	 94,000
Café:

	

nom 4005000	 Por kilo]
	5$200	 $,600Torrado de 1' 	

Torrado de 2' 	 	 21800	 33000
Por 10 kilo:

1$380 •	 $400 Firri grão typo 7 	
Farinha de mandioca:,

Por 50 kilosk

18000 	 1500	 Porto Alegre:

	

151500	 16000Fina	 .....
Entrefina	 121000	 121500
Grosa. 	 	 101500	 111000

Ikau nã
91000	 101000

	

t. Dos Moinhoe Nacdonaes 	 	 81000	 8500

561000
681000	 721000

581000t

Remoido:

Dos Moinhos Nacionaes 	
Por suco com 40 kiloi4

	

91000	 9.500

621000	 641000	 Farelinho:
Por sacou com 85 kilosk

461000	 481008 Dos Moinhos Nacionaea 	 	 •1500	 71000

2501000
F301000
2001000

270/000
2701000
25010M}

D. •

Alfafa:
Por kilo:

•

111800	 121000
Nacktial 	

Azeite:
Por lata (kilo).

.4.•	 eir SM Me ir.4

Diversas marcas.. . 	
Alhos:

Por 100:

...... 4141..41

Farello de trigo:
Por same com 35 kilosk

M. 4.4Naoionaes.
Eistrangeiroe . 	

Arroz:
Por 60 kiloel;

.	 Brilhado:
Brilhado do a (agulhar.„
Brilhado de 2' (agulha) 	
Especial

Japona:
FL-perial
De.
Ile
",nnga

421000	 441000
421000	 441000

nominal

Farinha de trigo:
Por sacas com 44 kilo:

	

1414	 *mo*.

	 4.44 ***	 **ó* 	 381500
321500
311500
351500

191000	 205000
271000	 301000
541000	 56*000
261000	 381000
341000	 351000
341000	 361000
321000	 341000

1971000

De ta qualidade 	
De 24 qualidade 	
De 3" qualidade." 	
Semolina

Feijão:
Por 80 ki104:

Assuar:

Por escoo de 80 kilosY
Hraneo emita' 	
C. arnarello 	 # . 	

505500	 515000
471500	 481000

Mo haMascavinho	 ........
Niascavo 

	

	

Por kilo:

Refinado 1' (extra) 	
Refinado is 	
llefinado 3' 	

Preto bom 	
40000	 421000 Preto novo	 especial 	

Manteiga
Branco nacional 	
Enxofre	

11000 Fradinho 	
$900 Mulatinho .	 	 4 • • 	
$800	 PhosphOrOS:

Por lata:
Nacionaes — Diverisha maroas .....

Fumo:
Por 15 kilot”

Em corda, de Mina:,
Especial.
Bom 	
Baixo. 	

Do Rio Grande:,
Amarello 1•• 	
Amareilo 2'. 	
Commum 1'. 	
Commum 24. 	

De Santa Catharina:
Especial (de 111)
Superior (de r)

Da Baia:
Especial. 	
Superior. 	
UMA. . 	

2405000 2501000

Bacalhia:
Por caixa com 58 kilos:

Diversas marcas. , 	

Daoalhad:
Por 1/2 Chita de 58 kilOst

Cascudo • ..... 4444, ..... 44.4444 ...... .4	 1700000	 1751000

Banha: •

Por kilo:
De Porto Alegre:

Latas com 20 kilos 	
Latas com 2 kilos 	
Latas com 1 kilo 	

De Laguna:
Latas com 20 kilos 	 	 21700	 21710

De Itajahy:
Latas (som 20 kilos 	 	 21710
Latas com 10 kilos 	 	 21710
Latkaa com 2 kilos 	 . 	 	 21710

••• 551000	 801000
308000	 5511000
121000	 201000

351000	 401000
321000	 861000
161009	 20$000
133000	 10000

• • •

219?0
2$920
28920

217043
21700
21700

165000	 20$00
121000	 le,50J0

803000	 901000
401000	 551000
30$1.)00	 604000

21750
21750
21750
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,

geria anuo
Por kliot.

Do Paraná e Santa Catharina...-__ $600
Lombo:

Por kilo-t
$>e Minam e Pomill. ** **nere~,emmon**400 $3303	 11600

Manteiga:
Por kilo:

De Minas e Estado do Rio 31800	 43080
Milho:

Por 60
Aniitre110	 .	 	
Vermelho . 	
Mesclado .	 	

131500
148500
123500

143000
138000
133000

Oleo: ,

De linhaoa:
ame 28800Em barril.	 	 lene* • -••• •e

De caroço de algodão naoional...k. • • S'
13900

Polvilho:
Por kilo:

De Minas, Rio e São Panlo..:..	 d/*,
Porte Alegre.	 	

Dê Santa Catharina. . 	 . . 	 •

*400
$400

1$4k00

$450
$450
3450

Serozene:
Por litro (naillOY.

Americano -- diversas 351000

Queijo:
or kilo:

'De Palmyra	 typo
Typo prata - nacional 	

/03000	 121000
58500	 83500

Sal:
Do norte:

Por gamo de 60 kiloe
Grosso. 	
Miúdo. 	

82700
93900

De Cabo Frio:
Grosso . 	 Dag

Molde	 •	 •	 . 	  **** • 11••• ••••••• "`• 
68500
78500

Touoiáho:
Por kilo:

thnlinuM.
De fumeiro.	 : . 	

	 I • • 28000 	 28100
23400	 23500

Vinagre:
Por 88 litros:

Nacional.	 	 303000	 408000
Por caixa:

Estrangeiro. 483000	 588000

Vinho:
Por barril:

t)o Rio Grande 	
4. 1300M

Estrangeiro:
Por pipa:

1:9003000
Verde.	 	
Colltiree.	 	 O* • • • /

1:9003000
19008000

EDITÃES E AVISOS
MINISTICRIO DA JUSTIÇA. E NEOOCIOS INTERIORES

Policia do • District° Federal

INSPECTORIA‘	DO TRAFEGO

Pelo,presente edital ficam notificados a comparecer nesta
Inepectoriii, defitré do prazo de 48 horas, para responder por

844, 545, 848, 641 e 643, Infracção dos artigosmeros S42, 543,
248 C, 248 L, 248 L, 248 L, 248 C, 248 C e 248 L, respectiva-
mente.

3. Antonio Mõreilka; idem na. 24, 213, 130, 586, 861 e
748, infracção doe arte. 248 L, 248 L, 248 C, 248 C, 248 E

Polonia idem ne. 165, 348, 584 e 678,Soneadae,

e 248 L, respectivamente.
Marie., Bianchi, idem ne. 140, 413, 415, 416; 419 e 431,

infracção dos arte 248 L, 248 C, 248 C, 248 L, 248 j:1 e 2411
respectivamente.

José Corri% Lopes, idem na. 306, 210, 307, 461, 462 e
708, infracção do art. 248 L.

EmPrOza Onanibue de Laxo Ltd., idem a. 130, intrando
do art. 248 C.

Djalma P. Tarará, idem ns. 158 e 867, infrac0 10 de
art. 248 L.

Caldeira o Silvo, idem ns. 51$ e 619, infratção do ar-
tigo 248 L.

Christian°, 1311011•94 Ideei ns. 205 e 480, infraeção do
art. 248 L.

Christian° Siehissem, idem á. 305 • 489, infrattio dos
arte. 248 E e 248 L, respectivamente.

Olga Viggiani, idem ns. 312, 313 e 537, infracção doe
arte. 102, 252 e 102, respectivamente.

Octavio Valdetario Coimbra, idem mi. 354 e 363, infra-
CçãO dos arte. 248 O e 248 L, reepectivamente.

Martins Jordão & Comp. Ltd., idem ti. 13, Infracção do
art. 248 C.

,	 R, Sohimit & Comp., idbin n. 718, infradoão do artigo

Charque:
Por xilo: '

Do Rio Grande:
Patos e mantas.	 	
Mantas 	
Do interior de Minas, Rio a S. Paulo.

1.°80e
28100
13900

18900
23200
28000

Do Triarigulo Mineiro e Gotas:
Especial
De primeira 	
Bom.

11500
•	 18400
18300

13600
18450
13350

O syndieo. Bento Dias Pereira.

ou,infracções do Regulamento do Transito, os proprietarios
conduotores de vehiculoi abaixo discriminados.

liatrknatto fridietinotae do arit. 386

Infractores:

Empresa 1. En. Omaibua de Luxo Ltd. oronibue ie.:-

e 248 O, respectivamente.
Moreira

Infracção dos cria. 144, 24$ C, 248 E e 248 L, reapeotiva-
mente.

The R. J. Light and Power it G. Ltd., idem ní. 84, 70,
103, 253 á24, infraceitó doe arte. 248 L, 248 L, 248 a 248 G

248 L.
Ribeiro Lobato & Comp. Ltd., Idem n. 691, Infracção

do art. 248 L.
Emilio Siebert & Comp., idem n, 942, infracção do ar-,

•

tigo 248 L.
Antonio Gonçalves auto-oarga n. 1.294, infracção do. ar-

tigos 257 e 81.
Dartholorneu, idem n. 1,671, infracção do or-

tigo 248 L.
Constantino Teixeira, idem n. 1,724, intraintio do ar-

tigo 248 L.
Marcello A. da Silva, Mem ti. 2004, Infracção do ar..

tigo 248 L.
Manoel Rocha, Mera it. 2.625, infracção do MI. 248 e.
José Fiorentino Sousa, idem n. 3.196, infracção do ar,

tigo 248 L.
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Manoel O. Junior, idem n. 3.323, infraoção do artigo
248 L.

Julio Vieira Motta, idem n. 3.658, infracção do art. 84.
Henrique D. Almeida, idem n.. 3.673, infraoção do ar-

tigo 248 L.
Wenceslau S. Nascimento, ideia ri. 3.931, infracção do

art. 248 L.
José P. Almeida, idem n. 3.961, infracção do art. 248 L.
Joaquim Gonçalves, idem n. 4.377, ipfracção do artigo

248 L.
Manoel S. Olaio, idem n. 7.457, infracção do art. 79.
José Pires da Fonseca, auto-passageirp n. 19, infracção

do art. 248 L.
Joaquim Roffa, idem n. 142, infracção do art. 102.
José de Babo, idem n. 383, infracção do art. 248 L.
Luiz Alves Cunha, idem n. 686, infracção do art. 102.
Bernardo Dali», idem n. 1.031, infracção do art. 102.
Roberto D. de Souza, idem a. 1.132, infracção do ar-

tigo 102.
João Lopes Mello, idem n. 1.352, infracção do art. 102.
José Ribeiro, idem n. 1.668, infracção do art. 102.
Augusto A. Ferreira, idem n. 1.753, infracção do ar-

tigo 100.
José ! M. Gomes de Paiva, idem n. 1.896, infracção do

art. 102.
João Cornar, idem n. 3 282, Infracção do art. 82.
Manoel J. Teixeira, idem n. 3.732, infracção do art. 102.
Luiz A. Vieira, idem n. 3.791, infracção do art‘102.
José F. da Silva, idem n. 4.005, infracção do art. 102.
Matlieus Donadis, idem ri. 4.119, infracção do art. 102.
Antonio A. F. da Silva, itlem n. 4,178, infracção do ar-

tigo 248 L.
Abílio C. de Figueiredo, Idem ri., 4.222, infracção do ar-

tigo 248 L.
José L. Tortado, Idem n. 4.250, infracção do art. 102.
Rubens M. Figueiredo, idem ri. 4.401, infracção do ar-

tigo 248 L.
Mario M. Costa, /dem n. 4.853, Infracção do art. 81.
Orlando J. Meira, idem n. 4.794, infracção do art. 248 L.
Waldemar M. Rezende, idem n. 5.268, infracção do ar-

tigo 85.
Edmundo Caldas, idem n. 5.929 infracção do art. 102.
Iberá M. Barreiros, idem ri. 6.060, infracção do art. 000.
Oscar G. Torres, idem n. 6.397, infracção do art. 182.
Bernardino G. Mala, idem n. 6.543, infrac,ção do ..rtigo

252.
Galante Gincana°, idem n. 7.014, infracção Jo digo

248 L.
Joaquim Francisco, idem ri. 7.032, infracção do artigo

248L.
Luiz Paulino, idem ri. 7.313, infraUção do art. 102.
Giberto Corrubim Bug, idem n. 7.325, infracção do ar-

tigo 102.
Jorge de Carvalho, idem ri. 7.773, infracção do art. 102.
Ernesto Gonçalves Carneiro, Idem n. 7.800, infracção do

art. 248 L.
Oswaldo de C. Dolabella, idem ri. 7.871, infracção do

art. 102.
José Ribeiro Queiroz, Idem n. 7.984, infracção do ar-

tigo 86.
João Pereira Dias, idem n. 8.381, infracção do art. 102.
Amadeu Souza Guimarães, idem n. 8.719, infracção do

art. 86.
José B. Ribeiro Dantas, Idem n. 8.770, infracção do, ar-

tigo 248 L.
Castro Calcie, idem n. 9.061, infracção do art. 102.
Adriano Fernandes Dias, idem n. 94245, infracção do

art. 100.

Francisco P. Dique, idem n. 9.449, infracção do artigo
248L.

Joaquim S. Pinto, idem n. 10.303,infracção do art. 79.
" Manoel C. Goieke, idem ri. 10.351, infracção do artigo

248 L.
Marcos Volock, idem n. 10.441, infracção do art. 252.
Adriano Pinto, auto-passageiro ri. 11.171, infracção do

art. 252.
Eduardo C. Grillo, idem Et. 11.172, infracção do art. 102.
Antonio A. Martins, idem n. 11.542, infracção do ar-

tigo 102.
Socratee F. Peixoto, idem n. 13.125, infracção do ar-

tigo 92.
Ribeirci R. Alves, idem n. 13.220, infracção do art. 02.
Eduardo C. Martins, idem ri. 13.399, infracção do ar-

tigo 257.
Alexandre F. Leitão, idem n. 14.005, infracção do ar-

tigo 143.
José Maria Salles, idem n. 14.853, infracção do artigo

100.
Manoel Pereira Santos, idem a. 15.098, infracção do

art. 102.
Lydia. Gomes Guimarães, idem ri. 15.236, infracção do

art. 102.
Latuf Assaf, idem n. 15.263, infracção do art. 102.
Arnaldo Gross, idem n. 15.275, Infracção do art. 102.
João José Buarque Lima,- idem n. 15.297, infracção do

art. 102.
Reynaldo M. Coelho, idem n. 15.744, infracção do ar-

tigo 102.
José Maria de Lima, idem n. 15.774, infracção do ar-

tigo 86.
Alvaro Vasquez, idem ri. 15.861, infracção dos artigos

257 e 102.
Julio José Ferreira Montes, idem ri. 17.284, infracção do

art. 248 L.
José Emiti° Silva, idem n. 17.287, infracção do artigo

248 L.
Adolpho Barbauen, Ideia n. 17.423, infracção do artigo

248 L.
Raul Arruda, idem ri. 17.668, infracção do art. 100.
°atavio S. Freitas, idem n. 18.006, infracção do art. 79.
Dagoberto Mascarenhas, idem n. 18.092, infracção do

art. 102.
Luiz R. Souza Dantas, idem ri 18.151, infraeção do ar..
102.
Julio Santiago, idem ri. 18.219, infracção do art. 248 L.
Annibal M. Queiroz, idem n. 18.443, infracção do ar-

Agenor G. Mura, idem n. 18.681, infracção do art. 248 L.
Bento Junior Costa. idem ri. 18.721, infracção do ar-
102.

Raymundo Fernandes, idem u 18.886, infracção do ar-
102.

Leonidas M. S. Cortes, idem n. 19.223, infracção do ar-
102.

José A.
102.

Antonio
João B.
248 L.
Anterior M. Veiga, idem ri. 19.971, infracção do artigo

248 L.
Luiz M. Moraes Natio, idem n. 20.113, infracção do ar-

tigo 102.
Armando P. Monteiro, idem n. 20.181, infracção do ar-

tigo 248 L.
NOTA - A falta de pagamento das multas importa na ap-

prehensão dos documentos do vehiculo ou do conductor de
accordo com o previsto no art. 382, do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1935.- Pelo inspector,
Didier.

Ligo

tigo

tigo

tigo

tigo

tigo

tiro

Albuquerque, idem n. 19.261, infracção do ar-

Barros, idem n. 19.471, Infracção do art. 102.
T. da Silva, idem n. 19.736, infracção do ar-
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IIINISTERIO DA GUERRA

Priirneira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 13° DISTRICT°
DE S. CHRISTOVAO

10° Zona

Sede, Campo de S. Christovão n. 108 (Intendenela da Guerra)
Lyourgo Martins Pereira, presidente da Junta, faz sabe:

que foram alistados durante o mez de abril (1 a 30) da
corrente anuo; os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de 1911

1.112. Abel, filho de Alberto da Silva Jorge	 Registro
Civil.

1.113. Abel, filho de Rufino Francisco Lopes	 Registro
Civil.

1.114. Actacilio, filho de Noemia Maria da Cbileeição —
Registro Civil.

1.115. Albano, filho de José Taveira -de Mesquita	 Registro
• Civil.

1.118. Aldo, filho de Domingos Pinto de Aguiar Junior —
• Registro Civil.

1.117. Aldyr, filho de João de Castro Ventura — Registro
Civil.

1.118. 'Altair, filho de Francisco Fernandes Aleixo — Re-
• gistrà Civil.

1.119. Amaro, filho de Alfonso Faller e Adélia Noiva Faller
— Registro Civil.

1.120.. Amilcar, filho de Alfonso Lobo Zimmerrnann — Re-
gistro Civil.

1321. Angenor, filho de Maximino Pinto e Carmen Ribeiro
— Registro Civil.

1.112. Antonio, filho de Antonio Jeronytao Reindso — Re-
gistro Civil.

1.123. Antonio, filho de Emilia Ferniandes Bárbosa 	 Re-
gistro Civil.

1.124. Antonio, filho de José Marota e Trindade MontourJs
— Registro Civil.

1.125. Antonio Gilberto Fernandes, filho de Joaquim Fer-
nandes — Moinho da Luz.

1.126. Antonio José, fdio de Altamirano Jonnes Ribeira
Sarmento — Registro Civil:

1.127. Arthur, filho de Plinio Lopes Branco — Registro
Civil.	

•

4.140. Francisco de Paula, filho de Flaminio da Fonseca —
Registro Civil.

4.141. Geraldo, filho de João da Silva e Augusta Evaristo
• da Silva — Registro Civil.

Guilherme, filho de Alberto Gonealves da Costa —
Registro Civil.

1.143. Guilherme, filho de Euclydes de Oliveira — Registro
Civil.

1,144. Helio, filho de Mario de Almeida Sampaio — Registro
.Civil.

1.145. Hylton, filho de Manoel da Rocha Mereliin — Registro
Civil.

1.146. João, filho de Alexandre Pedro e Maria da Cruz
- Registro Civil.

1.147. Jogo, filho de Avelino Pereira e Gracinda Pereira
Registro Civil.

4.148. João, filho de. Sebastião Pereira Nunes — Registro
Civil.

1.149. Joffre da Silva Porto, filho de Leopoldo Martins Porto
— Fabrica Esberard.

1.150. Jorge, filho de Ondino Ferreira de Mello	 Registro
, Civil.

1.151. Jorge, filho de Sebastião Martins do Carmo — Re-
gistro Civil.

1.02. José, filho de Alice Braga — Registro Civil.
1.153. José, filho de Eduardo do Rio Soares — Registro

Civil.
1.164. José, filho de Noemia Vieira — Registro Civil.
1.155. Julião, filho de Luiza Mercier — Registro Civil.
1.156. Lauro, filho de Silvino Lima Registro Civil.
1.157. Linandro, filho de Alexandre Dias e Carlinda Dias

— Registro Civil.
1.158. Lourival, filho de Emiliano Silveira da Rosa — Re-

gistro Civil.
1.159. Luiz, filho de Luiz Vieira de Castro — Registro Civil.
1.160. Manoel, filho de Antonio Evangelista — Registro

Civil.
1.181. Manoel, filho de João Antonio dos Santos — Registro

• Civil.	 •

1.182. Mário, filho de João Augusto Soares — Registro
Civil.

1.163. Mario, filho de Mario Carneiro e Carminda de Araujo
, — Registro Civil.

1.164. Moabyr, filho de Heitor Plmentel e Loura Carvalhaes
— Registro Civil.

1.165. Newton, filho de Euclydes Francisco da Silva — Re-
gistro Civil.

Newton, filho de Luiz Francisco da Silva — Registra
Civil.

Nilson, filho de Lincoln Corrêa da Silva — Registro
Civil.

1.168. Orlando, filho de Lery Justino Ferreira — Registro
• Civil.

1.169. Orlando, filho de Luiz de Souza e Joaquina Augusta
- da Silva	 Registro Civil.

1.170. Orlando Cesar, filho de do Edmundo Faria — Re-
, gistro Civil.

1.171. Orozimbo, filho de Raphael Silva Gonçalves — Re-
gistro Civil.

1.172. Oswaldo, filho de Reginaldo de Oliveira Santos —
Registro Civil.

1.173. OsWaldo de Souza, filho de Florencio Galdino de
Souza — Fabrica Beija-Flor.

1,374. Paulino, filho de Antonio Anastacio da Costa — Re-
gistro Civil.

1.175. Paulo, filho de Alexandre Souza Soares — Registro
Civil.

1.176. Paulo, filho de Henrique Dias Torrentes — Registro
• Civil.

1.177. Rioichi, filho de . Shigetaro Sugihara — Registro
Civil.

1.178. Roldão, filho de Manoel de Andrade — Registro Civil.
1.179. Rubem, filho de Ernesto da Silva Freire — Registro

Civil.

1.128. Ary, filho de Deálinda da Silva —Registro Civil.
1.129. Ary, filho de Manoel Rodrigues e Palmyra Rodrigues

— Registro Civil.
1.130., Aurelio, filho de Aurelio de Aguiar Caminha — Re-

- gistro Civil.
1.131. Claudionor, filho do Manoel Rodrigues da Silveira —

Registro Civil.
1.132. Dalmir, filho de Mario Machado da Costa	 Registro

Civil.
1.133. Diogenes, filho do Candida da Fonseca e Cunha —

Registro Civil.
1.134. Djalma, filho de Euelydes António Baptista — Re-

gistro ..Civil.
1.285. Durval, filho de Oscar Gonçalves Machado Filho —

Registro Civil.
1.136. Estanisláu, filho de Francisca Antvnio Barreto —

Registro Civil.
1137. Eugenio, filho de Justino Mendes e Guilhermina D.

Braga Mendes — Registro Civil.
1.138. Euphrosino, filho de Elvira Esmeralda Teves .7-- Re-

' gistro Civil.
1.139. Fiorentino, filho de Manoel Candido de Jesus — Re-

gistro Civil.

1.142.

1.166.

1.167.
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Ruy, filho de Clotildes Belisario do Couto — Registro
Civil.

1.181. Balustiano José de Souza, filho de Bibiano José de
Souza — Fabrica Esberard.

1.182. Sebastião, filho de Eleoterio do Sacramento Silva —
Registro Civil.

1.183. Sebastião, filho de Enrico Barbosa de Paulo — Re-
gistro Civil.

1.184. Sergio, filho de Airnable Pereira da Costa — Registro
Civil.

1385. Sylvio, filho de João Baptista de Azevedo Lima —
Registro Civil.

1.186. Sylvio, filho de José Manoel Santovaia — Registro
Civil.

1.187. Valentim, filho de Amphilophio Guimarães — Re-
gistro Civil.

1.188. Waldemar, filho de Domingos Magdalena e Carme-
lina Santoro — Registro Civil.

1.189. Waldemar, filho de Francisco Teixeira e Alzira
Affonso — Registro Civil.

1.190. Wilson, filho de Sylvio Carvalho e Margarida Coelho
de Carvalho — Registro Civil.

Classe de 1916

1.191. Ademar da Silva, filho de João da Silva — Fabrica
Luz Stear.

1.192. Antonio Fernandes dos Santos, filho de Aristides F
dos Santos — Fabrica Souto.

1./93. Francisco José Isidro, filho de Leoncio J. Isidro —
Fabrica Souto.

1.194. Henrique Carvalho, filho de João Simões Carvalho —
Fab. Tintas C. Leopoldinas.

1.195. João Nunes Machado, filho de João Ventura da Silva
Fabrica de Calçado Souto.

1.196. Joaquim Mello, filho de Joaquim Alves — Fabrica de
Papelão, rua S. Christovão.

1.197. José Emilio da Silva, filho de Emiti° J. da Silva
— Fabrica de Calçado Souto.

1.198. Luiz Marones de Gusmão, filho de Virgilio M. da
Gusmão — Esp.

t.199. Manoel Francisco Natio, filho de Manoel Francisco
Netto — Fabrica Souto.

1.200. Mano& Gomes da Cunha, filho de Manael G. da Cunha
— Fabrica Luz Stearica.

t.201, Manoel Pinto Rouve, filho de Dionysio Pinto — Fa-
brica de Papelão, rua S. Christovão.

1.202. Mario Corrêa de Sá, filho de Luiz Corrêa de Sa —
Fabrica Luz Stearica.

1.203. Rubem Ferreira da Silva, filho de Francisco F. da
Silva — Fabrica Souto.

Classe de 1915

1.204. Alfredo Machado da Silva, filho de. Maria Machado
da Silva — Esp.

1.205. Alvaro Ferreira, filho de Silvino Ferreira e Ludovina
Sarmento — Registro Civil.

1.206. Antonio de Souza, filho de Maria de Souza — Veia do
4° District°.

1.207. Helio Palhares, filho de Martinho Palhares 	 Re-
gistro Civil.

1-.208. Reli° Villela Luz, filho de Joaquim

▪

 Orlik Luz — Re-
gistro Civil.

1.209. Jacob Mondei, filho de Abraham Mondei — Registro
Civil.

1.210. João Rodrigues Baptista da Silva, filho de Paulo B.
da Silva — Registro Civil.

1.211. José Guimarães Fernaudes, filho de , Theophilo G.
Fernandes — Fabrica D. N. B.

1.212. Julio Gervasio da Silva, filho de José Paes da Silva
— Registro Civil.

1.213. Manoel Jorge Guri, filho de Elias Jorge Guri — Re-
gistro Civil.

1.214. Manoel Marcellino da Cruz, filho de Joaquim M. da
Cruz — Fabrica D. N. B.

1.2115, Manoel P. Souza, filho de Antonio P. Souza — Fabl.
Annuziato & Comp.

1.216. Mario Coelho, filho de José Coelho — Veio do el
District° (Light).

1.217. Osvaldo José dos Santos, filho de Antonio J. doa
Santos — Arsenal de Guerra.

1.218. Theoniar Cordeiro da Silva, filho de Maria Luiza d.1
Silva — Registro Civil.

Classe de 1914

1.219. Adão Mario Martins, filho de João José Martins 111••10

Esp.
1.220. Benjamin Escobar Cavalcante, filho de Eduardo E.

Cavalcante — Veio cio 12° District°.
1.221. Carlos Ferreira dos Santos, filho de Manoel F. dos

Santos — Veio do	 Districto.
1.222. Gabriel Alves, filho de Damasio José Luiz — Fabrica

de sabão, rua S. Luiz Gonzaga.
1.223. Henrique Rachevski, filho de Zelman Rachevski

Registro Civil.
1.224. João da Silva Pégas, filho de José da S. Pegas —

Veio do 3° Distrieto.
1.225. Jorge Joaquim da Silva, filho de Manoel Joaquim dá

Sia -- Veio do 20 Districto.
1.226. Leoncio dos Santos, filho de Maria Theopbila doS

Santos — Registro Civil.
1.227. Milton Rocha, filho de Gustavo Soares Rocha — Re.L

gistro Civil.
1.228. Murillo Monteiro de Barros, filho de Hugo Eugenid

de Barros — Do 4° Districto.
1.229. Raymuncio Palhares Soares, filho de Antonio Soares

— Registro Civil.

Classe de 1913

1.230. Agenor de Araujo Saltes, filho de João de A. SalleS
Annunziato & Comp.

1.231. Alberto Farah, filho de Theophilo Farah 	 Regiatrà
Civil.

1.2,32. Claudio Baptista, filho de João Baptista Candido —
Esp.

1.233. Euzebio José do Couto, filho de Firmino Arthur —
Veio do .14° District°.

1.234. João Francisco do Boinfiin, filho de Horacio F. do
Bomfim — Registro Civil.

1.235. Jorge Candido de Souza, filho de Maria Candida Ro-
saria — Fabrica de sabão, rua S. Luiz Gonzaga,

1.2a6. José Antonio da Silva, filho de Alberto A. da Silva
— Registro Civil.

1.237. José de Souza Rosa, filho de Eduardo Augusto de S.'
Rosa — Do 1" Districto.	 í.

1.238. Sebastião de Oliveira, filho de Jaoy de Oliveira —
Fabrica de sabão. rua S. Luiz Gonzaga.

1.239. Sylvitio Daniel Neto, filho de Virgdio Bernardo
Fabrica de sabão, rua S. Luiz Gonzaga. 	 -

Classe de 1912

1.210. Amado Silva, filho de Maria da Conceição Marinho —
Registro Civil.

1.241. Benjamin José dos Santos, filho de João J. dos Santoa
— Registro Civil.

1.242. Daniel Lopes dos Reis, filho de Manoel L. dos Reis
• — Registro Civil.	 •

1.243. Enéas Dias de Oliveira, filho de, Antonio D. de Oli-
veira — Registro Civil.

1.244. Giovanni Nascimento, filho cio Manoel Lourenço Nas-
cimento — Registro Civil. -	 •

1.245. Guaracy Valentim Medeiros, filho de Manoel da Costa
Medeiros — Do 1° District*.
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1.248. Manoel Paes do Vasooncellos, filho de José P. d
.	 Vasconcellos — Registro Civil.

1.247. Osmerio Rocha, filho de Maria Engraoia — Veio do
12° Districto.

1.248. Paulino Gonçalv,es da Luz, filho de José G. da Luz
— Do 2° District°.

1.249. Paulo Serrador, filho de Francisco Serrador — Re-
gistro Civil.

1.250. Rodrigo Gonçalves, filho de Manoel Luiz Gonçalves —
Registro Civil.

Classe \ de 1911

1.251.Adolpho Gonçalves Bastos, filho de Antonio G. Bastos
— Registro Civil.

1.252, Ary Lago Braga, filho de Antonio da Costa Braga —
Registro Civil.

1.253. José Freire Carneiro, filho de Francisco Carneiro da
Silva — Esp.

1.254. Clotavio Pinto Simões, filho de João Pinto S. Junior
Registro Civil.

1.255. Paulo Fonseca, filho de Baptista Candido da Formal
— Registro Civil.

1.256. Sylvino Fitipaldi, filho de José Fitipaidi	 Annunziato
t% Comp.

Classe de 1910,
1.257. Antonio Augusto Gomes, filho de Antonio A. Gomes —

Registro Civil.
1.258. Dilermando do Espirito Santo, filho de Morado do Be.

pirite Santo — Registro Civil.
1.259. Fernando Silva, filho de Gualdido Silva — Registro

Civil.
1.260. Hermes dos Santos Capella, filho de José dos S. Capella

— F. Sob. S. Luiz Gonz.

Classe de 1909
•

1.261. Alvaro Ferreira Agostinho, filho de Antonio F. Agosti-
tinho — Registro Civil.

"Annito Lopes do Nascimento, filho de João Balbino do
Nascimento — Do 2° District°.

1.26S. Antonio José de Andrade, filho de Raymundo Maria
de Paiva -- Registro Civil.

1.284. Christian° Nabuco Bernardo,. filho de Plabueo Bernard°
F. Sab. S. Luiz Bonz.

Firmino Jobe Duarte, filho de MA Duarte — Registro
Civil.

Florencio Bonson Fontan, filho4le Manoel B. Fernan-
des — F. Sab S. Luiz Gonz.

1.287. Geraldo Fontes daí Oliveira, filho. de José Afiou° de
Oliveira	 Esp.

$.288. Joaquim Xavier Andrade, filho de Amacio X. Andrade
Do 4° Dist,

4.289. José Ignacio da Silva Junior, filho de José L da Silva
— Registro Civil.

1.270. José Mathias do Nascimento, filho de ldatblas do Nas-
cimento — Do 2* Dist.	 .

1.271. Jovelino Gaspar, filho de Ernani José e Maria José —
Do 2° Dist. (Light).

1.272. Lazaro Rodrigues de Souza, filho de Leopoldo Soares
de Souza — Registro Civil.

1.278. Manoel Marciano da Silva, filho de JOSti M. da Si/Va
Do 2° Dist. (Light).

1.274. Mario Marão, filho de Miguel José Marão	 Registro
Civil.

Classe de 1908

1.275. Appqiinario Corra, filho de David Corrêa da Costa
Do 2° Dist. (Light).

1.278. Carlos Alberto Barbosa, filho de Maria da Onia Bar.
bosa -- Registro Civil.

4.277. Darcy Dias Netto, filho de Olympic, Gados D. Net/o.

Classe de 1907

1.284. Arnaldo Xavier, filho de Daniel Xavier -- Registro
I Civil.

1.285. Euclydes dos Santos Martins, filho de Satyro José Mar-
tins — Esp.

1.286. JoãO de Abreu, filho do João de Abreu	 Esp.
1.287. José Lopes Domingues, filho de José L. Domiriguss

— Esp.
•

1.288. Leonidlo de Assis, filho de João Alves de Assis Re-
gistro Civil.

1.289. Plinto 	 Filho, filho de Pin% Chagas -- Do. 
1° Dist.

1.290. Raul Caminada de Oliveira, filho de Antonio R. s. de
Oliveira — Do 4° Dist.

	

.	
Classe de 1906

1.291. Alberto de Aguiar Ouiroarãee, filho de João Baptista
Guimarães— Registro Civil.-

1.292. Algemiro Pereira de Oliveira, filho dó Porptirlo,P..
; de Oliveira — Do 1° Diet.	 •

1.293. Euclydes da Silva Nascimento, filho de Olympio S. Nas..
cimento — Do 4° Dist.

1.293 A.Gilherto Amaral, filho de Nestor do Amaral . Re.

	

-	 gistro Civil.
1.294. Joaquim Orlando Amorico da Silva, filho de Alfredo A.

Ida Silva — Registro Civil.
I 225 • José Ferreira de Castilho. filho de Prudenoto Dornicia••

Po Ferreira — Do 2° Dist.

- Classe de 1905

1.296. Alfredo Aprigio Lopes, filho tie Aprigio Lopes da Coa-
' ceição — Esp.

4.297.Lindoro Salvador, filho de João Baptista Salvador —
Lida

Classe de 1994

1.298. Alberto Mendonça, filho de Alberto Mendonça 	 Do
1° Dist.

1.299. Luiz Accioly, filho de Oswaldo Cavalcante de Barros
Acdoly — Esp.

14380. Mareelon Rolando Mendonça, filho de Roscado Antonio
de Faria — Do 1° Dist.

1.301. Publlo Lima de Mello, filho de Oscar T. de Meio —
Do 1° Dist.

1.302. Waidomiro José de BritO, filho de Antonio J. de 13rito
— Esp.

Classe de 1903

Alfre
li
do Brittee de Carvalho, filho de Affonso Joaquim

Brittes — Do 2° Dist.
Alrairo Antonio da Costa, filho de Ahniro A. da CostaDo 12° Dist.
Amonategui Ribeiro de Magalhães, filho de Antonio

de Magalhãeó — Esp.
Antonio, Marinho de Mello, filho de Antonio M. deMello 1— Do 1° Dist.

1.265.

(

e 1.279. Gonçalo Pereira da Silva, filho de Antonio P. da Silva
— Registro Civil.

1.280. JORela Ambrosio de Lima, filho de Ambrosio Corrêa de
Lima — Registro Civil.

1.281. Normal Barbosa do Nascimento, filho de Manoel Fran-
,.	 •

cisco do Nascimento — Do 1° Dist.
1.282. Rnbem Thornaz da Cruz, filho de Guilherme J. da

C'rtz—1.283. SebastiiloCocalei.
— Esp.

1	 ágotinha LIXEM
1	 1	 .

-r,
1

•

•
1.303.

4.304.

1.305.

1.306.

iro, filho de Manoel Antonio Cordeiro

Registro Civil.	 ,	 •	 ,	 1.307. Candido Dias, filho de Agostinho Dias — Esp.1.278. Floriano Peixoto Braga, filho de Oscar P. Braga -. 4.308. lionorato Barcellos, filho de Honorato José Bereellos .Registro Civil-	 -- Do 12° Dist.
I
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309: José Caribi Silva, filho de Delphino O, Silva - DO
Aununziato Comp.

.210. Luiz de Oliveira Xavier, filho de João Francisco Xa-
vier - Do 1° Dist.

311. Marciano Pinheiro Leite, filho da Victorino P.. Leite
Do 20 Dist.

Classe . de 1901

.:312. Antonio Dias, filho de José Dias - Esp..
1.313. João Gualberto de Oliveira, filho de Reginalda Rosa.
• una - Esp.	 .

1.314. Manoel Reyna Gomes, filho de Antonio Roda Gomes -
Es.p

Classe de 1900

1.315. Anastacio Barreto, filho de Raul Barreto - Esp.	 •
1.316. Rime Teixeira de Azeved,o filho de Antonio T. de Aze-

vedo - Esp.
Jarbas Machado de Azevedo, filho de Honorio Gomes

de Azevedo - Esp".- - --
1.818. Manoel Roberto dos Santos, filho de Chrisostomo R. dos

Santos	 Do 2° Dist.

Classe de 1899

1.219. Alberto Gomas Moreira, filho de Antonio G. Mordes
- Do 4° Dist.

1.320. donathas Caldas da Cunha, filho de Antonio Paula da
Cunha - Do 1° Dist.

Classe de 1898

.32•1. E/léu Pires, filho de Paulo Pires -'Do 12° Dist.
Glasse de .897

1.322. José Alves da Silva, filho de Antonio Alves daSilva -
Do 18° Dist.

Classe de 189e

4.323. Arrolado Soares, filho "de Fremimo Almeida - Do
4° Dist.

1.324. Henrique Feliz dos Santos, filho de Henrique Feliz dos
Santos - Do 4° Dist.

1.325. Luiz Alves de Queiroz, filho ,de João :Lutado- Queiroz
Do 4* Dist.

1.326. Manoel de Seixas Riodades, filho de José de Seiras Rio..
dades - Do 1° Dist.

1.327. Sylvio Bronzzo, filho de Bronzio Nicolau - Eap

Classe de 1895,

Jo‘quim P. de Souza, filho de Joaquim P. de Souza -
Annuntiato Jz Comp.

Octavio Dias da Cunha, filho de Ladislau Dias da
Cunha - Esp.

Sabino Rodrigo% de Oliveira, filho de João R. de Oli-
veira,- Esp.

Classe de 1893

1.331. Ani.onio Dias Palmeira, filho de Manoel Dias Palmeira
- Do 4• Dist.

Classe de 1892	 •
1,332. •Franolsoo Baptista Vieira filho de Antonio B. Vieira

- De Annunziatá & Comp.
Jsyme Rainho, filho de José Rédrigues Minho - Velo

do 1° Dist.

Classe de 1891
Aventano Averno Alves Teixeira, filho de Fii•Mino J.

Teixeira	 Esp.	 •
1.335. Olavo Dutra Paes de Barros, filho de José Antonio P..

de Barros - Do 1* Dist..
•3i1nta de Alistamento Militar do 13° Distrioto de S. Chris-

divã°, Capital Federal, 30 de abril de 1935; - ' Pedro Dantas,
secretario.	 ~urge Morfina , Pereira. presidente.

UNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

	niwritipro.	 (SANO sáToNio),

Relação dos cidadãos ansiados, oor Nir e distrioto no periodo
de 22 a' 30 de abril de 1935

Numero - Nome a dilação

Clease de 1915

1. José Bondado Martins Rodrigues
2. José Brilhante Alencar.

Oasis de 1914

1. Antonio nodrignes 'Carvalho.
2. Ary da Silva Pinto.
3. Carlos . Torra.	 -
4. Egydio Carlos Basuk:
5. Gonçalo Sallea Silva,
q . Manoel Vianna Machado.

Classe de 1k113

1. Antonio GOureand Baptista.
2. Manoel Simões, filho, de -José Sirobee
3. Olival Braga Rocha -da Fonseca.
4. Paulo de Meio Moraes.	 .
5. Raul Alves Junior.

". • -Clame de 191.:.

1. Geraldo Ceélau do Carmo.
2. Jorge Silva, filho de Maria dos Reis.

Ciesse de 1911

1. Enrico Augusto' do Barros.

,. Classe de 1910

1. Sylvio , Deolindo da Silva..
2. Waldemiro

.	 ,
Classe de 1909.	 _

1. Eduardo Mendes-,inerrairit.'
2. Joaquim Moreira . doe Santcs.
3. José -Clemente Pereira.",

• Moacyr de Souza. NOvaes:
B. Nilo Ferreira, doo .Santos.:

• Cause: de- 1908,

1. Aloebiadée	 filhO de Luiz José de Silva.
2. AmphiloPhio • Passos, 'filho de . Elpidio Pessoa.
3. Jaynae Garcia, filho. de Einina•Garcia:
4. José Rozendo	 .• •

Claaae de ,1907

1. Aloebiades F. Vananolo..
2. Ernesto &mareia.- -
3. Rodo1pho de Souza, filho de Italtilindo de- Muss

„
Classe .de 1909

1. Fernando José de .Sant'Anna.	 .
2. Já/to:Munia,- filho de Antonio ?Jur* e Francisca Munia.

Carde de 1905*

1. Deolindo Barreto, -ilibo :de Antonio Feroandes Barreto.

Classe de 1904

,1. Julio . Alcantera Ealliezaezhl
2. Mario ,José

Classe de ' 1903•
1. Baleato Baptista de Souza
2. José Borges 'PIM"• ,
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Classe de 1902 .

1. Theophiolo Castro Carneiro:

Classe de 1899

I. Humberto 'Arenaré, filho : de Demètrio Argnaré:,
2. -Manoel Alves do Nasdimento.
3. Mario Ferreira Lucas.

• Clasee de 1896

1. AbrahãO, filho-de Elies . Miguel:, •
2. Alberto, filho de Abo Atum Chidia. .
3. Alberto João Safadi; filho de João . Jorge Safadi.-
4. .Aleino, .filho - de •Arthur Abreu. 	 •
5. Alfredo, filho 'de Alfredo Figueiredo Breda
8 .. Alfredo,. filho de Miguel Bitar, .
9. Alfredo,. filho de Nessar •Safadi.

10. Alvaro, filho de Carlos da Costa Pinto.
11. Alvaro; filho de Joaquim Moreira da Siva, -
14. Angelo, filho de Francisco 'Pellegrino'.
17,. •Antonio, filho de Agostinho 'de -Souza. .
18. Antonio, filho de Antonio Adelino Gonçalves.
20, Antonio; filho de januatio Alves Guedes.
22.- Antonio,- filho de José Lourenço da Silva Sobrinho.'
22. , Antonio, filho de Rogerio Pereira Martins Ribeiro. .
25. Armando, •filho de Astro Martins da • Silva. •
26. 'Armando, filho de Lourenço.Ferreira.•

,2. -Ary Faria, filho de -Horacio Feria.
29. Avelino, filho de Víctor Alves dó Sá
32.. Benjamim; filho de Theophilo Zetum.'
34. Carinenio, .filho de Lourenço, vieira Cordeiro
36: 'Clio, filho de Antonio Novelleiro. 	 • •
39. .Daginar, filho de'Pedro Rosa•Gercia.
41. Dinorah •Conrado, filho de Guiar° .Nieineyer.
44. EdinaN filho de Estácio José de Moraes..
45. 4dinufido vón Dollinger, filho. de Mario' João von Dol- .

liger.	
.	 .

'

1. Juvenal de Souza, filho de Antonio Baptista -e Maria VI-
.	 ctoria.

Classe de 1891';

1.' Paulo Otto rache. . '

.Rio de Janeiro, 30 de abril' de 1935. •-• A. Liguori, 'ore-
eidente..

,	 .	 •
,PRIMEiRA CIRCUMSCRIPÇÃO .' DE RECRUTAMENTO.

JUNTA DE ALISTAIVãNTO MILITAR DO 3° DISTEIGTO

• Sede: Rua do Passelon. 82 •
.	 ,	 .

Editat de publicação da relação de alistados

	

-•	 •
arysanto Freire de Britto, presidente' da Junta de Alis-

tamento Militar'do 3° Districto,,faz e4ber que estando conclui-
dos os trabalhos de alistamento no-corrente anno, vão ser os
mesmos remettidos á Junta de Revisão e Sorteio, com séde na

	

1° Circumscripção de Recrutamento. ' 	 •• •
E para que chegue ao conhecimento de todos, manda affixar

na porta principal do edificio em qunfunceioná a Junta e pu-
blie'ar. no Diario. O f iciat a relação geral e.singela, por classe
e por ordem alphabetica, dos alistados.

Aquelles que tenhain Teclaineções' a fazer deverão .apre-
sentai-as completamente documentadas a esta Junta ou dire-
ctamente á Junta de Revisão e Sorteio. E para constar foi la-
vrado' o presente edital, que vee assignado . pelo.presidente e
pelo delegado militar. ,

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935. Chryàanto Freire
de Brito, presidente, 20 tenente. - .João de As$4 Martins 80-
Orinho, delegado militar.

Relação dos individuos alistados na Junta de' Alistamento
militar do 3" District°, de.-2 de janeiro ,a 30 ..de abril de 1935:

Classe de .1917.

48. Rifo, filho de José Migues Domingues.
49. Esmeraldino José Moraes Lemos, filho de Augusto Fer-

reira Lemos. .
51. Farid, filho ,de Chucri José Farah.
53. Felippe, filho de Enes Jorge.
56. Francisco, filho de Francisco Pinto de Oliveira.
57. Francisco, filho de Vicente Porto.
58. Frederico, filho de Máximiano Francisco Reis.
59. Gabriel, filho de Nidolau Abib Darei.	 •
60. Geraldo, filho de Geraldo Baptista Cortes.
62: Gualter, filho de Ludovice Teixeira Leão.
63. Guerreiro Torres„ filho de Anselmo Torres.
65. Gurval, filho de Fernando de Almeida Moreira.,
66. Habib, filho de Selim Habib Badin.
68. Helio, filho de Benedicto Ramos de Oliveira.
72. Hermani, filho de Antonio Ferreira.
73. Horacio, filho de Adelino Medeiros.
75. Isaac Arari, 'filho de Nassieu Arari.

, 77. Isidoro Gomes de Pina, filho de Duarte de Pina.
78. Jacynir, filho de Octavio da Costa Luna,
79. Jamil, 'filho de Antonio Saad.
83. Jayme, filho de Julio da Costa Nunes.
85. Jeremias, filho de Samuel Alves da Costa,

.92. Jorge, filho de João Jorge Safadi.
94. Jorge, /filho de Mano Pereira da Silva.
95. Jorge, ' filho de Nicolau José.
96. Jorge, filho de Pedro Chalro Suecar.
97. Jorge, filho de Semi Nicolau Maxpult.
99. José, filho de Abdou Raed.
100. José, filho de Agrario Henrique Martinelli.
103. José, filho de João de Carvalho Sampaio.
104. José, filho de Joaquim Alves Martins.
105. José, filho de José de Souza Henriques.
106. José, filho de Luiz de Almeida.
107. José Luiz, filho de Manoel Ferreira de Almeida.

t 108. José Rodrigues, filho de Bernardino Rodrigues.
\109. Jurandy, filho de Deolinda da Conceição.

110. Ladir, filho de Leopoldo Alves ,Bittencourt.
111. Léo, filho . de Raul de °landes.
113. Luellio, filho de Alfredo Antonio Fernandes Cardoso.
114. Lucio, filho de Domingos Lopes.
.116. Luiz, filho de Joaquim de Araujo Soares.
117. Luiz, filho de Romeu de Souza Lima.
118. Luiz Cortez Sandade, filho de João Cortes Saudade
120. Manoel, filho' de Abel' da Rocha Soares.
121. Manoel, filho de Antonio dos Santos Almeida.
122: Manoel, filho de José Teixeira da Fonseca.
124. Manoel Cardoso Borges, filho de Manoel Cardoso dos

Santos:	 •
125. Manai, filho de Março! Lopes Ferreira.
126. Mario, filho de Mario Anjos de Oliveira.
127. Maria de Lemos, filho de Quirino Furtado de Lemos.
128. Maroum Joffre, filho de Chechi Jorge Antonio.
131. Miguel, filho de Antonio da Costa Azevedo.
132. Moacyr, filho de Anacleto Gomes Rodrigues.
133. Moacyr 'Soares da Fonseca, filho de José Soares da Fon.

seca.
134. Murillo, filho de Albano de Freitas Pinheiro
137. Norival, filho de Manoel Martins Pinheiro.

'.138. Octavio, filho de Albino Dias Fontes Garcia.
139. Olavo da Conceição, filho de Olavo Manhães Barreto.
140. Oldemar do Couto, filho de Adriano do Couto Solinf
141. Olivio, filho de Albano Henriques.

'142. Orlando, filho de Antonio Valverde Gonzales.
143. Orlando, filho de 'José Pereira de Souza 'Prata.
144. Orlando Gomes Teixeira, filho de Manoel V. Teixeira.
145. Osvvaldo, filho de Francisco Ferreira.
147. Oswaldo, filho de Joaquim Martins' Pinheiro.
149. Paulo Birman, filho 'de Saul Bitman.
150. Raul, filho de Raul Gaspar Guimarães.

• 152. 'Roberto, filho do Dr. José Alves Filgueiras.
153: Servando; filho de Manoel Martins.
154. Wagner, filho de Aprigio Gonçalves.
155.' Waldernar, filho de Eduardo Alves dos Santos..

. 156. Walter, filho de 'Alvaro Rubens Coutinho.
157. Walter, filho de Joaquim Ferreira do ,Amaral

Classe de 1916
1. Abdu, filho,de Abralião ,Jorge.
2. Abralião filtio. de .Elias Abrahãe
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3. Abrahão, filho de Miguel Ckddatein.
4. Adalberto,- filho de Carlos Alberto Ferreira Junior.
5. Adamo Pedro, filho de Antonio Bezze.
6. Adelino de Almeida Martins, filho de Antonio Vietorin0

Martins.
7. Adhemar, filho de Joaquim Rodrigues Moreira Junior.
8. Affonso Ciuccio, filho de José Ciuocio.
9. Agalano, filho de Eatacio Gupito.

10. Agostinho filho de João Pereira do Amaral.
11. Alberto, filho de José da Costa Rabello.
12. Alfredo Pereira Gomes, filho de Narciso Pereira Gomes.
13. Ahnir, filho de Zoroaetro de Barros.
14. Aluizio, filho de Manoel Montanha.
15. Amaro de Souza, filho do sargento Souza.
16. Angelo, filho de Antonio Coelho da Rocha Braga.
17. Angelo da Costa, filho de Francisco da Costa.
18. Annibal Pinto, filho de Annibal Pinto.
19. Antonio, filho de Anacleto de Oliveira Santos.
O. Antonio Pereira da Costa, filho de Augusto Pereira da

Costa.
21. Archanjo, filho de Archanjo Antunes Marques.
22. Arthur, filho de Eduardo Moreira da Silva.
23. Arthur Alexandre F. Macedo, filho de Diogo Teixeira de

Macedo.
24. Badia, filho de Janille Gane.
25. Camillo, filho de Antonio Rodrigues Troiano.
26. Carlos, filho de Geraldo Borges.
27. Carlos Alberto, filho de Mario de Albuquerque.
28. , Carlos Vilgueiras, filho de Augusta Telles.
29. Chab Netto, filho de Rachid Chaib.
30. Domingos, filho de José Pestana de Castro.
31. Edgar, filho de Ricardo Gomes Ferreira.
32. Elias, filho de Francisco da Cunha Mediado.
33. Ellzio, filho de Elizio José Lins.
34. Emmanoel Xavier, filho de Carlos Xavier.
35. Ernani, filho de Ernani Ventura da Cunha.
36. Eugenio Luiz Daniel, filho de Francisco Leddroti.
37. Floreneio da Silva, filho de Floreado da Silva.
38. Francisco, filho de Geraldo Mazzoa.
39. Francisco, filho de José San Mediu Martinez.
40. Genesio, filho de Alvaro Ferreira da Costa.
il. Geraldo, filho de Oscar Esmeraldo de Figueiredo.
42. Gerson, filho de Regina Alves de Moura.
43. Guilherme, filho de Gabriel Jorge.
44. Guilherme, filho de Maria Florisbella da Conceição.
45. Irigoyen, filho de Angedo Joaquim Ladeira.
46. Ivan, filho de Elias José Khair.
47. João, filho de João José de Pinho.
48. João Costa e Silva, filho de Manoel Pinto da Silva.
49. Joffre, filho de Felippe Miguel &Ui.
50. Jorge, filho de Antonio Gomas da Costa.
51. Jorge, filho de Antonio Saad.
52. Jorge, filho de Jorge Blochwitz.
53. Jorge, filhó de Julio Alberto Marques de Souza.
54. José, filho de Antonio Monteiro.
55. José, filho de Aquilino Gouvéo.
56. José, filho de Ernesto Telles de Menezes.
57. José, filho de Felippe Manzur,
58. José, filho do Indalecio Vergara.
59. José, filho de João Alvos da Costa.
60. José, filho de José Monteiro Novo.
61. José, filho de Khalid Maksond.
62. José Augusto, filho de Antonio Carito; Pereira Aguiar
63. José Raymundo, filho de JoBé Cavalcanti.
64. José Teixeira, filho pe Manoel Teixeira.
85. Leis, filho de Benjamin Pinto Loureiro.
66. Liou, filho de Mauricio Vischnisky.
67. Luiz, filho de Antonio Joaquim.
68. Luiz, filho do Cesar Gomes da Rocha.
69. Mair Raphael Chilena, filho de Raphael afair Chuella.
90. Mánoel, filho de Augusto Paulo de Paiva.
71. Manoel, filho de Camillo Dias.
72. Manoel, filho de Manoel dos Santos Rodriguea.
73. Manoel Benicio de FigueireaN filho de Manoel Benielo

de Figueiredo.
74. Manoel Valente de Almeida, filho de Eduardo Valente

da Costa.
75. Marinho Jorge, filho de Pedro Gagliardo.
76. Mario, filho de Anierico de Almeida.
77. Mario, filho de José Maria Sampaio.
78. Mario, filho de Maria da Graça.

79. Mario Moreira, filho de Luiz Augusto Rego.
80. Mario Severiano de Miranda, filho de João Soverter)

de Miranda.
81. Mauricio, filho de Nagib Tarjeta.
82. Miguel da Costa, filho de Maxirnino da Costa.
83. Nelson, filho de Constantino da Silva.
84. Nelson Pereira de Macedo, filho de Luis Pereira d8 Ma-

oedo Junior.
85. Nero, filho de Gaatão Santos Figueiredo.
86. Niemesio, filho de Joaquim Rodrigues Pedro de Al-

cantara.
87. Nilo Moreira, filho de José Carlos Moreira.
88. Octacilio, filho de Abilio Gonçalves Leite.
89. Octacilio, filho de Antonio Ferraz.
90. Odorio Pereira da Rocha, filho de Martinho Frditele(

da Rocha.
91. Grisu Vandell, filho de Germlnitine Vandeli.
92. Oscar, filho de Miguel Cerqueira.
93. Oscar de Assis Silveira, filho de Francisco de Ass 3

94. Oscar Miranda, filho de José Pinto da Costa.,
95. Osmar, filho de Gastilo Gomes Vieira,
96. Paschoal Secreto filho de João Secreto.
97. Paulo, filho de Fito Alves Borges Junior,
98. Petronio Frigo. filho de Carmen Frigo.
99. Raymundo Dilermando Cordeiro, filho de Thiphan à

de Almeida Correia.
100. Reginaldo Gonçalves Yianna, filho de Antonio Gonca'..

yes Vlanna.
101. Roberto, filho de Antonib da Costa Grilo Sobreiro.
102. Rogerio, filho de Condido Augusto Vinhães.
103. Rubem, filho de Franklin Vieira de Freitas.
104. Rubem, ilibo de Ménoel Frias.
105. Rubem At:'iba da Conceição, filho de Maria da CIlm.

ria Brasil.
.06. Selim, filho de Sad Divon.
107. Seraphim, filho de Antonio Gonçalves Barreiro,
108. Sylvio, filh ode José Demarco.
109. Sylvio Balouce, filho de Luiz Balou°.
110. Taufie Jorge Iunes, filho de Jorge bines.

Theodoro, filho de Antonio Angelo Teixeira de Ca .1
valho.

112. Tufie Nicolau Kaiat, filho de Nicolau José Kalat.
113. Vicente, filho de Antonio Merola.
114. Waldemar, filho de Custodio Pereira da Silva.
115. Waldemar, filho de Pompeu da Silva Oliveira.'
116. Waldemar. filho de João Ribeiro Guimarães.
117. Waldir, filho de Antonio Argemiro de Oliveira.
118. Wilson, filho de Fernando Manoel Gonçalves.
119. Wilson Braga, filho de Guilherme da Rocha Braga

Classe de 1915 (1 de novembro a 81 de dezembro),

1. Alberto, filho de Augusto Araujo.
2. Alberto, filho de Maria do Carmo Lopea.
3. Albino, filho de José Pereira Paulino.
4. Ary, filho de Alvaro Fernandes Aloneo.
5. Carlos. filho de Alberto Santiago Torrem.
6. Carlos, filho de Antonio de Andrade Cunha,
7. Diamantino, filho de Antonio José Borges.
8. Durval, filho de Nelson Pedrosa Sampaio.
9. Fernando, filho de Antonio Leite Coelho Moreira.

10. Fernando, filho de Pedro de Almeida Prado,
11. Gilton, filho de João Amancio de Oliveira.
12. limado Helio Salomone, filho de Joeó Satomoue.,
13: Isaac, filho de Acher Cohen.
14. Isaac, filho de Heine Mr.
15. João, filho de Rosa Ferreira de Jesua.
16. João Florencio Ribeiro, filho de João Pedro Ribeiro.,
17. Jorge', filho de Carlos José de Oliveira.
18. Jorge, filho de Enes Jorge.
19. José, filho de Adriano Pereira Abrancheg.
20. José, filho de Georgina Ferreira da Cruz.
21. José, filho de José Francisco Correia.
22. José Maria, filho de Paulino José dos Sanefa.
23. Levy, filho de Raymundo Alves da Silva.
24. Luciano, filho de Albino Pereira.
25. Luiz, filho de Luiz Frederico de Moraes Palmeiras.
26. Mario, filho de Arnaldo Pacheco Alves.
27. Mario Bouças, filho de Genario Bouças.



Segunda-feirtt lb

28. Nalm, filho de Mousso Miguel.
29. Orlando; filho de Manoel de Souza :temos.
30. Paulino, filho de Domingos José da Costa.
31. Renato Sauer Napoli, filho de Miguel Napoll.
32. Rubens, filho de João Ribeiro Lopes Junior.
33. Titus, filho de José Marsicano.
34. Zacharias, filho de José Zacharias.

Classe de 1935 (1 de janeiro a Si de outubro)

75. David, filho de dolpho Lobão Guimarães.
76. David, filho de David Correia Taveira.
77. Delphino, filho de Delphino 'Fernandes de Faria Lopes.
78. Demetrio, filho de Delmiro Marques.
79. Djalma, filho de Alberto de Bastos Pinto.
80. Domingos, filho de Antonio Joaquim.
81. Domingos, filho de Felippe Cozzi.
82. Domilngos, filho de Manoel Gomes.
83. Domingos Soares de Britto, filho de Manoel da Silva

Soares.
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1. Abrahão, filho de Elias Miguel.
2. Affonso, filho de Antonio de Albuquerque
3. Affonso, filho de João de Castro Avila.
4. Alamir, filho de 'Jorge Nicolau Rocha.
5. Alamyr, filho de Antonio da Silva Figueira.'
6. Alberto, filho de Domingos Vieira Nunes.	 .7. Alberto, filho de José de Almeida.
8. Alberto, filho de José Luiz Segura.
9. Alberto, filho de Luiz Moreno. •

10. Alcides, filho de Joaquim Rodrigues Pereira.
11. Alcides, filho de Manoel José Barros.
12. Aldarg, filho de Luciano Alves Toledo.
13. Alexandre, filho de Alfredo Mense Jacob Curi.
14. Alexios, filho de Alexios Rachid Azeu.
15. Affonso, filho de Decio Cid.
16. Alfredo, filho de Abdala Zalhof.
17. Ali, filho de Hassem Ali.
18. Aloizio José de Souza, filho de Thomaz José de Souza..
29. Altamiro, filho de José Moreira Martins.
20. Altamiro, filho de Ventura dos Passos.
21. Alvaro, filho de Alfredo Antonio da Silva.
22. Alvaro, filho de Antonio Correia.
"23. Alvaro, filho de Antonio Henrique Ferreira.
24. Alvaro, filho de Antonio Pinto Guedes.
25. Alvaro Machado, filho de Antonio. Machado.
26. Alziro, filho de Elias David Lorur.
27. Amadeu, filho de Antonio dos Santos. 	 •28. Amadeu, filho de Luiz Antonio Dias de Carvalho.
29. Amaury Bentim Pinto, filho de Augusto Vileda Pinto.
30. Americo, filho de José Gaspar Borges.
31. Amorico d'Arco, filho de Affenso d'Arco.
32. Amilear, filho de,José Teixeira de Freitas.
33. Annibal, filho de Antonio Francisco dos Santos.
34. Annibal, filho de João Gomes Alvares de Castro.
35. Annibal Ferreira da Silva, filho de Jardelino Ferreira da

Silva.
36. Antonio, filho de Agostinho Ferreira Pinto.
37. Antonio, filho de Antonio Joaquim dos Santos.
38. Antonio, filho de Antonio Teixeira Simões.
39. Antonio, filho de Bento Lopes Baptista.
40. Antonio, filho de José -Aziza.
41. Antonio, filho de Luiz Gonzaga de Almeida Valia e Silva.
42. Antonio, filho de Manoel da Silva.
43. Antonio, filho de Miled Mirad.
44, Antonio, filho de Salustiano Propato.
45. Antonio filho de Thtophilo Assad.
46. Antonio, filho de Venancio José Alves Madéa.
47. Arandyr, filho de Marcel/ino João da Silva.
48. rlindo. filho de Maria - José Lopes.
49. Arlindo Martins, filho de Oswaldo Martins.
50. Armandó, filho de Americo Martins Lopes.
51. Armando, filho de Celia de Oliveira Caricio.
52. Armando, filho de José de Paula Ribeiro.
3:3. Arnaldo, filho de João Casanave,
54. Arnaldo Ferreira de Oliveira, filho de , Maria Leoaor

Ferreira,
55. Ari), filho de Jorge Elias Jabbur.
56. Arthtir, !Mio de Arthur Lopes Cardoso.
57. Arthur, filho de Henrique Gonçalves arção.
58. Ary, filho de Manoel Pereira da Costa.
59. ugusto, filho de Augusto Jorge Ermida.	 "
60. Aurelio, filho de Joaquim Ribeiro da Silva.
61. Balthazar, filho de Manoel da Costa Pereira.
62. Bareellos, filho de Leobinda Oteri de Pinho.
03. Berto, filho de Antonio Rodrigues.
64. Camillo, filho de Elias Jousif Chair.
65. Carlos, filho de Antonio Campos* Pacheco.
66. Carlos. filho de, João Lopes Filho.
67. Carlos,, filho de Victorino do Siqueira.	 •
68. Cassio Martins Rangel, filho de DOIllill gOS Ranwel
69. Celso Henrique, filho de Antonio Faustino Fra-g,a.tti
70. Cezar. filho de Antonio Cezar Plragibe,
71. Claudionor de Faria, filho de Claudionor de Faria,
7 9 . Claudionor, filho de João , Ramos Pereira.
73. Claudionor. filho de - Palmyra Teixeira Leite.
74.- Damas. filho de Francisco Augústo Fernandes.

84. Edino, filho de Calistrado Alves
85. Eduardo, filho de Jorge Surete.
86. Elias, filho de Saad Diran.
87. Emade Cappolo, filho de João Cappoio.
88. Emilio, filho de Francisco Alexandre.
89. Emilio, filho de Giuseppe Caporto.
90. Emilio Fernandes Gentil, filho de Antonio Gentil-
91. Eraclyto, filho de José Porcino de Oliveira.
92. Ernani Mendonça, filho de João Mendonça.
93. Ernesto, filho de José Ferreira Machado.
94. Evandro Lopes Carneiro, filho de José Alves Carneiro.
95. Ezio, filho de João do Paraizo Fernandes Loureiro.
96. Fadi, filho de Amim Mahomed.
97. Felix de Nab, filho de Manoel Gonçalves.
98. Fernando, filho de Antonio Gomes.
99. Fernando, filho de Domingos dos Santos.

100. Fernando, filho de Isaura Alice Taveira.
101. Fernando, filho de Urias do Amaral Fernandes.
102. Fernando, filho de Vidal Antonio de Barros e Castro.
103. Francisco, filho de Antonio Travessa.
104. Francisco, filho de Justo lusa.
105. Francisco, filho de Pedro Tasso Villanov",
106. Francisco, filho de Salvador Laurentino.
107. Francisco, filho de Vicente Caputo.
108. Fulib, filho de José Miguel.
109. Gabriel, filho de Espiridião João Hamet.
11 . Gastai), filho de Benjamim Loureiro.
Hl. Geraldo, filho de Leoa Nicolas.
112. Givaldo, filho de Amadeu Rodrigues da Costa.
113. Guilherme da Costa Gomes, filho de Aotonio da Costa

Gomes. •

114. Hamilcar, filho de Francisco Carlos Brido
115. Helio, filho de Caetana Barbosa.
116. Henrique, filho de Costa Agapito.
117. Henrique, filho de Manoel Alves da Fonseck.
118. Henrique dos Santos, filho de Maria dos Santos.
119. Hereraldo Gomes Rangel, filho de Manoel Gomes da

Silva.
•120. Hildebrando, filho de Oscar Ribeiro do Valle Azevedo.
121. Hilton, filho de Diamantino Augusto Neves.
122. Hilton, filho de José Gomes da Cruz Sobrinho.
123. Hugo, filho de ercule,s Gonçalves Penne.
124. Hugo, filho de Mario Pereira da Silva. 	 •
125. Hildebrando, filho de . Franklin Emilio dos Santos
126. Isaac, filho de José Credmann.
,127. Joffre, filho de Manoel Rodrigues David. ..
128. Jarder, filho de Antonio José da Cunha.
129. Jayme Cyrillo Vieira, filho de Manoel Antonio Vieira.
130. Jayme de Souza, filho de José Fernandes Moraes.
131. Jayr de Souza Moraes, filho de José Fernandes Moraes.
132. João, filho de Alexandre M. Conjes.
133. João, filho de Aurelio Henrique de Azevedo
134. João, filho de Benedicto Couto de Souza.
135. João, filho do João da Silva Barroso.
136. João, filho de 'Francisco Zagaglia.
137. João, filho de Manoel Israel de Sant'Anna.
138. João 'Paulo, filho de Paulo Hildebrandt Filho.
139. João Sebastiani, filho de Augusto Freire de Carvalho.
140. Joaquim, filho de Manoel Domingos da Costa Pereira.
141. Joaquim, filho de Ricardo Alfaya.
142. Joaquim Antonio, filho de Antonio Augusto de Souza

e Sá.
143. Joaquim da . Cunha Faria, filho de Arthur Augusto de

Faria.
144. Joaquim Sanseverino, filho de Sanseverino Antonio.
145. Jorcelyno, filho de Julio Carvalho Costa.

,146. Jorge, filho de Antonio Araujo Junior.
147. Jorge, filho de Bernardino Pacheco de Mendonça.
148. Jorge, filho de Chukri Zamanisi.
149. Jorge, filho de João José Arbes
150. Jorge, filho de Manoel Simão.
151. José, filho de,Acle,lino Barreiro.
152. JOSA. filho de Antonio Luiz Marques
153. Jos4, filho de Elias Mucdea.
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154. José, filho de Remelão dos Santos Pereira.
156. José, fiam de ileracino dos Saldam Pereira..
156. José, filho de João Lopes k'rade.
157. José, filho de João dos Santas.
158. José, filho de José Garrido Torres.
159. José, filho de José Januario Carneiro Cohrinbe-
160. José, filho de José Lourenço da Silva eetwinho,
.161. José, filho de José Penha Aragão..	 .
162. José, filho ue Manoel h'erreira Campos.
163. José, filho de Manoél Gomes de Amorím.
164. José, filho de Manoel Mora.
165. José, filho de Maria da Conceição Cunha.
.166. José, filho de Palinyra Jesus.
167. José, filho de Rodrigo Gomes Fernandes.
168. José Alba Sanches, filho de Fructuoso Alba gancha.
169. José Breai' Almeida, filho de Alice Brasil.
170. José Maria Dias, filho de Oliva Maria Dias.
171. José Nelson, filho de Adalgiza Braga.
172, José Nodgy FOJO de Mello, filho de,Jbaquira Feljá de

Melo.
172. Josué, filho de Fabricio Gesar de Souza.
174. Kali', filho de Nagib Zacharia.s.
175. Lafayette, filho de Anna, Ribeiro Gemes.
176. Lafayette, filho de José Medeiros de Carvalho.
177. Laurentino,"filho de Adriano da Silva Diniz..
178. Leonardo, filho de Leonardo Marques , dos Santos,
179. Lincoln Nunes; filho de Viriato Nunes'.
180. Lourival, tithe' de Bernardino de Souza Monteiro.
181. Lourival, filho' d e norinda Mala, dd Nascimento.
182.. Luiz, filho . de Francisco de Oliveira Cunha Orada.
183. Luiz Augusto Bastos de Arnaando, filho de Augusto de

Carvalho Armando.
184. Luiz*Gonçalves, filho de Manoel Gonçalves.
185. Manoel Pinto Gomes, filho. de Doiningoa Pinto Gemes.
186. Marcelino, filho de Manoel de Oliveira.
187. Marcelo, filho de Julio Casar do Moraes.
1.M. Merino, filho de Francisco Leite de Castro Pinte.
189. Mario, filho de Affonso Corrêa Bastos.
19d. Mario, filho de José Augusto Estruc.
191. Mario, filho de Mario de Souza Amorfa/.
192. Mario Corrêa de Souza, filho de Dl:imito% Corrêa da.

Souza.
193. Mario Pinto da Cunha, filho de Joaquim Pinte da Cunha.
194. Michel, filho de „Mede Calll Najm.
195. Michel, filho de Eduardo Dallal.
196. Michel, filho de Theophilo Robsinson de Aole
197. Miguel, filho de João Caim.
i98..'mbene1, filho dê Jorge Miguel.
199. Nagib, filho de Miguel Absalão.
209. Nelson, .filho de Albino Lopes de Araujo.
201. Neleon, filho de America Demetrio Are, de Souza.
202. Nelsorl, filho de Candido Marretes.
203. Nelson, filho- de Jayme Brum Fontee.
204. Nelson .de Otiveira, filho de Maria de'Oltveira,
205. Nestor, filho de Manoel de Paula e Souza. •
206. Newton, filho de Domingos de Carvalho Costa.
207. Newton, filho de 309é de Castro Coutinho.
208...Newton, filho de Mario José de Neta.
209. Nonelle, filho de Fedali Barhastefano.
210. Octavio. filho de Erabelo de Aguiar Costa.
211. Octavio CFonçaives Dias, filho de José Gotioalvoe DUO.
212. Orlando, filho de Marco Eugenio Anosa.
213. Oscar, filho de Manoel da Silva Pinho.
214. Oscar, filho de Zakit Namour.
215 Coimam', filho de ()Movo Rodrigo% Sambo.
ZN. Osvaldo, filho de Virgilina dos Santos.
217. Oyama, filho de Diogenes Castilho de Mattos.
218. Paulo, filho de Manoel Frias.
219. Paulo Gomes Lega, filho de José Glorries Lagta;
220. Pedro, filho. de Antonio Jorge l'unes.
2'21. Rayintmdo Alves, filho de Jacintho Alves,
222. Raul, filho de Tobias Rodrigues Fontes.
223. Renato, filho , de Manoel Nogueira de Oliveira Junior.
224, Rinaldo, filho de Pedro Berrell.
225: Roberto, filho de Antonio Galhardo.,
226. Roberto, filho de Pranteio Augusto Genica.
227. Rubens Estruenazi, filho de Vietor,Sequenad.
228. Rubens Nogueira Pernandes, filho de Zech-agias. NOgeelre

	Fernandes.	 • -

229. Rubens Oliveira, filho de Joaquim 011%44110a .:	-
230. Rutto, filho de Manoel Rodrigues.
231. Ruy, filho de José Brasileiro de Oliveira.
232. Selim, filho de João Thomé Farah.
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•233. ,Salustiano, filho de Dolores Tourinho.
234. Samuel de Souza Cabral, filho de João Paulo de Souza

Cabral.	 •
235.. Saturnino, filho de Saturnino de Souza Barros.
236. Sebastião Castro Rocha, filho de Porfirio- Justinlano da

Rocha.
'237. Secini, filho de nas Miguel.
238. SS-dney, filho de AMA) tio Castro Guimarães.
239. Sylvio, filho de Maria Glycerina.
240. Theophiio, filho de Sarah Joào.
241. Vaimyr, filho de João Gaudino Goutinho.
242. Vicente, filho de Francisco UM.
243. Victorino, folio de Antonio Storni°.
244. \"oltaire, filho de Clemente Pacifico da Silva.
245. Waib, filho de Simão Tojam.
24e Waldemar, filho de Francisco Barbosa Bouças.
247. Waldemar, filho de Ricardo Pastor.
948. Waldir, filho de Manoel Joaquim de Oliveira.
249. Waldir, filho de Mario José da Silva Pinto.
250. Walter, filho de João Ribeiro de Mello.
251. Walter, filho de Jorge Manoel da Silva.
252. Walter, filho 'de LudOVino Teixeira. Leão.
253. Wernir, filho de Benedicto Xavier de Macedo.
254. Wilson, filho do 1° tenente Dr. Americo de Menezes.
255. Wilson, filho de Domingos de Carvalho. •
256. Wilson, filho da Mario Gonçalves.
257. Xavier, filho de Antonio Lopes.

Classe de 1914
1. Achiles,.filho de Augusto Viroenea.
2. Affonso, filho de Miguel Carme.
S. Alberto, filho de Rachld Gani.
4. Alfredo, filho de Rodolphe Machado "da Costa Lima,
5. Aluysio Baptista Peixoto, filho de Francleco Pinto Pei-

xoto.
6. Arnilear, filho de Salvador Silva.
7. Antonio, filho de Manoel Dias.
8. Antonio, filho de Rosalina da Contei
9. Arnaldo Magalhães, filho de Alvaro, Maga1hea..

10. Belmiro Tolentino de Menezes, filho de NieOlau,•Tolen.
tino de Menezes.

11. Carlos, filho de Antonio Fernandes dos Santoe.
12. Carlos, filho de Domingos José de Araujo.
13. Coser, filho de Emitia da Costa.
14. Chrispirn Ooriçalves, filho de Manoel (Mime- 44:
15. Dagoberto, filho de Pedro Saint-C:Ire' de 1 !What,.
.6. Edgard Thomaz Barbosa. filho de ihornat ilatbossi•
17. Eduardo, filho de Eduardo Fereeira.
16. Eduardo, filho de Riscai/a Ileddad.
19. Elias, filho de Abralrão Elias.
20. Emilio, filho de Manoel Rios.
21. Farand, filho do Senil Nieolau Naeolmento,
22. Fernando, filho de Miguel Marques Corréa.
23. Gestão, filho de, doge da Silva leabello.
24. Guilherme Arnaklia. filho de Luiza Alice Deter.
25. Gustávo,-filho de Affonso Nery.
26. Humberto, filho de Antonio Augusto Vae de Itoura.

CoutinhO.	 • .
27. João, filho de João Pereira da Fonte.
28. João, filho de Fronde% Dhoro.
29. João, filho de Nagib José Khatra.	 •
80. Joffre Gomes da Costa, filho de José Queiroz Costa.
31. Jorge, filho de MezioI (3611.
32. José, filho de Abrahão l3ard.
33. José, filho de Antonio Delgado.
34. José, filio de José Francisco dos Santos..
35. José, filho de José de Mattos.
36. José Candido Rodrignea, filho de José COMI&
37. Juraoy Gorra, filho de Chrysanto CorrOa.
38. Laurindo Augusto, filho de Maximiano Ala%
39. Luiz, filho de Honoriria Simonl.
40. Luiz Agnello. filho de Italie Simont.
41. Luiz Carlo& filhe do Dr. Luiz Moreira da Souza Pilho.
42. Mario Amaral de Vasconcelos, filho de tiugo Mirauda

de Vasconcellos.
43. Natalino, filho do Agostinho Lias de dottatési
44. Nelson Lopes da Silva, filho de Jacintha LODds da Silva.

Nestor, filha de Joaquim de SaTles Searas. .
46. Nilo, filho de José Castro Coutinho.
47. Orlando de Souza Sameira, filho de Arnerindo Sainefra
48. Orlantino do An3ara/, filho de Theraistoolee Monteiro

Duarte

olARIO OFFICIAL



Segunda-feire .%

49. Oscar, filho de Oscar de Mattos•Guimarães.
50. Oscar José, filho de Joaquim Pereira Chaves.
51. Oswaldo, filho de José Ferreira da Cruz.
52. Oswaldo, filho de Marcolita Cardoso.
53. Paulo de Souza, filho de Christovão de Souza.
54. Pedro Narciso, filho de Batelle de Souza.
35. Remiro, filho de Gracinda Camelia.
56. Roberto, filho de Augusto Cozer Pinto 'da Gama...
57. Romeu, filho de Ercolino Santoro.
58. Sebastião, filho de Felicia de Jesus.
59. Ubirajara Teixeira de Carvalho, filho de Joaquim Tei-

xeira de Carvalho.
60. Valdyr, filho de João Canelo Alves.
61. Waldemar, filho de Arnaldo Cardoso.
62. Walde.mar, filho de RaPhaela Maria dos Santos.
63. Waldemiro Leite Ribeiro, filho de Antonio J. Ribeiro.

Zaloar Porfirio dos Reis, filho de José Porfirio dos Reis.

• Classe de 1913	 '

1. Abilio Bittencourt de Sant'Anna, filho de Alexandrina
Bittencourt de Sant'Anna.

2.A4elino Lopes, filho de Antonio Lopee.
3. Aldemar, filho de Manoel' Francisco Nogueira.•
4. Americo Perez, filho de José Perez Grillo.
5. Antonio Antunes Ferreira, filho de Custodio Antunes.
6. Antonio de Oliveira, filho de Benedicto de Oliveira.
7. Antonio Tavares de Lima, filho eis Movsée Pires Ta-

vares.
8. Armando Senna, filho •de Anua dos Santos.
9. Custodio Valentim de Oliveira, filho de José Valentim

de Oliveira.
10. Dedo José, filho de Adalberto Octavio de Negueiros

Sayão Lobato.
H. Francisco Cruz da Costa, filho de Antonio Canuto da

Costa.
12. Hercilio Mamilo Fagundes, filho de João Alvaro Fa-

gundes.	 --
13. João José Pereira, filho de José Caetano Peerira.
14. João Octavio, filho de Philomena Maria de Jesus.
15. José Arcelino da Costa, filho de Amelia° da Costa.
16. Manoel José Teixeira, filho de Joaquim José Teixeira.
17. Manoel Soares da Silva, filho de José Soares da Silva.
18. Mauro Pinto da Cunha, filho de Fortunato Pinto da

Cunha.
19. Mezy de Carvalho, filho de Mknoel Rodrigues de Car-

valho.
20. Moacy Pinto de Lima, filho de João Francisco de Lima.
21. Naum Ostrovekay, filho de Gregorio Ostrovskay.
22. Nelson Leite Ribeiro, filho de Antonio J. Ribeiro.
23. Nilo José Coelho, filho de Deoclecio José Coelho. •
24. Oscar, filho de Bellarmino Gurgel 4a Cunha Amaral.
25. Otelino da Silva Reis, filho de Luiz da Silva Reis.
26. Pedro Annibal da Silva, filho de Maria Romana da Silva.
27. Rubens Carneiro Bomfim, filho de Gervasio Bomfina.
28. 'any de Castro, filho de Mario de Castro.
29. Sebastião Francisco de Oliveira, filho de Antonié Fran-

cisco de Oliveira.
30. Waldomiro Reis Vaz, filho de Olympio Sant'Anna Vaz.

Classe de 1912

1. Alfredo Baptista Martina Filho, filho de Alfredo Ba-
ptista Martins.

2. Annibal Leite da Silva, filho dá Maroolino Leite da Silva.
3. Antonio, filho de Gervasio Luiz da Cunha Sodré.
4. Antonio Gomes Queiroz, filho de José Justinianci Gomes

Queiroz.
5. Antonio José de Oliveira, filhe; de José Antonio Miguel.
6. Antonid Oliveira Santos, filho de Pedro Oliveira Santos.
7. Benedicto da Silva Gomes, filho de José de Souza Gomos.
8. Candido, filho de Abilio José doe Santos.
9. Ohrispim de Souza Netto, filho de Manoel A. de Souza

Netto.
10. Ennes Rodrigues de Oliveira, filho de José Rodrigues

de. Oliveira.
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Euclydes Palitot Lima, filho de Odilon Gonçalves Lima.
,12. Fernando Castello Branco de Araujo, filho de Antonio

da 'Costa 'Araujo.
.13. Francisco Martins de Oliveira, filho de Benta de Oli-

veira.
14. Geraldo da Silva Santos,, filho de Antonio José da Silva

Santos.
15. Henrique Marques Flori, filho de Angelo Flori.
16. Hermogenes Tavares, filho de Apparicio José Tavares.

Hilton, filho de Octavio Leonidio.
18. Irany, filho de João Cancio Alves.
.19. João dá Matta Machado, filho dê Felippe da Matta Ma-

chado.
20. José de Castro Marinho, • filho de José de Castro P&-

reira Marinho. •
21. José Madeira da Costa, filho de Francisco Madeira da

Conta.
22. José Osmar Ferreira, filho de João Ferreira Die.f.
23. José da Silva, filho de Francisco José da Silva.
24. Julio Antunes de Souza, filho de Antonio Antunes

Souza.	 .

••
35. Valentim . Monteiro 'Bastos, filho de Antonio Monteiro

Bastos.	 . . •
36.- Waldemar : Tanajura de Araujo, filho de - Licurgo de

Araujo.	 .
Classe de 1911

• ••
1. Antonio Correia Num*, filho de Francisco .Correia Nunes.
2. Antonio , Pau, filho de José Paaz.
3. António de Souza, filho de Moina de Souza. 	 •
4. Aureo Brasil * da Motta, filho de Bernardo Caetano de •

Souza .Motta.
5. Edgard Diogenea de Araujo, filho de João Diogenes de

Araujo. • •
6. Ezequfel da Rocha, filho • de José da Rocha.
7.. Francisco Alvas da Silva, filho de Murei° Alves . da..

Silva.
8. Georgino Ferreira Borges.
9. Geraldo Valentim de Oliveira, filho de José Valentim de

Oliveira. , •
10. Henrique Alberto Ehol1, filho de Henrique Eboll.. •
11. Henrique Irineu Faustino, filho de Henrique Trinou

Faustino.
12. João Silva, filho de João Silva.	 •	 .
13. • Joaquim Vicente de Andrade, filho de João Vicente de.

Andrade. •
14. :cid- Martins Cunha, filho de Francisco Martins Cfatha.
15. Jorge Soares do Nascimento, filho do João Sacerdote do

• Nascimento.
16. José Guimarães Moraes, filho de Antonio de A/toeira

Moraes.	 ,
17. JoSé Nunes da Silva, filho de Clementino NUM da Silva.
18. José Pereira da Silva; filho de Manoel Pereira da.Bilve.
19. Leopoldo Rodrigues Filho, filho de Leopoldo Rodrigues.
20. Luiz - de Almeida e 'Silva, filho de José Joaquim de At-

molda.	 ,	 •

21. Mario, flho de ,AbrahãO Winkler.
22. Nelaon Santos, filho de Luiz Santoe.

OFFICIAL

25. Malvino Silva Pinto, filho de Manoel Silva Pinto.
26. 'Manoel Baptista, filho de João Baptista.
27. 'Manoel Fontena, filho de Augusto Fonseca.	 .
28. Manoel de Souza, filho de Deolindo José de Souza. •
29. Mario Leal Bacellar, filho de Olhão Bacellar.
30. Mario Marel, filho de Paulo Alfredo Barros.
31. Maximo Amorico de Oliveira, filho de Secundino Ame-

rico de Oliveira.
32. Oscar. Alves Baptista, filho de Antonio Alves Baptista.
33. Pendes Neão Ferreira Penne, filho de Antonio Ray-•

mundo de Caldas Penne.

34. Ruy -Cavalcante de Albuquerque, filho de Themietocles-Cavalcante de Albuquerque.
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23. Romualdo doa Santos Lima, filho de Bento dos Santos
Lima.

24. Salvador Leite Ribeiro, filho de Antonio J. Ribeiro.
25. Synesio Fagundes, filho de João Alvaro Fagundes.
26. Syval Machado da Silva, filho de Francisco Machado da

Silva.
27. Walfredo Peralra Cabral, filho de Manool Pereira da

Silva.
Classe de 1910

1. Alberto Rodriguez de Almeida, filho de Resino Rodriguez
de Almeida.

2. Aloides Gonçalves Marques, filho de Guilherme Gon-
çalves Marques.

3. Alcides Pereira Campos, filho de Luiz Pereira Campos.
4. Alvaro Francisco de Castro, filho da José Francisco de

Castro.
ã. Antonio Martins, filho de Joeé Floreteio Martina.
6. Antonio Soares, filho de Vicente Soares.
7. Ary Marcas da Silva, filho de Iracema da Silva.
8. Daniel Francisco Marques, filho de José Francisco

Marques.
9. Dorothildes Alves Oliveira, filho de João Alves de Oli-

veira.
10. Feliciano Gomes Machado, filho de Joaquim Gomes Ma-

chado.
11. Felizardo Barros Junior, filho de Felizardo Barrozo.
12. Geraldo Oliveira, filho da Cicero de Oliveira.
13. Hermes Francisco Teixeira, filho de Olympio Francisco

Teixeira.
14. Hildebrando Cavalcante Carvalho, filho de Antonio Ca-

valcante Carvalho.
16. João, filho de Gervaalo Luiz da UNIX Sodr4.
16. João Almeida Queiroz, filho do José Almeja, Queiroz.
47. João Anacleto de Carvalho, filho de Franoleoo Anacleto

da Costa.
18. João Placido Corréa, filho de Manoel Plaoido Corrêa.
1 9 . João Vianna Filho, filho de João Vituma Junior.
20. Joaquim do Amaral Lopes, filho de José Leandro Lopes.
21. José Francisco Annunoiado, filho de Manoel Francisco dos

Santos.
22. Joz.z 6 Januario da Silva, filho de Domingos Januario da

Silva.
23. José Nunes Travassos, filho de Manoel Nunes Travassos.
24. José Severino de Castro Filho, filho de José Bailarino de

Castro.
25. Leonaldo Soares, filho de Jayme Antonio Soares.
26. Lino Corrêa de Araujo, filho de Candido Rodrigues

Corrêa.
27. Lourival Lopes Torres, filho de José Lopes dos Santos.
28. Luiz Corrêa do Nascimento, filho de Maximino Corrêa

da Silva.
29. Manoel de Oliveira Terra, filho de Antonio Rosa.
30. Mauricio Ricardo Gomes, filho de Marciano Alcino Gomes.

31. Nelson Barbaria Madurara, filho de Antonio de Barros
Madureira.

32. Orestes da Silva Nazareth, filho de Saturnino da Silva
Esteves.

33. °sonido, filho de João Canoio Alves.
34. Oswaldo de Almeida, filho de Antonio de Almeida.
35. Oswaldo Silva, filho de Homero da Silva.

36. Paulino, filho de João de Souza Coutinho.
37. Pedro Monteiro da Silva, filho de Joa quim Monteiro da

Silva.
38. Raul Bruno da Silveira, filho de Manoel Bruno da Sfi-

veira.

39. Sebastiáo Pereira Leal, filho de firtalno Paulista da
Silva.

40. Wanderley da Costa, filho de ~enloda Costa.

Chuce de 1909

1. Abillo Costa Souza, filho de Ricardo Goete.
2. Aocacio de Andrade, filho de Amacio de Andrade.
3. Agenor Corrêa Lima, filho de Francisco Corréa Lima.
4. Alcebiades de Oliveira, filho de Arlindo Oliveira Ma-

chado.
5. Agripino Baptista Leite, filho de João Baptiata
8. Arilado Francisco Nascimento, filho de Francisco An-

tonio Junior.
7. Calmon Barreto, filho *de Annibal Barreto.
8. Jeoval de Oliveira Nogueira, filho de Antonio Bras de

Oliveira Nogueira.
9. Jesus Alves, filho de Theophilo Alves.

10. João Chrysostino Farias, filho de Arthur Chrytosttno
Farias.

Jorick Lopes de Souza, filho de Eduardo Bernardas de
Souza.

12. José Ferreira Lima, filho de José Pequeno Lima.
13. José Garcez, filho de Affonso Garote.
14. José Marianno da Silva, filho de Manoel Marfam° da

Silva.
15. José Pereira Simões, filho de Ildefonso José Pereira Si-

mães.
18. Jovelino Gaspar, filho de Ernani José.
17. Manoel Antonio Alves, filho de Theophilo Antoaie
18. Manoel de Freitas, filho de "José Raymundo dê Freitas. i
19. Mario Francisco, filho de João Francisco.
20. Mario Victorio, filho de Eduardo Victorio
21. Mayer, filho de Elviro Abreu da Silva.
22. Nathalino Gentil, filho de Vicente Gentil.
23. Romeu de Al.nelda, filho de Ubaldo de Almeida.
24. Sebastião C. de Paiva, filho de Alfredo Cardoso de Paiva.
25. Waldir Alfieri, filho de Pedro Pereira dos Santos.
26. Waldir da Silva Cardas, filho de Thiago da Silva Cardas.

Clame de 1908

, 1. Adão Ridolante de Oliveira, filho da Eduardo Carlos de
Oliveira.

E. Alberto da Silva Carneiro, filho de José. da Silva Car-
neiro.

3. Amerioo da Rocha, filho de Adilo da Rocha.
4. Archias Barros Netto, filho de Francisco Barroa Meio.
5. Antonio Moreira da Silva, filho de João Moreira da Silva.
6. Antonio Romos e Silva, filho de José Ramos e Silva.
7. Antonio Soares de Lemos, filho de Maria Luiza da Con-

ceição.
8. Eliziario Britto de Oliveira, filho de João Britto de Oli-

veira.
9. Gabriel Francisco da Moita, filho de João Francisco da

Motta.
10. Hermani Barbaria Madureira, filho de Antonio de Barros

Madureira.
11. Jefferson Pinheiro de Carvalho, filho de Rosalvo Pi-

nheiro de Carvalho.
12. Joaquim de Almeida Leal filho de Augusto Pio Leal.
13. José da Costa Andrade. filho de Francisco Antonio da

Costa.
14. José Patricio Bezerra Filho, filho de José Patricio Be-

zerra.	 •
15. Luiz, filho de José Martins da Rocha.
16. Luiz Gonzaga Freire, filho de Justino Freire Souza.
17. Manoel Lopes Ferreira, filho de José Lopes Ferreira.
18. 'Manoel Nunes de Oliveira, filho de Salustiano Nunes de

Oliveira.
19. Manoel Pedro Vez Filho, filho de joaquina Alatina da

Conceição.
20. Marianno, filho de Eugenio Gonçalves Pinheiro.
21. Nelson Alves de Andrade, filho de Hilario Alves de An-

drade.
22. Nery Souza Ribeiro de Carvalho, filho de Oscar Ribeiro

da Carvalho,
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29. Nieolan Crivoeheiti rilho, filho de fiteo/an Crivo:hen.
24: Pedro Miranda de Suza, filho de Maria Joaquina de

Souza.
25. Sebastião Antonio Gonçalves, filho de Gonçalves Dias.
28. Sergio Barbosa de Oliveira, filho de Sebastião 'Barbosa

de Oliveira.
ti. Sylvio Ferreira Gomes, filho de Milão Ferreira Hemos.

Cisam, de 1907
1. Antonio Soares de Oliveira, filho da Messias Soares de

Oliveira.
2. Amaro Pimentel Lavras, filho de Aorysio Siqueira La-

VT88.

. 8. Carlos Frederico, filho do Dr. Antonio de Aréa Leão.
4. Iracy Riscado, filho de Saturnino Riscado.
5. João Antonio Filho, filho de João Aztottio Ferreira.
6. João David Cordeiro, filho de David Pransco Cordeiro.
7. João Paulino Accioly, filho de Tarquino José Accioly.
8. Joaquim dos Santos Lopes, filho de Manoel de Oliveira

Lopes.
0. JOsé da Costa Velloso, filho de Francisco da Costa Vel-

logo.
10. Jo80 Guirnaritee Halfeld, filho da J084 atilmarites.
ii. José Soares de Carvalho, filho de Antonio Soares da

Sliva.
12. José Virginio dos Santos, filho de Jourinio Virgilio dos

Santos.
13. Julio Abuso Pereira, filho de José Adriano Pereira.
14. Laurindo Pinto, filho de Delphino Moreira Pinto.
15. Manoel Alves dos Reis, filho de Antonio Alves de Sourt

Reis.
16. Manoel Gomes Pereira Aivim, filho de Manoel Felisberto

Pereira Alvim.
17. Manoel Mario dos Santos, filho de Mario dos Santos.
18. Mario Silva, filho de José da Silva.
18. Ovidio Antonio dós Santo, filho de Carlos Antonio dos

Santos.
20. Pedro Ferreira Peres, filho de Isolas Feres.
21. Raymundo Maximiano Leite, filho de Casemiro Abreu.
22. Simaco \ Ramos de Almeida, filho de Lueinda Maria do

Sacramento.
29. Sydney Pereira de Remada, filho de José Augusto de

Rezende.
24. Waldemar Soares de Andrade, filho de Manoel Soares

de Andrade.

Classe de 1906

1. Aloebiades Leão, filho de Oscar Leão;
2. Alfredo de Oliveira, filho de Luiz Augusto de Oliveira.
3. Benjamim Pereira Malta, Slim de Francisco Pereira

Malta.
4. Carlos Vargas, filho de Gomil° Arthur Vargas.
5. Clementino dos Santos, filho do tenente José dos Santos.
6. Felá da Silva Ozella, filho, de José Matheus Oscila.
7. João Alberto Rodrigues Cardoso, filho de Manoel Rodri-

gues Cardozo.
-8. Joaquim -Vieira do Castro, filho de Maria Juba.
9. José Estellita Plorencio, filho de Antonio Florencio de

Vasconcellos.
10. José Ignacio Souto Maior, filho de Joaquim Martins Oa

Cunha Souto Maior.
II ,. Julio Pereira de Oliveira, filho de Domingos Pereira de

Oliveira.
12. Leonidas, filho de Virgilio Laudelino de Noronha.
13. Octavio Cardoso, filhó de Antonio Cardoso.
14. flayinundo Sylverio de Jesus, filho de José Sylverio

Jesus.
15. Sebastião Silva, filho de Bernardo Mareolino da Silva.

'	 Classe de 1905

1. Affonso Merola, filho de Pantaleão Merola.

2. Alvaro Celestino doe Santos, filho de. José Celestino doe
Santos.

3. André Cavalcante de Albuquerilhe Netto, filho de Adol-.
pho Cavalcante de Albuquerque. -

4. Antonio Araujo Braga, filho de José Araujo Braga.
5. Antonio Augusto Fernandes, filho de José Joaquim Per-

nandes.	 .
6. Antonio de Barros Sima santos, filho de Antonio Alves

dos Santos.•
7. Antonio Constantino, filho de Henrique Constantino,
8. Antonio Lopes de Faria, filho de João Nepoomeeno de

Faria.
9. Antonio Paulo dos Santos, filho de Manoel Theodoro da

Silva.
10. Antonio Pinto Munis, filho de Manoel Munis.

Antonio da Silva Casado, filho de Armando da Silva
Casado.

12. Argemiro Reyner de Gerqueira, filho de Jeronymo dos
Santos Cerqueire

13. Arthur Gonçalves Pires, filho de João Gonçalves Pires.
14. Arthur Walter, filho de Alvina Walter.
15. Barom Edmundo Pastor filho, filho de Banem Edmundo

Pastor.
18. Carlos Alipio da Silva, filho de Chileno Aloto da Silva. -
17. Carlos Pereira Malta, filho de Francisco Pereira Malta.
18. Cassiano Simão de Lucena, filho de Joaquim Simão de

' Lueena.
19. Gozar Cordeiro, filho de Maria JOSé Como.
20. Durval Soares, filho de Franklin Alvarize Soares,
21. Eduardo Bezerra da Silva, filho de João Bezerra da

Silva.
22. Elas Macedo, filho de Joaquim José de Macedo.
23. Euclydes Gomes Braga, filho de João Gomes Brag1..
24. Euclydes Rodrigues de Mello, filha de João Rodriguez

de Mello.
25. Evaristo Alves Carrilho, filho da Estevão Alvas Corri-

lho.
28. PalipPe Santiago Fernandes, filho de Alariam Ferram-

des Sidos.
27. Fernando Alves de Oliveira, filho de Fernando Alva?,

de Oliveira.
28. Fernando Cavalcante Pasohoa, filho de Manoel - Pits-

choa.
29. Francisco dos Santos; filho de Pedro José Ricardo.
30. Franklin de Almeida Rodrigues, .filho de Carlos dos

Santos • Almeida.
31. Frederico Param*, filho do Dr. Antonio de Aréa Leão.
32. Galdino Leão da Rocha, filho de Manoel Leão do Nas-

cimento.
33. Geraldo Coelho, filho de Narciso Muito Ourice.
34, Heitor Carlos Rodzigues de Mello, filho de Alfredo Ro-

drigues de Mello.
35. Henriques, filho de Henrique Gari> Ortiz.
36. João Bernardo da Silva, filho de José Guerra.
37. João Evangelista, filho de Felippe Eyangtdista.
38. João Moreira da Cunha, filho de Bonifacio Moreira da

Cunha.
39. João Vicente Pereira, filho de Vicente Pereira.
40. Joaquim Apoliano Coutinho, filho de Francisco, Seve -

riano Coutinho.
41. Joaquim de Pinho, filho de Francisco de Pinho.
42. Jonathas, filho de Venina de Souza Jordão.
43. José Beraldo, filho de Mario Batalha.
44. José Gomes de Faria, filho de João Gomes de Faria.
45. José Guedes de Oliveira, filho de Manoel Guedes db

Oliveira.
46. José Gomes da Silva, filho de Maria Ignacia da . Con-

ceição.
47. José Pedro Neto, filho de João Pedro.
48. José Ribeiro, .filho de Antonio Pinto Melro.
49. José dos Santos, filho de Antonio dos Santos.
50. José Soares dos Santos, filho de Francelaen Soares do?.

Sentes.
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51. Julio José Delgado, filho de Manoel Delgado Filho.
52. Leopoldo, filho de Francisco Nunes Guimarães.
53., Manoel Nicoláo da Silva, filho de Dorcelina da Con-

ceição.
54. Manoel Vieira fie Alencar, filho de Cláudio José dos

Alencar.
55. Marcos Sayão Lobato, filho de Marcos Sayão Lobato.
56. Mario Barbosa, filho -de Vicente Barbosa.
57. Narciso Valle Portugal, filho de Manoel Jesuino da

da Silva Portugal..
58. Nelson da Silva,, filho de Manoel da Silva.
59. Olindo Pereira da aleita, filho de Antonio Pereira da

Malta.
60. Optando de Simone, filho de Gabriel de Simone.
61. Oscar Manoel das Neves, filho de Manoel de Oliver*i

das Neves.
62. Paulino Alonso Esteves, filho de Angelo Alonso Esteves.
63. Pedro Ambrosio, filho de Raphael Ambrosio.
64., Pedro Corrales Filho de Pedro Corrales.
65. ,Pedro Joaquim Seraphim, filho de Eva Juba Seraphim

de Mendonça.
66. Rogerio Siqueira, filho de João Antonio Siqueira.
67. Rosino Telles dos Santos, filho de João José Telles.
68,, Salvador Martins da Silva, filho de Salvador Martins

da Silva.,
69. Schaib José Corrêa, filho. de Martins José Corrêa.

V. Sebastião Antonio Bruno, filho do Antonio Manoel
Bruno.

'71. Sebastião Corrêa dos Santos, filho de José Corrêa dos
Santos.

72. Sellastião Mesquita Benigno, filho de Clemente Jos Be-
nigno.

73 -:_,'ergino José dos Reis, filho de Sebastião José dos Reis.
74. Severino de Novaes e Silva, filho de Pedro Celestino

da Silva.
75. Tliornáz Pimentel de Araujo, filho de Pedro Celestino

da Silva.
76. Trajano Brigido Pinto, filho de João Joaquim Pinto.
77. Waldemar Mattos, filho de Antonio de Mattos Sobrinho.

Classe de 1904

1. Carlos, filho de Juvenal Pereira Alves.
,. Demosthentes, filhacio Virgilio Laudelino de No-

ronha.
3. Dobarino Siqueira Moraes, filho de Francisco Siqueira

Moraes.
4. Elpidio Gonçalves de Moraes, filho do José Gonçalves

de Moraes.
5. Eduardo Pires Ferreira, filho de Joaquim Ferreira de

Mello.
6. Edy Bittencourt Brigido, filho de Rodolpho Vocerie

Brigido.
7. Eustachio dos Santos Rabello, filho de Francisco An-

tonio Habena.
8. Firmino Gomes de Oliveira, filho de Manoel Gomes da

Silva.
. 9. Germano Henrique Dias, filho de Manoel Henrique

Dias.'
10. João Pires de Araujo, filho de Candido Pires de Araujo.
11. José Affonso Vieira, filho de Jacintha Quintaliana.
12. JOSO Carlos, filho de José Augusto de Lima e Silva.
13. José Luzitono Rodrigues dos Santos, filho do Agostinho

Rodrigues dos Santos.
14. José Ribeiro, filho de José Ribeiro.
15. Laurindo José da Silva, filho de Manoel José da Silva.
16. Leonel de Araujo, filho de Adelino Gomes de Araujo.
17. Luiz de Moura, filho de José Joaquim de Moura.
18. Manoel José dos Santos, filho de Marcolino José dos

Santos.
19. Manoel Laurindo dos Santos, filho de Manoel Laurindo

dos Santos.
CO. Mune! Vera Cruz Rum% filho do Leandro dos Passos

Rosas,

1. Adhemar Moreira da Silva, filho de Maria Perpetua.
2. Alvaro Gomes, filho de Alfredo Gomes.
3. Amantino Fernandes de Andrade, filho de Manoel Roia

Fernandes.
4. Antonio Barros Pessoa, filho de João Julião de Barros.
5. Antonio da Costa Carvalho, filho de Rodolpho da Casta

Carvalho.
6. Antonio Ferreira Vidal, filho de Vicente Ferreira Vidal.
7. Antonio Machado do Nascimento, filho de João José do

Nascimento.
8. Aristides Cezar Ozorio, filho de Rufino Correia Cezar

Ozorio.
9. Augusto José de Souza, filho de Anacleto José de Souza.

10. Beirniro, filho de Belmiro Ferreira Dias Torres de
Seabra„

11. Carlos, filho de Julio de Moura Rolim.
12. Christovão Barreto da Silva, filho de Antonio Cleirieu-

tino da Silva.
13. Clarimundo Rabelld, filho de Manoel Rabello,
14. Emmanuel, filho de Francisco Nunes Guimarães.
15. João de Araujo Lima, filho de João Ferreira de Araujo.
16. João Guerrero de Guerrero, filho de João Guerrero.
17. João Berminio dos Santos, filho de Emilio Felisberies

dos Santos.
IS. João Pedro Gonzaga, filho de Pedro Gonzaga.
19. Joaquim Gomes da Fonseca, filho de Roberto Carlos da

Fonseca.
20. José Alves Bezerra Pimenta', filho de Virgilio de Fon-

tes Pimenta,
21. José Bento de Queiroz, filho de Maria Carmen de Oli-

veira.
22. José Francisco de Paula, filho de João Baptista de Paula.
23. José João da Rocha, filho de João da Rocha.
24. José Passini, filho de Gregorio Passini.
25. José Pedro da Silva, filho de Pedro Berto da Silva„
26. José Pereira Malta, filho de Francisco Pereira Malta.
27. José Sinh0 de Lima, filho de Antonio de Lima.
28. José Zeferino de Amorim, filho de Mão Amorfa,,
29. Luiz Leite Mariz Filho, filho de Luiz Leite Marfa.
30. Luiz Salvador da Silva, filho de Salvador Anacleto da

Silva.
31. Manoel Ferreira de Mello, filho de Siberalino Ferreira

de Mello.
32. Manoel Fernandes, filho de José remendes dos Santos.
33. Nestor, filho de Octavio Augusto Alrendo.
34. Oswaldo, filho de Antonio Francisco Gomes Junior.
35. Ovidio Cavalcante, filho de José Maria Cavalcante.

Classe de 192

1. Alvaro Oswaldo de Mello, filho de Manoel Francisco de
Mello.

2. Alvaro Tevas Leite, filho de José Tevas Leite.
3. Antonio Treco% filho de Angelo Tracoli.
4. Antonio Joaquim da Rocha, filho de Germano Antonid

da Rocha.

21. Mario Barreto, filho de José Barreto.
22. blisael Pereira Filho, filho de Minei Pereira de Men-

donça.
23. Oriswaldo José Ferreira, filho de Mario Pereira de

Alencar.
24. Orlando de Carvalho, filho de Antonio Custod:o de Car-

valho.
.V. Remiro Lopes de SOuza, filho de Manoel Joaquim Lopes

de Souza.
26. Raphael Lucio Lauria, filho de Vicente Latiria.
27. Rozendo Curvello, filho de José Jorge Lishda.
28. Severino Pereira de Souza, filho de Braz Pereira de

Souza.
29. Waldemar Pinto Carneiro, filho de João Rodrigues

Pinto-.
Classe de 1903
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5. Antonio Lyra Torres, filho de Domingos Lyra.
6. Arnaldo Soares de Mello, filho de Condido Soares de

Mello.
7; Arthur Rodrigues Mala, filho de Arthur Rodrigues Maia.
8. Augusto Vicente Pereira, filho de Vicente Pereira Mon-

teiro.
9. Dente Francisco Serio, filho de José Mario Sano.

10. Francisco Pereira Malta Junior, filho de Francisco Pe-
reira Malta.

11. Gestão, filho de Domingos dos' Santos de Azevedo.
12. João Baptista Soares, filho de Benedicto Rosa Soares.
13. João Barroso, filho de João Barroso Pereira.
14. João Benedicto, filho de Antonio Benedieto.
15. João da Cruz, filho de Euzebio de Cruz.
16. José Bezerra de Mello, filho de Antão Bezerra de Mello.
17. Juventino Affonso da Silveira, filho de Joh Rodrigues

.	 Santos. -
IS: Luiz dos Santos Guerreiro, filho de (flavo Santos Guer-

reiro.
19. Mario Pereira Viegas, filho de Joaquim Pereira Viegas.
20. Miguel dos Santos Correia, filho de Carolino dos Santos

Correia.
21.Mirselo Gaspane, filho de Seetelio Ga,spane.
22. Moacyr Flores, filho de Ernesto Piores.
23. Oséas Lopes Cavalcante, filho de Edmundo Oemundo

Cava/cante.
24. Renato Pacheco Fortuna, filho de Annibal Fortuna.
25. 'Salvador Peti, filho de Alfonso Peti.
26. Silyano Bezerra de Araujo, filho de Salustiano Bezerra

de Araujo.
27.5.)57.alter Alves Valerite, filho de Manoel Alves Valente.

Classe de 1901
1. Ananias Firmino de Souza, filho do Firmino Moreira.
2. Antonio Bonifacio, filho de Pantaieão Bonifacio.
3. Benjamin, filho de Adelia da Silva Pinheiro.
4. -Carlos Costa Matera, filho de Jacob Francisco Metera.
5. Christino Augusto Campos, filho de Augusto Luiz Cam-

poe.
8. Egydio Vieira Bittencourt de Amaranto, filho de Au- .

toai& Bittencourt de Amaranto. .
7. Elidio de Jesus Castedo, filho de Antonio do Ramo CaS-

todo.
•Floriano Fernandes Mendonça, filho de João Antunes

Mendonça.
9.. Germano Monge, fliho de Takssawa Mango.

10. klamilcar da Silva, filho de Julio da Silva.
11. Henrique Rosa, filho de Tiburcio Costa.
12. Hercilio, filho de,Antonio de Araujo Moita.
13. João I3aptista da Costa, filho de Rufina Maria da Con-

cOição.
14. João LosSa de Medeiros, filho de Saturnino J0164 de MOR

doiras.
15. João Vinhas Mono, filho de Gabriel Mano.
16. José Antonio de Souza, filho de Antonio José de Souza.
17. José Dias Bastos, filho tto Bernardino Dias Bastos.

18. José Mariano da Silva, filho de Manoel Maraino da Silva.
19. Julio Olegario Moreira, filho de ()legaria Moreira 	 .
20. Odorico Duarte da Silva, filho de Luci° Duarte dá Al-

buquerque.

21. Oyamo Manga, filho de Taksswa Manga.
22. Raphael Gabriel Dantas, filho de Gabriel Viotorino

Dantas.
Classe de 1900

1. Antonio Castro, filho de Philomena Maria de Castro,
2. Attila Araujo, filho de José Pinto de Araujo.
3. Benedicto Brandão, filho de Polydoro Brandão.

.4.. Ernesto, filho de João Monteiro.
5. Israel Lima de Araujo, filho de João eurifno de ,Araujo.
6. Isaias de Oliveira, filho de Paulino José de Oliveira.
7. João Guedes dos Santos, filho de Francisco Guedes dos

Santos.

8. JorgeJorge Francisco de Paula, filho de João Pereira de Paula.
9. José Antonio da Silva, filh ode Antonio Ignacio da Silva.

10. José Candido da Costa, filho de João Miranda.
José Francisco Tinoco, filho de Antonio José Netto Ti.

noco.
12. Luiz Antonio de Faria, filho de Joaquim Antonio de

Faria.	 5
13. Luiz Antonio do Nascimento, filho de Anotnio Miguel

do Nascimento.
44. Luiz Munia de Oliveira, filho de Juethio. Muniz 'de Oli-

veira.
15, Manoel Romã° da Silva, filho de Antonio Honorato

Silva.
18. Martinho Condido de Souza, filho do Candido de Souza.
17. Oscar Alves Bezerra, filho de Antonio Alves Bezerra.
18. Renato, José Silva, filho de Maria FrancisCa da Concei-

ção.
19. Samuel Barakat, filho de Melbena Barakat.
20. Saturnino da Costa Bezerra, filho de João da Costa fé-

zorra.
21. Sebastião, filho de Antonio Cabelle da Costa.
22. Silvirro Gabriel, filho de José Gabriel dos Santos.
23. Siaanando Bezerra Verçosa, filho de João Baptista Lo-

pes Venosa.
24. Thomaz Amorico, filho de José Amorico.

Classe de 1899

1. Antonio José da Rocha, filho de José da Rocha.
2. Antonio Augusto Nogueira, filho de Anna Maria de Jesús.
3. Antonio Borges de Carvalho, filho de Daniel Borges de

Carvalho.
4. Antonio Nunes Martins ,filho de Antonio Nunes Martins.
5. Armando Borges, filho de Clementina Gabriel Borges.,
6. Armando Lourenço, filho de Manoel Lourenço.
7. Constante Rodo/pho Aderni, filho de Raphael Adem/
8. Francisco Teixeira, filho de Manoel Teixeira.
9. Gabriel Johannie Valentim Leopoldo Szondy, filho de

Leopoldo • Szondy Sondy.
10. João, filho de José de Azevedo Ferreira.

Joaquim da Silva Dias, filho de Antonio Joaquim Dias.
12. Manoel Caetano dos, Santos, filho de Francisco Caetano

dós Santos.
13. Manoel Souza de Araujo, filho de Venancio Fagundes

de Oliveira.
14. Pilado Alberto Palagi, filho de Luiz Palagi.
15. Raymundo Marques Araujo, filho de Leoncio Tavares

Barata.
16. Roberto, filho de João Lopes Cabral •

Classe de 1898

1. Abelardo Barroso Pacheco, filho do Dr. Antonio José
Pacheco.

2. Alvaro, filho de João Baptista Gonçalves.
3. Amaro Carlos de Albuquerque, filho de Antonio Ber-

nardo.
4. Antonio Vicente Ribeiro, filho de José Vicente Ribeiro.
5. Arlinde 'Almeida, •fillio de Antonio Almeida.
G. Armando Mendonça Paiva Lins, filho de Antonia Bar-

nabé Lins.
7. Bernardo Coita Pacheco, filho de José Coita Pacheco.
8. Boaventnra Pedro de Azevedo, filho de Theodoro Pedro

Azevedo.
9. Carlos Regadas, filho de Napoleão Regadas.

10. Damazio Pares Lopes, filho de Damazio Pores Rodri-
gues.

11. Fidelis Telles de Menezes, filho de Pr000pio Telles de
•Menezes.

12. Herculano, filho de José Victor da Silva.
13. João Fernandes Vieira, filho do Martins Fernando Vi-

Ciro.
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11. José Cardoso da Silva, filho de Belarmino José da Silva.
15. Luiz, filho de Diogo de Souza.
18. Pedro Rodrigues do Nascimento, filho de Manoel Rodri-

gues do Nascimento. •
17. Prazildo, filho de Jacomo Alves.
18. Thomaz Pereira Brasil, filho de Theodoro ereira Bra-

eil.
19. Vivaldo Sardiva Alves, filho de Anselmo !Saraiva Vai.

Classe de 1897

1. Antonio de Paula Sobrinho, filho de José de Paula.
2. Antonio Soares, filho de Manoel soares.
3.. Carlos Magno da Cunha, filho de João Olinto da nunha..
4. Cervalino Nonato, filho de Raymundo Nonato.
5. Floriano Polycarpo, filho de João Polyearpo.
6. Hyldebrando James, filho de Augusto James.
7. Idalino Medeiros Dantas, filho de Pedro Idalino.
8. José, filho de João Lopes Cabral.
9. Julio Oetaviano de Oliveira, filho de Octaviano de Oli-

veira.
10. Manoel das Chagas Mendes, filho de Eugenio Francisco

Mendes.
11. Marcellino Francisco de Menezes, filho de Mareellirm

Juvencio de Menezes.
12. Olympio Vieira da Cunha, filho de José Vieira da Cunha

Sobrinho.
13. Pedro Perruna, filho de Caetano Perruna.
14. Theodulo Nelson da Costa, filho de Carlos Nelson da

Costa.
15. Vietorio dos Santos Cunha, filho de Joaquim da Cunha

Freire.
Classe de 1896

1. Agostivho, filho de Antonio da Rocha Cabral.
2. Amaro Emygdió de Azevedo, filho de Julio Francisco de

Azevedo.
3. Amleto Massariol, filho de José Massariol.
4. Clodomiro Figueiro, filho de Marcello Figueira.
5. Donato, filho de José Marcellino dos Santos.
6. Cyro Mendes, filho de João Custodio,Mendes
7. Domingos Rodrigues de Souza, filho de Prudencio Rodri

gues de Souza.
•8. João Avila dos Santos, filho de Josuino Antonio Santos

9. João Posidonio Santos, filho de Sebastião dos Santos.
10. Moyses Halampanski, filho de Peise Halampanski.
11. Nelson Muniz, filho de Euelydes Coutinho Muniz.
12. Paulo Ferreira da Costa Pires, filho de Bernardino Fer

reira CoSta Pires.
13. Raul de Abreu e Lima, filho de Gomes de Abreu e Lima.

Classe de 1895

1. Agenor Armando de Alvarenga, filho de Appollinario
Baptista de Alvarenga.

2. A/cebiades Mendanha Maia, filho de Silverio Gonçalves
Mala.

3. Alvaro Alberto de Campos, filho de Francisco Antonio de
Campos.

4. Anselmo da Costa Miranda, filho de José da Costa Mi-
randa.

5. Antonio Damião da Silva, filho de Damião da Silva.
6. Andula Padula, filho de Jacintho
7. Avelino, filho de José Joaquim Fernandes.
8. Caetano dos Santos, filho de Santos de Arialli.
9. Carlos Alberto Padula, filho de Jacintho Padula.

10. Carlos de Abreu e Lima, filho de Gomes de Abreu e
Lima.

11. Carlos Peteira Tavares do . Carmo, filho de Carlos Alves
do Carmo.

12. Durval, filho de Ludgero José da Cruz.
13. Eduardo Pinto Teixeira, filho de José Pinto reixeira.
14. Elydio Gomes da Silva, filho de João Monteiro Gomes.
15. Epitacio Patricio de Oliveira, filho de Manoel Patricio

de Oliveira.
16. Enrico Vieira da Cunha, filho de José Vieira da Cunha

Sobrinho.
17. Floriano de Assis Ribeiro, filho de Alfredo de Ars8i5 Ri-

beiro.
18. Hernani Nogueira de Lacerda, filho de Antonio Nogueira

de Lacerda.
19. 'piaci° de Lima Costa, filho de Joaquim Gomes de Pi-

nho.
20. Ismael Tavares, filho de Eurico Tavares.
21. Jaeob Ferreira de Sá, filho de Aurelio Ferreira de Sá.
22. João Francisco de Albuquerque, filho de Antonio Pereira

de Albuquerque.
23. Joaquim Magalhães Dias, filho de Manoel Joaquim Dias.
24. José Alcides Ribeiro Meira, filho de Antonio Melro de

Vasconcellos.
25. Luiz Gonzaga de Oliveira, filho de Affonso Coelho de

Andrade.
26. LuizaMiranda, filho de João Pereira de Miranda.
27. Nestor Alves Martins, filho de Felippe Alves Martins.

28. Olympio, filho de Vietórino Sebastião Pinto.
29. Oscar Pereira de Souza, filho de Miguel Pereira de Souza.

30. Pedro Ananias da Silva, filho de José da Silva.
31. Sebastia'o Floreado de Almeida Vasconcellos, filho de

Jeronymo de Almeida Vasconcellos.

32. Sebastião de Medeiros, filho de Henrique Medeiros.
33. Sebastião de Souza Pereira, filho de José de Souza Pe-

reira.
34. Sergio Cuqueijo, filho de João enqueijo.
35. Silverio de Carvalho, filho de Juvencio de Carvalho
36. Waldemar Millão, filho de José Millão.

!nesse de 1894

1. Alexandrino Ferreira Lima, filho de Vicente Ferreira
Lima.

2. Alvaro José da, Costa, filho de Joaquim José da Costa.
3. Antonio Moreira Alves, filho de Toado José Moreira.

4. Antonio da Silva, filho de Antonio Pereira da Silva.
5. Armando David de Mello, filho de David de Mello.

6. Eustorgio de Meira Lima, filho de João Theotonio de
Meira Lima.

7. Francisco Machado, filho de Joaquim Machado.
8. 'ladino Pimento! Coelho, filho de Francisco de Assis U-

nhares Coelho.

9. Ivo Brazuna. filho de Trinou Brazuna Gonçalves.
10. João Almeida Mattos, filho de Joaquim de Mattos.

11. José da Silva Campos, filho de Manoel da Silva Campos
12. José Alves Baptista. filho de Antonio Alves Baptista.

13. José Alves de Medeiros, filho de João Francisco Alves de
Medeiros.

14. José Clovis de Vasconcellos, filho de Francisco Saryguazil
da Silva.

15. Oswaldo Machado de Carvalho, filho de Luiz Teixeira de
Carvalho.

16. RomÉlo Pereira Mareello, filho de Thadeu Pereira Mar-
eello.

17. Seha-tião Silva de Souza, filho de Reynaldo Julio de
Souza.

Classe de 1893

1. Alvaro Monteiro de Carvalho, filho
de Carvalho.

2. Angelo d'Amigo, filho de José d'Am
3. Arehimedes Coelho Cintra, filho

Cintra..
•

de Manoel Teixeira

igo.
de Manoel Coelho

,	 -r•rr	 . -	 .



jejni_ida 	 13' 	 DTARtó OFFICIAL" 	-	 Maio de 1835 9535 

4. Arthur de Souza Guimarães, filho de Antonio de Souza
Guimarães.

5. Benedicto Peixoto, filho de Antonio Carvalho.
0. Benjamin Guilherme Coelho, filho do Augusto Guie

lherme Coelho.
7. Cioero Waltrudes dos Baldoe, filho de João Waltrudes

dos Santos.
8. Diopalino de Lima, filho de José dê Almeida'Llma.
9. Domingos JOEMS Coelho, filho de Francisco Elias de

Freitas.
10. Francisco Teixeira de Mello, filho de Arnaldo Augusto

Teixeira.
11. José Antonio de Bartros Filho, filho de José Antonio de

Barros.
12. José Ferreira, filho de Francisco Ferreira.
13. José Sabino eiras, filho de João Luiz da Eira Junior.
14. Wadir Bonez, filho de Fores Bonez.
15. Waldemar da Rocha Braga, filho de Bento arneiro aa

.Rocha Brage.

Classe de 1892

1. Adelino Fernandes, filho de Sylvestre Santos.
2. Alfredo Martins Arautos, filho de José Martins Arautos.
3'. Anrdbal Braga Riehard, filho de João Richard.
4. Antonio Olegario do Nascimento, filho de Francisco

Quirino do Nascimento.
5. Chrimplin José Maria, filho de José Maria Bento.

• 6.. Deolindo Luiz Gonçalves, filho de Joaquim Jose Gole.
çalves.

7. Domingos Cuevello d'AVila, Filho, filho de Domingos
• Curvello d'Avila.

8. Francisco Pelegrino, filho de Angelo Pelegrino.
9. Frendeu) Pedro de Assis, filho de Francisco Targino

de Assis.
10. Gustavo Manoel Vida!, filho de Manoel.Vidal.
it. João Alexandre do Naseimento, filho de Aleaandre Yer•

reira da Costa.
12. João da Silva Peixoto, • filho de Eduardo da Silva Pei-

xoto.
13. José Calazans Coelho Pereira, filho de João Coelho Pe-

reira.
14. José Dainner, filho de José nehmen
15. José Joaquim Barbosa, filho de João Barbosa Peixoto.
16. José Luiz Pereira, filho de José Antonio Carazeda.
17. Lindolpho Sivelli, filho de José Sivelli.
18. Manoel Braz, filho de José Antunes Braz.
19. Manoel Cardoso Dessa Filho, filho de Zulmira Marfa da

Conceição.
£0. Manoel Carneiro do Carvalho, filho de Sabina Eugenia

da Gama.
21. • Marianno Gomes, filho do Basilio José Ferreira Gomes.
22. Mario Ferreira de Lima; filho Alberto Ferreira de

Lima.
23. Mario Guaraldo, filho de i Valentina Guaraldo.
24. Orcalino Alves de Oliveira, filho de Pedro Mesma da

Costa.
25. - Orestalino Antonio Machado, filho de Pedro Antonio

Machado.
26. Pedro Mala, filho de Manoel ~sues Mal!.
27. Procopio Manoel de Assumpção, filho de Gervael0 Ma-

noel de Assumpção.
28. Vicente Pereira de Carvalho, filho de Belizario Pereira

de Carvalho.
G. Virgilio Theodoro, filho de Slmeão TheodOro.

80. Uterino Sebello Verses, filho de José Maria Bobeei°
Varzea.

Classe de 1891

1, Alberto José Pereira, filho de Antonio José Pereira,
2. Ary Pontes, filho de Abluo Pontes.
3. Erasmo Salgado, filho de Alfredo Manoel Salgado.
4. Fidelis Pereira Moutinho, filho de Domingos Pereira

Moutinho.
Z. Jacob Palmieri, filho desDomingos Palmlerl.

8. João Augusto Vieira, filho de Luiz Aunei° Vioira.
7. Joaquim Pinto de Vasconcellos, filho de José de Souza

Mala Vasooneeilos.
8. José Moreira, filho de José Moreira,
g . José Sabino Maciel Monteiro, filho do coronel Joie Sa-

bino Maciel Monteiro.
10. JoVelito Barreto Lima, filho de nomeio Barreto Lima.
ft: Narciso da Cunha Le Gentil; filho de Joie Narciso da

Cunha tas Gentil.
12. Raphael, filho de Raphael de Mattos.

Relação dos indivIduos nascidos de , 1 de mato a 18 de
julho de 1917, que opportunamente deverão ser alistados Pela
Junta de Revisão e Sorteio.

8. Alfredo, filho de Chukri Salomão.
7. Alfredo, filho de José Pereira de Souza. .`

12. Alvaro Antonio Vieira, filho de Manoel, Antonio Vieira.
13. Angelo, filho de Alfredo Rodrigues.
15. Annibal, filho de João Gomos de Sonsa.
18. Annibal Barcellos, filho de Manoel Bareespe
19. Antonio, filho de Antonio de Almeida.
23. Antonio de Padua, filho de Joaquim Pereira de Souza.
24. Arilado, filho de Antonio Alves Souza.
27. Arthur Oscar, filho de Avelino- Moreira.
30. Balthazar, filho de Manoel Vaz Sebaotião,
31. Belmiro, filho de Beendicto Couto de Souza.
33. Carlos Fernando Coelho, filho de Augusto ~tias

Coelho.
35. Celino, filho de Benedicto Candido da Trindade.
37. Clodomiro, filho de Virgilio Silva.
38. Clyde, filho do José de Almeida Vasooncelloa.,
40. David, filho de Antonio Vieira da Silva.
42. Durval, filho de Ernesto Adolpho PachecO.
43. Edgard, filho de Adria° Marques da Silva.
46. Eduardo Amadeil, filho de Maria Antonio remendes.
47. Edy MINS Mendes de Moraes, filho de Manoel Frau-

cisco Mendes de Moraes.
50. Ferido, filho de Aziji Isa.
52. Fendo, filho de José
54. Felisberto, filho de Manoel Vidal Regueira.
55. Fernando Revault Alkaim, filho de David Alltairn.
61. Gil, filho de Avelino Rodrigues Mattos.
64. Gumereindo Alves Barreto, filho de Miguel Alves Bar-

reto.
67. Releio, filho de Martina Antila.
69. Helio, filho de Geneeio Leocedio.
78. Helio, /Uno de José Gomes Cruz Sobrinho.
71. Beijos, filho de Luiz Alves
74. Ibrahim, filho de Elias , José Rabesa.
76. Ito, filho de Antonio José de Oliveira.
80, Jaré Bonito, filho de Francisico Alone°.
81. Jayme, filho de Antonio Pinto Miraneoe.
82. Jayme, filho de Augusto Jorge Érmida.
84. Jayme Argent Thompson, filho de Arthur Thompson.
86. João, filho de Adebe NicoIau.
87. João, filho de Caill Abrahão Moluil.
88, João Baptista, filho de PranciSoo freixeira do Mes-

,	 quita.
89'. João Nery, filho de Mariola Nêry.
90. Joaquim, filho de João de Souza.
91. Joaquim, /Wh de Joaquim Bento.
92. Joel, filho de Antepor José da Silve.
98. Jorge Faisa/, filho de Wady Falsal.

101., José, filho de Antonio I3ittar.
102. José, filho de Ibrahim Safadi.
112. LeonIdes Pinheiro da Paixão rilho, filho de teonidss

• •	 Pinheiro da Paixão.
115. Luiz, filho de Alicio Alves Brum.
119. Maercio, filho de Anselmo Alves Lourenço,1
123. Manoel, filho de Maria Paula Torres.
129. Milad, filho de José Chamon.
130. Milton• Pereira Dias.	 .
135. Nazareth. filho de Antonio Miguel SYrlo.
136. Nelson; filho de Julio Dias de Castro.
145. Osweldo, filho de Antonio Joaquim Salvador:
148. Drena Somenfeld de Mattoe, filho de Diogenes ettetilhO

• •	 do Mattos.
151. Remoei, filho de Ramon Loureneo Vallez.
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Escola de • Artilharia

De ordem do senhor tenente-coronet„
commandante e presidente do Conselho
Administrativo, faço 'saber a quem inte-
ressar, que, no dia 20 do corrente . meg,
F 9 horas, no Quartel desta Escola, em
Villa Militar, serão vendidos em hasta
publica, seis (6) cavallos de selia, jul-
asalos inserviveis para o serviço do Ex-
ercito.

Para'informações e outros esclareci-
mentos, poderão os interessados dirigir-
se ao- Almcrxarifado desta Escola, nos
dias uteis das 8 horas ás 12 horas.

Quartel na Villa Militar, 4 de maio
de 1933. — Benjamin Lobato, r tenente
de administraeão,. almoxarife.

Estabeleehnento Central de Farda-
: mento e Equipamento

D.I. G.
Primeira moção — O. A.

• Costuras na -Guerra
— Na -alfaiataria do E. M. I. az,

la ft. M. haveria distribuição de costu-
ras na esmana entrante na ordem se-
guinte:

Terça-feira, 14, alfaiates na. 66 a 90.
Quintaafeira, 16, alfaiates ns. 91 a

115.
Sabbado, 18, alfaiates na. 116 a 140.
Rio, 11 de maio de 1935. — Jayr Fer-

nandes, r. tenente, encarregado da O.
A. do E. LI.

DIARIO OFFICIAL

METEM DA MAMAM&

Directoria do Ensino Naval

CONCURSO PAR* INTBANOS PDX8IONI5TAI,
'DO HOSPITAL' CENTRAL DE itARDMA

O vice-almirante Taneredo" de . &s-
aneiam°, • director geral do Ensino Na-'
vai, faz publico que os candidatos abai-
xo mencionados ao concurso de internos
penisioniatas do-Hospital Centrai de Ma-
rinha. foram considerados aptos em
inspecção de aaude:

Lupercio Campos Machado.
Waldir da Silva Ramos.

•Pedro Pereira Pinto.
Plinio Barcellar da Silva.
Cessa Luiz Bezerra Cava/oante. ....
31oacyr de Paula.
Directoria dó Ensino Naval (D. Ens.

1), 29 de abril de 1935.
.10.111.1.1

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro..

SECRETARIA
Em 2 de maio de 1935

Preenchimento de vasa de patrdo de- R'
classe e machinistas de 38 classe do •
quadro do pessoal civil da PatromOria
(Serviço Marítimo e Casa da Força)
deste Arsenal:
1. De ordem do Exmo. Sr. almiran-

te director geral deste Arsenal e de
conformidade com o preceituado nos ar-

Maio de 035
an•••n••nt	

tio4:30 . e 31- do regulamento ela viger,
laço . publico . que • se : acha, sherta,::neate
secretaria,, por espaça :de trinta dias a
contar :da..data . desta , edital,. a inscripoão
paço -o .4:mucura° aberto . pára o .preenehi.:
mento de 'vaga de , patrão de 3' alisas
'e maehinistas dó 3' classe dó quadro do,
pessoal leivil da Patromória (Serviço
Maritimo e Casa .da- Força) deste &se..
Dal.	 •
• 2...0e, senhores candidatos. .deVerão
satisfazer,' para • o -tiin-em ••vista, as te-

intea	 •
:`.requerienento , dirigido .a0

EiMo. Sr. director geral, pedindo in-
ecripe5o„ ao qual deverão annexar: • „

a) 'certidão -de -idade em que prove
liar maior e ter até 85 'untos 'de idade;

• rb)sdocsitnento : liqiiido.e certo em 'que
Conste ser reservista;

e) /olha .corrida;	 .
• d) - attetstadia d vaceina, passado 'peio.
Departatnetito de Saudei Pública; • •

e) Para patrão; carta de arreies. 	 -
2as ser-brasileiro,
.3. Osfunctsionarlos •deste Arsenal' as-

' tão,. por.., esia Mesma condição de tune-
cismarias; isentos -das . obrigisebee a tatte
gic referi:O 	 letraa	 "b" e ''e".
• 4. As . prOvis do concurso serão • es-
cripta; oraes e práticas, exijas questtiesi
serão organizadas pela respectiva mesa
exarninadora.,:

5, Qiniesquer outroé esclarecirnefitoe
que os' senhores candidatos julguem oe-
cessaries a completa elncidação do • as-
sunapte, :.sérile prestados. nesta Secreta-
ria (excepto aos sabbados), das 10 tio :15
horas. Alfredo Ribeiro 41brett, .00
impedimentos do secretario.

Directoria de Fazenda
!D. F. 1)

CoNCoRBENCIA PUBLICA

. •1:. De ordem do Sr. contra-almirante director Geral de.
Fazenda da Marinha, faço publico, para conhedinento dos inte-
ressados, que no dia 27' de maio corrente, ás 13 horas, na 'sala
das gessfies da CoMmissão de Concurreacias da Directoria de
Fazenda da Marinha, serão recebidas propostas para a condir-
renda publica relativa ao fornacimento ao Ministerio da Ma-.
rinha, o anno de . 1935, dos artigos constantes do grupo
55 -a -Fardamento — cuja relação dos' artigos vae abaixo dis-
criminada. • -

'2: Os pretendentes ao fornecimento deverão no local, dia
e hora acima déterminados, entregar ao.. presidente da concur-
remia, vice-director de Fazenda da Marinha ou. a quem o suba-
tituiranesse acto, em enyeloppes fechados e lacrados, os .quaes
trarão por tira os nomes dos proponentes e declaração do 'seu
oonteildo; as -suas propostas em tres vias; a primeira devida-
mente saltada 'e todas datadas, assignadas, min a indicação do
/Mal dos respectivos estabelecimentos e residericia, e, sem emen
deusa rasuras, vidos de qualquer natureza ou causa que qause
duvidas, e serão feitas ei tinta preta,. manuscripta ou a ma-
china, em papel de 033 x 0,22, escriptas com toda a clareza,
devendo •declarar o numero e nome-do artigo afferecido, de
adeórdneona a relação abaixo e, em algaxismos e.por extenso os
preços de unidade' de cada artigo. 	 ..,

• 3. Os •pretendentes .declararão em suas propostas que á
suaaresidencia lega/ bem como • o fÓro 'geral .são nesta, Capital
e que.se sujeitam a todas as disposições do decreto n. 15.783,
de 8ale novembro de 1922, e seu -regulamento tambem do •pre-
sente edital de concurrencia, não senda. amenas em s hypo-
there alguma, condic5es não previstas neste edital nem admitti-
daa offerta prévia de abatimento sobre os preços das propostas
mais:baratas-apresentadas na concurrencias

AS inscripções papa a presente concorreriam encerrar-
se-ha no dia 21 de maio correote, ás 13 horas, afimda ser.con-
venientemente examinada e jUlpir,nda a idoneidade 'de' cada pro-
ponente, inscripçáes essas cpie serão de accórdo -com o 'edital
publicado no Diária Official de 4 de' fevereiro de 1935, áa -pa-
ninas na. 2 ..597.e 2503. As propostas cujos .-autorgui.igio

verem sido considerados idoneos, não serão abertas, podendo
ser restituidas si assim o pedirem. No caso de algum propo-
nente julgado inidoneo querer recorrer da decisão, poderá fa-
zei-o por eacriptó, dentro do prazo de 24 horassao . Exmo. Sr.
nistro da Marinha:,

5. Por occasião da apresentação das propostas ao presl•
dente da concurrencia, será tanihern entregue á mesma auto-
ridade, o Magicado passada pala Pagadoria da Marinha, pra-
sande que o propanente depositou como caução pára garantia
da assignatura do contracto; 'o seguinte: 'pára tecidos de Já,
5:0008000: paria tecidos de algodilo, 25:00%000; para avia-
mentos, , 5a000$000; para calçados, 30 :000$000; para artigos-
confeccionados, /O :000000a o : depósito acima poderá ser feito
em moeda corrente ou titulos da divida' publica tederal. As
cauç5es acima,'MYeaterão -para- os cofres da Fazenda Nacional.
si os preferidos se recusarem a asáignar o , contradd e só terão
valor sendo feitas até ás '13: horas do .dia 24 de maio.. cor-
rente.	 ,

6. As propostas dos proponentes julgadas idoneos Serão
no locai, dia e hora acima .daterminados, abertas' e lidas , et
presença de todos, os concurrantes que se apresentarem para
assistir a essa fdrmalidada, e cada tini dos presentes que tive-
rem poderes para isso, rubricará folha a- folha, as propóátas
de todos os outros- na pSeseriça • do presidente,- que as ituthen-
ticará com a sua rubrica, numerando-as ná ordem de aher-
tura, e antes de qualquer'decisâ'o, eerão as mesa-nas publicadas
na integra, no piaria Official,.

7. Para garantia de execução: do contraato, cada um dpa
cóncurrentes preferidos fará :n Caixa EcunOrYdee. do Rio do
Janeiro, urna caução de cinco por cento (5 %) ;sobre o 'valor
total 'pro"vaver do, fornecimento ,em moeda corrente, quantia
essa que 'responderá pelo pagaMento das multas que lorem' 'im-
postas e outros cornprómiasds 'decorrentes do editando, e'sera
immediatamente completada-com as importnacias com que -for
desfalcada, sob'oana de caduCidade do contracto e probibição
de negociar com o Ministerio riti Marinha, durante dois (í)
nos, e, enS c:ongeqüencia, aperda 'total da :Maniatem favor dos
cofres publicas„ independente de "qualquer. interpellação'

,.
admi-

nistrativa ou acaão judiciBIga, Du!extra4udicittria.
Os artigos : sarai): de ,primeira - qualidade . &cte .accOrdo

com as amotitrair existentes no . Deposito Navül do Rio de Ja.

..•
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, rido prazo para assignatura do contracto, ou se recusar .a as-
signa/-o, perderá a caução já prevista .na clausula quinta do

• Presente edital,'• não poderá negociar -com o- Ministerio da Ma-
, rinha durante dois (2) annos, , independente de qualquer ia-.
terpellação administrativa ou acção judiciaria. No caso de
'istaldade . ,de preços entre' dois ou mais proponente, proceder-

' se-á de accórdo7com Codiko de, Contabilidade da União, para
'debidir , á''quem caberá a 'adjudicação.
- Os contractoS -. que 'forem celebrados, 66 se tornarão

effectivos depois de aprovados pelo Exmo. Sr. Ministro da
Marinha e registrados pelo Tribunal de Contas, e vigbrarão
durante ó,atino de 1935, , não se .responsabilizando o Governe
por indemnização alguma si esse instituto negar o registro ou
outra qualquer indemnização por prejuizos,, cujas causas se-
jam dadas patoá contractantes, renunciando oá mesmos, desde
já, o direito de reclamar. 	 .

24. As contas dos .fornecimentos serão apresentadas em
tres vias, devidamente legalizadas e selladas, dentro do prazo
de trinta dias, contados, da data da entrega do fornecimento e
processadas mensalmente, sendo o pagamento feito no The-
souro Nacional ou na Directoria 'de Fazenda da Marinha, se o
credito. fôr distribuido a essa repartição, e correrá á conta da
verba propria que fôr destinada para tal fim no exercido de
1935.

25. Fica reservado ao Exmo. Sr. ministro da Marinha o
direito de annullar a presente concurrencia si assim julgar
conveniente,. sem que aos proponentes assista. o direito de
qualquer indemnização sob qualquer titulo.

26. Relação Os artigos a fornecer durante o anuo de
1935, com as quantidades prováveis;,
55-A- 1. Algodão mal, metro 	 	 58.000
55-A- 3. Armação para Orlai, uma 	 	 4.400
55-B-10. Botão de massa, n. 6, grosa 	 	 1.300
55-B-12. Brim branco, metro 	 	 320.000
55-B-I5.- Brim pardo, metro 	 	 1.200
55-B-21.• Bonet para chauffeur, um 	 	 20
55-B-22. Botão, de corozô, n. 1, grosa..., 	 	 10
55-C-I2., Calçado preto, par 	 	 55:0,10
55-C-26. Cinto de coure, um 	 	 190
55-8- 1. Saco° de lona, um 	 	 3.900
55-r8- 2. Soutache de lã, metro..... 	 ......	 .4.000

Commissão de Concurrencia.s.da Directoria de Fazenda da
Marinha (D:F.1), em 10 de maio de 1935. — Haroldo Metito-
dio da Costa, r'tenente contador naval, secretario.

:D. F. 1)

"contmuutriciA PUBLICA

1 — De ordem do Sr. contra-almirante director geral de
Fazenda da Marinha, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 24 do mez de maio do anuo corrente,
ás 14 horas, na sala das sessões da Commissão de Concurren-
cias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão recebidas
propostas para a concurrencia publica relativa ao forneci-
mento ao Ministerio da' Marinha, durante o anuo de 1935, dos
artigos, cuja relação vae abaixo 'discriminada, constantes do
grupo 50 — Material do fundição.

2 — Os pretendentes ao fornecimento deverão no 'local,
dia e hora acima determinados, entregar ao presidente da Com-
missão de Conourrencia, vice-director de Fazenda, ou a quem
o substituir neste acto, em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por fóra os nomes dos proponentes e a declaração
do seu conteúdo, as suas propostas em troe vias, a primeira
das quaes devidamente Bailada, dirigidas ao presidente . da Com-
missão de Conourrenoias e todas datadas, assignadas, com a
indicação do local dos respectivos estabelecimentos e residen-
cias, e sem emendas, rasuras, entrelinhas, vicios de qualquer
natureza ou cousa que cause duvidas; e serão feitas a tinta
preta, manuscripta ou a machina, em papel de 0,33 it 0,22,
escriptas com toda a clareza, devendo declarar o numero e o
nome do artigo offerecido, de accordo com a relação abaixo
e, em algarismos e por extenso os preços de unidade de Dada'
artigo.

3 — Os pretendentes declararão obrigatoriamente em suas
propostas que a sua residencia legal bem como o 16r0 geral
são nesta Capital 'e que se sujeitam a todas as disposições do de-
creto •numero 15.783, de .8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e tambem do presente edital; não Sendo amenas, em hy-
pothese alguma, condições não previstas neste edital, nem
admittida a offerta prévia de abatimento sobre os preçõs 'das
propostas mais baratas apresentadas na concurrencia. As pro-
postas que " não contiverem as declarações acima, não serão
tomadas em consideração..	 •	 .
• 4 — As Inseripeões para a presente eenourrenela anear-

•
.17. Para os effeitos do que dispõe a clausula 15 são comi-

siderados motivos de força maior," retardamento 'de viagens,
fallencia,s, sinistros,' gréves, .epidemias, guerra e perturbação
da ordem publica, não sendo, absolutamente, considerado como
tal 'qualquer retardamento de-entrega de artigos em conse-
quencia de rejeição por motivo previsto no presente edital.
• 18'. As Contractantes . que tiverem 'artigos rejeitados de-
verão retiral-os dentro do prazo de 48 horas, ficando obriga-
das 'a substituil-os por outros que satisfaçam as 'esepee,ifica-
ções'dentro do prazo de 15 dias, contados da data da -rejeição
• enjeites ás multas previstas na clausula 15; si na substitui-
ção excederam os Prazos' mencionados.

19. O- Ministerio da Marinha só fica obrigado a adquirir
ás 'quantidades dos artigos da clausula primeira (I') que fo-
rem pedidos pelas repartições subordinadas competentes e re-
serva-se o direito de adquirir até mais vinte por cento (20 %)
das quantidades provaveis mencionadas no edital de .concur-
rencia..No caso de se tornar effectiva a requisição supplemen-
tar aqui referida, o prazo : para' a entrega será de trinta (30)
dias, contados do termo do ultimo prazo estipulado na clau-
sula 14 ou da data da entrega do pedido, si esta 'fôr posterior.

20. As contractantes de fornecimento de artigos .confec-
cionados se 'obrigam a entregar esses artigos com as porcen-
tagens de typos que forem • determinados, por escripto, no
acto da entrega despedidos de accárdo com as necessidades da
Marinha.

21'. 0*Ministerio da Marinha reserva-se o direito de sub-
metter "todos os' artigos- recebidos, a exame de laboratorios
apropriados. As amostras para o exame de laboratorios 'serão
tiradas em quantidades sufficientes durante a entrega dos ar-
tigoá, no local do recebimento.. 	 .	 :

. 22. A concurrencia-versará, apenas, sobre o preço de uni-
dade do artigo, cabendo a 'preferencia • ao autor da proposta
mais- barata, por minima" que •seja a •differença, entre ella e
qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de cada
unidade," e approvada a 'concurrencia; pelo Exmo. Sr.
trO da' serão convidados os' respectivos proponentes
à assignar o•contraeto 'dentro' do prazo que fôr marcado. L ica
lente:adido gue anuella que p_ã'n se apresentar' dentre cle geies

neiro, e as . especificações poderão ser obtidas. na mesma re,
partição.	 ,	 •	 •	 •

, 9. Não serão- acceiteá os . preços propostos que eicadereni •
o preço da praça, accrescido de ,dez por cento. (10 %).

• 10.' Não -Serão 'recebidos os artigos- que não- tragam os„.
seus tenvolucros originaes: mardas e demaiá indicações quesir-•
vam para bem .precisar , a sua procedencia . e .que
çam .rigorosamente ás • determinações !sobre *CondiciOnamento'
e Marcas", -constantes das especificações respectivas. • „ ••'

11., O transporte correrá • Por conta e responsabilidade'
exclusiva dos 'fornecedores, Inclusive - nos casos de -rejeição e
substituição de artigos. •

. 12., A entrega dos artigos será feita nas repartições deste
Ministerio,- nesta Capital,. onde' , ficarão ,nas 	 ao • exame de
qualidade e, verificação das quantidades.	 •	 •

..12. Nenhuma . indemnização será"coneedida ás contraotan-
tu por perdas, avarias ou negligencia, e • nenhum recurso se-
bre .inulta será encaminhado:ao .Exmo. Sr. ,ministro, da Ma-
rinha, sem que préviamente tenha sido recolhida á Pagadoria
da Marinha 'a importancia da mesma.•	 •	 -

. .14. As contractantes•se obrigam,a entregar vinte por cen-
to (20 , To) dos pedidos globaes dentro,do prazo de 60' dias, e
os restantes • oitenta por cento (80 '.%) a seguir,‘ dentro do
prazo de cento e oitenta (180) dias, em partidas mensaes
nunca inferiores a vinte por, cento. (20 %), 'contados esses
prazoa da data da entrega dos pedidos ás , contractantes.	 •

15. As contractantes que não entregarem os artigos pe-
didos.nas quantidades e prazos estipulados na clausula , ante-
rior,• incorrerão na multa de dez por cento (10 %) 'sobre , o va;
lorr dos artigos não entregues, ou não acceitos, e na de" mais
vinte per, cento (20 -%), si o atrazo da. entrega exceder de
quinze (15) dias, salvo os casos de força maior, 'comprovados
doeumentadamente perante o Sr. director de Fazenda, que en-
caniinhará ao Exmo. Sr-. ministro da Marinha, ficando, po-
rém, estabelecido , que o recolhimento das importancias das
multas será feito pelas contractantes, antes, das, allegações do3
motivos de força maior, e que -a sua relevação dependerá de
decisão . do Éxmo. Sr. ministro, da, Marinha e -de approvação
do Tribunal. de Contas..

16. As contractantes que na entrega dos artigos pedidos
excederem de mais de 15 dias o' ultimo prazo; estipulado na
clausula, anterior, além do pagamente.dás multas nella men-
cionadas, no total de trinta por cento (30 %), terão os seus_
contractos rescindidos e não poderão'negociar com o Ministe-.
rio da . Marinha dgrante dois (2) annos, independente_de qual-
quer interpellação administrativa ou acção judiciaria ou ex-
tra-judiciaria..
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rar-se-lto no dia 18 do mez de maio do alma corrente, ás
14 horas, afim de ser oonvenientemeate examinada e julgada
-a idoneidade de cada proponente. Essas insoripções serão de
aocôrdo com o edital publicado no DUIri43 011iciat . de 4 de fe-
vereiro de 1935, ás paginas 2597 e 2598. As propostas cujos
autores não tiaerem sido considerados idoneos não serão.aber-
tas, podendo ser restituidaa se os inte ressados mann O deseja--
rem. No caso de algum proponente julgado undonee 'querer
recorrer da decisão, podera fazei-o, por esmago, doutro do
prazo de vinte e quatro horas, ao Esmo. r. ininiatro'da
rinha.

5—Por ocoasião da apresentação das propostas ao presi-
dente da Coirunissão de Coacurrencaas, será tam pem entregue á
mesma autoridade o certificado passado pela Pagadoria da Ma-
rinha, provando que o proponente na mesma depositou,- como
caução para garantia da assignatura do contracto a quantia de
ires contos de réis (3:000$000). Essa caução poderá ser
falta em moeda corrente ou em titulas da divida publica
federal ao portador e reverterá para os cofres da Fazenda
aacionai si o preierido se recusar a assignar o °murado
dentro do prazo que fôr marcado. A (*Mo acima só- terá
valor sendo feita até ás 14 horas do dia 22 do mez de maio do
anno em curso.

6 — As propostas dos coticurrentes julgados idOneos serão,
no local, dia e hora supra determinados, abertas e lidas na
presença de todos os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, e cada um dos presentes sitie ti-
verem poderes para isso rubricará, folha a folha, as propostas
de todos os outros, diante do presidente, que as authentsdará
com a sua rubrica, numerando-as; na ordem de abertura e,
antes de qualquer decisão, serão publicadas, na integra, no Ma-
rio Offical.

— Para garantia da execução do contracto, cada um dos
concurrentes preferidos fará na Caixa Economica do Rio do
Janeiro uma caução de cinco por cento (5 9b) sobre b valor
total provavel do fornecimento, em ' moeda corrente, caução
essa que responderá pelo pagamento das multas que forem im-
postas e outros compromissos decorrentes do contracto e será
immediatamente completada com as importanclas de que Mi'
desfalcada.

8 — Os artigos a serem fornecidos serão de primeira qua-
lidade e de acOOrdo com as amostras e espeoificações exis-
tentes na Deposito Naval do Rio de Janeiro.

9 — Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus envolucros originaes, marcas e demais indicações que
sirvam para bem precisar a sua procedencia e em todos os
casos em que isso seja preciso. Os pesos dos artigos 'serão
sempre liquidos, descontados os pesos doa envotucros,
taras, etc.

10 — A entrega dos artigos será feita nas repartições deste
ministerio que os requisitarem; nesta Capital, onde ficarão
sujeitas ao exame de qualidade e verificação das quantidades.
Todas as despesas com transportes, embalagens, embarques,
desembarques, fretes, °arreios, etc., correrão sempre por conta
e responsabilidade dos fornecedores, inclusive no caso cie re-
jeição de artigos.

11 — Nenhuma indemnização será concedida soa contra-
ctantes por perdas, avarias ou prejuizos occasionadoe por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de meios e nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao ExmO. Sr. ministro da Ma-
rinha sem que préviamente tenha sido recolhida á Pagadoria
da Matinha a importancia da mesma.

12 — Os pedidos de fornecimentosaierão attendidos de ao-
côrdo com as necessidades mensaes de consumo. Para os ar-
tigos que não exista média de consumo a quantidade do forne-
cimento ficará sujeita ao adiado do chefe da repartição re-
cebedora. O prazo para a entrega das partidas mensaes será
de 10 dias uteis, a contar da data da entrega do pedido, para a
primeira partida e a contar do dia 1° de cada mez, para os
seguintes. Quando se tratar, porém, de artigos de importação
ou confecção, o primeiro prazo será de 45 dias. Esses prazos
sé poderão ser prorogados mediante autorização do Sr. dire-
ctor geral de Fazenda.

13 — Os contractantes que não entregarem os artigos pe-
didos nas quantidades e nos prazos estipulados na olausuia

• anterior, incoirerão na muita de dez por cento (10 %) sobre
o valor dos artigos não entregues e na de mais ajais) por cento
(20 go) si o atrazo da entrega exceder de 15 dias, salvo os
casos de força maior, comprovados documentadamente perante
o Sr. director geral de Fazenda que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificação. ficando porém,.esta-
belecido que o recolhimento das importanoias das multas será
feito pelos contractantes antes das allegações dos motivos de
forca maior e que a sua relevação dependerá de decisão do

Esmo. Sr. ministro da Marinha e de approvaeto do Tribunal
de Contas.

14 — Para os offeitos de que dispõe a eleutirala anterior,
serão considerados casos de_ força maior: relarciumeato
viagens, fallenciaa incendi°, naufragios, guerras, gréves, re-
voluções e epidemias, não podendo, absolutamente, eompreheic •
der-se entre taes casos o retardamento de entrega moto/suo
por effeito de rejeição do artigo.

— Os contraotantes que tiverem artigos rejeitados de-
verão retirai-os dentro de 48 horas, ficando obrigados a aula-
stituil-os por outros que satisfaçam dentro do prazo de ta
dias, descontados os domingos e feriados. No caso de uma s&.
gunda rejeição serão obrigados a retirai-os dentro de 24 hora 4

e entregarem outros dentro io prazo de cinco dias, desemalas
os domingos e feriados. Oh contractantes ficarão sujeitos h

multas previstas na clausula 13 si nas substituições excederem
os prazos aqui mencionados.

16 — Além das multas supra referidas, poderá o Goverul
rescindir o contracto no caso de reincidencia na violação gai
qualquer clausula ou violação simultanea de duas ou ma
clausulas, ficando os contractantes prohibidas de negociar co
o Ministerio da Marinha- durante &ale (2) anona. Tuins k -
penalidades- previstas no presente edital, serão applicatias ti -
dependentemente de qualquer interpellação administratiN
ou acção judicia! ou extra-judicial.

17 — A concurrencia versará apenas sobre o preoo
dada do artigo, cabendo 1 preferencia ao autor da propos- À
mais. barata, por mininia que seja a differença entre cila .3

qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de cat t
unidade e approvaila a concurrencia pelo Exmo. Sr. minist,
da Marinha, serão convidados os respectivos proponentes a
asaignar o contracto dentro do prazo que Mi' mareado. Sas
caso de igualdade do preços entre dous ou mais proponenta
proceder-se-á de accórdo com o , Codigo de Contabilidade ( s
União, para decidir a quem caberá a adjudicação.

18 — Os contractos que forem celebrados só se bartiar
effectivos depois de approvados.pelo Exmo. Sr ministro da M•
rinha e registrados pelo Tribunal de Contas, e. vigorarão d . -
rante o anno de 1935. não se responsabilizando o Governo ra
indemnização alguma se esse instituto negar o registra Ou pc
prejuizos cuias causas sejam dadas pelos contractantes, rema
dando os mesmos, desde já. o direito de reclamar.

19 — As contas dos fornecimentos serão apresentadas e a
tree vias. devidamente legalizadas o saltadas, dentro do pra ,3
de trinta (30) dias, contados da data da entrega do fortse.
mento e processadas mensalmente, sendo o pagamento foi a
no Thesouro Nacional ou na Directoria de Fazenda da
si o credito necessario fdr distribuido a ema répartIcãO, e da -
rerá á conta da verba propria que fOr destinada para tal ti
no exercido de 1935.

20 — Fica reservado ao Ermo. Sr. minitarei da Marin' a
o direito de annullar a presente concurrencia, se assim julp
conveniente, sem que aos proponentes assista o direito a
qualquer reclamação ou indemnização sob qualquer titulo.

21 — O Muusterm da Marinha reserva-se o direito e
submetter todos os artigos recebida; a exame de laborator ;
apropriados. As amostras para o exame de iaboratorio sei a
tiradas em quantidades sufficientes durante a entrega doa a a.
tigos, no local do recebimento.

22 — Relaçao do material a fornecer:
50-B-6. Bronze para solda de 1/8", kilo.

Bronze para solda de 3/16". kilo.
Bronze para solda de 1/4", kilo.

5043-7. Bronze Tohina de 1/8" kilo.
Bronze Tobina	 3/16" kilo.

.
Bronze Tobina de 1/4" 'kilo.
Bronze Tabina de 5/16", kilo.

50-C-1. Cadinho n. 	 5, um.
Cadinho n. 10, um.
Cadinho n. 20. um.
Cadinho n. 50. um.
Cadinho n. 100. um.
Cadinho n. 200, um,

50-C-3. Cobre para solda, kilo,
50-E-1. Estanho em verguinhae, kilo.
50-E-1. Ferro batido cobreado para solda de 1/8". kilo.

Ferro batido cobreado para solda de 3/16", kilo.
Ferro batido cobreado para solda de 1/4",kilo.

,50sF-2. Ferro fundido para solda de 3/16", kilo.
Ferro fundido para solda de 1/4", kilo.
Ferro fundido para solda de 5/16," kilo.
Ferro fundido para solda de 3/8",kilo.

50-L.1. Latão para solda de 1/8", kilo.
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50-P-5. 'Pé harakiri, lata.
50-P-6. Pó Macan, lata.
50-P-7. Pó oxweld, lata.

Commissão de Conourrencias da Directoria de Fazenda
da Marinha (D. F. 1), 7 de maio de 1935. José Sportelli,
1° tenente.'contador, naval, secretario.

Latão para solda de 3/16"
'
 kilo.,

'
Latão para solda de 1/4" kilo.
Latão para solda de 5/16", kilo

50-P-1. Pasta para soldar, kilo.
50-P-3. Plombagina em pó, kilo
50-P-4. Pó Ameigam, lata.

Directoria de 'Fazendè,
(D. F. 1)

EDITAL DE REFERENCIA

De ordem do Sr.' contra-almirante
director geral de Fazenda, chamo a at-
tenção dos intersados que, no "Diario
Official" de 3 de abril de 1935, traz e a
publicação do edital de concurrencia pu-
blica para acquisição de artigo perten-
centes ao grupo 17 — Material ,electri-
co, a realizar-se no dia 22 de maio de
1935.

Cornmsisão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D„ F.
1), em 7 de maio de 1935..— José Spor.
telli, 1° tenente, contador naval, secre-
tario.

Capitania dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de fragata

Luiz de Barros Falcão, capitão dos portos
do District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, faço sciente aos interessados
que, de accõrdo com o art. 208 do re-
gulamento para as Capitanias de Por-
tos, serão vendidas em hasta publica as
seguintes embarcações:

Bote, tendo de comprimento 4 me.
troa;

Largura, um metro;
Altura, tO eme.; •
Contorno, 1,78 ME.
Bote, tendo de comprimento 4,14 ema.;

• Largura, • um metro;
Altura, 53 uns.;
Contorno, 1,53 cms.
Os proprietarios das embarcações

acima deverão comparecer a esta Capi-
tania, dentro do prazo de 15 dias, afim
de pagarem as respectivas multas.

Capitania dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em 5
de abril de 1935. — Eloy Iodo Pierre,
secretario.

MINISTERIO DA FAZENDA
ãelegacia Fiscal do Thesouro Na-

cional no Estado do Rio
de janeiro

CONCURSO DE 1 4 ENTRANCIA PARA mola-
MENTO DE EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento de quem inte-
ressar possa, nos termos do art.. 2* do
regulamento annexo ao decreto n. 8.155,
de 16 de agosto de 1910, e de accórdo com
o telegramma do Sr. director do Expe-
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio-
nal, sob n. 288, de 21 de março ultimo,
que se acha aberta, a contar desta data
e durante o prazo de trinta dias, a inseri-
Não ao concurso de ia 'entrancia para
provimento de empregos de Fazenda.

De accordo com o art. 13, do mencio-
nado decreto, o concurso versará sobre
as seguintes materlas:

Portuguez (orthograplaia, adopta-
da pelo art. 26 das Disposições Transi-
torias da Constituição Federal, analyse
leiloa e logica, e redacção ;

2 — Arithmetica (especialmente em
relação ãs.aperações em uso no commer-
cio e nas repartições de Fazenda);

3	 Francez (leitura, traducção e anta.
lyse);

4 — Ingles (leitura, traducção e ana-
lyse);

5 — Algebra (até equações de 2' grão
inclusive);

6 -- Geographia geral, especialmente
do Brasil;

7 — Dactylographia, prova pratica.
(Art. 66, paragrapho uniu, do decreto
n. (5.210, de 28 de dezembro de 1921).

O candidato á inscripctio deverá diri-
gir o seu requerimento ao presidente do
concurso, juntando os seguintes do-
cumentos, todos corp firmas devidamen-
te reconhecidas por tabellião desta Capi-
tal:

— Certidão de idade, extrahida do
registro civil, em que prove ser maior
de 18 e menor de 25 annos de idade;

2 — Folha corrida eztrahida do Ga-
binete de Identificação;

3 — Attestado de bom comportamen-
to passado pelo delegado districtal;

4 — Attestado de vacoina e de que não
soffre de molestia infecto-contagiosa.

Além dos documentos referidos poderão
ler juntos, ao requerimento de inseri-
?ção, outros que provem habilitações es-
peciaes e serviços prestados á Nação.

.0 valor de taes documentos será devi-
damente apreciado e influirá na classifi-
cação, quando, pelo resultado dos exa-
mes, se der o caso de igualdade de con-
dições, levando-se, também em conta a
calligraphia revelada nas provas escri-
ptas.

O candidato que fór inhabilitado em
uma prova, escripta ou oral, não será
admittido á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conhe-
cimento aos interessados pelo "Diario
Mofar do Estado do Rio de Janeiro.

As petições e demais papeie deverão
ser, dentro do prazo marcado, entregues
ao secretario do concurso, na Delegada
Fiscal do Thesouro Nacional, neste Esta-
do, das 13 ás 16 horas.

A inscripcão está sujeita á taxa de 10$,
em estampilhas do sello adhesivo e ao
sello de educação e saude, de 200 réis.
tudo no valor de 106200.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro. Nietheroy,
em 16 de abril de 1935. — O secretario
do concurso. Aluisio Alves Dantas de
Araujo.

~missão Central de Compras
do Governo Federal

'Pedido n. 904.018122	 .
Attendendo á solicitação de varias fir-

mas interessadas no fornecimento deste
material, fica prorogada para o dia 1

de junho proximo futuro, a data para
entrega das propostas. — Dr. Alberto
de Faria Filho.

Directoria do Domini° da União
EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director do Domini°
da União, é intimado o Sr. José Clemen-
te da Silva, a desoccupar, dentro do pra-
zo irnprorogavel de trinta (30) dizia, a
contar da publicação deste edital, a Ilha
do Pinheiro, pertencente ao acervo da an-
tiga Baixada Fluminense.

Directoria do Dominio da União — 14
Sub-directoria, em 15 de abril de 1935.
— Eusebio Naylor, sub-director.,

•n••n•••

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, faço publico, por meio do
presente edital, que nenhum valor teria
o recibo 21.300, serie B, do exercido do
1934, em virtude de ter sido o mesmo
extraviado do talão respectivo.

Fica, outrosim, convidado a compa-
recer no Gabinete • desta Directoria o
portador do respectivo recibo.

Secretaria da Direotoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro!, li de maio de
1935. — Oswaldo Crespo Pereira de
Sousa, secretario.

111INISTERIO DA EDUCAÇAU
E SAUDE PUOLICA

Inspectoria *de Aguas e Esgotos
Chama-se a attengão dos interessados

para o edital,. publicado á pagina 8.739.
do Diario (Meia/ de 2 do corrente, pelo
qual são convidados diversos proprieta-
rios de predlos a satisfazerem seus de-
bitos dentro do prazo de 15 dias.

O Diario Officia/ de 8 do corrente, pu-
blica, á pagina 9.153, um edital de co-
brança 'de taxas de penas d'agua, para o
'qual se chama a attenção dos interessa-
dos.

Bibilotheca Nacional
CONCURSO PARA PROVIMENTO da DUAS

VAGAS DE AMANUENSE

De ordem do Sr. director geral *4
Bibliotheca Nacional e de accordo com
o art. 30 do regulamento, faço pabliee
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta pelo prazo de trinta dias,
contados desta data, a inscripção ao con-
curso para provimento de duas vagas
de amanuense, nos termos do "do
n. 1.298, de 20 do corrente, do senhor
director geral do Expediente do Minis,
terio da Educaçlo e Saude Publica.

O concurso será de provas e de ti..
talos e a elle sómente serão admittidoe
os diplomados no Curso de Bibliothe.
conomia 'da Bibliotheca Nacional .(ar-,
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Ligo 3, parag,rapho unico, do decreto
ti. 23.5" de 28 de novembro de 1933).

As provas versarão sobre as seguintes
materias:

a) Bibliographiae
lfr) Paleographia e Diplomatica;	 -
e) Icoriographia •e Cartographia (es-

udo, descripção e catalogação de cartas
seographicas);

d) Historia Litteraria (com . applica-
:-ão á Bibliographia).

As provas de Historia Literada con-
istirão em dissertação escripla de um

aonto sorteado na occasião; as provas
las demais materias ser(io escriptas,
çvraticat, de descripção e classificação
te objectas pertencentes ás collecções
Ias secções de impressos, marmacriplos

de estampas e cartas geographicaa
(art. 31 -do Regulamento), iam:bem sor-,
leados na.:oecasião.

O valor dás notas obtidas em todas as
sadeiraS .do Curso de Dibilothecononsia
is dos demais documentos apresentados,
influirã na 'classificação dos candidatos,
bem como a vernaculiddae e calligraphia
reveladas nas quatro provas. -

O candidato á inscripção deverá, diri-
gir seu requerimento ai) director geral
da Eibliotheca Nacional, acompanhada
rios seguintes doeurnentos, todos com as
firma devidantante reconhecidas por
tabellião publica desta Capital:

— Certificado de habilitação do
Curso de Bibllotheconomia da Bibliothe-
ca Nacional.

2 — • Certidão de idade, extra/Ma do
Registro Civil, era que prove ser maior
de dezoito e menor de trinta annos.
3 Attestado de vaccina e do que

não soffre de. rno:estia infecto-contagio-
sa, passado por dois medicos que tenham
seus diplomas registrados na lnspectoria
deilicalizacão do exercido Profissional.

4	 Attestado de idoneidade morai.
5 — Caderneta do reservista, ou prova

de (linhaça° do serviço militar, exigivel
tãci adfnente paia' os candidatos do sexo
matordino.

O — Titulo eloitoral. •
A trigeriPOãO Será encerrada no dia 2

de junho, ás dezeseis horas.
Seeretaria da Bibliotiteca Nacional, 2

de maio de 1935. José Bartholo da
Siltite, secretario.

tscola de Enfermeiras Anua Nery
~ase nit ENFERMEIROS PRÁTICOS

De ordem da Sra. directora, face
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, a relação dos candidatos ap-
provados,no exame de habilitação ao ti-
tulo de enfermeiro pratico, de accôrdo
com o estabelecido pelo decreto nume-
ro 23.774, de 22 de janeiro de 1934.

Foram approvados:
Tertuliano Ximenes
Yolanda di Medo.
José Alves da Costa.
Adoipho dos Santos Ciallego.
Minervino Domingos de Souza,
Maximtliana Caeilda Ferrazas.
Angela Carvalho.
Maria Califa Leitão de Sá Britto.
Aritotild de Oliveira Silva.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1935.—

M/tis Bananos, secretaria stenographa.

De ordem do Sr. "director, fica lati-
tnada Alzira de Oliveira, servente de a°
classe do Hospital de Isolamento São

Sebistiãcf a, na prazo dd-'48 horas, con-
tadas da publicação do eireSente
reassiimit t, exercicio de uas funcções,.
sob as penas. dp..	 .	 ..	 .

Rio de Janeiro, 9 de maio de 135.--
Dr. Rogerio Coelho, assistente.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por este Ministerlo se faz publico que
foi concedido, a 7 do corrente, "exeqau-
tile' á homeação dó senhor Fernando
Muiler para o cargo de vice-consul ho-
nórario da Ftepubtica de Guatemala,
nesta Capital.

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
Ministério das Re/aeões Exteriores, em
10 de maio de 1935. — M. de Pimenta
Bramado, aecretario geral.

SMII~11~álleffilleeliffilate.aim

51INISTERTO DA VIAÇAO E OURAS
PUIL1CAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De a000rdo com oe termos da circular
n. 87, de 80 de outubro do sano pra.-
afalo findo, da Directoria, convido o et-
ajudante de 1.• classe da r Divisão desta
Estrada — Joaquim Rodriguea, a com-
parecer .dentro do prazo de 15 dista, a
(matar da data da publicação do pre-
sente edital. ao Escriptorio Central des.
as Divitão, perante a conunissão desig-
nada para ourar em biquara° admi-
nistreetive o Motivo da ausenta desse
funccioettrio. ha mata de 30 dias, sob
pena 'de correr- o processo á rua reve-
lia.	 -

Secretariei da Estrada de Ferro Ceia-
trai do Brasil, ff da abril de 1935. —
b. Vaseanceik" &Hidrataria.

•11111111~

De accordO COM 06 termos da circular
n. 87„ de 30 de outubro do anuo pro-
xhno findo, da Directoria, convido o
ex-escrevente de 2' classe da l' Divisão
desta Estrada -,- Luis Lopes Gama An.
dréa — a comparecer dentro do prazo
de 15 dias a coutar da data da publi-
cação do presente edital, ao escriptorio
Central dessa Divisão, perante a com-
missão designada para apurar em in-
querito administrativo o motivo da au-
senda desse funeeforrario. ha mais de
30 dias, sob pena de correr o processo
á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de maio de 1935. — D. Vai-
~Mios, secretario.

uma=

De taseordo com os termos da circular
n. 87 de „30 de outubro do anuo pro-
ximo findo, da Directoria, convido o ex-
trabalhador de 1' classe da 2° Divisão —
Dano da Silva Pinto — a comparecer
dentrb do prazo de' 15dias, a contar da
data da publicação do presente edital,
ao Escriptorio Central dessa Divisão,
perante a Commissão designada para
apurar em inquerito administrativo o

motivo da ausencia desse funcionaras
ha mais de 30 dias, SOU pena de cor-
rer o processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cetes
trai do Brasil, 9 de maio de 1935. —
D. Vaseoucellos, secretario.

Rio de Janeiro 40 de maio de 1935.
— O secretario do concurso, Manoel
Freitas Silva, 3° °Melai.

Directoria Regional doa Correios
e Telegraphos do District°

tredend

VALnaaa Ca1t11)09	 ~CO DarMITIVo,

No 4° mamem os 1934

Chama-se a attenção cioa interessados
(retnettentes e destinatarioa) para o
edital publicado no Diario Officieil nu-
mero 84, do dia 10 do moa de abril de
1935.

Directoria Regional dos Gorreim
e Telegraphos do Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. director regional dos
Correios e Telegraphos do Estado do
Rio de Janeiro, convido o Sr. Leopol-
dino Amorim, ex-conductor de malas da
linha Campos a Miracema, neste Estado,
a recolher aos cofres desta repartiON
no prazo de trinta dias, a contar da
data da publicaoão deste, a importan-
eia de quatrocentos e eine° mil e qui-
nhentos réis (4051500). de responsabi-
lidades apuradas nos Processos numeres
1.060. de 1935, Lies, de. 1935. 3,938
de 1935, 4.822. de 1935, 5.154, de 1935
e 625 de 1935.

Secçãe dos Serviços F..conomicOS, em
10 de maio de 1935. — Luis Marfara°
de Oliveira, chefe dos Serviços Econo-
micos.

D/ARIO OFFICiAL	 Maio de 1925

Departamento ritki Corretos
Teleg raphõs

(CONCURSO DO CONTEMOS ) DAS DIRECTO-
RIAS asam, E REGIONAES DO DISTRICT('
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO) •
(EXAME MEDICO).

Para effeito de inspecção de satide,
são convidados a comparecer, nesta Di-
rectoria, com maxima urgencia. os se-
guintes candidatos ao cargo do conti-
nuo-servente de 1' claeee José Mattos;
serventes de 2' ciasse,Nozor Theadorico
do Conta Benetlicto de Carvigho Fei,
com exercido na Directoria Regional do
District° Federal; serventes de i a classe,
Omitido José do Amaral, Nelsmi Md- •
chsen, Pranklin Marciano de Carvalho.
Bondo Gonçalves dos Santos, Isidio Ana-
cleto Nascimento, Hercilio Bondado; ser-
vente de 2' c/asso, Itaroido Amaral e
servente Francisco da Silva e Soou. to-
dos Com exercido na Directoria Geral.

Os candidalos estão avisados quer OU.
-deverão provar identidade, com a car-
teira da repartioão
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Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro

awriricAeXo

Concurrencia publica para a em'
de calçamento a parallelipipedos so-
bre base de macadame, no proionga-
mento' do caes do porto do Rio de
Janeiro:

• Torno publico que. no edital publi-
cado no Diario Official de 30 de abril
ultimo. pag. 8.622, para execução do
serviço acima referido, fica feita a se-
guinte rectificação, além das que foram
especificadas no edital de 3 de • maio
corrente; pag. 8.796:

Clausula VI - onde se lê - "colo-
cação de uma camada de areia. ou •pó
de pedra, com uma espessura de 5 m/m"
P- leia-se - "colocação de uma ca-
mada de areia ou pó de pedra, com
uma espessura de 5 clm".

Fiscalisação do Porto do Rio de Ja-
neiro, em '9 de maio de 1935. - José
de Aguian Toledo Lisboa, engenheiro-
chefe, •	 . „

11~•nn•

JONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE CALÇAMENTO A PARALLELIPIPEDOS
SOBRE BASE DE MACADAME, NO PRO-
LONGAMENTO DO CAES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Faço publico que, no dia 16 do cor-
rente mei de maio, ás 14 horas, serão
recebidas nesta Fiscalização, á praça
Meuá n. 10, 2° andar, propostas para
a execução do serviço acima menciona-
do, de conformidade com o edital pu-
blicado no Dial*, °ilida: de 30 de
abril findo e rectificação no de 3 do
corrente.

Fiscalização do Porto 'do Rio de Ja-
neiro. - José de Aguiar Toledo Lis-
boa, engenheiro-chefe., •

e Navegkição

De ordem do Sr. Dr. Claudio da Cos-
,

Ribeiro, presidente da commissão
examinadora dos concursos para preen-
chimento de vagas existentes no quadro
permanente deste departamento, autori-
zados pelo Sr. ministro da' Viação e
Obras Publicas, em officio n. 260, de 15
de janeiro do corrente anno da Directo-
ria Geral de Expediente da respectiva
Secretaria da Estado, em observancia ao
inciso 20 do art. 170, da Constituição
da Republica e art. 27 e seus paragra-
phos do regulamento approvado pelo
decreto n., 23.067, de 11 de agosto de
1933, faço publico que, de accordo com
os termos do edital de inscripção e das
Instrucções approvadas pelo Sr. dire-
ctor, publicadas no "Diario Official",
de 29 de janeiro ultimo e respectivas
alterações constantes do "Diario Offi-
cial" de 25 de março do corrente anno,
serão chamados á prova escripta de por-
tuguez, no dia 15 de maio corrente, ás
9 horas no edificio da Escola Polytech-
nica, sito no largo de São Francisco,
nesta Capital, os candidatos ao cargo de

quarto official, constantes da relação
abaixo íranscriptas:
1. Zulmira de Figueiredo Vila Mayor.
2. Mercedes, Dias Vieira.
3. Esmerint, Coutinho dos Santos Fi-

lho.
4. Maria do Carmo Moraes Chagas.
5. Francisco Benjamin Pirangy de

Aragão.
6. Crisanto Sebastião de Faria.
7. Oscar, Secco Campello.
8. Renato Alves Ribeiro.
9. Henriette de Holanda.

10. Alonso de Souza Pinte.
Dulce Guimarães.

12. Zuleida Cezar Burlamaqui
13. Jayrne de Paiva Santos.
14. Sylvio Teixeira.
15. Juventina de Arauko.
16. Theodoro Nunes.
17. David Albuqureque Meia.
18. Rubens Gomes Pereira. •
19. Americo Gomes de Oliveira.
20. Paulo Ornellas de Camargo Preito.
21. Mario da Silva e Almeida Filho.,
22. Edgard Bastos de Araujo.
23. Arnaldo de Paula Lima.
24. Adhemar Peixoto de Azevedo.
25. Mario José Alvares dos Santos

Souza.
26. Ary Sá Menezes.
27. Stella Christ Torres.
28. Ebert Vergara.
29. Alberto Fruzzoni.
30. Walter Silva Cruz.
31. Antonio de Carvalho Dias.
32. Oswaldo Ferreira .Jambeiro.
33. Tullio Augusto Fernandes de Oli-

veira.
34. Mauro Luiz dos Santos-
35. Pardal Ribeiro Dantas.
36. Zaire Gouveia.
37. Samuel Hardman Norat
38. Antonio , Bento de Paiva.
39. João Pelejo dos Santos rilho.
40. João Agrinino do Rego Barros.
41. Adelia Lobo Pirás.

Administração do Departamento 'Na-
cional de Portos e Navegação, em II de
maio de 1935. - Edgard Carrilho da
Fonseca e Silva, secretario da commis-
são examinadora.

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DOS CARGOS
DE CHEFE DE SERVIÇO, DACTYLOSCOPIS-
TAS E IDENTIFICADORES DO SERVIÇO DE
IDENTIFICAÇÃO DE /MMIGRANTES

De ordem do Sr. director geral e pre-
sidente da commissão examinadora,
convoco os candidatos, que realizaram a
prova escripta para o concurso referen-;
te ás vagas de dactyloscopistas do Ser-
viço de Identificação de Immigrantes,
deste departamento, para assistir no
dia 13, ás 13 horas, no Departamento
Nacional do Povoamento, á praça Mare-
chal Ancora, á abertura dos enveloppes
de identidade da referida prova, segu'n-
'do prescrevem os arts. 4* e 14. das in-
strucções de 23 de janeiro de 1935, pu
blicadas no Diario Official de 22 de- fe.
vereiro ultimo.

Ria de Janeiro, 9 de maio . de 1935. -
Sergio Domingues Machado,, secretario
do concurso.

•

Departamento Nacional da Indus-
, tria e Commercio

Ministerio do Trababho, Industrie es
Commercio

• csamnÁo

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 10 do corrente, ardil-
vou-se ;nesta repartição, .sob numero
11.819, os seguintes documentos refe-
rentes á "Atlantica", Companhia Nateio-
nal de Seguros, a saber: acta de assem-
bléa de constituição,-realizada em 29 de
setembro de 1934, estatutos sociaes, re-
cibo do deposite de 10 % feito no Ban-
co do Brasil, lista dos stibscriptores,10-
lhas do "Diario Official", publicando o

-

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
Departamento Nacional de Portos	 DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

Conselho Regional de Engenharia
• ' e' Architectura da Quinta •

Região •

sorrAL N. 57'

A' Secretaria do Conselho Regional
de Engenharia . e Architecture da' 54 Re-

' gião' (edificio 'da Escola Nacional de
Bellas Artes), estão convidados a COM.
parecer, a partir de hoje, em qualquer
dia' util, das 12 ás 15 horas e aos ,saii-
bados, das 12 ás 13 1/2 horas, além dos
profissionaes e dos funcolonarios- não
diplomados Já convocados, os senhores
"abaixo mêncionados, afim de receberem
as respectivas carteiras profissionaes.

Diplomados	 --

Adolpho Murtinho, AgOstinho de Cas-
tro Porto, Amaro Soares Bittencourt,
Brenno de Moraes Mesquita, Euripedes
Theophilo de Serpa; Henrique Fortuna-
to Capper Alves de Souza, Heraldo
mascou°, João Pinto Peseta, Ludwig
.Ritter Under Edler Von DalrAnni, Ma-
noel Henriq ue Lima, Mario de Soula
Aguiar, Odilon -Benévolo, Oscar Sancho
de Andrade, 'Otto de Barros Ignarra,
Samuel dos Santos Pontual .Tunior e

- Vincenzo Fuccella. -
Licenciado .

José Pereira Gomes.
Deverão os interessados fornecer duas

photographias de frente (typo cartel-
- ra profissional), medindo dois e !peto
por treze meio eentimetres.

• Após o recolhimento á Thesouraria
do Conselho, da taxa de 30000 (artigo
14 paragrapho unico do decreto nume-
ro 23.569), 'os interessados assignarão,,,.--
a respectiva ficha e ah deixarão suas
imipressões digitais.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não pederá fazer
troco , de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profiisionaes serão sem-
pre entregues ás terças e sextas-feiras
immediatas, das 12 ás 15 horas, me-
liante a devolução do talão, do recibo,
em tempo fornecido pela secretaria, de-
vidamente datado e assignado.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1935.
Dulphe Pinheiro Machado, presi-

dente.
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decreta de aufarizaçáo e a acta de as-
sembléa geral de 9 de janela° do cor-
rente afino, que modificou os estatutos,
publica forma da carta patente e publi-
ca forma do recibo de pagamento do
aella proporcionai, feito na Recebedo-
ria do District° Federal. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Feito" 3a °Melai da Pra-
'moira Secção deste Departamento, pas-
sei a presente certidão. (sobre 70$ de
estampilha federal e 200 res de selio
de Educação) Rio de Janeiro, ft de maio
de 1935. Luiz Augusto Alues Feitosa,
3° *Meia — Visto. Guetavo Adolpho
Bailly, director da Secção do Commer-
cio. Abaixo estava o carimbo do Depar-
tamento.

(0-4 . 904-11-5-35-22$400.):

~11•111,111/

Ministerio dó Trabalho, Industrie e
Conunercio

COMPANHIA. USINAS NACIONAES

canfrinão

Certifico QUI% por despacho do senhor
director geral, de 23 do corrente, ar-
chivou-se nesta repartição, sob nume-
ro 11.786, o seguinte documento refe-
rente á Companhia Usinas Nacionaes, a
saber: acta da assembléa geral ordina-
ria, realizada em 15 do corrente, que ap-
provou actos e contas da directoria,
com perecer do Conselho Fiscal, e ele-
geu nova directoria, Conselho Fiscal e
supplentes, para o exercido do 1935 a
1938. Eu, Luiz Augusto Alves Feitos*,

offcilal da Primeira Secç ão deste Pe-
nadamente, passei a presente certidão.
ílio do Janeiro,. em 23 de abril de 1935.

Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° offi-
dial. — Visto. Gustavo Adolpho Bailio,
director da Secção de Commercio. —
Estando devidamente inutilieadas uma
estampilha de 10$, federal, e uma de 200
réis. de Educação e Saud° Publica.

((C-2,903-11-5-35-20$400.)

SOCIEDADES ANONYMAS

CONFEITARIA FASCHOAL S. A.

ACTA DA ABSEINIBLÉA OICRAL EXTRAORDINA-
HEAbIZADA AM ti PS 41140 na1935

Aos onze dias do mez de maio de mil
noveoentos e trinta e cinco, reunidos
em assembléa geral extraardinaria, na
actual sede da Confeitaria Pasehoal S.
A., á rua de São José numero nove,
accionistas, representando 2.182 acções,
de accordo com os editaes de convoca-
ção, publicados no Marfo Officia1 e
Jornal do Caynntereio e conforme livro
da Presença, foi oceupada a presiden-
da doa trabalhos pelo Sr. Beni gno Igle-
aiee Malvar, director-gerente, que coa-
VidDIA para secretariar o accionista
BIWO Penne, fieendo deste modo cons.
tituida a mesa, dando inicio aos traba-
lhos desta assemblea.

Si'. presidente declarou ter &ide
procurado por diversos eiumildatos ao
contracto de arrendamento da filial da

rua de São José numero cento e quatro,
pessoas Mas que já se haviam enten-
dido com o locatario do mesmo, senhor
Nestor Reynaldo Alrairão e obtido deito
a promessa de sua cessão; dentre os
candidatos, alguns deeslavare explorar
naeuelle local o nosso ramo de
morei°, e tendo sciencia disto, Peoeurei
defender os nossos interesses, e aqui
estou para dar conhecimento detalhado
do que sucoedeu. Depois de diversa&
demarches e de procurar attender a to-
das as necessidades do nosso commer-
cio, pronunciei-me pela proposta dos
Srs. Lauro Carvalho ct Comp. Limita-
da, que é a que mais de perto consulta
os nosos interesses.

De todas essas providencias, dei Co-
nhecimento ao Conselho Fiscal, o qual
se pronunciou favoravel á realização do
negócio.

Assim resta que os senhores accio-
nistas se pronunciem sobre o assumpto.

Pede a palavra o acciodsta Antonio
Duarte Pinheiro Filho, que deseja sa-
ber como ficará constituida a nova or-
ganização commercial com a suppressão
da filial ora em projecto.

Informou o Sr. presidente, caso seja
amena a referida proposta ao desap-
perecimento daquella filial, convocará
uma outra aesembléa extraordinaria
para tratar do reajustamento da Com-
panhia, dentro das chias outras ~88'
existentes.

Como ninguens mais pedisse a pala-
vra, foi o asumpto submettido a vota-
ção, sendo por unanimidade acceito a
proposta dos Srs. Lauro Carvalho et
Comp. Limitada, ficando a directoria
autorizada e assignar todo o expedi-
ente necessario a ultimação do 111021130
negocio,

E nada mais havendo a tratar, foram
encerrados os trabalhos da assembléa,
e eu, secretario, lavrei a presente acta,
que foi lida e achado conforme pelos
presentes e por todos assignada. —
Hugo Penna, secretario.

C. 3.232 --, 13-5-1936 — 19$000)

SOCIEDADE ANONYMA °BASTOS,
DI OLIVEIRA"

ACTA DA ASSIMI8.11Aomtar ORDINARIA RUA-
148ADA em 31 Da MARQO Da 1935

Aos trinta, um de março de mil nove-
centos e trinta e cinco, ás quatorze ho-
ras, achando-se reunidos na sede dessa
sociedade, á rua do Ouvidor numero cin-
emula e nove, terceiro andar, nesta ci-
dade, os accionistas que esta assignam,
representando mais de ires quartos do
capital social, o doutor Manoel Bastos de
Oliveira, presidente da sociedade, de-
clara installada a asserablea e propõe o
nome do doutor Walfrido Bastos de OH-
veira Filho para presidir os trabalhos.
Aceeita a indicação, por acclamaçâo, este
accionista assume a presidencia e con-
vida para secretario o senhor Raul de
Avellar Calvet, que aceeita o convite.
Constituida assim a mesa, o senhor pee,
sidente declara que, de accordo com as
pub/itações feitas no "Mario Official"
dez e vinte do corrente, esta assem/Ma
foi convocada e deverá deliberar sobre
a approvação de contas e balanço rela-

tivos ao anno de mil novecentos e trinta
e quatro, proceder á eleição da directo-
ria para o triennio a vencer em trinta e
um de dezembro de mil novecentos a
trinta e sete e proceder á eleição do con-
selho 'fiscal e seus supplentes para 0
exercido de mil novecentos e trinta e
cinco. Por isso, mandou o senhor presi-
dente que fossem lidas pelo secretario o
relatorio da directoria, o balanço geia"
e o parecer do conselho fiscal, documen-
tos estes que se achavam sobre a mesa.
Pedindo a palavra o accionata doutor
Henrique Carneiro Leão Teixeira Milito
propos fosse dispensada a leitura dao
referidos documentos por já terem sie.°
os mesmos publicados e já serem do co-
nheci•ento dos senhores acoita:delas.
Esta proposta foi acceita unanimeineeta
pela aasemblea. Em seguida, o senbur.
presidente declara em discussão o pare-
cer do conselho fiscal e relatado e ba-
lanço apresentados pela directoria. Mu-
guom pedindo a palavra, o senhor presi-
dente submetia á, votação, sendo unani-
memente aPProvados, abstendo-se de vo-
tar os membros da directoria o do con-
selho fiscal. Em consequenoia, o 4Cithiir
presidente declara approvados as contes
e os actos da directoria durante o exer-
cido do mil novecentos e trinta e quatro,
de accordo com a proposta do conselho
fiscal e seu parecer. Seguindo a ordem
dos trabalhos, o senhor presidente de-
clara que vae se proceder á eleição da
directoria, do conselho fiscal e de seus
supplentes, sendo a da primeira para o
triennio referente aos annos de mil no-
vecentos 8 trinta acúleo, mil novecentos
e trinta e seis e mil novecentos e trinta
e sete, e os do segundo para o atino de
mil novecentos e trinta e cinco, noz; ter-
mos dos estatutos, e convida 04 seu boroa
accionistas a se munirem da oedulas para
a votação. Feita a chamada, pela lista de
presença e recolhidas as cedulas, veri-
ficou-se o seguinte resultado; para di-
rector-presidente, doutor Manoel Bastos
de Oliveira; para director-gerente, dou-
tor Luiz Bastos de Oliveira; para o con-
selho fiscal: doutor Frederico da Silva
Ferreira, John Frederio Shalders e dou-
tor Ary de Almeida e Silva; para eup-
plentes: doutor Alvaro Mendes de Oli-
veira Castro, João José de Figueiredo e
John Westmore Ford. Em seguida, o
presidente declara eleitos e empossados
os directores, membros do conselho fis-
cal e seus supplentes e que esgotada a
ordem do dia, concederá a palavra a quem
deita queira fazer uso. Ninguem pedindo a
palavra, o presidente declara encerrada a
assembléa, pedindo que eu, como secre-
tario, lavrasse a presente acta, que, de-
pois de lida, submettida á votação e ap-
provada por unanimidade, vae assionada
Por todos os presentes. E eu, Raul de
Avellar Calvet, secretario, a escrevi e
assigno.

Rio de Janeiro, trinta e um de março
de mi/ novecentos e trinta e cinco. —
Raul de Ave/ liar Calvet. — Dr. Walfrido
Bastos de Oliveira Filho. — Dr. Manoel
Bastos de Oliveira. — ti'. Luiz Bastos
de Oliveira. — Dr. Ary de Almeida e
Silva. — Dr. Henrique Carneiro Leão
TeUeira Filho. — João José de Figuei-
redo. — John Frederico ShaIdere. — D.
Marina Rastos de Oliveira,— Dr. Fretle-
rico da Silva Ferreira, — Dr. Abam
Mendes de Oliveira Castro. — Dr. Wat-
(rido Bastes de Oliveira.

(C. 2.959 — 11-5-1935 — 748400,U
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BANCO DE CREDITO COSIMERCl/rL E CONSTRUTOR,

Rettooessor da Cies Bancaria Economisadora do Lar, de A. M. La Porta & Comp.)
~cera ims OPeaketisi Em 30 DZ ABRIL DR 4 935

	

,	 . Activo
Capital à realizar...,
Títulos descontados 	 	 	 ••• . • * ,„!„,„, *** 4,•,.........,..• • ,..L.
Emprestioios hypotbecarios 	
liypothéoas 	 • 
Iramovels 	 .,,, 	 Iara **
Caução da direotoria 	 .4 	 .. 	
Moveis e utensilios 	 MWO n d....	  11 n 11,1nnnnn Mt%
Letras a receber do paia 	 .. 	

Carteira Previeóra dO Lar:
Caixa 	 •• •
-Banco de Credito ComMerclal e Constructor — s/distribuição
Idem, o/prestações 	
fctern, e/amortizações 	
Emprestittes --Serie A 	 	 .•
Emprestimos —Serie B 	
ilypothecas 	 4 	
Contractantes—èsrie A... 	
Contractantes— Serie B 	  

do r activo 	   
Capital:

Para operações bancarias 	
Para operações da Carteira Provisora do Lar ...... .

Depositos em contas correntes:
A' vista 	 	 • ......... ....O •

Com aviso 	
Sem juros 	 ~mu	  •

Valores hypothecarios 	 — 	
Valores caucionados.	 	 ••.
Credores por titulas em cobrança 	
Letras a pagar 	 	  t• •
Contas divereas. -

Carteira Previsora do Lar:
rundo collechivo —Serie A-;- Saldo pia.

próxima distribuição 	 • 	
Fundo collechivo—Serie B—Saldo

próxima distribuição 	
Fundo conectivo attribuido— Serie A....
D'Undo conectivo attribuido—Serie B....
Fundo' colectivo attribuido por antigti-

dada — Serie A 	
Fundo colectivo attribuido pQr antigui-

dade—Serie 	
Fundo colectivo attribuido por anted-

pacão—Serie A 	
•Fundo colleotivo attribuido por

cipação — Serie B 	

WM * *016*.

454:6861417
45:2731100
1:0361700

165:0001000
63:5001000

5.350:0001000
4.350:6001000

, Contas diversas. n n n 	 n 	 O. ******	 •1.•411J n n 	 n n n a ***** g n

Total
ciaaVO

—

LI ........ • •

1n1

anteci-
•

Pila
45:5201100

9:684.7643
235:0001000
151:5001000

121400

1:736$605

49:1971700

8:3451654

- 385:5005000

1:749;000

57:5435354

55:2031863

Rio dê Melro

•

533:4131417

15 :0001000
20:000/000
13:4241200

1141000
3:9991800

,I.580:0519417

.4.•1•11.!
	 ...11'• •

n n n ' n 	 •	 ***** .„¡Iwyn ******	 • • • • • •

a
Caixa:	 .

Em moeda corrente e bancos 	  	 0_.."11 	  	 •	 236 :2281050
22n outras especies.—..	 	 ***** Oè.,6 nn •n , n7'	 	 2121700

• Correspondentes 	 m.......Ajika .	 .1 	  	 t•I	

Devedores diversos 	
_ Contas diversas ****************** ...... **** ,. n _n_n,n• nnnn ~111,nnn 	

8931500

500:9964217

228:504066
244:6661606

9.700:6001000

31:4304420

000 :0001000
500:0001000

529 :9311317
9821100

2:6001000

..... .J1,,,Ageot~mlumn

500:9961217
Fundo collectivo distribuido —Serie A 	 	 165:0005000
Fundo cie/lectivo distribuído—Seria 13 	 	 63:5001000
Valores liSliothecarios 	 	 • . 	 •
Contractas de emprestimosSer	 .ie A... •	 4.950:00010045 
Contractos -contemplados—Serie A 	 400:0005000	 5.350:0005000
Contactos de emprestimos—Serie B.. • . 	 4.135600$000
Contractos contemplados—Seria II 	 	 215:0005000	 4.350:6001000	 9.700:6001000 .

Contas dhmass....,. ****** ;1,n"nE.4	 .	 32:3231920	 10.707:0802u. 
S. E. ou O.	 1	 Total do passivo 	 4	 12.303:0311554
Rio do Janaire, 8 da *aia dg 1935. — A.. M. 1.4 Porto, presidente. —Julio pereira Concetodo, contador.

(0— 3.3*(15 --.11-5-935 — 1424800)

225:5001000
244:6601000
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SAMUEL-SCHECHTER

Casa Bancaria

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1935.

Activo

Caixa 	 . .....	 87:5888200
Contas Correntes... 	 	 15:9958800
Letras descontadas 	  241 :6218400
Moveis e titensilios 	 	 4:820$300

330:0258700

Passivo

amuei Schechter, ciSupts, 260:0008000
Samuel Schechter, c.Part 	 	 17:8448200
Capital 	 	 50:0008000
Iiucros e Perdas 	 „	 2:1818500

330:0258700

Rio de Janeiro, 9 de maio de /935.—
Amua Sehechter.

.(C. 3.308 — 11-5-935 — 258500.),

LOJAS BRASILEIRAS (do Norte) 3/A

4GTA DA SEGUNDA ASSEmBLÉA GERAL EX-
TRAORDINAMA, REALIZADA EM 4 DE hLUO
on 1935

Aos quatro dias do mez de maio de
1935, ás 16 horas, á rua São Bento n. 18,
sede da sociedade, presentes os accionis-
tas Srs. Adolpho Basbaum, por si e seus
filhos menores Lisette, Odette e Mario
Augusto, José Basbaum, Salomão Bas-
baum, leaao Basbaum, Arthur Basbaum,
Adolpho Fichman, Aluizio Caetello Bran-
co e Leopoldo Kastro, representando
4.983 acções, reunidos em assembléa ge-
ral extraordinaria, por convocação da
Directoria, neublicada, no "Diario Offi-
ciar de 25 de abril de 1935, assumiu a
presidencia dos trabalhos, de accordo
com os estatutos, o director-presidente
Sr. Adolpho Basbaune, que convidou para
secretario o Sr. Leopoldo Kastro. Veri-
ficada a existencia de numero legal de
accionistas, o Sr. presidente declara in-
stallada a segunda assembléa geral ex-
traordinaria de Lojas Brasileiras (do
Norte) S/A, e expõe os motivos que de-
terminaram a sua convocação. Depois de
expôr detalhadamente não ~ente a si-
tuação, de franca proeperidade,dos nego
rios da sociedade. como Lambera os pla-
nos concretos organizados pela Directo-
ria para um amplo desenvolvimento dos
mesmos, com abertura de novas filiaes,
já estudadas, o Sr. presidente propõe,
em nome da Directoria, a elevação do
rapital social para dois mil contos, afim
de fazer face a esse desenvolvimento.
Na certeza da approvação dessa icléa da
Directoria, já approvada, aliás, pelo Con-
selho Fiscal, conforme parecer do se-
guinte ter: "Parecer do Conselho Fis-
cal. Os abaixo assignasdos, membros do
Conselho Fiscal de Lojas Brasileiras (do
Norte) S/A, consultados pela Directoria
sobre o seu projecto de elevação do ca-
pital social para dois mil contos, são de
opinião, diante da exposição que lhes fel
feita, que o mesmo deve ser approvado,
por consultar os interesses da sociedade..
Rio. 23 de abril de 1935.— Rodrigo ~l-
eio Pinheiro. — Aluizio Castelo Branco.

— Leopoldo Kastro." E tendo sido Inte-gralmente subscriptas as 5.000 (cinco
mil) acções, referentes ao projectado au-
Mento do capital, a Directoria havia re-
solvido fazer desde logo o deposito de-
terminado por lei, de 10 % sobre o ca-
pital subscripto, tudo conforme lista de
subserirptores e recibo do Banco do Bra-
sil. que Se encontram sobre a mesa, do-
cumentos que são do teór seguinte: "Lo-
jas Brasileiras (do Norte) S/A. Lista de
subscriptores de acções para o augmento
do capital social, de 1.000:0008000 para
2 .000:0008000. Adolpho Basbaum, bra-
sileiro, commerciante, residente nesta
Capital, 3.825 acções, no valor de reis
765:0008000; José Basbaum, 250 acções,
50:0008000; Lisette Baebaures filha me-
nor do Sr. Adolpho Basbaum, 200 acções,
40:0008000; °deite Basbaum, filha me-
nor do Sr. Adolpho Basbatme 200 ac-
ções, 40:0008000; Mario Augusto, filho
menor do Sr. Adolpho Basbaum, 200 ac-
ções, 40:0008000; Salomão Basbatim,
brasileiro, commerciante, residente nesta
Capital, 150 acções, 30:0008000; doutor
Leoncio Basbaum, brasileiro, medico, re-
sidente na Capital da Bebia, 10 acções,
2:0004000; Arthur Basbaum, brasileiro,
commerciante, residente em São Paulo,
50 acções, 10:0008000; Naum Basbaum,
brasileiro, commerciante, residente em
Belém do Pará, 20 acções, 4:0008000;
Isaac l3asbaum, brasileiro, commerciante,
residente nesta Capital, 25 seções, reis
5:0008000; Ado/pho Fichman, brasileiro,
capitalista, resideete em Recife, 20 ac-
ções. 1:0008000; Isaac Bonifirre

commerciante,residente em Recife, 20
acções, 4:0008000; Sue Leibovitch, ru-
mena, commerciaria, res idente nesta Ca-
pita!, 20 acções, 4:000$000á Sara Bas-
baum, brasileira, corremerciaria, residen-
te nesta Capital. 10 acções, 2:0008090.
Total, cinco mil accões do duzentos mil
reis, no total de mil contos de reis."
Banco do Brasil. 100:0008000. Recebe-
mos de Lojas Brasileiras (do Norte'!
S/A, legalmente con.stituida, com sécia
nesta Capita/, a importancia de cem con-
tos de reis, que diz ser correspondente a
10 % (dez por cento) do augmento de
1.000:0008000 (mil contos de reis) e
realizado em dinheiro, a ser effectuado
em seu capital social, 14) ele esses que de-
posita em cumprimento ás exigenciae le-
gaes, para esse fim. Firmamos o pre-
sente em uma via. Rio. 4 de maio de
1935." S_ellado proporcionalmente com
3008000 e 8200 do seita de Ed. e San-
de, estando os sellos inutilizados por
carimbes do Banco do Brasil e por duas

Assignaturas illegiveie. Posta em dis-
cussão a proposta da Directoria, foi a
mesma, sem debate. approvade. A se-
guir, passa o Sr. presidente a tratar da
segunda parte da ordem' do dia, referente
á reforma dos estatutos, fazendo a pro-
posta seguinte: Substituir o artigo 5*
pelo seguinte: Artigo 5°) O capitai da
sociedade é de dois mil contos de reis,
dividido em 10.000 (dez mil) acções de
duzentos mil réis cada uma. Substituir,
nos estatutos, pela desigtnaeão de "Presi-
dente". a expressão de "Director-presi-
dente"; pela de "Viee-presidente", a ex-
pressão de "Director superintendente", e
pela desiemacão "Superintendente", a ex-
pressão "Inspector geral". Posta em vo-
tação a proposta, foi a mesma approvada,
sem debate

'
 Pede mil seguida a palavra

o accionista Sr. Arthur Basbaum, que

prora5e mais a seguinte alteração: Sub-
stituir o artigo 19 pelo seguinte: Artigo
19) Os directores perceberão por despe.,
zas geraes, os vencimentos mensaes da
tres contos de réis cada uni. Posta em
discussão e votação, foi approvada, ah-
tendo-se de votar os directores. Esgo-

tada a ordem do dia e nada mais haven-
do a tratar, o Sr, presidenta agradece o
comparecimento dos ,accionistas presen-
tes e declara encerrada a sessão, deterzni-
nando-me, a mim, secretario, que redi-
gisse a presente acta, que vae ser redis
dos assignada, no livro proprio.

Riode Janeiro, 4 de maio de 1935.—
Molpho Basbaum, por: si e por seus tin
lhos menores Lisette, Odette e Mario Au-
gusto. — José Basbaum. — Salomão Das-.
baum. — Isaac Ba,sbautn.— Arther Bas.
baum. Adolpho Fichman, pp. Arthur
Basbaum. — Aluizio Castelo Branco.—
Leopoldo Kastro.

A presente é cópia fiel da acta da se-
gunda assembléa geral extraordinania,
realizada no dia 4 de maio de 1935, tal
como se acha transcripta no Livro de
Aetás da assembléa geral de Lojas Bra-
sileiras (do Norte) S/A.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1935.
Adolpho Basbaum.

—
DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-

DUSTRIA E COM MERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio)

OERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 9 do corrente, se ar-
chivararre nesta repartição, sob o numero
11.818, os seguintes documentos, refe-
reutes a Lojas Brasileiras (do Norte,
S/A, a saber: acta de assembléa geral ex-
traordinaria, realizada em 4 do corrente,
que approvou a alteração dos estatutos
augmentando o capital social, guia com
o pagamento do sello proporciona!, feito
na Recebedoria do District° Federal, pu-
blica-fórma do recibo do District° Fe-
deral, publica-fórma do recibo do depo-
sito de dez por cento sobre o capital.
feito no Banco do Brasil e recibo da De-
legacia Geral do Imposto sobre a Renda.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3 0 offi.
eia! da Primeira Secção do Departamen-
to., passei a presente certidão. Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1935. — Luiz
Augusto Alves Feitosa. 30 official, sobre
estampilhas no valor de 608200, inclu-
sive o sello de Educação. — Visto, Gus-
tavo Adolpho Bailly, director da Secção
do Conemercio. Ao lado estava o carimbo
do Departamento. — Visto, Gustavo
Adolpho Bailly, director da Secção do
Commerelo.

(C 3.309 — 11-5-35 — 1318600)
—

S. A. INDUSTRIAS KRAIR
ACTA DA QUARTA ASSEMDLÉA GERAL uRDI-

NARLk DOS ACCIONISTAS, REALIZADA EM
10 DE MAIO DE 1935
Aos dez dias do inez de maio de 1935,

ás 15 horas, na sede social, á rua da Al-
fandega n. 104, nesta cidade, reuniram-
se em assembléa geral ordinaira to-
dos os accionistas da Sociedade Anony-
ma Industrias Khair, representando a
totalidade do capital.

~largado presidente da assemblea, o
accionista Elias Yousset Khair convi-



CREDIT POWER DU BRÉSIL ET DE
L'AMERIQUE DU SUD

BALANCETE ims . opengále,raU 30 DD
ABRIL pz 1935.

Activo

Letras descontadas ..
anprestimos em comi.

tas correntes .
Valores caucionados .
Titulas e fundos per-

tencentes ao banco .
Ilypothecas . . .
Caixa:
•Em moeda corrente

no banco	 .
No Banco do Brasil.
Em o,utros bancos.

Diversas contas .

/4:4689909

123.093:4209702
41.199:0719000

8.924:7023672
22849:7198916

1.4a8:238$372
25:9428900

243:9333629
98.856:1549903

Total do activo ... 298.645:6529994

Capital . . . 	
Deposites em conta

correlate com juros.
Depositastos em conta

corrente sem juros.
Depositas a prazo fixo
Titules .em caução e

em deposito . .
Casa Matriz
Valores •ypothecarjoa
Diversas contas . .

Total do passivo ... 296 .645 :6529994

C. Voullemier, director geral. —
Affraii, sub-director, chefe 4:la Contabi-
lidade.

(C--2.962--11-5-935--40$800).
eeen••••N

ANNUNCIOS
NIEN~~~airflawa

Companhia Matadouro Iguassti
S.A.

9.000:0009000

236:7038362

246:3878573
35:3748133

35:0008000
17/.360:4059355'
41.062:1508000
74.669:6328571

Rio de Janeiro, 9 de meio de 1935.
— A directoria.

(C 2.896-9-5-35--27$500-3 vezes)

aLar Brasileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO
HYPOTHECARIO	 •

DIVIDENDOS

MO convidados os Sra. aceipnistas a
receber, na séde da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 90. nesta Capital, o dividendo
de suas anões, coupon n. 7, á razão de
E4$000 por acção, relativo ao exercido
findo em 31 de dezembro de 1934.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 2.895-9-5-35-273509-3 vezes)
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"Lar Brasileiro"

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO
HYPOTRECARIO

PARTES DENEFICIARIAt

São convidados os Srs. ~lenistes, por-
tadores desses titules, a receber na réde
da sociedade, á rua do Ouvidor ti. 90,
nesta Capital, os dividendos correspon-
dentes ao coupon n. 9 do exerciáo findo
em 31 de dezembro de 1934, ou sejam
2119819, por titulo.

•
dou para secretario o acionista Ni-
vardo Muitos.

Constituida assim a mesa, declarou o
senhor-presidente que a assembléa U-
rna o fim de tomar conhecimento do
,relátorio e contas da directoria e ele-
ger nova • directoria e o conselho fiscal
• tétri de servir no proximo anuo ao-
• conforme publicação feita no Dia-
T;0 Official do 23 de abril proximo pas-
E r.do e 3 do corrente me; cujos annun-

,

• 

.)s mandou ler. Depois mandou pra-
• .ler á 'leitura do relatorio da directo-
ria, do balanço geral de 31 de dezem-
Lin de 1934 e do parecer do conselho
fi scal, documentos estes publicados no

or•io Official de 9 do corrente mez.
Advertiu o Sr.. presidente que na pu-
bi .cação do balanço ha um engano de
algarismos na rubrica "Immoveis", que
eszd como sendo de 1.191:457$228, em
vez, de 1.267890800 que é o certo.
Postas em discussão as peças referidas,
e não havendo quem quizesse usar da
p ,iavra para qualquer contestação, fo-
ram alias approvadas por todos os ac-
c'onistas presentes, exceptuando-se os
ri-ombros l¡Ei directoria, que se abstive-
ram de votei'.

Mandou em seguida o Sr: presidente
que todos se munissem das ceduias ne-
cessarias para a eleição da directoria e
do conselho fiscal e supplentes deste
para o , novo período animal.

Procedida esta, foram reeleitos : presi-
dente,., o accionista Elias Youssef Khair;
gerente, o accionista Nagib Yousséf
Kllair; director commercial, o accionis-
ta Kali! Youssef Khair, e director te-
Clinico, o accionista Ibrahim José Khair;
• igualmente reeleitos os membros do
conselho. fiscal, senhores Dr. Sebastião
Moreira "de Azevedo, advogado, com es-
crintoria á travessa ,do Ouvidor n. 9,

andar; Dr. Ricardo José Antunes
Junior, engenheiro, com escriptorio á
rua da Assembléa n. 98, 4° andar, e Dr.
Crirles Fernando Corrêa de Barros; en-
genheiro agronomo, residente á rua
Carlos Sampaio n. 48, 1° andar, pára
inAmbroa effectivos; o os ,senhores
Fooad José Khair, accionista; Luiz Tor-
res, accionista, e Fouad Gebara, com-
rnerciante, estabelecido á rua Luiz de
Camães n. 38, para supplentek.

E nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente mandou lavrar á pre-
sente acta, que, depois de lida e appro-
veda, é. assignada pela mesa e por todos
as presentes, dando por encerrados os
trabalhos.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1935.
— Vias Youssef Khair, presidente. --
Nivardo Alattos, secretario. — Nagib
IToussef "dr. — Kalil Toussef Khair.
— Ibrahim José Khair. — Pouad José
Khair. — Miguel Nagib Khatr. — Ca-
rnal° Mias Khair. 	 Lula Torres.

(C-3 .310-11-5-935-55$100. )
—

SOCIEDADE ANONYMA INDUSTRIAS
ERAIR

estimo It/te 31 DE DEZEMBRO De 1934
Rectificactio

(Diario Of(icial do dia 9 de maio cor-
rente)
Activo

famemmeals 	 . 1 . 207 :8949800
g não como sahiu publicado.

¡Passivo

ASSEMBLEA GERAL GRUMARIA

São convidados os Srs. accidnistaa da
Companhia Matadouro Iguassti a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria. no
dia 30 de maio proxirno, ás 14 ho:a g, no
escriptorio da companhia, á rua Idayrink
Veiga n. 28, 40 pavimento, sala 6, afim
de tratarem e resolverem os seguintes
assumptos:

a) discussão e approvação das contas
e actos da directoria, relativos ao exer-
cido de 1034;

8) eleição dos naenabroé do conselho
fiscal e supplentes.

Acham-te á disposição dos senhores
accionistas os documentos de qun trata
o art. 147 do decreto n. 434, d g 4 de
jurho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1935.
— A directoria.

(C 2.597-27-4-35---42$800,--3 vezes)"

Banco Commercio e Industrio
do Rio de Janeiro
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas do
Banco Commercio e Industrie do Rio de
Janeiro a se reunirem, em assembléa
geral ordinaria, no dia 20 de maio pro-
ximo, ás 16 horas, na sua séde, á rua
da Alfandega n. 30, para .tomarem conhe-
cimento do relatorio e contaeda directo-
ria. parecer do conselho fiscal, referentes
aoultime semestre e procederem á elei-
ção do conselho fiscal.

Os accionistas fine desejarem tomar
parte na assembléa deverão depositar,
com anteeedencia de tres dias, as suas
anões na séde da sociedade, onde se
acham á sua disposição-os documentos a
que se refere o decreto n. 434, de 1891.
— A directoria.

(C 2.889-9-5-35--423800--3 vezea)

Companhia Nacional de Constru-
cções Civis e Bydraulicas

ASSUMIU OBRAL EXTRAORDINARL1

São convocados os senhores accionis-
tas da companhia a comparecerem em
sua sede, á avenida Rodrigues Alves nu-
meres 303/331, no proximo dia 14 do
corrente, ás 15 horas, afim de se reuni-
rem em assembléa geral etxraordinaria,
para a modificação dos estatutos gociaes
e homologação dos actos praticados pela
directoria constantes do § 6° do art. 7°
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1935.
• A directoria..

(C-2.1390-9-5-9135-:-339700-3'"v.).



I 	 IN	 á	 111	 I 	 I 	 ,d	 I

9548 Segunda-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Maio de 1935

Umnpanhia Internacional
de Seguros

Tendo os senhores Gustav Salinger
Cerni). de Bltunenau, declarado que se
extraviou a cautela n. 085, emittida em
seu nome e relativa a 16 seções desta
companhia, do valor nominal de 5008000
cada uma, e das quaes 40 % se acham
realizadas, declaramos que, si dentro do
prazo de trinta dias, a contar desta data,
nenhuma opposição fôr feita, fornece-
remos nova cautela em substituição, fi-
cando então sem effeito a primitiva.

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1935.
— A. directoria.

(C 3.191-18-4-35-798600-8 vezes)

• Club Naval

ÃeSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do senhor presidente, con-
vido os Srs. socios a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 19 do
corrente, ás 13 horas, para eleição da di-
rectoria do club, dos representantes do
club no conselho director, conselho fiscal
e supp/entes do conselho fiscal, de accár-
do com a alinea a, § 3° do art. 109 dos
estatutos.

Secretaria do Club Naval, 9 de maio de
1935. — J. N. Castello Branco, 1° se-
cretario.

(C 2.944-9-5-35-331700-3 yszes)

(Sociedade União dos Proprietariu.
de Immoveis)

RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 61

ABSE¥BLÉA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente, convoco
todos os Srs. associados para a assem-

bléa geral ordinaria, que se realizará no
dia 14 do corrente, ás 20 horas, e na qual
será apresentado o balanço geral e re-
latoriq da gestão submettendo-se á d i s-
cussão e approvação o parecer da com-
missão de finanças.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1935.
— Alfredo Alves dos Santos, 1° sscre-
tario.

(C 3.305-10-5-35-456900-3 vazes)

4.4ompanhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

ASEEMDLItA GERAL UTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidam-se; os , Srs. isecjonistas a se

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, ás 14 horas do dia 29 do cor-
rente, nesta Capital, para deliberarem
sobre augmento de capital e outras pro-
videncias de interesse da companhia.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1935.
— Pela directoria, Alaor Prata Soares.
presidente.

(C 3.314-11-5-35-111200)

Syndicato dos Chimicos do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os socios quites do Syn-

dicato dos Chimicos do Rio de Janeiro
para uma assembléa geral, no dia 13 do
corrente, ás 20 1/2. horas, na séde soãal,
afim de proceder á eleição da directoria.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1935.
— A commissão: — J. B. de Campos
Paiva. — Coriolano Silva. — Jorge da
Cunha.

(C 2.964-11-5-35-98200)

Fazendas Reunidas Gratahü S. A.
Ficam convocados os Srs. accionistas

para a assembléa geral extraordinaria, a
se realizar no' dia 23 do corrente, ás 14
horas, na avenida Rio Branco n. 9, sal'
113, com o fim especial de eleger novo
presidente effectivo, deliberar sobre a
revogação do disposto na lettra a, para-
ghapho unico, do art. 4° dos estatutos.
sobre a autorização á directoria para a
venda de bens da sociedade e sobre a não
integralização de algumas acções.. — A
directoria.

Sociedade Anonyma Farrulla
ASSEMBLÉA GERAL ErfRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
reunirem no dia 21 do corrente mez.
15 horas, na séde social, á rua da Ilfan-
dega n. 108. I° andar, afim de resolvprem
sobre uma proposta da directoria, que
importa em alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1935.
— A directoria.

(C 2.965-11-5-35-166300-2 vezes)
....n•nn•••••11

Irmandade de N. S. dos Navegantes
da Marinha Nacional

ABSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÁ

Segunda e ultima convocação
Convido os Srs. sacies effectiNos a st.

reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, no dia 18 do corrente, ás 15 botas,
á rua General Camara n. 32, sobrado.
para modificação nos estatutos.

Rio de Janeiro, II de maio de 1935.
— Armando Augusto Gonçalves, pro-
vedor.

(C 3.307-11-5-35-278500-3 vezes)

• Instituto Technico Naval

(CLUB NAVAL)

USEMBLÉA GERAL ORDINARL4

Primeira convocação

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. socios a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 16 do cor-
rente, ás 16 horas e 30 minutos, para
eleição da directoria do instituto, dos re-
presentantes junto ao conselho director
e dos membros, das commissões perma-
nentes, de accórdo com a alinea a, § I°,
do art. 32 do regimento.

Secretaria do I. T. N., 11 de maio
de 1935. — Diogo Borges Fortes, 20 se-
cretario.

(C 2.960-11-5-35-286600-2 vezes)

Companhia Territorial do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores accionistas
para se reunirem em assembléa geral oi-
dinaria, no dia 28 de maio proximo ás
15 1/2 horas, na sede social, á rua Vis-
conde de Inhalima n. 93, afim de deli-
berarem sobre o relatorio da directoria.
balanço, contas e parecer do conselho
fiscal, referentes ao exercicio de 1934, e
bem como para proceder á eleição dos
administradores, membros do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, II de maio de 1935.
— A directoria.

(C 3.311-11-5-35-106200)

Companhia Popular de Immoveis
ASSEIn11.31-ÉA GERAL ORDINAR1A

São convidados os senhores accionisias
para se reunirem em assemblea geral or-
dinaria, no dia 28. de maio proximo, ás
13 1/2 horas, na séde social. k rua Vis-
conde de Inhaúma n. 93, afim de deli-
berarem sobre o relatorio da directoria,
balanço, contas e parecer do conselho
"H"cal. -referentes ao exercicio de 1934, e
aini para elegerem dois directores, o

-conselho fiscal e supplentes.
Rio de Janeiro, 11 de maio de

— A directoria.
(C 3.312-11-5-35-106200)

Companhia Suburbana de Terrenos
& Construcções

ASSEMBL EA GERAL ORDINARIA

'	 São convidados os senhores accioni,;as
para se reunirem em assembléa geral
dinaria, no dia 28 de maio proxima.áS
14 1/2 horas. na séde social, á rua 'Vis-
conde de Inhaúma n. 93, afim de deli-
berarem sobre o relatorio da directoria,
balanço, contas e parecer do conselho
fiscal, referentes ao exercicio de 1934. e
hem como para proceder á eleição dos
administradore s , membros do conselho
fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1935..
— A directoria..

3.313-11,5.-351018200)j

Syndicato dos Proprietarios
de 'Immovels

Fabrica de Tecidos Manchester

São convidados os Srs. accionista; da
e'abrica de Tecidos Manchester a se reu-
nirem em sessão de assembléa geral ex-
traordinaria, no dia 28 do corrente mez,
ás dezeseis horas, na séde da companhia,
á rua São Miguel n. 783, nesta cidade,
afim de deliberarem sobre os seguintes
assurnptos: a) prorogação do prazo a
que se refere o art. 3° dos estatutos;,
6) eleição de alguns membros da dire-
ctoria, do conselho fiscal e supplentes;
c) varies assumptos relacionados com a
situação financeira da companhia. — A
directoria.

(C 2.958-11-5-35--6 6 1300-5 vezes)'
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1MP E DONA

Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
VolmIrte
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
Volume
:Volume
;Volume
Volume

XX •••••• 	
321

XXIV .1414#441~~

rt, ó* ******* oliek4411P

XXVI o. ***** 40. 	
XXVII	 ***** **

Anno de	 	  105000
Anuo de	 	  8$090
Anne de	 81000
Anuo de	 	  83000
Anno de	 	  405000
Anuo de 1922 	 125000
Anne de 1923 	  165000

Anuo de	 61002/915 444éiódimloólts

1917
1918
1919 	
1000 	
1921

' OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Àltitóraei (TAIS 4 dlreltos), Lels
na. 496; de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 	 . 	

Arroladista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pliidometrico do Nordeste
do Brasil, por .Delgade da Car-
valho (Geraes), 1923 	

•
Idem, idem (Annaes)

liv Illfeennafftette de obras que elo foi.
Tem acompanhadas de importancia des.,
ditada ás despesas de porte e rettiatre
do Cortei* não serão intendida*. não se
podendo acceftar em pagamentã de obras
OU de exemplarás do *Mario °Melar
eellos do Correio, estampilhas do asilo
adhetivo, cheque ou ordem de piloteiem.
tO. Deverão ser remetiidas as importan.
élite em vales postai*

la °Leia tisnam da Republica*, pele
Dr. Tarquinio de Sonsa, teem o abatti.
menti) de 30 quando á acquisiçãO ter
4. tres ou mais exemplares, em virtude
110 officio do Ministerio da Justiça nu.
iinatO 1.264, de 8 de agindo da 1804,

A

lictoe do Governo Provinorie, or.
ganizados por A. D. itibeirb 	 10$008

Acção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denuncia, a
decreto n. 3.475, de 4 de no.
"Ombro de 1899, que regia-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913	  $OO

Agricultura (Creu o Ministetiti
da), Décretà n. 1.606, do 20 de
dezembro de 1906 && 	 	 $500

Agna (Decreto n. 3.650, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a ColicesSãO de agua dos
encanamedtos publicos	 5403

Agia (COnceesão d'ag.tia no Dia-
ttfcto Federal). Deeteto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	  1$503

Alfandegas(C-onsolidação dás leis
das) . 	 	 5$000

Arehivos do Jardim Botanied de
Rio de Janeiro:

Volume III 	  gate
Volume IV ww 	  155000
Volume • V 	  15$000
Volume V/	 	  to$000

Archivo Nacional (PUM1060899
do):

Volume III 	  51000
Volume IV 	  55000
Volume V 	 , , 55000
:Volume VI 	  8$000

Administraçlo • Contabilidade,
por Alfredo Corréa 	

intlaes do Congresso Constituinte
da Republica	 r edição, re	
vista	 I° volume	

	

Iccidentes no Trabalhe (doere	
tos na. 3 724, de janeiro do
1919; 18.493, de 5 do março
de 1919; e 13.498, de 12 de
Março de 1919 	

looidentee no Trabalbo (decrete
n. 24.637) 	 	 tido

Aposentadalit (rtinCeictiarioll
Publicos) decrete ne 19.838, dê
9 de abril de 1931... 	

AOOdninfilOieit reftluneradas (dê-.

	

, ereto n. 19.570, de 8 de ja	
neiro do 1032) 	  000

Alistamento Eleitoral e Eleição
• (PormUlario para o novo pro
cesso); por Juno do Valia Pe-
reira 	  11098

leronanticas CIVIS (S41110,9)
-- (Decreto n. 21.941, de ae
Janeiro de 1932) 	 * 	 Ab MOO

'Sanou e. Casse Sanearias —
quidagito extrajudicial	 DC-

5100	 ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 4931 	

Brasil anI Nay* (0) W. T atead
e traduSido por Arthur • floinit-
oar, e discursos de iluy Bar-
bosa. 	 42080

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.831, de
4 de janeiro de 1923 	 .e.•. I800

Biologia Vegetal (Archive do
Instituto) volume 1° 	  40000

c
Caixas de Aposentadoria e Peno

sões (decreto n. 21.081, de te 	
$500	 vereiro de 1932) 	 	 $500

Caixa de Amortização (decretei
n. 17.770, de 23 de abril de

$500	 1927) 	  1;000

	

Carteira profissional 	 Decreto
11000	 ti. 21.175, de 21 de marco de

1932 	  1;006

	

Circulares da Ministerio da Fa	
3$500	 senda, por Affonso D. Ribeiro:

6$500 volume — 1889 a 1900.... 105008
2° vélunne -- 1901 á 1918.... 121000
3° volume -- 1918 a 1931.... 10000

Volume XICVill (Ilha da
Trindade) . . /••••.‘sia•ié

Volume XXIX • 	
Volume XXX

Maneei Geras .(itestilárnente
tuara o eetabeleoimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
Oembro de 1903 	  à......

Mutuaria de teeldhogles de .1%.
ronda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:

1$000
1$000
0000
MOO
0000
61090
81000
85000
81000
nono
8$000
8000
41000
01000
82000
65000
7000
7$000
0000

2000

10000

11500

$too

101000
10$008
10000

Antomoveis (Regulamento da Cir,
culaCão internacional de)	 1$500

11



de 1890 (Gov. Prov., e e 2°
faecionlos) . • .•.•	

de 1890 (Governo Prov., o•

Ma§	 e ultimo), a.	 A.

Divereitee (Regulamento das em-
:soo • prezas 'de diversdee 'e locação

da serviços the/aram)... 	•
DePasitóg; 'Cauçiies,' 	 Dee.

2$001) ' apinha"	 	 ***	 ¡soa.,
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-86000 - Contrabando (Repressto do): De- ' 	 de 1890 (Gov,; . Prov., Addite. .
'	 ereto . n. 10.037, de . 6 de teve-

'	 reiro de 1913 	  imo.	 .• mento)- . , 
9. 	  1$50e•

" ddee 11E08921	
4

	

''- i'	 45000
000

• .
4000 '.	 'de • 1893 .'	 f •	 ásáoo

	

. :dki • 199ã ..  	  46009
de 1895' 	  siooó

: de ittáii , 	  g000
da iii 	  9$000
de 480 	

- de 4899 	
 2$P90

4509
de 1900 	 	 000

Construoção de ,casas (Regula-
mento sobre concessiNes de fa-
vores' para oonstruccão .de casas
populares). Decreto n. 14.831

Construcoão de casas Para fatio-
oionarios e operaties de União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.848, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Contrabando (A Represa° do),
por J. Rezende Silva 	 u000

de

	

Consolidação das Dieposiçaee Or- 	 1901 	  .4890

	

çamentarias de oaraoter per- 	 de . 1902 	  0$000
...

manente (Indico poranalytioo,

Castas *a Justiça Local (Decreto
•n. 18.393, de 1928) 	 .	 26008

novembro de
..

Capitanias doi Pertos ,(Deereto

1922) . 	  • $.2060
n.17.096, de 28 de •outubro-de

•

de 1930
DecretaÕ0). n. 19.408,

6509

Concelhos (lioundtivos • (decreto
n. 20.348) 	  

'
Conselho dos Contribuintes 	

Cedido do Processe Panei (In-
dico do) 	

Custas da Judio, Local (Decreto
• n. 24.1531. 	

•Decretos do Governo trovlsorie:

1$040 , Cart. de Appellaçdo (Reorganiza-
.	 .

de ig

• .De março de 1890 	  2$06
mo	 De maio de 1890 	  16003

• De junho de 1890 	  11$008
22000 De outubro de 4890 	  72200

De janeiro de 1891 	  22000

Decisees do Governe	 Coito-
ações:

de 1923 & 	 	 85000
d01933 	  32000

300300	 de 1,850 	 ....	 moo

Código Civil	 	 & • • '•

lodigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

1° volume 	  tos000

•2° volume 	  40000

‘..3* volume 	  loseee

— Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  202000

— Projecto (Commissão Espe-
cai do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa - . 	  68000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Cedia., de Contabilidade (altera-
cão e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1934.......

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), • por C. A. Farias 	  $01000

Codtge de Justiça Militar (Do-
croça n..17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926). 	  MOO

Código.. de Menores (decreto nu-.
mero 17.943 A, de 1027) 	

Código da • Menores *(decreto nu-
mero 5.083, de 4 cie dezembro
de 1928, institue o (lodigo de
Menores)	 	  01005

Cediço "Eleitoral (deoreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

gtodigo de Contabilidade (coto os
decretos posteriores, at4 1933)

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1° volume 202060

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2083, de 30 de Julho, e
decrete n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	

JonatItuição (antl-projecto)

Constituição da Republica (re-
vista) 1926 •	
	

18000

Constitutton e( Brasil (Edição
em inglez) 1891 	  .2$000

•
Constituinte Republicana (A) —

1891, 2 Volumes — Agenor. de
/ware . 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gistro) . 	

Contrabando e tez processo, por
Alfredo Pinto. de Araujo Cor-
rêa . , 	 	 &&& 11.11~4.&•41.11.%

ite.tijoi-"'	 	 Otoo
'd , 1998 	 	 5$000
' de 1969 '	 	 5íe00
de .1910 .'	 	 	 4090

•	 'de ióir 	 	 42000
do. 	 •	 	 31900

'da 'tolo . 	 ,- 	 	00.00
de 1914 • 	 	 46000

•de i917 	  MOO

Dobe:auras (Estabelece • a COM-
munhio de interesses entre os
portadores de) 	  Mos•

'teseproPriaçie da;União • ,D4s-
trica° -Federal (Lei 'e Regida-
Mento) Decretoe na. 1.021

1
 de

28. desgosto de 1908, e •4.956.
de I de eeterebro de 1903  -	 ;801

Docas, ..portos' maritimos, ate.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 12$090

Ilicaionario-lieographice das Mi-
. nas do Brasil, pelo Dr. Fran-

cisco Ignadio Ferreira 	  8006

Dipciouerio Historie*, Girogra-
?bico e Etlinographico do Bra-
me (Do Instituto Histórico):

,	 .
1°' Vo/uate 	  90$000

liolurae 	  m000

Diversão; publicas- (Rego/argento
• 'das-cassa de) . Decreto is: 46.500,
• • de 40 de setembro de 144 	  moo

DiVida, activa (lastrào05es para o$000
::ik eMiumh fig~4 do),	

Cheque* (Decreto a. 3.591, de
1912) .

22000	 Alberto Biolchini)  ,	 moo	 de 1903 	 441! 4$000
de 1904 	 . 4500

um Custes da Justiça Federal (Re- -gulamento). Decreto n. 3.422, 	 de, 1905 	  4500
de 30 de setembro de 1899  • 	 $008	 de 1908 	  41500

Correios , (Nova .Organizais).
• Decreto n. 19.951, de 4 de	 6'foit 	  bicó.

18500 •Malo de 1931 . 	 	 -de 1916''	  11$00. •

r
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Disponibilidade ' (Funceionarios
Publioos) (Decrete n. 19:552, -
de 31 de dezembro de 1930)

E

Eitradas- do 'redigem • .oarroça- • •
vais contruidas no Nordeste
Brasileiro .'   	 83000

Estrada . de Ferro (Segurança,
Policia e Trz.fego das) 	  1$500

Exercito (Lei de promoç5es) 	  13000

Eiercito (Uniformes — Decreto
ri, 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . .	 •

Exei-oito • (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Milica monetaria e organiza-
ção bancaria	 ....... . ...	 53000

Ensino Superior (Equiparação • e -
inspecção dos institutos de) 	 	 $500

• ......	 , •	 .
;Mino Secundaria (Organiza-.
go). Decreto n. 19.890, de
t9,31 • '	 23000

	

.	 ........	 .	 .	 .	 •••
Ensino Commercial e Regulamen-

tar da profissão do contador.
(Decretos ns. 20.158, de 30' 8

'junho de 1931, e 21.033; de 8
de fevereiro de 1932) 	  13000

	

Eleitoraes (ciroumscrfpOes e'	 •
zonas, com indico das ruas)... 13000

Eleitores (ilistamento e organi- imo
ilação dos registros) 	

	

. ,	 ..... .

Facturas consulares (decreto nu-''• •
mero 14..039, .de 1920) .„ .. : . 	 , 19000

Fazenda- Nacional (Organização
dos serviços da)..Deeretos nu-
meros 15.210, 1.218, • 15.219 . , • 	 .
15.220, de dezembro de 1921... 43000

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos .as. 24.03A e 2.144, .
de 26 de março e 18 de abril de
1934 . 	  2$000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	  63000

Fome do Ceará (A), de Rodolphe
Theophilo
	 33000

Funocionarios Poderios e Con-
tractados (Nomeação)	 i500

Pallencias (Lei de) -- Decreto
n: 5.746, de 9 de- dezembro de
1929 .	 	  . 13500

Férias a operarios e empregados
(Decreto n. 1.S08, - de '28 de
março de 1931) 	  13000

•.	 ......
Férias dos empregados' 

.
no com-,

mento, •empregados • banearios- •
e de instituições, de ,assistencia
'ativada.

.	 •

Ferias doi empregados das indus-
trias .83ndioalizadas. 	 ' 13000

Fundo''de 'Edu-0016 ' e' Saudei.. . • 13000

/metas Citr' itai(dOrnmeroio e •
Exportação)	 .	 i$000

• ,Ç

Generos alimentiefos (Falsifica-
ções dos) ,P.enalidades	 $500

,.	 ,
Geologia • e supprimento cl'agua

subterranea. no, Pianhy e parte •
do Ceará 	 	 	  2.3500.

Geologia , e', eneprimento d'agna
subterranea no Ceará e parte
do Pianh7'	  23500	 •

Geoíraphia, geologia, supprimen-
to , d'agua,' transporte e açuda-
gem nos Estados do Rio Grande •
do Norte, Ceará e Parahyba,
por Il. Orandelr	 4500

Ge.ologii e supprimento ,d'agua
subterranea nos Estados do Rio
Grande do . Norte e Parehyba;
por R. Supper 	  4500

Geologia e supprimento d'agua
subterranea•no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Balda,
por 11:- Supper 	 •  • 23500

Governo Provisorio (Deéreto que
institue o), n. 19.398, de lide
novembro de 1930 	  13000

H

Hygigne Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	  43000

Historia Constitucional do Brasil;
pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	  53600

Historie Administrativa ; do Bre-
! sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 73000

-
Historia da Divida Externa Fe-

deral, por Jacob Cavalcanti 	  53000

Historia das Thesonrarias de Fa-
zenda o Delegacias Fisoaes, por
Bellens de Almeida 	  153000

Historia do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti.. 	  • 403000

Historia da • Seooa do Ceará —'
(1877-1878), de Rodolpho Theo-
philo .. ..	  .43000

1

Instituto Nacional* de Musica
(Regulamento) 	  13000

,	 •	 •-•
Instituto de Previdendi dos Fun-

/

cciOnarios Publicos• . da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de '1930. ' • '(Modifica a
anterior organização) 	 .. ($000

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mero 1.743, -de 31 de outubro
de 1923 	 • 13006

Inscripções e Tradiç6es da Mag-
riço Pre-historica 	  603009

• ,	 .	 .
Solas • obras de ourives (Ire.

posto -de). Decreto n. 16.042,
de, 22 de maio de 1923 	 	 $500

Justiça Federal (Consolidação das
, Leis da) . 	  53000

Justiço Federei (Co' Mpleta -a or-
ganização da). Lei n. _221, de
20 de novembro de 1891 	 .• • , $500

,	 .....
Justiça Federal (Regimento. In-

terno do Supremo Tribunal
Federal, em- elaboração) 	  .33000

Justiça do District° Federei (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 .de novem-
bro de 1926 	 13000

• ..	 .
Justiça do District° Federal —

(Reorganiza a COrte de Appel-
lado) .— (Decreto n. 19.408.
de 1930) 	 	 $500

Justiça Local (Regimento Inter-
no da Ceirte de Appellação)
(1932) . 	  ($500

Jurisprudenoia do Supremo Tri-
bunal Federal e da Certa de
Appellação — Outubro, novem-

- bro e dezembro de 1992) 	  205000

Leis (C6Ileceees de):

de 1898 a 1809 	  23500

de 1810 a 1811 	  23500

1812 a 1815 	  2$006
de 1816 'a 1817 	  23000
de 1818 a 1819 	  23000

'de' 1821' 	 	 23000
de 1822 	  2$000
de 1923' 	 	 	  23000
de 1825' 	  23000
do 1826' 	 	 13500

'de 1932 	  43000
"de 1933 	  4$600
de 1934 	  3$200
de 1835 	  43000
de 1838 	  	  33600
de 1837 • 	  3$000
de 1838 	  23300
de 1839 	  13400
de 1840 	  23000
de 1842 	  3$500
de 1843 	 	 2$500
'de 1844 ..	 t 	 23800
de 1845	 	  23300
de 1847 	  21600

$500

• 2$000

1$500

• ,	 Imprensa 'Nacional (Historio°, -
.0000 • por Francisco Miranda). 	 	 3000,	 •



Limites (Questões de) — Minas
Gemes vergue 8. Paulb. Pécs..
fessor F. de Assis Cintra 	  pea

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto II. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações earnblaes) 	 	 150

Logradouros Publico& (Indico
das ruas). ofee*oter.....iisotteAtt

Mappa de baeta do tio tupi.
cure, Estado da Bebia, por G 	
Lane 	

MapPe phitograpkice do „Atado
do Fianhy 	

Mappa phltcgraphleo dii Berra
do Araripe 	

•	

551.3

Mensagem presidiada!:

1501,i)

'sof t)

150. (I

I 	 Mia ibio.	 d/	 Ne
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Melo de i935

de 1545 merememser. 	 	 1.1800
de 1850 	 41.01~114 72000
de 1832 — 2 volumes 	  52300
de 1837 E volume', 	  5000
de 1858 — 2 volumes 	  65500
de 1859 — 2 V0i1111188 	 	 55500
de 1860 — $ volumes 	  1050010
de 1861 — 2 volumes 	  155500
de 1882 — 2 volumes..., 	 15500
de 1863 — 2 volumes 	  $3609
de 19114 — 2 volume* ...... 	 5$500
de 1864	 Additamentos 	
de 1865 — 2 volumes......, 	 /5600
de 1868 — 2 volumes 	  75800
de 1887 — 2 volumes 	  •5600
de 1868 — 2 volumes.. 	  geno
de 1874 — 8 volumes......,. 115000
de 1875 — 3 volumes 	  95500
de 1878 — 8 volumes.. 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes....., 	  $5000
de 157 — 2 volumes 	  15000
de 1880 — 2 volumes 	  75000
de 1881 — 3 volumes.,. 	  105000
de 1882 — 3 volumes ...... 	 125000
de .1908 — 2 volumes . 	  15$200
de 1909 — 2 volumes 	  235000
de 1910 — 3 volumes 	  305006
de 1911 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  40$000
de 1915 — 3 volumes ......	 305000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
de 1917 — 3 volumes 	  205000
de 1918 — 3 volumes 	  20$000
de 1919 — 3 volumes. 	  205000
de 1920 — 5 volumes ...... 4. 405000
de 1921 — 6 volumes 	  405000
de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — 4 volumes 	  355000
de 1924 — 4 volumes ......	 305000
de 1925 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 3 volumes 	  35$000
de 1927 — 2 volumes 	  205000
de 1928 — 2 volumes 	  255000
de 1929 — 4 volumes 	  355000
de 1930 — 2 volumes 	 ... 155000

de 1892 	  $500
de 1895 ',yr. 	 	 $500
de 1898 	
de 1908 	 NWA	

de 1912 	

de 1014 	 	  24000
de NU 	 	  25000
de 1915 	 •-•	 25000
de 1920 	  15000
de 1022 (Receita) 	  25000
de 1923 (Receita) 	  35000
de 1923 (Despesa) 	  85000
de 1924 (Receita) 	  24000
de 1924 (Despesa) 	  85000
de '925 (Despesa) 	  45000
de 1925 (Receita) 	  25000
de 1928 (Receita annotada)., 55000
de 1927 (Despesa) 	  55900
de 1927 (Iteõeite) 	  15000
de 1927 (Receita annotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	  15000
de 1928 (Despesa) 	  65000
de 1929 (Receita) 	  25000
de 1929 (Despesa) 	  65000
de 1930 (Receita) 	  4500
de 1930 (Despesa) 	  12000

de 1931 (Receita — Altera-
Obas) • 	  15000

1910.... 165000
1920.... 205000

Federal
Paiva;

11

110 volume ........ 1~411~WWW

Legislaçie Eleftetalt

IV — Legislação
denoia . . 	

 e Jurispru-

V — Legislação e Juriepru.
denota . 	 	 ...	 • 41010

V1 — Representação das &o.»
citações Profissionaes:

(Legislação e Pareeeres).. 15811

VII — Legislação subsequente,
Decretos na. 22.621, 22.827,
22.671, 22.672 e 22.895. boa
condições de elegibilidade
do registro de candidatos,	
/nstrucções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradorac 	  15CP0

	

VIII — Legislação Venerei	
Reforma cios Regimentos In	
ternos e Jurisprudencia 	  1$0(.0

IX— Decretos na. 28094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sembida Constituinte — Jus
risprudencia . 	  '0503

x — Dooumentos refetentec
eleição da Assemblda Coutai-
tuinte . . .. 	  054

Licenças — (Decreto n. 16.539,
de 5 de agosto de 1924), regu
lendo a concessão de licençae
dos funccionarios publieos ci-
vis e militares 	  • 1;046

Livro Verde (Dootnrisilt05 ri-
plomatioos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M);

1* volume 	  5W0
r volume 	

de 1924 	 	 55(l.)
de 1926	 	  .•15$C
de 1928 	 .ffle 	  gge 1
de 1929 	  '2058 3
de 1930 	 ! tiritada 1550 4

de 1931 — 4 volumes 	  505000
de 1932 — 5 volumes...ufa 025009

Leis do orçamento;

de 1931 (Despesa) 	  4'000
de 1931 (Despesa annotada) 65000
de 1932 (Despesa) 	  4$000
de 1932 (Reoeit e Despesa) 15000
de 1933 (Receita) 	  45000
de 1933 (Despesa) 	  4$000
de 1934 (Despesa) 	  45000

	

Legislação de Governo Provim	
rio, por A. D. Ribeiro:
De 1930 a 1933 	  205000

Legislação Brasileira, por Af
fonso Duarte Ribeiro:

2° volume — 1901 a
3° volume — 1911 a

Legislação- Ferrovieria
do Brasil, por Alberto

De 1928 a 1922:

1' volume
2° volume
3° volume
4° volume
15° volume
6° volume
7° volume
8° volume

10° volume

12° volume
t • volume

16$001
16$000
165000
165000
163000
165000
163000
163000
16$000
165000
165000
183000

15200 Leis unas& da Republica dos
A	 Estados Unidos de Brasil, pelos

.1500"	 Drs.. Tarquinio de Souza te
MO.	Caetano Montenegro (1904)....-- 105000

4$010
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Menores abandonados e delta-
• quentes (Assistencia e prote-

cção- dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e

• Regulamento do Conselho. De-
ereto 11. , 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	 	  29000

Municipal (Organização munici-
pal do Districto Federal, com-
pilação das leis) 	 	  29000

Ninas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	  15000

Mediou e Dentistas (Diploma-
dose registrados, em 1931) 	  19500

iledicos e Dentistas (Relação
-dos de '1851 a 1926) 	  35000

dontepio dos Funccionarios Pu-
blicos . 	  0000

.(favegação serei (Regulamento
para os serviços civis de) 	  19000

Navegação aerea (Instrucção
para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tu civis) 	  39000

.(ova lu sobre o passado 	  1090e-

o
Obras de Arte (Typos).

.publicação da Inspectoria Fe-
'deral das Estradas (M) 	  1025000•

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscaliza-
seção do imposto de). De-
creto n. i7.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  19000

1rdem dos Advogados do Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	  19000

Jrtographia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	  19000

_

Provimentos da Cárie de Appel-
lação:

1916-1917 . 	  111000
1918-1919.	 	  49000
1920-1922 . 	  49000

Pareceres de Consultor Geral da
Republica:

1° volume 	  39000

2° volume 	  3$000

'3° volume 	  39000

4° volume 	  29000

5' volume 	  29000

6° volume 	  39500

7• volume 	  69000

8° volume 	  69000

r volume 	 	 69000
10° volume 	  	  79000

1P volume 	  59000

Pareceres do Consultor da Pa-
senda PublicaPublica — Didimo da
Veiga:

1° volume 	  259000
2' volume 	 	 259000

Promoções (te ide) — Decreto
n. 24.088, de 29 de março de
1934 . 	 •

Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635; de 26 de agosto
de 1922 	  15000

Profissão pharmaceutica e seu
exercido (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	  19000

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931 	  19000

Policia do District° Federal (Re-
ajusta o serviço) 	  19000

Pareceres do Procurador Geral
da Republica — B. de Faria:

Volume 1° 	  159000
Volume 2° 	  15$000

Renda (Rendimento das Socie-
dr les Anonymas — Como fazer
as declarações) 	 	 5500

Renda (Regulamento do Imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	  19000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924 	  0000

Renda (Imposto). Decreto nu-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926 . 	  1$500

Renda (Imposto sobre a) — Co-
dificação dos regulamentos até
o decreto n. 21.554, de 20 de
junho de 1932 	  2900e

Recebedoria do Districto Federal
(Decreto n. 14.i62, de 12 de
maio de 1920 	  11000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1918 sobre as secou.. 1$000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as escoas.. 1$000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as secoas.. 1$000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1921 sobre as secou.. 11000

1$000

18000

1$000

($000

.1$000

3$000

000

Relatorio dos trabalhos executa-
19000	 dos em 1922 sobre as secou..

Relatorio, dos trabalhos executa-
dos em 1922 (Introducção)

Relatorio doe trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as seccas.

Relatorio dos trabalhos executa-
. 'dos em 1924 sobre as secou..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as secoas..

Registros Publico*, (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	

Registro — Contadores e Gu4rda-
Livros (Decreto n. 21.44a de
1932) 	

s
Processo de Alistamento e de

Eleição (Formularia)	 	  89000

Padre Cioero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva 109000

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Elceu Lellis 	  9$000

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro . 	  59000

"reme!:

(Do Director Geral da Directo-
ria da Justiça — Annos de
1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des. . 	  moo'

Questão Florestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
Para. a), por A. Lofgren 	  19500

R

Radiotelegraphia e Radiotelepho-
nia (Regulamento) 	  19000

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	  49000

Renda (Instrucciões para o lan-
• pimento) . 	  19000

Renda (Rendimentos derivados
de Commercio e Industrie, —
Declarações exigidas)	 	 	 $500

Saneamento (Regulamento da
taxa de). (Decreto n. 12.48, de
1917 .. 	 	 $300

Beccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	  1$809

Seocas de 1915 	  •	 . 19500

Secou de 4919 	  19500

Seio United° (Regulamento do) 	
Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  0008

Seno — Educação e Sande Pu-
blica . 	 	 $500

Seguros (Decreto n. 21.828, de moi
18 de setembro de 1934) 	



Maio de 11k.-DIARIO OFFICIAL9552 Segunda-feira
••••• n•••

• Trabalha dite *When* mo estia
belecimeittoii industriam; •
00311•1119 . 	

Terlfe•Alfandemte (Antiga) 915~
Tarifa da Allsedega

Tais de Ilthionlo • bode (DO
ereto n. 21.355) 	 ''' ~mão

- Tribunal-0e ConÚserótà áwø
mero 15.770. do 1 Ale•novembro
,de ,1922, , Modifica o regulo-

(9381) }mente do Tribunal ,de . Contes) 9$908

6$000 *ening ,da Coxim (JurisProe
denota), por A. Vieira 	  128098

	

-Theetinro Nacional (Altcra ser	• v"v ganizacío de Thesouro). De-
crete`n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 4910 	  80000

erZl (Regulamento park *
zação das companhia

de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	

Sande Publica (Regulamento) 	

	

Serviço Domestico (Locação de)	
Decreto n. 16.107, de 30 da
junho de 1923 	

ilupprimento d'agna ao Werdésto
do Brasil, por O. Warring	 	 *500

	

Supremo Tribunal Federal (Ra	
organização provisoriu) — De-
creio n. 19.856. de 3 de feve-
reiro de 1931 	

Supremo Tribunal Federal (Re-
gimento Interno) 	

	

Syhdicalização das classes pairo	
naes e operarias. (Decreto nu-
mero 19.770, de 19 de março
de 1931 	 J#0.1.11

Tribunal de Contas (Reorgantii
zação de 1948). Deoreto nu-
mero. 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	

Irribunal de Contás (collecolio de
actos legislativos e regulamen-
tares), por J. B. Randolpho
Pah% jiinieg,	 aasatuuuktswa

Terna .pratica tas Alfandegaz,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de dinper-

0000 soe regulamentos 	

Transporte (Impute do. De-
39000	 creto a. 17.538, de 10 do no-

vembro de 1928 ..... 	

Tarlfa-Alfandeges. Altera algum
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931 . 	 A, • • ''' '' ***aio)

4$000

Venelmeates militares (Lei ano
mero 2.290. de do dezembro

SW" de 1920 	

	

Vehionlos (Regulamento da grs	
180.ft	 peotoria de). Decreto n. 15.814 	

" de 18 da agosto de

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto nu-•
mero 17,535. de 10 de nova:l-

ama bro de 1928 	

Vendas Mercantis, por N. Lura
Araujo. 	

Vigio (Tara da). Decreto eu.
mero 17.534 de 10 de violente
bro de 1928 	

Vendas Mermuitie (Decreto nu-
mero 22.084 de

Taohygraphia (Methoclo Pratico
de). Fortugues, Francos e In-

	

ane glea . . 	 	 12$000

	

Jrre nig '	 Marinha, por hl 	
Madruga

Trabalho (Nacionalizado)

Trabalho dOs menores na indus-
tria., (Decreto. n. 22.042, de 3

Min de membro de	 tsow

$500

8509

4942



DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Portaria n. 8

Rio de laneire, 9 de maio de 1935.,

Portaria n. 9z
O director geral do Departamento Nacional da Propriedade

Industrial, de accórdo com o disposto no art. C, XII, do re-
gulamento annexo nao decreto a. 22.989, do 26 de julho de
1933, e no sentido de regular os serviços das 880005, para que
os interessados sejam attendidos com maior presteza, sem pre-
juizo do expediente, recommenda que a vista dos processos
seja solicitada com anteeedencia, por meio de papeleta entre-
gue aos encarregados desse serviço.

Departamento Nacional da Prelpriedade Industrial, isna
9 de maio de 1935. ...Francisco Antonio Coelho, director. gerai.

Expediente

Expediente do director geral

Da 10 de maio de 1935

- Registro de Marcas

Antonio Sandri Poli — FEL-MM — classe 2 (termo
34.766) .	 Registre-se.

Sociedade de Banha Sul Rio Grandense Ltd., — ALLIAN-
CA — classe 41 (termo 1.048 de São Paulo). —.Registre-se
para distinguir o producto mencionado no cliché.

Leão Timoner e Saia Timoner — UNIVERSO — classe
41 (termo 34.661) . — Indeferido de accordo com o art. 80
n. 7 do decreto n. 16:264, de 1923.

_
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'Boletim n. 107 I	 PRIVILEGIO& DE IRIVENÇ10 E NUMAS DE INDUSTRIA E DE CONINERCIO
nemeameeep	11111~ar.....ilaimpapazennenew	
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—iwaena1

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE_
INDUSIRIAL

05 ULTIMOS JULGANISNTOS• k

Em sesão extraordinaria reuniu-se o Conselho de Recursos
da Propriedade Industrie, sob a prasidencia do Sr. Francisco
Antonio. Coelhoe com a presença dos senhores Alfonso -Costa.
João M. de Lacerda, Ernesto L. da Fonseca Custa e Godofredo

Iniciados os trabalhos, lida e approN ada a acta da sessão
anterior, passa-se ao julgamento dos processos em pauta, tendo
o Çonselho"adoptado as • 'seguintes decisões:

Recurso - n. 274 *Uma machina para fazer troo de
Medas divisionarias* — Depositante e recorrente: Guilherme
Bauffmann. — De acôrdo com o parecer do auditor, o Con-
selho negou provimento ao recurso, por unanimidade. s

Recurso n. 275— "Um novo apparelho para ser applicado
em cadeiras gyratorias, denominado AMERICANO" — Depo-
sitantes: A. Affonso & Oliveira. — Recorrentes: José Pinto
~or. — Por unanimidade de votos, o Conselho resolveu
negar provimento ao recurso, para conceder a patente regue-
ride.

' Recurso n. 238 4.- "Nova applicação de dispositivos co-
nhecidos á venda de bilhetes de loteria e correlates" 'De-
positante e recorrente: Serafim Gonçalves Pereira. —*Foi
igualmente negado, , por unanimidade de yotos, provimento ao
recurso.

Recursos na. 273 e 276 — Marca VIGONAI. Depo-
sitantes recorrentes: Alvim &Freitas. — De conformidade
com os pareceres do auditor, o Conselho deu provimento aos
recursos, por unanimidade de votos.

Recurso n. 277 — Marca — LAC — Depositante e recor-
rente: Companhia Leiteria Leopoldinense. —O Conselho con-
verteu em diligencia.

Recurso o. 278 — Mares — REX — Depositantes e- re-
correntes: Alexander Eden & Comp. — Pela recorrente faltou
o 'Dr. Edmundo A. Burle. — O Conselho, por maioria, deu
provimento em parte, .mandando conceder o regiátro apenas
para liquidos e para cereaes em especie. Foram votos ven-
cidos os dos senhores Godofredo Maciel e Francisco Coelho.

Recurso n. 279-- Marca — MAGESTOSA — Depositante
e recorrente: Paschoal Barach. — O recurso foi provido, por
maioria, tendo votado contra o provimento o Sr. Francisco
Coelho.

Recurso n. 280— Marca CAMA EUROPEA — Depositante
e recorrente: Michaele Rotondi. — Ao julgar esse recurso, o
Sr. João M. Lacerda levanta uma preliminar. Pensa S. S.
que *o Conselho não deve permittir a interferencia de parte
não interessada no processo, como era, a seu vêr, o ca” de
Liscio Bruno, que só agora intervem, na pha,se final, do julga-
mento.	 •

Posta a votos a preliminar não ,foi a mesma amena pelos
demais- conselheiros, usando, então, da palavra a agente Julio
Mello, procurador da referida firma, que p/eitea a confirmação.
do despacho recorrido.

• O julgamento é, porém, adiado, por ter pedido vista do
processo o Sr. João M. de Lacerda,

Recurso n. 281 — Marca — GLORIA BRASILEIRA — Dea
poaitantes e recorrentes: Araujo Costa & Comp. por proposta
do auditor os autos baixaram em diligencia, ficando adiado-o
julgamento.

Recurso n. * 282—Marca OLGA — Depositantes e recor-
rentes: Jorge G. do Amaral. — O recurso foi unanimemente
provido.

Recurso e. 2i — Marca — PROGRESSO — Depositante
e recorrente: Companhia Grande Manufactura de Fumos e Ci-
garros Castellões. — Foi, igualmente, provido, por unanimi-
dade, de amoito com o parecer do auditor.

O presidente encerra" então os trabalhos, convocando a pra-
xima sessão para terça-feira, dia 14, cuja pauta já fóra pu-
blicada.

Antonio Augusto da Costa Braga —EXCELSIOR-- classe
36 (termo 34.507) . — Indeferido por collidir com a marca
nacional n. 36.412.

Lya S/A. LYA — classe 48 (termo 34.624). — In-
dfecrido, do accordo dom o art. 80 n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Companhia Fiação e Tecidos de Pernambuco — CASTEL-
LO — (fig. de um) classe 23 (termo 32.044) . — Indeferido
de accordo com o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264 de 1923.

A. Machado & Comp.;— PARAMINA classe 3 (termo
33.071). — Indeferido, de accordo com o art. 80 n. 7 do
decreto a. 16.254, de 1923.
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A. Machado & Comp. - CANFO-QTJINOL - classe 8
r(termo 33.073). - Indeferido, de accordo oona o art, 80 L?
do decreto n. 18.264, de 1923.

Arehivamento de processos

Diversos

Emillo Dubois 0.065-35 - junto ao termo 34.270).
Nada ha que deferir por já ter sido solucionado o pz000sso.

nn=1.

Expediente do director da Seeçao de Privilegies de Invenção

Dia to de maio de 1935

Ezigencias

Gustavo Caldas (termo 14.727). - Apresente ativo rela-
torio mais explicito e perfeitamente delimitado.

Ernesto Hugo Ohphall (termo 14.732). - Apresente no-
vas. reinvindicações, caracterizando com rigor o modelo, de
accordo com a descripção e o desenho.

Eduardo Bens (2.588-22 - Termo 11.810). -- Archl -ve-se tendo em vista o disposto no art. 10 do decreto nu-
mero 22.990, de 20 do julho de 1933.

Praguer & Pedrosa (termo 31.790 - Crinovaoinas), Mi-
guer Russowski & Comp., (2.048-32 - Casa Verde), Sirnon
Goldcheiu (2.069-32 - Futurista), Heitor Silva (10.427-31

Tupt1), Sabbado d'Angelo (8-25-32 - Fichas), João de
Oliveira Goulart (J° 33-32 - Mate Gaucho), J. Bani:lazer
Matheus (3.251-32 - Café . The Teima), Gustav Brinkmann
(3.106-32 - Pharmacia Patriarcha), C. N. Burnell (3.259-32
- Arco), Luiz Pires Fernandes 3.280-32 - Cera Bloco),
Companhia Hanseatica (3.282-32 - Cerveja Maltina), Cury,
Irmão St Comp. Ltda., (3.289-32 . - Cury), M. M. Ribeiro
(3.332-32 Lamy), Artur Poci (3.378-32 - Wanda),
Bruno 454 Mandarim) (3.394-32 - Tupy),, Propical S. A.
(5.390-33 -- Tropical), Viuve L. de A. sodrá (4.131-32 --Meia Escolar do Brasil), Wanderley Moreira (56-W,32
Pilulas Utero-Ovarianas Sigel, Etzel & Comp., (12.251-31 -
Fachinol), Campos & Heitor (12.686-31 - Campos & Hei-
tor), Oswaldo Gonçalves Cima (69-0-32 - Asmolisan), Mon-
tenegro Costa & Comp., (1.352-32 - Quanazul), 	 Eizot
& Comp. (12.250-31 - Ba\arriorte), Paulo Salton & Irmão
(3.958-32 - Santa Luzia), O, Sondermaian tis Peniche (4.408-
'32 - Casa Fluminense), Antonio Pinto Nogueira Aecioly
Netto e Silvia Machado Accioly (4.268-32 - Instituto Femi-
nino de Cultura Fasica), J. dos Santos Guimarães 41 Comp.,' 31-32 - Metro), A. Almeida Santos tis Comp., (1.871-32 -
Calçados Lucena), Salomão Guelnaan (3.730-32 - Vodka).
MÓ Guilherme Filho (1.828-32 - Licor de inhame), Bacel.,
lar & Cruz (1.959-32 - Parquete Carioca), Ernesto Tem-
basco (13.745-31 - Luzente), João Correio de Araujo

	

9.378-32	 Zuleide), Martha Schaal (79-32 - Bonbonniere
Allema), Otto Schloonbach Filho (65-0-32), Pelayo Martinez
9.385-32 - Estradas de Perro no bolso), Firmino de Aquino

Vasconcellos (11.891-31 - Canoinha), Empreza Territorial
Agricola Ltda., (11.969-31 - E. T. A ), Sigel Etzel

& Comp., (2.248-31 - Drogaria Suisse), J. Estrella & Com.,
(9.585-32 - Januario Basile Alfaiate), Miguel Trani
0.616-32 - Novo Hotel Sul America), John Juergens &

Comp. (5.356-32 - 0/eo Leitoso), Joaquim Aurelio da Costa
‘ 5.227-32	 Productos Vitalux), Fabrica de Calçadas São
Jorge, S/A. (5.220-33 - Pampa), G. J. Fortuna (9.829-32 -
Fundição Brasil), Nevière & Comp., (1.982-32 - Ao Recem
Nascido), Frias & Pinto (9.759-32 - A Internacional), Julio
Fabrini (1.962-32 - Macaco (fig. de), Fabrica de Calçados
São Jorge S/A. (2.592-33 - Arapuá), J. B. Duarte & Comp.
Ltda. (6.534-32 - Puroliv), Julio S. Peixoto & Comp. Ltd.,9.681-32 - A Gaiata), Monteiro & Pacheco (11.631-31 -
A. nobreza), Cyro de Lauro (9.419-32 - Capsule Panalgan),
e Irineu Nunes de Paiva (9.468-32 - O Livro dos Medico
Brasileiros). - Archivem-se de abcordo com o artigo 6 do
decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1983.

Seabra & Companhia (termo 14.826). - Apresente nova
reivindicação, descrevendo com mais clareza o padrão que
•eesja patentear.

Seabra & Companhia (termo 14.827). - Satisfaça a
exigencia do tecimico apresentando nova reivindicação, cara-
eterizando . com mais precisão o desenho apresentado.

Sociedade Ericsson do Bres- il Limitada (termo 14.829).
- Apresente novos relatorios explicando e fixando melhor o
modelo original creado.

Brunow & Comp., (termo 14.819). - Modifique a reda-
ção dos pontos característicos, referindo-se exclusivamente,
aos melhoramentos introduzidos e não ao apparelho.

Gedeon Von Pazsicky (termo 14,833). - Apresente
certificado do deposito effectuado na Suisse.

Diversos

Sociedade Vitima Limitada (termos 15.217 e 16.218),
Junker tt Co. G. m. b. H., (termo 15.214), e Electrolux
Sorvei Corporation (termo 15.185). - Deferidos.

Aristides Rocha (8.034-35 - junto ao 14.548). - Pack
lia que deferir, a vista da informação.

o

NOIICIARIC
NOTIPICAUU

São convidados os Srs. F. Cancella & Comp., a compare.
cer a este Departamento, afim de tomarem conhecimento do
recurso interposto- peto Dr. procurador da Propriedade Iaa
dustrial, contra o despacho que mandou registrar a marca
"Geropiga", depositada sob o ri. 32.599,

RÉPLiCA

Aktiebolaget Elektrolux (7.836 de 24-4-35) apresento
replica ao pedido de caducidade de sua marca "Lux".

Erigencias

1:foliando:a Ltda., (termo 38.443). - Aguarde-se solu-
ção do processo ri. 1.886-35.

Edarg PedrOso do Amaral (termo 32.814). - Aguarde-
se solução do processo n. 6.436-35 relativo ao pedido de ca-
ducidade da marca impeditiva.

F. Martins & Comp., (termo 34.676). - Revistam a
marca de forma distinctiva,

Sim5es & Dias (termo 34.567). - Requeiram nos ter-
mos do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934.

Sizenando Rodrigues de Almeida (4.392-35 - junto ao
termo 28.576). - Restitua-ao mediante apresentação de

certidão photostatic.a para constar do processo.

Sonotone Corporation (termo 34.807). - Apresente rei-
vindicação de accordo com o registro no pais de origem. •

n. Merck (0.775-35). - Satisfaça a tesa de prorogação.

asetririco4

'Os termos 36.607, 36.608, 38 609 de Francisco Luiz Fa-
biano; 36.610, 36.611, 36.612, 36.613 de General Electrio
Corupany Limited; 36.615 da Internacional Nickel Company;
36.617 de Ohio Brasa Company; 36.618 de E. I. da Pont .de
Nemours and Company; 36.619 da Staudard Branda lncor-
porated; 36.020 de Dolabella Portella & Comp. Ltd.; 36.623
de Vieira Monteiro ás Comp.; 36.595 de Augusto Salomão;
36.599 de Manoel Antonio da Custa; 36.614 de Paulini & Fi-
lhos; 36.621 de Frederico Ribeiro Sobrinho e 36.622 de Ma-
noel Teixeira da Rocha, cujos clichés satdram publicados ao
Boletim do "Diario Official" de 3 de maio de 1935, foram de-
positados em 30 de abril de 1935 e não em 30 de março de
1935.	 -

Os pedidos de registro correspondentes aos termos namo-
ros 36.579 e 36.580, de 29 de abril de 1935, foram deposita-.
dos por The Electric Storage Battery Company, e não coing
publicou o "Diario Ornejar de 2 de maio de 1935.

O pedido de renovação de registro da marca correspoit..
derzte ao termo a. 36.615, de 30 de abril de 1935, foi depo-
sitado por The Internacional Nickel Company, Inc. e não
como publicou o "Diario Official" de 3 de maio de 1935.
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Quadro demonstrativo do movimento o da renda tiroduaIda

2.105

OMMILIT8 DO ~MOR .011RAI.
DesPache PORMOS

Privilegias*
Deferidos . 	
indeferidos	 	 liortere.

Rejeitados.. 	 	 1.4••41,81,

102
23
8

•	 Modelos de utilidade:
Deferidos 	
inelPferiving.„ 	 	 4.••••i

• Rejeitados 	

12
1 2

1

Modelos industriaes : 	
• Deferidos

Indeferido 	 4,11n••

3
2

Garantias de prioridade deferidas 	  7

Registro de marcas nacionaes:
Deferidos  •
Indeferidos 	 á •	 st  '

302
52

Titules de estabelecimentos
D.1.01ns. 	  	 ••
Indeferidos	 P.. 	

163
36

Nomes commerclites deferidos. 	 4

Marcas biternaéloaaas
Arelaivadas 	 4•1•01 	

Denegadas 	
Cancelladas	
Triumferidas 	  	 	 ***** 	 km,
OperaçOés divereaa 	

140
35
23
84
69

Transierenclas de patentes deleildas	 7

Transferencias de marcas 1?

Caducidade de marcas :
Deferidas 	
Indeferidas	
Nuilidade de patente 	 	 * *
oca.m...; “wiá 4‘ Luate4:0aCieligas	
Recursos interpostos... 	
Despachos diversos 	 	 	 IMO/ Ne*,

()Sidos expedidos 	  	

5
1
1
3

72
68
76

18 Secção ...Privilegies de Invenfflo

Cartas-patentes expedidaS 	
Termos de deposito de patentes., 	 MOI

Termos de garantias de prioridade	
Certidóes diversas 	
Traasferenclas annotadas. 	 „s 	 #04,10041••• 	

Guias expedidas ã	 .. . ....
Cópias photostaticas 	
Renda da Secção 	   

20
116

4
51
11

271
51

62:5625600

2° Secção — Marcas de maestria e Commercw
Certiacados expedidos 	
Termos de deposito de marcas	
Transiereuclas ~miadas...* 	
Renda da Secção 	

80
643
39

74:0825400

Arehtvo
61

Cópias photostaticas 	
Remia do Archivo 	 44P49 	

Renda do protocullo geral 	
Renda total do Departamento 	
Em igual periodo do anuo anterior	  

71
4:9845200

14:	 11
155:	 ,1
140:7925900

Renda total do Departamento no periodo de 1 de
janeiro a 30 de aoril de 1935 	

Em igual periodo do anno de 1934 	
Augmento verificado, para mais, no anno de 1935

593:9765400
537:7475000
56:2295400

durante °int de abri de 135
Protocillio geral (papeis
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'atonta roguerida, 	 •

Termo a. 0.209 de 30 de abril de 1935.

Alfredo Podzuveit — São Paulo:

Pontos caracteristioos da invenção de "uma maehina para
descascar bananas maduras". (Privilegio de inveação) :

Uma ~bina para descascar bananas maduras,
caracterizada pelo facto de comprehender uma aromai° para
supportar por meios convenientes um eixo em posição ver-
tical, tendo no seu topo uma roda dentada que engrena com
uma coró ."' dentada de uma peca cylindrica em cujos extre-
mos internos catão. montadas 'pecas circulares, com aberturas
centraes tambeni diretilarels próvidas da toadas sem fim, ade-
quadas a operarem os dispositivos conductores e descascadores
das bananas, tendo sobre -estes membros -conductorcs e descas-
cadores. uma abertura para introducatto dag bananas a tateai
descascadas; sana peça com molas para supportarean às ta-
dates dispostos sobre a dita abertura para introducalla das)
bananas sobre as facas.

r — Uma machina para descascar bananas, com relvizt-
dioada em 1, caracterizada por ter operado pela rosca - sem
fim da peça disposta na parto sUperlot da paea 400434 ifd,
grupo de rodeies conduotOres das bananas para os 'cylindros
de borracha rustioa portadores de facas que cortam as Cascas
das bananas em diversos sentidos.

•
— U11111 machina de descascar bananas, como ireivindl-

Cada em 1 á 2, Caracterizada por ter cyllndros de borracha
rustica com facas para seccionar a caíam das bananal -ezi di-
versos sentidos, e para assim forcal-im sobre uia Peça ade-
quada de borracha, sendo assim despojadas de skina bascas.

— Uma infle/1111a para descascar bananas maduras,
como reivindicada em 1 a 8, .caracterizada pelo facto dos cy-
lindros de borracha ruatica providos de facas serem disposto..
tos sobre uma peça de borracaha de curvo-conica atrasei da
qual são as bananas forcadas a passar Pelos ditos gplindros
de borracha rustica para serem despojadas 'pela dita , peça
curvo-conica de suas cascas e serem expellidas descascadas
por um tubo disposto sob esta peça.

5° — Uma machina para descascar bananas madura,
como reivindicada em 1 a 4, caracterizada por ter uma .peoa
giratoria montada do redor da Peça de. borracha taravas . da
qual são as bananas passadas sendo Mi poça giratoria ade-
quada a colher as cascas; uma chapa ou parede sobre esta
peça giratoria para levar as cascas para uma calha; uma
roda no eixo perpendicular que enatem em uma coroa den-
tada disposta sob a dita peça.

6° •— Urna rnachina para descascar bananas maduras,
60f110 reivindicada em 1 a 5, construida e funecionando como
substancialmente descripta e representada nos desenhos an-

' reexos para os fins especificados.

Termo n. 15.211, de 30 de abril de 1935.

Alfredo Podzuveit, São Paulo.

Pontos caradteristicos da invenção de 'uma machinla
para extrahir amido de bananas maduras" (privilegio de in-
venção) .
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1* — Uma naachina para extrahir amido do bananas ma.
duras, caracterizada por ter um eixo para movimentar %uri
jogo de engrenagens adequadas para accionarem dois eixos
dispostos perpendiculares, em sentidos contrario um do ou-
tro, tendo meios convenientes para supportal-os; urna roda
dentada em cada um destes eixos, dispostas, nos ditos eixos,.
convenientemente, para operar as peças introdutoras, estir-
padoras e expeditoras das bananas; sendo o todo supportado
Por uma armação.

2° — Uma machina para extrahir amido de bananas ma-
duras, como reivindicada em 1, caracterizada por ter opila-
dros de borracha rustica, conductores das bananas descas-
cadas, para um jogo de escovas superiores, sendo que estas
são formadas por um grupo de escovas superiores, gyrando
para um lado eraquanto que as do grupo inferior furam em
sentido contrario, estirpando assim completamente as bana-
nas das pelliculas ou amido, tendo para operar uma roda
dentada nas peoas que supportam as escovas do grupo su-
perior, que engrena na roda dentada do eixo perpendicular
superior.

— Uma raaehina para extrahir amido do bananas
como reivindicada em 1 e 2, caracterizada por ser operada
pela roda dentada do eixo perpendicular uma roda dentada
que engrenando na mesma opera em um movimento gyratorio
contrario ao superior uru grupo de escovas de construção
igual ás superiores e um jogo inferior de rodeies para con-
duzirem as bananas para um tubo de sabida das mesmas
da machina isenta de amido.

Uma machina para extrahlr amido de bananas ma,
duras, como reivindicada em 1. a 3, caracterizada por serem
as escovas providas de meios adequados para serem man-
tidas sob uma pressão conveniente, sobre as bananas, afim
de estirpal-as completamente das pelliculas ou amido, com-
prehendendo estes meios em dois tubos concentricos, sendo
que o de menos diametro está montado a escova, .6 próvido
de um flange guia e um eixo, tendo sobre este uma mola he-
licoidal, cuja tensão é reg-ulavel por um parafuso Oco mon-
tado na peça cylindrica de maior diarnetro.

5. _ Uma maehina Tiara extratiir amido de bananas ma-
duras, como reivindicada em 4 a 4, caracterizada por ter
um tubo sob os rodetes adequados a retirar as bananas de
entre as escovas, para descarga das mesmas, tudo substan-
cialmente como descripto e representado para os fins espe-
cificados.

1111.=••n•••n•

Termo n. 15.228, de 8 de maio de 1935.

Dewel and A/my Chemical Company, Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento
em concreto e cimento hydraulico" (privilegio de invenção).

— O processo para fabricar concreto pela mistura de
cimento hydraulico, aggregados e agua, caracterizado pela
addição ao cimento ou ao concreto de uma amina hydroxy-
allryl soluvel na agua como seja uma amina de ethanol ou
um sal ou derivado da amina hydroxy-alkly substancialmente
como foi dito acima.

2° — Um processo para fabricar concreto como está rei-
vindicado no ponto 1, caracterizado pelo emprego de uma
amina triethanol, amina diethanol, amina tri-esopropanol ou
os saes da mesma substancialmente como foi dito acima.

3° — Concreto ou cimento para o mesmo quando pre-
parados pelo processo detalhadamente descripto e explicado.

Finalmente reclamamos os beneficies da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de
junho de 1884 e 984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na Repar-
tição Officfal de Patentes dos Estados Unidos da America em

de dezembro de 1934, sob o n. 756.082.

Termo n.	 de 8 do Maio de. MS.

Byington Coinp. — Capital Federal.,

Pontos caraoteristioos da invenção de "aperfeiçoaffientos .
na ntação intermitente na "Cruz de Malta", de erojetorea"
(modelo de utilidade).

-- "Aperfeiçoamento na rotação intermitente na "Cria
de Malta - de projectores", qui- se caracteriza pelo facto do
que pela disposição do volante "b" e do pistão "a" em um
corto unico e compacto, consegue-se diminuir as vibraçOes
harmonicas derivadas da torção do eixo, diminuindo assim o
valor maximo dos esforços produzidos pelas pancadas da"cruz de malta".

Tudo de accOrdo com o incluso material descriptivo, e.
conforme os desenhos juntos.

Termo n. 15.230, de 8-5-935.

Stmiters ;!‘ Co. G. m. b. 11. — Allemanha..

Pontos caracteristicos da invenção de "Commutador de
gaz para aquecedores de líquidos aquecidos á gaz".,

Commutador de gaz para aquecedores de líquidos
aquecidos á gaz, tendo uma valvula de gaz secionada por meio
de uma queda de pressão produzida por um estrangulador e
com uma valvula auxiliar que domina uma canalização de li-
quido disposta em volta do estrangulador, caracterizado pelo
facto da valvula-auxiliar (23) se encontrar separadamente do
orgão de direcção (membrana 16) e domina uma abertura (24)
na parede (25) que separa a camara de direcção (18) do
escoamento, sendo que o ramal em volta do dispositivo de
estrangulamento (20) , é conduzido pbr cima da camara 'de
direcção (18) .,

2 — Commutador de gaz Como reivindicação em 1, cara-
cterizado pelo facto da valvula auxiliar na caixa do comrnu-
tador estar disposta parallelamente ao orgão de direcção (16)
e segundo o caso concentricamente a elle.

3 — Commutador de gaz como reivindicado em 1 e 2, ca-
racterizado pelo facto da valvula auxiliar estar disposta em
uma camara (27) na qual desemboeca o dispositivo de estran-
gulamento (20) e no qual está ligada a juneção tubular de es-
coamento, sendo que a camada (27) está convenientemente fe-
chada do lado de fóra por urna peça (28) arnovivel que serve
ao mesmo tempo de contra apoio a uma mola de preasão (28/
da valvula auxiliar (23).

4 — Commutador de gaz segundo um ou diversos dos
pontos caracteristicos anteriores, caracterizado pelo facto do
dispositivo de estrangulamento consistir de um venturi (20)
que está encaixado com jogo na juncção tubular (13) de en-
trada do liquido e com a outra extremidade está ligeiramente
apertado na parede (29) da camara (27) e ser assim man-
tido.

5 — Commutador de gaz como reivindicado em 4, caracte-
rizado pelo facto de estar encaixada no ponto mais estreito do
venturi (20), para retirada de pressão, uma pequena extensão
tubular (30) que atravessa a membrana de direcção (16), pelo
que no ponto em que a extensão tubular atravessa a mem-
brana ((6) se realiza a vedação entre a °amara de direcção

, (17) e o liquido não estrangulado.

Finalmente, reivindica os beneficies da Convenção In-
ternacional visto ter sido o mesmo pedido de patente de in-
venção depositado na Repartição de Patentes da AI/amanha
em 2 de junho de 1934. sob o. J 49.819 V/36 e.



Segunda-feira 13	 DIARIO OFFICIAL (Revista da Pro nadada Industrial) 	 Maio de 1935 9557 
—	 _

TERMOS ANTERIORES
Termo 685, de 2 de janeiro de 1934, effectuad0 na me..

pectoria Regional de S. Paulo.	 5

Dr. Antonio Furia e Francisco Ferreira — São Paulo.,
Pontos caracteristicoe da invenção de "aperfeiçoamento

sobre processo e dispositivo para esterilizar agua e outros
liquidos".

1.°) O "novo processo para esterilizar agua e outros li-
quides", que consiste na applicação da prata "atomisada"
sobre carvão commtim e prata "atomisada" sobre superficie
ceramicia. fresca, por processo mechanico que consiste em
comprimir a •prata no estado de fusão, em um alaparelhO
que, atravez de um pulverisador, faz uma pulverisaçao ia.
terna:, lançando-a sobre o objecto de barro a atomrsar, e me.
diante o qual fica a superficie "atomisada", coberta por
"absorpção" pela prata metallica pura, no estado de extrema
sub-divisão, collocada no objecto de barro, e a ser applicada
mediante suspensão aquosa, ficando assim adherida no in-
terior do objecto de barro pelo mesmo phenomeno de adsor-
pção sobre a argilla do objecto ceramico; permittindo assim
uma acção oligodynamica efficientissima por apresentar
uma 'grande superficie de, contacto pela porosidade, natural
o provocada que o dispositivo apresenta.

2.°) O "novo processo para esterilisar a agua e outros
liauid.os", _conforme a reivindicação ri. 1, em que o dispo-
sitivo consiste em uma superficie rugosa sobre a qual de-
posita a prata atornisada, sendo este dispositivo depositado
na parede interna dos objectos de barro, no estado orai' e
por simples adherenoia; sendo depois-- levado ao fogo que,
por elevada temperaturo inicia uma fusão in:3!yente da
prata atomisada, ao mesmo tempo que a torna fixa e adhe-
rente ao material de supporte,. e poroso este supporta, apre-
sentando uma superficie muito grai.de de contacto ficando
o carvão eliminado por campleto.

3.1 O "novo processo- para esterilisar a akua e outra
liquidos"

'
 cçnforme as reivindicações ns. 1 e 2, é caracteri-

zado no facto de consistir o dispositivo em material cera-
mico, plastico, 'commumente empregado nas coberturas de
gláçagem e com coefficientes de dilatação igual ao do obje-
cto de barro em que se deposita, applicado em estado fluido,
o qual retem a prata atomisada, e depois cosida a alta tem-
peratura até á fusão incipiente da prata metallioa pura;
desta fôrma ter-se-á a granulação de prata metallica ordina-
ria e pura, em extrema sub-divisão, adsorvida na parede in-
terna do objecto resiste ao atricto e á lavagem, garantindo a
esteriligação pelo effeito oligodynamico.

4.°) 0 "novo processo para esterilisar a agua e outros
liquidosr, conforme reivindicados nos tis. I. 2 e 3, em que
a prata é. atomisada sobre i carvão connnum, o qual absorve
o metal nessas • condições e facilitando esse processo, quer a
melhor uniformidade de sub-divisão na superficie dos obje-
ctes ,de barro poroso, quer essa mesma porosidade quando • o
material assim preparado fôr ao forno de cosimento, devido
ao facto de, sendo o carvão; reduzido a cinza, deixar vago o
togar que antes °ocupava,' e a pra 1 que se atomisou sobre
o masmo, ficar adherida sobre o Material de cobertura.

1.11.1.0.•

Termo n. 15.121 (dep. 984, de 23-3-35 — effectuado
na Inspeotoria Regional dg São Paulo).

Thomaz & Hermogenes .-- São Paulo.
Pontos oaracteristioos da Invenção de ."novo dispositivo

de gravata". (Modelo de utilidade).
— Modelo de utilidade de um novo dispositivo de

gravata caracterisacio api se cortar previamente a gravata

de modo a constituir duanartes longitudinaes perfeitamente
iguaes as .quaes são em seguida cobradas sobrepostas e cos-
turadas lateralmente resultando uma gravata igualmente
aproveitavel em ambas as• faces, de modo que, no caso do
se apresentarem, essas duas faces, differentes no desenho e
na ciar, o effeito é de praticamente duas gravatas reunidas
em uma apenas.

2—O novo dispositivo da gravata de duas faces, substan-
cialmente como descripto e com referencia aos desenhos e
amostras juntas.

;

Termo n. 14.415, , de 31-10-34.

João do Amaral Castro	 São Paulo.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em machinas de fazer café expresso".

— Aperfeiçoamentos em rnachinas de fazer café ex-
presso, caracterisados pelo facto de consistir em uma caixa
de aquecimento contendo tubos para a passagem da agua
aquecida, e urna torneira ou registro que regula a passagem

•da agua quente para o recipiente contendo o pó de café o
onde é feita a infusão por meio da passagem da agua quente
atravez do pó, sahindo pelos furos para ser usado.

2 — Aperfeiçoamentos em machinas de fazer café ex-
presso, como Q/11 1, caracterisados pelo facto de ter um
recipiente telas ou chapas perfuradas para coagem do café
e um puno ou haste central com furos na sua base inferior
e superior, para sabida da infusão e entrada da agua quanta
e meios de fixar á torneira ou ao aquecedor ou recipiente.
de modo a se obter uma camara estanque.
•

3 — Aperfeiçoamentos em machinas de fazer café ex-
presso, como em 1 e 2, caracterizados pelo facto de nã,o ser
*empregada a pressão de vapor produzida dentro da machin .
porém a pressão normal da agua da rade commum ou do
um deposito, pressão essa necessaria ao desequilibrio miara!,
para o preparo do café e funcoionamento do apparelho.

4 — Aperfeiçoamentos em machinas de fazer café ex-
presso, como em 1 a 3, caracterizados pelo facto de ser usado
um typo de aquecedor para aquecimento da agua adaptada
de modo a evitar as caldeiras.

— Aperfeiçoamentos em machinas de fazer café ex-
presso, como em 1 a 4, caracterisados pelo facto de que o
apparelho assim construido não vaporiza a agua, refervendo-a
e perdendo o oxygento de modo a tornai-a de paladar desa-
gradavel e prejudicial a infusão.

6 — Aperfeiçoamentos em maohinas de fazer café ex-
presso, como em 1 a 5, caracterizados pelo facto de evitar
e aquecimento de grande volume de agua bem como evitar
.o perigo de explosões.

7 — Aperfeiçoamentos em rnaehinas de fazer café ex-
presso, como em 1 a 6, caracterizados pelo facto da torneira
de alimentação ser collocada antes ou depois do aquecedor.

8 — Aperfeiçoamentos em machinas de fazer café ex-
presso, como nas reivindicações precedentes, funccionando . e
construido como substancialmente descripto e representado
no desenho annexo.
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Termo ri. 36.780, de 10-5-35,
Cyro Bottiglieri — São Paulo

Classe 2 — Desinfectante

Termos na. 36.761,35.762,35.763 e 36.754, de 10-5-35
Turton Brothers Matthews, Limited	 Sheffield —

Inglaterra

ITE38All
Classe 5 — Aço e ferro em barras, folhas em chapas, arcos e

fios, em bruto ou em parte trabalhados (Renovação)
Classe 7 — Arados e peças de arados, cortadores de palha e •

suas peças machinasi de ceifar e suas peças, artigos esses
compostos total ou parcialmente de metal (Renovação)

Classe 11 — Fanas, garfos, tesouras, tosquiadores, limas, serras,
grosas, trados, machadinhas, enxós de tanoeiros e

instrumentos cortantes para curtidores, carpinteiros, celleiros
e entalhadores (Renovação)

Classe 12 — Parafusos, bigornas, picaretas, enxadas, pás, mar-
tellos, ancinhos. foquilhas para cavar e trabalhar em

feno, milas laminadas e em espiral para vagões e carros de
ferro (Renovação)

Termo n. 36.785, de 10-5-35
Fabrica kdidwest Electric C. L. Stadler — São Paulo

FABRIC	 LDWEST	 CT - C.L.STADLER

Classe 1 — Escovas de eettutoide

Termo n. 36.768, de 10-5-35
Universal Pietures do Brasil S. A. — Capital Federal

Classe 60 — Filmes cinematographiccia

Termo n. 36.767, de 10-5-35
chemisch n Fabrik Steinau G. M. B. H. 	 Wiesbaden

Sehierstein — Allemanha

Classe 3 — Medicamentos

Termo n. 36.768, de 10-5-35
Nicholson File Company — Estados Unidos da America

Classe 12 — Limas e grosai
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Classe 43 — Agua mineral

Termo n. 36.770, de 10-5-35 \
Industria Brasileira "Sarga — Campiutis — Estados de

Sáo Paulo
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•
	 y.	 Torta. h. 36.789, d8 10-5-35

Ç. J. R. Bradar -- Campinas — Estado de São Paulo

Propriedade Industriai?
	 Maio de 1985 NO

. Termo q . 36.772, de 104-35
Leal, Santos 4	 Grande do Élui

' Jlasse 17 — Tintas para escrever e tintas para eiirimbob

utasee 41 — Conservas de pedia
	 ••nn••n••ffiffilibleillànn•••"

Termo n. 36.773', de 10-5-35
Leal, Santos I& Comi). — Rio Grande do Sul ....

Classe 41 — Petits pote (ervilhas em conservas)

Termo n. 38.774, de 10-8-35

Laboratorio Imex Ltda. — Capital Federai..
•••n•••

Termo n. 36.771, da 10-5-35
Jovino José Lopes — Capital Federal

Classe 48 -- Producto para o toucador

;LAS 011k l'OR O e UM -141:Pre;',
Rua LUI Z de CatY160 9 51.41

RIO de _JenelrO'

--•Glasse 3 — Comprimidos '



FLORA FLUMNENSE

Classe 4 — Titulo de estabelecimento

Classe 8 — Apparelhos'de radie Clasass-3,;11,'15,.36 ' e • 48	 emtaiseíeolmenta:
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• N	 ,Termo n.,38,775, de 40-5-35
Laboratorio . bnei Ltda.	 Capital Federal

Itasoaarene *trem- Lrr&t -

tnue Lula de Camões ,51.4.1
ato de Janetro

Classe 3 — Comprimidos
...~~•••n•••n•••••r..".	

Termo n. 36.776, de 10-5-34
Laboratorio Irma Ltda. — Capital Federal

th BORA TOR I O 9IZPtõMDC9

Rua Luiz de Camões , 51-ft .;
-~r--..qp •

Rio de Janeiro

Classe 3 — Comprimidos
nffiremulemenimar

• • Termo n. 36.777, de 10-5-35
Companhia Expresso -Federal — Capital Fedem!

Termo n. 38.778, de 104-35
Paulo

Classe 1 — Substancias ëhlm1cs impermeabiliaantes
• destinadas á indústria

TITULO DE ESTABELÈCIMENTO
Termo n. 38.747, de-9-5-35

Messias da Silva Fonseca	 Fogos - de-Caldas — Minas Gene*

"HaTEL
Classes 41, 42 e 43— Titulo: de estabelecimento

'Termo n. 36.759, de'9-545
Mario Faria dosAleis --Nietheto/ — Estado do aio

Termo n. 36.759, de ,9-5-35
Carlos Carneiro & Companhia — Capital Federar
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